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especialmente aos sacerdotes
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P R E F A C I O

Embora seja-me muito penoso, bevibo aos granbes e continuos tra
bados Se pregagao, resolví fa3er urna segunba ebigao bo meu primeiro livro 
O Missionario Brazileiro, por que a primeira está esgotaba e a procura é 
granbe. Gragas a Deus, tenido motivos be sobra e ponberantissimos para 
intimamente me convencer be que esse meu livro foi muitissimo apreciaba. 
Urna ebigao be tres mil exemplares exgotou-se em pouco mais be um anno. 
Cenizo recebibo cartas be sacerbotes importantissimos pelo seu saber e vir- 
tubes, que me felicitam por esse meu mobesto trabado. Entre os muitos ci= 
tarei um, que vale por cem, o intelligentissimo e muito illustrabo Jesuíta, o 
pabre José Giomini, be saubosa e santa recorbagáo. «(Donsent)or, bisse-me 
em sua longa carta, quér-me parecer que o seu livro bem merece o titulo 
be €l)esouro bo Missionario Brazileiro; pois at>i um sem numero be questoes 
se acl)am tratabas com clarega e solib§3, com estylo correcto e popular ao 
alcance be tobos, nao só para completa instrucgao bo ct)ristao, senao tambem 
para confusao evibente bo increbulo. > Recebi tambem cartas be muitos Bispos, 
illustrabos e 3elosos, elogianbo calorosamente este meu livro. Entre outros 
citarei apenas o intelligentissimo, sabio e santo D. Silverio. “COonsenbor, 
b¡3-me elle em carta que me birigiu, o seu livro é um desouro be boutrina, 
urna rique3a be consedos, be exemplos, bictames, be birecgáo e be erubigao. 
Bao conbego na actualibabe urna Obra mais proveitosa, nao só para o clero, 
como ainba tambem para tobos os fiéis. Etc.”

Hao bu necessibabe be mais prova para recommenbar o meu bumilbe 
livro á estima e consiberagao be tobos os catbolicos e mesmo bos meus 
¡Ilustres irmaos sacerbotes; entretanto que ainba temos em favor besse meu 
mobestissimo trabado um ¡UÍ30, urna apreciagao, que vale por milbares be 
milbares, é o ¡UÍ30, é a apreciagao bo actual Cbefe Soberano ba Egreja ca- 
dolica. £m sua preciosissima carta, que me birigiu a 6 be De3embro be 
1915, abiante publicaba, entre outros muitos prbases elogiosas, lemos as se- 
guintes: Cenl)o muito procer be apresentar á V. Rvma. as expressoes bo
mais vivo contentamento bo Santo Pabre, pela importantissima Obra intitu
laba O Missionario Brazileiro que V. Rvma com pieboso acatamento birigiu 
ao seu Augusto Corono, como prova bo seu respeitoso e filial bevotamento.



IV PREFACIO

Sua Santibabe com prager tem notabo a opulencia bos assumptos, expostos 
com loba a Iucibé3 e clare3a na referiba Obra. £tc.„ Carta bo Carbeal Se
cretario.

O que mais poberei eu besejar para confirmar e recommenbar toba a 
boutrina que se act)a ensinaba e befenbiba nesíe meu mobestissimo livro ? 
O ¡UÍ30 bo Cl)efe ba Cgreja é a ultima palavra sobre a ortfyoboxia, acertó e 
proveito bum livro sobre religiao.

£ra meu arbente besejo nesta segunba ebigao bar mais orbem aos 
assumptos, e tambem reunir em caba urna bas Instrucgoes tubo quanto á 
ella se refere, e que se acl)a esparso em tobo o corpo bo livro; porem as 
mineas constantes pregagóes ñas cibabes be bifferentes £stabos nao me bao 
o tempo necessario para esse traballjo. Para obviar ao inconveniente, e 
conseguir eu o fim que besejo, em caba urna bas Instrucgoes, inbicabas pelo 
inbice, inbicarei tambem as biversas paginas, em que se actjam ensinamentos 
e fados, referentes ao assumpto bessa mesma Instrucgao, facilitanbo assim 
o trabado bos meus ¡Ilustres leitores.

Cubo quanto nos meus bois livros, bem como em tobas as mineas 
pregares e conversagoes particulares, eu tenido ensinabo, befenbibo, acón» 
sellaba, relativamente á Religiao, eu inconbicionalmente submetto ao juigo 
infallivel ba Santa £greja Catljolica, em cujo seio nasci, tenl)o permanecibo 
e, com a graga bivina, espero morrer. Cobas as contrariebabes, trabados, 
sacrificios, consolagoes e prageres, que tentjo tibo no besempentjo bo santo 
ministerio sacerbotal, eu consagro á gloria be Deus e á santificagao bas almas, 
especialmente ba minl)a. Só a Deus toba a tyonra, gloria e louvor.



Carta do Santo Padre
elogiando o meu livro - 0 Missionario Brazileiro e tambem 

a minha vida de Missionario

SECRETARIA 0 0  ESTADO DE SEA SANT1HADE

Vaticano, 6  de Dezembro de 1915.

Rvmo. Sr.

Tenho muito prazer de apresentar a V. Reuma, as ex- 
pressdes do mais vivo contentamento do Santo Padre, pela 
imporlantissima Obra intitulada: «O ¿XCissionario ¿Brazileiro», 
que V. Pevma. com piedoso acatamento dirigiu ao seu Augusto 
Throno, como proüa do seu respeito e filial devotamenlo.

Sua Santidade com prazer tem notado a opulencia dos as
sumptos expostos com toda lucidez e clareza na referida Obra, 
que táo bem corresponde ao zelo apostólica do ¿RCissionario 
¿Brazileiro, a quem a sede ardente de ganhar almas impelliu 
a fazer-se tudo a todos, para ganhar todos a Jesús Christo.

j J  V. ‘Revma, portanto, o Jlugusto Pontífice consagra as 
suas soberanas congratulares; e ao mesmo tempo que Ihe dirige 
a sua palavra de merecido louvor, fa z  votos para que, na grande 
conquista das almas, receba V . Reütna. como preciosissima corda, 
tambem a grafa de educar um escolhido numero de novas apos
tólos, que, inspirados na caridade divina de Jesús Christo, coope- 
rem eficazmente para a redempfáo dos individuos e da socie- 
dade. A  este voto, Sua Santidade tem o prazer de accrescentar, 
como testemunho de sua pontificia benevolencia, a ¿Bencam Apos
tólica, que de coracáo Ihe concede, desejando-lhe copiosos favo
res celestiaes.

Por minha parte, agradecendo a V. PeVma. o exemplar da 
mesma Obra, com que gentilmente me distinguiu, com muito 
prazer me suhscreco com os sentimentos de sincera e elevada 
estima.

De V. Revma. affectuosissimo servo.
P .  C a r d e a l  G asparp .i

Illmo. Sr. Monsenhor Miguel Martins.
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a ppr o v a c g es

n u n c ia tu r a  A p o s tó lic a  no fira z il

Approvagáo do Exmo. Snr. Nuncio Apostólico

Petropolis, 24 de Juuho de 1914.

Illmo. e Revino. Senhor.

Recebi a sua carta, datada de 21 do corrente, na qual V. S. 
Reverendissima dava-me a noticia do seu projecto de publicar um 
livro de gande formato —  O Missionario Brazileiro, para expór e 
defender os pontos mais importantes da doutrina catholica. Lou- 
vo muitissimo esse projecto, e estou certissimo que esse livro será 
de grande proveito, nüo só para os fiéis, pórem ainda muito mais 
para os sacerdotes, e particularmente para os que se dedicam ao 
ministerio da sagrada pregado. Gratissimo, pois, confesso-me para 
com V . S. pela prova de acatamento que quiz dar-me pedindo-me 
autorizacao para publicar esse livro, e para esse fim pedindo-me 
tambem para 1er alguns pontos mais importantes. O passado de 
V. S. e tantas provas que tem dado de adhesao á Santa Sé Apos
tólica e da integra pureza na doutrina pregada e no ensinamento da
do aos fiéis e ao Clero, asseguram-me da bondade e orthodoxia 
plena dos argumentos que vai apresentar.

Esta é a minha autorizado formal. Pelo que, porem, respeita 
ao Imprimatur, V. S. o conseguirá, conforme o Direito, do Ordinario 
da Diocese, em que o livro tiver de ser impresso. De minha parte só 
lenho de confessar os mais vivos e sensiveis agradecimentos pela



sua delicadeza e cortesía. E renovando os votos e as felicitarse» 
que me aprouve enviar-lhe pela faustosa occasiüo do seu jubileu' sa
cerdotal, de bom grado aproveito-me desta outra opportunidade para 
confessar-rne.

De V. S. Revma.

Devotadissimo servo em Jesús Christo 

j  J osé Arcebispo de Sardes, Nuncio Apostólica

Ao Ufano, e Revmo. Senhor 

Monsenhor Miguel Martins, Taubaté.

6

ApprovaQáo de S. Emin. o Cardeal Arcoverde

APPROVAQOE?

Illmo. e Revmo. Sur.

Testemunha do agrado com que foram aqui acolhidas as con
ferencias de V. S. Revma., tendo conhecimento, por informacOes 
seguras e dignas dé fé, do enthusiasmo e do fructo abundantissimo 
com que teem ellas sido ouvidas em S. Paulo e Minas Geraes ■, 
foi para Nós de summo agrado saber que V. S. tenciona mandal-a» 
imprimir, sob o titulo —  O Missionario Brazileiro.

Enviamos daqui nossos applausos e nossos parabens á V. S. 
que tem sido um distincto e zeloso Missionario Brazileiro, e envia
mos esta carta, declarando desde já que tem plena approva<;ao o seu 
trabalho: tal é a confianza, que nos inspira sua competencia, seu 
zelo e sua orthodoxia. Pelo que recommendamos esse seu livro a 
todo o Revmo. Clero, regular e secular, de nossa Archidiocese, co
mo um precioso repositorio de conhecimentos seguros e variados 
sobre a vida e a moral christá, applicados a todas as classes da so- 
ciedade e de um modo particular ao Revmo, Clero.

E ’ um livro volumoso, de mais de quinhentas paginas, con- 
tendo setenta e urna instrucgoes, que annunciam, com provas claras 
e robustas, as mais importantes verdades catholicas, e as detendem 
contra os erros e prejuizos actuaes, repellindo aleives e injustas ac- 
cusa^Oes, e destruindo objecgóes impertinentes.

Seguindo fielmente a doutrina da Egreja, guiado pelos mais 
notaveis Padres e theologos, antigos e contemporáneos, V , S . vai, 
com a publicado do seu livro dotar o pulpito brasileiro com um 
arsenal precioso de conhecimentos e de doutrina segura, uteis a 
todas as classes sociaes, mas de modo particular e mais efficazmente 
ao Clero.



A’ V. S. Rvma., pois, Nossos affectuosos parabens e ao seu 
livro Nossa bencjáo e Nossa approvaqáo.

Pa(0 Archiepiscopal da Conceifao, 27— 7— 19x4.

f  J oaquim, Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro.

approvaq'oes 7

Ao Illmo. e Revmo. Snr. 

Monsenhor Miguel Martins da Silva, 

Protonotario Apostólico ad instar 

Participantium.

A pprovaQáo do Exmo 7 Snr. Blspo de Campiñas

Exmo. Monsenhor

Sabendo que V. Excia. vai imprimir um livro sob o titulo : 
O Missionario Brazileiro, e antevendo o grande serviqo que prestará 
aos sacerdotes zelosos, apresso-me em vir felicital-o por essa bella 
iniciativa que vai preencher urna lacuna, que, de ha muito, se fazia 
sentir em nossa literatura ecclesiastica. Producto de varios annos de 
experiencia, o Missionario Brazileiro estará destinado a ser o com- 
panheiro inseparavel de todo o sacerdote que se interesse pelo bem 
das almas, pois ahi poderá encontrar urna fonte segura e inexgotavel 
de planos e ideas praticamente conhecidas como de real vantagem 
e de fructo certissimo. Queira, pois, V. Excia. acceilar com minhas 
humildes felicitaqOes os sinceros votos de quein deseja ver esse livro 
amplamente diffundido por todo o nosso querido Brazil. Desde já re- 
commendo a todo o Clero desta Diocese a acquisigáo desse novo 
subsidio aos seus trabalhos apostólicos.

Reiterando meus sentimentos de muita estima e considerag3o, 
me confesso.

De V. Excia.

Servo grato e irmáo amigo 

■ f JoÁo Nery, Bispo de Campiñas.

Campiñas, 16 de Jtilho de 1914.



8 approvaqoes

Approvagáo do Exm o, Snr. Bispo de Uberaba

Exmo. amigo Mons. Miguel Martins

Recebi a sua presada carta de 14 de Julho, em que pede 
a minha approvagáo ao seu livro intitulado 0  Missionario Brazileiro, 
para o qual já obteve a approva<;ao do Exmo. Snr, Nuncio e de 
outros Prelados, os quaes o recommendaram ao clero e aos fiéis.

De bom grado dou tambem a minha approva^ao ao dito 
livro, que muito bem ha de trazer a todos os que tiverem a felici- 
dade de possuil-o, em razáo da grande pratica e notavel maestría 
que do assumpto possue o seu autor, empenhado, ha tantos anuos-, 
em levar a milhares de fiéis dispersos neste vasto Brazil as verda
des evangélicas. Subscrevo, portanto, as approva9&es já dadas pelos 
meus ¡Ilustres irmaos em Christo, fazendo votos para que o seu 
livro produza os fructos que se deverá esperar de assumptos tao. 
relevantes, Cumprimentando-o, abemjoa-o quem é

De V. Exa.

Amigo e Servo em Christo 

f  E duardo, Bispo de Uberaba.

Uberaba, 1 ,° de Agosto de 1^14.

Approvagáo do Exmo. Snr. Bispo de Pouso Alegre

O Bispo de Pouso Alegre, Monsenhor Antonio Augusto. 
d’ Assis, une a sua humilde approvacao e bencao ás approvacóes e 
bencáos das principaes autoridades ecclesiasticas do Brasil sobre O 
Missionario Brazileiro, do Exmo. Mons. Miguel Martins. Esse pre
cioso livro, nao somente será útil aos sacerdotes da nossa amada 
D iocese, como tambem mitigará com a sua leitura as saudades das 
pregares que o eminente Missionario fez ñas principaes parocbias 
do Bispado de Pouso Alegre, com immenso proveito para o bem 
das almas e muito lustre para a gloria divina.

Guaxupé, 15 de Julho de 1914-
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Approvagáo do Exmo. Snr. Arcebispo de Marianna

Brevemente apparecerá O Missionario Brazileiro de Monse- 
nhor Miguel Martins, no qual o seu autor, repartidos em setenta e 
urna instrucijoes, trata de assumptos de vital interesse e proprios de 
nossas actuaes necessidades. Pela indicacao das materias que nos foi 
teita, e mais pela conhecida capacidade do autor, pela pureza de 
sua fé, seguranza de sua doutrina ; pelo zelo inflammado com que 
trabalha em dilatar o reino de N . S_ Jesús Christo, e por sua lori
ga experiencia no ministerio apostólico, nos julgamos autorizados a 
recommendar e inculcar esta obra aos fiéis de nosso Arcebispado, e 
de modo particular ao Clero, que encontrará nella arsenal de dou
trina e conselhos para instruccáo dos fiéis e proveito proprio. Os 
importantes retiros pregados por Monsenhor Miguel Martins ao Cle
ro de Marianna e as missóes tao fecundas em fructos admiraveis, 
dadas por elle a varias parochias deste Arcebispado, abonam esta 
obra, que vai perpetuar os beneficios dessa pregacjao apostólica, com 
que elle tem edificado e encantado nossos conterráneos. Em visita 
aos 22 de Julho de 1914.

-J- S i l v e r i o , Arcebispo de Marianna.

Approvagáo do Exmo. Snr. Arcebispo-Bispo 
de S. Carlos

Monsenhor Miguel Martins.

Paz em Nosso Senhor. Tenlio presente a carta de V. Rma. de 
19 de Julho do corrente anno, no qual me diz ter prompto para 
ser publicado O A/issio?iario Brazileiro, livro onde enfeixou a pre
gado que tem feito nestes últimos annos, no seu longo apostolado 
de missionario em diversas dioceses do Sul do Brazil, e pede a minha 
approva<;ao. Monsenhor, tenho assistido muitas vezes á sua pregagao, 
e posso dar testemunho de que ella é calcada na doutrina da Santa 
Egreja, nos dizeres dos Santos Padres, e no sentir de theologos 
approvados de maior nota. Assim n3o me custa dar a approvacao, 
que me pede, pois tenho como certo que a sua penna e a sua pala
cra nao sahirao daquellas linhas. A proveito da occasiáo para felicital-o 
pela publicado quem tem em maos, pois no meu sentir ella repren- 
ta urna reacgáo salutar e efficaz contra o espirito de novidade que 
se vai manifestando 11a gera^So nova, no tocante á pregacio da pa
lacra de Deus.



APPROVAQOES

Ha urna tendencia mui pronunciada para os assumptos cha
mados scientificos, com prejuizo das verdades eternas. Nunquid 
omites doctores? (i Cor. XII-29).

Dahi o erro de quererent taes pregadores converter as almas 
com a sciencia humana. Vaui sunt omites homines, in quibus non 
subest scientia Dei. (Sap. XlII-t) Tenho muitas vezes lido o enun
ciado de theses para pregares, e outras vezes tenho me confundido 
no meio do povo para ouvir pregares, e alguns prégadores. Admirei 
a memoria assombrosa de alguns e o engenho de outros ; mas me 
entristecí contemplando tanto trabalho perdido vendo a cadeira da 
verdade convertida em exhibido de talento, e a multidáo de crentes 
enganada na sua simplicidade. Vce pastoribus Israel qni pascebant se- 
metipsos. (Ezech. XXXIV - 2).

E ’ desses pregadores que falla o Evangelista Sao Lucas di- 
zendo: Arrogam-se a si a chave da sciencia; nio entram e nao deixam 
entrar os que vinham para entrar. Vce vobis legisperitis, quia tu- 
l/stis claven scientia:, ipsi non introisiis, et eos qni. introibant pro- 
hibuistis. (S. Luc. XI - 52). Pervertem a palavra de Deus. Perver- 
iisti verba Dei viventis. (Jer. XXVIII— 36). Esquecem-se de que a 
palavra de Deus é como um martello que quebra as peoras. Quasi 
mallens conferems petram. (Jer. XXIII— 29). One o seu livro, Mon
senhor. vá ter ás mSos desses pregadores inexperientes ; que elles 
se resolvam. a pregar Nosso Senhor Jesús Christo, e nao a si 
mesmos. Nos nos metipsos predicamus, sed Jesum Christum Domi
nion nostrum. (2 Cor. IV-5.)

Monsenhor, queira receber com os meus applausos as minhas 
heneaos.

Do Servo e amigo em Nosso Senhor 

J" J. M arcondes , Arcebispo-Bispo de Sao Carlos.

Sao Carlos, 12 de Agosto de 1914.

10

Approva?ao do Exmo. Snr. Bispo do 
Espirito Santo

Meu caro amigo Mons. Martins

A publicado que V. Revma. vai fazer do Missionario Brazi
leiro é digna de sinceros applausos e merecidos elogios. Tenho gran
de satisfagáo em ver editada essa obra que certamente será de gran
de proveito e utilidade para os sacerdotes e fiéis; e estou plenamente
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convencido de que o trabalho de V. Rvma. terá um éxito brilhante 
attendendo aos assumptos de que trata e á correcto  e clareza de 
sua expósito. A Diocese do Espirito Santo já teve a felicidade de 
ouvir algumas de suas conferencias que aqui produziram abundantes 
fructos, e deixaram em todos os cora^óes as mais gratas impressoes; 
por isso creio que o trabalho de V. Rma. ha de ter pleno acolhimen- 
to, nao sendo possivel desconhecer-lhe o alto valor e a ¡inmediata 
utilidade. Recommendo pois o precioso trabalho de V. Rvma. ao 
meu Clero e a todos os meus diocesanos, e facjo votos para que O 
Missionario Brazileiro se diffunda por todos os recantos da Diocese 
do Espirito Santo.

Com os mais affectuosos cumprimentos me subscrevo

De V. Retina.

Servo muito grato e attencioso amigo 

-j- F ernando, Bispo do Espirito Santo.

Victoria, 12 de Agosto de 1914.

Approvagáo do Exmo. Snr. Bispo de Botucatú

Exmo. Monsenhor Miguet. Martins

Li com viva satisfaccáo a carta em que me communica V. 
Excia. a próxima impressüo de seus preciosos sermoes. E ’ mais um 
servido de alto valor que vai V. Excia. prestar, em boa hora, á Re
ligiao e á Patria. Seria realmente pena que a palavra apostólica e 
fecunda de V. Excia. que nossas populaQOes tém ouvido atientas, ex- 
tasiadas, compungidas, sobrevivesse o eminente Missionario Apostó
lico, que é V. Excia. somente na tradiccao popular, sem se perpetuar 
tambem pela imprensa e em mais vasto campo de achilo.

E, pois, que já prevejo seus proveitosos sermOes calar no es
pirito do povo por rneio de tantos instrumentos, quantos forem os 
exemplares impressos d’ O Missionario Brazileiro, levo alegremente 
a V. Excia. todos os meus melhores applausos. D ’outra parte, co- 
nhecedor da correcgSo e pureza da doutrina de suas pregares, que 
muitas vezes pessoalmente otivi, com edificado minha e dos fiéis, 
recommendo com o maior empenho a leitura de seu livro O filissio- 
nario Brazileiro ao meu revino. Clero, ao Seminario Diocesano e a 
todas as familias desta minha querida Diocese. E com minhas hen
eaos ao Missionario Brazileiro e supplicas a Deus afim de que o



faca produzir copiosos fructos de salvado, envió a V. Excia. os 
protestos de toda a minha estima e consideragao.

Boiucatñ, 18 de Agosto de 11)14.

-j- Lucio, Bispo de Botucatú.

__________  APPROVAQÓES

Approvagáo e recommendagáo do Exmo. Snr. 
Bispo do Ribeiráo Preto

Damos a nossa approvagáo á obra intitulada —  O Missiona
rio Brazileiro, que vai ser publicada pelo zeloso missionario apos
tólico Monsenhor Miguel Martins da Silva, e muito a recommenda- 
mos aos Reverendissimos V¡garios de nossa Diocese, os quaes en- 
contrarAo nella conselhos e ensinamentos uteis ao seu ministerio.

Sdo Paulo, 20 de Agosto de 1914.

7  A liíekto, Bispo de Ribeiráo Preto.

Approvagáo do Exmo. Snr. Bispo Auxiliar do 
Rio de Janeiro e Titular de Orthosia

Meu venerando amigo Monsenhor Miguel Martins
♦

Com alvorogo recebi a noticia de que o Snr. está publicando 
o inesperado livro de suas predicas apostólicas. Muito bem! Optimos 
e copiosos fructos colherá o seu livro; fructos espirituaes, de benefi
cio ás almas e de gloria a Deus. Nos merecimentos que o autor adquire 
diante de Nosso Senhor, tenha paciencia, mas urna parte me cabe. 
Lembra-se daquella palestra nossa, por occasiao das Missóes que 
aqui pregou na matriz de Sáo J0A0 Baptista da Lagoa? Por signal 
que foram apreciadissimas. e, o que mais importa, produziram re
sultados magníficos e alem de toda a espectativa. Recordo-me do 
enthusiasmo com que o Snr. Cardeal dizia: Que missionario! Oh! 
se elle tivesse imitadores e discípulos! Meia duzia delles conver- 
teriam o Brazil inteiro. Pois bem, foi nessa occasiao (e voltó ao 
assumpto) que eu tambem Ihe disse: Monsenhor, se eu fora o mis
sionario que o Snr. é, nao morrena tranquillo, sem publicar antes



APPROVAQOES 13

um livro com as predicas, avisos, explicares, conselhos, que tanto 
bem fizeram. Fallo-lhe com sinceridade e, se me permitte com a 
autoridade de meu carácter de Bispo : Se o Snr. fosse meu subdito, 
obrigal-o-ia sob consciencia a publicar esse livro.

O Snr. nada respondeu, mas é facto que ficou inpressionado 
com as minhas palavras. Tanto assim que, ao partir do Rio, o Snr. 
teve a bondade de promettér que ia pensar no meu conselho. A sua 
carta ultima trouxe-me a grata noticia que o livro está prestes a 
sahir. Don grabas a Nosso Senhor e á sua bondade infinita rogo 
abencoe o seu livro com aquellas mesmas grabas,que ás suas pre
g a r e s  tem dispensado. Reze pelo amigo de sempre.

■j* S ebastiXo , Bispo de Orthosia 

Rio de Janeiro, 22 de Agosto de 1914.

ApprovaQáo, reeommendagáo e benpao do Exmo. Snr. 
Arcebispo de Sao Paulo

Revmo. Monsenhor

Aproveito o primeiro ensejo que me deixam as occupac^Oes 
destes dias, para recommendar ao Rvmo. Clero desta Archidiocese o 
precioso trabalho de V. Revma. intitulado — O Missionario Brazileiro. 
Amparado por autoridades de tanto vulto e prestigio— o Missionario 
Brazileiro merece, por certo, a minha bemjao, seguro que estou dos 

• beneficios e vantagens dessa piedosa iniciativa.
Oueira V. Revma. acceitar os meus emboras e recommendar-me 

a Nosso Senhor em suas oracOes.

Secretaria do Arcebispado de S1. Paulo, 2 de Setembro de 1914.

Servo em J . Christo 

f  D uarte, Arcebispo de Sao Paulo.
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Approvagáo do Exmo. Snr. Bispo de Plorianopolis

Recebi sua carta de 25 deste, e dou-lhe os meus sinceros 
parabens pela idea que teve de publicar o seu livro -— O Missionario 
Brazileiro, echo substancioso de suas já innúmeras conferencias e 
pregares em quasi todo o Brasil durante muitos anuos.

Voltando de Pelotas ha de dar-nie o prazer de descansar em. 
Plorianopolis, onde, se Deus permittir, tudo estará prompto para 
algumas instrucgoes que ali nos dará. •

Deus, Nosso Senhor, continué a abenQOar cada vez mais os 
seus trabalhos e as suas instrucQOes.

Um Memento pelo mais humilde dos admiradores de V. Exa,

Monsenhor

-f- Joaquim, Bispo de Florianopolis

Sao Paulo, 30 de Agosto de 1914



NOC0ES PRELIMINARES

A CERTEZA

Certeza é a conviccáo intima e segura de que possut- 
mos a verdade. Temos differentes certezas. Temos a certeza 
physica. Quando apertamos a máo de alguem, disso ficamos 
convencidissimos. Temos a certeza da consciencia, que abran- 
ge os phenomenos intimos do espirito, do coracáo e da voii- 
tade, pensó, amo, quero. Temos a certeza moral: ha differen- 
$a entre o bem e o mal;/o roubo é um crime, a esmola é 
urna virtude. Temos a certeza do testemunho dos homens, 
que comprehende a verdade dos acontecimentos, que se de- 
ram em nossa ausencia, e que nos sao relatados por pessoas 
que nos inspiram toda confianza: Tal homem é meu pai; 
em tal cidade está o meu bergo. Temos a certeza histórica, 
que abrange todos os factos realizados no passado, e que 
foram sempre, em toda a parte e por todos firmemente acre
ditados como verdadeiros: Existiram tres grandes conquis
tadores, Alexandre, Cesar, Napoleao; Jesús andou no mundo, 
pregou urna nova doutrina, estabeleceu urna sociedade a que 
deu o nome de Egreja.

Temos tres meios proprios para conseguirmos a ver
dade: a consciencia, os sentidos, a razáo. Quando a conscien
cia conhece ou sente os factos intimos da alma; quando os 
sentidos observam claramente ¡is quididades e as proprieda- 
des dos corpos ; quando a razáo, mediante deduc^oes lógicas, 
consegue conhecimentos certos sobre entes ¡mmateriaes que 
escapam á accáo da consciencia e dos sentidos: em todos 
esses tres casos temos um solido e infalíivel motivo para 
acreditar firmemente que possuimos a verdade.



Mas, para que a razáo possa, por meio duma deduegao 
lógica chegar a. posse da verdade, necessita duin ponto de 
partida, que deve necessariamente ser ou urna, verdade já 
perfeitamente condecida e demonstrada, ou entáo um desses 
principios, que, por serem de si inteiramente evidentes, nao 
precisam de demonstrado, e sao pelos philosophos qualifi- 
cados de nogdes primarias ou principios directores do conhe- 
cimento.

0 primeiro de todos os principios, a que estáo subor
dinados, nao só todos os outros conhecimentos e verdades, 
mas até mesmo todos os outros principios directores, é o prin
cipio de contradicho: urna mesma cousa nao pode ao mesmo 
tempo ser e nao ser. O infinito, porque é immutavel, nunca 
pode ser e nao ser. O finito, porque pode mudar, pode ser 
e nao ser em differentes tempos: mas em caso algum pode 
ao mesmo tempo ser e nao ser. Este principio é táo funda
mental que nao se pode contestar, sem affirmal-o. A razáo é 
clarissima. Quem contesta urna cousa, é porque julga que ella 
náo é verdadeira, mas é errónea; e assim aftirma cathegorica- 
mente que urna cousa náo pode ao mesmo tempo ser verda
de e erro. Todos os outros principios o suppoem, porque sem 
elle os outros poderiam ao mesmo tempo ser falsos e verda- 
deiros, e porisso deixariam de ser principios. Se se admittir 
que urna cousa pode simultáneamente ser e náo ser, diz o 
sabio Balmes, é tambem forzoso admittir-se que affirmar e 
negar sáo a mesma cousa. Nesta hypothese, os contrarios al- 
liam-se, os semelhantes repellem-se, a intelligencia é um eahos; 
toda luz intellectual é para sempre extincta.

0  segundo principio director é o de razáo sufficiente: 
tildo quanto existe tem sua razáo de ser.

0 terceiro principio é o de causalidade : tudo quanto 
cometa a existir, ou tudo quanto náo existiu sempre, tem urna 
causa. Estes dois principios sáo evidentissimos, e refundem- 
se no primeiro. Destes tres principios deduzem-se natural
mente e, como consequencias lógicas, os seguintes principios, 
que sáo de summa importancia : as causas segundas suppoem 
ama causa primeira; o contingente suppóe o necessario: o re
lativo o absoluto; o imperfeito o perfeito; o finito o infinito.

Agora cumpre notar que tudo quanto se pode conhecer 
pela consciencia, pelos sentidos e pela razáo, pode perfeita- 
mente nos ser transmittido pelas palavras ou signaes con- 
vencionaes: é o que chamamos testemunho, que tambem 
constitue um principio ou fundamento de conhecimentos. 
Este meio transmissor da verdade é duma summa impor
tancia f'e sua falta traria um damno, que ninguem pode per- 
feitamente aquilatar. Sem esse meio desconheeeriamos todo 
o passado, e mesmo todo o presente realizado fóra de nos,
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ou em nossa ausencia. As sociedades, civil e domestica, fica- 
riam prejudicadas; e até mesmo as sciencias espirituaes e 
m o raes. Nao lia physico, cliimico, medico, jurisconsulto, que 
nao se apoiem sobre observacoes, induegoes, feitas por outros, 
e consideradas como incontestaveis. A vida social e familiar; 
o aperfeicoamento intellectual e moral do individuo, seriam 
impossiveis sem a autoridade do testemunho dos homens.

Primeira Instrucgáo.
Deus.

A existencia de Deus é urna verdade reclamada pela 
natureza de todos os seres. As provas para claramente de- 
inonstrar-se essa verdade sáo tantas, que toda diffi cuida de 
versa na escolha das que mais possam agradar. Vamos 
eseolher as que com, mais facilidade podem ser bem com- 
prehendias por todos.

Nos conhecemos verdades universaes, iinmutaveis e 
eternas, como sáo os principios directores do conhecimento 
de que acabamos de falar. Ora estas verdades devem ter 
um fundamento sufficiente, real, porque diversamente a 
sciencia repousar-se-ia sobre o nada: ella seria, puramen
te subjectiva e illusoria; e esse fundamento deve ter cara
cteres correspondentes de universalidade, iramutabilidade, 
eternidade. Existe, portanto, nem podía deixar de existir, 
para ser o objecto dessas verdades, um ser universal, ne- 
cessario, immutavel, eterno, que é justamente o que nos 
chamamos Deus.

Pelo principio de causalidade prova-se evidentemente 
a existenia de Deus. Náo ba effeito sem causa. Effeito é 
o que náo existia e come^ou a existir recebendo a existen
cia, que náo tinha. Náo a recebeu de si, porque para isso 
seria preciso operar antes de existir. Náo recebeu do nada, 
porque quem náo tem, náo pode dar. Portanto a recebeu 
d'um outro ente, já existente, que chamamos causa. Ha no 
mundo, em toda especie de seres, urna serie immensa de 
causas, de que a inferior é produzida por urna superior, 
sendo assim o seu effeito. Essas causas, que produzem e 
que tambem forain produzidas, sáo chamadas causas segun
das. Ellas sáo causa relativamente aos seus productos, e 
sáo effeitos, relativamente á sua causa productora. E’ abso
lutamente necessario que haja urna causa primeira, que pro-
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duza e náo seja produzida, que seja únicamente causa e 
náo seja effeito; porque diversamente ou teriamos um nu
mero infinito de causas e effeitos, ou teriamos pelo menos 
um effeito, que náo teria causa. Ora tanto a primeira, como 
a segunda hypothese é completamente absurda. Em caso 
algum pode haver um numero infinito, pois todo numero, 
sendo limitado, pode ser augmentado; e o infinito, náo ten- 
do limites, nunca pode ser augmentado. De modo que nu
mero infinito é augmentavel, porque é numero; náo é aug- 
mentavel, porque é infinito. E’, pois, urna terminante contra- 
diccáo. Tambem nunca pode haver effeito sem causa, porque 
seria produzido, porque é effeito, e náo seria produzido, 
porque náo teria causa para o produzir. E\ pois, urna per- 
feita contradicho. Deve, portanto, haver necessariamente 
urna causa primeira, que exista por si mesma, tendo única
mente em si toda a razáo de sua existencia. E’ justamente 
essa causa primeira, que nos chamamos Deus.

Agora contemplemos um momento este vastissimo 
universo. Notamos que nelle reina tanta ordem, impera tan
ta regulatidade, ostenta-se tanta belleza e magestade; nelle 
observamos urna infinidade de seres táo diversos, tendo to
dos tudo quanto é necessario para a continua manutencáo 
de sua subsistencia. Este universo, que com toda razáo ad
miramos, eloquentemente proclama que ha e náo podia 
mesmo deixar de haver um ente infinitamente poderoso, sa
bio, bom, que, o tendo creado, o conserva e governa com 
tanta sabedoria, e prové a todas as suas necessidades com 
extrema e inimensa bondade.

Tentando em váo obscurecer estas provas táo brilhan- 
tes da existencia de Deus, a incredulidade inventou o acaso, 
a evolugáo, e perfilhou o systema de Laplace para expli
car a formagáo e a conservacáo do mundo ; porem sáo in
ventos imaginarios, perfeitamente semelhantes ás illusoes 
dum sonho.

Foi, dizem, o acaso que formou o universo. Mas se 
Ihes perguntarmos: o que é o acaso? Porque elle, que 
creou tantas maravilhas, hoje náo produz mais nem um 
insignificante insecto? Nada absolutamente sabem nos res
ponder.

Dizem outros que o mundo formou-se pela evoluqao. 
Tudo foi evoluindo e produziu tudo quanto existe. Mas 
evoluir é desenvolver-se; que nosdigam, se sáo capazes, o que 
foi que se desenvolveu. Náo ha desenvolvimento algum, 
sem haver um elemento, pelo menos um gerraem, que se 
desenvolva. Esse germem, se é creado, teve um creador; se 
é increado, é o ente necessario, que existe por si mesmo e 
que nos chamamos Deus.
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Outros etnfim, para explicar a creacáo sem Deus, re
corren.! á iuvencáo de Laplace: é uina nebulose que girou, 
avolumou-se, coudensou-se, resfriou-se, até que formou todo 
este grande universo. Se estáo convencidos, sao facilimos 
de convencer-se, pois trata-se únicamente duma simples 
hypothese, que, quando mesmo fosse verdadeira, tinha ape
nas o effeito de remover a difficuldade. Quem fez a nebulo
se? quein estabeleceu as leis da rotacao, da condensagao, 
da transformadlo dos fluidos?

Fica aínda toda a quest&o a resolver-se.
Todos esses insensatos, que, para uegarem a existen

cia de Deus, recorrem á sua imagínamelo, e engendran! puras 
parvoices, com que pretendera explicar as maravilhas da 
creadlo, oucam attentameute o que táo judiciosamente a 
este respeito pondera um grande sabio. Basta abrir os olhos, 
diz Fenelon, e ter um boin coracáo, para, sem raciocinio 
perceber o poder e a sabedoria do Creador, que brilham 
em sua primorosa obra. Se um hornera intelligente contesta 
esta verdade, nao disputarei com elle; somente o supplicarei 
de permittir que eu supponha que por um naufragio elle 
acha-se muña ilha deserta. Elle ah i contempla urna casa de 
excelleute architectura, magníficamente mobiliada; ahi ob
serva quadros maravilhosos; entra num gabinete, onde um 
grande numero de bons livros. de todos os géneros, estao 
arranjados com ordem; e todavía nao encontra nenluim 
liomem em toda essa ilha. Resta-ine agora perguntar-lhe se 
pode crér-se que é o caso, sem nenhuma industria, que tem 
feito tudo quanto elle ahi observa. Ouso desafial-o de ja
máis chegar por seus estoicos a se fazer acreditar que" o 
ajuntamento dessas pedias, feito com tanta ordem e syme- 
tria; que esses movéis que demonstrara tanta arte, propor- 
cao e ordem; que esses quadros, que imitara tao bem a na- 
tureza; que esses livros, que tratara tilo exactamente as mais 
altes sciencias, san combitiarñes meramente fortuitas. Esse 
hornera intelligente poderáachar subtilezas para, na especu
la cao, sustentar um paradoxo tao absurdo: mas na pratica 
ser-lhe-á ira possi vel de nutrir nem sombra de duvida sobre a 
industria, que brilha nessa casa. Se quizesse ostentar duvi- 
da, nao faria mais que desmentir a sua propria consciencia.

Esta com paragao demonstra qual deve ser a nossa 
conviccao sobre a existencia de Deus tendo díante dos nos- 
sos olhos este vastissimo e inagestoso universo. Quera du- 
vidará que esta grande obra inostra infinitamente mais arte, 
que a casa, que deixo ahi representada? Todo hornera sen
sato, retlectido, sem orgulho e sem paixfto, sem ter neces-' 
sidade de raciocinar, diante das maravilhas encantadoras 
do universo, suppoe immediatamente a existencia dum Deus,



como diante dum relogio elle suppoe a existencia dum re- 
Jojoeiro, como diante dum edificio elle suppoe a existencia 
dum architecto.

Para confundir a audacia e perversidade dos que em 
váo tentam empannar o brilho deslumbrante das provas 
inconcussas que fundamentam a existencia de Deus, levanta
se a voz unisona e vibrante de todos os povos do mundo. 
Ahi está a historia de todos os tempos e lugares para at- 
testar que a crenga firme e inabalavel que existe um ente 
soberano, que creou, sustenta e governa o universo, é conti
nua, constante e generalissima. Todos os grandes sabios 
da antiguidade sustentaran! essa verdade.

Cicero asseverava que nao ha nenhum povo, por mais 
selvagem que seja, que nao acredite em Deus, embora náo 
possa conhecer a sua essencia. A existencia de Deus, disse 
elle ainda, é cousa táo manifesta, que eu teria difficuldade 
em crér no bom senso de quem se atrevesse a negal-a.

Platáo, intitulado o divino, por causa de sua intel- 
ligencia e illustracáo, dizia que todos quantos possuem urna 
ceruelha de iazáo invocam a divindade no comeco de suas 
accoes.

O grande historiador Plutarcho assim se expressava 
para provar a universalidade da crenca em Deus:

Percorrei o mundo inteiro, e encontrareis cidades sem 
muralhas, sem esquadra, sem exercito, sem magistratura, sem 
leis, sem sciencias, sem arte, sem industrias, sem costumes; 
mas nao encontrareis nem urna só villa, nem lima só aldéia, 
que náo tenha seu templo, seus altares, seus sacerdotes, 
suas ceremonias religiosas e que náo preste seu culto, e 
suas homenagens á urna divindade soberana.

Seneca^ chega até á avancar que todos os que dizem 
que náo acreditam em Deus, sáo verdadeiros mentirosos.

Muitos factos provain essa asseveragáo desse antígo 
philosopho. 0 atheu Vanini, condemnado ao fogo, quando 
avistou a fogueira, exclamou: Ah! Meu Deus! Com certeza náo 
teria invocado urna entidade que acreditasse náo existir.

Conta-se tambem o seguinte facto, muito interessante. 
Em certa occasiáo faziam urna viagem de mar muitas fami
lias religiosas, catholicas. O barco tinha capella e capelláo, 
havendo missa todos os dias. Entre os passageiros vinha um 
que se dizia atheu e zombava constantemente da religiao e de 
Deus diante dos catholicos. Um dia á noite formou-se urna 
medonha tempestade e táo violenta, que todos acreditaran) 
que o barco faria infallivelmente naufragio. Os catholicos 
correram immediatamente e foram á capella fazer suas sup- 
plicas pedindo a Deus que os livrasse da morte. Qual, porem, 
náo foi o seu espanto, quando. lá chegando, encontraran! o

¿O_________  1.a INSTRUCgÁü
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atheu de joelhos, rezando e batendo no peito! Momentos 
depois cessou a tempestade, e desappareceu completamente 
o perigo. Todos voltando para o refeitorio, os catholicos 
perguutavam, gracejando, ao atheu: Entao o senhor tambem 
foi rezar com tanta devogáo? Elle immediatamente respon
derá: Quando o mar está calmo e náo ha perigo de tempes- 
tade e de naufragio, pode-se muito bem ser atheu; mas 
quando tem-se a morte diante dos olhos, que remedio senáo 
pedir a Deus o divino soccorro.

Aos que negam a existencia de Deus damos o conselho, 
que Rousseau dava a seu filho: Meu filtro, dizia elle, conser
vas a vossa alma em estado que possa desojar que Deus 
exista, e nunca duvidareis da sua existencia.

Deus é um espirito perfeitissimo; náo tem, como to
dos bem sabem, nem membros, nem orgaos, nem sentidos, 
nem paixóes. Pelas máos de Deus, entendemos que elle faz 
tudo; pelos bracos, seu poder; pelos ouvidos, seu entendi- 
mento ; pelos olhos, sua vista; pelo amor, sua bondade; pela 
colera, sua justica. Elle náo tem affectos, mas produz em 
nos os effeitos dos affectos. Fallando a Deus, assim expres- 
sa-se Santo Anselmo: E’s misericordioso, nao porque sintas 
affectos, mas porque nos fazes sentir os effeitos.

Tudo quanto fez, o quiz na eternidade; é o effeito que 
appareceu no tempo. Por suas acQóes náo Ihe advem urna 
nova entidade, mas urna nova denominacáo e relacáo para 
com as creaturas; pois nada quer no tempo, que náo quema 
na eternidade, embora queira, náo como eterno, nías como 
correspondente ao instante virtual da eternidade, em que 
crea. Por um mesmo acto eterno de sua vontade, elle ama 
ao mesmo hornera no tempo, em que é justo, e o aborrece 
uo tempo, em que é peccador. Portanto náo é elle, mas é 
o hornera, que muda, tornando-se de justo peccador. Elle náo 
é limitado por cousa alguma, porque é ente a se; por ne- 
nhum tempo, porque é eterno; por nenhutn lugar, porque é 
immenso ; em nenhuma de suas perfeigoes, porque é infinito.

Deus predestina para a gloria, dando as grabas eñica- 
zes e assim decreta a salvacao em vista da previsáo do aco- 
lhimento das gracas. Náo predestina ninguem para a per- 
dieáo; e só decreta a condemnapáo em vista da repulsa das 
grabas. Na salvacáo a misericordia precede ao bom inereci- 
mento ; na condemnagáo o máu merecimento, ou antes o cri- 
me, precede ao justo juizo de Deus. A condemnatjáo vem 
só da presciencia do peccado. Eis o axioma que perfeitamente 
resume e frisa toda a doutrina exposta : Eorum qiú salmntur,

NOTA. Ha poucas opinioes contrarias, as quaes destoam dos textos 
sagrados.
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salvantis est donum; eorum qui pereunt, pereuntium est meri- 
tuni. Isto é, a salvacáo é effeito da graga de Deus; a perdigan 
é effeito da má conducta do peccador.

Deus só é obrigado a cumplir o que prometteu; e só 
pode pedir e exigir conta do que cada um tem recebido. Náo 
está obrigado, nem mesmo convem, dar igualmente a todos 
os seus (loas naturaes e sobrenaturaes. Nuda o obl iga a 
executar as suas atneagas, porque pode perdoar quando Ihe 
apraz. Porque é bom, pode salvar quem náo merece; poi
que é justo, náo pode condemnar ninguem sem o ter mere
cido. Quando pune, faz o que deve ; quando faz misericordia, 
é porque quer. Se aqui reeompensasse, tiraria aos bons o 
mérito da perseveranga, e privaría os máus dos bons exem- 
plos; se aqui castigasse, tiraria aos peccadores o tempo e 
os meios de converter-se e fazer penitencia.

Para Deus odiar, é amar menos; abandonar, é retíral
as suas gragas; ¡mpellir ao pencado, é consentir que nelle 
caiam; fazer peccado, é expial-o; fazer, é muitas vezes con
sentir, náo embaragar.

E’ certissimo (pie a ninguem Deus recusa as suas gragas 
necessarias e que os que dellas sabem usar, seráo salvos. E' 
certissimo que a graga é gratuita, e que, mesmo a mais effi- 
caz, náo rouba a liherdade. E’ certissimo que Deus (|uer salvar 
a todos, dando-ibes os meios necessarios; e que todos os que 
verdaderamente querem, seráo salvos, e que todos os que 
se perderem, será exlusivamente por sua culpa. Nem pode 
ser diversamente,, porque, segundo o sabio Tertuliano, Deus 
é o melhor de todos os pais: Tañí nenio pater.

Deus conserva directa e positivamente todas as cousas 
creadas, porque, mesmo creadas, sáo contingentes e assim 
iudifferentes a existencia: e, pois, necessario que o mesmo 
poder que as determinou á existencia, continué a determinal- 
as á continuagáo na existencia. Esta conservagáo é directa 
e positiva, porque depende do mesmo poder creador.

Deus concorre immediatamente em todos os actos 
das creaturas. porque o acto, sendo urna perfeigáo ou enti- 
dade, náo pode deixar de derivar de Deus, queéa  plenitude 
da perfeigáo. Quando o ente creado opera, passa da poten
cia para o acto ; mas náo pode haver movimento algum, que 
náo venha do motor immovel, que é Deus.

E’ preciso haver um motor immovel, porque diversa
mente ou haveria numero infinito de motores movéis, ou ha- 
veria um movido sem motor. 0 motor immovel deve ser in
finitamente perfeito, porque diversamente mover-se-ia para 
adquirir a perfeigáo, que Ihe faltasse.

Portanto ha um motor immovel, que é Deus, e que 
concorre immediatamente em todos os actos das creaturas
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Deus e a creatura concorrem na producto do acto, mas 
de modo diverso. Deus concorre como causa primeira, mo- 
vendo a creatura a operar; a creatura, sob o influxo da 
acgáo divina, produz o acto, e o acto nao é divino, mas 
humano. O concurso divino nao tira a liberdade, porque 
Deus move as creaturas segundo a natureza de cada urna, 
mcvendo necessariamente as destituidas de liberdade e livre- 
mente as que sáo livres. O concurso náo torna Deus com- 
particípante do peccado. O acto peccaminoso pode-se con
siderar em quanto é acto e em quanto é peccaminoso. Em 
quanto é acto, é sempre perfeigáo divina de Deus; em 
quanto peccaminoso, é privagáo de entidade, e náo pode de
rivar de Deus, pois repugna que o termo duma acgáo divi
na seja a privagáo da entidade.

Até aqui tratamos de Deus, o soberano Senhor de todas 
as creaturas; agora vamos tratar do mesmo Deus, mas feito 
homem, para nos remir e salvar, Nosso Senhor Jesús Christo.

Segunda Instrucgao.
Jesús Christo.

Depois de ter fallado sobre o nosso táo bom Deus, 
vou fazer algumas consideragSes sobre o nosso amantissiino 
Jesús, seu divino Filho, a quem tanto amo e porquein tao 
ardentemente desejo viver e morrer. Que Jesús é Deus, é urna 
verdade perfeitissimamente comprovada pelos factos de sua 
vida aqui no mundo, factos que sáo universalmente notorios, 
e que ninguem pode por em duvida. Aínda náo houve, nem 
nunca llavera um homem, cuja vida seja conhecida antes 
do seu nascimento. Se nem sabemos se ha de nascer, muito 
menos poderemos saber como ha de viver. Náo houve ainda 
homem algum, que se tornasse um grande sabio, sem ter 
livros, nem mestre e nem estudar. Os que seguem cari eirá 
scientifica sabem quanto cusía para adquirir-se alguns conhe
cimentos. Ainda náo appareceu um temerario que tivesse 
coragem de inculcar-se Deus. Se alguem o fizesse, seria 
considerado ou como um perverso que quer ¡Iludir para 
fins sinistros, ou como um louco que náo tem consciencia 
do que é. Até agora ainda ninguem foi odiado ou amado 
com dedicagáo depois da rnorte. Com a morte cessam as 
odiosidades e as extremas affeigoes. Ninguem mais aborrece 
a Ñero, nem ama a Napoleáo. Náo conhecemos homem 
algum, que em seu proprio nome tenha operado verdadeiros
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milagres. Os nossos santos tem feito estupendos milagres, 
mas em nome de Deus, e só quando era necessario para 
justificar a divindade de sua missáo.

Jesús foi conhecido muitos seculos antes de seu nas- 
cimento. Tres mil anuos antes de elle nascer,já foi relatada 
toda a historia de sua vida; e os factos vieram mais tarde 
comprovar a verdade de tudo quanto a seu respeito tinha 
sido annuneiado. Nunca estudou urna hora, nunca possuiu 
um livro, nem ouviu explicagoes dum mestre.

Passou todos os seus dias até a idade de trinta an
uos na pobre officina dum carpinteiro, auxiliando-o em 
seu trabalho. Entretanto é sabido que, quando tinha apenas 
doze anuos, já no templo de Jerusalem, disputando com os 
doutores, apresentou urna sabedoria profunda, que encheu 
a todos de extrema admiragáo. Al u i tas vezes, em momentos 
solemnes e diante de numerosas turbas, elle se proclamen 
Filho de Deus, igual em tudo a seu Pai. E Jesús nao era um 
lonco, era um sabio; náo era um perverso, éra um santo. 
Ha quasi vinte seculos que Jesús deixou o mundo, e até ago
ra elle tem inimigos ralicorosos e amigos devotados. Quantos 
o náo perseguem em sua doutrina, em seus sacramentos, em 
seus sacerdotes e até mesmo em sua imagem, que simples- 
mente por odio é expulsada dos estabelecimentos públicos?

Por outro lado quantos náo o amam táo extremadamente, 
ao ponto de ardentemente desejarem por seu amor derramar 
o seu sangue e entregar até a sua propria vida? Durante a 
sua vida aqui no mundo Jesús operou em seu proprio nome 
innumeraveis e estupendos milagres, chegando mesmo a 
resuscitar a um morto, que já liavia quatro dias que tinha 
sido sepultado. Portanto Jesús náo é um simples sabio, nem 
apenas um grande philosopho, como oqualificam os seus gra
tuitos inimigos; elle é realmente verdadeiro Filho de Deus.

Sua perfeigáo é inegualavel; tudo se offusca em sua 
presenga; é completa. Ella náo coinega, náo tem causa; 
apparece já perfeita. Parece inaccessivel e serve de mode
lo para todos, seja qual fór a classe, condigáo, estado, ¡da- 
de. Ella náo tem excessos. Vicente de Paulo é humilde de- 
mais. Carlos Borromeu é austero de mais. Francisco de 
Assis é pobre de mais. Em Jesús, pelo contrario, tudo é 
perfeitissimamente natural.

Para poder soffrer e assim nosremir do peccado, el
le assumiu todas as miserias da humanidade, menos as que 
repugnam á perfeigáo de sua sciencia e santidade, como 
sáo: a ignorancia, a propensáo ao mal. a diffieuldade para 
o bem. Náo teve tambem os defeitos, que se acliam em al
guns homens, resultantes de vicios proprios, ou de enfer- 
midades de seus paes, einbora em seus antepassados te-



JE SU S  CHRISTO 25

nliam existido peccadores. A sua carne foi formada pela 
grata do Espirito Santo, que é de infinita sabedoria e vir- 
tude, nao podendo errar. Demais, Jesús nada fez de desor
denado em sua vida. Elle teve todos os defeitos puramente 
naturaes, menos os que podem prejudicar á sua sciencia e san
tidade, e que por isso Ihe sao incompativeis.

As suas paixoes divergem das nossas sobre tres pon
tos: l.° Quanto ao objecto, porque em nós ellas muitas ve- 
zes propendem a cousas illicilas; o que nelle nunca aeonte- 
ceu. 2.° Quanto ao principio, porque em nós ellas frequen- 
temente antecipam o juizo da razáo; e nelle todos os mo- 
vimeutos sensitivos nasciam de accordo com a razáo. 3.° 
Quanto ao effeito, porque em nós algumas vezes esses mo- 
vimentos íicam no appetíte sensitivo, mas arrastam a ra
záo; nelle esses movirnentos nunca embaracavam a razáo 
de fazer o que mais convinha.

Emtim em Jesús tudo é puro, innocente, sabio e santo.
Jesús féz-se homem para poder morrer por nós, por

que só como Deus elle náo podia soffrer, muitos menos mor
rer. Diz-se que um sabio soffreu e morreu, embota a alma 
é que é sabia, porque nelle náo ha duas pessoas. Assim 
tambem dizemos que um Deus soffreu e morreu, embora 
só soffresse a natureza humana, porque em Jesús Christo 
ha urna só pessoa divina. O homem que peccou, era ra
cional. As victimas irracionaes náo podiam expiar as faltas 
da alma, podiam apenas purificar as maculas exteriores. Um 
homem peccador, precisando de expiacáo, náo podia expiar 
as faltas dos outros homens peccadores. Era, pois, preciso, 
para victima um homem e um homem sem peccado. Eis 
porque o Verbo divino encarnou-se para, como Deus Ho- 
mem, poder soffrer e remir os homens. Assim Jesús, que é 
Deus, morreu por nós homens peccadores, só para nos con
seguir urna eterna felicidade. Jesús, antes da sua resur- 
reirjáo, como homem, estava sujeito aos soffrimentos, á 
fome, ao frió, as fadigas, á morte; mas náo ás enfermida- 
des, nem á concupiscencia. A sua alma era susceptivel de 
alegría, de dor, de tristeza; mas náo sujeita á ignorancia e 
ao peccado. Tudo quanto pertence a Jesús, mesmo em sua 
humanidade, como sua carne e seu sangue, é de urna dig- 
nidade infinita: é divino e adoravel. Elle era cumulado em 
sua humanidade de todos os dona de Deus, isto é, da ple- 
nitude da grarja e da sciencia.

O corpo de Jesús passou por tres estados: l.° antes 
de resuseitado era natural, visivel, passivel; 2.° depois de 
resuscitado e até ainda hoje no céo, é glorioso, visivel, mas 
impassivel; 3.° na Eucharistia. é glorioso, itivisivel, impas- 
sivel, estando a verdadeira substancia, mas despojada de
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extencao e quantidade extrincecas. Veja a nota da pagina 
294 sobre Eucharistia...

Terminemos esta instruccao repetindo as palavras 
dum sabio profano, Rousseaux: A morte de Sócrates é a 
mais suave, que se possa desejar; a de Jesús é a mais hor
renda, que se possa temer. Sócrates, tomando a taca en
venenada, bemdiz aquelle que Iba apresenta; Jesús, espi
rando num supplicio horroroso, ora pelos seus encarnica- 
dos algozes. Se a vida e a morte de Sócrates sao a de um 
sabio, a vida e a morte de Jesús sao a de um Deus.

Alguns theologos affirmam que o corpo está eom a extensáo ex- 
trinceca, mas dum modo inextenso. Neste caso o milagre é mais que no 
da privagáo da extensáo extrinceca; opiniáo esta seguida pela generalidade 
dos theologos e que prova evidentemente a ausencia completa de absurdo.

Terceira Instrucgáo.
Os differentes estados em que poderia 

achar-se a natureza humana.
Os cinco estados em que o homem poderia ser creado : 

l.° Estado de natureza pura. Neste estado o homem seria 
creado sem peccado, sem a graca santificante, sujeito á 
ignorancia, á concupiscencia, ás tristezas, dores, enfermida- 
de e á morte. Se fosse fiel a Deus, o possuiria no céo por 
urna visao abstractiva e mediata, vendo-o ñas creaturas 
como num espelho, isto é, teria urna felicidade puramente 
natura], correspondente ao seu estado.

2° 0 estado de natureza integra. Este estado abrange 
todos os bens do primeiro, e ainda mais os dons nao essen- 
cialmente devidos, chamados preternaturaes: isengáo da con
cupiscencia, ignorancia, enfermidades. morte.

3. ° Estado de natureza innocente. Este abrange todos 
os meios essencialmente devidos aos de natureza pura: os 
nao essencialmente devidos, porque sem elles poderia o ho
mem conseguir o fina natural; os meios do estado de natureza 
integra ;e abrange ainda o fim sobrenatural e os meios sobre- 
naturaes que sao: a graga santificante, as virtudes infusas 
da fé, esperanza, dons do Espirito Santo. Ghama-se estado 
de innocencia, porque nao podia subsistir simultáneamente 
com o peccado: estado de santidade ou Justina original, 
porque desde o seu principio o homem foi constituido justo.

4. a 0 estado de natureza lapsa, e reparada. Este estado 
é o em que nos adiamos, destinados a um fim sohrenatu-
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ral, que só poderemos attingir com a graga de Jesús 
Christo; e sem termos na vida presente os dons preterna- 
turaes.

y.u O estado de natureza lapsa, nao reparada. Este 
estado é o mesmo, que o anterior, mas sem os beneficios 
da redempgáo. O primeiro estado nao existiu, porque o 
homem foi, immediatamente depois de creado, elevado ao 
estado sobrenatural, conferíndo-Ihe Deus a graga santifican
te, que o toruou seu filho, participante da. natureza divina, 
e assim digno de merecer a visáo beatifica. O segundo 
estado, na opiuiao mais provavel e commum, tambem náo 
existiu pela mesma razáo dada relativamente ao primeiro 
estado. Náo existiu tambem o quinto estado, porque logo 
depois da queda Deus prometteu a Adán e aos seus descen
dentes um Redemptor. Fomos portanlo creados no terceiro 
estado, o de natureza innocente.

Aos nossos primeiros pais foram concedidos os dons 
dos tres géneros: os naturaes, que consisten) em ter corpo 
orgánico e alma racional; os preternaturaes, que consistem 
na isengáo da ignorancia, da concupiscencia, das enfermi- 
dades e da morte; os sobrenaturaes, que consistem na posse 
da graga santificante, das virtudes infusas e de outros 
privilegios, que acompanham a graca santificante. Os dons 
preternaturaes e sobrenaturaes chamam-se gratuitos, porque 
náo sáo reclamados pela natureza e sem elles o homem 
poderia alcanzar o seu fim natural.

O peccado original trasmitte-se pela geragáo. Deus 
deu a graga santificante a Adáo com a condigáo de trans- 
mittil-a aos seus descendentes, caso elle a náo perdesse 
pelo peccado. Se só Eva peccasse, náo damnificaría aos 
descendentes, porque só Adáo e náo Eva, era o cabera 
moral do genero humano. Adáo só porque peccou, é que 
deixou de ser cabega : e por isso se gerasse filbos antes da 
sua queda, náo participarían) da culpa; bem como os pec- 
cados posteriores á primeira queda, náo sáo transmittidos. 
Hoje Deus crea a alma no estado de natureza pura, e assim 
privada da graga santificante, porque Adáo náo cumpriu 
a condigáo, que 1 he fora por Deus imposta para ella ser 
communicada, como bem gratuito, que é.

A causa etficiente, moral e única do peccado original 
é a vontade peccamiuosa de Adáo, que obrou, quando 
peccou, como procurador e cabega jurídica de todo o genero 
humano. A causa instrumental ou condigáo, sitie qua non, é 
a geragáo natural, pela qual nos tornamos verdadeiros filhos 
de Adáo, participantes de sua perda, como tambem o seria
mos de sua ventura, caso elle náo tivesse transgredido o 
preceito, que Ihe forá imposto por Deus. Bendigamos a
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Deus que por sua imrnensa bondade reparou todos os damnos 
causados, mandando seu Filho morrer por nós.

Nao ha duvida que Deus, usando de misericordia, 
podia contentar-se coin urna reparacao prestada pelo cri
minoso arrependido. Sao insensatos, diz Santo Agostinho, 
os que pensam que Deus náo podia remir o homem, senño 
unindo-se á natureza humana para poder soffrer e morrer 
pelo homem. Mas Deus, em sua sabedoria, quiz, de tacto, 
urna reparacao completa, que só poderia dar-lhe o proprio 
Deus, seu Filho, que tudo expiou por sua morte.

m

Quarta Instrucgáo.
A Revelacáo.

Deus nos creou, nos conserva, nos enche de seus be
neficios. E' portanto nosso creador, nosso senhor, nosso bem- 
feitor. Ainda mais; creando-nos no estado (Je santidade, nos 
tornou participantes de sua natureza divina, nos adoptou 
por seus filhos, e assim nos destinou a um fim sobrenatu
ral, que consiste na posse e no goso do mesmo Deus por 
meio de sua visáo beatifica. Ffa, pois, entre nós e Deus re- 
lacoes necessarias, absolutas; elle tem direitos universaes 
e soberanos sobre nós, e de nossa parte temos deveres ina- 
lienaveis, rigorosos e sagrados para com elle. Elle pode e 
deve nos determinar as homenagens que Ihe devemos render, 
os servidos que Ihe devemos prestar, os affectos que Ihe de
vemos consagrar; e nós devemos em tudo cumprir as suas 
ordens, fazer a sua vontade e realizar os seus desejos. Elle 
nos ensinou tudo quanto devemos saber sobre a sua essen- 
ria divina, e tudo quanto devemos fazer para corresponder 
á sua bondade, sati-sfazer aos seus desejos, bem como os 
meios que devemos empregar para conseguir o fim sublime 
e santo, a que nos destinou por sua imrnensa bondade. Esse 
ensino divino é o que chamamos revelaijáo sobrenatural. 
Desde que essa revelacáo já foi feita por Deus, nao preci
samos indagar se ella é possivel, porque elle náo faz ab
surdos; se ella é necessaria, porque náo faz cousas inuteis; 
cumpre-nos apenas conhecer como ella se realisou.

Primeira mente Deus revelou a Adáo e aos patriar- 
chas os seus deveres religiosos. Esses deveres eram limitados, 
porque entáo a sociedade compunha-se apenas da reuniao 
das differentes familias; ella estava em seu cometo, em
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estado de meia organisacáo. 0  chefe da familia era tambem 
chefe da religiao. Náo era en táo necessario confirmar por 
milagres a legitimidade da missáo do chefe da religiao, por
que por lei natural os filhos sáo obrigados a ouvir os con- 
selhos e cumprir as ordens de seu pai.

Mais tarde, dois mil e quinhentos annos depois da 
crea^áo, a sociedade era muito mais numerosa e extensa, 
pois já estavam se formando os povos, as nacoes, os reinos 
e os imperios; os deveres eos direitos individuaes, domésti
cos e sociaes eram muito mais numerosos e complicados. 
Entáo Deus por meio de Movsés e dos prophetas ampliou 
e desenvolveu tudo quanto antes tinha ensinado aos patriar- 
chas, revelando, como o tempo e as circumstancias exigiam, 
novos deveres, mas de perfeito accordo com os que an
tes tinham sido revelados. Emíim, quatro mil annos depois 
da creaQáo, quando já se achavam constituidos os povos, as 
nacoes e os imperios; e quando já a sociedade estava em 
seu estado completo e de perfeito desenvolvimiento, as ne- 
cessidades, as relacoes, os deveres, os direitos eram muito 
mais numerosos e importantes; havia necessidade duma re
velado muito mais desenvolvida e definitivamente aperfei- 
coada, e esta foi feita dum modo completo e perfeito, ex- 
cluindo a conveniencia e necessidade duma outra manifesta- 
cáo divina relativamente á natureza e essencia da religiáo.

No tempo marcado pelas prophecias, quando o gene
ro humano estava no seu estado de definitivo desenvolvi
miento, o que S. Paulo chamou a plenitude dos tempos, en
viado por seu Pai, Jesús veio ao mundo revestir-se da na- 
tnreza humana, para assim poder soffrer e morrer pelos ho
mens. ensinando-nos antes os meios que deveriamos empre
gar para nos utilisarmos dos méritos infinitos de sua pai- 
xáo e morte. Depois de provar por estupendos milagres a 
divindade de sua salvadora missáo, ensinou todas as ver
dades que devemos erér; o sacrificio que a Deus, seu Pai, 
deve sempre ser offerecido; estabeleceu os sacramentos, pe
los quaes quería nos communicar as suas gracas; instituiu 
urna jerarchia para ensinar, defender e fazer observar as 
suas determinacoes, e para administrar os seus sacramentos ; 
impóz todos os preceitosque devenios cumprir para promo
ver a nossa santificagáo. Declarou que a sua religiáo náo 
soffreria a minima modificaQáo e que duraría até o fim do 
mundo, dizendo: os céos e a térra passaráo, mas náo bao 
de passar as minbas palavras, isto é, nunca háo de cessar 
o ensino e a pratica de minha religiáo.

Pelo que fica exposto, pensaráo alguns que ha tres 
religioes ensilladas por Deus: a dos patriarchas, a de Moi
sés e dos prophetas, e a de Jesús Christo. E’ um puro en-
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gano; temos ama só religiao, ensinada por Deus mediante 
tres revelagóes, que acompanharam o desenvolvimento na
tural progressivo do genero humano.

Comparemos o genero humano a um homem. Elle da 
infancia passa para a adolescencia, e desta para a virilidade, 
e é sempre o mesmo homem. Na adolescencia elle deve ter 
mais deveres, que na infancia; e na virilidade mais do que 
na adolescencia. Os deveres da adolescencia nao destroem, 
mas completara os da infancia; os da virilidade nao destroem, 
mas completam os da adolescencia.

Comparemos ainda as tres revelagóes á formacao dum 
quadro. O pintor langa primeiro as linhas e tragos geraes; 
sobre as linhas e traeos forma o eshogo; e enchendo oes- 
hoco completa a sua pintura. O eshogo nao destruiu, mas 
fez apenas desapparecer as linhas e tragos; o quadro aca
bado náo destruiu, mas fez apenas desapparecer o esboco. 
Assim, a revelagáo feita por Moysés e pelos prophetas fez 
desapparecer a que Deus fizera aos patriarchas, desenvolven- 
do-a; a revelagáo feita por Jesús Christo féz desapparecer 
as duas anteriores, desenvolvendo-as, completando-as e pon
do em fim a religiáo em sua phase definitiva, porque defi
nitivo era o estado da sociedade e do genero humano.

Quinta Instrucgao.
« A Religiao.

Religiáo é o couhecimento de Deus e do culto, que 
se Ihe deve prestar, unido á vontade de cumprir esse de
ver. Culto é a honra, que se deve consagrar a alguem, de 
accordo com os seus merecimentos. A razáo prova que existe 
Deus, que deve ser honrado por nós, que é elle só que 
pode e deve determinar a honra, que se Ihe deve tributar. 
A historia nos prova que elle tem sempre revelado aos 
homens como elle quer ser honrado por elles.

A religiáo consta de dogmas, culto e preceitos. Dogmas 
sáo as verdades que devem ser acreditadas. Culto é o modo 
de honrar a Deus. Preceitos mostram os servicos, que Ihe 
devem ser prestados. Em synthese, a religiáo consiste em 
honrar, servir e agradar a Deus. Só a Deus pertence deter
minar o modo, pelo qual deseja ser honrado, e desde que 
elle o tenha determinado, todo o outro culto, seja qual for, 
ser-lhe-á desagradavel e por elle será severamente punido.
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Tudo, pois, cifra-se em saber se Deus determinou e como 
determinou, Funda-se, portanto, em factos. A’s relagoes de 
creatura a creador Deus augmentou outras constituindo-se 
o fim ultimo do homem e tornando-se nosso pai. Destas 
relacoes naturaes e sobrenaturaes resultou a uniáo intima 
entre Deus e o homem, Rompidas pelo peccado de Adáo, 
Jesús de novo pela redempyáo nos ligón a Deus, Dahi é que 
vem o nome de religiao, viudo do verbo religare, ligar 
■mitra vez.

Náo ha povo que nao tenba religiáo, nem ha religiao 
sem padres ou ministros. Padre ou sacerdote, em grego, 
significa pessoa dedicada ás cousas santas — E’ por isso 
que os padres entre todos os povos e em todos os tempos 
foram considerados como homens distinctos, respeitaveis, sa
bios. Os padres náo podiam inventar a religiáo, porque sem 
esta náo haveria padres.

Sempre os inimigos de Deus foram contrarios aos pa
dres. Taine, que de nenhum modo é suspeito de clericalis
mo, escreveu algures: Urna curiosa observado é a seguinte: 
Todos os tratantes, todos os communistas, todos os incen
diarios, todos os bebarroes, todos os devassos, toda a gente 
de faca e calháu, sáo inimigos dos padres. Por outro lado, 
a gente boa, a gente honrada, as pessoas de bem, estima- 
veis, delicadas, quasi todas sympathisam-se com os padres e 
os respeitam.

O christianismo é o aperfeicoamento e o complemento 
do judaismo. Gomo ente racional o homem deve procurar 
conhecer a verdadeira religiáo, e abracar a que mais Ihe pa
recer ser a verdadeira. Pascal diz que aquelle que descobre 
as provas da verdadeira religiáo, é o filho que descobre os 
títulos de sua grande beranca. Se alguem os declara fal
sos, deixara elle de averiguar os seus direitos com todo 
cuidado? ■

La Luzerne diz: Quando vos sobrevem um negocio 
de alta importancia, náo deixais de estudal-o ; ao contrario 
empregais todo espirito, sagacidade, experiencia, para bem 
■conhecel-o. Ha algum, cuja importancia se approxime do 
da religiáo?

O sabio Burk, que náo é suspeito, diz que a religiáo 
é  o fundamento da sociedade civil, e sem ella nada prospe
ra entre os homens. O respeito á religiáo é a melhor garan
tía da estabilidade dos Estados e da seguranca dos parti
culares.

Os factos provam a verdade e santidade do chris- 
tianismo. Na Africa, na Arabia, na China, na India, na Tur
quía, onde náo impera a religiáo christá, predominara os 
antigos erros e vicios.
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Sabios religiosos: Bacon, Boileau, Copernico, Keplerr 
Lafontaine, Pico de Mirándola, Pascal, Sekel. Estatistica 
religiosa recente. O doutor H. Zel Gern, director do officio 
estatistico de Stuttgard, no ultimo recenseamento religioso' 
diz que o mundo tem um billiao e quinbentos e cincoenta 
milhoes de habitantes; que destes sáo christáos quinhentos 
e trinta e cinco milhoes; sáo mahometanos eento e setenta 
e cinco milhoes; sao judeus doze milhoes; pertencem a 
outras religioes oito centos e oitenta e quatro milhoes; 
e destes últimos sáo indios duzentos e quatorze mil; pro- 
fessam a religiáo de Confucio trezentos mil, professam a de 
Budha cento e vinte e um mil. Em outros termos, sobre mil 
habitantes da térra trezentos e quarenta e seis sáo chris
táos; cento e quatorze sáo mahometanos; setenta israelitas; 
quinhentos e trinta e tres de outras religioes ou pagaos. 
Esta estatistica foi feita era Outubro de 1911.

A revelado faz conhecer mais claramenle verdades 
naturaes, que náo seriara bem comprehendidas pelos igno
rantes — é o sobrenatural modal; e faz tambem conhecer 
verdades sublimes, praticas religiosas perfeitissimas, de que 
a razáo por si só náo poderia nem suspeitar a existencia 
— o sobrenatural substancial. No primeiro caso está a re
velado do Decálogo, e no segundo a dos dogmas da Trin- 
dade e de outros mysterios revelados por Jesús Christo.

O dom de communicar seus pensamientos o homem 
recebeu de Deus. O que pode a causa segunda, o homem, 
muito melhor ainda o pode a causa primeira, Deus. Deus nao 
tem bocea, nem lingua; mas sendo infinito, tem outros mui
tos meios de substituir esses orgáos. Pode por milagres au- 
thenticar a missáo de homens, e por meio delles fazer suas 
communicacoes, como fez com Moysés, Isaías e outros pro
phetas.

Deus revelou a Adáo os seguintes dogmas: a existen
cia de um só Deus e supremo Senhor; que o homem foi 
formado á sua imagem e semelhan^a; que ha distinepao en
tre o bem e o mal; que a alma do homem é livre e ¡in
mortal; a formado da mulher; a unidade do genero huma
no; a instituido e indissolubilidade do matrimonio; o dimito 
de propriedade sobre as cousas creadas; o peccado original 
e sua transfusáo; a promessa dum redemptor: a ¡inmaculada 
coneeido de Maria. Impóz a Adao os seguintes preceitos: 
guardado paraizo; trabalho; fructo prohibido; a lei do 
casamento; obrigagoes dos esposos; perpetua sociedade dos 
mesmos; deveres para com os filhos.
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Sexta Instrucgáo.
Motivos de credibilidade.

Os nossos adversarios pensani ou íingem pensar que a 
nossa fé é cega, e que as nossas crengas sao gratuitas, e nao 
tem o mínimo fundamento; mas é um puro engano. A nossa 
crenga contení em si urna certeza firme e inabalavel, e esta 
firma-se em ponderantes motivos. Náo havendo fundamento, 
náo ha certeza, muito menos crenga; apenas poderá entáo 
haver opiniáo, conjectura, mera supposigáo. Jesús Christo, 
fallando de sua religiáo, disse que aquelle que náo crér, será 
condemnado. Ora com toda certeza elle náo se contentara 
com simples fingimento; nein tambem seria capaz de condem- 
nar alguem por náo ter feito o que náo estava em seu poder, 
nem dependía de sua vontade. Portanto todos os que querem 
sinceramente, podem verdaderamente crer, estando interna
mente ao seu alcance os motivos suficientes para perfeita- 
merite fundamentar as suas crengas.

Os ignorantes, que náo podem estudar por si os mo
tivos da credibilidade, louvam-se no ensino, ñas explica- 
goes e asseveragoes de seus país, e ainda mais ñas dos sa
cerdotes, que lhes merecer! toda confianga; e assim as suas 
crengas sáo racionaes. porque tém o devido fundamento. 
Os intelligentes e illustrados, que náo tem tempo ou dispo- 
sigáo para estudar a religiáo, podiam e deviam proceder do 
mesmo modo, como sempre fazem relativamente aos conhe
cimentos profanos, em que constantemente acceitam e invo
can! as decisoes, as asseveragoes daquelles que elles julgam 
ser competentes na materia de que se trata; mas se querem 
conhecer por si mesmos, procurem estudar as razoes que 
fundamentan! as nossas crengas; e essas razoes sáo factos 
públicos, notorios, cuja realizagáo pode ser perfeitissimamen
te verificada. A religiáo é a revelagáo da vontade de Deus. 
Portanto desde que por facto se prove que Deus fallou, 
nos ensillando o que devemos crér e o que devemos fazer, é 
nosso de ver acreditar e obedecer. Náo fallemos na revelagáo 
feita por intermedio de Moysés e dos prophetas, porque 
Jesús Christo, declarando que náo quiz destruir, mas aper- 
feigoar e completar a lei antiga, confirmou a sua legitiraidade; 
e assim é bastante que estabelegatnos a verdade e a divin
dade do seu ensillo. E’ o que vamos fazer.

Factos públicos e notorios, acceitos unánimemente por 
todos os que sáo ¡nsuspeitos ou proceden! de boa fé nos
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ensinam que Jesús Gliristo eusinou urna doutrina, que decla- 
rava abolidos as ceremonias e os sacrificios judaicos; que 
condemnava as superstigoes e abominagoes dos pagaos; que 
humilhava a soberba e orgulho dos potentados; que emtim 
fazia guerra de morte a todos os erros, prejuizos e vicios, 
que entilo predominavam.

Esses inesmos factos nos ensinam tambem que Jesús 
Christo eseolheu para seus representantes, encarregados de 
pregar por toda a parte a sua doutrina, doze homens, pobres, 
ignorantes, tímidos, mas que num momento trasformaram-se 
em intelligentes, sabios, corajosos, valentes e intrépidos. Os 
mesrnos factos nos ensinam que essa doutrina, que tanto 
humilha a soberba da razáo, e mortifica as exigencias cri
minosas da carne e dos sentidos, immediatamente se espa- 
lhou por todo o mundo, tanto que já no terceiro secuto 
Tertulliano dizia aos inimigos dos christáos: Nós somos de 
hontem e enchemos vossas rúas, vossas pragas, vossas al- 
deias, vossas cidades.

Os mesrnos factos nos contam a perseguigáo atroz que 
soffreram todos quantos pregavam, ensinavam, defendiam e 
professavam essa doutrina. Embora reconhecidamente honra
dos, virtuosos, eram accusados e castigados por tudo quanto 
acontecía, e que podia servir de pretextos para a perseguigáo. 
Se o Tibre transbordava-se, se a ehuva cessava de banhar 
a térra, se os barbaros devastavam qualquer parte do impe
rio, os culpados eram os christáos, que por tudo quanto 
acontecía de desagradavel eram atrozmente castigados, pa
gando esses crimes ficticios até com perda de sua vida. Sao 
innumeraveis os supplicios empregados inútilmente para 
conseguir a apostasia dos intrépidos defensores da fé.

Eram entregues á feroeidade dos leóes; eram langados 
ñas fogueiras e ñas caldeiras de oleo fervente; eram arras- 
tados, dilacerados, cortados, despedagados. As victimas eram 
homens, mulheres. meninos, meninas, que soffriam com tanta 
paciencia e heroísmo, que chegavam a confundir a ferocida- 
de dos algozes, e até mesmo a converter alguns delles á fé 
christá, os quaes tambem por sen turno tornavam-se victimas 
das mesmas atrocidades. Agora quem será capaz de exacta
mente determinar o numero dos que com a effusáo do seu 
sangue e o sacrificio de sua vida confirmaran! a verdade 
e a santidade da doutrina de Jesús Christo? Eusebio, depois 
de dizer que ninguem pode com certeza precisar o numero 
dos sacrificados, assevera que só na Thebaida eram por dia 
martyrizados, ás vezes, até cem christáos. Ougamos o que a 
respeito nos assegura o historiador Fleury: Os christáos le- 
varam o testemunho da verdade até á morte e aos mais crueis 
tormentos; e náo tém sido um pequeño numero de philoso-
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phos, mas ama multidáo imiumeravel de toda idade, de todo 
sexo e de todas as condigoes.

Ainda os factos eloquentemente proclamara que essa 
mesma religiáo até lioje continua a ser accusada, calumniada, 
perseguida, atormentada por todos os erros e vicios, e, ape- 
zar de tudo, cada vez se ostenta mais numerosa, mais flo- 
rescente, mais possante, mais poderosa. Qual o homem sen
sato e desapaixonado que de tudo quanto tica exposto lógica
mente náo conclua que a religiáo christá tem solidissimos 
motivos para confirmar a sua verdade e divindade ? Ha en
tretanto ainda mais motivos, muito mais terminantes e po
derosos, que sáo as prophecias e os milagres, de que vamos 
tratar.

Sétima InstrucQáo.

Prophecias.

Propheeia é a predicgáo do futuro, que depende da 
livre vontade do homem ou tambem da de Deus. A predic
gáo deve ser feita dum modo affirmativo, claro e em termos 
expressivos e terminantes. Deve tersar sobre o futuro, e 
náo ser urna simples revelagáo de acontecimentos, ou cousas 
occultas, presentes ou mesmo passados. Deve depender da 
livre vontade do homem ; e que por isso nunca possa ser co- 
nhecido nem. pela arte, nem pela sciencia natural, mesmo 
angélica; e Deus só pode prophetisar. Para negar-se que a 
verdadeira propheeia seja a Deus possivel, é preciso susten
tar que Deus náo pode prever os acontecimentos futuros, 
ou que elle desses acontecimentos náo pode dar conhecimen- 
to aos homens. Seriara duas assercoes absurdas, porquanto 
a presciencia de Deus é imrnensa; para elle náo ha futuro, 
preside a todos os acontecimentos; e tambem, como ente 
infinitamente sabio e poderoso, tem ao seu dispór todos os 
meios necessarios para, quando e no que Ihe approuver, por- 
se em perfeita communicagáo com os homens.

Só Deus pode certa e seguramente prever o futuro, 
que depende do livre arbitrio do homem. Essa previsáo ex- 
clue todos os conhecimentos naturaes. Ella, sendo duma 
ordem superior, náo pode ser feita senao por Deus, E’ um 
genero de miíagre que só elle Deus pode operar, quer por 
si mesmo, quer por aquelles, a quem der esse poder. Demais, 
é evidente que está acima de todo o poder humano, náo
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«órnente de dirigir os acontecimentos longinquos, porem mes- 
mo de prever as causas, tanto necessarias, como accidentaes 
que no correr dos seculos poderáo influir em differentes 
sentidos sobre os futuros contingentes.

O demonio, embora possa muito mais do que o ho
mem, náo pode fazer verdadeira propheeia. Elle com certe
za pode conhecer tudo quanto é passado, tudo quanto é 
presente, mesmo internamente occulto ; conhece tambem o 
futuro necessario, isto é, o que depende das leis physicas; 
mas desconhece o futuro contingente, isto é, o que despende 
da livre determinagáo do homem. Gonhecendo a Índole, as 
propensoes e paixóes dos homens, elle pode apenas conjec- 
turar os seus actos futuros, mas nunca determinal-os com 
certeza. Tudo quanto avanga-se sobre as predices e orá
culos do paganismo, nada tem de prophetico; sáo annuncios 
em termos vagos, dub’ios, envolvidos em equívocos, de modo 
a poderem ser applicados a differentes e diversos aconteci
mentos.

A propheeia sendo por sua propria natureza um acto 
sobrenatural, faz parte da ordem sobrenatural; só pode por
tanto referir-se á salvagáo do homem e á verdadeira religiáo, 
que é o seu meio. Ella é um facto todo divino, tanto como 
o milagre ; náo pode ter por autor, senáo Deus. Portanto, 
desde que pela realizagáo ella é attestada e reconhecida co
mo verdadeira, torna-se urna prova fundamental da divin
dade da religiáo, em cujo' favor ella foi realizada. Todos os 
que náo quizerem ser qualificados de pirrhonicos náo poderáo 
recusar-se a acceitar esta sabia e lógica conclusáo.

A nossa religiáo tem em seu favor muitissimas e ver- 
dadeiras prophecias, que foram perfeitissimamente realizadas. 
Os prophetas muitos seculos antes predisseram o nascimen- 
to, a vida, os trabalhos, as perseguigóes, a paixáo e morte 
de Jesús Christo: e tudo teve a sua plena realizagáo. Jesús 
Christo tambem predisse a traigáo de Judas, a trina nega- 
cáo de S. Pedro, a sua gloriosa resurreigáo, a tremenda 
perseguigáo contra os seus apostólos e discípulos, a comple
ta ruina do templo de Jerusalem, a conversáo dos gentíos, 
a dispersáo dos judeos, a pregagáo do evangelho por toda 
a parte, a permanencia da cadeira de Pedro; e os factos 
narrados pela historia confirmam a plena verificagáo de to
das essas prophecias.

Alguns dos nossos adversarios tém a impudencia de 
asseverar que essas prophecias foram inventadas posterior
mente aos acontecimentos de que tratam; porem náo se 
lembram que algumas dellas realizaram-se depois do meado 
do segundo seculo, quando o canon dos quatro evangelhos 
já estava internamente fixo. Julgarño elles ainda insufflcien-
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tes os poderosos motivos, supra mencionados, para funda
mentar a verdade de nossas crengas? Exigiráo ainda mais 
algurna razáo para serení convencidos ? Temos ainda mais 
urna e poderosissima, que é a realizacáo dos milagres.

37

Oitava Instrucgao.

Milagre.

Milagre é um facto insólito e sensivel, que excede ás 
torcas de todos os agentes creados. Ha duas especies de mi
lagres: propiamente ditos, que sao os que exeedem ás for
cas de todos os agentes creados; e milagres impropriamen
te ditos, que exeedem ás Torcas humanas, mas que, náo 
exigindo um poder infinito, podem ser operados pelos anjos, 
bons ou máus, que tém forcas multo superiores ás dos homens.

Estes milagres de segunda especie cbamam-se prodigios.
Pertencem á primeira especie os seguintes : resurreicáo 

permanente de verdadeiros mortos; curar sem remedios e 
num momento enfermidades incuraveis, como sáo os cegos, 
surdos, mudos, paralyticos de nascenca; prever o futuro con
tingente; conhecer os segredos do coracáo; mudar a essencia 
ou a natureza dos seres. Pertencem á segunda especie os 
seguintes: curar no momento doengas curaveis; excitar tem
pestades; voar nos ares; andar sobre as ondas; conhecer o 
passado o occulto e o futuro necessario, isto é, que de
pende das leis physicas; dar forma aos entes já creados, eon- 
vertendo um em outro differente. Osprimeiros só podem ser 
operados por Deus, ou por homens, por elle commissiona- 
dos; os segundos podem ser operados pelos bons anjos e 
pelos demonios.

A possibilidade do milagre é urna consequencia legi
tima e ¡inmediata da existencia de Deus. Se Deus existe o 
milagre é possivel; porque o milagre é um facto que exige 
urna forca superior á forga de todo o agente creado, e Deus 
possue urna forca infinita. O milagre ou é superior ás leis 
physicas, em quanto realiza-se um facto que as forcas da 
natureza, por si, nunca teriam podido produzir; ou é contra
rio ás leis physicas, em quanto impede-se um effeito que a 
natureza, seguindo o seu curso ordinario, podia e devia pro
duzir; ou fóra das leis physicas, em quanto um effeito, que as 
causas segundas podiam produzir, realiza-se sem intervengo 
destas causas, ou por um modo diverso do que ellas operam.
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Deus pode produzir uin facto superior ás leis physicas, 
porque a sua forca é infinita, e a das craturas é finita: Deus 
pode produzir una facto contrario ás leis physicas, porque 
elle pode negar o seu livre concurso a estas leis, e assim a 
lei fica suspensa no seu effeito. Deus pode produzir um 
facto fóra das leis physicas, porque possue lima forca su
perior á dos agentes creados. Portanto em toda e qualquer 
hypothese Deus pode fazer o milagre.

0 facto do milagre em nada offende a ¡minutabilidade 
de Deus, porque, conhecendo todo o futuro, quando estabe- 
leceu as leis, já podia tambem estabeiecer todas as excepcoes, 
que quizesse.

Só Deus pode operar milagres por virtude propria, 
porque só delle dependem as leis nato raes : pode comtudo 
communicar á creatura essa virtude, ficando sempre elle a 
causa principal do milagre, e a creatura a causa instrumen
tal. Assim Deus será o agento, e a creatura o instrumento, 
de que elle se serve para operar esses effeitos extraordi
narios.

A realizado do milagre pode ser perfeitamente veri
ficada, pois trata-se dum facto sensivel, visivel, que poderá 
ser observado por pessoas competentes e fidedignas. Em 
váo bradatn os nossos adversarios que náo podemos verifi
car a realizagáo do milagre, porque, náo conhecendo todas 
as forgas da natureza, náo pederemos distinguir se um fac
to é natura] ou míraculoso. E’ verdade que náo podemos co
nhecer o que podem fazer as forgas da natureza em todas 
as hypotheses possiveis; mas podemos perfeitamente conhe- 
cer, e de facto conhecemos o que as forcas da natureza náo 
podem numa hypothese determinada, e isto é muito bastan
te para a perfeita verifieacíio do milagre. Assim, embora náo 
conhegamos todas as forgas da natureza, todos, mesmo os 
mais ignorantes, sabem que naturalmente um morto nao re
suscita, urna enfermidade incuravel, como por exemplo a 
cegueira de nascenga, náo se cura num momento, sem me
dicamentos e por simples acto de vontade. Deus nunca ope- 
rou, nem nunca ha de operar milagres, nem por si, nem pelo 
intermedio de quem quer seja, para confirmar ou favore
cer o erro. Sendo elle a verdade, nunca consentirá no erro, 
ou nelle porá o sitíete da sua autoridade: nem usará do mi
nisterio de suas creaturas, para fazer acreditar a falsidade. 
Sendo bom, náo pode querer enganar os homens, nem que 
elles sejam enganados. Portanto os verdadeiros milagres. ope
rados em confirmacáo duma doutrina, constituem urna pro
va inconcussa, evidentissima da sua verdade e divindade; 
e devem convencer a todos os homens sensatos, de boa fé,
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que essa doutrina revelada é a genuina expressáo da sa- 
bedoria e da vontade de Deus.

E’ certo que os demonios podem por seus poderes fi
nitos, mas extraordinarios, operar os milagres de segunda 
ordem, chamados prodigios, de que acima fallamos, para 
confirmar o erro; porem nada podem absolutamente fazer 
sem a devida per missáo divina. Deus algumas vezes isso 
consente, ou para provar os bous, ou para punir os máus. 
E’, porem, muito fácil discernir quando os milagres sáo ope
rados por Deus, e quando o sáo pelos demonios. Quando os 
factos miraculosos náo superara as forjas creadas, ou náo 
exigein urna causa infinita, deve-se com todo o cuidado 
proceder ao seguinte exame :

t.° Procurar saber se o que opera o milagre é probo, 
honesto, virtuoso, exemplar em sua conducta, privada e pu
blica; ou se pelo contrario é suspeito em seu ensino, em 
seus actos, ambicioso, orgulhoso. náo submisso ás legitimas 
autoridades.

2. ° Procurar saber se o facto miraculoso é favoravel 
aos bons costumes, á religiáo, á ordem social; ou se pelo 
contrario redunda em detrimento da moral, da uniáo das 
familias, da paz e da tranquillidade publica. Reconhece-se a 
arvore pelos fructos; e os fructos da accáo divina sáo bons, 
sal litares, e os da accáo diabólica sáo máus e maléficos.

3. ° Procurar saber se o thaumaturgo, virtuoso e exem
plar, falla em nome de Deus; invoca expressamente a sua 
autoridade e poder divino, para legitimar a sua missáo e o 
sen ensino. Se assim for, e os actos miraculosos excederem 
ás forcas das causas creadas, seráo verdadeiros milagres, 
operados por Deus.

O exame, de que aqui se trata, náo é um exame par
ticular, analvtico sobre a bondade do facto: o que só pode
ria ser feito com acurado estudo e pelos intelligentes e ¡Ilus
trados «porem é um exame geral, que consiste em verificar 
se a doutrina náo é evidentemente falsa, nem de si nada 
«presenta que seja manifestamente indigno de Deus e noci
vo ao homem. E este exame certamente pode ser feito por 
qualquer homem, mesmo rude e ignorante.

A historia nos relata innumeraveis e estupendos mi
lagres operados por Deus para attestar a verdade e santi
dade de nossa religiáo, tanto na a litiga, como na nova lei. 
Moysés fez verdadeiros milagres para convencer a Pharaó 
da legitimidade de sua missáo. Em váo os seus sabios, cha
mados os magos, procuraram imitar, mas náo o conseguirán!. 
Moysés num instante, sem o emprego de recurso algum, con- 
verteu a sua vara numa serpeóte; os magos por meio de 
drogas conseguirá ni encantar, fascinar urna serpeóte, tornan-
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do-a mansa, e assim puderam com esperteza substituir a va
ra pela serpeóte, que encantada náo mordía. Moysés num 
momento converteu todas as aguas do Nilo em sangue : el- 
les com longos preparativos deram únicamente a um pouco 
d’agua a cor de sangue. Moysés fez num instante sabir das 
aguas urna infinidade de rans; elles com muito custo fizeram 
apenas apparecer algumas; e para fazer desapparecer o fla- 
gello, que tanto atormenta va o povo, Pharaó foi obrigado a 
recorrer, náo a elles, mas á benéfica intervengan de Moysés. 
Apezar de todas as tentativas e estorbos, nao puderam fa
zer desapparecer a nuvem de mosquitos, nem cessar os outros 
flagellos, miraculosamente suscitados por Moysés ;e  a final, 
dando-se por inteiramente vencidos, foram forjados a excla
mar: Em tudo o que nos tem flagellado, está o dedo de Deus: 
Digitus Dei est hic.

E na lei evangélica quantos portentosos milagres náo 
foram operados para comprovar a sua verdade e santidade? 
Jesús Christo dominou os elementos, os ventos, as tempes
tades e a furia dos mares; curou tantos enfermos inteira
mente incuraveis; patenteou os mais intimos e recónditos- 
segredos d’alma; resuscitou rnortos, entre os quaes um que 
já se achava em estado de completa decomposicáo: e alé 
resuscitou a si mesmo. Os apostólos e os primeiros discípu
los tambem fizeram estupendos milagres. Os lencos de Sáo 
Paulo, e até a simples sombra de Sáo Pedro, saravam momen
táneamente grandes enfermidades. Os milagres proseguirán), 
e continúan) até boje a justificar as nossas crengas.

E’ verdade que agora náo se realizan! tantos, como 
nos primeiros seculos do christianismo; mas a razáo é por
que agora elles náo sáo táo necessarios, como naquelle tem
po. Entáo tratava-se da propagacáo, e boje trata-se única
mente da conservagáo e defeza da religiáo. Entretanto temos 
tido e continuamos a ter milagres, e, como prova, entre ou
tros citaremos apenas o de Sáo Januario, em Ñapóles.

Todos os annos, no dia desenove de Setembro. anni- 
versario de seu martyrio, se reprodüz o seguinte milagre : 
Como sabem os que conhecem o facto miraculoso, nessa 
cidade conservam-se, em sua cathedral e na capella chamada 
do Thesouro, a cabega desse santo martyr e o seu sangue, 
contido em dois frasquinhos, sangue que durante todo o 
anuo permanece coagulado e preto. Quando, porem, nesse dia 
collocam-se os referidos frasquinhos diante da cabega, e ao 
mesmo tempo invoca-se a intercessáo do Santo, o sangue 
torna-se immediatamente liquido, vermelho e ferve, conser- 
vando-se entretanto os frasquinhos inteiramente fríos; logo, 
porem, que se retira a cabeca, o sangue volta instantánea
mente ao seu antigo estado, isto é, deixa de ferver e fiea
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outra vez frió e preto. De balde a sciencia tem procurado 
descobrir urna causa natural, que justifique o facto porten
toso; náo o tem podido, náo obstante ter empregado ingen
tes esforcos.

Pelo que fica exposto, é evidentissimo que a nossa re
ligiáo offerece ineoncussos e ponderantissimos motivos de 
credibilidade, entre outros, que ficam mencionados, o mila
gre, facto que, superando todas as forcas das causas crea
das, só pode ser produzido por Deus, ou em seu nome, pe
los seus legítimos representantes; e que isso constitue o sel
lo divino, com que elle confirma a verdade de suas palavras, 
e intima solemnemente a authenticidade de sua vontade. 
Portanto, os que conliecem esses fundamentos da doutrina, 
ensillada por Jesús Christo, se ainda ousarem persistir cri
minosamente em sua ¡neredulidade, com toda justica soffre- 
ráo a pena por elle imposta, quando disse: Os que náo 
acreditar, seráo condemnados.

Toda a revelacáo feita por Deus aos homens relativa
mente á sua religiáo, acha-se contida na Escriptura santa e 
na Tradicáo, pontos de que vamos tratar.

Nona Instrucgáo.

Escriptura Santa.

Biblia é a collecQáo dos livros do antigo e do novo 
Testamento. Testamento significa Lei, allianQa. Segundo o Tri- 
dontino o antigo Testamento contem quarenta e cinco livros, 
e o novo vinte e sete. Nesses livros acha-se escripto quasi 
tndo quanto Deus revelou aos homens relativamente á reí i 
giáo. Os livros acceitos pela Egreja chamam-se canónicos, por
que estáo contidos em seu canon ou relacáp por ella appro- 
vada. Os autores dos livros do novo Testamento sáo todos 
perfeitamente condecidos, nem sobre um só paira a mínima 
duvida; quanto aos do antigo testamento, ha alguns poucos, 
de que náo sáo conhecidos os autores, porem sabe-se com 
toda certeza que elles partiram das maos de pessoas respei- 
tabilissimas. pois grandes sabios antigos, mais aptos portanto 
para descobrir a sua origem, os tem acceitado, dando-lipes 
toda importancia e crédito.

Ha um perfeito accordo entre os dois testamentos.
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A leí antiga, diz Sáo Joáo Chrysostomo, náo existe, senáo 
por Jesús Christo e para Jesús Christo.

Elle foi o único instituidor das duas alliangas.
0 Evangelho é a continuado e o complemento da 

lei mosaica. O antigo Testamento tinha por fim annunciar e 
preparar a viada do novo, e este é que explica a razáo de 
ser do antigo. A lei antiga era a sombra e o typo da nova; 
este é a pura realizagáo e perfeigáo daquella. Moysés e os 
prophetas, á cada pagina do antigo Testamento, fallam de 
Jesus Christo; e por seu turno Jesús Christo, á cada pagina 
do seu Evangelho, refere-se ao antigo Testamento, e envía 
todos quantos poem em duvida a legitimídade de sua divina 
missáo, para ver o que a seu respeito aununciaram e affirma- 
ram Moysés e os prophetas.

O antigo Testamento foi escripto em hebreu e o novo 
em grego, excepto o Evangelho de Sáo Matheus, que foi es
cripto em hebreu. No anuo de 290 antes de Jesus Christo se
tenta e dois interpretes traduziram o antigo Testamento do 
hebreu para o grego; e essa traducgáo foi cognominada a 
Versáo dos Setenta. Posteriormente fizeram-se de toda a 
Escriptura Santa varias traducgoes do grego para o latim, 
das quaes a mais considerada foi urna feita na Italia e que 
foi chamada a versao Itálica e tambem Vulgata. Depois desta 
apparecen a traducgáo latina, feita por Sao Jeronymo, a man
dado do Papa, Sáo Damaso, a qual toraou o nome de Nova 
Vulgata, passando a Itálica a ser condecida pela denominagáo 
de Antiga Vulgata. Foi esta ultima traducgáo, que foi feita 
por Sáo Jeronymo, que adoptou e recommendou o Santo 
Concilio Tridentino. E’ desta traducgáo, que todos, mesmo 
os protestantes, tém tirado as suas traducgbes. Muitos protes
tantes, qualificados, como sejam Waitón, Joáo Brossio, Izaac 
Casabonns, asseveram que a Vulgata de Sáo Jeronymo é 
estimada, justa, recta, e combina plenamente com os manus- 
criptos antigos.

A Biblia foi dividida em capítulos no décimo terceiro 
seculo pelo Cardeal Hugo.

Sáo Matheus escreveu o seu evangelho em hebreu, 
segundo as informagoes mais seguras, no anuo quarenta;e 
o fez a pedido dos judeus e com o fim de conservar a lem- 
branca da pregagao dos apostólos, que iam entao dispersar
se. Sáo Marcos escreveu o seu em grego a pedido dos Ro
manos, que queriam ter um resumo da pregagao de Sáo 
Pedro, de quem era elle discípulo e companheiro. Escreveu, 
como elle mesmo assevera, fundado na tradigáo; e, segundo 
os cálculos mais seguros, escreveu no atino quarenta e quatro. 
Sáo Lucas escreveu o seu em grego no anuo cincoenta, lem- 
brando tudo o que Sáo Paulo, que tinha sido seu mestre,
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tinlia. pregado na Asia e na Grecia; e para rectificar paJavras 
e factos tíe Jesus Christo, que tinham sido adulterados por 
homens ignorantes. Escreveu tambem fundado na Tradigáo. 
Sao Joáo, que fora instruido pelo proprio Jesus Christo, 
escreveu o seu em grego, a pedido dos bispos da Asia Me
nor; e para refutar as heresias nasceutes pregadas por 
Cerinto e Ehiáo; e o escreveu no anuo noventa e seis. As
sim, com toda seguranza, pode-se asseverar que o primeiro 
evangelho foi escripto cinco annos depois da Ascensáo de 
Nosso Senhor ; o segundo dez annos depois; o terceiro dese- 
sete annos depois; o quarto sessenta anuos depois. Pelo ex
posto tica provado que quando foi escripto o primeiro evan
gelho umitas egrejas já tinham sido fundadas ; e que. quando 
foram escriptos os dois últimos, a doutrina evangélica já 
tinha sido annunciada e professada em umitas cidades, pai- 
zes e nacoes.

0 evangelho de Sáo Matlieus tem como symbolo um 
homem, poique elle comeca discrevendo a genealogía de Je
sus Christo como homem ; o de Sáo Marcos tem como 
symbolo um ledo, porque cometa contando a pregaeáo de 
Sáo Joáo Baptista. cuja voz como a de um leño, bradava 
no deserto; o de Sáo Lucas tem como symbolo um boi, por 
que cometa discrevendo as funcQoes de Zacharias como sa
cerdote; o de Sao Joáo tem como symbolo urna aguia, por 
que elle cometja elevando o seu pensamento até o Verbo 
Divino, por quero tudo fora creado.

Todos os livros da Escriptura Santa, approvados pelo 
Concilio de Trento, sáo verdadeiros e authenticos. Quanto 
aos do velho Testamento, deve notar-se que a lei mosaica 
tornava os hebreus odiosos aos visiribos, impunha-lhes pre
ceitos, que muito os deviam contrariar; portanto náo deixa- 
riam de denunciar a sua falsidade, se por ventura a respeito 
pudessem apresentar alguma prova. Se elles mesrnos tives- 
sem alterado, teriam riscado tudo quanto Ibes era desairoso. 
Principalmente depois do schisma das dez tribus, uns accu- 
sariaui aos outros da alteracáo.

Quanto aos livros do novo Testamento, convem muito 
ponderar (|ue náo havia interesse algum humano em renun
ciar ao judaismo ou ao paganismo, para abracar urna nova 
religiao detestada e perseguida, e que a seus crentes impu- 
nha tantos e tao penosos sacrificios. Nem mesmo havia pos- 
sibilidade de alteragáo, porque as differentes sociedades, 
urna vez imbuidas ñas novas crengas, dispersavam-se para 
paizes táo diversos e distantes, e assim seria impossivel que 
todos combinassem para alterar, sem discrepancia, todos 
alterando do mesmo modo e sobre os mesrnos pontos. Demais, 
é notorio que sempre que alguem tentava alterar, os que
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tinham raantido a verdadeira doutrina bradavam, denunciando 
e condernnando a projectada alteracáo.

Os protestantes rejeitam como falsos e nós catholicos 
accedamos como verdadeiros os livros seguintes do antigo 
Testamento: Baruch, Ecclesiastico, Esther, Judith, os dois 
livros dos Machabeus, Sabedoria e Tobías. Elles náo funda
mentara a sua rejeicáo, e nós apresentamos fortissimas ra
zoes para plenamente justificar a nossa acceitacáo. Esses 
livros, gratuitamente rejeitados, sáo citados como verdadei
ros por Sáo Cypriano, Sto, Irineu, Orígenes, Tertuliano, ce
lebres e sabios escriptores do segundo e terceiro seculo; sáo 
ainda citados pelo Concilio de Cartago, reunido no aunó de 
397, que declarou tel-os recebólo de seus antepassados; sáo 
tambera citados e aceeitos por Innocencio primeiro no anuo 
de 405, que affirmava ser o céfnon, que os conlinha, coin- 
provado pela tradigáo de todos os tempos. A verdade des
ses livros rejeitados é portanto inconcussa e incontes- 
tave.k

Todos os livros, coutidos no canon catliolico, foram por 
Jesus Christo e pelos Apostólos dados á Egreja, como divinos. 
Os Apostólos muitissimas vezes os citaram como a-germina 
expressáo da palavra de Deus; e a  Egreja tem sempre con
siderado esses livros como verdaderamente inspirados por 
Deus, como perfeita manifestagáo de sua sabedoria e de sua 
santa vontade.

Antes de proseguirmos advertimos que os protestan
tes luteranos rejeitam a Epístola de Sáo Paulo aos Hebreus, 
a de Sáo Thiago e Judas, a segunda de Sáo Pedro, a segunda e 
a tercera de Sáo Joáo e o Apocalypse. Náo precisamos refu- 
tal-os, porque elles sáo refutados pelos seus irmáos calvi
nistas, que todos acceitam esses livros rejeitados, como ver
dadeiros e divinos. Como acabamos de notar, é o proprio 
Deus quera inspira tudo quanto nos ensina a Escriptura 
Santa; convem, pois, saber-se o que é e sobre que versa 
essa divina inspiragáo.

A inspiracáo é um soccorro sobrenatural que escla
rece o espirito do escritor sagrado e o leva a dizer o que 
Deus quer. O livro assitn composto tem verdaderamente 
Deus por autor, sem excluir a cooperagáo do homem. A 
Egreja tem por sagrados e canónicos os livros do antigo e do 
novo Testamento, náo neste sentido que, compostos única
mente pela industria humana, ella os ten ha depois appro- 
vado por sua autoridade, nem simplesmente porque elles 
contém a revelacáo sem mistura de erro; mas neste sentido 
que, escriptos sob a inspiragáo do Espirito Santo, elles tém 
Deus por autor e tem sido dados nesse estado á propria 
Egreja. (GonslitmQüo Dei Films 2.) A inspiragáo é portanto
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•alguma coasa uiais, que urna simples assistencia do Espiri
to Santo, assistencia negativa preservando o escriptor de 
erro. A inspiracáo ditfere tambem da revelacáo propiamen
te dita, isto é, da communieaqáo de verdades ou de factos 
deseonliecidos da pessoa, a que sáo manifestados. Quando 
Sáo Matheus e Sáo Joáo escreveram o que elles tinham obser
vado sobre os milagres e a pessoa de Nosso Senhor, náo 
ti vera m necessidade que Deus Ibes revelasse o que elles por 
si mesrnos conheciam: e entretanto escreveram sob a ¡nspi- 
racáo do Espirito Santo. Neste caso. Deus lhes fazia, pelo 
menos, escolher, entre as cousas de que tinham conheci- 
mento, o que julgasse mais proveitoso que elles escre- 
vessem.

1. a A inspiracáo extende-se,-sem nenbuma duvida, a 
tudo que é eoncernente á fé e aos costiunes, isto é, a todos 
os ensinamentos sobrenaturaes contidos nos livros sagrados. 
E’ este um sentimento commum na Egreja.

2. ° Conforme as definicoes do Concilio do Vaticano e 
do Concilio de Trento, a Escriptura é inspirada em seu 
todo e em todas as suas partes; ella tem a Deus por au
tor, e foi escripta sob o dictado do Espirito Santo. Os fac
tos e tudo quanto é referido pelos escriptores sagrados, sáo 
■o objecto da inspiracáo; e toda a narrativa da Biblia, e dos 
evangelistas náo contení erro algum. “Eu creio firmemente, 
diz Santo Agostinho, que nenhum autor se tem enganado 
em cousa alguma. Se alguma passagem me parecesse con
traria á verdade, eu náo hesitaría em dizer que o manus- 
cripto é defeituoso, ou que o ¡uterpetre náo tem seguido 
exactamente o texto, ou que eu náo conseguí bem coinpre- 
bender.” Esta observacáo táo judiciosa de Santo Agostinho 
facilita a resoluto de umitas obiecgoes fe i las contra a let- 
tra ou os textos da Escriptura.

H.° A inspiracáo do Espirito Santo náo tem por fim 
fazer conhecer as verdades scientlficas sobre a constituicáo 
do mundo, sobre a luz, sobre a evolugáo dos elementos. 
Como bem dizia Baronio, o fim da Escriptura é de nos 
ensinar como vai-se para o céo, e náo como vai o céo. Os 
autores inspirados fallaram conforme ás crengas communs 
de seu tempo, segundo a apparencia dos movimentos dos 
astros e de outros phenomenos naturaes. Os dias e as noi- 
fes produzíndo-se como se o sol girasse em torno da térra, 
Moysés e outros escriptores sagrados fallaram segundo esta 
apparencia.. Quando a Escriptura diz que Josué conteve o 
sol, pode enteuder-se do mesmo modo, por um phenomeno 
análogo ao que seria produzido, se o movimeuto diurno ti- 
vesse sido retardado durante algumas horas. Se os sabios 
tivessemem conta estas observacoes, veriam que náo ha erro
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algum 11a Escriptura, porquauto os escriptores sagrados con- 
formavam-se aos usos recebidos, ás locucoes communs, e 
nao tém tido a pretengáo, nem de explicar scientificamente a 
constituicáo do universo, nem de resolver problemas de rae- 
taphysíca e de sciencias naturaes.

4.'’ A inspiracáo verbal, isto é, a das palavras emprega
das pelo escriptor sagrado, náo é commuinmente admittida. 
O tundo das eousas sendo inspirado, náo parece necessario 
que as palavras se.jam dictadas por Deus. Cumpre exceptuar 
as expressSes essenciaesaos dogmas ou ás verdades reveladas, 
que o Espirito Santo tem podido e querido suggerir. A náo 
inspuagáo verbal, com as restriccóes indicadas, parece de
monstrada pela differenca das narrativas e do estylo dos 
escriptores sagrados. Todos sabem que as palavras de .Je
sús Christo, consagrando o calis, na ultima ceia, sáo referi
das de quatro maneiras differentes. Gomo explicar-se esta 
diversidade, se o Espirito Santo tivesse dictado aos evan
gelistas as palavras pronunciadas por Nosso Senhor?

Basta comparar-se o estylo e o genero de amplifica- 
cáo adoptada pelos escriptores sagrados, para se ver que o 
Espirito Santo, preservando-os em tudo do erro e inspirando- 
ibes para escrever o que elle quizesse quanto á substancia 
das cousas, tem de alguma sorte dado livre curso ás suas 
faculdades naturaes.

As regras, que devem ser observadas na interpretacáo 
da Escriptjura Santa, sáo as seguintes:

1. ° Antes e sobre tudo deve-se seguir a interpretarán 
authenticamente dada pela Egreja, a quem pertence fixar o 
sentido de tudo quanto foi revelado por Deus. Os Conci
lios de Trento e do Vaticano condemnam todos os temerarios 
que a este respeito julgam de um modo contrario.

2. ° Nunca deve-se apartar do sentimento unánime dos 
Padres, o qual constitue o écho da tradiccáo catholica. Os 
concilios de Trento e do Vaticano confirmam tambem es
ta regra. Trata-se do sentimento unánime dos Padres em re- 
lacáo á fé e á moral.

3 ° Quando a significacáo dos textos da Escriptura náo 
está fixada nem pelas decisoes da Egreja, nem pelo consen- 
timento unánime dos Padres e Doutores. Santo Agostinho 
dá esta regra para se discernir o sentido litteral ou o sentido 
espiritual, que o Espirito Santo tem inspirado: «Tudo o que 
náo pode accomtnodar-se nem á honestidade dos costumes, 
nem á verdade da fé, deve ser tomado ou entendido num 
sentido figurado. A honestidade dos costumes consiste em 
amar a Deus e ao próximo; a verdade da fé em conhecer a 
Deus e ao próximo.» E’ portanto necessario entender-se no 
sentido allegorico ou figurado tudo quanto, tomado á lettra.
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seria contrario á té, ao amor de Deus e do próximo, á 
honestidade e á moral. *

Em 1900 fundou-se em Roma a Pin Sociedade de Sáo 
Jeronymo com o fim de dift'undir por toda parte a Escrip
tura Santa, approvada pela Egreja; e com milita razáo, porque 
a Biblia é o livro por excedencia. Esse codigo divino, dic
tado pelo proprio Deus, contení em seu seio os archivos 
immortaes da humanidade. O céo e a térra háo de passar, 
mas nunca passará esse livro Santo, que tem por fim con
tar a todas as geraeoes os deveres e os direitos da allianca 
santlssirna que Deus fez com todos os homens. Alem do 
que deixamos dito, procuremos completar a demonstracao da 
verdade e authenticidade dessa Escriptura, inspirada pela 
sabedoria divina.

Esses livros sagrados sáo da mais rigorosa authenti
cidade e veracidade, e nisto exeedem á qualquer outra 
historia, geralmente acceita. Os seus autores sáo homens 
os mais virtuosos e dignos de fé. Elles relatam factos pú
blicos, contepiporaneos, e os attestam diante de toda nina 
nacáo ¡nteressada em desmentir o menor erro. Quanto ao 
antigo Testamento, os maiores Sabios profanos asseguram 
a sua completa veracidade. Cuvier assim se expressa; Moysés 
nos tem deixado urna cosmogonía, de que a exactidáo se veri
fica cada dia de urna maneira admiravel.

Ampére, em sua Theoria da térra, diz: Ou Moysés 
tinha ñas sciencias naturaes urna instruegáo táo profunda, 
como a do nosso seculo, ou era inspirado. Dumont, morto 
em Liége em 1857, dizia no fim de sua vida: E’ cousa es
pantosa que, depois de todos os progressos, terminados 
pela geología, devamos reconhecer que Moysés, numa epo- 
cha táo remota, tenha em geología conhecimentos exactis- 
simos sobre tudo e principalmente sobre a successáo dos 
seres creados, relatando tudo táo certo, como nos attestam 
as diversas camadas geológicas. A authenticidade e a verdade 
do antigo Testamento sáo ainda comprovadas por Jesus 
Christo e pelos apostólos, que o citam e empregam as suas 
passagens e sentencas como prova justificativas de suas as- 
severa^oes.

A authenticidade e a verdade do novo Testamento sao 
evidentissimas. Os seus escriptores descrevem factos, perso- 
nagens, lugares e costumes da epocha. As testemunhas eram 
honradas, e attestam o que viram e ouviram; fallara contra 
si. náo mirara nenhum interesse proprio; sacrifieam-se para 
sustentar as suas asseveracóes. Toda e qualquer adultera
d o  seria impossivel. Se ella fosse tentada pelos catholicos, 
os hereges os accusariam; se fosse tentada pelos hereges, os 
catholicos levantar-se-iam contra. Tanto é verdade que,
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quando Marciáo quiz adulterar, foi por todos accusado e con
fundido.

A verdade e a authenticidade do novo Testamento 
sáo sustentadas pelos hereges, pelos pagaos, entre os quaes 
contara-se Celso, Juliano Apostata, Porphirio, e até pelo 
proprio Renán. Devoisin é muito expressivo e terminan
te, chegando a pronunciar se a respeito do seguinte modo: 
« Ou o novo Testamento é authentieo, ou náo ha nenhum 
outro monumento, mesmo pouco antigo, de que se náo pos
sa negar a authenticidade. Se fossem empregadas relativa
mente aos livros antigos e mesmo modernos as mesmas 
exigencias feitas quanto ao do novo Testamento, a historia 
estaría ainda por fazer-se por falta de testemunhos devida- 
mente constatados.»

Cumpre, como conclusáo, uotar-se (¡ue os que negam 
a authenticidade dos livros santos, náo sabem dizer quem 
seja o autor do livro em questáo. Ora parece incrivel que 
a origem desse livro de tanta importancia fieasse por tantos 
seculos completamente desconhecida.

Décima Instruccao.
A TradÍ9áo.

E’ um facto ¡neontestavel que a Escriptura Santa náo 
contem tudo quanto por Deus foi revelado aos homens, facto 
provado peja propria Escriptura Santa. Sáo Matheus no 
cap. 4, vers. 23 diz que Jesus percorreu toda a Galileia en
sillando ñas Synagogas, e náo diz o que elle ensinava. Sáo 
Lucas nos Actos cap. I, vers. 3 diz que Jesus durante qua- 
renta dias depois da sua resurreiQáo occupou-se em instruir 
os seus apostólos sobre o reino de Deus, e náo diz quaes 
foram essas intrucQñes. Ainda a mesma Escriptura ensina 
que existe a Tradigáo. 0 Deuteronomio no cap. 32, ver. 7 
diz: Consultai os seculos passados; perguntai a vosso pai, 
e elle vos informará; interroga i os vossos maiores e elles vos 
diráo quando Deus dividiu as nacoes. Sáo Paulo na sua 
primeira Eoistola aos Corinthios no cap. II, ver. 2 diz: Eu 
vos louvo porque em tudo vos lembrais de mim, e guardáis 
as ininhas instrucgoes, como eu vol-as tenho dado ; e em sua 
primeira Epístola a Timotheo no cap. 6, vers. 20 diz: 
Guardai o depositó, evitai as novidades profanas: e na sua 
segunda Epístola ao mesmo Timotheo no cap. 1, vers. 13
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rdia bocea; guardai esse bom deposito; e na mesma Epístola 
no cap. 2, ver. 2 diz: O que de mim aprendestes diante de 
umitas testemutilias, confiai a homens deis, que sejam eapa- 
zes de trausmittir a outros; na sua segunda Epistola aos 
Thessalonicenses no cap. 2. vers. 14 diz; Guardai as tradigoes 
que de inun aprendestes, quer pela conversagüo, quer por 
minha carta.

Toda doutrina escripia existiu antes de ser escripta. 
Siío Marcos escreveu o seu Evangelho só pelo que ouviu de 
Sao l’edro, e Sáo Lucas escreveu o seu só pelo que ouviu 
de Sáo Paulo; pois nenhum destes dois evangelistas assis- 
tiu ás instrucgoes dadas, nem aos actos platicados por Jesus 
Christo. Ambos portanto escreveram depois de instruidos pe
la trudiegáo. Joei no cap. 1, ver. diz: Fazei sobre isto urna 
narragáo a vossos filhos e vossos filhos a seus filhos, e os 
til bos destes á outra geragáo.

Santo Ignacio, discípulo de Sáo Pedro, exhortava os 
fiéis das differentes cidades, por que passava, a premunirem- 
se contra os erros, que comecavam a ser diffundidos, e a 
apegarem-se fortemente ás tradicoes dos Apostólos. Euse- 
bio, His. Eccl. liv. 3, cap. 24.

Sáo Clemente de Alexandria, morto no atino 217, em 
seu 4.o liv. contra os hereges, dizia: Todo o que se revolta 
contra a tradigáo da Egreja, náo pode ser fiel a Deus.

Origines que viveu no terceiro secuto, em seu trat. 29 
in S. Mat. diz ; Só devemos crer como verdadeiro o que 
em nada discorda da tradigáo ecclesiastica.

O protestante Lessing diz: E’ sobre a tradigáo, e náo 
sobre a Escriptura que se levantou a Egreja.

Quando Moysés diz: Nada accrescentaries a este ensi
no, deve entender-se: Nada acrescentareis de humano, ou 
contrario ao que vos mando, e náo ao que escrevo. A pa
lavra latina preterquam, significa contra e náo alem, como 
querem os inimigos da tradigáo.

A mais forte objecgáo contra a tradigáo é a que é fei
ta por Palmer, que assim argumenta: Deus faz tudo perfeito: 
e querendo nos ensinar pela Escriptura, nella deve ter l udo ex
arado. Relatando cousas até desuecessarias, náo poderia omit- 
tir as necessarias. A resposta é facilima. A deficiencia é urna 
ira perfeigáo, quando ella náo entra nos planos do autor. 0 sol 
é perfeito, e só ¡Ilumina de dia. Se omittiu cousas necessa
rias na Escriptura, quiz exercitara nossa obediencia á Egreja, 
a quera nos raandaouvir. Demais,é um facto que Deus revelou 
cousas que náo estáo na Escriptura; e facto náo demostra-se, 
constata-se. E quando mesmo a Escriptura contivesse tudo, 
ainda era indispensavel a tradigáo para esclarecer o sentido
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obscuro de certos pontos, que deveriam ser perfeitamente en
tendidos por todos. A tradigáo, que é o ensino oral, tem sido 
successi va mente consignada nos symbolos da fé, nos cánones 
e decretos dos concilios, nos escriptos dos Santos Padres e 
Doutores da Egreja, nos livros litúrgicos, na historia da 
Egreja. Querer, pois, negar a sua existencia, é pretender ne
gar aquillo que sempre, em toda parte e por todos tem sido 
firmemente acreditado.

Décima primeira Instrucgáo
A Egreja.

Existindo Deus, deve existir urna religiáo, que consisti
rá em honrar e servir a Deus. Existindo religiáo, deve exis
tir revelagáo, porque diversamente a vontade de Deus seria 
desconhecida. Existindo revelagáo deve existir urna sociedade, 
incumbida do poder e dever de conservar, defender e trans- 
mittir as verdades reveladas. A revelagáo a cada seculo e 
para cada individuo,se fosse externa, seria incompativel com 
a sabedoria de Deus, de que os meios de acgáo sáo simples, 
havendo neste caso luxo de acgáo inútil; se a rev elagáo fosse 
interna, entregaría o homem sem reserva á illusáo e ao fana
tismo. A revelagáo num livro, de que cada um podesse ser 
o ¡nterpetre, seria absurda, porque cada um entendería a seu 
sabor. Demais, como conhecer com certeza a authenticidade, 
a ¡nspiragáo e o genuino sentido dos livros, em que se contení 
a revelagáo? Acima de tudo, o homem por sua natureza vi
ciada náo indo ao encontró duma religiáo, que náo viesse ao 
seu encontró, viveria sempre sem religiáo Portanto havendo 
religiáo, deve necessariamenle haver urna sociedade religio
sa, a qual chamamos Egreja.

Em toda sociedade ha quem governe e quem obedeca, 
isto é, autoridades e subditos ; lia lei fundamental; ha regimen 
proprio, que pode ser monarchico, aristocrático, democráti
co. A Egreja é urna sociedade perfeitissima ; tem, pois, tudo 
quanto é necessario para poder funccionar com toda regula- 
ridade, ordem, harmonía e proveito. O governo consta do 
Papa, dos bispos e dos sacerdotes ; e os seas subditos sao 
todos os baptizados e crentes. A sua lei fundamental é a 
Escriptura Santa e a Tradigáo. O seu regimen é monarchico. 
Na monarchia ha um chefe soberano com o nome de rei ou 
imperador; ha tambem chefes subordinados ao soberano



com o nome de gobernadores ou presidentes de provincia. 
Na Egreja o soberano é o Papa, e os gobernadores sao os 
hispas, tendo por seus auxiliares os sacerdotes. A Egreja é 
portanto nina motiarcbia, mas sabiamente auxiliada por urna 
aristocracia subordinada. -

Os apostólos foram instituidos como bispos e sacerdo
tes. Os bispos sáo seus successores no episcopado, e os pa
dres sáo seus successores únicamente no sacerdocio. Jesús 
annuneiou a Egreja quando disse a Sáo Pedro: Sois Pedro, 
e sobre esta pedra edificare] a minha Egreja; e a constituiu 
definitivamente quando, antes de subir ao céo, disse a todos : 
íde pelo mundo ínteiro; pregai o Evangelho a todas as ua- 
c'.oes baptisando-as e ensinando-lhes a observar tudo quanto 
vos tenho determinado.

No tempo de Jesus todos os apostólos eram iguaes e 
elle era o único chefe : mas, depois de sua ascensáo ao céo, os 
apostólos ficaram todos subordinados a Pedro, chefe visivel 
e soberano da Egreja. Jesus aperfeiijoando e completando as 
duas primeiras revelagoes, deu ¿ religiáo um carácter defini
tivo, permanente e perpetuo.

Fallando de sua Egreja, disse: As portas do inferno 
náo prevalecerán contra ella ; nella o espirito de verdade per
manecerá eternamente. E referindo-se aos apostólos e seus 
successores, disse: Eu estarei com vosco, todos os dias, até 
a cotisumina$áo dos seculos. Assim elle asseverou que a sua 
Egreja nunca deixaria de existir, e de ensillar a sua pura 
doutrina. A Egreja. é urna arvore, da qual se podem despren
der ramos ; mas o tronco permanecerá fírme, ¡nabalavel, e 
sendo sempre o mesmo.

Ha urna só Egreja verdadeira, nem poderia e deveria 
haver mais do que urna. O facto de haver urna só Egreja 
é o que se chama unicidade. Jesus Christo estabeleceu urna 
só Egreja, pois disse: «Eu edificarei a minha Egreja e náo 
minha.s- Egrejas. Nem mesmo era preciso mais que urna, por 
que ella tem por missáo de ensillar e fazer observara religiáo 
revelada; e, como já vimos, náo ha, nem pode haver mais 
que urna religiáo verdadeira. Nem mesmo poderia haver mais 
que urna Egreja. porque eotao ou seriam todas iguaes, ou 
seriatn diversas, contrarias. No primeiro caso, urna bastaría, 
e as outras seriam desnecessarias, e Deus náo faz cousa al
guma inútil; no segundo caso, urna só seria verdadeira, e 
as outras todas seriara falsas, porque cousas diversas e con
trarias náo podem todas ser ao mesmo tempo boas, e nunca 
podem ser igualmente verdadeiras. Ougamos o que a este 
respeito diz o grande sabio, Santo Agostinho: «Eccle6ia aut 
una aut uulla». Ou ha urna só Egreja, ou entáo náo ha 
nenhuma.
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A Egreja verdadeira deve ter tres propiedades: deve 
ser urna, visivel e perpetua.

A unidade, como propriedade, é interna e activa. Ella 
consiste em ensinar e mandar observar sempre a mesma 
doutrina; em mandar que se offereca a Deus sempre o 
mesmo sacrificio, e se administren! e recebam sempre os 
mesrnos sacramentos ; e em mandar que todos os seus miem
bros estejam sempre subordinados aos seus legítimos supe
riores, principalmente ao Papa, que é o chefe soberano e 
supremo. Jesus Christo no Evangelho de Sao Joáo, cap. 17 
versos de 11 á 23, pede a seu Pai que em sua Egreja baja 
perfeita unidade. Guardai, diz elle, em vosso nome, ó Pai San
to, aquelles que me destes. Santificai-os na unidade. A vossa 
palavra é a verdade. Eu vos rogo, nao somente por elles 
(apostólos) mas rogn-vos tambem por todos aquelles que, 
por meio de sua palavra, bao crer em mim, para que todos 
sejam um, assim como Vos, ó Pai, sois um em mim e eu em 
vos. Sejamos um, eu nelles e Vos em mim, para que sejam 
todos consummudos na unidade.

A visibilidade é a aptidáo para ser fácilmente conde
cida de todos, pois ella deve salvar a todos; nem mesmo 
poderia deixar de ser visivel, porque deve ensinar, governar, 
administrar sacramentos.

A perpetuidade é a garantía de nunca sua doutrina 
deixar de ser ensinada e observada. Essa garantía funda-se 
na terminante asseveracao de Jesus Christo, que disse, fal
lando de sua doutrina: o céo e a térra passarao, mas náo 
háo de passar as minhas palavras.

As notas, pelas quaes se pode fácil e perfeitamente 
distinguir a verdadeira Egreja das falsas, que ardilosamente 
se apresen tara como verdadeiras, sao: unidade, santidade, 
catholicidade e apostolicidade.

A unidade, como nota, é differente da unidade, como 
propriedade: esta é activa, e aquella é passiva. A unidade, 
como nota, consiste na profissáo da mesma doutrina, na 
recepcáo dos mesrnos sacramentos, na uniao de obediencia 
de todos ao mesmo chefe soberano. Nem pode ser de outra 
sorte, porque a verdade é sempre urna, porque é indivisivel; 
é sempre a mesma, porque é immntavel. Jesus Christo es- 
tabeleceu urna religiao que nunca poderá ser aperfeigoada, 
quanto á substancia, como foi a antiga, porque já é comple
tamente perfeita, e porque já veio na plenitude dos tempos, 
náo havendo mais motivos para alteragáo alguma.

A catholicidade consiste em ensinar todas as verdades, 
em todos os tempos e lugares, e assim ser apta para con
quistar todos os que queiram salvar-se. Ella náo é, questáo 
ar i tilín etica, estatistica, geographica ; mas consiste na missáo



e vontade etticaz, sustentada pela graca divina, de ensillar 
e santificar a todo». Ella é a aptidáo para aperfeigoar todos 
os homens de todos os tempos e lugares, desde que sigam 
fielmente a sua doutrina. Com essa virtude ha de necessaria- 
mente diffundir-se por toda parte, e tornar se a mais nume
rosa. Se ella fosse numérica e geographica, náo teria sido 
catliolica nos seus primeiros annos.

Pelo que se vé que a Egreja tem de direito a catholi
cidade, que consiste em poder e dever extender-se a todos 
os lugares e a todos os tempos; tem a catholicidade de 
facto, mas só succeasiva e relativa, porque tem de Jesus 
Christo recebido a missáo de ir continuamente pregando o 
Evangelho ñas diversas regióes da térra. Jesus Iheprometteu 
a universalidade no espado, quando Ihe disse: lde e ensinai 
todas as na^óes; Ihe prometteu a universalidade no tempo, 
quando Ihe disse: Eu estarei convosco até a consumma<¿áo 
«los seculos: e Ihe prometteu a universalidade na verdade, 
quando Ihe disse: O Espirito de verdade. que vos hei de 
enviar, vos ensillará toda verdade. Essa promessa, feita por 
um Deus, deve forzosamente ter a sua plena realisazáo.

A apostolicidade é a propriedade de ter sido fundada 
pelos apostólos e de remontar até elles por urna successüo 
náo interrompida de legítimos pastores. Ella comprehende, 
alem da instituido apostólica e a successáo dos pastores, a 
protissáo continua e constante da doutrina ensillada pelos 
apostólos. Jesús dizendo á sua Egreja: O céo e a térra pas- 
saráo, mas náo háo de passar as minhas palavras, garantió 
a estabilidade e a pureza de sua doutrina. Expressando-se 
por esse modo, quería fazer a seguinte assevera^áo : Tudo 
o que é terreno está sujeito a mudar e soffrer a lte ra res ; 
porem o meu ensino é infallivel; náo varia com os tempos 
e lugares; ha de ser portanto transmittido e conservado, 
como eu o tenho revelado. Tanto elle quería que a sua Egre
ja mantivesse urna continua e perfeita successáo que, encar- 
regando os aspostolos «le seu governo. deu-lhes o poder de 
nomear successores, transmittindo-lhes os mesrnos direitos 
e os mesrnos deveres. Tanto é verdade que elle conferiu 
esse poder aos apostólos, que, pudendo, náo nomeou suc- 
eessor para Judas, deixando-lhes essa incumbencia, que el
les desempenharam pela escolha de Mathias.

A santidade está nos mysterios, na doutrina, e em 
alguns de seus membros; e deve ser comprovada pelos mi
lagres. Tendo a Egreja por missáo santificar todos os ho
mens, Jesús Christo Ihe rainistrou lodosos meios e recursos 
de santificado, que sáo, alem da protissáo duma doutrina 
santa, as grabas ahondantes e preciosissimas do . santo sa
crificio da missa e «los divinos sacramentos.
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Todas estas quatro notas sáo indicios externos, nas- 
cidos das propriedades, que sáo internas; e todas essas 
notas sáo táo necessarias e essenciaes como as mesmas 
propriedades, de que procedem.

E’ facilimo de conhecer-se o tim sautissimo, que teve 
Jesús Cliristo, estabelecendo, pelo modo por que a estabeleceu, 
a sua Egreja. Elle devia salvar todos os homens de todos 
os tempos e de todos os lugares; entretanto elle apenas 
revelou-se únicamente a um seculo e a um par/,. Era, pois, 
absolutamente necessario haver um governo, por elle esta- 
belecido, para continuar e extender a sua missáo salvadora, 
e este governo devena imperar em toda as idades e em to
das as nacoes do mundo. E’ daqui que naturalmente di- 
mauam, náo só a necessidade da Egreja, mas ainda a sua 
unidade, catholicidade, apostolicidade e santidade.

Pelo que adiante direi sobre as seitas heréticas, que 
se separam do gremio da Egreja catholica, ficará plenamente 
demonstrado que nenhuma dessa seitas possue, nem urna 
só, das notas, que competem á verdadeira Egreja de Jesus 
Christo. Passemos agora a provar cabalmente que todas essas 
quatro notas, acima referidas, pertencem de pleno direito 
á Egreja catholica.

Ña Egreja catholica, apostólica, romana ha perfeita 
unidade. Nella, em toda parte e em todo tempo, todos pro- 
fessam as mesmas verdades, recebem os memos sacramen
tos, tributam a Deus e aos santos o mesmo culto devido, 
obedecem ás mesmas autoridades, praticam as mesmas vir
tudes. Entre todos os catholicos do mundo inteiro náo ha 
mínima discrepancia religiosa. Os pobres tem as mesmas 
crengas que os ricos; os ignorantes as mesmas que os sa
bios; os seculares as mesmas que os ecclesiasticos.

Um homem do povo, urna mulher, um menino que 
sabe o seu catechismo, acredita tudo quanto acreditan! todos 
os sacerdotes, todos os bispos e o que acredita o proprio 
Papa, que é o chefe soberano da Egreja. E’ únicamente na 
Egreja catholica que observamos este espectáculo táo bello 
e edificante: Todos os fiéis duma circumscripgáo, que se 
chama parochia, sáo ensillados, dirigidos e governados por 
um sacerdote, que se chama parodio; todos os liéis e sacer
dotes duma circumscripgáo que se chaina diocese, sáo ensi
llados, dirigidos e governados por um sacerdote que se cha
ma bispo ; todo os fiéis, sacerdotes, bispos do mundo sáo 
ensillados, dirigidos, governados por um sacerdote, que 
se chama Papa. Nella realisa-se a propheeia de Jesus Chris
to, que disse: Haverá um só rebanho sob a obediencia dum 
só pastor.
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E’ únicamente a nossa Egreja que tem o carácter de 
universalidade em tudo. Ella em toda parte ensina e eré 
todas as verdades reveladas por Deus; administra e recebe 
todos os sacramentos. Todos, sejam quaes forem os seus 
costumes, conhecimentos, raca, nacionalidade, posi^ao, esta
do, protissáo, nella do mesmo modo encontram tudo quanto 
é necessario para ser honesto, virtuoso, perfeito e mesmo 
santo. Nella lia um elemento de homogeneidade, que se 
assimila a todos os homens, qualquer que seja a sua pro- 
pensáo, temperamento, Índole e gráu de instruccao. As 
instituigoes humanas sáo como os metaes, que quanto mais 
ganham em extensáo, tanto mais perdem em for^a e soli
dez. A nossa Egreja, porque é divina, diffunde-se por todo o 
mundo condecido, e cada vez mais torna se forte, robusta 
e ílorescente. Já no terceiro seculo dizia Tertulliano aos he
reges: Nós somos de hontem, e já enchemos as vossas rúas, 
as vossas pravas, as vossas aldeias, as vossas cidades. Já 
no segundo seculo Santo Ireneu confundía os hereges, dizeti- 
do: A Egreja já. está espalhada no mundo inteiro, e profes- 
sa a doutrina de salvaqáo, como se habitasse urna só casa: 
eré as mesmas verdades, como se tivesse urna só alma; tem 
o mesmo ensino, como se tivesse urna só bocea. No quarto 
seculo Santo Agostinho dizia: E’ só o nome de catholico 
que me conserva no seio da egreja. Náo obstante o desejo 
que tém os hereges de chamar-se catholicos, se, chegando 
á urna cidade, ibes perguntardes onde está a egreja, o tem
plo dos catholicos, elles náo vos ¡ndicaráo o lugar onde elles 
se reunein. Elles immediatamente disignara o nosso templo, 
por quanto nao seriam eomprehendidos, se nao lhes des- 
sem os nomes, que todos Ibes dáo. Todo o catholico romano 
pode repetir esta sabia expressáo de Sáo Paciano. Chris- 
táo é o meu nome, catholico é o meu sobrenome. O quali- 
ticativo de catholica foi dado á nossa Egreja logo no co
meto das primeiras heresías, para assim mostrar que os 
hereges apartavam-se da crenca com mu m e universal.

Convem explicar aqui o verdadeira sentido duma ex
pressáo de Sáo Jeronymo, de que muito abusam os que com
baten! a catholicidade de nossa Egreja. Quando esse grande 
e sabio Santo disse que o mundo admirou-se de ser con
siderado ariano, a razáo foi, porque o Imperador Constan
cio, illudidos e atemorizados, obrigou todos, sem saber e 
sem querer a assignar a ambigua formula ariana.

A apostolicidade da Egreja romana é um facto histó
rico, que de boa fé por ninguem poderá ser contestado. El
la tem fielmente, sem a mínima alterado, nem interrupeáo, 
conservado a doutrina, o ministerio e o governo apostólicos; 
mantem unía perfeita e completa successáo em tudo, e desde



os apostólos até nós. Nao se consente, ñera se tolera a me
nor irmovatjaxi. Toda e qualquer mudanza foi sempre prorap- 
tainente denunciada, conderanada e severamente castigada. 
Nada innova-se em contrario ao que nos foi transmittido pela 
tradigáo, responde o Papa Santo Es te va o aos que o consulta- 
vara sobre a validade do baptisrao conferido pelos hereges. 
Os que sao instruidos ñas sagradas lettras nao tolerara que 
se corte nem urna syllaba dos dogmas divinos; e nao hesi
tara, se necessario for, entregar-se a todo genero de morte 
pela defesa de sua integridade. Nao houve, nem mesmo tem 
podido haver alteracao alguma, nem quanto ás verdades, 
nem quanto á jurisdic^ao. Ahi está a historia para nos cer
tificar que todo o que tem tentado negar um ponto de don- 
trina, tem sido immediatamente condeinnado como hereje; 
e todo o que se tem insubordinado contra a legitima auto- 
ridade, tem sido castigado como schismatico. Tanto uto, corno 
outro, é pela excommunhao eliminado do gremio da Egreja. 
Ario, Nestorio, Eutyches, Phocio, Lulero, Henrique VIII nos 
offerecem pro vas evidentes do que asseveramos.

No quinto seculo dizia Santo Agostinho: O que me 
conserva 11a Egreja catholica é a successáo dos sacerdotes 
desde a propna sede de Pedro até o presente episcopado; 
e como prova dessa successáo enumera a serie de Pontífices 
romanos até Innocencio primeiro, declarando os nomes de 42 
Papas, que até entáo tinham occupado a Sé romana.

No segundo seculo dizia Santo I r i n e u “A fé pregada 
aos homens nos tem sido transmittida pela successáo con
tinua dos bispos da Egreja, fundada em Roma pelos ¡Ilus
tres apostólos, Sáo Pedro e Sáo Paulo. Esta Egreja excede 
ás outras todas por sua autorida.de. antiguidade, g raduado  
e dignidade. Appellamos para este facto para confundir os 
que. por orgulho ou cegueira, espalham falsas doutrinas, 
porquanto os verdadeiros fiéis adherem ao ensino das 
Egrejas, que tém conservado a tradicáo apostólica toda 
inteira.»

Agora mesmo poderiamos, por nós mesrnos, verificar 
perfeitamente a apostolicidade de nossa Egreja. Se subir- 
mos a corrente duma successáo, nunca, nem de leve, nem 
por um momento interrompida, dos actuaes verdadeiros ca- 
tliolicos chegareinos aos primeiros fiéis, instruidos pelos 
apostólos; dos actuaes sacerdotes chegaremos aos setenta e 
dois discípulos, auxiliares dos apostólos; dos actuaes bispos 
chegaremos aos nroprios apostólos; e, emfim, do actual Pon
tífice Romano, o grande e glorioso Benedicto XV, chegaremos 
a Sáo Pedro, o chefe do apostolado, constituido por Jesus 
Christo. Eis tudo quanto a este respeito nos conta a histo
ria e nos dá como certo.
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Na formagáo de novas d¡oceses nao se ¡nterrompe a 
successáo, quanto a jurisdicgáo apostólica. Se o territorio 
da nova diocese é desmembrado do de alguma outra, o bis
po nouaeado succede na parte desmembrada ao bispo da 
diocese, de que foi desmembrada; se o territorio da nova 
diocese náo é desmembrado do de alguma outra diocese, o 
primeiro bispo incorpora se á successáo do Papa, que o no- 
ineou, e assim participa da sua apostolicidade. 0 bispo re
cebe de Deus a ¡urisdiccáo radical, e recebe do Papa a actual 
pela determinacáo do territorio, em que deve exercer a sua 
j urisdiccáo.

A defiiii(jáo dum dogma em nada offeude a succes
sáo, quanto ao ensino. Nossa definigáo náo ha, nem oreadlo, 
nem mesmo mvengáo duma nova doutrina; porem apenas 
solemnemente se determina que tal verdade seja firmemen
te acreditada por todos, porque evidentemente se veriticou 
que ella, náo só foi revelada por Deus, mas é professada 
por toda a Egreja, ensillante e ensillada. A definigáo dog
mática'equivale á promulgagáo da lei, que, etnbora decreta
da. aínda nao está ein execucáo ; e só nella entra depois de 
ser isto solemnemente ordenado pela competente autoridade. 
Como acabamos de ver, a doutrina catholica é immutavel, 
mas dahi nao devemos concluir que ella seja immovel 
e portanto incapaz de progredir. A immutabiiidade é urna 
perfeigáo; a immobilidade é um defeito. 0 sol é immutavel, 
mas náo é immovel; o cadáver é immovel, porque é inerte, 
e é mutavel, porque se decorapoe. A doutrina catholica náo 
muda, porque é perfeita, e mesmo por ser perfeita pode 
progredir. Os dogmas, permanecendo sempre os mesrnos, 
progridem recebendo novas provas, tornando-se mais conbe- 
cidos, tendo novas applicagóes, e assim mais e mellior po
deráo concorrer para nossa santificagáo.

A Egreja romana é santa, porque nos offerece verda
deiros e poderosos meios de santificagáo, e porque em seu 
seio tem verdadeiros santos. A sua doutrina condemna tu
do quanto é vicioso, criminoso, peccaminoso; e ao mesmo 
tempo ordena tudo quanto é recto, justo e virtuoso, e até 
mesmo recommenda e aconselha tudo quanto é perfeito e 
santo. Todos os sacramentos que ella administra sáo canaes, 
pelos quaes Jesus Christo quer nos communicar os raereci- 
mentos infinitos de sua paixáo e morte. Ella ordena que 
todos os fiéis, ao menos urna vez por atino, recebam os sa
cramentos da cofissáo e da communháo que sáo poderosis- 
simos elementos de santificagáo; e ainda náo contente, ella 
pede e insta para que todos os que puderem recebam esses 
dois santissimos sacramentos com toda frequencia. As suas 
ceremonias, as suas oragoes, todos os seus actos de reli-



giáo, piedade e devocáo, despertam em nossa alma pensa- 
mentos, desejos, affectos, que convidam, chamara, impellem 
para a santificagáo. Todos esses meios santissimos, bem 
empregados, devem produzir, como de facto tém produzido 
e continuara a produzir verdadeira santidade. Porque só el
la tem e offerece esses meios, e tambem só em seu seio é 
que se formara verdadeiros santos.

As outras associagóes religiosas tém homens honra
dos, probos, mas só duma honradez e probidade natural ou 
social; porem santos na genuina expressao dessa palavra, 
nao tém; nao tém mesmo nenhum, nem nunca os tiveram. 
Ella só pode ufanar-se de possuir verdadeiros santos em todo 
genero ou especie de virtudes. Ella tem santos pela virtude 
da pureza, da humildade, da pobreza, da paciencia, da obe
diencia, da mortificadlo e penitencia; porem ella tem prin
cipalmente heroes de santidade relativamente á essa virtude, 
que todos unánimemente exaltara, engrandecen! e decantara, 
que é a caridade. E’ únicamente entre os seus filhos que 
admiramos um Sáo Paulino de Noli, que se fez captivo pa
ra livrar do captiveiro o filho duma viuva; um Sáo Vicente 
de Paulo, que se entregou á pena de galés para della exi
mir um importante pai de familia; um Sáo Luiz, reí de 
Eranga, que descia de seu throno, depunha sua coroa e seu 
sceptro, para ir tratar dos enfermos nos hospitaes; urna 
Santa Izabel, rainha de Hungría, que renunciou á realeza, 
fez-se irmá terceira de Sáo Francisco, e foi ser enfermeira, 
e que, náo só curava, mas ainda beijava as ulceras nojen- 
tas dos leprosos. Ella só é que tem o previlegio de fórmal
as Irmas de Caridade, jovens que muitas vezes abandonara 
as riquezas, os prazeres, as grandezas, para empregar todo 
o tempo de sua vida em alliviar as dores, enchugar as lagri
mas dos infelizes; e em dispor e preparar almas para eom- 
parecerem purificadas diante de Deus.

Esta santidade dos filhos da Egreja catholica náo é 
ficticia, convencional ou improvisada ; é real, porque é con
firmada pelo testemunbo de Deus, que opéra estupendos mi
lagres para justificar a doutrina e a conducta dos que por 
ella sáo solemnemente proclamados santos. Os ignorantes 
julgam que a Egreja faz santos por empenho dos seus pa- 
rentes e protectores, ou por mero capricho, ou com o intui
to de ganhar adeptos; mas esse juizo, se náo é calumnioso,

' é pelo menos inteiramente falso. Para que um catholico se
ja declarado santo, é indispensavel que seja perfeitamente 
verificado que Deus, por sua intercessáo, ou em seu favor, 
operou, pelo menos, cinco milagres dos de primeira ordem; 
e essa verificacáo é muito minuciosa e rigorosissima.
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No processo de canonizado de Sáo Francisco de Regís 
uní milagre acceito por um protestante, foi recusado pela 
Sagrada Congregarán; e no de Sáo Vicente de Paulo os mi
lagres, considerados por um protestante como verdadera
mente auttienticados, foram pela Sagrada Congregado jul- 
gados como insufficientemente provados, devendo-se proce
der a novas investigadles e exames das provas. E’ táo cerlo 
que os Santos da Egreja Catliolica sáo verdaderamente san
tos, que até os proprios protestantes reconhecem como ver
dadeiros santos Sáo Boaventura, Sao Bernardo, Sáo Fran
cisco Xavier.

Pelo que tica exposto clara e lógicamente se deduz que 
a Egreja romana possue as quatro notas que caracterizara 
a Egreja fundada por Jesus Christo, e que a distinguen) 
perfeitissimamente dé qualquer outra sociedade religiosa. 
Todos os Santos Padres, táo reota veis por suas virtudes, 
intelligencia e saber, attestam e decantara a sua verdade, 
utilidade, necessidade e divindade. De toda essa numerosa 
e brilhante pleiade de santos e genios citemos apenas tres, 
cuja competencia ninguem seriamente poderá por em duvida. 
Santo Hilario dizia que a Egreja era a bocea do proprio 
Jesus Christo. Sáo Gvpriano asseverava que todo aquelle 
que náo quizesse ter a Egreja como sua mái, náo teria Je
sus Christo como seu bom pai. Santo Agostinho assim ex- 
clamava: O templo santo de Deus é a Egreja urna, verda
deira, santa, catholica, que combate todos os erros, .todos 
os vicios, e que tem sido e será sempre combatida, mas que 
nunca será vencida. Terminemos com esta sensata e crite- 
riosa ponderacáo, que muito deve pezar sobre o animo des
prevenido dos insuspeitos: A Egreja Romana é verdadeira 
e divina, entre outras poderosissimas razoes, porque a sua 
doutrina ensina e defende, como é notorio, urna moral uni
versal, que convetn a todos os climas, a todos os povos de 
todos os tempos; moral completa que abraca todas as vir
tudes e repelle todos os vicios; moral uniforme, pois todas 
as suas partes ligam-se e formara um todo, e prestam-se, 
urna á outra, urna forca mutua e poderosa. Se depois de 
tudo quanto Deus tem feito em favor da Egreja romana fos
se falsa e nos ensinasse o erro, poderiamos exclamar com 
Ricardo de Sáo Víctor: Senhor, se a nossa fé é falsa, fomos 
por Vos enganados, porque ella é comprovada por milagres, 
que só vos podéis operar.
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Decima segunda Instrucgáo.

O Papa.

Jesus Christo estabeleceu urna sociedade, a que deu 
o uouie de Egreja. Náo ha sociedade sem governo, e nem 
governo sem um chefe supremo. Jesus escolheu entre os 
seus discípulos doze, que chamou apostólos, que quér dizer 
enviados, para formar o seu governo; e entre os doze esco
lheu Pedro para ser o chefe soberano de toda a sua Egreja. 
Primeiramente elle annunciou que Ihe mudaría o nome de 
Sirnáo para Pedro; e mais tarde cumpriu o que tinha an
tes annunciado. Quando fez essa mudanza, declarou que era 
sobre a pessoa de Pedro que edificaría a sua Egreja. Disse 
Jesus a Simao: Sois Pedro, e sobre esta pedia eu edifimrei 
a minha Egreja. Depois declarou a Pedro que Ihe havia de 
dar as chaves do reino do céo, e que tudo quanto elle li- 
gasse sobre a térra, seria ligado nos céos; e tudo quanto 
desligasse aqui na térra, seria desligado nos céos. Ñas ves- 
peras de sua paixáo encarregou a Pedro de confirmar na fé 
os seus irmáos no apostolado. Até aqui eram apenas pro- 
messas, que infallivelmente teriain a sua completa realizagáo. 
Depois de sua gloriosa resurreigáo, pérguntando por tres 
vezes a Pedro se o amava, e tendo sempre respostas affir- 
mativas e terminantes, deu-lhe a investidura de chefe supre
mo de sua Egreja por estas táo memoraveis palavras: 
Apascentai os meas cordeiros, apascentai as minhas ovelhas. 
Notemos que sempre que no Evangelho se faz referencia aos 
Apostólos, Pedro é sempre o primeiro designado, embora náo 
seja o mais velho, nem o primeiro que foi chamado ao Apos
tolado; e que, em todas as circuinstancias, é elle sempre o 
primeiro, que fallav^age. Notemos ainda que foi única
mente a Pedro que Jesús mudou o nome; estabeleceu fun
damento de sua Egreja; confiou singularmente o poder das 
chaves; deu particularmente a faculdade de ligar e desligar; 
a incumbencia de confirmar na fé e de apascentar todo o seu 
rebanho. Os outros apostólos receberam tambem de Jesus 
Christo prerogativas e poderes extraordinarios, porque tinham 
de concorrer para a fundacáo definitiva da Egreja.

Eram todos, como Pedro, confirmados na graga. in- 
falliveis, tinham o doin dos milagres e autoridade suprema, 
porém a sua missáo era extraordinaria quanto a esses pode
res soberanos, necessarios só para essa occasiao, e por isso 
náo passariam aos seus successores; ao passo que as supre-
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unís prerogativas de Pedro eram devidas ao seu cargo, e, por
tanto, ordinarias, e, como taes, deviam passar aos seus legí
timos successores.

E! um facto histórico que Sao Pedro fundou e regeu, 
como Bispo a Sé de Roma, e ahi morreu exercendo esse car
go. Para provar esse facto incoutestavel poderiamos citar 
innúmeros e notabilissimos historiadores, dignos de toda a 
fé; porem nos contentamos de invocar apenas tres au to ri
dades, que valetn por mil, porque por ninguem poderáo ser 
averbadas de paixño, ¡nteresse, suspeigáo. ü  protestante Her- 
der (Philosophia da historia do genero humano) diz: — Sáo 
Pedro morreu martyr em Roma. Outro ihe succedeu ; e ha to
da certeza que até hoje náo tem sido interrompida a successáo.

O sabio protestante Baratier, em sua chronoiogia dos 
Bispos de Roma, faz a seguinte e terminantissima assevera- 
(jáo : Seria loucura negar que Sáo Pedro estivesse em Roma, 
onde estabeleceu essa egreja, que elle rehabilitou com o seu 
sangue. O sabio protestante Basnq Arnnon, Eccles. 62, se 
expressa a esse respeito pelo seguinte modo: Quem ousas- 
se negar esse facto, isto é, que Sáo Pedro foi bispo de Ro
ma, e ahi morreu no exercicio desse cargo, destruiría todos 
os fundamentos da credibilidade histórica.

E’ principio corrente de direito, principio indicado pe
lo bom senso e sanccionado pela praxe universal de todos 
os tempos, que o que succede no emprego, succede tambem 
nos encargos, nos deveres, nos direitos, ñas prerogativas e 
em todos os poderes. Como já notamos os apostólos todos 
tiveram poderes soberanos, mas extraordinarios, só como 
fundadores da Egreja, e como taes com elles cessaram pela 
morte; tiveram tambem poderes ordinarios e estes única
mente sáo os (¡ue passam a todos os bispos, seus successo
res. Os poderes soberanos de Sáo Pedro, porque eram anne- 
xos ao seu posto de chefe supremo de toda a Egreja, sáo 
todos ordinarios, e passam aos seus successores. A Egreja 
sempre considerou o bispo de Roma, legítimamente eleito, 
como legitimo successor de Sáo Pedro, e como tal verda
dero e soberano chefe da Egreja de Jesus Christo. Todos 
os Santos Padres sáo unánimes em sustentar esta doutrina. 
Indiquemos únicamente os que a respeito foram mais ex- 
pressivos e terminantes.

Santo Ireneu, que viven no i °  seculo. dizia: Em to
das as duvidas deve-se recorrer á Egreja de Roma por causa 
do soberano principado.

Sáo Cypriano, que viven no 3.° seculo, dizia : A pri- 
meira Cathedra por ninguem é julgada. Compara a Egreja 
ao sol, que tem muitos raios e um só foco; á arvore, que- 
tem muitos ramos, e um só tronco.
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Santo Ambrosio, que viveu no i.0 seculo, dizia: Onde 
está o Papa, abi está tambem a Egreja.

Sáo Joáo Chrysostomo, que viveu no 4.a seculo, liv.
2.° de saeerd., dizia: Quando Jesus contiou a Pedro o go
verno e o cuidado de todas as suas ovelbas, o confiou 
tambem a todos os seus legítimos successores.

Santo Agostinho, que viveu no 5.a seculo, fallando 
sobre a decisáo proferida pelo Papa na causa dos pelagia- 
nos,/disse: Roma fallou ; a causa está terminada.

Sáo Pedro Chrvsologo, que viveu no 5.a seculo, dizia, 
explicando o texto do Evangelho: Pasee oves meas: Pedro, 
que em sua propria séde vive e preside, ministra aos que 
procuram a verdade da fé.

Sáo Francisco de Salles identifícala o Papa com a 
Egreja, e assim dizia: O Papa e a Egraja é a mesma cou
sa. Fechemos estas citacoes eoin as palavras terminantes 
do grande Santo Thomaz: Sáo Pedro foi nomeado vigario 
de Jesus Christo; e o soberano Pontífice é o successor de 
Sáo Pedro no mesmo poder, que Ihe deu Jesus Christo. Ao 
Summo Pontífice pertence determinar o que é de fé. E’ ne- 
cessario para a salvacáo prestar obediencia ao Pontífice ro
mano.

Náo obstante essas asseveragoes táo claras e termi
nantes, os inimigos da Egreja fazem objeegoes contra a 
soberanía do Papa ; porem todas sáo com a maior facilida- 
de completamente dissipadas.

Objectam que Jesus náo disse : Tu és pedra, e sobre 
esta pedra eu edificarei a minha Egreja; mas disse: Tu és 
Pedro, e sobre esta pedra. Responde-se que no Syro-chal- 
daico. em que Jesus fallava, a palavra cephas quer ao mes
mo tempo dizer Pedro, nome proprio, e pedra, nome com- 
mum. E’ o que se dá tambem no francez, em que a palavra 
pierre significa Pedro e significa Pedra. Assim Jesus disse: 
Tu és cephas e sobre este cephas eu edificarei a minha 
Egreja. O Evangelho, do chaldaico foi traduzido para o grego, 
em que a palavra pedra é expressa tanto por petros, como 
por petra; e Sáo Jeronymo fazendo a traducgáo do grego 
para o latim, em prego u em primeiro lugar o masculino pe- 
tros e em segundo lugar o feminino petra. Se elle traduzis- 
se para o francéz, teria imitado a phrase ehaldaica e teria 
escripto: Tu es Pierre et sur cette pierre je batirai mon 
église.

Objectam que Santo Agostinho disse que a pedra era 
Jesus Christo. Responde-se que Santo Agostinho, dizendo 
figuradamente que a pedra era o Christo, nao exclue a ex- 
plicagáo natural, que enfeude que Pedro era a pedra, tanto 
que na interpretacáo do Psalmo 69 elle diz o seguinte: Pe-
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éro foi chamado pedra, quando confessou que Jesus era Fi
lho de Deus; foi chamado pedra sobre a qual seria edificada 
a Egreja, Objectam que Sao Paulo diz que Jesus é o fun
damento primario. Responde-se que é o fundamento pri
mario, sem exdusáo do fundamento secundario, que é Pe
dro, que deüe fundamento primario tira toda a sua forga 
e virtude. Sáo Leáo (em seu terceiro sermáo sobre o anni- 
versario de sua exaltado), collocando-se no lugar de Jesus, 
quando dirigia-se a Sáo Pedro, assim se expressa : Eu sou 
o fundamento, alem do qual ninguem pode por outro; 
comtudo vos tambem sois Pedra, porque pela minha virtu
de vos fortificáis, de modo que, relativamente ao poder, 
todas as cousas que me sáo proprias, vos sáo communs 
por participado commigo. Ego fundamentum propter quod 
nenio potesl aliud ponere; tu lamen quoque Petra és, quia mea 
virtute solidaris, et quia mihi potestate sunt propria sint ti
bí ntecum participatione communia. Objectam que a Escri
ptura diz que todos os apostólos sáo fundamentos da Egre
ja. Responde-se que sáo, mas náo no mesmo sentido, que 
Pedro. Elles tiveram o poder geral e plenissimo de reger a 
Egreja, porem somente extraordinario e delegado; e só Pe
dro, como Pastor universal, teve poder ordinario, nao só 
sobre os fiéis, mas ainda sobre os mesrnos apostólos, de que 
era chefe. Assim Pedro é o fundamento ministerial em re- 
lacáo a Jesús Christo, a quem está subordinado; mas é 
fundamento principal relativamente aos outros apostólos, 
que a elle Pedro estáo subordinados. Objectam que Sáo 
Joáo Gbrysostomo diz que a palavra pedra refere-se, náo a 
Pedro, mas únicamente á sua fé e á sua confissáo. Respon
de-se que refere-se á fé, náo em abstracto, mas em concre
to, isto é, a Pedro firme na fé. Assim, em vez de dizermos: 
Eu nelle confio, porque é leal; dizemos simplesmente: Eu 
confio na sua lealdade.

Objectam que Santo Agostinho diz que, quando Jesus 
deu'as chaves a Sáo Pedro elle representava a Egreja. 
Respónde se que representava a Egreja, náo como procura
dor, mas como supremo pastor, assim como o chefe, dono 
da casa, representa toda a familia.

A tudo quanto já se tem objectado e ainda se possa 
objectar para enfraquecer, ou obscurecer essa verdade fun
damental, o Primado Romano, respondemos que náo ha 
argumentacáo táo forte e irresistivel como a dos factos. 
Elles fallam mais eloquentemente, que todos os outros ar
gumentos, e confundem todas as objeccóes e sophismas, por 
mais ardilosos que sejam. A Egreja ensinada, os Padres, os 
Doutores, emfim todos os catholicos sempre reconheceram 
o Bispo de Roma como o soberano chefe da Egreja; e em
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todas as duvidas e contendas procuraran! conhecer o sea 
juizo; e as suas decisSes foram sempre e por todos acata
das como a legitima e genuina expressao da verdade. en
sillada aos homens por Deus.

No fim do primeiro seculo houve urna grande pertur
bado entre os christáos. em Corintho; e os que se julgavain 
prejudicados e offendidos, deixavam tao perto. em Epbeso, 
o Apostolo Sáo Joáo Evangelista, e dirigían) suas recla
m ares  para Roma, a Sáo Clemente, tereciro successor de 
Sáo Pedro. 0  Bispo de Roma, dando suas determinares 
para restabelecer a ordem que immediatamente foi restabe- 
lecida, fez conhecer a ordem hierarchica, estabelecida na 
Egreja, de que elle é o chefe: «Cada um, pondera elle em 
suas instruccoes, tem seu posto e suas funches, o bispo, o sa
cerdote, o levita, o leigo; e cada um deve cuidar únicamente 
daquillo que Ihe compete. Deste modo reina a ordem ; e tal é o 
remedio a dar ao mal que se tem produzido em Corintho.» Por 
seu mandado foram restabeleeidos em seus cargos os sacer
dotes, que delles tinham sido depostos, e que a elle, Bispo 
de Roma, tinham recorrido.

No meado do segundo seculo Sáo Polycarpo, hispo de 
Smyrna, deixa todos os bispos da Asia Menor, e vem á 
Roma, conferenciar com o Papa, Sto. Aniceto, sobre o tem
po, em que devia celebrar a Paschoa, dando assim urna 
prova da supremacía do bispo de Roma sobre todos os 
outros bispos. Toda essa questáo versava sobre a divergen
cia, que havia sobre o verdadeiro dia, em que deveria ser 
commemorada a paixáo do divino Redemptor. Os judeus a 
eelebravam no dia 14 de Marco. A principio os christáos 
orientaes acompanhavam nisto os judeus, mas isto trazia os 
seguintes inconvenientes: Interrompia o jejum, comendo se 
o Cordeiro pasehal ainda em dia de quaresma; fazia celebrar 
a resurreigáo em dia de semana : e fazia com que, quando 
uns estavam tristes, outros já estavam na alegría. Entáo o 
Papa, para remover esses inconvenientes, e harmonizar todos 
sobre essa táo importante solennidade, determinou que todos 
celebrassem a Paschoa, como já faziam os occidentaes ou 
latinos, no primeiro domingo, depois da primeira lúa cheia, 
que viesse depois do dia 21 de Margo e antes do dia 26 de 
Abril. Eis o que até boje é obesrvado por todos os catho
licos.

No meado do terceiro seculo suscitou-se urna grande 
duvida entre os varios bispos do Oriente sobre a validade 
do baptismo, conferido pelos hereges, mesmo celebrado com 
a forma e a materia devidas. Uns o julgavam nullo, outros 
valido. Foi entáo consultado a respeito o Papa, Sto. Este-' 
vam, que decretou a validade do baptismo em questáo; e a



sua decisáo continúa até hoje a ser acatada por todos os 
catholicos.

No fim do quarto seculo appareceu um schisma entre 
Vital, Paulino e Melecio, bispos da Africa. Cada um delles 
procurava attrahir Sao Jeronymo ao seu partido, porque a 
sua adhesao traria muita forca, em vista do seu grande re
lióme de sabio e de santo. Elle, porém, nao se pronunciando 
em favor de nenbum, apenas declarava que estaría ao lado 
daquelle que estivesse ein perfeita uniáo com o bispo de Ro
ma; e escreveu immediatamente ao Papa Sao Damaso ex
pondo o caso e dizendo-lbe : Eu nao estou com nenhum del- 
le.s, mas estou com Vossa Santidade ; uno-tne á essa cadeira 
que considero ser a pedra inabalavel, sobre a qual Jesús 
Christo edificou a sua Egreja.

Sempre e em toda parte e sobre todas as contendas re
ligiosas o Papa foi sempre ouvido, consultado como arbitro 
supremo, e a sua ultima decisao foi sempre e por todos cons- 
cienciosamente acatada; e nao pode mesmo ser de outra sorte. 
Segundo o Evangelho, Jesus Christo estabeleceu um soberano 
para reger toda a sua Egreja. 0 único que se apresenta, e 
é considerado como tal, é o Pont ifice Romano. Portante, 
se elle realmente nao o fosse, nao haveria mais nenhum, 
que fosse tal; entretanto um o deve necessariamente ser.

Se Jesus deu um chefe á sua Egreja, quando elle era 
menos necessario, no tempo dos apostólos, que eram todos 
confirmados na graga, infalliveis e tinham o dom dos mila
gres; por nada deixará extinguir-se essa suprema autorida- 
de, quando ella é um único meio indispensavel para conter 
e extirpar as heresias e os schismas.

Quando mesmo se pudesse provar que Sáo Pedro náo 
teve Sede particular, em nada ficaria em duvida a sobera
nía do Papa; porque, se elle náo foi, como falsamente pre
tenden! os nossos adversarios, bispo de Roma, pelo menos 
indicou essa cidade para séde do seu successor no governo 
de toda a Egreja. Em summa basta demonstrar-se o seguinte :

l.° Jesus estabeleceu um Primado.
ül.° Quiz que esse primado fosse perpetuo.
3.° A Egreja toda tem sempre reconhecido o Primado 

na séde romana. Os dois primeiros pontos estáo claramente 
exarados no Evangelho; o terceiro é um facto notorio, 
confirmado pela historia.

O Papa, alem de ser o soberano da Egreja, é o mes- 
tre que sempre ensina a verdade, porque é infailivel. Náo 
ha nenhuma sociedade, cujo chefe náo deva ter o direito 
de infallibilidade para assim poder conservar a ordem e o 
respeito, manter a paz e a harmonía. O chefe de familia é
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considerado infallivel. porque as suas decisoes sobre o bom 
governo domestico devem ser acceitas por todos da casa. O 
director d’uma universidade ou academia é infallivel, porque 
os por elle diplomados devem ser considerados aptos para 
exercerem a sua arte ou profissáo. O ministro do supremo 
tribunal de justica é infallivel, porque a sua ultima decisao 
deve ser respeitada como a genuina expressüo da lei. E o 
Papa, o chefe d'uma sociedade perfeitssima, de verá ser o 
único que náo gosa desse privilegio? Elle é infallivel, náo 
d'uma infallibilidade meramente convencional, como a dos 
cheles de todas as sociedades profanas; mas d'uma infal
libilidade real, porque elle é sempre inspirado por Jesus 
Christo, que Ihe prometteu esse dom quando disse: Eu 
estarei comvosco todos os dias até a consummagáo dos 
seculos.

Orígenes (in Havit in Matli. 16) diz: Se Pedro pudes- 
se ensinar o erro, as portas do inferno prevalecerían] contra 
elle, e portanto sobre a Egreja universal, que é fundada sobre 
a sua pessoa.

Náo insistimos em provar a infallibilidade do Romano 
Pontífice, porque boje já é um dogma de fé, definido pelo 
Concilio do Vaticano; e assim os que Ihe negaren] esse 
previlegio, deixam de ser filhos da Egreja e tornain-se here
ges. Conven] únicamente saber-se em que consiste e sobre 
que versa a infallibilidade pontificia.

1. ° O Papa é infallivel únicamente quando falla na qua- 
iidade de chefe supremo da Egreja; mas fallando como par
ticular, pode errar.

2. ° E’ infallivel únicamente quando falla a toda a chris- 
tandade ; mas fallando a particulares, pode errar.

3. ° E’ infallivel únicamente quando declara que urna 
doutrina foi revelada ou urna lei foi imposta por Deus ; e 
tambem quando affirma que tal doutrina é contraria á dou
trina revelada por Deus, e que tal lei ou actos sáo contra
rios á lei de Deus.

4. ° E' finalmente infallivel únicamente quando a devi
san tem o carácter d’um acto legislativo, que impoe a todos 
o dever de firmemente considerar urna doutrina como ver- 
deira, ou como contraria, inteiramente, á doutrina verda
deira; devendo ainda a decisáo ser definitiva, irreformavel 
e lavrada para sempre. Urna só destas condigoes náo se 
realizando, elle deixa de ser infallivel e pode errar.

Convem tambem r.áo confuudir-se infallibilidade com 
impeccabilidade, que sáo cousas inteiramente diversas. As
sim o Papa ñas condigñes supra náo pode errar, entretanto 
elle, como qualquer nutro homem. pode sempre peccar. Com
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as razoes supra pulverizam-se todas as objeccoes feitas por 
nossos adversarios contra a infallibilidade do Papa.

Dizem elles que o Papa Joáo XXII errou quando as- 
severou que os justos, só depois do juizo universal, enlra- 
riam no céo. Elle fallou como mero particular e particular
mente, nada absolutamente definindo como autoridade; e 
antes de morrer com toda humildade retractou-se.

Apresentam tambem como urna prova contra a infal
libilidade a desintelligeneia que houve entre SSo Paulo e 
Sáo Pedro, relativamente aos gentíos. O facto é o seguinte, 
que mínima rela$á° tem com a infallibilidade. Sáo Pedro, que 
antes comia com os gentíos, deixou de o fazer depois da che- 
gada dos judeus, vindo de Jerusalem ; e desde entáo só comia 
com os judeus, e dava a entender que as observancias legaes. 
como a circumcisáo, eram obrigatorias. Sao Paulo pensan
do haver nesse procedimento de Sáo Pedro motivo de es
cándalo, o reprehendeu como seu collega e irmáo, e ainda 
mais porque zelava da sua suprema autoridade. Sáo Pedro 
temen que os judeus fugissem delle; Sáo Paulo temeu que 
os gentíos ñcassem descontentes com elle. Cada um procu- 
rou defender os seus affeiijoados. Modos contrarios de pen
sar, havendo boa fé e zelo de parte á parte.

Allegam tambem como contrario á infallibilidade o 
facto de Jesus ter reprehendido a Pedro, cbamando-o de 
satanaz, quando este o procurava dissuadir de soffrer e mor
rer pelos homens. Jesus apenas reprovou o zelo indiscreto 
de Pedro, e o qualificou de satanaz, que significa na Escrip
tura contrario, porque elle tentava contrariar seus santos 
designos e desejos de soffrer e morrer pelos homens. De- 
mais, entáo Sáo Pedro ainda náo era o chefe supremo da 
Egreja. Em quanto Jesus esteve no mundo, era elle o chefe 
visivel de sua Egreja; e só depois que subiu ao céo, é que 
deixou de ser chefe visivel, para ser sempre chefe invisivel 
por suas inspirares e auxilios divinos, sendo entáo que S. 
Pedro comeQou a ser chefe ministerial e visivel. Como estas 
sáo todas as outras objeccoes, que contra a infallibilidade 
fazem os nossos gratuitos e rancorosos adversarios.

A principio o Papa era eleito pelo clero e pelo povo; 
foi no aunó de P274 que Gregorio X estabeleceu a eleiyáo 
pelo conclave, como até agora tem sido observado. O Papa, 
cuja elei^ao é duvidosa, nao é verdadeiro Papa até que a 
duvida seja dissipada ou a eleigáo seja ratificada pela Egre
ja. Se Sáo Pedro nao tivesse tomado para si urna Sé, seria 
seu legitimo successor aquelle que fosse eleito pela Egreja 
herdando todos os seus poderes e previlegios. Quando a elei- 
<?áo for nulla, pode ser ratificada pela acceita<;áo de toda 
a Egreja; e entáo o eleito de ¡Ilegitimo torna-se legitimo.
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Quando for nuJIa por causa do eleito ter sido invalidamen
te baptizado ou ordenado, ha entáo urna simples vacancia, 
e nesse caso, conforme o direito, durante todo o tempo da 
vacancia, a Egreja suppre a jurisdicgáo. E' doutrina corren
te que o Primado nao pode ser transferido pora outra dio- 
cese; mas nao é um dogma de fé. Na hypothese de desap
parecer a cidade de Roma, assim mesmo ainda continúa a 
legitima successáo dos Bispos de Roma. Porque um Papa 
deixe por algum tempo de residir em Roma, nem por isso 
deixa de ser chefe da Egreja. Um reí nao perde a sua realeza, 
só porque temporariamente foi residir em outra cidade, mas 
dentro dos limites do seu reino. Assim tambem o Papa, 
que governa o mundo inteiro, pode ir temporariamente 
residir onde muito bem julgar conveniente, sem por isso 
perder o seu soberano previlegio de chefe da Egreja. Quan
do houve varios Papas, um seria legitimo. No schisma do 
occidente toda a duvida versava únicamente sobre quem era 
o legitimo representante do poder, pois todos acreditavam 
que só um era o legitimo successor de Sao Pedro. Havia 
únicamente duvida sobre o facto, nenhuma sobre o direito. 
Na propria hypothese de todos os pretendentes serení 
millos, havia apenas, como acima dissemos, urna vacancia, 
e nao iuterrupQáo de successáo do poder divino, porque a 
Egreja suppria a jurisdicgáo. Diante destas nocóes clarissi- 
inas do direito caem por térra todas as objecgóes contra a 
soberanía do Pontífice Romano e sobre toda a Egreja.

No tempo de Moysés havia duas egrejas, a dos judeus, 
que, criain na viuda do Messias e que faziam protissáo de 
viver segundo a lei mosaica, e formavam a egrejajudaica, cha
mada Synagoga; e a dos gentíos, que esperavam tambem 
um redemptor e se conduziam segundo os principios da lei 
natural. Quando estes abracavam o judaismo, eramobriga- 
dos a observar toda a lei de Moysés, e assim tornavam-se 
membros da Egreja judaica. Mas os que nao professavam a lei 
de Moysés, náo deixavam por isso de ser verdadeiros fiéis, 
e de pertencer á Egreja universal. E’ por essa razáo que no 
templo de Jerusalem havia um lugar destinado só para os 
gentíos, que ahi vinham fazer suas oracóes; e esse lugar era 
separado por um muro de divisáo do compartimento, em 
que se reuniam os judeus. Eram duas egrejas independentes; 
unidas, porem, quanto ao seu fundamento e essencia, e di
versas únicamente quanto ás ceremonias exteriores do culto. 
Era como um reino, que é o mesmo, embora em suas dif
ferentes provincias haja leis particulares, apropriadas aos 
lugares e aos tempos. Este era o estado da Egreja militante 
antes da viuda de Jesus Christo; e depois náo houve mais 
differenca, quanto a Deus, entre judeus e gentíos. Assim a
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uniao de governo é instituicáo de Jesus Christo, uecessa- 
ria no tempo, em que o genero humano estece completa
mente desenvolvido, para assim formar urna religiao uni
versal.

Para corroborar e completar tudo quanto fica dito e 
provado em favor do Primado romano, vamos ainda apresen
tar duas provas clarissimas e duma torga extraordinaria e 
invencivel. Primeiramente é um facto histórico que Deus 
tem permittido que algumas egrejas particulares, fundadas 
pelos apostólos, cahissem em algum erro ou pelo menos sof'- 
fressem alguma duvida em sua successáo; mas náo consentiu 
nunca que o mesmo acontecesse á Sé de Pedro. E’ clarissimo 
que Deus assim tem procedido para fazer constatar miraculo- 
samente a supremacía e a apostolicidade da Egreja Romana, 
por elle especialmente protegida. E’ ainda um facto históri
co que em todos os tempos, desde os apostólos até o pre
sente, tem sempre apparecido innumeraveis catholicos ¿Ilus
tres e distinclissimos por sua intelligencia, por seu saber e 
principalmente por suas sublimes e heroicas virtudes, que 
ensinaram, defenderam, acataram a soberanía do Pontífice 
Romano. Eis a resumidissirna lista de alguns, que perteu- 
cem á essa brilhantissima phalange.

Primeiro seculo. Santo Ignacio e Sáo Dionysio, o sa
bio areoDagita de Athenas, primeiro bispo de Pariz. Segundo 
seculo. Santo Ireneu e Sáo Justino. Terceiro seculo. Sáo 
Cypriano, martvr. Quarto seculo. Santo Ambrozio, Sáo Ba
silio, Sáo Cvrillo de Jerusalem, Sáo Gregorio Nazianzeno, Sáo 
Joáo Chrysostomo. Quinto seculo. Santo Agostinho, Sáo Jero
nymo, S. Cvrillo de Alexandrria. Sexto seculo. Sáo Bento, Sáo 
Fortunato, Sáo Joáo Chinaco. Séptimo seculo. Santo Ildefon
so, Sáo Joáo Esmoler. Oitavo seculo. O veneravel Beda, Sáo 
Bonifacio. Nono seculo. Sáo Macario, Sáo Methodio, Sáo 
Prudencio, Sáo Theodoro. Décimo seculo. Santo Odiláo e 
Santo Odón. Décimo primeiro seculo. Santo Anselmo, Sáo 
Bruno Décimo segundo seculo. Sáo Bernardo, Sáo Norberto. 
Décimo terceiro seculo. Sáo Boaventura, Santo Thomaz. 
Décimo quarto secuto. Sao Joáo Nepomuceno, Sáo Nicoláu 
Tolentino, Sáo Bernardino de Sena, Sáo Joáo Capistrano, 
Sáo Lourenco Justiniano. Décimo quinto seculo. Santo An- 
tonino, Sáo Vicente Ferrer, Décimo sexto seculo. Sáo Carlos 
Borromeu, Santo Estanisláu Costa, Sáo Francisco de Borgia, 
Santo Ignacio de Loyola, Sáo Joáo da Cruz, Sáo Luiz Gon- 
zaga, Sáo Pedro de Alcántara, Sáo Thomaz de Villa Nova, 
Sáo Francisco Xavier, o grande conquistador das Indias. 
Décimo sétimo seculo. Sáo Fraucico de Regis, Sáo Francisco 
de Sales, Sáo Pedro Claver, Sáo Vicente de Paulo. Décimo 
oitavo seculo. Santo Affonso de Ligorio.
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Nota. Muito de proposito indicamos maior numero 
de Santos no décimo sexto'seculo, porque entáo é que Lo
tero, para justificar a sua rebeldía, asseverou que a dou
trina de Jesus Christo tinha sido corrompida pelos padres e 
principalmente pelos Papas. O desmentido é eloquentissimo.

Decima terceira Instrucgáo.
Accusa9áo contra a E greja. Os m ysterios.

A Egreja, dizem, impoe a crenga em mysterios absur
dos, contrarios á razáo. Ou é perversáo, ou falta de eom- 
prehensáo. Mvsterio é urna verdade ou um facto que pode 
ser perfeitamente condecido, e que náo pode ser compre- 
heudido. Elle está acima da razáo, mas náo é contrario á 
razáo, tanto que é relativo ao lugar, á pessoa, ao tempo. 
Se um habitante da Russia disser a um do Guiñé que pelo 
frió a agua torna-se táo dura e solida, como a pedra : este 
Ihe responderá, que náo acredita, que é um mysterio. Se 
um homem instruido ,disser a um ignorante que o sol é im- 
mensamente maior que a térra, e que a térra está circulan
do constantemente e com grande velocidade ; este Ihe res
ponderá que náo acredita, que é um mysterio. Se a cem an
nos atraz se dissesse que podia-se conversar com urna pes
soa a vinte legoas de distancia, e ouvir tudo perfeitamente, 
distinguindo-se até o metal de voz; diriam que náo acredi- 
tavám e que era um mysterio. O que prova que podemos 
conhecer sem comprehender. Para comprehender urna verda
de é preciso perceber todo o nexo entre o sujeito e o pre
dicado e todas as suas relagoes com as outras verdades. Pa
ra se comprehender um ente, é necessario perceber todas 
as suas propiedades, e as relagoes das propriedades entre 
si e entre a natureza do mesmo ente. Para se comprehen
der um facto, alem de conhecer a sua realizagáo, é ainda 
necessario saber como e porque elle se realizou. Tudo isso 
excede ás forgas da nossa razáo. Para conhecer-se urna ver
dade, se ella nao é de si evidente, basta perceber-se a sua 
relagáo lógica de identidade com urna verdade evidente ou 
já demonstrada, Isso conseguimos pelo raciocino. Para co
nhecer-se um ente, basta perceber-se urna das suas proprie
dades, pela qual elle possa se distinguir de outros entes. Para 
se conhecer um facto, basta observar-se a sua realizagáo.
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A verdade, o ente, o facto ainda podem ser perfeitamen
te condecidos pela infórmamelo segura de pessoas competen
tes e fidedignas. Náo acreditar, porque náo condece por si 
mesmo ou porque náo viu, náo observou, é insensatez. Guia
dos pela natureza somos obrigados a viver de fé. Oremos 
em nossos país, em nossos mestres; e que estes, e náo aquel- 
Jes, sáo nossos país; eremos nos advogados e nos médicos. 
Se quizessemos que nos dessem as razóes dos seus servidos, 
nos julgariam loucos. Náo é menos insensatez náo acreditar, 
só porque náo condena o como e o porque do facto, embora 
tenba observado a sua realizagáo. Descartes perguntou a 
um pdilosopdo o que pensava sobre os espelhos encandes- 
oentes de Arcdimedes ; e elle responderá que quando Marcel- 
lo, tribuno romano, com seus barcos bombardeava a cidade 
de Syracusa. um desses espedios incendiou todos os barcos. 
Descartes disse immediatamente: Náo comprehendo, nem a 
«ciencia explica. Seria preciso que o espedio fosse, pelo me
nos, do mesmo tatuando que a cidade. Entáo o pdilosopdo 
replicou : Gomo isso se deu, eu náo sei; porem sei, que é 
um facto.e contra facto nao se discute.

E‘ loucura recusar crer nos mysterios, quando é urna 
verdade que estamos cercados de mysterios. O espirito agir 
sobre a materia, o choque produzir o movimento, a  g e r a -  
<jáo dos seres vivos, sáo outros tantos mysterios. O aroma 
duma flor que enche urna casa, sem a flor nada perder nem 
de seu peso, nem em seu tamañito; as florestas de arvores 
com ramos, folhas e fructos, e a ¡mmensidade de animaes, 

milhoes de vezes menores que a traga, descobertos pelo 
microscopio num pedacinlio de mofo, formado no pao: sáo 
■grandes e incomprehensiveis mysterios. Todas as funegoes 
dos nossos sentidos, todas as operares da nossa alma cons- 
tituem profundissimos mysterios. Bem dizia Paschal que 
nós nao conliecemos o todo de nada. Bossuet tambem asse- 
A ' e r a v a  que a  nossa sciencia é muito curta s o b r e  q n a l q u e r  
ponto, em qne a consideremos.

A sciencia tem tambem os seus grandes mysterios. O 
etlier é um dos elementos que presentemente maior e mais 
importante applieacáo tem ñas sciencias naturaes ; entre
tanto até agora ainda ninguem conseguiu ¡solal-o, nem mes- 
mo determinar directamente as suas propriedades physicas.

Depois de tantos estudos, e de mesmo já ter-se con
seguido tantas e táo proveitosas applicagoes, ainda discúte
se e continua-se a discutir a natureza desse precioso ele
mento, que táo eonsideravel papel desempenha na sciencia 
moderna. Até a incredulidade tem seus profundissimos mys
terios. Negando a existencia da alma humana, como expli
car as funegoes do pensaraento ? Negando a acgáo dum
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Deus creador, é forgoso admittir effeitos sem causa, ou causas 
em numero infinito. Negando a creacao da materia, sera o 
toreados a asseverar que a materia é eterna. Os deístas ne
gando a Providencia, tornara Deus inútil; admittindo a, co
mo explicar a distribuigáo dos bens e dos males?

Porque nao admittir os mysterios da religiao ? Deus 
que pelos sentidos, pela razáo e sentimento interior nos ins- 
true sobre os mysterios naturaes, porque nao poderá nos 
ensinar os mysterios religiosos pela revelagáo sobrenatural t  
e porque havemos de acreditar naquelles, e náo uestes? Pro- 
vada a divindade da Egreja pelos motivos de credibilidade, 
devemos firmemente acreditar nos mysterios, que ella nos 
ensina, e nossa fé será perfeitamente fundada e racional.

A ¡ncredulidade quer medir o infinito, quando ella 
se perde na contemplagáo dum gráo de areia ; quer compre- 
liender Deus, quando náo pode comprehender-se a si mesma í 
Para comprehendermos Deus, seria preciso ou que elle fosse 
finito ou que nossa intelligencia fosse infinita. Os mysterios- 
sáo verdades supraracionaes, e por isso sáo incomprehen- 
siveis quanto ao nexo que une o sujeito ao predicado ; mas 
podemos muito bem comprehender o seu sentido.

Pouco importa que náo se possa conciliar um mys
terio com outro, nem resolver as objeegoes, que contra elles. 
sáo feitas pelos nossos adversarios. Náo ba verdade neulili
ma que náo a presente difficuldade de conciliagáo com ou
tra verdade; mas dessa difficuldade nada se pode concluir 
contra essas duas verdades. A solucáo da difficuldade só 
pode interessar á satisfacáo do espirito, mas náo ás verda
des, que seráo sempre taes, tanto antes, como depois da 
solucáo.

E’ carácter do infinito náo poder ser comprehendido; 
e do finito náo comprehender o que o excede infinitamente. 
A incomprehensibilidade do dogma, diz Bayle, e a insolu- 
bilidade das objeegoes, que o combatem, nao é um motivo 
de rejeital-o, pois a nossa razáo prova evidentemente a 
existencia de multas cousas incomprehensiveis. Querer pe
netrar os mysterios, diz o Márquez d’Argens, é um crime, 
que Deus pune pelo desvario do espirito.

Nos nossos mysterios náo lia, nem pode haver con- 
tradiccáo, porque um Deus perfeitissimo náo pode conter 
em si, nem revelar absurdos. Os incrédulos acham nelles 
contradiccáo, porque querem comparar o divino com o hu
mano, o infinito com o finito. O atheu compara a liberdade 
de Deus com a do homem, e assim náo pode mesmo acre
ditar que Deus seja livre e immutavel; o materialista com
para a maneira de agir do espirito com a do corpo, e assim 
nao comprebende como a alma possa estar toda inteira no-
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corpo e em cíida urna de suas partes; outros incrédulos com
paran! a personalidade divina com a liumana, e assim achara 
absurdo que em Deus subsistan! tres pessoas nuriia só natu
reza divina, e que em Jesus Christo a natureza divina e a 
humana formero urna só pessoa divina. Sáo todos como os 
cegos natos, que comparara a sensacáo da vista á do tacto, 
e assim achara contradiccóes nos phenomenos da visito.

Digam, avancen), objectem o que quizerem os nossos 
adversarios, a verdade, porem, evidentissima é que a certeza 
de nossa fé é absoluta, racional e scientifica. Ella se funda 
em factos importantes, públicos, notorios, testemulibados 
pelos apostólos, por um povo inteiro; factos narrados, sus
tentados por testemunhas que se deixam matar, para assim 
garantirem as suas affirmaeoes. Os feitos de Sócrates e de 
Gezar, de que ninguem duvida, estáo menos provados que 
os de Jesus Christo e dos apostólos e dos martyres.

Alem da certeza histórica, temos a moral e da cons
ciencia, que nos fazem sentir a verdade, a santidade, a di
vindade da doutrina catholica, A sciencia guia-se pela luz 
da razáo, que éfallivel; a Egreja, que nos ensina. os mys
terios, guia-se pela luz de Deus, que é infallivel. Se quere
mos marchar com seguranca, sigamos este sabio conselho 
de Santo Athanazio: Náo devenios curiosamente investigar 
a rasao, o porque da verdadeira doutrina religiosa, princi
palmente quanto aos dogmas; mas é pelos ensinamentos da 
fé, que devemos conhecer e adorar a Deus. Quanto aos que 
dizem que querem, mas náo podem crer, lembraremos que 
Jesus Christo asseverou que quem náo crer, será condemna- 
do; é urna prova evidente de que a fé está ao alcance de 
todos, Quem quer o fim, emprega os rneios, que no caso sáo 
os seguintes; Pedir a fé por oraches bem feitas; estudar a 
religiáo em bons livros e consultar catholicos ¡Ilustrados: 
tomar resolugáo de viver de accordo com as máximas do 
Evangelho. A falta da fé náo está na impossibilidade de 
crer, mas na negligencia criminosa do estudo da religiáo e prin
cipalmente nos depravados sentímentos do coragáo.

í O
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Decima quarta Instrucgáo.
A boa conducta dos representantes 

da Egreja.

Bradam os nossos inimigos, que náo sáo catholicos, 
que ninguem o de ve ser, porque, sendo os padres, os bispos, 
os papas, homens máus e viciosos, é urna prova de que a 
Egreja catholica é perversa e como tal deve ser detestada.

Cometamos a responder, ponderando que nunca os 
dimes dos homens puderam, nem poderáo infeccionar a urna 
instituidlo de sua natureza boa e proveitosa; e, se assim 
náo fora, todas as iustituigñes deveriam ser condemnadas, por
que, sendo o homem livre, onde ha homens pode haver, 
e quasi sempre ba abuso. Tem havido, ha e sempre llavera 
máus magistrados: entretanto a magistratura foi, é e será 
sempre urna instituirá0 benéfica e absolutamente necessaria. 
Assim tambem houve, lia, llavera máus representantes da 
Egreja; mas ella foi, é e será sempre urna instituido neces
saria, santa, divina. Se tem havido máus padres, máus bis
pos, máus papas, ninguem poderá negar que entre esses 
representantes da Egreja tem, como prova a historia, havi
do muitissimos bons, beneméritos, virtuosos e até mesmo 
verdadeiros santos. Porque o alvo predilecto das séttas 
envenenadas das accusa<¿óes e calumnias tem sido sempre 
os papas, sejam elles os particularmente defendidos. Decla
man) tanto contra os crimes, contra os escándalos dos pa
pas, entretanto (fue, segundo os mais sabios e insuspeitos 
historiadores, dos 263 papas que occuparam o throno ponti
ficio, apenas dez foram acensados; e, destes apenas tres náo 
foram plenamente justificados. Notemos que todos os con
siderados máus, foram eleitos durante o tempo, em que os 
soberanos civis ¡ntervinham directa e fortemente na eleigáo ; 
e que, durante toda a epocha desses pretendidos escándalos 
<los papas, o demonio do erro esteve sempre preso. Nenhum 
herege, nenhum impostor, nenhum lobo appareceu no divino 
rebañho. Sob os pontífices, reputados viciosos, diz Berault 
Bercastel, náo se viram, nem perturbares, nem heresia; e a 
Egreja gosou duma tranquillidade que náo teve sob os pon
tífices mais sabios e mais santos. E’ que Deus náo perde 
de vista o navio da Egreja; e se algumas vezes permitte 
que pilotos indignos se lancera ao leme, elle mesmo entáo 
encarrega-se de dirigil-o. E’ urna grande consolagao para 
nós catholicos sállennos que, entre 262 papas, únicamente
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dez sao accusados pelos nossos rancorosos inimigos; e que 
dos accusados apenas tres náo puderam ser justificados; e 
que os outros todos foram bons, muitos beneméritos, que táo 
revelantes servidos tém prestado, nao só á religiáo, mas ainda 
ás artes, ás sciencias e á caridade. Que honra, que gloria para 
a santa Egreja poder oppor aos déz accusados oitenta e qua
tro pontífices, que com toda justica foram proclamados, accei- 
tos e até boje honrados e venerados como verdadeiros santos, 
cuja santidade fora authentiticada por Deus com os mais 
estupendos milagres. Dentre esses oitenta e quatro santos, 
trinta e quatro cingiram a sua fronte com a gloriosa e bri- 
lhante coróa do martvrio !

Para bem avaliar-se quanto os nossos inimigos sáo 
despeitados e rancorosos contra o clero catholico, devemos 
attender que elles sempre e em tudo procuram a todo transe 
desprestigial-o. Quando alguem relata os méritos de algum 
sacerdote ou bispo no passado, dizem elles immediatamente: 
Isso foi naquelle tempo; hoje elles mudaram, sáo perversos. 
Quando alguem censura o seu máu proeediménto no presente, 
elles logo accrescentam: Náo mudam, sáo sempre os mes- 
mos; em todo tempo foram viciosos.

Ainda convem notar que todo o seu rancor é única
mente contra os ministros da Egreja catholica. Ninguem ve 
a impiedade desencadear-se contra o soberano, que gover- 
na a Egreja anglicana; o Czar que dirige os destinos da Egreja 
russa; o Patriarcha grego, que do Sultáo recebe a investidura 
de seu cargo; toda a furia satauica é únicamente contra o 
Papa. A razáo dessa parcialidade é clarissima: é porque 
naquelles nada ha que venlia do céo, e que aineace seus er- 
ros e seus crimes. Sáo institui<¿oes meramente humanas, 
políticas, que de religiáo tém únicamente a mascara : de .lesus 
Christo conservam apenas o nome. Que ellas vivam ou 
morram, sendo os destinos das cousas humanas, em nada 
absolutamente lhes interessa. Só os representantes da Egreja 
catholica os encomraodam, porque sáo elles únicamente os 
que trabalham ¡ncessantemente para confundir os seus er- 
ros e condemnar os seus desmandos. Eis todo e o único mo
tivo de sua raiva, de seu odio, de seu rancor.

Felizmente que a sua guerra encarnicada em nada nos 
prejudica. Náo obstante o seu empenho satánico em esfor- 
Qar-se para extinguir o papado, os pontífices romanos váo 
succedendo um a outro; e cada um por sua vez vai 
ostentande-se pelo brilho de seu saber, pelo seu arden
te zelo e por suas edificantes virtudes. Na revoluQáo 
franceza, quando era Papa Pió VI, um revolucionario 
disse aos catholicos: Guardai bem vosso Papa, porque 
náo tereis mais outro. Logo depois foi eleito Pió VII no meio



76 15.a 1NSTRÜCCÁ0

ile estrepitosas acclamacóes. Algum tempo depois o general 
Bonaparte, depois imperador, referindo-se a Pió VI, disse 
ao seu innao José: 0 velho Ídolo será brevemente aniquilado; 
assim o exigem a liberdade e a política, dando a entender 
que náo haveria mais Papa. Portee inferí non prevalebunl. 
Esta promessa divina ha de ter sempre a sua plena realizagáo.

Décima quinta Instrucgao.
A Egreja náo combate a sciencia.

Um dos factos com que ruáis tém especulado os ini
migos da Santa Egreja, é o celebre processo de Galileu. 
Constantemente allegam esse facto com o intuito de con
vencer que a Egreja é impostora, caprichosa, náo tem o dom 
da infallibilidade, e muito particularmente para provar que 
ella é adversaria, inimiga rancorosa da sciencia. Tratándo
se dessa questáo importantissima couvetn muitissimo ter 
todo o cuidado para defender a Egreja, mas sem ferir, nem de 
leve, a verdade dos factos ¡ncontestaveis, porque diversa
mente os effeitos da def'esa ficariam completamente prejudi- 
eados. Depois de estudar bem a questáo e com ardentis- 
simo desejo de perfeitamente eonliecel-a em sua plena rea- 
lidade, cheguei ás seguintes conclusoes. que inteiramente 
sujeito ao juizo infallivel da Egreja, de cujo ensino, com 
a graga de Deus, jamais me apartarei, nem urna só linba. 
E‘ verdade que Galileu primeiramente ensinou como simples 
hypothese que a térra movia-se ao redor do sol, quando 
entáo quasi todos firmemente acreditavam que era o sól 
que se movia ao redor da térra; e consideravam essa opi- 
niño conforme ao ensino da Escriptura Santa, que dizia 
que por intercessáo de Josué Deus fez parar o sól. Mais 
tarde elle comecou a ensinar, nao mais como mera hypo
these, mas como verdade incontestavel, que o sól era im
movel e que era a térra que movia-se em seu torno.

Como era de prever-se, essa terminante asseveracáo, 
contraria á crenga ¡nabalavel dos que formavam urna gene- 
ralidade, provocou urna forte e incandescente discussáo, 
que logo produziu urna grande agitacáo, náo só scientifica, 
mas mesmo religiosa; porque cada um dos diversos parti
darios procurava demonstrar que a sua opiniáo é que estava 
de perfeito accordo com a Escriptura Santa. Entáo, como 
era de seu dever, o Papa para dissipar essa perturbacáo
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inconveniente, p nnllifiear os seus perniciosos effeitos, por 
intermedio da Sagrada Congregado do Santo Officio, pro- 
hibiu a Galileu de continuar a fazer a propaganda de sua 
doutrina. que ainda náo estava. nem de leve, eoinprovada. 
Náo obstante a firme promessa que tinha feito de mais 
nada dizer, nem escrever a esse respeito, mais tarde Gali
leu recomecou e com muito mais ardor a propagar a sua 
doutrina. nílo mais como simples scientista, mas como um 
theologo, que dogmatiza va; e até chegou a querer que o 
poder ecclesiastico autorizasse a defesa do systema.

E* verdade que a Sagrada Congregado processou 
Galileu. o condemnou á prisáo e a cumprir urna santa 
penitencia; e que lavrou um decreto que declarava a dou
trina sobre a immobilidade do sól e o movimento da térra 
falsa e contraria á Sagrada Escriptura; e que prohibiu todo 
livro que ensinasse a referida doutrina. Esse decreto foi 
lavrado a 5 de mar^o de lf>16 e publicado por ordem do 
Papa.

Náo é verdade que Galileu foi maltratado na sua pri
sáo. Dos relatorios officiaes do processo consta que elle 
esteve preso no palacio do Grao-Duque deToscana;e dabi 
foi pelo Papa autorizado a ir residir em Sienna, no palacio 
do Arcebispo Piccolomini, sen dedicado amigo. Muito menos 
é verdade que elle soffresse a tortura com o fim de obri- 
gal-o a retratar-se, pois consta do interrogatorio que elle 
mesmo voluntariamente declarou que nunca teve verdadeira 
certeza do movimento da térra, e que porisso náo podia 
assegurar que a opiniáo contraria fosse com certeza falsa; 
e assim fica desmentida a famosa expressáo a que os nos- 
sos adversarios ligam tanta importancia: E pur si tnuove (e 
a térra por si se move). O livre pensador Philarete Charles 
ussegura que tal phrase nunca proferiu Galileu.

Náo é tambem verdade que o Papa tenha sido capri
choso. injusto no seu procedimento tiesta questáo. Ninguem 
será capaz de por em duvida que todo o governo tem o 
direito e mesmo o dever «le prohibir a simples publicado 
duma doutrina. mesmo verdadeira. desde que essa publica
d o  traga a perturbado da ordem e prejudique á socieda
de. e cora muito mais razáo quando essa doutrina náo tem 
verdadeiras provas de exactidáo. Portanto no caso vertente 
o Papa náo fez. senáo usar dum pleno direito e cumprir 
um rigoroso de ver.

E* tambem verdade que o Papa, declarando falsa e 
contraria á Escriptura Santa a doutrina que ensina a immo- 
hilidade do sól e o movimento da térra, errou. Hoje nao ha 
ninguem, nem mesmo nenhum dos legítimos representantes
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da Egreja, que náo tenba como certissimo que o sól é immo
vel, e que a térra é que gira em seu torno. A propria Egreja 
depois julgou essa doutrina demonstrada como verdadeira, 
tanto que supprimiu as decisóes que contra ella tinha lomado, 
e procurou explicar num sentido figurado os textos que 
pareciam ser favoraveis á doutrina contraria.

Vamos agora abordar as duas questoes capitaes, que 
mais nos ¡nteressam, e ás quaes os nossos adversarios ligani 
summa inportancia, acreditando que ellas Ibes da o gando 
de causa. A primeira é saber ou verificar-se, condeuinando. 
urna doutrina verdadeira, o Papa sacrificou o seu divino 
privilegio da infallibilidade, fundamento da verdade do ensino 
catholico dogmático? A resposta negativa é peremptoria e 
perfeitamente fundamentada. Os requisitos indispensaveis 
para a infallibilidade sáo, como já notamos, os seguintes : 
0 Papa deve fallar, náo como particular, mas como Pastor 
universal; deve fallar, náo a particulares, mas á toda a chris- 
tandade; náo sobre sciencias e conhecimentos profanos, 
mas sobre a fé e costumes; deve, náo impór um preceito 
para fazer ou evitar alguma cousa, mas deve ordenar que 
todos acreditem firmemente que tal doutrina é catholica ou 
herética, que tal acto é conforme ou contrario á lei divina; 
e que a sua decisáo legislativa, doutrinaria. tenba o carácter 
definitivo, irrevogavel e seja dada para sempre vigorar. Eis a 
respeito o que determinou o Santo Concilio do Vaticano, ra
tificando o que já tinha sido sempre acceito e observado, e 
que está de perfeito accordo com o direito e com o bom 
senso: Doctrinam tenendam definit. Ejusmodi definitioues ro- 
mani Pontificis ex sese irrefonnabiles esse.

Concedamos que a decisáo questionada tem os tres 
primeiros requisitos para a infallibilidade; é porem evidentis- 
simo que náo tem o quarto, que é o mais importante, ne
cessario e essencial para ella ter o cunho duma decisáo dog
mática. Lendo toda a decisáo verificamos que ella prohí
be de ler os livros que ensinam a doutrina do movimen
to da térra, e prohíbe de por palavras ou por eseriptos sus
tentarse essa doutrina; e nada mais absolutamente E’ 
portanto apenas um preceito desciplinar. A Egreja tambem 
prohíbe de ler os livros obscenos, os suspeitos de here- 
sia; e nem por isso declara, define que esses livros sáo 
falsos, heréticos. Ha muitissimos annos a Egreja prohibirá 
de sustentar urna opiniao opposta á crenga da Immacu
lada Conceigáo; e foi só em 8 de Dezembro de 1854 que 
definiu essa crenca como dogma. A sua anterior prohibicáo 
náo passava dum preceito disciplinar.

A referida decisáo náo manda que acreditem todos 
que a doutrina do movimento da térra é falsa, herética,



como tambem nao manila que acreditem que a opiniáo con
traria é verdadeira, catholica, dogmática. Nao tem portanto 
o carácter legislativo que a todos impoe urna crenga religio
sa. E’ certo que os considerandos qualificam a referida 
doutrina de erro doutrinal, de doutrina herética; mas os 
considerandos nao formam o objecto da decisao, e assim 
elles até podem ser falsos, e a decisao ser verdadeira. Tanto 
é verdade que mais tarde Alexandre VII, manteado a pro
hibicáo, supprimiu os seus considerandos. A decisáo em ques
táo náo tem o carácter definitivo; náo é dada como irrevo- 
gavel, e para sempre.

Para completar a nossa terminante asseveragáo [em
bramóos que nenhum theologo posterior, nem mesmo nenhum 
contemporáneo considerou essa decisáo como dogmática.

Quando o Cardeal Hohenzollern ponderou ao Papa 
Urbano VIII que era preciso muita circumspecgáo em publi
car urna decisáo sobre tal assumpto, elle respondera-lhe que 
a santa Egreja náo condemnara a doutrina como herética, 
mas só como temeraria ; e que náo hacia a receiar que algum 
dia alguma pessoa demonstrarse absolutamente a verdade 
dessa opiniáo. Mais claro do que isio, só a luz meridiana. 
Portanto, náo obstante um erro particular, doutriuario, per
manece em pé e perfeitamente intacto o divino previlegio 
da infallibilidade pontificia, que tanto tortura os nossos gra
tuitos e odientos adversarios.

Entremos na ultima e mais importante questáo: Em 
seu procedimento para com Galileu a Egreja teve em mira 
guerrear a sciencia? Náo, náo, absolutamente que náo. Al
guns outros antes delle aventaran! a mesma doutrina, mas 
em nada, nem se quer, foram melindrados, porque porta- 
ram-se com toda conveniencia e correcgáo. 0 proprio Gali
leu quando apresentou a nova doutrina como simples hypo
these e emquanto proceden correctamente, longe de ser in- 
commodado, foi acariciado. Se depois soffreu, foi únicamen
te porque quiz converter urna mera opináo destituida de 
provas, numa decisáo dogmática, numa verdade mathematica, 
e até arvorando-se em interprete soberano da Escriptura 
Santa. Pondo-se de parte essa questáo, que por sua causa 
tornou-se táo irritante e nociva, elle foi sempre enthusias- 
ticamente engrandecido, elogiado pelos maiores e mais nota- 
veis personagens da Egreja catholica em relagao aos seus 
estudos e ás suas brilhantes conquistas scientificas.

0  proprio Urbano VIII, que mais tarde mandou pro- 
cessar para punir a sua desobediencia e contumacia, antes 
escreveu ao Gráo-Duque da Toscana o recommendando e 
fazendo-lhe os mais lisongeiros e pomposos elogios relativos 
ás suas grandes victorias scientificas.
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ü mesmo a Egreja tem feito para com todos os que 
cultivain e amam a verdadeira sciencia. Ella os anima, os 
encoraja, os accumula de todos os seus encomios, favores 
e beneficios.

E porque a Egreja havia de hostilizara sciencia ? Seria 
preciso que por seu turno fosse inimiga da fé, quando ao con
trario sáo ellas duas amigas que se auxiliam mutuamente. A 
verdadeira sciencia auxilia a fé explicando, comprovando os 
seus fundamentos, deduzindo consequencias de seus principios, 
fazendo analogía para esclarecer as suas obscuridades, pro
curando fazer novas applicagoes dos seus ensinamentos, ex- 
tendendo os horizontes para multiplicar as suas conquistas 
e ampliar os seus dominios.

A fé, por seu turno, favorece poderosamente á sciencia, 
livrando-a de se transviar e cahír nos maiores desatinos, of- 
fereceudo-lhe campo muito mais vasto para o seu continuo e 
perfeito desenvolvimiento. A fé é para a sciencia um telescopio 
que, supprindo a fraqueza e ¡mperfeigáo de seus ólhos, dá-lhe 
meios para prolongar os seus olhares muito mais longe e mais 
alto, do que ella por suas proprias forjas o poderia con
seguir.

Mostrando a intima e benéfica allianga da sciencia 
com a fé, é claro que me retiro á verdadeira sciencia, por
que infelizmente boje abusa-se tanto da palavra sciencia, 
como sempre tem-se abusado da palavra liberdade. Assim 
como par í muitos liberdade é o capricho da vontade, as
sim tambem para muitos sciencia é o desvario da razáo. 
Madame Roland no momento de ser iniquamente guilhoti- 
tiada exclamou : O’ liberdade, quantos crimes náo sáo com- 
mettidos em vosso nome !

Da mesma sorte, observando-se presentemente os 
enormes absurdos, ávancados pelos positivistas, espiritas, li- 
vres-pensadores e atheus, como conclusáo scientifica, com o 
fim de combater e matar a fé, esta com toda razáo podia 
tambem bradar : O’ sciencia, quanto náo se ultraja o bom 
senso e se avilta a verdade em vosso nome!

A prova mais exhuberante e brilhante que se pode dar 
do amor immenso e intenso que a Egreja sempre tem votado 
á verdadeira sciencia, é (pie as mais notaveis e provcitosas 
invencoes scientificas sáo gemí i nos productos das lucubrares 
continuas e profundas de catholicos e especialmente de 
sacerdotes catholicos. Diante dos factos desmascaram-se todos 
os sophismas e todas as calumnias. Leiam com attencáo esse 
luminoso e conveniente documento do sincero e immenso 
amor que a Egreja consagra á verdadeira sciencia.

As primeiras universidades foram criacoes ecclesias-
ticas.

15.a INSTRUCQAO
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Foi um frade que inventou a pólvora.
Foi o bispo de Münster que inventou as bombas.
Foi o dominicano Humberto Grande que inventou a 

bussola.
Foi o frade Jacques Vitry que applicou a bussola á 

navegacao.
Foi Sao Boa ventura que póz em principio e revelou 

a unidade das forgas physicas.
Foram os religiosos Ortho e Ardoin que inventaram 

o alphabeto.
Foram os benedictinos da Hespanha que ensinaram 

os surdos-mudos a intenderem-se.
Foi o missionario Guido Arezzo que inventou as sete 

notas da música.
Foi o frade Maguan que inventou o microscopio.
Foram os frades Laria e Beccasia que descobriram 

as leis da electricidade.
Foi o frade Barrant que descobriu o freio das loco

motivas.
Sáo os grandes e notareis sabios jesuítas que dirigem 

quasi todos os observatorios astronómicos. Eis a verdade.

Decima sexta Instrucgao.
A Egreja náo é rancorosa.

Para criar indisposigáo contra a santa Egreja os nossos 
rancorosos inimigos procuran! convencer a todos que ella 
deseja infelicitar os que nao seguem a sua doutrina; e como 
prova de suas falsas ¡mputacoes invocam a pena de excom- 
munháo e a pretendida comparticipagáo no morticinio dos 
protestantes na Franga, no dia de Sao Bartholomeu. Pulve- 
risemos estas duas injustissimas accusacoes.

Porque sáo extremamente ignorantes ein materia de 
religiáo, elles pensam (pie excommunbáo é urna praga, urna 
imprecagáo que tem por fim infelicitar o excommungado; 
quando ella é únicamente a eliininagáo do gremio da socie
dade, á que alguem pertence. A propria palavra excommu 
nliáo significa separar da communháo ou da associagáo. E’ 
um direito sagrado, de que gosam todas as sociedades, e 
sem o qual nentiuma poderia subsistir. Quando um membro 
duma sociedade tenta perturbal-a, desorganisal-a, minar a 
sua existencia, o chefe lem o direito e o dever de defendel-a,
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eliminando o elemento anarchico, dissolvente: eis a pena 
de excommunháo, de que usain todas as associazóes. O dono 
duma casa que despede um máu empregado, lanQa-lhe pena 
de excommunháo. 0  commerciante que despacha da casa um 
caixeiro infiel, lanya-lhe pena de excommunháo. O director 
dum collegio que expulsa um alumno insubordinado, lanza
dle pena de excommunháo. U soberano duma na^áo que ex
patria aquelle que conspira contra as instituicóes ou tentou 
contra a sua vida, lanza-lhe pena de excommunháo. O ve- 
neravel duma loja masónica, que cobre o irmáo que náo 
quiz cumprir com o disposto na constituidlo ou violou o 
segredo. lanza-lhe pena de excommunháo.

E entáo só a Egreja catholica seria obrigada a ver 
impassive) e inerte um de seus membros corromper sua 
doutrina, ou adulterar os seus sacramentos, ou desacatar 
a sua autoridade, ou perverter os seus verdadeiros crentes, 
vendo-se forzada a conservar em seu gremio um elemento 
de discordia ou de desordem ou de perverslo? Ella tem o 
direito sagrado de excommungar, náo só porque é a mais 
perfeita de todas as sociedades, mas ainda porque directa
mente Jesus Christo Ihe deu esse direito, quando disse que 
todo o que náo ouvisse a Egreja. seria considerado como 
um pagáo. E’ pagáo todo o que náo pertence á familia de 
Jesus Christo.

O primeiro e principal effeito da excommunháo é des
ligar completamente o excommungado da sociedade, á que 
pertencia, ficando por isso mesmo inteiramente privado do 
direito ás regalías e favores, de que antes podia gosar. Se
ria portanto insensatez que um macón coberto dissesse que 
continuava a ser bono inazon: assim como tambem seria 
insensatez que um catholico excommungado dissesse que con
tinuava a ser um bom catholico. Pelo que fica expendido é 
clarissimo que, quando a Egreja lanza pena de excommu
nháo, usa dum legitimo direito. de qua tambem usam todas 
as associazóes; e nesse acto náo pode ter outro fim que de
fender o sagrado deposito, que por Jesus Ihe fora confiado.

Expliquemos agora o facto que offereceu pretexto para 
o segundo ponto desta accusagáo: é a matanza dos protes
tantes, chamados huguenotes, que quer dizer confederado.s, 
matanza que deu-se em Pariz e em algumas outras cidades da 
Kranza em 1572. a 21- de Agosto, dia de Sáo Bartholomeu, 
e que por isso ficou condecido na historia pelo Sáo fíartho- 
lomeu. No reinado de Carlos IX formaram-se na Fraila dois 
grandes partidos, mortalmeute adversos, de que cada um 
por sua vez procurava continuamente aniquilar o seu con
trario. Era a liga poderosa da casa dos tiuizes. extrema men
te favoravel e dedicada ao rei e ao governo; e era o forte
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partido, constituido pelos huguenotes, que era chefiado pelo 
almirante Coligny, e era ¡inmensamente infenso e odiento ao 
rei e ao governo. Entre esses dois partidos táo oppostos 
e inimigos havia tanta intriga, tanto despeito, táo inten

. so e ardente desejo de represalias e vingangas, que com 
muita razáo geralmente receiava-se que a cada momento 
estalasse urna luta tremenda, um conflicto sanguinolento e 
de desastrosas consequencias. 0 sinistro receio teve logo a 
sua triste realidade. Informado por sua mái, Catharina de 
Medicis e por todo o seu conselho de ministros, que os hu- 
guenotes já tinham formado urna conspirado que tinha por 
fim o assassinato de toda a nobreza e de toda a familia 
real, o rei ou porque realmente acreditasse na noticia da 
conspirado, ou porque quizesse aproveitar-se desse pre
texto para de vez livrar-se das constantes aineayas de inimi
gos táo fortes e perigosos, ordenou que no dia seguinte 
matassem lodos os meinbros mais preponderantes, residen
tes na cidade. As indisposi<j5es e as queixas contra os hu- 
guenotes eram tantas e táo profundas, que as ordens do 
reí foram ultrapassadas pelos seus executores, que náo só 
mataran) lodos os partidarios adversos que encontraran), mas 
ainda fizeram com que o exterminio contra elles se estendesse 
a varias outras cidades alem de Pariz.

Pelo exposto com toda exactidáo náo resta a menor 
duvida que esse funestissimo acontecí mentó foi o mero ef
feito duma explosáo produzida por violentos odios e ran- 
cores políticos. Náo há urna só prova que possa convencer 
que algum eeclesiastico tenha tomado a minima parte, nem 
na combinado, nem na execussáo desse drama sanguino
lento; e entretanto os nossos adversarios ousam accusar a 
santa Egreja de nella ler criminosa cumplicidade.

Os motivos por elles únicamente apresentados para 
essa falsissima imputagáo, é ter o clero, tanto em Pariz, 
como em Roma, manifestado conteutamento. Mas, se isso 
realmente aconteceu. foi únicamente por que elle foi intei
ramente enganado. E’ verdade que em Pariz, no dia seguinte, 
eelebrou-se um acto festivo de agradecimeuto a Deus, mas 
foi porque o rei e todo o parlamento o exigirán) e ordenaran) 
dando como motivo ter sido salvos da morte o rei, a familia 
real e toda a nobreza. E’ ainda verdade que em Roma o 
Papa Gregorio XÍI1 cantón um solemne Te-Demn em acijáo 
de gracas; mas foi únicamente porque o rei Ihe communi- 
cara officialmente ter elle e a rainba sido salvos da morte, 
tentada por urna conspiraQáo, que felizmente tinha sido des
baratada. Tanto foi ¡Iludido, que mais tarde sabendoda ver
dade. deplorou o táo lamentavel acontecimento.
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Constatemos a má fé e perversidade dos nossos, iui- 
migos relativamente á essa imputagáo calumniosa. Affinnam 
que os Cardeaes Birague e Retz toma rain parte impor- 
tantissima na sinistra combinagüo do morticinio, quando 
entáo elles eram simples sacerdotes, sem tgr grande impor
tancia; e só muito mais tarde é que foram elevados á dig- 
nidade cardinalicia. Affinnam ainda que o Cardeal de Lorena 
foi quem na vespera do trágico acontecimento beuzeu os pu- 
nhaes, quando é notorio que entáo elle estava em Roma para 
tomar parte na eleigño pontificia pela morte de Rio V. ü cjue 
é purissima verdade, mas elles occultam, é que tanto em Pa
riz, como em outras cidades, todos os sacerdotes catholicos 
prestaran! valiosa protecgáo a todos os perseguidos. Os re
ligiosos os abrigavam em seu convento; os parochos em sua 
residencia ; os bispos em seu palacio. Entre outros especi
ficaremos o grande bispo de Lesieux que foi para com elles 
duma extrema caridade. Mesmo na cidade, onde os bugue- 
notes tinham por duas vezes massacrado de sangue frió os 
catholicos. elles foram extremamente protegidos pelos sacer
dotes. E’ o caso de a respeito repetir-se o proverbio fran- 
cez : Eis como se escreve a historia.

Décima sétima Instrucgao.
A Egreja náo é sanguinaria.

Para convencer os ignorantes desta sua grave e torpissi- 
ma calumnia, os nossos inimigos recorren) constantemente 
ao tribunal da ínquisigáo, que táo vergouliosamente detur- 
pam. Para bem avaliar-se a moralidade dum acto, é absoluta
mente necessario attender-se com todo cuidado ás circumstau- 
cias de tempo, de lugar e particularmente aos costumes e 
leis, entáo vigentes. Na idade media o Evangelho era a base 
fundamental da constituicáo e leis civis. A sociedade esta va 
baseada sobre a fé catholica, e por isso todo ataque violen
to contra as suas crencas punba em perigo os proprios 
fundamentos da. organizacáo social. A legislagáo ecclesiastioa 
estava de perfeitissimo accórdo com a civil, e assim os per
turbadores da sociedade ecclesiastica perturbaran) tambem 
a sociedade civil, e deviam ser punidos, como agora o sáo, 
os ladroes, os assassinos, os anarchistas, os conspiradores. 
Os costumes entáo ainda eram barbaros, selvagens, e por 
isso as leis deviam e de facto eram severas ealguinas vezes
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atrozes. Muito antes (la Inquisi^ao empregavam a pena de 
morte para punir crimes graves, tanto religiosos, como civis. 
Até o supplicio pelo fogo era constantemente usado. Na 
Hespanha muito antes de funccionar a Inquisi<;áo, durante 
quatro annos foram queimados trinta mil feiticeiros. Era 
tambem geralmente empregada, para obrigar o accusado a 
confessar ocriine, a tortura. A simples propaganda herética 
nunca deixava de produzir alteradlo na ordem publica e 
por isso devia ser severamente punida; mas os mouros, os 
judeus,os hereges nao faziam simples propaganda, iam sempre 
muito alem. Muitissimas vezes, sob pretexto de ensinar a 
sua religiao, elles provocavam perturbares sociaes, revolta- 
vam-se contra as autoridades, tentavam contra os governos 
e até contra as instituicoes.

Em taes emergencias os soberanos, em cumprimento 
de seus rigorosos deveres, para inanter ou restabelecer a 
ordem e a tranquillidade publica, para defender os seus invio- 
laveis direitos e principalmente para defender os sacrosantos 
direitos da n agito, empregavam contra elles todo o rigor, indo 
ás vezes ao extremo; e porque o processo era summarissimo, 
náo havendo interrogatorio ou antes inquiricao de testemu- 
has, nem documentos de defesa, eram, oía castigados mui
to mais do que mereciam, ora até sendo inteiramente in
nocentes.

Dominados por um duplo sentimento de justica e de 
humanidade, os soberanos resolverán» estabelecer um tri
bunal, onde, mediante um processo regular, os accusados de 
crimes contra a religiáo fossem julgados com justica, rectidáo 
e verdade; e para terem maior seguranca na applicagáo da 
pena devida a cada crime, pedirán» ao Papa para dar urna 
commissáo de ecclesiasticos, aptos e competentes para com 
todo acertó definir a especie e gravidade dos crimes dos 
accusados. Os sacerdotes nomeados pelo Papa para o desem- 
penbo dessa missáo nenhuma parte tomavam na confeccáo 
das leis, nem na sua applicagáo, nem na imposigáo das pe
nas, nem na execucáo da sentenca, porém apenas examinavam 
e decidiam conscienciosamente se havia ou náo crime contra 
a religiáo; e, no caso affirmativo, indicavam a especie e a 
gravidade do crime, e nada mais absolutamente. Em summa, 
elles faziam justamente o que entre nós fazem os jurados, 
que náo impoem pena, náo castigam, mas únicamente attes
tam, definem, classifieam o crime. As penas eram applicadas 
pela autoridade civil, de perfeito accordo com a justica cri
minal do paiz. Tinha portanto muita razáo Cantó, que náo é 
suspeito. quando dizia que a Inquisigáo devia ser considerada 
como um progresso, porque veio substituir as matanzas em 
massa, os tribunaes sem direito de graga, inexoravelmente ape-



gados á letra da lei, taes como os instituidos únicamente em 
virtude dos decretos imperiaes. (Cantó vol. il,pag. 154.)

A Egreja nenbuina intervenido teve na Inquisigáo 
hespanhola, porque ella, alein de política, era atroz ; e até 
muito concorreu para (jue ella nao l'osse establecida, nem 
em Ñapóles, nem em Milito. Ella teve intervenido ñas outras, 
mas únicamente para evitar as penas, quando injustas, ou 
moditical-as quando exageradas, ou entáo para conter as 
injusticas ou atrocidades dos soberanos. A sua intervenido 
t'oi sempre justa, benéfica, caridosá. Ahi esta' a historia para 
nos demonstrar com tactos quanto os primeiros represen
tantes da Santa Egreja se interessavam pela sorte dos 
acensados perante o tribunal da luquisiiflo. Ella reprehendeu 
a Sáo Luis e Carlos V na Franca; e pediu-lhes muito mais 
braudura e caridade na itnposicáo das penas. 0  Papa Sixto 
IV chegou até a exeommuugar os inquisidores de Toledo 
por causa de suas crueldades para com os accusados. Por 
um Breve de 29 de Janeiro de 1482 esse mesmo Papa cha- 
mou á ordem dois inquisidores de Sevillia, accusando-os de 
condemnar innocentes. Em 2 de Agosto de 1483 esse mesmo 
Papa escreveu a Fernando, rei da llespanha, protestando 
contra a sua extrema severidade nos julgamentos; e Ihe 
recommendava pelan entranhas misericordiosas de Jesus 
Christo a docura e moderacáo, e quería que se deixasse aos 
apostatas arrependidos a livre disposicáo de seus bens.

Para completar a nossajustissima defeza, convidamos 
aos nossos injustos accusadores a verificar o que foi a In- 
quisigáo em Roma, quando tudo dependía do Papa, que 
entáo, alem de soberano da Egreja, era ainda soberano dos 
Estados Pontificios. Bergier diz, quanto á Inquisigáo em 
Roma, (jue foi sempre a mais branda e que ninguem o pode- 
rá contestar. Essa cidade, diz de Maistre. chamava se pro
verbialmente o paraizo dos judeus. Roma, diz Balines, é o 
lugar do mundo,onde a humanidade tem menos soffrido por 
motivo de religiao. (Com certeza elle exceptuava os primeiros 
seculos de perseguigáo paga.) Quando se falla da Iuquisi- 
cáo, continúa elle, náo se deve oihar só para a da Hespanha, 
mas para a de Roma.

Lá onde reside o soberano Pontífice, onde se sabe 
perfeitamente como deve entender-se o principio de toleran
cia e qual seja o uso que della se deve fazer. a Inquisigáo 
tem sido extremamente branda e indulgente. A conducta de 
Roma sob esse respeito é a melhor apología do Catholi- 
cismo contra aquelles que se esforcam em querer estygma- 
tizal-o como bárbaro e sanguinario. Totn. II, pag. 234.

Cutnpre notar-se que, atteritas as circumstancias da- 
quelle tempo, alguns abusos que realmente foram com-
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mettidos, sáo perfeitissimamente compensados pelas grandes 
vantagens alcanzadas. Durante setecentos annos a Hespanha 
foi forjada a sustentar a guerra contra os mouros. Lulero 
promoveu a guerra na Ailemanha durante trinta annos. A 
Frunza e a Inglaterra tiveram que lutar durante muito tempo 
contra as agitazbes e desordens promovidas pelos albigenses 
e Imguenotes. Diz um sabio escriptor que sobre o sangue, 
que fizeram derramar os judeus, os mouros, os hereges e 
todos os novadores, únicamente por motivo de religiáo, podia 
perfeitamente fluctuar um grande navio. Se assim foi, o que 
seria sera a Inquisizáo? 0 proprio Voltaire reconhece que 
se a Hespanha náo tivesse recorrido á Inquisizáo, náo se 
teria livrado dos horrores, que tanto deshonraran! as outras 
n ázoes.

Compre aínda deixar bem claro, explícito e frisado, 
que nunca a forza foi empregada para impór a fé: mas so
mente para impedir os hereges. os schismaticos, os christáos 
refractarios ás leis, de damnificar ao bem commum, e com- 
prometter a seguranca publica. 0 auto de fé, a que ligara 
tanta importancia, e de que fazem tanto escarceo, era sim- 
plesmente a protissáo de fé, que faziam os innocentes ou 
arrependidos, quando eram postos em liberdade. Portanto 
pode-se condemnar os excessos e os abusos; mas que a In- 
quisizáo se fundava ñas leis entáo necessarias e vigentes, e 
no que era entáo indispensavel e reclamada para mantee a 
ordem e defender as instituicoes, é absolutamente incon- 
testavel.

E' únicamente por falta de reflexáo que ainda ha quem 
tenba horror á Inquisizáo, porque ella existiu, existe e ha de 
sempre existir em todo governo, tanto religioso, como pro
fano. Todo governo deve investigar, para conhecer a existen
cia de crimes, a fim de punil-os: eis urna inquisizáo. A Egreja 
teve e tem esse tribunal. Em todos os tempos os bispos, em 
cumplimento do dever de seu cargo pastoral, procuraran! 
conhecer a propagazao dos erros em sua diocese, ou para 
impedil-os, ou para castigal-os com as penas canónicas. Esse 
dever é táo sagrado que a Congregazáo, que existe em Roma 
para reprimir e castigar as heresias, tomou o nome de Santo 
Offteio. Os bispos foram, pois, desde o comezo da Egreja, e 
sáo ainda hoje, os inquisidores-natos em suas dioceses, quer 
por si proprios, quer pelos seus delegados.

Em todos os governos civis tambem ha Inquisizáo. Nos 
tempos normaes ella é branda e exercida únicamente pelos 
agentes secretos, cujo encargo é procurar descobrir os 
grandes criminosos accullos, especialmente os perturbadores 
da ordem. Nos tempos anormaes ella é rigorosissima. Quando 
apparece alguma conspirazáo, decreta-se immediatamente o
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estado de sitio: suspendem-se as garantías; e sem processo. 
nem formalidades, prendem-se, eastigam-se atrozmente os 
denunciados. Entáo todos sabem quantas injustigas, quantas 
vingangas, quantas ferocidades nao sáo commettidas.

Em Dezembro de 1909, por occasiao da revolta da 
nossa marinha. tivemos urna tremenda Inquisigáo. Em 
Setembro de 1894, quando a nossa esquadra, tendo á sua 
frente Custodio de Mello, revoltou-se contra o Floriano, tive
mos tambem urna Inquisigáo, talvez mais feroz, que a hes- 
panhola. Entretanto, felizmente, náo temos hoje nem os cos
tumes, nem as leis daquelle tempo. Náo fazemos aqui urna 
censura, mas apenas um verdadeiro parallelo.

Tambem os protestantes, que para nos accusar, tanto 
especulan! com a Tnquisicáo. tiveram a sua e extremamente 
injusta e sanguinaria. Cantil (v. 1.5, pag. 80 e 83) aftirma 
que o Consistorio de Galvino foi a mais feroz inquisigáo. 
Elle usava duma autoridade absoluta. Por sua ordem Mi
guel Servet foi morto na fogueira, insultando-se até a sua 
coragem. Seu único crime foi ter combatido a doutrina 
de Calvino. Essa nefanda execucáo foi applaudida pelos 
protestantes Bullinger, Farel, Bucer, Melanchton. O mes
mo Cantü (v. 15 pag. 37b) assevera que foi muito mais 
injusto, cruel e sangrento o tribunal da celebre Izabel de 
Inglaterra, do que o da Inquisicáo civil. As prisóes e os 
algozes eram os únicos argumentos da nova crenga. Fi- 
lippe Howard foi executado únicamente por náo acredi
tar na nova doutrina. Os puritanos ou náo conformistas 
eram atrozmente perseguidos. Cobbet, que é protestante, 
fallando de Izabel, diz: Essa rainha sanguinaria fez morrer 
mais gente em um só anno, do que a Inquisigáo em todo 
o longo tempo de sua existencia. Que accusadores temos 
contra nós! e de todos os nossos injustos accusadores os 
mais inconsequentes e contradictorios sáo os livre-petisa- 
dores e os incrédulos, que votando horror á Inquisicáo, até 
hoje ainda consagrara os seus vehementes applausos á nefas
ta Revolucáo franeeza, que oiferece á historia o conheci- 
mento do mais odiento, ferrenho e sanguinario tribunal. A 
Junta de salvagáo publica da Revolugáo franeeza, que foi 
organizada pela Convencáo de 9 de Abril de 1798, e que 
funccionou até outubro de 1795, estabeleceu em Franca: 
l.° Um codigo político obrigando os francezes á delacáo, e 
que fazia prender os denunciados e guilhotinar os presos. 
3.° Um codigo judiciario, que dispensava instruegáo, teste- 
munhas, e supprimia até a defesa dos accusados. 3.n Um 
codigo administrativo que dava accesso aos cargos do Es
tado a individuos menos recommendaveis. Durante a Revo
lugáo, em dezeseis annos, segundo aftirma um historiador



livre-pensador, houve dois milhoes e vinte e tres mil execu- 
coes, e foram obrigados a emigrar para fugir da perseguigáo 
cento e vinte e tres mil pessoas. E ainda ousam fallar de 
Inquisigáo!

A prova mais palpavel e frisante da supina ignoran
cia ou da requintada perversidade dos nossos accusadores, 
é haver entre elles doutores que affinnam que a Inquisigáo 
foi instituida pelos Jesuítas, quando ella comegou em 1434 
e a ordem dos Jesuítas foi estabelecida por Santo Ignacio 
em 1540, justamente 306 annos depois, E’ o caso do perso- 
nagem da Fabula, que se Ihe imputando a autoría dum cri
me comraettido muito antes delle existir, apenas respondeu : 
Eu ainda nao era nascido. Equidem natas nom eram.

AS H E R E S I A S  8 9

Decima oitava Instruc^áo.
As Heresias.

Heresia é um erro voluntario e opiniatico contra um 
dogma de fé. Quasi sempre o erro é voluntario e criminoso. 
A doutrina christá, tendo sido revelada por Deus, é já um 
crime só o querer conhecel-a por si mesmo, e náo pelo orgáo 
dos que Deus tem estahelecido para ensinal-a; e querer 
escolher urna opiniáo para ensinar como dogma, é já revoltar- 
se contra a autoridade de Deus. A Egreja tendo sido estabe
lecida por Deus para ensinar a todos a sua santa doutrina, 
desde que ella tem ensillado, seria um orgulho opiniatico 
resistir ao seu ensino, e preferir as nossas luzes ás suas. 
Um homem pode, em comego de sua crenga, enganar-se de 
boa fé; mas logo que resistir á censura da Egreja, procurar 
fazer propaganda, formar partido, náo procede mais com boa 
fé, e age únicamente por orgulho e ambigao. O que teve a 
infelicidade de nascer e ser educado no seio da heresia e 
assim de silgar o veneno do erro desde sua infancia, é sem 
duvida menos culpado; mas náo será inteiramente innocente, 
se estiver ao seu alcance conhecer a Egreja catholica e os 
brilhantes caracteres, que a distinguen! claramente de todas 
as differentes seitas heréticas.

Acreditamos que baja um bom numero de homens, 
nascidos na heresia, que por falta de conhecimento estejam 
numa ignorancia inveneivel, e portanto desculpaveis diante 
de Deus Esses, segundo a commum opiniáo dos mais sabios 
theologos, náo devem ser considerados herejes.
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Esta é a doutrina formal de Santo Agostinho, que 
(Epist. 43, ad Glorium) diz: Sáo Paulo diz: Evitai um hereje, 
depois de o ter reprehendido unía ou duas vezes; saliendo 
que urn tal homem é perverso, que pecea e é condeinnado 
por seu proprio juizo. Quanto aos que defendem um sentimen
to falso e máu, sem nenhuma pertinacia, principalmente se 
elles o náo tém inventado por urna audaciosa presumpcáo; 
mas se o tém reeebido de seus pais, seduzidos e cabidos no 
erro, e se procurara a verdade com cuidado, e promptos a 
corrigirem-se quando a tiverem achado. náo devem ser 
considerados como herejes.

O mesmo Santo ( L 1. de Bapt. contra Üonat. c. 4. n. ó ) 
aínda diz: üs que caera na heresia sem o saber, e crendo 
até que ella é a Egreja de Jesus Christo, estáo em caso 
muito differente dos que saliera que a Egreja catholica é a 
que é defendida por todo o mundo. Nicoláu no seu tratado 
(la Unidade da Egreja, livro segundo, capitulo terceiro diz: 
Todos os que náo tém participado, por sua vontade e com 
conhecimento de causa, ao schisma e á heresia, fazem parte 
da verdadeira Egreja.

Pelo que se vé claramente que os theologos distinguen! 
a heresia material da heresia formal, que é a única criminosa. 
A primeira consiste em sustentar urna proposito contraria 
¡í fé, sem saber que ella é contraria; e por tanto sem contu
macia. e na disposi^áo sincera de submetter-se ao juizo da 
Egreja. A segunda tem todos os caracteres oppostos. e é 
sempre um crime, que é bastante para excluir o homem da 
salvado. E' este o verdadeiro sentido da maxima, que tanto 
horror causa aos ignorantes, e de que tanto e táo crimino
samente abusara os nossos inimigos para inspirar rancor 
contra a doutrina catholica.

Toda heresia é urna innovacáo da doutrina que por 
todos e sempre foi ensinada e professada. Os que professain 
urna heresia formara, náo urna religiao, mas urna seita, que 
é urna pequeña parte da religiáo verdadeira, unida ás opiniñes 
erróneas, que pelo chefe foram inventadas. Toda seita é 
urna pequeña parte separada dum grande todo;é um pequeño 
ramo, que se desprendeu dum grande tronco. Ella cometa 
sempre num determinado tempo, e tem por seu iniciador 
um rebelde, orgulhoso, contumaz, que cometa ensinando 
urna nova doutrina, contraria e opposta á que antes ensinou 
e professou com intima e sincera conviccáo. Ella difiere do 
schisma, que consiste no criminoso rompimento da devida 
obediencia ás legitimas autoridades ecclesiasticas, especial
mente ao soberano Pontífice. As heresias principaes sao o 
nestorianismo, eutychianismo, o denominado schisma grego, 
a seita dos russos, o protestantismo. Vamos explicar cada
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urna dessas seitas heréticas e demonstrar que todas sáo 
inteiramente contrarias e oppostas á verdadeira Egreja, unica- 
que ensina e professa a religiáo de Jesus Christo.

O NESTORIANISMO 91

Decima nona Instrucgao.
O Nestorianismo.

Néstor ¡o, que deu origein á seita do nestorianismo, nas- 
ceu na Syria; abragou a vida monástica ; e em 428 foi eleito 
patriarchade Constantinopla. Elle era intelligente, eloquente, 
mas orgulhoso, sem caridade, e sem ¡Ilustrando. Negou que 
María era mái de Deus, porque admittia em Jesus Christo 
duas pessoas, urna divina e outra humana, negando assim 
tambem a uniáo hyposlatica da humanidade com a divindade. 
Ensinava que o Verbo de Deus desceu em Jesus no mo
mento do baptismo; e que .essa uniáo náo era-substancial, 
mas únicamente de vontade, operares, benevolencia, com- 
inunicaijáo, poder. Essa sua heresia foi condemnada em 7 de 
Junho de 431 pelo Concilio de Epheso. Elle continuou obs
tinado em seus erros, e por isso foi em 434 desterrado pelo 
imperador, tornando-se um objecto de maldi(;áo geral. .Mar
cado com o sello da reprovacáo elle viu o seu corpo apodrecer 
em vida, e sua lingua. que se atreverá a blasphemar contra 
María, foi roída pelos vermes, e neste triste estado morreu. 
Sua seita, poréin, náo morreu com elle; ainda hoj'e existe na 
Syria e na Chaldéa turca. Mais tarde os seus sectarios to
maran) o nome de chaldeus, rejeitando o de nestorianos.

Além dos erros de seu chefe, acima referidos, os nesto
rianos mais antigos sáo accusados de ensinar, como os Gregos 
schismaticos. que o Espirito Santo procede únicamente do 
Pai; de crer que as almas sáo creadas antes dos corpos e de 
negar o peccado original; de pretender que as recompensas 
dos santos no céo, e a punicáo dos máus no inferno, sáo 
differidas até o dia do juizo final; de pensar, como os origenis- 
tas, que os tormentos dos condemnados um dia háo de findar. 
Segundo Assemani (Biblioth. oriént. tom. 3, parte 2.a) e o 
Padre Le Brun (Explicat des creme, de la mess, t. 6) elles 
tém tido sempre a mesma crenga, que a Egreja romana, sobre 
os sete sacramentos, a presenca real de Jesus na eucharistia, 
a transubstanciaQüo, o culto dos santos, a oracáo pelos 
mortos.
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Elles celebram sempre, nao em lingua vulgar, mas na 
syriaca; e tem sempre admittido o mesmo numero de livros da 
Escriptura, que os catholicos. Elles tem um patriarcha sob o 
nome de catholico, que primeiro residiu em Seleucia, e hoje 
reside em Mozul.

Os chamados christáos de Sao Thomé (|ue habitara na 
costa de Malabar, sáo sectarios antigos do nestorianismo. O 
portugez Padre Govéa que por lá andou em missáo e procu- 
rou observar bem tudo quanto era crido e observado por 
esses christáos de Sáo Thomé, os acensa dos seguintes erros. 
Alem de todos os erros dos nestorianos c-haldeus, elles ad- 
mittem apenas tres sacramentos, baptismo. ordem, eucharis- 
tia : náo praticam a confissáo auricular, embora creiam na 
efficacia da absolvigáo sacramental; p5em oleo e sal no páo 
que devem consagrar; póem tambem agua no vinho para o 
sacrificio; raramente celebram a inissa, e náo impbem o dever 
de ou vil-a nos domingos; ordenara até mocos de quinze 
annos, e mesmo os que casaram-se varias vezes e com 
viuvas; tém grande respeito para com seu patriarcha, que 
é o mesmo que reside em Mozul; considerara o signal da 
cruz como um sacramento.

Nesta.como em todas as ratnificagoes da seita nestoriana, 
o patriarcha é eleito pelos bispos, clero e os principaes do 
povo; é escolhido entre os religiosos que tem voto de casti- 
dade perpetua. O patriarcha noineia os bispos. escolhendo-os 
tambem entre os religiosos; e estes ordenara os que devem 
ser sacerdotes, podendo mesmo ordenar os que já sao casados; 
mas náo podendo nenhum sacerdote casar-se. Pe modo que 
os casados podem ser sacerdotes ; porem estes nao podem 
casar-se. Nenhum ecclesiastico, nem mesmo o patriarcha. pode 
entrar na posse e exercicio de seu cargo sem o consentimento 
do soberano civil da nagáo; e todos podem ser removidos, 
suspensos, demittidos pela autoridade civil. Sáo portanto 
verdadeiros prepostos do Sultáo.

Vigésima Instruc^ao.
O Eutychianismo.

Esta seita foi formada pelos partidarios de Eutyches, 
abbade dum mosteiro de Gonstantinopla, que ensinou haver 
em Jesus Christo urna só natureza. Elle admittia que em 
Jesus Christo podia ter havido duas naturezas antes-da en- 
carnagáo, e que a sua alma poderia ter-se unido á Divin-



dade antes de encarnar-se; mas por nada admittia duas 
naturezas depois da encarnagáo. ElJejulgava que a nature
za humana tinha sido absorvida pela Divindade, como urna 
gotta de mél, cabida no mar, náo perecería, mas seria com
pletamente dissolvida. E’ por isso que os seus secretarios to- 
maram o nome de monophysitas, defensores duma só na
tureza. Esta doutrina errónea foi em 451 condemnada pelo 
Concilio de Calcedonia, o qual definiu que em Jesus Chris
to, náo só havia duas naturezas, mas sem ser mudadas, 
confundidas, nem divididas.

Os protestantes tém-se esforcado para demonstrar 
que o nestorianismo e o eutyehianismo, táo oppostos em 
apparencia, náo eram heresias, senao de nome, e que as 
disputas a esse respeito eram só de palavras. Entretanto 
as duas heresias sáo inteiramente oppostas, e contém com
pletos erros dogmáticos. Admittindo-se em Jesus Christo duas 
pessoas, como ensinava Nestorio, náo haveria mais uniáo 
substancial entre a natureza divina e a humana; e assim 
náo se poderia mais dizer, com Sáo Joáo, que o Verbo fez- 
se carne, que Jesus Christo é verdadeiro i)eus, que o Filho 
de Deus soffreu por nós, morreu e nos remiu. Se, ao con
trario, como sustentava Eutyches, ha urna só natureza, se 
a humana foi nelle absorvida pela Divindade e náo mais 
subsiste; Jesus Christo náo é verdadeiro homem; e a Di
vindade só nelle subsistente náo poderia nem soffrer, nem 
morrer, nem por nós satisfazer á justiga divina. Portauto 
estas duas beresias aniquilam, cada urna a seu modo, os 
mysterios da encarnacáo e da redempcáo.

Ainda em vida de Eutyches os seus sectarios, deixan- 
do o nome de eutvchiauos, tomaram o de monophysitas; e 
logo depois da morte do seu chefe elles, conservando em 
fundo o mesmo erro, dividiram-se em differentes seitas, to
mando cada urna a sua denominacáo de aocordo ou com o 
nome do seu novo chefe ou com o novo sentido, que da vam 
á mesma heresia antiga. Assim todas as novas seitas, em- 
hora todas unánimemente acreditassem e ensinassem que 
em Jesus Christo ha urna só natureza, donominavam-se: 
theopasclitas, aeephalos, caianistas, ineorrupticolas, aphtar- 
todoeetas, pjjantasiatas, seyerianos, phartolatras, corrupti- 
colas, tritheistas, philoponistas, canonistas. Vendo mais 
tarde que por causa das muitas divisóes a seita primitiva 
tendía á sua completa extincgáo, convenceram-se da neces
sidade de fundirem-se em urna só, e elegeram para bispo 
de Edessa Jacob Zanzala, monge ignorante, mas astuto, in
sinuante e activo, e deram-lhe o titulo de metropolitano 
ecuménico, isto é. universal; e entáo tomaram todos o no
me de Jacobitas. Mas logo depois, obedecendo á lei fatal
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que rege todos os erros, dividiram-se em jaeobitas syrios, 
eoptas e armenios.

Os jaeobitas syrios, alem do erro commum sobre ama 
só natureza em Jesús Christo, alguns seguem o erro dos 
Cregos sobre a proeessáo do Espirito Santo ; ensinam que 
os justos iráo para o céo e os condemnados para o inferno 
só depois do juizo final; negam o purgatorio, mas admittem 
a oracáo pelos mortos; e todos man tém o ensino e o uso 
dos sete sacramentos; acreditam na presenca real de Jesus 
na eucharistia, mas com aimpanacáo; e consagram com o 
o pao fermentado, addicionando-lhe sal e oleo. Elles dao a 
confirmacao juntamente com o baptismo; dao na enfermi- 
dade a extrema unccáo ; conservam o uso da confissáo; 
considerara o matrimonio como sacramento, mas admittem 
em certos casos a sua dissolufáo. O patriarcha é eleito pe
los bispos, clero e os principaes do povo ; e é sempre esco- 
Ihido dentre os monges de voto perpetuo de castidade. 0 
patriarcha no me i a os bispos, mas sempre tirando-o duma 
ordem religiosa. Os padres náo podem casar-se; mas os ca
sados podem ser padres, e tem a faculdade de conservar a 
mulher depois de ordenado.

Celebram a missa e administrara os sacramentos em 
lingua syriaca, embora fallem o arabe. Conservam as ordens 
religiosas de ambos os sexos; e invocara os Santos e Nos
sa Seniiora; mantem a pratica do jejum, tendo durante o 
anuo varias quaresmas. O seu patriarcha reside em Antio- 
cliia.

Os cophtas tirara o seu nome duma cidade do Egypto 
e devidem-se em cophtas egypcios e ethiopes ou abvssinios. 
Os cophtas egypcios conservam o erro sobre urna só natu
reza em Jesus Christo; mas mantém todos os outros dogmas 
catholicos, bem como todos os sete sacramentos. Administrara 
o baptismo aos meninos quarenta dias depois do nascimento, 
e ás meninas oitenta dias depois, e usara do baptismo por 
immersáo. Quando administram a confirmacao ás cria rajas, 
dam-lhe tambem a commuuhao, mas sob a especie de vinho. 
Aos homens elles dito a communháo sob ambas as especies; 
e ás mulheres só sob a especie de pao. A ordenacáoé por 
elles administrada com forma e materia validas. Conservam 
a invocacáo dos santos, a oraijáo pelos mortos, a pratica 
dos jejuns e abstinencia, tendo durante o anuo quatro qua
resmas. Considerara o matrimonio como sacramento; mas 
admittem a sua dissolucáo em certos casos. Conservam como 
canónicos os mesrnos livros sagrados, que nós conservamos. 
Ha entre elles as ordens. religiosas dos dois sexos. O seu 
patriarcha reside em Alexandria. O patriarcha é escolhido 
dentre os monges de Sáo Macario, e é eleito pelos bispos
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clero e os principaes do povo. O patriarcha nomeia os bispos 
e os escolhe entre os seculares viuvos para náo poderem 
mais cazar-se. Os padres podem cazar-se; mas muitos abstem- 
se, e sáo por isso muito mais respeitados pelo povo. ■

Os cophtas ethiopes ou abyssinios mantém o erro 
commum sobre a unidade de natureza em Jesus Christo; 
mas, como nós, conservam todas as crengas e sacramentos 
catholicos. Renovam o baptismo no dia da Epiphanla, náo 
para revalidal-o, mas únicamente para commemorar o baptis
mo de Jesus. Dáo a circumcisáo, náo porque acreditem ser ella 
obligatoria, mas únicamente para conservar a sua tradi
gáo. Consideran! o matrimonio como sacramento; porém 
ha entre elles alguns que consideran!, como lícitos, o divor
cio e a polygamia. Conservam a ¡nvoeagáo dos santos, o cul
to das imagens ; tém os religiosos de ambos os sexos. 0 seu 
patriarca é o mesmo que reside em Alexandria. Os bispos 
sao tambem como o patriarcha, escolhidos entre os monges. 
Elles tratam o patriarcha e os bispos de Abbuna, e muitis- 
simo os respeitam.

Os cophtas armenios dividem-se em franco-armenios e 
armenios schismaticos. Os primeiros sáo em Ludo como nós, 
catholicos sujeitos ao Papa. Elles tém um patriarcha em 
JVaksivam, cidade da Armenia, e outro em Kaminiek, na 
Polonia.

Aos armenios schismaticos, Miguel Lefévre e o Padre 
Galano, atribuem alguns erros dogmáticos, e até mesmo 
asseveram que elles negam o purgatorio, o inferno, os sa
cramentos da confirmagáo e da extrema-uncgáo; porém outros 
historiadores asseguram que esses erros sáo professados por 
alguns particulares, mas náo pela seita. O Padre Lebrun, 
que muito bem informado está sobre a questáo-, prova que, 
á excepgáo do erro sobre a unidade de natureza em Jesus 
Christo, os armenios schismaticos náo tém absolutamente 
nenhuma crenga contraria a dos catholicos; que elles con
cordan! comnosco sobre o numero e a natureza dos sa
cramentos, sobre a presenga real, sobre a transubstanciagáo, 
sobre o sacrificio da missa, culto dos santos, oragao pe
los mortos e sobre tudo o mais. Elles tém muitos jejuns, e 
conservam muitos mosteiros. Elles tém dois patriarchas, 
um no convento de Eckmiazim e outro em Cis, na Cilicia. 
Quanto á eleicáo dos patriarchas, nomeagáo dos bispos, a 
disciplina e o governo dos sacerdotes, seguem as mesmas 
prescripgóes e praxe dos cophtas abyssinios, havendo a res
peito urna particularidade, digna de nota. Alem de patriarcha 
e bispos, elles tém a dignidade de irerta bjets, que significa 
doutor, que é superior aos bispos, e usa tambem de báculo e 
é nomeado e sagrado com as mesmas formalidades dos bispos
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Todos os eutyebianos estao, como os nestorianos, in- 
teiraroente subordinados ao soberano civil e aos seus 
magistrados, podendo por elles ser removidos, suspensos, 
demittidos.
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Vigésima primeira Instrucgao.
Os gregos schismaticos.

A heresia, eonhecida pela denominacáo de schisma 
grego, ainda se acha presentemente espalhada na Grecia 
propiamente dita, ñas linhas do Archipelago, na Asia Menor, 
nos centros mais orientaes, onde ella tem livre exercicio de 
sua religiáo. Ella teiii tambem varias egrejas na Polonia. 
Para descobrir-se a origem desta táo funesta divisáo, é pre
ciso remontar ao quarto seculo. Antes de Constantinopla 
ser a capital do imperio do Oriente, e sé episcopal dessa 
cidade, náo tinha importancia; mas logo que a séde do im
perio ahi foi estabelecida, os seus suceessivos bispos, favo
recidos pela córte, comegaram a ostentar preeminencia e 
pretenderam attribuir a si sobre todo o Oriente a mesma 
supremacía, que os Papas exerciam sobre todo o Occidente. 
Chegaram mesmo, pouco a pouco, a dominar os patriarchas 
de Antiochia e Alexandria; e tomaram o titulo de bispo 
universal. Em 857 o imperador Miguel 3.°, cognominado o 
bebado, principe muito vicioso, contrariado pelas justas re- 
prehensoes que Ihe fazia o patriarcha Santo Ignacio, dester- 
rou este táo virtuoso prelado; o forgou a demittir-se do seu 
patriarchado; e póz em seu lugar Phocio, homem intelligente 
e ¡Ilustrado, mas ambicioso e hypocrita. Elle era secular, mas, 
por empenho do imperador, em seis dias foi constituido sa
cerdote, bispo e patriarcha. Santo Ignacio, injustamente de
posto, queixou-se ao Papa Nicoláu l.°; e este num concilio em 
Roma, reconheceu os seus direitos; excommungou a Phocio, 
que, náo obedecendo ao chefe da Egreja, por seu turno o 
excommungou, e o declarou deposto num conciliábulo, reu
nido por elle em Constantinopla. Tomando o faustuoso titulo 
de patriarcha ecuménico, accusou de heresia os bispos do 
Occidente em communháo com o Papa, accnsando-os: de 
jejuar no sabbado ; de impedir aos padres de casar-se ; de 
reservar aos bispos a unecáo do chrisma. que se faz no 
baptismo; de acrescentar ao symbolo de Constantinopla a 
palavra filioque, para fazer entender que o Espirito Santo 
procede tambem do Filho. Estas accusacoes foram todas
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perfeitamente, urnas explicadas, outras refutadas por varios 
bispos.

Mais tarde Phocio impedindo que eutrasse na egreja 
de Santa Sophia Bazilio de Macedonia, este indignado e para 
contentar ao povo, restabeleceu Santo Ignacio em sua Sé 
patnarchal, e mandou encerrar num convento o criminoso 
intruso. Dez annos depois, morrendo Santo Ignacio, Phocio 
teve a habilidade de fazer-se restabelecer pelo mesmo Bazi
lio que o tinha deposto. O Papa Joáo VIH. que entáo oc- 
cupava a Sé de Roma, certo do quanto Bazilio e Phocio, 
entáo reconciliados e intimos, eram capazes, julgou pruden
temente que era preciso ceder para evitar á Egreja maior 
mal e consentiu no restabelecimento de Phocio. Urna vez 
restabelecido, immediatamente recomecou as suas ambiciosas 
tentativas para ser patriarcha ecuménico e tornar-se inde
pendente de Roma; e por embustes, talsificacoes e calumnias 
conseguiu ser considerado e reconhecido como tal pelos seus 
numerosos adéptos, e assim rompen inteiramente os la^os 
sagrados de obediencia e dependencia para com a Sé de 
Roma. Felizmente o seu triumpho náo teve tonga dura gao, 
porque seis annos depois, morrendo Bazilio, l.eao. seu filho 
e successor, o depóz e desterrou num convento da Armenia, 
onde em 891 morreu infeliz e desprezado.

Os patriarchas náo desistirán] do seu criminoso intento 
de tornar-se ¡dependentes de Roma e de governar todo o 
Oriente; porém os Papas, por extrema prudencia e tolerancia, 
foram contemporizando e nao romperam suas relacoes com a 
Egreja Grega. Este estado de cousas durou cento e cincoenta 
annos. No anuo de 1043 Miguel Gerulario, eleito patriarcha 
de Constantinopla, renovou as falsas accusa^ñes feitas á 
Egreja Romana, e rompen inteiramente contra a suprema 
autoridade religiosa, estabelecida por Deus, e assim consum- 
mou o triste schisma grego, que infelizmente perdura até hoje.

Para prevenir os leitores contra os grosseiros so- 
phismas e as aviltanfes calumnias dos nossos inimigos, 
convem explicar e conciliar bem tudo quanto relativamente 
a Phocio deu-se nos dois concilios, celebrados em Constan
tinopla, um em 869, outro em 879. O ultimo concilio apenas 
tratou do reconhecimentó de Phocio como patriarcha. Náo 
é verdade que elle tenha cassado a.s actas do primeiro, nem 
que tenha absolvido a Phocio da condemnagao contra elle 
lampóla. O primeiro Concilio náo o tinha condemnado como 
herético, mas únicamente como intruso; e elle deixou de 
ser, porque Santo Ignacio já tinha morrido. Tambem o primeiro 
concilio nao cogí ton da processao do Espirito Santo, nem da 
addigáo feita ao symbolo. mas tratou únicamente do restabe
lecimento de Phocio e nada mais. E’ verdade que Joáo VIH



escreveu *a Phocio, o reconheceudo como patriadla e o con
siderando como aeolhido na communháo catholica; mas é 
falsissimo que em sua carta tenha dito: Nós classificamos 
como judas os que tem accrescentado ao symbolo que o Es
pirito Santo procede tambem do Filho. E' urna falsificacáo 
que mais tarde foi feita na referida carta do Papa. E’ tambem 
falsissimo que a Egreja tenha entáo pensado diversamente 
(jue hoje sobre a processáo do Espirito Santo. Todas essas 
imposturas tém sido forjadas pelo autor dos Ensaios sobre 
m Historia Geral.

Assignalemos agora quaes sáo os dogmas, os ritos e 
a disciplina dos Gregos schismaticos. Admittem a divindade 
do Espirito Santo, porem persisten] em negar que elle procede 
tambem do Filho. Recusam reconhecer o primado do Papa 
e sua jurisdiccáo sobre toda a Egreja; mas conservam a je- 
rarchia ecclesiastica, e atLribuem ao patriarcha de Constan
tinopla tanta autoridade como nós attribuimos ao Papa. 
Respeitam, como nós, os antigos cánones dos concilios rela
tivamente á disciplina, e temem excessivamente a pena de 
excommunháo lanzada pelos bispos. Consagram com o pao fer
mentado, mas náo negam que seja nulia a consagracáo do pao 
azymo. Acreditam na presenca real e tambem na transub- 
stanciacáo. Emboca orem e calebrem missas pelos mortos, 
elles náo tém, como nós, idéas exactas sobre o purgatorio. 
Alguns acreditan) que a sorte dos mortos só será definitiva 
depois do juizo final; e outros até náo acreditam na eterni
dade das penas. Sobre os outros artigos da doutrina christá 
ná« ha differenya alguma entre as suas crengas e as nossas. 
Xas Egrejas gregas celebra-se únicamente urna missa por dia: 
e nos domingos e dias santos celebram-se duas. Os hábitos 
sacerdotaes e pontiticaes náo sáo semetliarites aos nossos. 
Náo usam de sobrepellizes, de barretes, de cazulas, mas de 
al vas, estolas, capas.

O patriarcha veste urna dalmática bordada, com mangas, 
e em vez de mitra, poe na cabega urna coma real. Os bispos 
trazem na cabega um gorro, e em lugar do báculo urna muleta 
de ébano, ornada de madreperolas. Fazem o signa] da cruz 
levando a máo da direita para a esquerda, e consideran!, co
mo hereges, os que fazem de outro modo, porque dizem, que 
Jesus quando foi crucificado, apresentou primeiro a. máo 
direita. Elles náo tém ¡magem demadeira, metal, nem mesmo 
em relevo, mas únicamente em pintura, gravura. L’sam de 
orayóes muito lorigas; fazem jejuns rigorosos, tendo por 
atino quatro quaresinas. Consideran] o jejum como um dos 
deveres mais essenciaes do ehristianismo. O patriarcha de 
Constantinopla é eleito pelos outros patriarchas, bispos. clero 
e os principaes do povo; e é elle quem nomeia os outros
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patriarchas e os bispos. Os patriarchas e os bispos sáo to
dos escolhidos entre os monges da ordem de Sáo Bazilio ou 
de Sáo Joáo Chrvsostomo, e por isso obrigados por voto ao 
celibato. O povo os respeita muito por serem celibatarios; 
ao passo que nao respeita os padres casados.

Etnbora os gregos tenham um patriarcha em Alexan- 
dria, náo se deve confundil-o com o dos cophtas. O pri
meiro governa os gregos e está sujeito ao patriarcha de 
Constantinopla; o segundo governa os jaeobitas, e extende 
a sua jurisdicQáo sobre os ethiopes. Os gregos tém tambem 
um patriarcha em Antiochia, mas é differente do patriarcha 
dos jaeobitas syrios, e do patriarcha catholico dos maroni- 
tas, reunidos á Egreja romana.

Os gregos, os nestorianos e suas ramificacóes; os euty- 
chianos e suas ramificares fonnatn os orientaes. Todos 
estáo separados da Egreja catholica; mas, pondo-se de 
parte os seus erros particulares, que sáo sobre a uni
dade de pessoa e qualidade de natureza em Jesus Christo, 
sobre a proeessáo do Espirito Santo, tambem do Filho, 
e sobre a supremacía do Papa, estáo de perfeito accordo 
comnosco sobre todos os dogmas e sacramentos, diffe- 
renciando-se' de nós apenas sobre pontos disciplinares. 
Elles provam que as accusaQóes que contra nós fazem os 
protestantes, nos qualificando de innovadores, sáo, náo só in
justas, mas inteiramente falsas. Todas essas seitas disiden
tes estáo inteiramente subordinadas ao soberano e aos seus 
prepostos, podendo por elles serem removidos, suspensos, 
destituidos de seus cargos, e náo podendo entrar em sua 
posse ou exercicio sem o beneplácito imperial.

Náo devemos confundir os Maronitas catholicos com 
os gregos schismaticos Maronitas sáo os christáos do rito 
svrio, e que sáo submissos á Egreja romana, e de que a 
principal residencia é sobre o monte Líbano. Os maronitas 
foram primeramente monothelitas; depois adherirán) ao 
schisma grego; e no décimo sexto seculo é que uniram-se 
aos catholicos. O seu patriarcha reside em Antiochia, e a 
sua eleiQáo é feita pelo clero e pelo povo. Elle tem sob seu 
governo alguns bispos, que residem em Damasco, Trípoli, 
Alep na ilha de Chypre. O patriarcha e os bispos devem ser 
celibatarios. Os padres náo podem casar-se. Os casados podem 
ser padres; porém, enviuvando, náo podem mais casar-se sob 
pena de serem degradados, no sentido canónico. Os patires 
náo dizem missa em particular, isto é, sem assistentes; mas 
diante de assistentes, que rodeam todos o altar, e recebem 
na missa a communháo. Etnbora a sua liturgia seja em sy- 
riaco, elles leém a epístola e o evangelho em vóz alta e em 
lingua arabe. Os que tém visitado os maronitas asseverarn
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que elles sao trabalhadores, ordeiros, honrados, religiosos; 
e comparando a sua conducta com a dos Turcos, notam a 
grande differenga, que a religiao produz nos costumes, na 
condigáo e no destino dos povos.

100 5 5 .“ INSTRUCgAO

Vigésima segunda Instrucgao.
O schisma russo.

*

A Russia permaneceu no paganismo até o fim do dé
cimo seculo. Em 945 Olga, viuva. de um dos soberanos, foi 
a Constantinopla, e ahi, instruida na religiáo christá, rece
beu o baptismo. Voltando á Russia ella tentou ahi estabe- 
lecer a nossa religiáo; porém náo conseguiu persuadir seu 
filho Suatoslas, que entáo reinava; e assim seu zelo náo 
produziu grandes effeitos. Em 988 Woladomiro, filho e suc
cessor de Suatoslas, fez allianca com Bazilio II, imperador 
grego ; e, casando-se com Anna, irmf¡ de Bazilio, instruiu-se 
em nossa religiáo e foi baptizado. Entáo o patriarcha de 
Constantinopla, aproveitando-se dessa circumstancia, enviou 
á Russia um arcebispo e alguns sacerdotes; e o arcebispo 
baptizou doze filhos do imperador Woladomiro. Este acto 
impressionou tanto, que, segundo consta, num só dia logo 
depois foram baptisados vinte mil russos. Os* que collocam 
a conversáo dos russos no nono seculo, confundem o reino 
de Bazilio, o Macedonio, com o de Bazilio II. Entáo ou em 988 
os gfegos ainda estavam em communháo com a Sé de Ro
ma. e os russos já eram catholicos. e continuaram a ser, 
mesmo depois de consuminado o schisma grego por Miguel 
Celulario. Em 1439 ainda havia na Russia igual numero de 
catholicos e de schismaticos, que já tinham sido perverti
dos pela forte propaganda dos gregos e foi só no meado 
do seculo décimo quinto que o schisma grego extendeu-se 
em toda a Russia.

Em 1589, achando-se na Russia Jeremías, patriarcha 
de Constantinopla, reuniu todos os bispos e por unánime 
consentimento declarara o de Moscou patriarcha dos russos. 
Mais tarde, sendo patriarcha Nicou, este declarou ao patri
archa de Constantinopla que náo mais reconhecia a sua 
jurisdiccáo. Tornando-se assim independente, elle augrnen- 
tou o numero de arcebispos e bispos, e assumiu um poder 
despótico sobre todo clero. Procurando intrometter-se



tambem no governo civil e perturbando por isso a paz do 
estado, o czar reuniu ein 1067 em Moscou um grande 
concilio, composto dos principaes prelados das egrejas gre- 
ga e russa, no qual Nicon foi deposto.

Os russos continuaram a ter o seu patriarcha, inde
pendente do de Constantinopla; porém, continuando o cri
minoso abuso de querer ter intervengAo na direcgáo dos 
negocios civis e políticos, quando em 1702 morreu o undé
cimo patriarcha russo, o imperador recusou-se a dar-lhe 
successor. Em 1722. justamente vinte annos depois, o clero 
insistió perante o imperador, que entáo já era Pedro, o 
Grande, pela nomeacáo d'um novo patriarcha, e o imperador 
Ibes responderá, batendo no peito : Eis aqui o vosso patri
archa. Immediatamente o imperador estabeleceu, sob o titulo 
de Santo Si)nodo, um conselho de administragáo ecclesiastica, 
presidida por um seu procurador leigo, militar, que elle es- 
collie entre mil e que demitte quando bem Ihe apraz. Eis 
o chefe nominal da Egreja russa, sendo o seu chefe real o 
proprio imperante. O conselho que, além do presidente, com- 
poe-se de arcebispos. bispos e abbades, nomeia arcebispos, 
bispos e abbades. Nao só o Santo Synodo, mas mesmo to
da a administragáo religiosa, estáo sujeitos ao Regulamento, 
denominado Estatuto Canónico de Pedro, o Grande, o qual 
regula toda a disciplina e crengas.

Ha um historiador que diz que nessa seita os padres 
todos sao obligados a cazar-se: porém náo dá urna razáo 
justificativa da iinposigáo estulta dessa obrigagáo. O Esta
tuto que rege toda a disciplina ecclesiastica náo diz abso
lutamente um*a só palavra sobre esse ponto Deve-se portan
to concluir que a esse respeito ha inteira liberdade. Elles 
tuautem, como nós, a jerarchia ecclesiastica, a missa, todos 
os sacramentos, invocagáo dos santos, culto das imagens e 
reliquas, oragáo pelos mortos, ordens religiosas: e recom- 
mendarn muito aos bispos de zelar da pureza do culto e 
de banir da religiáo toda sorte de superstigáo. E’ verda
de que elles consideram a Escriptura como a única regra 
de fé. mas mandam consultar as decisñe.s dos concilios e os 
escriptos dos Padres para ter o verdadeiro sentido. Ahstra- 
hindo-se do que fiea notado e de sua separagáo de Roma, 
elles conservam a doutrina catholica, e dentre os hereges. 
sao os que mais se approximam de nós.
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Vigésima terceira Instrucgao.
O protestantismo. — Parte primeira:

Sua origem e doutrina.

De todas as seitas heréticas a que deve ser mais es- 
tudada e raelhor conhecida dos catholicos e principalmen
te dos Padres, é o protestantismo, porque ella é a que mais 
nos pode prejudicar, tendo entre nós as outras seitas limi
tado numero de sectarios, e que nao fazem propaganda. Ella 
appareceu em 1517 na Allemanha tendo por seu chefe fun
dador Martinho Lutero. Os seus primeiros adeptos toma- 
maram o nome de protestantes, porque protestaram contra um 
decreto do rei da Franga, Carlos 5.° que na diéta de Spire 
em 1529 determinou que a seita só seria tolerada nos lugares 
em que já estava estabelecida, e prohibia-lhe de estabelecer-se 
em outra qualquer parte. Elles tambem appellidaram-se re
formados, porque pretendíalo reformar a doutrina de .lesus 
Christo; e tambem evangélicos, porque ufanavam-se de seguir 
á risca os ensinamentos dos evangelhos.

Lutero nasceu em Eisleben, na Saxonia, em 10 de No- 
vembro de 1483; professou na ordem dos Agostinianos em 
1501; fez-se sacerdote a 2 de Maio de 1507. No (Ha da celebra- 
gao de sua primeira missa o seu pai mostrando-se triste, con
trariado exclamou : Ah! Deus queira que Martinho náo tenha 
errado a sua vocagáo. Infelizmente o seu sinistro presentimento 
logo converteu-se numa funesta reulidade. Extremamente feri- 
do em seu orgulho, porque o Papa náo escolheu o« da sua 
ordem para pregar as indulgencias, que tinham por fim pedir 
estilólas para concluir as obras da Egreja de Sáo Pedro em 
Roma, elle, em 1517,comecou a pregar contra os abusos das 
idulgencias O erro, como a verdade, tem sua lógica iuexo- 
ravel. Condemnaudo o abuso, passou a condemnar a autorida
de que concedía as indulgencias. Condemnaudo a autoridade, 
passou a condemnar a Tradigáo, que sustentava os seus sa
grados direitos. Condemnaudo a Tradigáo, era forgado a con
siderar a Escriptura Santa como sendo a única regra de fé. 
Eis o que justamente aconteceu. Em 1525 casou-se com urna 
religiosa, que, como elle, tinha violado os seus sagrados vo
tos, abandonando seu convento, e assim repudiado a sua 
santa allianga com Jesus Christo. Em 1546, depois de urna 
vida escandalosa, agitada e ingloria, foi dar suas contas a 
Nosso Senhor. Oxalá que o ultimo momento de sua vida



O PROTESTAN'TlSMO. PARTE 1.a SUA ORIGEM E DOÜTRfNA 103

fosse o momento dutn perfeito arrependimento, que o tenha
salvo.

Elle viveu 63 annos; foi catholico 34 annos; foi reli
gioso 16 annos; passou como bom sacerdote 10 annos; foi 
casado 21 annos. Os historiadores nao combinam sobre os 
sentimentos de sua alma nos seus últimos momentos. Uns 
dizem que elle morreu tranquillo, confirmando tudo quanto 
tinha ensinado durante a sua apostasia; outros muitos as- 
severam que elle agitado, desesperado, póz por si mesnío 
termo á sua vida.

Vejamos agora como elle pensou e procedeu ñas duas 
phases, táo contrarias e oppostas, «ie sua vida. Emquanto 
catholico elle foi puro, tolerante, obediente; sustentou com 
toda sinceridade a verdade e a santidade da doutrina catholica, 
e a suprema autoridade do Papa. Na historia de Cantó, que 
náo é suspeito, no volunte 15, pagina 28 lemos o seguinte 
Numa carta que Lutero escreveu ao Papa, disse: «Attesto 
peíante Deus que náo tenho pretendido demolir o poder da 
Egreja. nem o vosso, que reconheijo ser superior a todo 
outro poder, depois do de Jesus Christo. Eu sei que a Egreja 
romana foi santificada pelo sangue dum grande numero de 
martyres, e que os abusos náo autorizan! ninguem a separar-se 
de seu gremio.» No seu livro contra Silvestre Priori elle 
assim se expressa relativamente ao ensino da Egreja: «As 
créticas de todos devem conformar-se com as crengas da 
Egreja catholica, que em suas decisSes nunca apartou-se da 
verdade, porque a sua autoridade dimana da propina Divin
dade.» Em urna sua carta dirigida a Leño X e transcripta 
por Cantó, elle diz: Santo Padre, maudai-me,reprehemlei-me, 
e eu ouvirei a vossa voz, como se fosse a do proprio Jesus 
Christo, que, por vos legítimamente representado, nos ensina 
e nos governa.»

Pelo contrario depois de sua apostasia tornou-se 
impuro, desobediente, feroz, sanguinario. Cantó no mesmo 
volunte 15, pagina 65 diz: «Lutero atacava as sciencias como 
inuteis, a philosophia como diabólica, as lettras como corrup
toras. Náo reconheceu o homem como composto de razáo 
e imaginagáo; e pela suppressáo da imaginacáo, cortou o 
homem pelo meio.» Na pagina 66 diz: «Lutero náo amou 
o povo. Depois de, em nome da liberdade evangélica, ter 
pregado a cruzada contra os bispos, os padres e os mon
ges, exhortou os principes a exterminar os paisanos.»

Vejamos quaes sáo os principios fundamentaes do 
fundador da seita e dos seus primeiros discípulos. Lutero 
náo contente de negar quasi todos os dogmas, sacramentos, 
virtudes, praticas piedosas, que antes tanto acatava e com 
tanto zelo defendía e recomendava, teve o descaramento



de professar e pregar principios subversivos, ímmoraes e 
até mesmo satánicos. Cantú no volurae 15, pagina 80, diz 
que Lutero no seu tratado,—Liberdade christo, proclama que 
a alma é impeccavel e cita as suas proprias palavras em 
latim : Sufficit quod agnocimus per divitias glorice Dei agnum 
qni tollit peccatum mundi; ab hoc non nos avellel pecccitum, 
etiam si millies uno die fornicemus aut occidamus. Eis a 
traducgáo : Basta que pelas riquezas da gloria de Deus conde- 
gamos o cordeiro, que apaga o peccado do inundo; delle 
náo nos apartará o peccado, embora no mesmo dia mil vezes 
commettamos impurezas ou assassinatos. E no seu tratado 
— De Piscatura Petri Lutero affirma o seguinte: Basta que 
tenhamos fé, e ponhamos de parte as obras. Quanto mais scele- 
rado e infame for o homem, mais voluntariamente Deus Ihe 
concede suas gragas.

O seu discípulo Calvino dizia: O baptismo perdoa o 
peccado original, os pencados actuaes. passados, presentes 
e futuros. Os seus effeitos náo sáo destruidos por novos pee- 
cados. Assim o baptizado permanece sempre justificado. Os 
antetnonianos, que sáo tambem seus discípulos, dizem que 
o adulterio e o assassinato tornam o homem mais santo na 
térra e mais feliz no céo. O seu discípulo Melancton dizia: 
«E’ Deus que faz tudo em nós. Assim sáo obras de Deus, 
tanto o vocagao de Sao Paulo, como o adulterio de David e 
a traigáo de Judas.* Parece incrivel, mas é verdade.

E’ fácil de prever a moralidade dos que professam se- 
melhante doutrina, pois é clarissimo que esses nefandos prin
cipios sáo estimulo a todos os crimes e a plena justificativa de 
todos os vicios.

Vejamos agora a razáo por elles apresentada para justi
ficar a sua apostasia. Elles asseveram que se ineumbiram 
de reformar a religiáo de Jesús Christo, porque a Egreja 
romana alterou e mesmo perverteu a sua doutrina. Essa 
asseveracáo é falsisissima, porque a doutrina de Jesus nunca 
absolutamente poderá ser alterada, muito menos ainda perver
tida. Jesus, viudo na plenitude dos tempos, deu á sua religiáo 
um carácter permanente, definitivo, perfeito, de modo a náo 
precisar, nem mesmo poder ser alterada, modificada em sua 
natureza e essencia. Elle, a este respeito, empenhou a sua 
palavra. quando disse: O céo e a térra passaráo. mas náo 
bao de passar as minhas palavras. As portas do inferno nao 
prevaleceráo contra a minha Egreja. O espirito de verdade, 
que a meu pedido meu Pai ha de enviar, nella permanecerá 
eternamente. Eu estarei comvoseo (referindo-se aos apóstelos 
e aos seus successores) todos os dias até a consummagao dos 
seculos. Se portanto a doutrina de Jesus em qualquer tempo
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pudesse ser alterada, as suas terminantes promessas seriam 
burladas, e elle deixaria de ser Deus.

Mas a sua doutrina náo podia ser, como mesmo náo foi, 
nem de leve alterada. Assemani e o Abbade Renaudot nos li
vros 4.u 5.° de sua obra sobre a Perpetuidade de fé, apresentam 
provas irrecusaveis que os orientaes, nestorianos, jaeobitas 
ou eutychianos ethiopes ou abyssinios, conservam, como nós 
catholicos, todos os sacramentos, dogmas, praticas, ceremo
nias, que como i uno vagues da Egreja romana sáo rejeitados 
pelos protestantes. Na Confissáo de Augsburg, que é a 
primeira e considerada por todos como o fundamento de 
todas as eonfissoes protestantes, está escripto: Nósensinamos 
que ha urna Egreja Santa, que deve subsistir eternamente. 
Do mesmo modo fallam as conüssóes protestantes de Saxonia, 
da Bohemia e de Strasburg, Ou essas eonfissoes ensinam a 
falsidade, ou náo houve alteraeáo alguma na doutrina de 
Jesus Christo.

Foi a Egreja romana quem escreveu e mandón tradu- 
zir em latihi toda Escriptura santa; e os protestantes recebe- 
ram de suas máos essa traducgáo, e a constituiram sua única 
regra de fé. Se, pois, a doutrina catholica é urna doutrina 
alterada e pervertida, tambem alterada e pervertida é a única 
regra de fé dos protestantes.

A prova evidentissima que a doutrina da Egreja romana 
é a mesma que ensinou Jesus Christo, é que ella e só ella pro- 
duz verdadeiros santos. Pouco antes de Lutero, entre outros 
muitos, temos Sao Bernardo, Sáo Boaventura, que os proprios 
protestantes reconhecem como verdadeiros santos. Logo de
pois de Lutero temos Sáo Luiz Con zaga, Santa Thereza, Sáo 
Joáo da Cruz, Sáo Francisco de Salles, que converteu pela edi- 
ticacáo de suas virtudes mais de setenta mil hereges. Contem
poráneos de Lutero temos Sáo Carlos Borromeu, que empregou 
toda a sua grande fortuna em estabelecimentos pios e foi tira 
modelo de caridade. Elle foi arcebispo de Miláo e era sobrinbo 
do Papa Pió IV; e portanto observa va e ensinava a doutrina da 
Egreja romana. Temos ainda Sáo Francisco de Borgia, que 
nasceu em 1510 e morreu em 1572. Elle, por humildade, recu- 
sou ser bispo, ser cardeal, ser mesmo papa. Temos ainda, 
alem de outros muitos que poderiamos citar, Sáo Francisco 
Xavier, que nasceu em 1506 e comecou a pregar em 1541. 
quando Lutero ainda. estava com todo ardor pregando a sua 
heresia. Todos sabem o que foi Sáo Francisco Xavier. Os 
proprios protestantes sáo toreados a reconheeel-o como um 
grande santo. Elle pregou em 52 reinos ; baptisou por suas 
propinas máos um rnilháo e cem mil idolatras; teve o dom das 
linguas e das prophecias; dominou os ventos e os mares; curou 
muitissimos enfermos incuraveis e resuscitou quarenta e sete
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inortos. Dízer que urna doutrina, que produz innumeraveis 
santos desta ordem, está alterada e pervertida, é negar a luz 

'meridiana; é asseverar que pedra é páu. e que o páu é 
pedra; é dar prova de ser ou louco ou satánico.

Náo obstante ser evidente que a doutrina de Jesus 
Christo náo foi, nem mesmo podia ser alterada, os protes
tantes continuam a intitularse seus reformadores; porém é 
preciso que provem por quem foram para isso autorizados, 
ou antes de quem receberam a devida missáo. Em religiáo 
chama-se missáo o que na sociedade civil cbama-se procu
rado, mandato, credencial. E’ intuitivo que náo podemos 
representar urna pessoa, defender sua causa, seus direitos. 
sem que por ella estejamos completamente autorizados. 
Sáo Paulo dizia ; Como háo de pregar, se para isso náo 
foram mandados? Em religiáo ha duas inissoes, urna extra
ordinaria, outra ordinaria. A primeira é dada directamente 
por Deus, que por milagres confirma a sua legitimidade, como 
elle fez relativamente a Moysés e aos Prophetas, e como 
Jesus Christo fez relativamente aos Apostólos. A segunda 
vem por urna continua successáo daquelle que recebeu missáo 
extraordinaria, aos que legítimamente exercem o mesmo cargo, 
e assim sáo verdadeiros successores. Assim o Papa é legitimo 
successor de Sáo Pedro, e os bispos o sáo dos apostólos. Como 
os apostólos, alem de bispos, eram tambem sacerdotes, os 
actuaes sacerdotes sáo tambem seus legítimos successores; 
mas só relativamente ao santo sacrificio da missa e a admi- 
nistracáo dos sacramentos, menos o da ordem, que pertence 
ao poder episcopal.

E’ necessario que os protestantes nos digam e pro
vem de quem receberam a sua missáo de reformar a reli
giáo de Jesus Christo. Receberam immediatamente de Deus? 
Entáo é missáo extraordinaria, e devem portanto nos apre
sentar as provas dos milagres, operados para justifical-a. 
Ha. houve em algum tempo um só milagre, operado entre 
os pretendidos reformadores ? Receberam a sua missáo da 
Egreja romana, a quem antes pertenciam ? Se admittem que 
ella tem missáo, devem acreditar que ella nao Ibes daría 
autoridade para combater a sua doutrina; e devem se con
siderar como verdadeiros hereges e schismaticos, porque 
negam os seus dogmas e desacatara a sua suprema autori
dade. Em taes apertos uns recorren! á egreja invisivel. e 
dizem que, apezar da Egreja romana ter deturpado a doutri- 
na de Jesús Christo, ella nao se extinguiu e continuou pura, 
sendo occultamente professada por catholicos só apparentes, 
que só interiormente eram puros e verdadeiros crentes. 
Primeiro, a Egreja de Jesus Christo náo podia nunca ser 
urna sociedade occulta, porque, devendo salvar a todos, por



todos deveria ser conhecida ; e ainda porque urna sociedade 
que deve ensinar, governar, administrar sacramentos a to
dos, nunca poderá permanecer invisivei. Segundo, porque 
se isso fosse verdade, deveriamos lógicamente concluir que 
a Egreja de .Jesús Christo era constituida únicamente de 
homens fingidos e hypocritas, dos quaes os protestantes 
eram os legítimos descendentes e successores.

Outros nao admittindo o absurdo da Egreja invisivei, 
deelaram-se continuadores das seitas heréticas anteriores. 
E’ outro absurdo tao grande e humilhante como o primei
ro. E’ certo que os protestantes formaram o seu corpo de 
doutrina indo tirar de diversas seitas passadas alguns dos 
seus erros, rejeitando os outros, e assim formaram urna 
verdadeira manta de retalhos de pannos de differentes co
res e qualidades; mas é tambem certissimo que a sua dou
trina nao concorda em tudo com a doutrina de nenhuma 
das outras seitas heréticas. De modo que elles conservam 
alguns dogmas que as outras seitas condemnam, e estas en- 
siuam e professam principios que elles detestan!. Elles tira- 
rain do manicheismo o odio contra as imagens, e rejeitaram 
os seus dois principios fundamentaes, que sao o bom que 
é causa de todos os bens, e o máu que é causa de todos 
os males. Por seu turno os manicheus que combinan! com 
os protestantes sobre o culto das imagens, nao acceitam o 
seu principio fundamental, que é estabelecer a Escriptura co
mo única regra de fé. E’ sabido por todos que as actuaes 
heresias vera do manicheismo, que foi condemnado pela 
Egreja ; que este procede do gnosticismo, que foi condemnado 
pelos proprios Apostólos. A conclusUo lógica é que os pro
testantes consideram-se como successores de hereges, con- 
demnados até pelos fundadores da Religiao de Jesus Christo : 
e para assim provar que sao legítimos reformadores e 
mestres da dotrina pura e santa. Que irrisao !

Negando a autoridade da Egreja e a Tradigáo, esta- 
beleceram como sua única regra de fé a Escriptura: o que nao 
é e nem mesmo pode ser. Sem fé nao ha religiao. Se. pois, 
a Escriptura fosse a única regra de fé, sem ella nao have- 
ria religiao: entretanto os factos demonstran! inteiramente 
o contrario. Os primeiros livros do antigo Testamento foram 
escriptos por Moysés, e desde do comeco do mundo houve 
religiao, que santificou os que fielmente observaram os 
seus preceitos Os protestantes nao teráo eoragem de negar 
que antes de Moysés houve grandes santos entre os antigos 
patriarchas. No novo Testamento houve religiao muito an
tes de se ter escripto um só livro. O primeiro evangelho 
foi escripto de seis a oilo annos depois da Ascensfio de 
Nosso Senhor, quando antes já recitavam a oragño domini-
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cal, administravam o baptismo, a commuuhao, prega- 
vam, já tinliam fondado muitas egrejas, que funciona- 
vam com toda regularidade. Portanto, antes de escrever-se 
urna linda, já havia religiáo. Jesús Christo, fundador da re
ligiáo, náo escreveu, mas únicamente pregou ; náo mandou 
aos Apostólos que escrevessem, mas únicamente que pregas- 
sein. Os Apostólos náo comegaram éscrevendo, mas pregan
do, e nem todos escreveram ; e os seis que escreveram, o 
fizeram mais tarde, e por motivos particulares, como já te
mos notado quando tratámos da Escriptura Santa. A pro- 
pria Escriptura nos ensina que ha muitos factos praticados 
e muitas verdades ensilladas por Jesus, que náo foram men
cionadas em seus livros.

Os proprios protestantes, contradizendo-se, provam 
exuberantemente que a Escriptura náo é a única regra de 
fé. A ser verdadeira a sua asseveracáo, todo o seu empe- 
nho e toda a sua propaganda deveria cingir-se únicamente em 
ensinar a ler, em mandar imprimir biblias, e espalhal-as pelas 
rúas, pragas, caminhos e estradas; e nada mais absolutamen
te. Todos, porém, sabem que elles pregam, fazem reunioes 
de synodos; tém profissoes de fé, catecismos; espalham 
folbetos. A ser verdadeira a sua asseveracáo, elles nada deve- 
i'iain fazer, ensinar, que náo estivesse na biblia. Todos, porém, 
sabem que elles administran! o baptismo ás créanlas, guar
dara os domingos; quando a biblia manda únicamente guar
dar os sabbados, e nada ensina sobre a validade do bap- 
tismo ás créanlas. E’ a Egreja romana que transferiu a guarda 
do sabbado para domingo: e é tambem quem ensina que o 
baptismo conferido ás créanlas, antes do uso da razáo, é 
valido.

Ha entre os protestantes a seita de arminianos e a 
dos gommaristas. Era 1619 estas duas seitas travaram en
tre si urna forte disputa sobre um ponto muito importante 
de religiáo. Os artneuianos sustentavam que Deus quería 
salvar a todos, que Jesus tinha morrido por todos, e que 
Deus decretava a condemnapáo dos máus mediante a previsáo 
de seus crimes. Os gommaristas, pelo contrario, sustentavam 
que Deus quería salvar só alguns, que Jesus tinha morrido 
Unicamente pelos eseolhidos, e que Deus, sem attender ao 
procedimento, condemnava quem elle quería condemnar. Reu- 
niu-se entáo um grande synodo, em Dordrecht, cidade da Hol- 
landa, para decidir a questáo. Os armenianos para justificar a 
sua opiniáo apresentavam o texto de S. Paulo em sua segunda 
Epístola a Timotheo, capitulo 2, vers. 4, que diz: Deus qui 
omnes homines vult salvos fieri— Deus que quer que todos os 
homens sejam salvos ; e mais o texto de Sáo Paulo em sua 
segunda Epístola aos Gorinthios, capitulo 5, verso 15, que diz:
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Pro ómnibus mortuus est Ghristus — Christo morreu por 
todos. Os gommaristas, nao tendo nenhuma citagáo da Es
criptura para fundamentar a sua opiniáo, apresentaram 
apenas algumas glosas, commentarios e explicares particu
lares. Entretanto o synodo confirmou a opiniáo dos gom
maristas e condemnou a dos armenianos. Os que náo qui- 
zeram acceitar a decisáo, foram castigados, perdendo os 
seus empregos, sendo desterrados; e Barnevelt, um dos re
calcitrantes, foi executado por ordem do Principe de Orange. .

Ainda mais um facto para demonstrar que os protes
tantes náo respeitam a Escriptura como única regra de fé. 
Lutero corita que, argumentando com um catholico, este o 
contestou citando-lhe textos da Escriptura, e conta que as
sim falou: O papista insiste algum tanto excessivamente, 
citando-me a Escriptura; mas eu desfago bravatas, appel- 
lando sómente para o Christo, que é o legitimo Senhor, 
superior á Escriptura. Eu nada questiono sobre todas as pa
lavras da Escriptura, ainda mesmo quando tu te serves deilas 
contra mim, pois eu tenho da minha parte o mestre e senhor 
da Escriptura; é a elle que eu quero apegar-me. “Isto 
deu-se, porque elle se tinha compromettido a retractar
se de sua doutrina, se alguem pela Escriptura provasse 
que elle estava em erro. “YValch Ausy vol. 8.° n.° 2.140” . 
Fica portanto provado que a Escriptura náo é a única 
regra da fé; e vamos provar que ella nem mesmo o pode 
ser. A regra de fé deve em todo o tempo estar ao al
cance de todos, porque ella em todo o tempo e para todos é 
necessaria para a salvagao. Antes da invengáo da impren
sa, que se deu no meado do décimo quinto seculo, os livros 
eram todos escriptos á máo; e antes da invengáo do papel 
eram escriptos em pergaminho, que custava muito caro. 
Entáo urna biblia custava duzentas libras esterlinas, que 
ao nosso cambio corresponden! a tres contos de reis, e ao 
cambio ao par correspondem a dois contos. Nessas circums- 
tancias o céo era únicamente para os ricos, porque os po
bres náo poderiam possuir a regra da fé. Ha 50 annos atraz 
aqui no Brazil, entre eem pessoas, pelo menos vinte eram 
analphabetos ; e ainda hoje mesmo podemos ter, em cem.déz 
que náo sabem ler. Demais, a maioria dos que sabem ler, 
por suas occupagñes e trabadlos constantes durante o dia, 
náo teráo o tempo necessario para ler e decorar a sua re
gra de fé, que consta de um livro táo volumoso. De modo 
que só um muito resumido numero de felizes poderia conhe
cer o meio necessario para salvar-se.

Acima de tudo, a biblia é um livro antigo; foi escri
pto num indioma desconhecido; tem seus hebraísmos ; falla 
de accordo com os costumes de seu tempo; emprega ima-
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gens, tropos, que náo sáo facéis de entender-se; e tratam de 
profundos mysterios. De maneira que, para se poder co
nhecer os seus ensinamentos, era necessario estudar e ter 
preparos. Santo Agostinho, esse grande sabio, confessa que, 
depois de profundos e longos estudos, nao conseguiu com
prehender certos textos. O protestante Wieland diz que 
para se comprehender a biblia, é necessario saber physica, 
historia, hebraico. E’, pois, certissimo que a biblia está ao 
alcance só de alguns ricos e sabios ; e assim náo pode ser 
a única regra da fé.

A Escriptura é urna historia, e esta náo pode por si 
julgar da sua authenticidade, verdade e integridade. E’certo 
que náo existem mais os originaes da biblia, mas única
mente copias. Como, pois, verificar que estas copias concor
dan! com os originaes e por isso sáo authenticas ? Estas 
copias foram traduzidas em differentes linguas. Como ter 
certeza que as traducgoes sao ñeis e exactas? Ha dis
cordancia sobre o numero certo de livros, que compoem 
a biblia; uns acceitam, como authenticos e verdadeiros, 
justamente os que outros rejeitam como aprocriphos, e fal
sos. Como definir quem nesta discordancia tem a verdade t  
Será a biblia o juiz competente para com acertó decidir 
estas tres questoes importantissimas ? Seria um circulo vi
cioso. Fallando a respeito, Strauss, que náo é suspeito, 
diz: Provar o sentido da biblia pela propria biblia, é urna 
necessidade. A Escriptura é urna lei, que tem absoluta neces- 
sidade dum juiz para dar-lhe o verdadeiro sentido e fazer 
della a devida applicagáo. Quando dois sobre um mesmo 
texto dáo interpretares diversas e oppostas, como saber 
qual é que dá a verdadeira interpretado ?

Uns protestantes inventaran) a inspirarán do Espirito 
Santo. E" sem duvida a Escriptura, que ensina que o Espi
rito Santo inspira aos seus leitores o seu verdadeiro senti
do ; e ahi temos um segundo circulo vicioso, que é este: 
E’ verdade que o Espirito Santo inspira, porque o texto 
bíblico isso nos ensina : e é verdade o que o texto ensina, 
porque o Espirito Santo pela sua inspirad0 isso nos en
sina. E se o Espirito Santo inspira a cada um o sentido, 
devia por um processo mais simples e summario já inspirar 
a cada crente as verdades, que devem crer e os preceitos, 
que devem observar, dispensando assim o trabalho de ler e 
entender um livro táo volumoso e de táo difficilcomprehensáo. 
0 que é atilda para mais espantar, é que o Espirito Santo 
inspira cousas differentes, diversas, oppostas e até contradic
torias! Assim inspira aos catholicos que Jesus está real
mente presente na eucharistia e sem ahi haver mais pao; 
inspira a Lutero que está realmente presente, mas junta-
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mente com o pao ; inspira a Zuingle que náo está pre
sente, mas únicamente figurado; inspira a Calcino que náo 
está presente, nem figurado, mas únicamente pela fé. Esse 
mesmo Espirito Santo é quem tem inspirado a milbares de 
militares de hereges que léem a Escriptura, inspirando po
rem a cada um inteiramente o contrario do que inspirou 
aos outros ! E’, náo resta a menor duvida, um Espirito 
Santo mentiroso.

A generalidade dos protestantes, rejeitando essa ri
dicula inven cao da inspiracáo particular, sustenta que a 
razáo por si só pode perfeitamente conhecer o verdadeiro 
sentido dos textos da Escriptura. Eis as consequencias 
que foram reduzidas da funestissima doutrina que affirma 
que a biblia é a única regra de fé, e que é a razáo quem 
determina o seu verdadeiro sentido: l.°Os socinianos dizem 
que nao devemos crer como revelado, senáo o que é con
forme com a razáo. 2.° Os deístas, que a razáo bastando 
para conhecer o que se deve crer, náo precisamos da re
velacáo. 3.° Os atbeus, que a razáo náo podendo conciliar 
os attributos de Deus, náo podemos ter certeza de sua 
existencia. A pretendida inspiracáo produziu nos fracos e 
ignorantes, que nella acreditaran!, o fanatismo, a loucura. 
Em Dover urna protestante degolou sua íi 1 ha, porque sen- 
tia-se inspirada para imitar a obediencia de Abraháo. Em 
Jiork urna protestante crucificou sua máe, porque se sentía 
inspirada a fazer sua máe imitar a Jesus Christo.

Os que abracaran! a opiniáo que sustenta que a ra
záo pode por si só conhecer o verdadeiro sentido da Es
criptura, tomaram um criterio subjectivo, que ha de natu
ralmente adaptar-se aos interesses, ás propensóes, aos ca
prichos e ás paixoes de cada um em particular; e assim 
cada um achara na leitura dos textos sagrados as verdades 
que deseja crer, e os preceitos (jue deseja observar. Urna 
theologia muito acceda e acatada nos collegios protestantes, 
achou, na biblia que Jesus é um simples philosopho; é úni
camente ura grande sabio. O sabio doutor Lebois achou 
que o culto tributado a Jesús, é urna idolatría, porque elle 
náo é Deus. Na Franca houve urna calorosa discussáo so
bre a divindade de Jesus Christo; e. vendo que náo chega- 
vam mesmo á urna combinacáo, puzeram a questáo a votos; 
e numa reuniáo de dois mil e quinhentos protestantes a di
vindade de Jesus venceu apenas por dois votos, tendo con
tra mil e duzentos e quarenla e nove votos.

Sobre morahdade cada um achou como permittido e 
licito tudo quanto podia satisfazer aos sentidos e á volupia.

Lutero achou que Ihe era permittido deixar o habito 
de religioso e casarse com urna freirá; achou, só para agra-



dar aos potentados, que o sagrado vinculo do matrimonio 
podia ser dissolvido. O protestante Joáo de Leid achou na 
biblia que a polvgamia era licita, e por isso simultáneamente 
desposou quatorze mulheres. Com o nefando principio de 
que cada um pode entender a biblia e formar a sua norma 
de conducta, nos primeiros annos do protestantismo, a li- 
bertinagem chegou ao seu auge. Na Allemanha, quando al
guns queriam passar urna noite no deboche, diziam : Nós 
hoje vamos viver á luterana.

Vejamos agora como os protestantes justificara a sua 
única regra de fé. l.° Citam a passagem da primeira Epís
tola de Sao Pedro, cap. 3, ver. 15, que diz : Estai prepara
dos para responder a qualquer que pedir a razáo da espe
ranza, que ha em vos. Respondemos que o texto náo de
clara que a Escriptura é a única regra de fé, mas apenas 
recotnmenda que todos se instruissem para poder rebater os 
judeus e os gentios, ainda náo convertidos, que sempre ac- 
cusavam os que já tinham abragado a fé christá. ‘2.° Citam 
a passagem de Sáo Paulo em sua segunda Epístola aos Thes- 
salonicenses, cap. 5, ver. 21, que diz: Provai tudo, e tomai 
o que é botn. Respondemos que com esse texto o Apostólo 
náo estabeleceu a Escriptura como única regra de fé; porem 
Unicamente aconselhava todos que estivessem prevenidos 
relativamente aos que se apresentavam como prophetas; e 
que das suas prophecias e predicóles acceitassem só o que 
fosse bom, isto é, conforme á verdade evangélica e ao ensino 
da Egreja. 3.° Citam a passagem do Evangelho de Sáo Joáo 
cap. 5, ver. 39, que diz : Examinai as Escripturas, porque 
vos julgais ter nella a vida eterna; e ellas sao que dáo de 
mim testemunho. Os protestantes dáo a este texto urna 
importancia táo grande, que o escrevem em letras grandes 
ñas portas das suas casas de culto; entretanto, mediante 
urna breve analyse, essas palavras citadas convertem-se em 
armas contra o seu nefasto principio. Jesus acabava de 
perdoar os peccados ao paralvtico diante dos judeus que 
diziam que só Deus podia perdoar os peccados ; e tinha ain
da operado o grande milagre de fazer o aleijado de nascenca 
levantar e andar, ficando perfeitamente sáo mediante úni
camente a ordem, que Ihe tinha dado. Nem mesmo dian
te desta brilhante prova de sua divindade os judeus que
riam reconhecel-o como Filho de Deus. Entáo Jesus, para 
confundil-os. usou do argumento, que chamamos argu
mento ad hominem, e disse-lhes : Se pelos meus mila
gres náo acreditáis na minha divindade, ao menos acre- 
ditai pelas Escripturas, ás quaes ligáis tanta importancia. 
Examinai-as bem, e vereis que nellas Moysés me annuncia 
como Messias é verdadeiro Filho de Deus. Se náo me acreditáis,
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acreditai naquelle, a quem consideráis como vosso mestre. 
.lesus ahi referia-se ao cap. 3, ver. 15 e ao cap. 18, ver. 
18 do Génesis; ao cap. 24, ver. 17 dos Números; aocap. 18 
ver. 15 do Deuteronomio, que annunciavam a desús como 
Messias, Redemptor e como Filho de Deus.

A Santa Egreja Catholica podia servir-se do mesmo 
argumento para com os protestantes, e dizer-lhes: Se nao 
acreditáis na minha autoridade soberana, nem diante dos 
milagres que Deus tem operado em meu favor, examinai 
bem as Escripturas, que consideráis como vossa regra de 
fé, e uellas encontrareis estas palavras, que por vos devem 
ser profundamente meditadas: Quem vos ouve, me ouve; quem 
vos despreza, me despreza. Se alguem nao ouvir a Egreia, 
seja considerado como um publicano e como um verdadeiro 
paga o

Antes de encerrar as nossas ponderales sobre a 
biblia, particularmente interpeirada, offerecemos aos protes
tantes de boa fé as palavras dos ¡Ilustres personagens, abaixo 
mencionados, para serem attentamente lidas e profundamente 
meditadas :

1. ° Richard Steel ao Papa Clemente XI: A única diffe- 
renca entre nós e vos sobre doutrina é que vos sois infallivel, 
e nós temos sempre razáo. Os nossos synodos tém autoridade 
táo incontestavel como a vossa. Nós sustentamos que o povo 
tem direito de examinar as Escripturas; mas aconselhamos 
que náo pretendam ser mais sabios que seus superiores. 
Embora pelas nossas palavras conservemos á Escriptura toda 
a sua autoridade, temos a destreza de Ihe substituir real
mente as nossas proprias explicares e os dogmas, tirados 
das nossas explicares. Em outra occasiáo dizia o mesmo 
protestante Richard que as decisoes do clero entre os an
glicanos; os synodos nacionaes entre os calvinistas; os for
mularios entre os luteranos, tém a mesma autoridade, que 
o TYidentino entre os catholicos.

2. " Santo Agostinho (ad Honorat. De utilitate cred. 
cap. 17 ver. 35.): Se urna qualquer disciplina, ainda trivial e 
fácil, para ser comprehendida, pede um doutor ou mestre; 
que pretetiQáo mais cheia de soberba temeridade, que a de 
querer conhecer os livros dos divinos mysterios sem ser por 
seus legítimos interpretes?

3.o Santo Irineu (Hereses par. 21): O demonio procura 
encobrir suas mentiras pela biblia; e é o mesmo que tem 
feito todos os hereges.

4.° Sáo Pedro Chrysologo (Serm. Epiph.): Assim como 
na pharmacia, náo havendo um medico que receite, em vez 
dum remedio que cura, tomam um veneno que mata; assim
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na biblia, os que náo tém o magisterio infallivel, em vez da 
verdade que salva, encontrara o erro que perde.

5. ° Tertulliano que viveu no terceiro seculo lazia de 
todos hereges e principalmente dos seus fundadores a se
guinte pintura : Rejeitam os livros das Escripturas que os 
eneommodain ; interpretara os outros a seu modo ; nao fa
zem escrúpulo de mudar o sentido em suas traduc<¿5es. Pa
ra ganhar um proselvto, pregam a necessidade de tudo exa
minar, e de por si mesmo procurar a verdade ; quando o 
segurara, náo soffrem mais que elle os contradiga. Os seus 
discursos sáo váos, arrogantes, cheios de fél, marcados ao 
cunho de todas as paixóes humanas.

6. " Sáo Pedro, chefe dos Apostólos na sua segunda 
Epístola (cap. l.°vers. 20); Entendo (pie ueahuma proplie- 
cia da Escriptura se faz por interpretadlo particular. O mes
mo no (cap. 3.u vers. 16. fallando das Epístolas de Sáo Pau
lo, diz: Em todas as suas Cartas ha algumas cousas diffi- 
ceis de entender, as quaes alteram os indoutos e inconstan
tes, como tambem as outras Escripturas, para ruina de si 
mesmos.

Parte segunda: Suas divisóes.

E' urna verdade histórica, que ninguem poderá seria
mente contestar, a divisáo do protestantismo em innúmera bi- 
lissimas seitas. Segundo os historiadores ha na Inglaterra 243 
seitas presbyterianas; 1280 independentes; 781 anabaptistas 
particulares ; 107 anabaptistas geraes ; 382 quakers ; 2792 me- 
thodistas de Wesley ; 120 methodistas calvinistas; 642 de ou
tros methodistas; 240 missionarios. Ha portanto na Inglaterra, 
ao todo, 6817. Ha na Escocia e Irlanda 1183 seitas. Ao todo 
temos oito mil seitas, só nessestres paizes. Rivaux(Hist. Eccl. 
tom. 2.° pag. 193). Durante a vida de Lutero já existiam 38 
seitas. Ha seitas (pie tém nomes irrisorios, como as dos dan- 
sarinos. dos choradores, dos taciturnos: e ha algumas rpie 
pelo nome indicara ferocidade, perversidade, como as dos 
impeecaveis, sanguinarios, demoniacos. Ha as seguintes seitas 
Baptistas; Baptistas-fioperio Guilherme, Baptistas de boa ron- 
tade, Baptistas communh&o livre. Baptistas-Seítmo dia.

Os calvinistas da Inglaterra dividiram-se em presbv- 
terianos e episcopaes, e destes sahiu a seita dos methodistas, 
que se dividirán! em : Methodistas episcopaes, Joáo Wesley; 
methodistas reformados; sociedade methodistadissidew'í'n „■ 
methodistas-p/'oíesíafdes dissidencia; verdadeiros methodistas
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Como entre nós ha muitas egrejas methodistas, vamos a 
seu respeito dar urna breve noticia.

EJles se desligaran! dos anglicanos em 1730, tendo como 
seu chefe fundador Joáo Wesley. Um dos seus professores 
o reprehendeu por ter abandonado a seita antiga, para 
fundar urna nova; elle entáo Ihe respondeu usando da- 
quellas palavras que ¡Vfilton attribue a satanaz: E’ melhor 
ser rei do inferno, do que ser subdito no céo. Elles tomaram 
o nome de methodistas, porque, com o fim de conquistar 
adeptos, a principio levavam realmente urna vida muito 
methodica. O seu principio fundamental é que cada um 
tem o direito de pregar e administrar os sacramentos, com- 
tauto que tenha a convicio interior de que para isso foi 
chamado e autorizado por Deus. Com esse principio abriu- 
se-lhes a porta para um grande fanatismo. Justificavam 
sempre todos os crimes com esta excusa : foi o diabo que 
me tentón. Para mostrar quanto eram observantes do domingo, 
as tnulheres no sabbado arraujavam os seus cabellos, e 
para náo desarranjal-os, passavam toda a noite sentadas.

Para disfurgar o seu grande vexanie, e ao mesmo tem
po attenuar os effeitos funestos tía pessima irnpressáo que 
a todos causavam essas continuas divisOes. subdi visites de 
sua seita, os protestantes langavam máo do subterfugio da 
divisáo de artigos fundamentaes e náo fundamentaes; porém 
toda a difficuldade versava sobre a sua perfeita discrimina- 
cao. Para os catholicos sáo artigos fundamentaes todos os 
que se devem conhecer, crer e professar para ser salvo; e 
náo fundamentaes, os que se podem ignorar setn perecer a 
salvacáo, comtanto que a ignorancia náo seja culpada ou 
affectada. Assim, urna vez conhecidos, todos sáo fundamen
taes, e devem ser cridos e professados. Para elles protestantes 
únicamente sáo fundamentaes os que se deve crer pa
ro ser salvo; e náo fundamentaes, os que podem ser rejei
tados, mesmo depois de conhecidos. Querem dizer que Jesus 
só falla verdade sobre pontos importantes; e que sobre o 
mais, pode errar.

Foi um estratagema inventado para conciliar opinioes 
diversas e contrarias, e assim apparcntar unidade. Porem o 
astucioso recurso náo produziu o desejado effeito, porgue fa 1 - 
tava inteiramente o meio de discernir os fundamentaes dos 
nao fundamentaes. O protestante Jurieu estabeleceu a se
guinte regra, que é irrisoria. l.° E’ fundamental o que es
tá claramente na biblia. (2." O que é importante e tem liga- 
cao com o fundamento do ehristianismo. 3.° O gosto que 
se tem em crer. Outros protestantes resumem e dizem que 
Deus dá a cada um dos fiéis a graca de discernir. Pelo que 
se vé que fica tudo no mesmo, isto é, sujeito ao juizo partí-
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cular de cada um. Com a distincgao feita, continuaran), como 
sempre, a sustentar crengas inteiramente oppostas, e todos as- 
severando que seguem á risca os ensinamentos da biblia.

Uns admittem bispos; outros só presbyteros; outros só 
pastores; outros só pregadores; e outros, como os quakeres, 
dizem que cada um é bispo e pastor de si mesmo, e que até as 
proprias mulheres tém o direito de pregar e administrar os 
sacramentos. Uns admittem quatro sacramentos; outros tres; 
outros dois; outros um ; outros nenhum. Ha ponto mais 
fundamental, do que seja o baptismo ? Os luteranos asse- 
verarn que é um sacramento ; é necessario para a sal vaca o, 
e deve ser administrado até aos meninos. Os anabaptistas 
dizem que é sacramento, é necessario; mas nao deve ser 
administrado aos meninos, porque, nao tendo uso de razio, 
nao tém a fé, que é indispensa ve) para a validade. Os mo- 
ravios dizem que náo é necessario, neme sacramento; mas 
nina simples ceremonia, que fina ao arbitrio de cada um fa
zer ou náo fazer a celebracao. Os valchivistas dizem que 
náo é sacramento, náo é necessario, nem é ceremonia por
que Jesus nada fez desnecessario. Os anabaptistas negam 
as penas eternas. Os unitarios negam o mysterio da San- 
tissima Trindade. Os latitudinarios chegam a avancar que 
todas as religioes sáo boas, que todas levam para o céo.

Porque condemnamos essas suas constantes e innume- 
raveis divisóos, elles por seu termo nos acensara de haver 
entre nós differentes seitas religiosas, e especificara: Tho- 
mistas, boaventuristas, terceiros, vicentinos, zeladoras, jesuítas, 
franciscanos, dominicanos, redemptoristas, etc. Elles sabem 
perfeitamente que a sua accusacáo é pueril ; mas nel
la continuam sempre a insistir, com o fim de defender-se. 
Os thomistas, molinistas, boaventuristas formara differentes 
escolas theologicas que sustentan), cada urna, a sua opiniáo 
diversa; mas sobre pontos e casos controvertidos, sobreios 
quaes ainda náo foi proferida urna decisáo dogmática. Os 
vicentinos, terceiros, zeladoras formara associacoes religio
sas, que tém por fim a devocáo e a piedade, de que cada 
urna tem o seu regulamento ou compromisso, approvado pela 
competente autoridade. Os jesuítas, franciscanos, dominica
nos. redemptoristas, etc., formara urna ordem de congrega- 
gao religiosa, composta dos que aspiram á perfeigáo; e todos 
tém a sua regra, approvada pelo Papa.

Entre nós náo ha nenhuma aggremiagáo ou communi- 
dade religiosa, que, alera de sujeita ao bispo da respectiva 
diocese em que reside, náo esteja tambem sujeita ao Papa, 
em tudo o que respeita ás crengas e costumes. Entre os pro
testantes cada um. ao seu arbitrio, sustenta ou nega tudo 
quanto quer; e todos sáo óptimos crent.es, reformados, eran-
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gelicos. Entre nós, quem liega um só dogma ou sacramento, 
ou recusa obediencia á soberana autoridade, é immediata
mente condemnado e eliminado do gremio da Egreja. Ahi es
tá a historia para contar o que aconteceu a Nestorio, que 
era o piedoso e sabio Patriarcha de Constantinopla; e o 
que tambem aconteceu a Henrique VIII, que era o podero
so monarcha da Inglaterra. Cbamio, rei da China, pediu 
ao Papa para supprimir o sacramento da confissáo, compro- 
rnettendo-se, caso fosse attendido, a tornar-se catholico, e a 
propagar o catholicismo em todo o seu reino. A resposta 
foi a de sempre: Perca-se tudo, mas nunca, nem de leve, 
pode-se tocar no deposito sagrado da fé.

Nao obstante, os protestantes insisten! sempre em de
nunciar que entre nós ha tambem diversas seitas, e dáo co
mo catbolicas, as seitas dos nicolaitas, nazarenos, ebionitas, 
essenios e outras dos primeiros seculos. Sáo todas ellas sei
tas heréticas, que foram, cada urna por sua vez, condemna- 
das pela Egreja. Se, pois, essas seitas sao catholicas, catho
licos tambem sáo os protestantes, que, como ellas, foram 
condemnados e eliminados do seio da Egreja catholica. 
Quando se pergunta a um homem : Qual é a sua religiáo? 
Se elle responde: Sou catholico; está tudo dito, entendido 
e náo ha mais nada a se llie perguntar. Mas se elle responde : 
Sou protestante ; entáo ainda precisamos fazer outras muitas 
perguntas. Protestante, mas de que seita? Dos calvinistas. Mas 
de que calvinistas? Dos anglicanos. Mas de que anglicanos? 
Dos episcopaes. Mas de que episcopaes? Dos methodistas. 
Mas de (jue methodistas? Pelo que. quando alguem nos dis
ser que é muito acertado e bom ser protestante, devenios 
immediatamente Ihe perguntar: Mas de (jue seita? Pois ha 
milbares de milbares de seitas protestantes, diversas, con
trarias. oppostas, contradictorias, e sobre os pontos mais 
importantes e fundamentaes da religiáo de Jesús Christo.

E todas as vezes que algum protestante, com o fim 
de ganhar proselvtos, exaltar a sua religiáo, como sendo a 
única verdadeira, deve-se fazer soaraos seus ouvidos o ce
lebre e sabio enthymema, com que sempre o grande Bossuet 
confundía todos os protestantes: Fo's variáis; logo erráis.

E todas as vezes que nos accusarem de divisoes em 
nossa religiáo, devenios repetir a exactissima e sabia assevera
cáo de M. Laval, (jue, depois de ser ministro protestante, estri
bando seria e profundamente a doutrina catholica, tornou-se 
catholico fervoroso e ardente propagandista da Egreja catho- 
iica. «A única religiáo, diz elle, que pode dizer: Náo mudéis, 
é a que nunca niudou. O protestantismo, em toda a sua 
origeni e existencia, é urna mudanca continua, onde variara 
os dogmas, as eonfissoes, as seitas. Entrar na Egreja catho-
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lica, é por fim a todas as mudancas, para repousar-se tía 
antiga fé. Sahir do protestantismo para entrar no catholi- 
cismo, é passar das variapoes ás créticas invariaveis, das 
divisoes á unidade, do erro de honteni á verdade de todos 
os tempos; é sahir da duvida á fé, da morte á vida». Os 
protestantes de boa fé, bem como todos os catholicos que 
estáo propensos a entrar nessa seita condemnada, mediten! 
bem sobre essas sabias e sinceras asseveragoes, feitas por 
quem conhece a fundo o protestantismo.

P arte T erce ira  : A  ju stifica d o .

Depois do grande erro protestante sobre a regra de 
fé, vem outro náo menor, que é o da justificado, consegui
da Unicamente pela fé. Justificado 110 sentido theologico 
é deixar de ser máu para ser bom; deixar de ser criminoso 
para ser justo; é etnfim deixar de ser i ni migo para ser 
amigo de Deus. Relativamente aos ¡tifiéis, ella consiste em 
abandonar a infidelidade para abragar a religiáo de Jesus 
Christo com determinacáo sincera de acreditar em sua dou
trina e observar sua lei; relativamente aos peccadores, ella 
consiste em detestar a vida peccaminosa, e com perfeito ar- 
rependimento entrar na observancia exacta dos mandamen- 
tos, com o firme proposito de fazer tudo quanto depende de 
si para nunca mais offender a Deus. Os protestantes sus- 
tentain que a justificado se opera únicamente pela fé, que 
no seu entender consiste em acreditar firmemente que os 
merecimentos de Jesús Christo nos sao applicados. Na justi 
ficacáo, segundo a sua opiniáo, os peccados náo sáo destrui
dos, mas únicamente escondidos, cobertos; e assim Deus, náo 
olhando mais para os peccados, considera em Jesus Christo o 
peccador como innocente, e náo devendo mais ser castigado. 
Asseveram que as boas obras, os actos de virtude em nada 
concorrem á justificacáo, que sempre deve ser inteiramente 
um do:n gratuito de Deus, nunca urna recompensa devida 
aos merecimentos do homem. Segundo os luteranos, o ho
mem, urna vez justificado, só pode perder a amisade de Deus 
pela perda da fé; e por isso o único peccado que elle pode- 
rá commetter, é a apostasia. Segundóos calvinistas, o homem 
justificado nunca mais. em caso algum, pode perder a amisa
de de Deus; porque, dizem, a fé justificante é inteiramente 
inseparavel da graga santificante, que é a propria amisade 
de Deus. Basta urna centelha de hom senso para avallar a



enormidade desse erro, e a extrema perversidade dessa theo- 
ria, que deve com toda a razáo e justica ser qualificada de 
satanica. Elles ¡nvocam em sua justificativa os textos de S. 
Paulo em sua Epístola aos Romanos,que ensina que o liomeni 
é justificado, náo pelas obras, mas pela fé. E' verdade ; porém 
é necessario verificar a quem e em que sentido assim expres- 
sava-se o grande Apostolo. Elle entáo fallava aos judeos e 
aos gentíos: aos judeos que náo queriam converter-se, porque 
julgavam que podiam ser salvos pelqs boas obras, platicadas 
só em virtude da lei mosaica ; e aos gentíos, que nao queriam 
abracar o christianismo. Quando elle exclue os méritos das 
boas obras, refere-se aos bons actos praticados pelos gentíos 
que estavam de accordo com a lei natural; e aos bons actos 
praticaados pelos judeus, únicamente em observancia da lei 
mosaica. O Apostólo censurava ambos, porque attribuiam 
a sua vocagáo ao christianismo a actos puramente naturaes 
e praticados sem a graga divina e a fé em Jesus Christo. 
Tanto é verdade que elle nao julgava desnecessario o cum
plimento da lei divina, que na mesma Epístola aos Roma
nos cap. 3, vers. 37, elle terminante assevera que nao quer 
destruir a lei pela fé, mas antes quer fortifical-a. E em sua 
Epístola aos Calatas cap. 5, vers. 6, elle terminantemente 
declara, que falla da fé, mas da fé que opera pela caridade.

Os que pensam que basta únicamente crer, que atten- 
dam bem para o que ensina o mesmo Apostólo em sua 
Epístola aos Romanos cap. 2 vers.fi: Deus recompensará cada 
um de conformidade com as suas obras; e leiam ainda o que 
na mesma Epístola e capitulo elle diz no versículo 13: Os que 
praticam a lei lulo de ser justificados. Pensar que Sáo Pau
lo exigía únicamente a fé e dispensava a observancia dos 
p>receitos divinos, é reputal-o um louco ou um impío, que 
tinha a temeridade de contradizer ao Mestre divino, que 
no Evangelho de Sáo Matheus. cap. 19, vers. 17 lavra esta 
sen tenga: Se queréis entrar na vida, observai os mandamentos.

Se os protestantes estivessem sinceramente convictos 
que para ser salvo, basta únicamente crer, deveriam ser 
consequentes, e despresar culto, céia, oragoes, cánticos, (ei- 
tura de biblia, baptismo. e concentrar todo o seu trabalho 
em ensinar e convencer todos que só devem acreditar que 
sáo perdonóos, justificados, santificados só pela fé nos me
recimentos de Jesús Christo.

A doutrina catholica sobre a justificagáo, náo só é dif- 
ferente e diversa da protestante, mas é ainda á ella contra
ria e opposta. A justificagáo opera-se pela infusáo na alma 
da graga santificante, que, náo só faz o peccado desappare
cer, mas o destroe completamente; e purifica e renova in
teiramente a alma, tornando-a de odiosa e abominavel.

_____________ P A RT B 3 . a A J Us TrFlCAgÁQ_________________ L Ü L .
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agradavel, grata, amavel aos olhos de Deus. que desde entáo, 
nao somente ojha, mas considera, tem o homem, que 
antes era peccador, como verdaderamente justo e innocente. 
O infante únicamente pelo baptismo recebe a graga santiii- 
cante, que o justifica; mas para que os adultos recebam a 
graca santificante, sao indispensaveis a fé e outras disposi- 
goes. A fé, como condigáo indispensavel, é a fé, dogmática, 
que consiste em crer firmemente tudo quanto Deus revelou e 
a sua Egreja nos propoe, obrigando a crer; e náo é a Té de 
promissáo, que consiste em acreditarque sáo verdadeiras as 
promessas de Deus de gratuitamente perdoar os peccados 
pelos merecimentos de Jesús Christo.

Jesus disse aos seus apostólos; Pregai o evangelho a 
todos; e os que acreditarem, seráo salvos. E’ claro que se- 
rao salvos os que acreditarem ñas verdades pregadas pelos 
legítimos representantes de Jesus. Como já notamos, a jus- 
tiíicacáo consiste em deixar a infidelidade. o estado de infiel, 
para tornar-se discípulo de Jesus, ou deixar o peccado 
para entrar na amizade de Deus. O infiel é pela graga cha
mado, tocado, ¡Iluminado ;e se attende. dirige-se para Deus, 
eré em suas palavras, confia em suas promessas, e comega 
entáo a amal-o. como a fonte de toda a justica ; e depois, vol- 
tando-se contra si mesmo, detesta o peccado, arrepende-se, 
recebe o baptismo, resolvido a observar todos os madamen- 
tos. O peccador, já baptizado, é excitado peía graga a rom
per as cadeias do peccado, e Deus Ihe offerece a segunda 
taboa de salvagáo, que é a confissáo, feita ñas devidas con- 
digóes. Assim, o infiel, que imploia a graga santificante, re
cebe-a pelo baptismo, sem mais nenhuina condigáo : mas ao 
peccador, porque é um filho ingrato, Deus impñe a confis- 
sáo. ou pelo menos o sincero desejo de confessar-se. Eis 
como se opera a justificagáo. Deus ¡Ilumina, toca, e o in
fiel ou o peccador entáo eré que Deus recompensa e casti
ga: e por isso sentó tel-o offendido. deseja amal-o, e teme 
por elle ser castigado. Esse acto de fé, de amor, de pezar 
e de temor, éportanto o effeito da graga divina, á qual o in
fiel ou o peccador cooperou : e é só por essa cooperagao que 
elle merece ser recompensado. A acceitacáo da graga divina 
é o seu único merecimento. Assim na justificagáo a graca é 
o primeiro passo: a fé é o principio: o pezar, o amor e o 
temor sáo os actos meritorios, que sáo exigidos únicamente 
para remover o impedimento á concessáo da graga santifican
te. e considerados como eondicoes indispensaveis, que Uro
lógicamente se chamara condigáo ¡tiñe qua non.

Náo resta a menor duvida que a fé é urna graga, e é 
o comeco da justificagáo; e antes della nao ha, nem pode 
haver nenhuma obra meritoria. Porém, é unicamente neste



PARTE i . :' O PRINCIPIO DA AUTORIDADE 121

sentido, que se devem entender todos os textos bíblicos, que 
nos fallam da justificado gratuita pela fé. Cumpre tambem 
nao esquecer que a fé só interna é insufficiente; mas é ab
solutamente necessario que ella seja justificada por palav ras 
e actos. Sáo Paulo diz: Com o corad0 se eré para a justi
ca, e com a bocea se faz a confissao para a salvado. E Sao 
Pedro nos diz : Esfor^ai-vos para que por vossas boas obras 
operéis a vossa salvad0-

Os que sempre invocara as palavras de Sáo Paulo, que 
disse que nós nos justificamos pela fé, que náo se esque^am 
que elle tambera terminantemente asseverou que Deus dará 
a cada um de conformidad? coiu as suas obras. Portanto náo 
basta únicamente a fé. Origines, já antecipadamente con- 
demnando a doutrina protestante sobre a fé justificativa, 
advertía que o Apostolo, asseverando que Deus daria a cada 
um de conformidade com suas obras, quería prevenir os 
fiéis que náo julgassem que era bastante crér, mas que 
ticassem sabeodo que o justo juizo de Deus retribue a cada 
um de aecordo com as suas obras. Sao Joáo Chrysoslomo, 
commentando as mesmas palavras: Deus dará a cada um 
conforme as sua." obras, diz que o Apostolo mostrava náo 
ser licito confiar únicamente na fé. porque no tribunal divi
no tambem as obras helo de ser emminadas. Se algum pro
testante a isto quizer oppor que as boas obras dos homens 
náo podem ter propongo com a gloria celeste, respondere
mos que isso é verdade, em quanto sáo obras puramente 
do homem: pórem náo em quanto sao juntamente e princi
palmente obras da graca, que. por sua propria natureza e se
gundo as promessas de Deus, é um germem fecundo de 
vida eterna.

Parte quarta: O principio da autoridade. ’

0 protestantismo, alem de conter principios erróneos, 
absurdos, anaíchicose muito nocivos,tem suas singularidades, 
que, ao mesmo tempo que Ihe criam antipathias, demons
trara a desordena e monstruosida.de de sua propia cons
tituirán. Em toda sociedade, alem da lei escripta, ha a praxe, 
o aostume, os accordams, os casos julgados, para esclarecer o 
sentido obscuro da lei escripia; e ha necessariamente o ma
gistrado, que é, ou pelo menos, deve ser um homem iutelli- 
gente. ¡Ilustrado, cujo emprego é interpretar a lei, dar o seu 
verdadeiro sentido e fazer della a devida applieacáo. Sem 
esta autoridade, é clarissimo que cada um, em vez de pro-
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curar e encontrar na lei o direito e a justiga, nella procu
raría e coin certeza encontraría defesa, justificativa para 
todos os caprichos inais revoltantes, e para todos os inte- 
resses inais criminosos e degradantes. Km nenhuma outra 
sociedade, mas é só no protestantismo, que lia únicamen
te a lei escripia, sem haver magistrado e juiz ; lei, entre
gue á livre interpretadlo de todos os protestantes. Dessa 
desordena havia necessariamente de brotar essa alluviáo 
¡inmensa de milbares de seitas oppostas e contradictorias; 
dessa raonstruosidade deviam fatalmente nascer essas theo- 
rias absurdas, anarchicas e extremamente perversas.

Fora do protestantismo, náo ha absolutamente nenhu
ma sociedade que nao tenha o seu chefe. A autoridade 
soberana é da natureza e essencia de toda a sociedade re
gularmente organizada. Sociedade é a uniáo de pessoas que, 
pelos seus actos, cooperam para um fim commum. Náo pode 
haver sociedade sem autoridade, porque cada um tendo seu 
modo particular de pensar, náo haveria a harmonía indispen- 
savel na escolha e applicagáo dos meios para conseguir o 
fim, se náo houvesse um superior para coagir todos a tra- 
balhar, como mais convem, para conseguir o fim commum. 
Demais, é ainda necessario distribuir as funcgóes de accordo 
com a capacidade, intelligencia, habilitado de cada um, pois 
nem todos sáo capazes de fazer tudo. A sociedade é ana- 
loga ao corpo que precisa necessariamente de cabega para 
governar e dirigir todos os menbros. A experiencia de todos 
os tempos e lugares mostra que náo ha, nem mesmo nunca 
houve sociedade alguma regular sem ter á sua frente urna 
autoridade soberana.

Sociedade sem ter um chefe supremo é privilegio ex
clusivo, privativo do protestantismo. Os seus ministros e 
pastores sao prepostos de si mesrnos, porque náo tém urna 
autoridade superior, de quem tenham recebido incumbencia 
de governar, dirigir e ensinar. Elles dizem que Jesús Christo 
confiou a autoridade á Egreja, isto é, á assembléa dos fiéis, 
e que é delles que os pastores devem recebel-a. .Mas, quando 
Jesus Christo deu poder aos apostólos, a assembléa dos liéis 
ainda náo estava constituida; e, segundo a narrativa evan
gélica, elle primeiro estabeleceu o corpo dos pastores, para 
depois estabelecer a Egreja. Ceiam o evangelho de Sáo Ma
theus. capitulo 28 e versos 18 e 19, ultimo capitulo e últimos 
versos, e veráo que Jesus estabeleceu a Egreja pouco antes de 
subir ao céo. quando todo o seu governo já estava completa
mente constituido. Admittindo ministros e pastores, sao in
ternamente incoherentes. Se para as diversas communidades 
ou egrejas locaes julgam necessario ter seus gerentes e repre
sentantes terrenos, como náo julgar indispensavel haver um
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director soberano para o governo geral, único que pode con
stituir um centro de ordem e harmonía? Elles neste ponto 
imitam os manicheus, que tinham na sala da assembléa 
urna grande cadeira sempre desoccupada, destinada ao mes
tre invisivei.

Quando sao, com toda razáo, accusados de ser urna 
sociedade sem chefe, elles se defendem dizendo que seu chele 
é Jesús Christo. E’ urna justificativa que em nada e de ue- 
nhum modo os justifica. ínvisivelmente é Jesus que, sendo 
verdadeiro Deus, governa todos os seres, e particularmente 
governa todos os homens. Mas, alem de, como chefe invisi
vel, governar todas as sociedades humanas, elle as governa 
mediata e visivelmeute por meio dos magistrados, dos sobe
ranos civis, que sáo seus mandatarios e representantes. As
sim, Ínvisivelmente, é Jesus Christo que, como chefe supre
mo, governa sua Egreja; mas sendo ella, como o sáo todas as 
sociedades civis, urna sociedade visivel, deve necessariamen- 
te ter tambem um chefe visivel. Falle a respeito por nós 
urna autoridade, cuja competencia os protestantes, mesmo 
os mais ousados, náo teráo coragem de por em duvida.

Santo Ambrosio, em seu Com mentarlo sobre o psalmo
3.°, assim com toda clareza e precisáo se expressa sobre essa 
questáo. «Se alguem nos objecta que a Egreja só tem a 
Jesus Christo por seu chefe, a resposta é muito fácil. Jesus 
Christo é o autor e ministro interior dos sacramentos. E’ 
elle que baptiza e absolve ; e comtudoquiz e náo deixou de* 
escolher homens para ser ministros exteriores dos seus sa
cramentos. Assim, governando elle mesmo a sua Egreja pela 
influencia secreta do seu divino Espirito, tem posto á sua 
frente um homem para ser seu viga i o e depositario exterior 
de seu divino poder. A’ urna Egreja visivel era preciso um 
chefe visivel. Eis porque estabeleceu Sáo Pedro pastor do re- 
banho inteiro dos fiéis, quando Ihe confiou suas ovelhas a 
apascentar; e o fez em termos táo genéricos e extensos, 
que nelles se vé claramente a sua vontade de dar aós seus 
successores o mesmo poder de dirigir e governar toda a sua 
Egreja.»

Fica portanto provadissimo que o protestantismo, 
como sociedade visivel, que pretende ser, devia ter e nao 
tem um chefe visivel. E’, pois, um exercito sem commandante, 
um barco sem piloto, um rebanho sem pastor, um corpo 
sem cabeca : é um monstro.
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P arte q u in ta : Accusar^oes protestantes contra a 

doutrina e os sacerdotes catholicos.

Depois de ter combatido todos os principaes erros dos 
protestantes, é necessario puiverisar todas as suas injustas 
e calumniosas accusagoes, feitas contra a doutrina e os sacer
dotes catholicos. A religiao catholica, dizem elles, é a reli
giáo do dinheiro; nella tudo se vende.

Vejamos os serviros pelos quaes os sacerdotes catho
licos recebem a justa remuneracüo, e aquelles pelos quaes 
elles nada.recebem. Todos recebem os devidos emolumentos 
pela assistencia de funeraes solemnes, pela assistencia e 
sermáo das festas solemnes, e emfim pela celebracáo da santa 
missa, quando encommendada pelos particulares. Os paro- 
chos recebem os devidos emolumentos pela administrarán 
dos sacramentos do baptismo e do matrimonio, pela encom- 
mendacáo dos cadáveres, e pelas certidóes extrahidas dos 
livros parochiaes; e recebem esses emolumentos de accordo 
com a tabella, imposta pelo seu respectivo hispo, e única
mente dos que podem pagar, fazendo tudo gratis para os 
pobres. Nenhum sacerdote pode receber remuueracáo de 

'especie alguma e sob nenhum pretexto pelo sacramento da 
confissáo, queé sempre e em todos os casos e condicoes gra
tuitamente administrado. Os parochos nada recebem pela 
celebragáo das missas nos domingos e dias santos, nem pe
las predicas parochiaes, nem pelo ensino do catecismo aos 
meninos, nem da sua preparacáo para a primeira communháo, 
nem pela administracáo da sagrada communháo, nem pela 
extrema-unccáo, nem pelas viagens a pontos distantes da 
séde da parochia para confessar os enfermos, nem pela as
sistencia dos actos e mesmo das festas de devocáo e pie- 
dade, gastando á.s vezes bastante, do que particularmente 
Ihe.s pertence, para com a devida decencia celebrar essas 
feslas. Os missionarios pelos seus imporlantissimos e tao 
penosos servicos, prestados em beneficio da religiáo e tambem 
da sociedade, riada recebem ; recebem so as despezas feitas 
com as suas viagens, e isso mesmo quando lhes querem pagar. 
Eis a verdade e toda a verdade sobreas fabulosas fontes de 
rendas dos sacerdotes catholicos. segundo as accusagñes 
calumniosas dos protestantes. Quereriam elles que os sacer
dotes catholicos nada absolutamente recebessem pelos seus 
actos? Elles devem ter sua casa, devem alimentar-se, ves
tí r-se decentemente; e entretanto os parochos náo podem 
occupar-se de servicos, empregos profanos, náo só, porque
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Ihes é prohibido, como porque mesmo náo Ihes resta tempo. 
E trabalhando elles em beneficio dos seus crenl.es, éjustis- 
simo que estes Ibes min'istrem os meios de honesta subsis
tencia : o que, longe de ser vedado, é autorizado, recommenda- 
do pela propria Escriptura santa, a única regra de fé dos pro
testantes. Sáo Paulo em sua primeira Epistola aos Corintbios 
cap. 9 ver. 13 diz: Os que servein ao altar, do altar devem 
viver. Jesus, referindo-se aos seus apostólos, disse: O obreiro 
é digno de sua recompensa. (S. Luc. cap. 10, ver. 7).

E os senhores ministros protestantes nada recebem 
pelos trabadlos do seu táo suave ministerio 1 Elles poderiain 
fazer perfeitamente tudo gratis, porque todo o seu 
trabalho resume-se em fazer duas predicas por semana, e 
urna aínda no domingo, dia de descanso, e nada mais; e 
porisso poderiam ser oommerciantes, industriaes, artistas etc, 
porque para tudo isso tem lempo de sobra. Entretanto sáo 
remunerados, e muito generosamente remunerados, üm 
ministro de classe inferior tém urna inensalidade de trezen
tos, quatrocentos mil reis. O cargo de ministro offerece 
tanta vantagem pecuniaria, que pequeños negociantes, ar
tistas,, quando náo tem os recursos necessarios de vida, dei- 
xaiii suas occupacoes e encargos profanos, e va o estudar a 
biblia quatro ou cinco mezes, e procuran! e conseguem ser 
Horneados ministros do Santo Evangelho. Todos sabem que 
é um facto notorio que ha varios ministros .protestantes 
nestas condicoes. E’ verdade que éste facto vergonhoso 
dá-se únicamente com os apostatas; os ministros, que sáo 
protestantes de na se i mentó, em regra, sao preparados. Mas 
donde vem tanto dinheiro para pagar os ministros? A so
ciedade bíblica tem para a propaganda um fundo de sessen- 
ta milhóes de francos, que com o cambio ao par correspon
de a trinta mil contos da nossa moeda. Nos paizes protestan
tes lia o imposto, pago pelo povo, destinado ás despezas 
do culto. Entre nós os crentes protestantes pagam urna inen- 
salidade, que, sendo quinhentos réis mensaes para cada um, 
dáseismil reis por anuo. Agora imagihe-se que se entre nós 
catholicos se fizesse o mesmo; quaes nao seriam os rendi- 
mentos de nossas parochias? O termo medio da populado 
de nossas parochias é de dez mil almas. Dando-se para os 
menores e in validos, que náo podem contribuir, dois terqos, 
teriamos urna contribuido de tres mil pessoas a seis mil reis 
por anuo, que produziria a somma de dezoito contos annuaes ; 
quando as nossas parochias medias, ñas melhores condicoes., 
dáo apenas cinco contos annuaes de rendimento, no máximo. 
E ainda os protestantes tém a ousadia de proclamar que 
na Egreja catholica tudo se vende, e de se inculcar modelos 
de desprendimento e de espirito de abnegado e pobreza!



2 3 .a ISSTRUCQÁO120

A segnuda accusacáo versa sobre a pompa e mages- 
tade das eerimonias, dos ornamentos e dos vestuarios dos 
sacerdotes catholicos. Elles condemnam a magestade de 
nossos templos, o esplendor de nossas festas, os adornos 
das vestimentas dos sacerdotes, ainda mais dos bispos, e 
sobre tudo o apparalo da córte do soberano Pontífice. Nao 
se lembram que nao ha virtude sem ordem; e esta ordena 
que tudo esteja em perfeita proporgáo com a importancia 
do acto e da pessoa que o pratica. Todos os lugares des
tinados a reunióes publicas sao sempre mais adornados. 
Prepara-se sempre a casa por occasiao duma festa, ou quan
do se espera a visita dum grande personagem. A residencia 
dum soberano nao pode ter a singelesa da morada dum 
particular.

O mesmo deve ser observado em relacao aos vestuarios. 
Cada um deve trajar-se de accordo com a sua posicao, e 
ainda de accordo com a importancia do lugar, da reuniao e 
do acto que vai presidir ou mesmo únicamente assistir. Ha 
costumes especiaes para os funeraes, para os casamentos, 
para todas as reunióes profanas. Seria ‘ido como insensato 
o que numa festa publica, solemne, se apresentasse com o 
mesmo traje, de que usa no trabalho ou no seio da familia. 
Se é verdade que o Habito nao faz o monge, nao é menos 
verdade que é pelo habito que se conhece o monge. Ha e 
houve sempre vestimentas, distinctivos proprios do emprego 
ou da gradúamelo de cada um peíante a sociedade. Os ro
manos tinham suas togas. Os nossos magistrados tém suas 
becas. Os officiaes militares tem suas divisas de conformi- 
dade com o seu gráu de autoridade no exercito. Só entilo a 
religiáo é que ha de fugir desta regra, desta praxe, que 
combina perfeitamente com a justica e a ordem ?

A prova que a magnificencia é propria e necessaria ao 
culto religioso, é que Deus a tem ordenado. Pelo segundo 
livro dos Paraliponemos, que os protestantes cliamam Chro- 
nicas, (no capitulo 3.°) vemos com que magestade e brilhantis- 
mo foi por ordem de Deus edificado o templo de Salomáo. Nelle 
foi empregado tudo quanto hade mais caro, rico e precioso: 
seda, purpura, prata. ouro, pedias preciosissimas. O mesmo 
foi por Deus determinado em relagáo ás vestimentas e in
signias pontifiieaes. No livro do Exodo (capitulo 28) lemos 
que Deus mandou fazer para Aráo e seus filhos, que eram 
todos sacerdotes, vestidos ricos, para gloria e ornamento. 
Elles tinham urna túnica, um manto bordado, um cinto, sen
do todos estes vestidos de linho e de seda. Tinham ainda, 
como ornatos, urna estola, um peitoral, urna mitra, todo 
era vejados de pedras preciosas. Na mitra estavam presas 
duas laminas de ouro, em que estavam escripias estas pa-



lavras: Santidade ao Senhor. E o autor sagrado termina a 
sua narrativa sobre as vestimentas e os ornatos dos sacer
dotes asseverando que isso era por Deus determinado para 
gloria e decoro.

Ao que acabamos de relatar sobre as determina<joes 
•de Deus quanto á magestade do culto no antigo Testamento, 
os protestantes oppdem as palavras de Jesus no Evangelho 
de Sao Joáo (cap. A.°, vers. : Espirito é Deus, e em espi
rito e verdade é que o devem adorar, os que o adorara. Mas 
esse texto evangélico náo quer dizer que no culto judaico 
nao tivesse havido espirito e verdade, e a religiao christá 
nao deva ter culto exterior; porém que a religiáo christá 
deve ter em.vista, principalmente,e, de um modo particular, 
o espirito, a santidade das disposi^des internas, um claro 
e perfeito conhecimento da verdade. Jesus Christo, pois, 
nao dizia que dahi em diante deixasse de haver um lugar 
especial de oragáo, dias de festa, sacerdotes e cerimonias 
santas; porém somente que seu culto havia de ter mais 
■aecentuadamente o carácter de culto interior, difíerengando- 
se nisto do culto judaico, que consistía sobretudo em pra- 
ticas exteriores.

Mas o culto exterior é tambem absolutamente neces
sario e sua necessidade é demonstrada pela estreita reiacáo 
que une a alma e o corpo, o pensamento e sua expressáo. 
Sao resta a menor duvida que o elemento de vida do ver
dadeiro culto está no espirito portanto, Deus sendo es
pirito, quer ser adorado em espirito; mas tambem é certis
simo que náo ha um só pensamento, sentimento ou acto 
de nossa alma que, por pouca vivacidade que tenham, náo 
aspirem a se manifestar e exprimir. Todo sentimento que 
permanece sepultado no fundo da consciencia e náo toma 
urna forma sensivel, bem depressa se esvanece. Como, pois, 
o sentimento religioso, o mais profundo e ao mesmo tem
po o inais vivo que a nossa alma possa experimentar, náo 
se manifestaría exteriormente por palavras, actos, imagens 
e symbolos? O que o combustivel é para o fogo, o culto 
exterior é para o interior. Sem o combustivel, o fogo se 
•extingue; sem o culto exterior, o interior náo pode subsis
tir. E por objectos sensiveis que a nossa alma se eleva pa
ra Deus; e. sem as praticas exteriores, ella i ría cahindo, 
pouco a pouco, na indifferenca até chegar a se esquecer 
completamente de Nosso Senhor. Quando cessam as rela
nces amistosas, a amizade delinha. Todos os que deixam 
as praticas, abandonara as solemnidades religiosas, háo de 
necessariamente perder os sentimentos religiosos.

Os nossos adversarios, para comprovar a sua accusa- 
<jáo, lembram os primeiros annos do christianismo; e ad-
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vertem que entáo o culto era simples, as cerimonias si ágelas, 
e os ministros sagrados viviam cotn extrema modestia; 
e terminara asseverando que o fausto no trata mentó e no ves
tuario dos sacerdotes, e particularmente dos bispos e do 
Papa, ha de Ihes ministrar incentivos para o orgulho e vai- 
dade. Naquelle tempo os christáos e especialmente os 
sacerdotes acliavam-se numa extrema pobreza, e eram fla- 
gellados por urna continua e sanguinolenta perseguicáo- 
Erara portanto forgados os apostólos e depois os sacerdotes 
e bispos a conservar o traje commum, e a fazer suas 
reunioes, e celebrar os santos mysterios secretamente em 
casas particulares, e mais frequentemente nos recónditos 
das catacumbas. Mas é verdade que, logo que dispuzeram 
de recursos, e recuperaran] a liberdade e gosaram de paz e 
tranquillidade, comegaram a edificar egrejas magnificas; e 
os ministros sagrados, de accordo com o que Deus tinha 
determinado na antiga lei, comegaram a usar de ricas ves
timentas, pomposos paramentos, e de insignias e distincgoes 
proprias de seus elevados e santos encargos. Para isto 
provar, poderiamos apresentar innumeraveis testemunlms- 
históricos e de grande valor; mas nos contentamos de in
dicar apenas um, que narra o que elle proprio observou.

No armo de 270 o grande historiador Eusebio asse- 
vera que assistiu á inauguragáo da magestosa cathedral de 
Tyro, que se achava riquissimamente adornada; e que ahi 
contemplou os muitos bispos assistentes, brilhantemente 
paramentados, cada um com os seus distinctivos, do mesmo 
modo, com que boje se apresentam os nossos bispos.

Em sua historia ecclesiastica Fleury tambem garante 
que desde os primeiros tempos os bispos e o Papa tiveram 
suas ricas vestimentas e seus preciosos distinctivos.

Nao compartilhemos o erróneo pensar dos que temem 
que esse apparato no vestuario e no tratamento possa os 
infatuar; porque isso só acontecerá aos que seriam infatua
dos, mesmo que permanecessem numa condigáo e posicáo 
obscura. A vaidade pouco se importa de habitar num pala
cio ou num tugurio; ella faz únicamente questáo de estar 
enllocada onde possa ser por todos vista, apreciada, louvada. 
Diogenes timbrava por querer ser notado e admirado como 
humilde e pobre. Dominado interiormente por enorme orgu
lho, elle se esforgava para ostentar urna profunda humilda- 
de. Alexandre, o Grande, vendo-o numa habitagáo táo pobre 
e táo mal trajado, Ihe perguntou : Que beneficio quer que 
eu Ihe faga? Elle arrogantemente respondeu: Quero que 
se retire de diante do sól, para nao me fazer mais sombra.
• Para a bumildade é indifferente envolver-se no algodáo 

ou na purpura; o que ella exclusiva e ardentemente deseja,
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é estar bem abrigada e escondida, de modo a nao poder ser 
por ninguem louvada, nem mesmo eonhecida. Havia num 
mosleiro um irmáo leigo que tinha um gato táo estimado, 
do qual elle sentía, quando era obrigado a se desprender 
um momento. Indo assistir urna grande festa em Roma, 
o Padre Superior levou como seu secretario esse leigo. 
Era entáo Papa Sáo Gregorio, o Grande. O irmao leigo fi- 
cou extraordinariamente admirado, quando contemplou o 
Papa sentado sobre o seu throno magestoso e deslumbran
te, e cercado de toda a sua pomposa e brilhante córte, com
posta de bispos, arcebispos, patriarchas, e de todos rece- 
bendo solemnes acelamagSes. Na sua volta para o mosleiro 
o irmao leigo disse ao Padre Superior que temía muito pe
la sorte futura dos Papas, porque estavam expostos a tan
tas e táo grandes ten tares  de vaidade. O Padre Superior 
immediatamente Ihe responderá: Ficai sabendo que Grego
rio no meio de tantas grandezas e riquezas, é mais humilde 
e desprendido, do que aquelle religioso, que liga tanto apre
tó ao seu gato e do qual nao pode, sem constrangimento, 
separar-se um instante.

' Que os nossos inimigos encarnizados, os protestantes, 
continuem apegados ao seu culto táo frió e árido como o 
proprio erro, que elles pregam e professam; nós continua
remos a rendcr a Deus o nosso culto, táo racional e tocante 
que ¡Ilumina o espirito, e ao mesmo tempo toca e enter
nece o coragáo. Elle em sua magestade nos recorda as 
grandezas de Deus, e eleva os nossos pensamentos e os 
nossos affectos até o céo.

O grande Santo Agostinho confessa que as gratas e 
santas impressoes que sentía quando assistia as grandes e 
pomposas solemnidades, celebradas na cathedral de Miláo, 
muito contribuirán! para a sua conversan.

Clovis, rei dos francos, era pagáo, e Clotilde, sua es
posa, era christá fervorosa: e muito trabalhava para conse
guir a conversan de seu marido, e muito pedia constante
mente a Deus para realizar o seu santo desojo. Num com
bate tremendo que no anuo de 4G9 o exercito de Clovis 
travou contra o formidavel exercito allemao, na cidade 
de Tolbiac, teniendo ser derrotado, elle levantou os seus 
olhos ao céo e exclamou : Deus de Clotilde, dai-me a victo
ria, e eu vos prometió de me fazer christáo. As suas preces 
foram ouvidas: o seu exercito triumphou. Clovis tratou im
mediatamente de cumprir o seu voto, procurando Sáo Re
migio, bispo de Reims, para instruil-o na doutrina christá. 
Logo que esteve preparado, marcou o dia do seu baptismo, 
que, sendo o dum rei, deveria ser revestido de muita pom
pa e brilhantismo. O rei mandou enfeitar as rúas, de seu
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palacio até a cathedral; o bispo fez tambem grandes pre
parativos, e convocou todo o sen clero para abrilhantar o 
acto. No dia marcado o rei com toda a sua brilhante córte 
dirigiu-se á egreja; e Sáo Remigio e seu clero, todos rica
mente vestidos, foi recebel-o á porta, e pela máo o condu- 
ziu até o centro. Clovis, contemplando pela primeira vez a 
magestade do culto catholico, ouvindo os cantos religiosos 
segundo os ritos catholicos, ticou táo encantado, táo exta- 
siado que perguntou a Sáo Remigio: Aqui é o céo, de que 
me tendes fallado em vossas instrucgóes? Este Ihe respon
derá, apontando para o baptisterio : Aqui náo é o céo; mas 
é aqui que se encontra, aquella porta, que é a primeira para 
se entrar no céo. Eis as impressoes que causara, os pensa- 
raentos que inspirara, os sentimentos que despertara a ma
gestade, a pompa e o brilhantisrao do culto catholico.

A terceira accusagao, contra nós langada pelos protes
tantes, é que somos idolatras, porque adoramos os santos 
e as imagens. Antes de tudo, eonvem bem claramente defi
nir. distinguir, especificar o que seja culto, para bem des- 
mascarar os sophismas dos nossos adversarios.

Culto é homenagem, honra, louvor, consagrados á urna 
pessoa para reeonhecer as suas qualidades, ou seus pode
res, ou os seus direitos, ou os seus merecimentos. Temos o 
culto superior e o inferior. O primeiro é o que tributamos a 
Deus, e a tudo o que cora elle tem verdadeiras e santas re
lagoes ; o segundo é o que tributamos aos santos, como 
amigos de Deus. Temos o culto absoluto ou directo, e o 
culto relativo ou indirecto. O primeiro é o que se refere ao 
proprio Deus ou aos proprios santos; o segundo é o que 
indirectamente tributamos a Deus e aos santos por meio dos 
objectos, que os representara. O culto soberano, devido só a 
Deus, é geralmente chamado adoragáo: e o culto inferior, 
tributado aos santos, chama-se honra, louvor, veneragáo.

Para qualificar a natureza do culto, náo devemos nos 
regular nem pelas expressoes, nem pelas acgóes externas-; mas 
únicamente pelas intengoes interiores. Muitas vezes empre- 
ga-se a palavra adorar, para exprimir um grande amor, que 
se vota á urna pessoa muito querida. Assim um filho diz : 
eu adoro meu pai; e um pai diz: este é o meu filho ado
rarlo. Tambem muitas vezes se emprega a genuílexáo para 
indicar á urna pessoa um profundo respeito, que se Ihe con
sagra. Assim um filho, arrependido. ajoelha-se aos pés de 
seu pai para Ihe pedir perdáo. A propria Escriptura Santa 
nos offerece innúmeros exemplos a este respeito. No livro do 
Génesis lemos que Ephron adormí Abrahám; que José foi 
adorado por seus irmáos; que Moysés adorou a Jethro. No 
mesmo livro lemos que Lot de joelhos adorou os dois an-
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jos; que Isaac mandou que seus filhos ajoelhassem aos pés 
de Jacob, seu irmao; que o mesmo Jacob adorou os filhos 
de Lia e Rachel. E a Escriptura, relatando esses factos, nao 
accusa os seus autores do crime de idolatria.

O culto superior consiste em louvar, obedecer, invo
car, reconhecer a Deus como o único e soberano Senhor de 
todas as creaturas; é justamente o que nós catholicos fa- 
zemos. O culto inferior consiste em reconhecer, louvar, in
vocar Maria Santissima, os anjos, os santos como servos e 
amigos queridos de Deus; é justamente o que nós catholi
cos fazemos.

Dizem os nossos inimigos que nós, tanto reconbece- 
mos os santos como deuses, que Ihes pedimos gracas e fa
vores. Náo é verdade. Nós perfeitamente sabemos que só 
Deus é a fonte de todos os bens; e que é únicamente elle 
que nos pode amparar, proteger, nos tornar felizes, Sabemos 
que os santos sáo creaturas, que nada podem de si mesrnos 
e por isso nós apenas Ihes pedimos que, como amigos de 
Deus, pegam, roguem, intercedam por nós, para assim de 
Deus conseguirmos o que desejamos. A prova evidente disto 
é que quando nos dirigimos directamente a Deus dizemos: 
Ouvi-nos, concedei-nos, favorecei-nos; ao passo que quando 
recorremos á Nossa Senhora e aos Santos, dizemos: Rogai, 
pedi, intercedei por nós.

Mas insisten), asseverando que isto mesmo é um cri
me, porque, segundo Sáo Paulo, Jesus Christo é o único 
mediador entre Deus e os homens. E’ verdade que Jesus é 
o único mediador, mas único mediador primario, que pede 
invocando os seus direitos e tendo os devidos merecimentos 
pessoaes para satisfazer á justiga divina pelos nossos pec
cados; mas isso em nada implica que os anjos e santos se
jam mediadores secundarios, que pedem a Deus, allegando 
os direitos, os merecimentos de Jesus, seu Filho, e nosso di
vino Redemptor, Tanto é assim que, quando invocamos a 
mediagáo dos santos, terminamos as supplicas por estas pa
lavras: Pelos merecimentos de Nosso Senhor Jesus Christo, 
Vosso Filho, com o qual vivéis e reináis por todos os se
culos dos seculos.

Jesus Christo tambem disse que náo devemos chamar 
a ninguem de pai, porque ha um só pai, que é Deus. Isto 
está escripto no Evangelho de Sáo Matheus (capitulo 23, 
vers. 9). Se porque temos os santos como mediadores, so
mos idolatras, tambem o sáo todos os que reconhecem um 
homem por seu pai. Mas o mesmo Jesús, que manda chamar 
só Deus de pai, nos ordena de honrar e amar nossos pais. E’ 
que Deus é o pai por excellencia, e os nossos pais aqui da 
térra sáo meros representantes de Deus: sáo pais secunda-



rios. Assim Jesús é o mediador por excedencia, e os santos 
sao mediadores duma ordem muito inferior, que só conse- 
guem favores de Deus pelos merecimentos de Jesus, seu 
Filho.

E" certo que a Escriptura Santa nao prohíbe aqui, 
nesta vida, de supplicar a Deus um em favor de outro. Sáo 
Paulo recommendava a oracao reciproca; e Jesus até mandou 
que orassemos pelos que nos aborrecem, calumniara e per- 
seguem. E’ certo tambera que Deus acceita e ouve as sup- 
plicas de um em beneficio de outro. O terceiro livro dos 
Reis, no capitulo 18, nos conta que Deus resuscitou a filha 
da viuva de Sarephta, attendendo ás supplicas do Propheta 
Elias. 0 livro dos Actos dos apostólos, no capitulo 12, nos 
conta que, quando Sao Pedro estava preso, Deus enviou do 
céo um anjo, que veio, quebrou as suas cadeias, e o retirou 
da prisáo; e que fez tudo isto, para ouvir as oracóes de to
da a Egreja. E se Deus ouve as oracoes dos santos, feitas 
em favor dos seus protegidos, em quanto elles aqui estáo, 
porque as náo ouvira lá no céo, o reino da verdadeira ca
ridade ?

A historia ecclesiastica nos refere que Sáo Gregorio 
Nazianzeno invocou Sáo Basilio; que Sáo Jeronymo invo- 
cou Santa Paula; que Sáo Francisco Xavier invocou Sáo 
Jeronymo; que Santo Ignacio invocou Sáo Jeronymo; que 
Santo Ignacio invocou Sáo Pedro. Origines fazia sempre esta 
bonita e tocante invocacáo: Santos do céo, prostrai-vos di
ante do tk.ro uo do Deus de misericordia, e intercedei por mim, 
miseravel peccador. Se elles invocaram os santos, que estáo 
no céo, era porque estavam convencidos que elles oravam 
por nós e que Deus ouvia as suas preces feitas em nosso 
favor. O grande Sáo Gypriano (em seu Tratado de mortali- 
dade), dizia sobre esse respeito; Se rogavam em quanto es
tavam no mundo, quando a sua sorte era incerta, muito 
mais rogarño hoje, quando já estáo seguros de sua felicida- 
de. Xo Evangelho de Sáo Joáo, no capitulo 15, lemos que 
Jesus asseverou que os santos no céo alegram-se, quando 
aqui na térra um peccador se converte: é prova de que el
les lá se interessam por nós. O protestante, doutor Thomaz 
Brow, fundado neste texto evangélico, sustenta a verdade 
da invocacáo dos santos. Querer que Deus nos prohíba de 
honrar os santos, é querer que um soberano se offenda com 
as honras prestadas aos seus ministros; que um amigo se 
offenda com as honras prestadas aos seus amigos: que urn 
pai se offenda com as honras prestadas aos seus filhos; é 
querer disparates e absurdos por parte dum Deus táo sabio.

Passemos agora a responder á accusa<jao na parte re
ferente ao culto indirecto e relativo, que tributamos ás san-
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tas imagens; mas, como os protestantes na mesma accusa- 
gáo asseveram que nós, para nos defendermos, adulteramos 
o Decálogo, responderemos antes á essa primeira e falsa im
putado. Elles dizem que nós supprimimos o segundo man
damento que contení a prohibigáo sobre imagens, e, para 
conservar o numero de dez mandamentos, dividimos o décimo 
em dois; quando foram elles que, para justificar o seu erro, 
dividirán!, o primeiro mandamento em dois, e, para manter 
o numero de dez, fundiram o nono no décimo. Vamos de
monstrar a nossa assercáo, definindo, explicando clarissima- 
mente a questáo.

Os actos, quanto á sua natureza, dividem-se única
mente em externos e internos: os primeiros produzem os 
factos, e os segundos os desejos. A lei divina, porque attin- 
ge a consciencia, prohíbe até os desejos criminosos. O pre
ceito, que versa sobre actos externos, distingue-se dos que 
versátil sobre actos internos, embora ambos tenham o mes
mo objecto. Fóra deste caso único, os preceitos se distin
guen! uns dos outros pela diversidade de seus respectivos 
objectos. Quando os objectos dos preceitos sao distinctos, 
elles tambem o sáo. Os preceitos básicos, como o sáo os do 
Decálogo, tém partes dependentes que os completare, e que 
concorrem para a sua exacta observancia ; de modo que, 
alem da determinagáo ou prohibigáo principal, dominante, 
pode haver outras determinagoes ou prohibicoes particula
res que concorrem para auxiliar o seu cumprimento ou era
ba rara r a sua violacáo. Por exemplo o preceito, que deter
mina a santificagáo dos domingos e festas, tem a prohibi
rán do trabalho, que embaraza a sua observancia; e terna 
determinagáo de actos de religiáo, que concorrem para a 
sua observancia. Os preceitos básicos podem ser converti
dos, de negativos em positivos e de positivos em negativos. 
O preceito; nao furtarás, pode ser convertido ueste: res- 
peitards os direitos sobre a fortuna do próximo; e este; hon
rarás teus pais, pode ser convertido ueste : nao negarás a 
devida honra a teus pais.

Depois destes indispensaveis preliminares, entremos 
a questáo. Os mandamentos do Decálogo estáo no capitu
lo 20 do Exodo. O terceiro verso diz: Náo terás deuses 
extrangeiros diante de mim. O verso quarto diz: Náo farás- 
escuitura, nem imagem do que está no céo, na térra, ñas 
aguas. O verso quinto diz: Náo as adorarás, nem Ibes darás 
culto. Os protestantes querem que o verso terceiro forme o 
primeiro mandamento; e que o quarto e o quinto formem 
o segundo. E’ mais que claro que o objecto do mandamento 
é o reconhecimento da soberanía de Deus, determinado no 
verso terceiro; e que os versos quarto e quinto prohibem
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adorar a escultura e a itnagein de creaturas, cómo se deve 
adorar a Deus, porque isto é o que se chama idolatría e 
offende a soberanía de Deus. Assim as tres determinacoes 
prohibitivas tém um só objecto; e assim eonstituem um só 
mandamento. Tanto é verdade, que no novo Testamento 
.lesus, convertendo o preceito negativo em positivo, disse: 
Adorarás o Senhor teu Deus, e u elle só servirás. Em outro 
lugar expressou-se por outras palavras e disse: Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu coracáo, de todo o teu es
pirito, de toda a tua alma e com todas as tuas torcas. Eis 
o mesmo preceito, sem nada dizer sobre a adoracáo de ima
gens, porque elle genéricamente contení a referida prohibi
do . Portanto, se nós supprimimos um mandamento, Jesus 
é táo criminoso como nós, porque falla, dos dez mandamen
tos, especificando-os, e náo diz palavra relativamente á 
adorarán de imagens. Os protestantes por ventura entende- 
ráo a bibilia e a religiáo melhor que Jesus?

0 verso 17 do mesmo livro e capitulo diz : Náo deseja- 
rás a mulher do teu próximo, náo o servo, náo a serva, náo 
oboi, náo o jumento, nem todas as cousas que Ihe pertencem. 
Náo desejar a mulher, é um preceito que tem por objecto a 
v irtude da castidade ; e náo desejar o boi, o jumento, tem por 
objecto o respeito ao direito de propriedade. Sendo determi
n a d 0 que tem objectos distinctos, sáo necessariamente dois 
mandamentos distinctos, diversos. Tratando dos factos e náo 
dos simples desejos, o sexto mandamento prohibiu a impure
za, a deshonestidade; e o sétimo prohibiu o furto, que é a  
violacáo do direito da propriedade. De modo que o nono 
preceito relaciona-se com o sexto; e o décimo relaciona-se 
com o sétimo. Portanto náo tomos nós que dividimos um 
preceito em do's; mas foram os protestantes, que fundiram 
dois em um, para assim poder dividir em dois o primeiro 
preceito.

No novo Testamento náo se trata em parle alguma 
da prohibidlo de adorar imagens como Deus, porque essa 
prohibido está contida no preceito de amar a Deus sobre 
todas as cousas. Se, pois, a prohibicao de desejar a mulher 
do próximo e a de desejar os bens do próximo forma ni um 
só mandamento, embona tenham objectos distinctos; segue- 
se que o novo Testamento reduziu os preceitos do Decálo
go a nove. ¡Vías nesta hypothese Jesus faltou á verdade, 
quando disse que náo vinha abolir, mas completar a lei, 
ciada por Deus a Moysés.

Vamos agora abordar o ponto principal da questáo, 
que é o uso das imagens por parte dos catholicos, que os 
protestantes qualiiicam de idolatría. Dizem que pelos ver
sos 3, 4, 5 do capitulo 20 do Exodo, Deus prohíbe o uso das
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imagens. Já demonstramos que por esses textos Deus quiz 
impor o reconhecimento de sua soberanía, e condemnar a 
idolatría dos gentíos. O povo hebreu estava cercado de po
vos pagaos, que admittiam muitos deuses; que adoravam 
como deuses até os mais degradantes vicios, como a em
briaguez e a impureza. Para representar esses deuses faziam 
imagens, que chama va m Ídolos, acreditando que eram real
mente deuses, que recompensavam e castigavam. Chegaram 
mesmo a levantar columnas, a collocar pedras lavradas 
no meio do campo, diante das quaes se ajoeihavam, e as 
reconheciam e adoravam como verdadeiros deuses. Essas 
nagoes idolatras eram pelos liebrehs qualificadas de extran- 
geiras. Deus entáo pelo primeiro mandamento prohibiu aos 
hebretís de acompanhal-as em seus erros. No livro do Deu- 
teronomio, (capitulo 6, versos 13 e 14) acha-se mais clara
mente explícita a verdade. do que deixamos explicado. Ahí 
lé-se: Temerás o senhor teu Deus, só a elle servirás, e por 
seu nome jurarás. Nao irás após dos deuses extrangeiros de 
todas as nagoes, que se acham ao redor de ti.

Por esse mandamento quiz Deus prohibir o uso das 
imagens? Náo, absolutamente que náo. Náo ha nenhuma 
razáo para semelhante prohibicáo. A prevalecer a opiniáo 
dos protestantes, Deus teria prohibido a escultura, a pintu
ra, o desenho, a.photographia. Ha por acaso alguem de bom 
seu so que nisso possa acreditar? Se Deus tivesse em men
te com esse mandamento condemnar o uso das imagens, 
náo teria mandado, como mandou, fazer as imagens de dois 
cherubins de ouro para serem collocadas sobre o propiciatorio, 
cómo se pode verificar no livro do Exodo, capitulo 37, verso 
7. O que Deus prohibiu e ha de sempre prohibir é de fazer, 
de ter imagens para adorar, reconhecendo-as como deuses 
-e prestando-se a ellas as homenagens, os servicos, devidos 
só ao verdadeiro Deus, como faziam os gentíos. A prova 
disto é que Deus tambem prohibiu de levantar columnas, 
de collocar marcos de pedra no meio do campo ; mas uni- 
•camente com o fim de adoral-os como Deuses. Leiam com 
toda attemjáo o capitulo 26, verso 1. do Levitico, que per
feitamente explica é prova essa terminante asseveracáo: 
«Eu sou o Senhor vosso Deus. Náo fareis para vós ídolos, 
nem imagens de escultura, nem levantareis columnas, nem 
na vossa térra poyéis pedra assignalada para adorarde’s, 
porque eu sou o Senhor vosso Deus. Ut adoretis, diz o 
texto latino,

O que foi, o que é, o que será sempre condemnado 
por Deus, é adorar a creatura, reconhecendo-a como seu 
verdadeiro Deus. Mas nós, catholicos, incorremos nessa 
•condemnagáo? Nós todos sabemos que a imagem é de ouro,



136 2 3 .a iNSTRücgSo

prata, metal, marmore, madeira, panno, papel; que ella nao 
tem movimento, nem vida. Se Ihe consagramos a nossa es
tima e respeito, é únicamente pelo que ella representa. Náo 
adoramos a imagem, mas Jesus Christo, que ella record a, 
representa. Náo honramos a imagem, mas María Santissima 
ou os santos, que sáo os seus originaes. E’ justamente o 
que nós já explicamos: um culto indirecto, relativo.

Este nosso proceder é perfeitamente imitado por to
dos na sociedade familiar e civil. O viuvo guarda e con
templa com todo respeito a tranca de cabellos de sua fal
lecida esposa. A viuva dá todo aprego a esse annel, que 
foi do seu caro espose. A filha venera esse retrato, que re- 
corda aquelle a quem outrora dava o doce nome de pai. 
Esse respeito, esse aprego, essa yeneragáo sáo directamente 
consagrados a esses objectos materiaes? Náo; mas única
mente a esses entes, que Ihes eram táo caros, e dos quaes 
se lembram sempre com santas saudades. Colloca-se numa 
praca publica a estatua dum grande estadista, e todos pres- 
tam-lhe as suas hotnenagens. Mas essas demonstragóes de 
publico respeito sáo tributadas ao bronze ou ao marmore? 
Mil vezes náo; mas únicamente á memoria do benemérito 
da patria. Desacatar urna bandeira nacional é motivo para 
urna declaragáo de guerra. Mas o grande crime está no de 
desrespeito ao panno, á tinta? Seria loucura assim pensar. 
Toda a affronta foi irrogada á honra, ao Prio da patria, que 
ella representa.

Os protestantes que nos qualificam de idolatras, tam
bem fazem uso de imagens. Elles, como nós, veneram os re
tratos de seus pais, as estatuas de seus patriotas, a bandei
ra de sua nagáo. E se assim náo procedessem, com toda 
razáo deveriam ser taxados de selvagens. Elles collocam a 
cruz na torre de seus templos. Esse symbolo é de madeira 
ou de metal; e seu único merecimento é ser a imagem da 
cruz de Jesus Christo. Elles estimara, veneram a biblia, 
que consta de papel e de tinta. Porque entáo deve ella ser 
venerada? Só e únicamente porque recorda as palavras, 
ensina a doutrina de Deus. Elles celebram a céia com todo • 
respeito, a qual consiste em comer um pedacinho de pao e 
de beber um gole de vinfao. Porque celebrar esse acto com 
reverencia, na casa de oragáo, se fosse simplesmente urna 
refeigáo como as outras? E' porque ella é urna recordagáo, 
urna imagem da céia celebrada por Jesus Christo com seus 
apostólos.

Constantino Copronvmo, imperador de Constantinopla, 
seguindo a heresia dos iconoclastas, era censurado e mes
mo tratado de herege por Santo Estevam, que entáo defen
día com todo ardor o culto das sagradas imagens. Enfure-



ciclo por isso o imperador o mandou chamar para compa
recer em sua presenta para repreheudel-o. 0 Santo, toman
do urna moéda de ouro, em que estava gravada a effigie do 
imperador, partiu e veio se apresentar ao Soberano Quero 
saber, disse o imperador, que motivo dei eu para ser por 
vós censurado como herege. Magestade, respondeu o Santo, 
tendes cominettido o gránele crime de condemnar as sagradas 
imagens, de comparaí-as aos ¡dolos de Apollo e de Diana ; 
e até mesmo tendes praticado o enorme horror de laucar 
aos pés as santas imagens de Jesus, nosso Senhor, e de 
María, sua Santa Mái. Homem estúpido, replicou Constan
tino, lanzando aos pés a imagem, lanzamos por ventura tam
bem aos pés o proprio Jesus Christo? Entáo o Santo, tiran
do do bolso de seu habito a moéda de ouro, apresentou-a 
ao imperador e Ihe perguntou : Senhor, de quem é esta efi
gie ? Constantino responde : De quem será, senáo do impera
dor? Entáo Santo Esteváo, laucando um profundo suspiro, 
atirou a moéda no cháo e pisou sobre ella. Os guardas do 
palacio, enfurecidos, quizeram precipitar o Santo do ferru
co sobre a rúa; porém Constantino, confundido de vergonha 
por ter sido apanbado em contradiccáo, o enviou em paz.

Contradictorios, como esse imperador, sáo todos os 
protestantes que tém coragem de mandar quebrar as san
tas imagens de Jesus e de Maria, porque náo se animando 
a deshonrar os retratos de seu pai e de sua mái, tém a sata- 
nica ousadia de mandar deshonrar o retrato daquelle, que 
é nosso divino Pai, e daquella que é nossa santa Mái.

O sabio protestante Leibnitz, em seu systema theolo- 
gico, formando urna honrosa excepcáo contra os seus collegas, 
diz: Quando se honra a imagem, honra-se o ente, que ella 
representa. O acto que se diz adoracáo da imagem, é real
mente a adoracáo do proprio Christo pela imagem repre
sentado.

Déu-se a respeito do uso das imagens nos primeiros 
annos do christianismo o mesmo que se deu relativamente 
ao uso dos paramentos sacerdotaes e dos ornamentos e 
insignias episcopaes: o uso náo era patente, porque, por 
causa da tremenda perseguigáo, o culto era exercido em 
casas particulares e ás escondidas. Sáo Bazilio que viveu 
no quarto seculo, tempo em que os protestantes confessam 
que a doutrina catholica estava pura, assevera que o uso 
das santas imagens é de tradicáo apostólica. O grande histo
riador Eusebio conta que no anno 270 viu na praca de 
Cezaréa a estatua de bronze que representa Jesus operan
do miraculosamente a cura da mulher. que, soffrendo fluxo 
de sangue, apenas tocou nos vestidos de Jesus, ficou com
pletamente curada.



Quando Santo Irineu e outros Santos Padres prohi- 
biram o uso das imagens de Jesus e dos Santos, fora porque 
uns daváo-lbes culto absoluto, directo, como faziam os pa
gaos; e outros porque tratavam as sagradas imagens como 
as imagens profanas, colloeando-as ao lado dos retratos de 
Homero e de Platáo. O Concilio Francofurniense censurou 
o segundo Concilio de Nicéa relativamente ao culto das 
imagens, porque pensou que elle tinha mandado dar culto 
absoluto. Os gentíos tambem erara censurados, porque da- 
vam culto absoluto ;e  tambem porque o culto se referia aos 
falsos deuses, como Saturno, Júpiter e outros.

O culto ás sagradas imagens obedece á urna nossa 
propensáo natural, que forteinente nos ¡mpelle a estimar, 
honrar todo e qualquer ente ou objecto que nos representa 
ou lembra urna pessoa, que é ou foi agradavel e grata ao 
nosso coraeáo. Elle acha sua perfeita justificativa na pro
pina Escriptura Santa. Quando os hebreos blasphemavam 
contra Moysés e contra Deus, foram castigados por Deus 
que enviou urna inultiduo de serpentes venenosas, que os 
mordiam, causando-lhes dores atrozes e até a morte. Moysés 
compadecido pediu a Deus que tivesse compaixáo do seu 
povo; e entáo Deus mandou que elle fizesse urna serpente 
de metal, a collocasse na ponta dum poste, que seria posto 
em pé no meio do campo, como signal, para que todos os 
mordidos pelas serpentes olhassem para esse mysterioso 
signal e ficassem perfeitamente saos. Mas um simples signal, 
feito de metal, poderia produzir um táo grande milagre pela 
sua propria natureza? A sua prodigiosa forga viuha de 
ser elle urna imagem de Jesus crucificado para salvar 
os homens. Quem nos dá esta explicacáo sobre esse facto 
portentoso é o proprio Jesus Christo que no Evangelho de 
Sáo Joáo (cap. 3, ver. 14) nos diz: Assim como Moysés exai- 
ton a serpente no deserto, assim tambera é necessario que 
o Filho do homem seja exaltado nos bracos da cruz.

O culto das santas imagens foi sanccionado pelo pro
prio Deus. que. em sua defesa operou um estupendo milagre. 
Porque Sáo Joáo Damasceno defendía com toda eloquencia 
e sabedoria o culto das santas imagens, especialmente da 
imagem de Maria, em 760 Leáo Isaurico, imperador de 
Constantinopla, mandou cortar a sua máo direita, e deter
minou que ella fosse posta em exposicáo. 0 santo soffreu 
com toda resignacáo essa dolorosa ainputacáo. Depois de 
um dia, elle pediu e a sua máo Ihe foi restituida. Entáo, 
tendo a seus pés a máo amputada, elle, de joelhos diante 
duma imagem de Maria, féz-lhe esta supplica : O’ Santa Mái 
de Deus, vos bem sabéis que é por ter defendido as vossas 
imagens e as de vosso Filho Jesus, que eu soffri esta mu-
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tilagáo; confundí os vossos inimigos, entregando-me esta 
máo de que elles ine tém completamente privado. Ao terminar 
a sua oragáo, a máo vem por si mesma e une-se perfeita
mente ao brago, náo ñcando outro trago da separagáo, senáo 
urna finíssima linda vermelha, deixada por Deus com o fim 
de authenticar o milagre.

O uso das imagens, alem de piedoso, é muito instruc
tivo. Sáo Gregorio diz que urna imagem é um livro que nos 
ensina as virtudes da pessoa, que ella representa. Contem- 
plando-se a imagem dum Sáo Francisco de Assis, aprendemos 
a pobreza; a de Sáo Francisco Xavier, aprendemos o zelo 
pela salvagáo das almas; a de Maria, aprendemos a santa 
virtude da pureza; a de Jesus, aprendemos todas as virtudes, 
mas especialmente as da paciencia e caridade. Caria catho
lico deve ter em sua sala ríe visita a imagem do Sagrado 
Coraeáo ou do Crucificado; trazer sempre consigo um pe
queño crucifixo para, se for surprehendido por urna impre
vista e grave enfermidade, tel-o á máo, e poder entáo reve
rentemente oscular a imagem de seu divino Redemptor.

Devemos dar um culto supremo, absoluto, directo, 
únicamente a Deus, a Jesus Christo, ao Espirito Santo e ao 
Santissimo Sacramento; supremo, mas relativo, á cruz e a 
todos os instrumentos da sagrada Paixáo. Devemos dar um 
culto absoluto, directo, mas inferior a María, aos anjos e 
aos santos; e inferior e relativo ás imagens e reliquias. 
Quando procuramos urna imagem de preferencia á outra, 
náo é que em si urna seja superior á outra; mas única
mente porque apraz a Deus dar inais gragas por meio de 
urna, que de outra. A prova é que Deus tem de preferencia 
procurado certos e determinados lugares para conceder os 
seus favores com mais liberalidade. Elle fallando do novo tem
plo de Salomáo, disse; Agora estaráo abertos os meus olhos 
e attentos os meus ouvidos á oracáo deste lugar. (Paralip.

cap. 7, ver. 15.) No capitulo 5, verso 4 do Evangelho de 
S, Joáo nós lemos que na piscina ou tanque miraculoso de 
Jerusalem eram curados os enfermos naquelle tempo certo 
e lugar determinado. Tanto Deus prefere que nos lugares 
escolhidos, para justificar a preferencia, faz milagres, que 
nao faz em outra parte. E’ urna justificagáo das constantes 
peregrinajes á Lourdes, em Franga, e ;i Apparecida, aqui no 
Brasil.

Ultima nota ou observagáo sobre esta aceusagáo, de 
<¡ue vamos terminar a resposta. Os protestantes honram os 
seus amigos e a sua mái; porque náo háo de honrar tam
bem os santos, que sáo nossos amigos e a Maria que é 
nossa Mái? Elles respeitam os retratos de seus amigos, os 
de sua mái e de seu pai; porque tambem náo háo de res-
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peitar e háo de até desrespeitar os retratos dos santos, que 
sáo nossos amigos, e o de Maria, que é nossa Mái, e prin
cipalmente o de .lesus, que é nosso divino Pai? Sejam he
rejes, sejam nossos rancorosos inimigos; mas, por nada, se
jam incoherentes, inconsequentes, contradictorios.

A quarta accnsagáo, que contra nós fazem os protes
tantes. é que nós despresamos a biblia, que é a palavra de 
Deus, para darmos importancia só ás palavras dos homens. 
Nós damos importancia á biblia, mas náo só á ella, porque, 
alem Helia, temos tambem a Tradigáo: e, acima de ambas, 
temos o magisterio infallivel da Egreja, ¡ndispensavel juiz 
para dar as explicares exactas e gemí mas do seu verda
deiro sentido. Nós, muito mais que os protestantes, aprecia
mos e honramos a biblia. Temos nos Seminarios diocesanos 
curso de estudos sobre a biblia e exegetica. Todos os dias os 
sacerdotes na recitagáo do breviario e na celebrarán da mis
sa sáo ohrigados a ler varios capítulos da biblia. Nos dis
cursos, nos sermoes, ñas demonstragdes as primeiras provas 
empregadas pelos sacerdotes sáo os textos bíblicos. A Egreja 
manda com todo cuidado traduzir a biblia, enriquecendo a 
tradugáo de notas e commentarios para que mais fácil e 
seguramente todos possain entender o seu verdadeiro sen
tido. Ñas tnissas solemnes os sacerdotes incensam e beijam 
o livro dos Evangelhos. Ao comegar a leitura do Evange
lho todos os assistentes, como signal de respeito, devem 
levantar se e conservarse em pé até o termo da leitura.

E’ verdade que a Egreja prohíbe aos seculares a lei
tura da biblia, que nao tem notas e commentarios: mas o 
faz e com muita razáo, só para evitar os perniciosissimos 
inconvenientes, queja por muitas vezes se letn dado, mesmo 
entre os protestantes. Em 1543 o rei e o parlamento da 
Inglaterra probibiram ao povo a leitura da biblia, por causa 
das grandes perturbares causadas pelo máu entendimento 
de algumas passagens bíblicas. O protestante Mosheim con- 
fessa que em 1600, dándo se iguaes perturbagóes entre os 
luteranos, os magistrados aholiram as ligoes bíblicas, que 
se davam nos collegios da Allemanha.

Agora vejamos como os senhores protestantes respei- 
tam a sua única regra de fó. Todo o seu amor e zelo para 
com esse livro sagrado consiste em imprimil-o aos milhoes, 
espalhar, até gratis, no meio do povo ignorante, entre o 
qual muitos nem sabem ler. O que entáo acontece? Alem 
(ios milbares de exemplares distribuidos nao serem lidos, 
sao dados a destinos inconvenientissimos. E’ sabido (jue no 
Oriente comprain-se por vil prego ou mesmo recebem-se 
gratis dos propagandistas, milbares de biblias para com suas 
folhas empapelar casas, fazer cartuchos de pimenta do reino.



e de outras drogas; e ás vezes até para misteres, que nao 
convetn aqui declarar. A prova incontestavel do profundo e 
immenso desrespeito dos protestantes para com a sua única 
regra de fé, é o modo, por que por elles ella é traduzida. As tra- 
ducgóes protestantes, alem da subtraeeáo de livros, sao intei- 
ramente adulteradas, falsificadas. Lutero diz que quem segue a 
traducgáo de Zuinglio é louco. Zuinglio diz que a traducgáo de 
Lutero está em tudo falsificada. Béda diz que a de Ecolam- 
padio é impía. Os anglicanos dizem que a traducgáo feita 
em Genebra é a mais infiel, que tem apparecido. Os ir máos 
de Wallembourg asseveram que náo ha urna só traducgáo 
protestante, que náo tenha, pelo menos, trinta falsificacóes. 
O sabio protestante Sterne verificou ñas biblias impressas 
em Londres trinta e seis mil erros.

Para verificar o que tica relatado, basta examinar- as 
traducgoes protestantes com a traducgáo feita era Jatim por 
Sáo Jeronymo, que por elles é reconbecida como verdadeira 
e é até mesmo unánimemente adoptada. Lutero, o chefe, es- 
tabeleceu o precedente das falsificagoes para servir de mo
delo á toda a sua posteridade. Ao texto de Sao Paulo: Jus
tos ex fide vivit: O justo vive da fé; elle, no traduzir, acres- 
centou o adverbio só, e disse: O justo vive só da fé. E’ ver
dade que o homem vive do alimento; mas é falso que elle 
vive só do alimento, porque, alem do alimento, elle precisa 
para viver do ar e da agua. Assim o justo vive da fé: mas é 
falso, que vive só da fé, poque vive tambem da esperanza, 
da caridade e dos merecimentos das boas obras. Mas por
que accrescentou elle ao texto a partícula negativa? Para 
tentar justificar sua falsa e perniciosa doutrina, que esta- 
belece que as boas obras sáo desnecessarias, e que basta 
crer na applicagáo dos méritos de Jesus Christo.

Saloma o diz no psalmo 67 verso 36: Mirabilis Deus 
in sanctis suis. Eis a verdadeira traducgáo: Deus é porten
toso nos seus santos. Na biblia protestante está assim tra- 
duzido: Deus é tremendo em seus sanctuarios. Traduziram 
mirabilis por tremendo e sanctis pos sanctuarios. Mas porque 
adulteraran! o sentido deesas duas palavras? Porque elles 
reprovam a invocagáo dos santos, e o texto cora o sentido 
verdadeiro dessas duas palavras prova que Deus opera mi
lagres a pedido dos santos, e que portanto elles devem ser 
invocados.

Sáo Paulo no capitulo 6. verso 20 de sua primeira 
Epístola a Timotheo diz: O' Timotheo, depositum custodi, 
devitans orofanas vocum novitates. Eis a verdadeira traduc
gáo : O’ Timotheo, guardai o deposito, evitando as profanas 
navidades de palavras. Na biblia protestante assim está tra- 
duzido: 0 ‘ Timotheo, guarda o deposito, tendo horror aos



clamoi es caos e profanos. Traduziram a palavra novitates por 
clamores váos. Mas poique fizeram essa adulterado? Por
que o texto com a palavra novidades accusa e condemna 
as suas constantes e innúmeras innovacoes.

Sao Paulo em sua primeira Epístola aos Corintliios 
no capitulo 9, verso 27 diz: Castigo corpus meum. Eis a 
verdadeira traducgáo: Eu castigo o meu corpo. Na biblia 
protestante está assim traduzido : Eu subjugo o meu corpo. 
Traduziram castigo por subjugo. Mas porque essa adultera
d o ?  Porque elles desapprovam a mortificado, e 0 texto 
com o verdadeiro sentido da palavra castigo, recommenda a 
pratica dessa virtude.

Sáo Paulo no verso 32 do capitulo 5 de sua Epístola 
aos Ephesios, depois de, nos versos anteriores, ter dado sa
bios conselhos aos casados, fallando do matrimonio diz : Sa- 
cramentum hoe maguum est. Eis a verdadeira traducgáo: 
Este sacramento é grande. Na biblia protestante assim está 
traduzido: Este mysterio é grande. Traduziram sacramentum 
por mysterio. .Mas porque adulteraram o verdadeiro sentido 
dessa palavra? Porque elles negam que o matrimonio ehns- 
táo seja um sacramento, e esse texto com essa palavra no 
seu genuino sentido condemna esse seu erro.

Sáo Lucas no capitulo 14, verso 22 dos Actos diz: 
Cutn constituissent presbyteros per singulas civitates. Eis a 
verdadeira traducgáo: Tendo constituido presbyteros para 
cada urna das cidades. Na biblia protestante assim está tra
duzido : Havendo Ibes, por commum consentimento, eleilo an- 
ciáos em cada egreja. Mudaram constituir por elegér, e ainda 
accrescentaram as palavras commum consentí mentó! Que tre
menda adulteracáo? Constituir, é o acto dum superior, que 
habilita um subdito a legitimamente exercer um cargo, com- 
municando-lhe os necessarios poderes e direitos. Eleger, é 
o acto dos inembros duma sociedade, que por maioria de 
votos indicara um ou alguns de entre os seus pares ou iguaes 
para exercer um cargo. Mas porque fazer essa enorme adul- 
teragáo? Como elles negaran) o sacramento da Ordem, e 
destruirán) o sagrado principio da autoridade, revoltando-se 
contra a Egreja, adoptaran) o principio erróneo, que estabe- 
leee que os seus ministros sejam eleitos pelos crentes da 
sua seita. Ora é evidente que o referido texto com a pala
cra constituir no seu legitimo sentido, condemna essa sua 
nova e errónea doutrina.

Sáo Lucas no capitulo 1.°, verso 28 de seu Evangelho, 
repetindo as palavras com que o anjo saudou a Maria, 
diz: Ave, gratia plena. Eis a traduccáo: Eu vos saúdo, ó 
cheia de gracia. Na traducgáo protestante, feita em 1897 em 
Lisboa, está assim traduzido : Salve, agraciada. Na traduccáo
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protestante, feita no Rio de Janeiro em 1897, está assim 
traduzido: Salve, favorecida. Na traduccáo protestante, feita 
em Nova York em 1883, está assim traduzido: Gosos baja 
em gra^a acceita. Para ser favorecida, basta reeeber um fa
vor. Para ser agraciado, ou acceito em graga, basta reeeber 
urna graga. Mas para ser ebeio, pleno de graga, é necessario 
ter recebido todas as gragas, ter em si a plenitude de todas 
as gragas, sem faltar nem urna só. Nossa Senhora tendo re
cebido todas as gragas, como aftirma o anjo, recebeu tambem 
com toda a certeza a graga de ser em sua conceigáo preser
vada da culpa original. Entáo para negar á Maria este seu di
vino privilegio, os protestantes empregaram todos os meios 
para adulterar esse texto evangélico, que claramente prova 
a {inmaculada Conceigáo de nossa táo carinhosa e Santa Mái.

Por tudo quanto temos expendido sobre Eseri ptura 
Santa, pode-se com toda certeza assegurar que os protestan
tes sáo perfeitamente semelhantes aos advogados chieanis- 
tas e de má fé, que vao procurar na lei, náo o seu verda
deiro sentido, mas o meio de deturpar o seu sentido, para 
ageital-a aos iuconfessaveis interesses de sua causa injus
ta. E‘ justamente esse o methodo protestante de entender 
os textos da Escriptura Santa. Agora perguntamos aos in- 
suspeitos e sensatos: Somos nós, ou sao os protestantes 
que sao inimigos da biblia?

Depois de cabalmente respondidas todas as accusagoes 
feitas contra nós pelos protestantes, vamos esclarecer o as- 
sumpto com alguns factos e consideragoes geraes. Quando 
Napoleáo era cónsul foi convidado pelos protestantes para 
ser chefe da seita; porem elle regeitou o convite, dando-lhes 
a seguinte resposta: O protestantismo é urna completa de- 
fecgáo ; náo convern portanto aos francezes.

No terceiro seculo Tertulliano, no livro sobre Prescrip- 
gáo no capitulo 17, pintando os herejes de seu tempo, fez 
anticipadamente a pintura exacta dos protestantes. «A here
sia rejeita certos livros da Escriptura Santa; os que ella rece
be como canónicos, náo os recebe inteiros; os que ella recebe 
inteiros, os perverte por interpretagóes arbitrarias. 0 audacio- 
so novador náo procura reconhecer aquillo, que o confunde; 
mas cita com affectagáo tudo quanto tem falsificado, e as 
passagens obscuras, de que abusa. Por mais exercitados 
que sejais na discussño das cousas sagradas, que esperáis 
ganhar com a disputa com elle? Tudo quanto avangardes, 
elle negará opiniaticamente; ao passo que elle sustentará 
tudo o que negardes. Duma semelhante contenda náo lu
crareis, senáo muita fadiga, desgosto e indignagáo.

Para avaliar-.se até que ponto chegou a deturpagáo 
da religiáo entre os protestantes, basta conhecer o seguinte
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facto: Havendo entre os protestantes muitas disputas calo
rosas que produziam perturbacoes, no Parlamento de Ber
lina em 1859 o governo reconheceu todas as seitas dissi- 
dentes, como verdadeiras seitas religiosas protestantes, em 
hora houvesse entre ellas algumas, que declaravam náo 
acreditar em Deus. Fallava, pois, urna grande verdade o 
protestante Reinhar quando dizia que, se Lutero resusci- 
tasse, desconheceria completamente os que se dizem seus 
successores. Pode-se com todo acertó dizer aos protestantes 
de hoje justamente o que no comeco do quarto seculo Santo 
Hilario de Poitier dizia aos arianos: Sois semelhantes aos 
architectos ignorantes, que nunca ficam contentes com o 
trabalho feito; nfio fazeis mais do que edificar, para logo 
depois destruir.

Henrique 4.° rei da Franca, era protestante. Notando 
muita diversidade de opinioes entre as differentes seitas 
protestantes, comecou a experimentar duvidas sobre a verda
de de sua religiáo; e, para dissipar suas duvidas, ehamou 
á sua presenca um ministro protestante e um catholico. 
Perguntou ao ministro protestante: Posso salvar-me no 
protestantismo? O ministro respondeu-lhe que com toda 
certeza e facilidade. Perguntou-lhe ainda: Posso tambem 
salvar-me no catholicismo ? O ministro respondeu-lhe que 
podia, mas tendo mais e mais difficeis ;deveres a cumprir. 
Dirigindo-se ao ministro catholico, perguntou-lhe: Posso 
salvar-me no catholicismo? O ministro catholico respondeu- 
lhe que com toda certeza, e que nem havia sombra de duvida 
a respeito. Perguntou-lhe ainda: Posso tambem salvar-me 
no protestantismo ? 0 ministro respondeu-lhe que era ab
solutamente impossivel, porque o protestantismo era urna 
deturpaqáo criminosa da verdadeira religiáo. Entáo o rei, 
depois de ponderar alguns momemtos, disse aos assistentes: 
Trata-se da solugáo dum negocio importantissimo, em que 
se deve tomar o partido mais seguro. Deixo portanto o 
protestantismo, e faqo-me catholico.

Melanchtlion era sacerdote catholico; e, apostatou e féz- 
se protestante e pregara a sua heresia com todo o ardor. Um 
dia sua mái, que tinha continuado a ser catholica, oha- 
mou e féz-lhe esta iuterrogagáo: Meu filho, diga-me com 
toda sinceridade, qual religiáo é melhor: a vossa ou a mi
nha? Minha mái, digo com toda verdade : Para viver a nova 
é mais commoda; mas para morrer, a antiga é mais segura.
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Parte sexta : O anglicanismo.

Vamos dar ama breve noticia sobre o anglicanismo, 
<|ue é urna das mais importantes ramificares do protes
tantismo. Henrique 8.°. rei da Inglaterra, era 1509 succedeu 
a seu pai. Henrique 7.°. Casou-se primeira vez com Catlia- 
rina de Aragáo, viuva de seu irmao. Tendo concebido urna 
viva paixilo por Anna Boleyn, dama de honor da rainba, 
quiz aunullar o seu casamento, pretextando escrúpulos fingi
dos. O Papa, recusando dissolver o vinculo, porque mesmo o 
nao podía, elle, que até entáo tinha sempre se ostentado 
catholico, e que tinha fortemente combatido os erros de 
Lutero, recebendo por isso do Papa o glorioso titulo de defensor 
da Egreja; rompeu todos os lagos de obediencia á Santa Sé, 
e pelo parlamento féz-se proclamar protector e chefe Su
premo da Egreja da Inglaterra, continuando a observar e 
a fazer observar tudo quanto prescreve a doutrina catho
lica. Era, pois, um schismatico, mas náo um herege.

Entáo mandou anmillar o seu primeiro casamento, 
que era perfeitamente valido, legitimo, e, em 1531 casou- 
se com a sua apaixonada; e quatro annos depois, abor- 
recendo-se daquella, que causou a sua apostasia, man
dou decapital-a calumniando-a de adulterio. Casou-se suc- 
cessivamente com Joanna Seymour,'que morreu de parto; 
com Anna Cleves, que repudiou por ser féia; com Gatha- 
rina Howar, que mandou matar por adultera ; finalmente 
com Catharina de Parr, que Ihe sobreviveu. Para elle era 
táo grande crime ser fiel ao Papa, como seguir a Lutero. 
Enriqueceu-se, roubando á egreja e aos amosteiros. Foi táo 
perseguidor e sanguinario, que no prazo d.e quatorze annos 
mandou enforcar setenta mil pessoas. As suas mais ¡Ilustres 
victimas foram Fisher e Thomaz Morus, que entregaran! ao 
rei impúdico e feroz a sua vida, mas náo o sacrificio de suas 
sagradas crengas. Em 28 de Janeiro de 1547 foi elle prestar 
contas ao Rei dos reis da nefasta administragáo do seu reino. 
Deixou tres filhos, que reinaram depois deile: Eduardo 6.", 
Maria l.“, Tudor e Izabel. Eduardo logo no comeco de seu 
reinado introduziu em seu reino o calvinismo; e entáo foi 
que a Inglaterra de schismatiea comecou a ser herética. 
Morreu em 1553. succedendo-lhe Maria Tudor, que imme
diatamente restabeleceu o catholicismo em todo o reino. Mor
reu em 1558, e teve como successora Izabel, sua irmá pater
na e filha de Anna Boleyn.

A nova rainha prestou juramento de catholica; mas 
logo depois violou o seu juramento, apostatou, e introdu-



ziu de novo no reino o calvinismo. Foi urna mundana. 
Nunca quiz cazar-se, porém escandalizava toda a sua córte 
e todos os seus subditos, tendo sempre os seus favoritos. 
Foi deshumana, atroz e sanguinaria. A morte de Maria 
Stuart, rain ha da Escocia, é um trago de sangue e tao 
ignominioso, que por si só bastaría para condemnar ao 
desprezo da posteridade todo o longo e calamitoso reinado 
de Izabel. Promoveu revolugoes na Escocia, e chamou Ma
ria Stuart para vir abrigar-se em seu reino; e ahi, depois 
de conservaba prisioneira durante 18 annos, simulando 
urna tentativa de assassinato contra sua pessoa, mandou 
decapitaba. Procurou reformar o calvinismo, que ficou divi
dido em puritanos e mitigados. Os que acceitaram a sua re
forma, tomaram o nome de conformistas; e os que a nao 
acceitaram, tomaram o nome de puritanos, náo conformistas. 
Os nao conformistas eram condemnados á pena de prisao; e. 
quando persistían) em nao conformar se com a reforma, eram 
mesmo condemnados ao desterro. Mais tarde os náo confor
mistas chamaram se bresbvterianos; e os conformistas episco
paes. porque a nova reforma admittia a gerarchia ecclesias
tica e assim tinham bispos. E’ dos episcopaes que se for
maram as differentes seitas methodistas, que sáo os legíti
mos descendentes da tristemente celebre Izabel, que de seu 
pai Henrique 8.° herdou a sua deshonestidade e ferocidade.
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Vigésima quarta ínstrucgao.

Nenhuma seita herética tem as notas da 
verdadeira Egreja.

Nem os nestorianos, nem os eutychianos, nem os gre
gos schismaticos, nem os russos, nem os protestantes, tém 
urna só das notas, que caracterizan) a verdadeira Egreja de 
Jesus Christo. Elles náo tém a unidade de doutrina, porque 
por desharmonia em seus principios religiosos, cada urna de 
suas seitas, tem-se dividido e subdividido em outras innu- 
meraveis seitas entre si oppostas e contradictorias ; e nao 
tém tambem unidade de obediencia, porque nenhuma dellas 
admitte a soberanía espiritual, estabelecida por Jesus Chris
to. Rejeitando o governo amoroso dum pai, submctteiam-se 
ao jugo ferrenho de senhores despóticos e crueis.



Elles náo tém a catliolicidade, porque sáo seitas re- 
gionaes, acceitas únicamente por certas e determinadas na
cionalidades, e principalmente porque comegaram negando 
verdades, que antes ensinavam e professavam.

Elles náo possuem a apostolicidade, porque sáo ramos, 
desprendidos dum tronco. De todas as seitas se condece a 
data, o motivo, o pretexto, o autor de seu desprendimento. 
Náo ha urna só dessas seitas que possa mostrar a sua ca- 
deia de successáo, prendendo a aos Apostólos. Pelo contra
rio á todos nós catholicos podemos dizer justamente o que 
no terceiro seculo Tertulliano dizia aos que se tiuham apar
tado do gremio da verdadeira Egreja para formar urna seita : 
"Nós estamos em communháo com as egrejas apostólicas; 
eremos o mesmo, que ellas creem ; estamos seguros de náo 
nos enganar. Vós, novadores, mostrai nos a origem de vos
sas egrejas e a relaqáo de vossos bispos; indic.ai-nos algum 
dentre vós, que teve como predecessor um apostolo ou um 
dos homens apostólicos, que esteve em communháo perse
verante com os primeiros discípulos de Jesus Christo. E’ 
únicamente assim que as egrejas apostólicas provam a sua 
legitimidade. ” A todos os hereges de boje podemos com 
toda razáo dizer o que no terceiro seculo Sáo Cypriano di
zia aos novacianos: "Este novaciano náo é membro da Egre
ja; muito menos será considerado bispo oque, desprezando 
a tradicáo evangélica e apostólica, náo succede a ninguem, 
e nasceu de si mesmo ” Podemos á todas as seitas heréti
cas oppór este irrespondivel argumento: Antes do seu rom- 
pimento a Egreja, á que pertenciam. era ou náo apostólica ? 
Se era, ellas deixaram de o ser; se náo era, entáo de quem 
receberam a successáo para a apostolicidade ? Todas as he
resias comecaram e háo de terminar por si mesmas. Todas 
sáo correntes sera fonte, que passam, e váo todas, cada 
urna por sua vez, desapparecendo até cabir no mais com
pleto esqueci mentó.

Ellas náo tém a principal nota, que é a santidade. 
Pelos effeitos se conbece a natureza da causa, e pelos f'ruc- 
tos se condece a bondade da arvore. Entre as seitas 
heréticas, como já ti vemos occasiao de dizer, ha homens 
honrados, serios, probos, socialmente fallando; mas santos, 
nenhum absolutamente. Náo da. entre os hereges um só, que 
seja capaz de sacrificar os interesses humanos, pessoaes, ou 
mesmo de sua familia, aos sagrados interesses da religiáo; 
náo ha um só que se ¡inmole voluntariamente em favor ou 
em defesa dos sacrosantos principios religiosos. A santidade, 
que é o heroísmo da virtude, é previlegio exclusivo dos fi- 
lhos da Egreja catholica. Outr’ora se notavam entre os ori- 
entaes heroes de santidade, como Santo Agostinho, Sáo Je-

X EN HUMA SEITA TEM AS NOTAS DA VERDADEIRA EGREJA 147



148 24.a JNSTRUCQÁO

ronyrao, Sao Joáo Chrysostomo e tantos outros de igual 
jaez; e porque hoje náo appareee mais, nem um só? Á ra- 
záo é que antes estavam unidos ao verdadeiro tronco de 
santidade, a Egreja catholica ; e hoje infelizmente delle estáo 
separados, e por isso náo mais participam de sua santa vi
tal id ade.

A prova cabal, de que elles náo possuem a nota de 
santidade, é que náo tém a confirmacáo divina, que é o 
milagre. O milagre é a derrogagáo das leis physicas, natu
raes. Sendo só Deus, como autor, que pode fazer essa der- 
rogagáo, segue-se que só Deus é que pode operar o milagre. 
E' certo que lia urna só doutrina, revelada por Deus, e urna 
só Egreja, estabelecida por Jesus Christo para defender e 
ensinar essa doutrina divina. E' ainda certo que Deus, sen
do infinitamente sabio e santo, náo pode operar o milagre, 
senáo para confirmar o verdadeiro e o santo. Ora, os he
reges tiveram entre si milagres, quando eram catholicos; e 
deixaram de reeeber de Deus essa graga divina, logo que 
se apartaran) do catholicismo. A consequencia lógica e fatal 
é que elles professaram e boje náo mais professam a ver
dadeira doutrina; que já pertenceram. mas hoje muitos in
felizmente nao pertencem mais á verdadeira Egreja.

Nós catholicos tivemos e continuamos ainda até bo
je a ter santos; tivemos e continuamos ainda até hoje a 
ter milagres. Logo professamos a verdadeira doutrina, e per
tenecióos á verdadeira Egreja. Eis as provas por factos:

Santos que ensillaran) e professaram a doutrina ca
tholica, apostólica romana:

No primeiro seculo Sáo Clemente, Papa, Sáo Dyonizio, 
bispo de Pariz, sem fallar nos apostólos e martyres.

No segundo seculo Sáo Justino e Santo Ignacio, mar
tyres, Santo Irineu.

No terceiro seculo Sáo Cypriano, bispo, Sáo Gregorio 
Thaumaturgo, que operou em nome de Deus innumeraveis 
milagres.

No quarto seculo Santo Ambrosio, Sáo Bazilio, Sáo 
Gregorio de Nissa, Sáo Gregorio Naziazeno, Sáo Joáo 
Chrysostomo.

No quinto seculo Sáo Jeronymo, Santo Agostinho, 
Sáo Paulino de Ñola.

No sexto seculo Sáo Bento, Sáo Fortunato, Sáo Joáo 
Chinaco.

No sétimo seculo Santo Ildephonso, Sáo Joáo Es-
moler.

No oitavo seculo Sáo Bonifacio, Sáo Sophronio, Sáo 
Braulio.



No nono seculo Sao Macario, Sao Methodio, Sáo Pru
dencio.

No décimo seculo Santo Odiláo, e Santo Odáo.
No décimo primeiro seculo Santo Anselmo e Sáo 

Bruno.
No décimo segundo seculo Sáo Bernardo e Sáo Nor-

berto.
No décimo terceiro seculo Sáo BoavenLura e Santo 

Thomaz.
No décimo quarto seculo Sáo Joáo Nepomuceno, Sáo 

Nicoláu Tolentino, Sáo Bernardiuo de Sena, Sáo Joáo Ca- 
pistrano, Sáo Lourengo Justiniano.

No décimo quinto seculo Santo Antonino, Sao Vicente 
Ferrer.

No decano sexto seculo Santa Thereza, Sáo Carlos 
Borromeu, Santo Estanislao Costa, Sáo Francisco de Borgia. 
Santo Ignacio de Loyola, Sáo Joáo da Cruz, Sáo Luiz Gon- 
zaga, Sáo Pedro de Alcántara, Sáo Thomaz de Villa Nova, 
Sáo Francisco Xavier. (K' o seculo de Lulero).

No décimo sétimo seculo Sáo Francisco de R egis, 
Sáo Francisco de Sales, Sáo Pedro Clavis, Sáo Vicente de 
Paulo.

No décimo oitavo seculo Santo Affonso de Ligorio, o 
Beato Bento Labre. O Papa Leño 13.° beatificou varios ti
bios da Santa Egreja, e o actual glorioso Pontífice reinan
te trata de varios procesaos de beatificagáo e de canonizagáo.

Quando tratamos dos milagres e do processo de 
canonizado asseguramos que ninguem era pela Egreja 
declarado Santo, sem que em seu favor ou por seu inter
medio Deus tivesse operado, pelo menos, cinco milagres de 
primeira ordem, e que o processo de averiguacáo era mi
nucioso e rigorosissimo. Portanto cada canonizagáo repre
senta cinco milagres de primeira ordem, segurissimamente 
averiguados e provados. E’, pois, urna prova evidentissima 
que a Egreja catholica tem a nota de santidade e tem 
milagres,

Deus em Lourdes opera diariamente milagres para 
confirmar a nossa devogáo para com Maria, sua Santa 
Mái; e disso temos provas exhuberantes e até recentes. Em 
26 de Novembro de 1910, no hotel Condé, em Lourdes, fo
ram apresentados quarenta enfermos, curados miraculosa- 
mente, diante dos respectivos médicos, que os tinham tra
tado e declarado antes inteiramente incuraveis. O doutor 
Bonnet apresentou José Sirót, tuberculoso em terceiro 
gráu, em estado desesperador. Durante a sua oracáo na 
gruta sentiu-se inteiramente sáo, indo entáo apresentar-se 
ao seu medico, que, fazendo a devida auscultagáo, o reconhe-
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ceu perfeitamente curado, elle que aínda na vespera, depois 
de exame minucioso, o tinha declai'ado perdido. Em Dezem- 
bro de 1912 os jornaesdo Brazil transcreveratn um Helatorio 
scientifico, que assignala extraordinarias curas bem verifi
cadas, e que narra o seguinte: «No gabin.de de constata- 
ches medicas de Lourdes, em París, realizou-se agora urna 
reunían de miraculados, á que assistiram e em que toma
ram a palavra alguns dos mais notaveis vultos da sciencia 
medica contemporánea. A ceremonia teve lugar na sala 
« Joantia d’ Are » sob a presidencia de M. Scopfer, bispo de 
Tarbes e de Lourdes, estando presentes numerosas autori
dades ecclesiasticas. Aberta a sessáo, foi dada a palavra ao 
doutor Boissarie. que fez um relatorio circumstanciado do 
movimento medico em Lourdes. A seguir, o doutor David, 
cuja autoridade scientifica é incontestavel, apresentou o caso 
de mad.llc Alice Verte, radicalmente curada duma perito ni- 
te chronica de origetn tuberculosa, e considerada incuravel an
tes da sua peregrinado á piscina de Massabielle. »

Se nao sáo de má fé, pelo menos enganam-se redon
damente os que attribuem essas curas verdadeiramente 
miraculosas a simples suggestoes, porque ñas curas dos 
tumores, dos cancros e da tuberculóse em terceiro gráu, 
náo pode haver suggestáo ; pois é certissimo que nessas 
gravissimas e incuraveis enfermidades o svstema nervoso 
náo tem a mínima influencia. Os queasseveram que as curas 
miraculosas de Lourdes sáo produzidas pela suggestáo, de
viam, imitando-as, procurar curar essas referidas enfermi
dades pela suggestáo, e assim fariam um grande beneficio 
á humanidade soffredora, e, alem de tudo, conseguirían! o 
que mais desejam, que é ganhar muito dinheiro.

Temos ainda em nossa religiáo os milagres dos éxta
sis. Muito Santos, entre elles Sáo José Cupertino, ficavam 
suspensos no ar nos momentos de mais intenso fervor de 
suas oragoes contemplativas. Os nossos adversarios attri
buem esses milagres tambem á suggestáo, porem completa
mente enganam-se. Nos éxtasis dos meros suggestionados, 
dos hvstericos, dos nevropathas náo resta ás pessoas a lem- 
bratica do que viram, fallaram, fizeram ; pelo contrario os 
Santos, depois de seus éxtasis, lembram-se de tudo. e ale- 
gram-se, animam-se, enchem-se de confianca pela lembranca 
do que viram e ouviram.

Além do milagre, a nossa religiáo tem mais urna pro
va evidentísima de sua verdade e santidade, e é que, ape- 
zar de ser sempre e fortemente perseguida, ella continúa 
sempre a crescer e prosperar. As seitas heréticas nao se 
hostilizan!, mas toleram-se mutuamente, embora professem 
doutrinas contrarias. Ellas, em vez de perseguidas, sao pro-
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tegidas pelos incrédulos e pelos perversos. Entretanto, ao 
passo que ellas váo enfraquecendo-se e definhando, a Egreja 
catholica, (fue é perseguida por ellas todas, e ainda por to
dos os incrédulos e perversos, ganha sempre terreno, e cada 
dia vai exteudendo os horizontes de suas conquistas. Fallem 
a respeito os factos, que sáo os argumentos mais inven- 
civeis. Eis o que diz o jornal Gaulois de Novembro de 1911: 

Durante um seculo, de 1800 a 1900, o numero dos 
catholicos subiu em Inglaterra, náo comprehendida a irlan
da, de cento e vinte mil individuos a dois milhoes cento e 
oitenta mil (ultimo recenseamento de catholicos inglezes, 
feito em 1907). Na Alieinanha de seis milhoes subiu a vinte 
milhñes trezentos e vinte dois mil. Nos Estados Unidos da 
America subiu de quarenta mil a vinte e dois milhoes e 
seiscentos mil. No Canadá subiu de cento e sessenta mil a 
dois milhñes duzentos e cincoenta mil. Na America latina 
contam-se actualmente mais de quarenta milhoes de catho
licos. A Australia que náo tinha catholicos em 1800, couta 
hoje um milháo e seiscentos mil. O archipelago do l’acifico, 
que náo tinha um único catholico em 1800, conta hoje du
zentos e oitenta mil. Na Hollanda de trezentos mil catholi
cos chegaram a um milháo oitocentos e vinte mil. Na Ro
manía de dez mil passaram a quinze mil. Na Bosnia e Hei- 
zegovina de vinte e cinco mil passaram a quatro centos 
mil. Na Bulgaria de mil e trezentos passaram a vinte e tres 
mil. Na Servia de seis mil passaram a vinte mil. Na Grecia 
de quinze mil passaram a quarenta e quatro mil. Alem dis
to. ha hoje na Asia quatro milhñes e seiscentos mil catholi
cos, quando apenas havia alguns milharesem 1800. Tambem 
a Africa conta hoje oitocentos e cincoenta mil catholicos. 
Este aerescimo colossal é em parte devido ao augmento 
da populado em geral; mas as estatislicas provam que sáo 
as conversoes o que augmenta regularmente todos os ali
ños o numero dos catholicos »

Cumple aqui advertir que é sempre honroso entrar 
na religiáo catholica, porque é deixar o erro para entrar na 
verdade; pois. como deixamos provado, o catholicismo é a 
única religiáo verdadeira. Os que entram na Egreja catho
lica, seja qual for a sua procedencia, náo inudam de reli
giáo. Se eram antes incrédulos, ou pertenciam á alguma 
falsa religiáo, tornándo se catholicos, entram pela primeira 
vez na verdadeira religiáo. Se eram antes hereges, sáo fi
lhos trausviados, que arrepeudidos, voltain á casa paterna, 
da qual insensatamente se tinham apartado. Que, como 
chave de ouro, feche esta discussáo sobre táo importante 
assumpto a desinteressada e sincera opiniáo duma autori
dade inteiramente insuspeita e ¡inmensamente competente.
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Uma revista americana Outlook publicou as seguintes 
palavras, proferidas por um dos primeiros estadistas dos 
Estados Unidos, Roosevelt, ex-presidente daquella importante 
nagáo, que muito exaltam o catholicismo: «Hoje a America 
tem necessidade especial daquella contribuido que só a 
Egreja catholica romana pode fornecer, porque o perigo prin
cipal para a America vera de forgas desorganisadas e dura 
espirito desregrado ; nao duma excessiva organisagáo, mas 
de desordena ou desorganisagáo. Uma das primeiras ligóes, 
que os americanos devem aprender, é o respeito ás autori
dades constituidas e a obediencia as leis. Esta ligáo náo se 
pode aprender, senáo da Egreja catholica apostólica roma
na. Essa Egreja é uma grande torga espiritual, e uma de- 
t'eza da sociedade contra os apostólos da desordem e da 
libertinagem. Porem ha mais. Onde quer que ella penetra, 
ensina submissáo á lei, que é o primeiro passo para adqui- 
rir-se o habito de cada um vigiar a si proprio, que é a con
digáo indispensavel ao' governo da sociedade. (Correio da 
Manhü de 29 de Janeiro de 1911). Eis como um protestante, 
grande estadista dum paiz protestante, pronuucia-se sobre 
a Egreja catholica.

Vigésima quinta Instrucgáo.
As falsas religioes.

Falsa religiáo é uma doutrina, que se intitula religiosa, 
mas que na realidade é contraria á verdadeira religiáo. O 
caracterisco das falsas religioes é ter um homem por inven
tor, e náo remontar e ligar-se aos Apostólos, no novo tes
tamento; e a Moysés e aos Patriarchas, no antigo.

0 brahmanismo é a religiáo do Indostáo, cuja origem 
perde-se na mais remota antiguidade. Para-Brahma é o su
premo ser que esta religiáo reconhece, e que faz crer como 
eternamente immovel, exercendo a omnipotencia por inter
medio de Brahma, Vischnou e Shiva, manifestagáo tríplice 
do Ente-Supremo, especie de trindade. Barahma é o poder 
creador, a materia; representa o passado, e o seu emblema 
é o sól. Vischnou é a sabedoria, o conservador, o espago; 
é o presente, e o seu emblema é a agua. Shiva ou o fogo, 
é o poder destruidor; representa o tempo ou o futuro, e é 
o deus da justiga. Ha ainda uma infinidade de deuses infe
riores. Gréera na metempsychose e na immortalidade da alma.
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Ü budhismo, procedente do brabmanismo, que parece 
ter sido estabeleeido mil annos antes da nossa era, no pri
meiro seculo, foi introduzido na China, e é boje a religiáo 
de quasi toda a Asia. Galculam que tem dois milhoes de 
sectarios. E’ tambem professado na India, na Corea, no 
Japao, no Thibet. Elle suppoe que nossa existencia atual é 
imperfeita e sem moralidade; que o mundo da materia é 
uma illusáo, e ensina a necessidade de desprendermos a 
nossa alma das cousas deste mundo, que tem de acabar, 
para Ihe pódennos dar entrada no mundo ¡inmaterial e real, 
onde reside Budha, suprema intelligencia e varáo perfeito, 
situado alem do espado luminoso, numa regiáo eterna, mo
rada tambem das almas chegadas ao estado de Budlias. 
Depois que morreu um Budha que se encarnou, a sua repre
sentadlo dura na térra até a viuda de outro Budha, 
sempre animada por encarnares suceessivas. O ultimo 
Budha vira á térra depois de cinco mil annos a contar do 
apparecimento do primeiro. Elles adoram o actual Budha 
como a representando do primeiro que se encarnou.

Confucio viveu 500 annos antes de Jesús Christo. Elle 
era mais philosopho dando regras de conducta, que fundador 
de religiáo. A sua religiáo, que é a do estado na China, 
reconhece um ente supremo; tem templos, mas náo tem sa
cerdotes. porque o imperador é o único que desempenha os 
deveres religiosos em nome de todo o povo. O seu culto 
reoommenda especialmente a piedade filial, o respeito á ve- 
Ihice e o culto ou oraches pelos mortos.

Zoroastro. philosopho, nasceu no aunó de 550 antes de 
Jesus Christo, na Media. Na sua pretendida religiáo os sa
cerdotes chamam-se magos. Adoram o sol, como fon te do 
fogo; aconselham o cazamento entre parentes, mesmo de ¡r- 
máos com ir más.

O mahometismo ou islamismo foi fundado por Malio- 
inet na Arabia em OU da nossa era; mas só data do anuo 

época da hegira, ou fúgida de Maliomet para Medina. 
Depois de estabelecida na Arabia, esta religiáo foi propa
gada á forca de armas em toda a Asia, Africa e mesmo em 
Hcspanlia e Sicilia, üs mahometanos reconhecem como seu 
chefe o sultáo, vigario de Maliomet. Admittem Deus, mas 
sujeito ao destino, sem ter liberdade; negam Jesús Chris
to; observara a circumcisáo; esperam depois desta vida um 
paraizo, mas únicamente de gosos sensuaes.

O paganismo náo é religiáo, nem mesmo uma talsa 
religiáo; é uma vergonhosa, absurda e criminosa deturpa- 
yáo da religiáo hebraica. Elle admitte uma infinidade de 
deuses, representados pelos ¡dolos, que julgam animados, e 
une adoram como verdadeiros deuses. Para elles pagaos
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tudo é Deus, excepto o verdadeiro Deus. Elles adoram co
mo deuses até os vicios mais abominareis, corno a em
briaguez, o furto e a deshonestidade. Sacrificam aos seus 
deuses victimas humanas. As suas ceremonias sao repugnan
tes, absurdas, degradantes.

O judaismo foi uma religiáo verdadeira, mas deixou 
de o ser com a vinda de Jesus Christo, porque a figura, a 
representagáo deve necessariamente desapparecer diante da 
realidade. Os judeus náo convertidos continuam a esperar 
o Messias proinettido e a observar a antiga lei, que pela 
nova foi abrogada, excepto em relacao aos preceitos do De
cálogo, que alé foram aperfeigoados. Os judeus conservaran! 
sempre a crenga dos dogmas da vinda dum Redemptor, do 
peccado original, da immortalidade da alma, das penas e re
compensas eternas, do purgatorio, da resurreicao da carne. 
Por cireumstancias especialissimas, proprias únicamente da- 
quelle tempo, Ihes foram permittidos o divorcio e a poly- 
gamia. Tinham suas festas, entre as quaes as principaes 
eram: A da Paschoa, no mez dos novos fructos, em memoria 
da sabida do Egvpto e do livramento dos primogénitos dos 
hebreus. A de Pentecostés, ou a festa das semanas, para ser
vir de monumento da publicagáo da lei sobre o monte Si
nai; ella era celebrada no tempo de comegar a colheita. A 
dos Tabernáculos em memoria do tempo passado no deser
to. Elles tinham os seus sacrificios, que eram todos figura
tivos de Jesus Christo na cruz e delle tiravam todos os seus 
merecimentos. Os sacrificios eram sanguinolentos e náo san
guinolentos. Ha tres da primeira especie: 0 holocausto, em 
que a victima era queimada toda inteira, sem que ninguem 
pudesse reservar para si a mínima parte, porque este sacrificio 
era instituido para reconhecer a soberana magestade de 
Deus, diante de quem tudo se aniquila; e para ensinar ao 
homem que elle deve consagrar-se todo inteiro e sem reser
va aquelle de quem elle recebeu tudo quanto é. A hostia 
pacifica era offerecida para dar gragas a Deus de algum be
neficio; para delle obter novos, ou para cumprir um voto. 
Nelle náo se queimavam senáo a gordura e os rins da victi
ma; e o peito e a espadua direita eram dados ao sacerdote 
e o restante entregue a quem tinha fornecido a victima. Nao 
havia tempo marcado para este sacrificio, nem era determi
nada a escolha da victima, comtanto que náo fosse defeituosa. 
0 sacrificio pelo peccado era tambem chamado sacrificio ex
piatorio ou propiciatorio. Antes de derramar o sangue Ha- 
víctima ao pé do altar, o sacerdote nelle moldava o dedo e 
tocava os quatro ángulos do altar. Aquelle, por quem o sa
crificio era offereeido, delle nada podia aproveitar para si, pa
ra mostrar que se punía por essa privagáo. Queimava-se a gor-
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dura da victima sobre o altar; e a carne toda era para os 
sacerdotes, devendo ella ser comida no lugar Santo, isto é, 
no adro do tabernáculo. Quando o sacerdote offerece o sa
crificio pelos seus proprios peccados e pelos do povo, faz 
sete vezes aspersáo do sangue da victima diante do véo do 
sanctuario. e derrama o restante ao pé do altar dos holo
caustos. Havia ainda os sacrificios em que a victima nao 
era raorta, como o sacrificio do bode enviado para o deserto 
no dia da expiagáo solemne; e o do pardal para purificagáo 
dum leproso. 0 sacrificio perpetuo era o em que se itnmola- 
vam cada dia sobre o altar dos holocaustos dois cordeiros, 
um de manba, quando o sol despontava; e outro á tarde 
depois do seu occaso.

Os judeus tinham os seus sacerdotes, todos pertencen- 
tes á tribu de Levi, sendo o sacerdocio hereditario. Cada 
um por sua vez ia exercer as funegoes sagradas no templo, 
sendo o que tinha de servir designado pela sorte. Essas 
funegoes eonsistiain em queimar o incensó, nffereeer os sa
crificios, derramar ao pé do altar o sangue das victimas, 
entreter o fogo sobre o altar dos holocaustos, alear as lam
padas, fazer os pa.es da proposigao, e os expór cada semana 
sobre a mesa de ouro. Fora do templo deviam instruir o 
povo sobre as ceremonias e praticas religiosas; julgar as 
contendas; examinar os leprosos, e conhecer as differentes 
impurezas legaos. Os leprosos e os que tocavam em cada- 
veres ou reptis, eram considerados ¡inmundos; e por isso nao 
podiam comer das cousas santificadas. Na entrada do tem
plo havia uma hacia, consagrada com o oleo da unegáo, 
para os sacerdotes purificarem-se antes de exercer as sagradas 
funegoes. As vestimentas, paramentos e insignias sacerdotaes 
eram riquissimos e ornados de pedras preciosas. Todos os 
objectos pertencentes ao culto eram de grande valor: bacías 
de prata, castigaes de ouro. Davam ¡inmensa importancia ;í 
ceremonia da circumcisao, que tinha por fim distinguir os 
que pertenciam ao povo de Deus, dos que pertenciam aos 
pagaos idolatras, e mesmo dos gentios que adoravam o 
verdadeiro Deus. Entre elles era observada a pratica da 
confissáo, que era um preceito e náo um sacramento. O pec
cador contava os peccados ao sacerdote, que, depois de Ihe 
Indicar o sacrificio que devia offerecer como expiagáo, pedia 
a Deus por elle o perdáo: e elle era assim perdoado.

Os judeus, que nao se eonverteram, nem mesmo ouvindo 
a pregagao de Jesus, acompanhada de milagres, foram intei- 
ramente incrédulos e ¡inmensamente criminosos. Para bem 
accentuar a gravidade de seu crime, Jesus Ibes exprobrava 
a sua incredulidade, dizendo-lhes: Eu vim em nome de meu 
Pai, e náo me recebeis; se outro vier em seu proprio nome,



o recebereis. Xessa reprehensáo Jesus fez urna propheeia, 
que se tem sempre realizado. Todos quantos quizeram usur
par o titulo de messias encontraram sectarios entre os ju
deus, que rejeitaram o verdadeiro Messias. O mesmo ainda 
até hoje continuamente se reproduz. Nao querem ouvir os 
sacerdotes, os bispos e principalmente o soberano Pontífice, 
que Deus constituiu interpretes de seus divinos oráculos, 
pregadores de sua santa lei, e váo de boa mente ouvir ho- 
mens sem títulos, sem missáo, sem sciencia e até mesmo 
sem costumes.

Os manicheus sáo considerados como hereges, mas 
elles formara mais uma falsa religiáo, do que uma heresia. 
Se é certo que elles adoptaram algumas praticas do christia
nismo, náo é menos certo que os seus principios fundamen
taes sáo os das falsas religibes. Elles descendem dos gnósticos, 
cuja doutrina é toda pantheista. Os gnósticos admittiam uma 
divindade superior, que chamavam /Aero na, e diziam que 
descendiam dos coas, divindades, espiritos inferiores. Estas 
divindades inferiores eram emanacoes da divindade superior. 
E’ uma theoria completamente absurda. Se a divindade su
perior é infinita, infinitas tambem devem ser as inferiores, 
que sáo suas emanacoes. E como um ente infinito pode pro
duzir emanacoes, perdendo partes, porgbes de si mesmo, e 
continuar a ser infinito? Os gnósticos dizem que a divin
dade superior é que faz o bem. e as inferiores sáo que fazem 
o mal. Os manicheus tambem adoptaram como fundamentos 
de sua doutrina o principio do bem e o principio do mal. 
Mas é certissimo que nem aos manicheus, nem aos gnósticos, 
pertence a theoria absurda dos dois principios, pois o grande 
historiador Plutarcho attribue o dualismo, náo somente aos 
persas, chaldeus, egypcios, e aos gregos, como ainda aos mais 
celebres philosophos pagáos da mais remota antiguidade, 
como Pythagoras, Empedocles, Heraclito, Anaxagoras, Platáo, 
Aristóteles. Por outra parte, Sáo Cyrillo de Jerusalem, que 
combateu a doutrina de Manes, fundador do manicheismo, 
sessenta annos depois da sua morte assevera que elle .Ma
nes nunca tinha sido christáo, mas que fora sempre pagáo.

Pelo que tica exposto, é clarissimo que o manicheis
mo, se tem pequeña parte de christáo e de herético, em 
seu fundo é uma falsa religiáo. Vamos examinar e refutar 
toda a sua falsa e absurda theoria.

O manicheismo appareceu no comeco do terceiro se
culo, e teve por seu fundador Manes, nascido na Persia. 
Elle era escravo, e foi comprado e libertado por uma viuva 
rica. Gomo elle rejeitava o antigo Testamento, o principe 
Behram, muito .zeloso do antigo culto, mandou-o esfolar vi
vo. Os manicheus admittem dois principios, um bom, au-
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tor do bem, outro máu, autor do mal. üs espiritos sao uma 
emanagáo do bom principio, que elles eonsideravam como uma 
luz increada; e todos os corpos foram formados pelo máu 
principio, que elles chamavam satan e poder das tre- 
vas. Os dois principios, segundo a sua theoria, sáo neces- 
sarios, eternos, ambos existindo de si mesrnos. Isto envolve 
um tremendo absurdo. Um ente necessario náo é limitado, 
porque náo tem causa para limitar o seu poder ; entretanto 
que cada um dos principios tinha a sua esphera de accáo, e 
por isso nenhum podia ser ente necessario. E’ ainda mais ab
surdo admittir um ente necessario essencialmente máu, pois 
é pretender que o mal é uma substancia ou um attributo 
positivo, quando elle é uma negacáo do bem. E’ ainda 
maior absurdo admittir dois entes necessarios, e portanto 
infinílos, Se elles sáo iguaes, limitam-se mutuamente, e ne
nhum é necessario e infinito; se sáo desiguaes, pelo menos, 
o menor náo é necessario e infinito. E' tambem enorme 
absurdo suppor a existencia do mal antes da creadlo, 
quando náo havia ainda ente algum, a quem o máu principio 
pudesse damnificar.

Tanto os manicheus, como os gnósticos e tambem os 
antigos pliilosophos pagáos, admittiram a absurda theoria 
dos dois principios com o fim de conciliar a bondade de 
Deus com os males que soft'rem as suas ereaturas; mas. náo 
só essa theoria náo consegue o fim desejado, como basta 
para conseguil-o que se forme urna idea exacta do que é bem 
e do que é mal ñas creaturas. O mal nao é uma substan
cia, nem um ser positivo, mas é a privagáo dum maior bem. 
Náo ha no mundo nem bem nem mal absoluto; elles náo sáo 
taes, senáo por comparagáo. Todo bem creado, sendo essen
cialmente limitado, contera uma privacáo; elle é considerado 
mal em comparagáo dum bem maior, e considerado bem em 
comparagáo dum bem menor. Quando se affirma que ha mal 
no mundo, quer isto dizer que náo ha tanto bem. como ahi 
poderia haver. Quando se diz que um Deus bom náo pode 
fazer o mal, se se entende coin isso que elle náo pode 
fazer um bem menor que oulro, é falso e absurdo. Quando 
se assegura que elle náo pode fazer senáo o bem, se com 
isso quer se dizer que elle náo pode fazer senáo o que é o 
melhor possivel, é um outro absurdo. Qualquer bem que Deus 
faca, elle pode sempre fazer melhor, porque seu poder é in
finito. 0 melhor possivel seria o infinito na creatura: o que 
contení absurdo.

Este principio evidente é applicavel ás tres especies 
de males, que distinguem os philosophos. Primeiro, elles 
chamam mal a imperfeicáo das creaturas; mas náo ha nem 
uma que náo tenha em si algum gráu de perfeigáo. Ellas
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náo saojulgadas imperfeitas, senáo quando sáo comparadas 
á uma outra mais perfeita. Assim o homem é hnperfeito em 
comparagáo dos anjos; mas é muito mais perfeito que os 
brutos. Até na mesma especie os diversos individuos sáo 
mais ou menos perfeitos uns que os outros. Náo ha nem 
uma creatura que náo tenha alguma perfeigáo; bem como 
náo ha nem uma que tenha ou mesmo possa ter toda per- 
feicao. A imperfeigáo absoluta é o nada ; e a perfeigáo ab
soluta é o infinito, que é só Deus.

0 segundo mal das creaturas sensiveis é a dor; mas 
na propia dor ha um certo bem, que é a lembranga do que 
já gosou, e a esperanga de ainda poder gosar. Na dor aín
da ha um bem, que é o pensamento de que poderia ainda 
soffrer mais e por mais longo tempo. Entre soffrer mais e 
soffrer menos ha preferencia, e um mal puro náo pode ser 
objecto de preferencia. Assim, aqui no mundo, a felicidade e 
a infelicidade náo sao, senáo dois termos de comparagáo. 
Um homem que viveu oitenta annos, tendo em toda sua 
vida apenas alguns momentos de soffrimento, é muito fe
liz em comparagáo do que soffreu longos annos dores atro- 
zes. Os que dizem que um Deus bom deve a si mesmo fa
zer aqui as suas creaturas felizes, deveriam determinar o 
gráu e a duragáo da felicidade, que elle tem o dever de dar; 
mas nenhum será capaz de fazer essa determinagao.

O terceiro mal é o peccado, o qual náo vem de Deus, 
mas do homem; pois é o livre e voluntario abuso duma 
faculdade boa e vantajosa. Os que dizem que a liberdade 
é um dom funesto, porque é o poder de tornar-se eterna
mente infeliz, esquecem-se de que ella é tambem o poder 
de tornar-se eternamente feliz pela virtude. Esta faculdade 
seria, sem duvida, melhor e mais vantajosa, se fosse só o 
poder de fazer o bem ; mas o poder de escolher entre o bem 
e o mal, é certamente melhor que o instincto puramente a
nimal dos brutos. Náo é portanto uma faculdade absolu
tamente má. Querer que o homem náo seja livre, é querer 
que elle náo seja homem.

Em toda esta questáo predomina um grande erro, que 
é comparar a bondade de Deus, que tem um poder infinito, 
com a bondade do homem, que tem um poder limitado. O 
homem é bom, quando faz todo bem que pode; mas relati
vamente a Deus essa regra é falsa, pois que Deus pode fa
zer bem ao infinito; náo se acharia jamais o degráu de 
bem, ao qual a bondade divina deve couter-se. Eis como a 
razáo perfeitamente conciba a bondade de Deus com os ma
les, que existen) em suas creaturas.

A theoria dos dois principios, em vez de conseguir o 
seu intento, torna a religiáo inútil, absurda, pois nada nos
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•deixa a esperar de nossa piedade e de nossas virtudes, 
nem lambeta a temer pelos nossos crimes. Faga-se o que sefi- 
zer, o Deus ’bom nos será sempre propicio, e o máu prin
cipio nos será sempre contrario. Todos os dois agem ne- 
cessariamente segundo a inclinagáo de sua natureza, e de to
da a extensáo de suas forgas; tudo é portanto a consequen- 
■cia duma necessidade fatal e ¡nevitavel Ora na hypothese 
da fatalidade náo ha nem bem moral, nem mal moral ; náo 
ha mais senáo felicidade e infelicidade; e isto vale tanto, 
como suppor que tudo é materia. Esta doutrina é destruido
ra de toda lei e de toda sociedade; náo é, pois, sem motivo 
que os manicheus tém sido considerados como inimigos, de 
•que é preciso expurgar o mundo. Se elles náo commette- 
rám todos os crimes, de que foram accusados, é únicamen
te porque nao foram consequentes como os seus nefandos 
principios. Depois de admirar o absurdo dos dois principios, 
•que fundamentara a religiáo ou seita dos manicheus, admi
remos o absurdo de sua applicagáo pratica-

Elles dizem que a alma de Jesus é a luz mais perfei
ta, que emanou do principio do bem, e que sendo luz náo 
podia nem encarnar-se, nem soffrer senáo apparentemente; 
e que como luz perfeita habita no sol. Entáo elles 
adoram os astros, tém horror ao culto dos santos e das 
imagens. Dizem que em todo corpo ha uma porgáo de luz, 
■que inteiramente o anima e dá-lhe o movimento; mas que 
■esse espirito ou luz que vivifica o corpo, nunca poderá unir
se ao principio do bem, senáo depois de fazer expiagáo pas- 
sando de um a outro corpo ; e assim admittem a doutrina 
da transmigragáo dos espiritos. Acreditando que as arvores 
•tém tambem um espirito que as vivifica, julgam ser um cri
me cortal-as, e até apanhar os seus fructos; e só comem 
os fructos apanhados, quando o que os apanhou mostra-se 
arrependido de seu crime. Admittem certos sacramentos, 
¡porém ensinados, entendidos e administrados a seu modo. 
Mas com a doutrina da expiagáo pela transmigragáo, deve- 
riam julgar os sacramentos inteiramente desnecessarios e 
iuuteis. Procurara na Sagrada Escriptura, só do novo Tes
tamento, pois rejeitam todo o antigo, textos para funda
mentar e justificar toda a sua doutrina ; e quando os tex
tos pareeem contrarios, declarara que foram adulterados e 
corrompidos. Para melhor recorrímendar a sua doutrina, che- 
garam a fazer um novo evangelho ao seu sabor. Náo se 
pode com certeza precisar os ensinamentos e praticas do ma
nicheismo, porque dividiram-se em setenta e tantas ramifi- 
cacóes, admittindo todas os dois principios do bem e do mal, 
discordando completamente sobre a natureza dos dois prin-
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cipios, sobre suas operagoes, sobre as consequencias espe
culativas e moraes, que delles se devem tirar. ,

Muito propositalmente nos demoramos em explicar e 
refutar o manicheismo, porque é delle que brotaram as di
versas e differentes seitas heréticas, que foram apparecendo 
desde o terceiro até o décimo sexto seculo; é principalmente 
delle que tiraram os seus erros os hereges Vigilancio, Jero
nymo de Praga, Joño Has, que todos os protestantes tanto 
louvam, admiram e consideran] como seus ¡Ilustres e glorio
sos antecessores. Vejamos agora quaes sao as differentes 
religioes professadas em todas as nacoes do mundo.

Na Inglaterra vigora o protestantismo dos episcopaes.
Na Escocia o dos presbyterianos.
Na Dinamarca o luteranismo.
Na Suecia e Noruega o luteranismo.
Na Russia Européa a dominante é a orthodoxa, de 

que o imperador é o chefe.
Ha tambem 8 milhoes e quinhentos mil catholicos, 

quatro milhoes e quinhentos mil protestantes, tres milhoes 
de mahometanos e tres de judeus.

Na Bélgica domina o catholicismo.
Na Hollanda o caheinismo; porém o catholicismo tem 

metade da populacao.
Na Allemanha domina o protestantismo; porém o ca

tholicismo tem mais de um tergo.
Na Austria-Hungria o catholicismo é professado por 

trinta milhSes de habitantes.
Na Suissa ha um milháo e seteeentos mil protestan

tes, e um milháo e duzentos mil catholicos.
Na Turquia Européa ha dois milhoes de mahome

tanos, tres milhoes de schismaticos e trezentos mil ca
tholicos.

Na Grecia dominam os schismaticos, havendo porém já 
dois arcebispos e quatro bispados catholicos.

Na Romanía dominam os schismaticos.
Na Servia dominam os schismaticos.
Na Bulgaria dominam os schismaticos.
Na Russia da Asia ha schismaticos. buddhistas, maho

metanos, o chamanismo-culto dos espiritos, fetichismo.
Na Turquia Asiática domina o mahometismo.
Na Persia domina o mahometismo, porém ha tambem 

judeus, schismaticos e os parsis, adoradores do fogo.
Na Arabia domina o mahometismo.
No Afghanistan domina o mahometismo da seita dos 

sunnitas.
No Beluchistan domina o mahometismo.
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Na India ou Indostáo domina o brahmanismo, mas 
ha tambem quarenta e dois milhoes de mahometanos, bud- 
dhismo, parsis, christáos, judeus.

Na Indo-China domina o buddhismo.
No Imperio Chinez ha buddhismo, ha os de Confu- 

ció, mahometismo. Na China propria o catholicismo tem fei
to grandes progressos.

No Japao ha buddhismo ; ha o culto de sintotendo, ten- 
do ambos por chefe o Mikado.

No Egypto domina o mahometismo, havendo tambem 
christáos Coptas.

Na Abyssinia ou Ethiopia ha supersticao, idolatras, 
judeus e mahometanos.

Na Barbaria domina o mahometismo; lia tambem ju
deus e cerca de duzentos e cincoenta mil catholicos.

Na Colonia do Cabo domina o protestantismo.
No Sudan domina o mahometismo.
Na Nova Bretanha ou Dominio do Canadá domina o 

catholicismo, no Canadá; e o protestantismo ñas outras 
provincias. Os indios sáo geralmente pagaos.

Nos Estados Unidos do Norte domina o protestantis
mo; porem o catholicismo já tem vinte e dois milhoes de 
crentes.

No México domina o catholicismo.
Na America Central domina o catholicismo. Ñas Gu- 

yanas ingleza e holandeza domina o protestantismo, e na 
franeeza domina o catholicismo.

De todas essas religióes só o catholicismo tem um 
cunho de universalidade, que faz com que elle se adapte a 
todas as ra^as, á todos os climas, podendo aperfei^oar e 
mesmo santificar todos os que fielmente puzerem em prati
ca os seus preceitos e os seus conselhos. Só elle tambem 
tem um cunho de immutabilidade, que faz com que perma- 
ne<;a sempre o mesmo em sua natureza e essencia, quando 
todas as outras instituidles acompanham as mudanzas e v¡- 
cessitudes de tudo quanto é humano e terreno.

Vigésima sexta Instrucgáo.
O maeponismo.

Temos contra nós dois inimigos rancorosos. O primei
ro destes dois inimigos é a maznaría. Ella náo só persegue, 
mas ainda presta auxilios aos outros inimigos para perse- 
guirem a Egreja catholica.
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A primeira loja raagonica que se estabeleceu em Fran
ca, foi inaugurada em Paris em 1727. Ella foi quem mais 
trabalbou e esforgou-se para a realizagáo da nefanda revo- 
lugáo franeeza e para o torpe assassinato de Luiz 16. Em 
1738 Clemente Xli por sua bulla Ineminente condemnou a 
magonaria; náo uma loja, mas todas as sociedades secretas, 
seja qual for a sua denominagáo. Desde entáo até hoje to
dos os Papas, logo que sentam-se sobre o throno pontificio, 
renovara essa condemnagáo. A condemnagáo, náo só prohí
be de ser membro da seita, mas de nella de qualquer modo 
directa ou indirectamente, tomar parte; e de Ihe prestar 
auxilio ou favor, seja qual elle for. De modo que os catho
licos náo podem assistir ás suas reunioes, nem mesmo por 
mera curiosidade, nem mesmo ás suas festas, aos seus di
vertimientos; náo podem concorrer com dinheiro para os 
seus estabelecimentos de fingida caridade; náo podem lec- 
cionar, muito menos por seus filhos, em seus collegios ou 
escolas; náo podem prestar seus servigos á seita ou ás suas 
reunioes, como artistas ou mesmo como simples operarios; 
náo podem reeeber esmolas da seita ou dum magon como 
tal, podendo reeeber quando for dada em seu nome e como 
particular.

Perguntar se a Egreja tem o direito de prohibir a ma
gonaria aos catholicos, vale o mesmo que perguntar se um 
pai tem o direito de prohibir a seu filho de entrar numa 
determinada casa, ou de tomar parte numa certa sociedade 
ou reuniáo. O bom filho, náo só obedece, como nem mesmo 
procura inquirir a razáo da prohibigáo, porque está certis
simo que seu pai só procura o seu proceito em tudo quanto 
Ihe determina. Assim, a magonaria sendo como de facto é, 
condemnada pela Egreja, o catholico com ella náo pode ter 
relagáo alguma de convivencia. Ninguem é obrigado a ser 
magon; sendo por sua propria vontade, seja bom magon, 
coherente, consequente. Tambem ninguem é obrigado a ser 
catholico; sendo por sua propria vontade, seja bom catho
lico, coherente, consequente. Querer ao mesmo tempo sei' 
magon e catholico, além de náo ser permittido, náo é serio, 
náo é decoroso. Annos atraz homens importantes, honestos 
eram magons; e de muito boa fé permaneciam nessa seita 
condemnada, sendo catholicos. Eram ingenuos, porque des
de que a Egreja condetnnava, já era uma prova evidente 
que a seita era nociva, criminosa ; porque uma Egreja Santa 
náo pode em caso algum condemnar uma sociedade inno
cente, proveitosa. E" clarissirao que os que acham que a ma
gonaria é boa, devem considerar como criminosa a Egreja 
que a condemna, e náo devem mais á ella pertencer.

Tambem pelo segredo já deviam perceber os pernicio-
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sos designios dessa associagáo, porque, como diz o aposto
lo Sáo Joáo, quem quer fazer o mal é que procura as tre- 
vas; e quem deseja fazer o bem, ama a luz, náo teme a pu- 
blicidade. Outra prova evidentissima dos intentos sinistros 
da seita é o juramento, que ella faz a todos, em sua entra
da, prestar, de fazer tudo quanto Ihe for determinado. Por 
este juramento o homem extremamente avilta-^e alienando 
a sua liberdade, sacrificando a sua autonomía, perdendo 
a sua dignidade de creatura racional e livre; e tambem, 
assim jurando, eompromette-se a praticar injustigas, infa
mias, atrocidades, desde que isso Ihe seja determinado.

O engodo da caridade só pode illudir aos nescios pelos 
seguintes motivos. Essa caridade só visa o corpo, e consiste 
apenas em dar dinheiro, vestuario, comida, medicamentos; 
quando é certo que o homem, além do corpo, tem a alma, que 
é a sua parte mais nobre, e portanto acima de tudo precisa 
de paz, de boa reputagáo e principalmente precisa de conser
var a graga e a amizade de Deus. Em segundo lugar, para 
praticar a caridade náo é necessario, nem mesmo é permit
tido, desobedecer á uma Egreja que tanto recommenda, que 
tanto se empenha pela verdadeira pratica dessa virtude; e 
queinstituiu e mantem tantos estabelecimentos, em que tan
to se zela do corpo. e em que ainda muito mais se zela da 
alma, que náo se dissolve num tumulo, mas que é destina
da a viver com Deus na eternidade.

Hoje, porém, felizmente náo pode mais para os catlio- 
licos haver enganos e illusóes, porque os factos públicos e 
notorios denuncian! o odio, o rancor da seita contra a nos
sa santa religiáo. E’ a magonafía que na Franca persegue 
atrozmente as ordens religiosas, todo o clero catholico; apo- 
dera-se de todos os seus bens, e converte todos os seus 
edificios sagrados em estabelecimentos profanos. Foi a ma
gonaria que na Italia, quando se tratou de abolir ñas esco
las o ensino religioso, mandou os deputados magons votar 
á favor da aboligáo, e processou e condemnou os que vo- 
tavam contra. Pertence exclusivamente á magonaria, como 
está no dominio publico, tudo o que, para vergonha da 
humanidade, se está passando no infeliz Portugal. Mas mes
mo entre nós. o que lemos observado a esse respeito? Foi 
a magonaria brasileira que em 1876 mandou processar e 
prender os grandes bispos Dom Macedo Costa e Dom Vital, 
de gloriosa e santa recordagáo. Foi ainda ha pouco a ma
gonaria que tentou embaragar o desembarque dos religiosos 
e sacerdotes portuguezes, que, fugindo á furia satánica dos 
carbonarios, vinham implorar abrigo ao nosso caro Brazil 
catholico, táo hospitaleiro e caridoso. Alem dos factos temos 
as declaragoes publicas de hostilidades.
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Em 1908 o grande Oriente do Brazil consultou todas 
os lojas maconicas brasileiras se já convinha declarar a 
guerra abertamente ao catholicismo; e todas responderán! 
que deviam declarar a guerra abertamente, porém algumas 
ponderaram que era prudente esperar mais algum tempo 
para mais enfraquecer o inimigo, para a victoria ser certa.

Nesse mesmo tempo a loja de Santos escreveu um 
artigo aconselhando a todas as lojas para expulsar de seu 
gremio todos os irmáos hypocritas, que, náo obstante serem 
magons, ainda andavam pelas sacristías, vestiam ópas,bapti- 
zavam filhos, confessavam-se e commungavam.

No dia 16 de Agosto de 1910 o senhor Lauro Sodré, 
chefe supremo da magonaria brasileira, expediu um tele- 
gramma de applausos ao fallecido José Canalejas pela sua 
bem acertada política de reacgao contra o jesuitismo na Hes
panha. No mesmo dia o senhor Lauro recebeu a seguinte 
resposta offtcial: O presidente do conselho «le ministros 
muito agradece ao senhor Lauro Sodré e á magonaria bra
sileira as felicitagoes recebidas. José Canalejas. Tratava-se 
entáo do rom p i mentó com a Santa Sé e de insultos ao Papa.

Aqui, em Taubaté, um magon pobre e de numerosa 
familia, estando gravemente enfermo, quiz reeeber os sacra
mentos. Logo que o chefe magonieo soube, Ihe mandou 
communicar que, se recebesse os sacramentos, a sua viuva 
e os seus filhos ñcariam por sua morte privados de toda 
subvengáo e protecgáo por parte da seita. Os sentimentos 
do coragáo afogando os sagrados reclamos da consciencia, 
o pobre enfermo, apezar das instancias de seus patentes e 
amigos, espirou privado dos soccorros divinos.

A um homem, que só tinha feito o contracto civil, 
eu convencí para fazer o casamento religioso; porem náo 
pude conseguir convencel-o a antes confessar-se. Depois de 
muitas instancias minhas, que por elle náo foram attendidas, 
disse-me: Quero fallar-lhe com toda franqueza. Eu estou 
disposto a confessar-me, mas agora náo posso. Eu sou escri- 
váo e com os rendimentos deste emprego, é que eu susten
to minha mulher e filhos. Eu sou magon, e tenho plena 
certeza de que se elles magons souberem que eu me confea- 
sei, háo de perseguir-me, e háo de tirar-me o emprego, redu- 
zindo-me á miseria. Sob minha honra garanto a veracidade 
dos dois factos, que venho de fielmente narrar.

Aind̂ a haverá sombra de duvida sobre o rancor, que' 
a magonaria vota á Egreja catholica? Ella náo só persegue, 
mas ainda presta todos os seus valiosos e poderosos au
xilios a todos quantos desejam perseguil-a. E’ ella que forne- 
ce recursos ás taes escolas maternaes do espiritismo; é ella 
que acolhe e remunera os estrangeiros, que para aqui vém



interesseiramente insultar a religiao da grande nmioria dos 
brasileiros. Todo mundo sabe ^que foi a magonana que re
cebeu, hospedou, pagou a Ferri, a Clemenceau, a Murri, até á 
deshonesta Belem Saraga, para entre nós ludibriar a religiáo 
de nossos queridos pais e dos nossos gloriosos antepassados.

Ainda mais um facto, que deve ser imitado por todos 
os gocemos dos paizes, em que felizmente no coragáo do 
povo impera o sentimento catholico. Na Revista social de 
Agosto de 1912, numero 5, lé-se o seguinte: “A magonaria 
argentina pediu ao governo para reconhecel-a como institui- 
fSo : e este, depois de mandar estudar seriamente a questáo, 
responden negativamente, assim fundamentando a sua de
cisáo: l.° A magonaria náo cuida do bem-estar dos cidadáos 
todos, mas pretende únicamente favorecer os interesses pes- 
soaes dos seus proprios membros, com prejuizos serios pa
ra com os demais cidadáos. Seus estatutos obrigam os ma
gons a opporem-se á liberdade do ensino com intengao de 
excluir da escola o clero catholico e as ordens religiosas, 
procedimento esse contrario ás leis da República.

2. ° A magonaria é anti-christá, e exige que os seus 
membros hostilizem a fé christá.

3. ° A República é obrigada a proteger a religiáo chris
tá, pelo que náo poderá reconhecer a seita magoniea, que é 
contraria á essa religiáo,

4. ° A magonaria concede a seus membros a liberdade 
e independencia; mas obriga-os ao mesmo tempo a votar 
em candidato magon.

5. ° A magonaria é um Estado no Estado, embora se
ja urna caricatura do Estado.

Agora ainda mais uma prova cabal, e publica e so
lemne que a magonaria trabalha para a extincgáo do catho
licismo, mesmo a do Brazil. No Correio da Manhá de No- 
vembro de 1908 veno um discurso de José Fernandes Ma
chado, secretario da loja magoniea Salomao, proferido nu
ma grande reuniáo magoniea, presidida por Lauro Sodré, 
Gráo Mestre da magonaria brasileira, no qual elle orador 
declara que a magonaria brasileira está de perfeito accordo 
com o Occultismo. e que ambos tém as mesmas divisas: 
liberdade, igualdade e fraternidade; ambos dispoem dos mes- 
mos recursos e tém o mesmo ideal de regeneragáo da hu
manidade; ambos acreditara em Deus, e professám ochris- 
tianismo puro, que é distindo e muito differente do catholi
cismo; e emfim que ambos se completara.

Felizmente, e mil gragas a Deus, as nagoes mais 
adiaotadas váo levanta ndo-se contra a seita táo perigosa e 
damnosa náo pelo amor á religiáo, mas movidas pelo ins- 
tincto de eouservagáo. Os jornaes do Rio em Maio de 1913
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contara que na Allemanha o governo por um decreto prohi
biu aos militares de pertencer á magonaria, obrigando os que 
já pertenciam renunciai-a, sob pena de serem expulsos do 
exercito. O Paiz de 25 de Junho de 1913 dá noticia da no
va campanha contra as seitas, e assim se exprime: Assiste-se 
actualmente na Italia a um grande movimento de reacgáo con
tra a magonaria e a influencia occulta, (jue ella exerce ou 
pretende exercer no exercito e mesmo na administragáo pu
blica. Contra ella movem guerra franca os militares, os ma
gistrados, os nacionalistas, porque ella traz a indisciplina 
no exercito, na magistratura, em toda a sociedade, em vis
ta de magons, inferiores nos cargos sociaes, mas superiores 
na loja, obrigar os seus superiores a praticar actos injustos 
e reprovados. A guerra nao vera dos clericaes, pois a ma
gonaria é fortemente combatida pelos jornaes liberaes, como 
sáo a tribuna de Roma, a Stampa de Turim, o Corriere 
della Sera de Miláo. Essas grandes folbas liberaes, que mo
vem a campanha, observara que, na atmosjdiera da liberda
de que respira a moderna civilisagáo, o combate é-inadiavel 
por constituir um lamentavel e perigoso anachronísmo qual
quer sociedade secreta, havendo motivo para suspeitas so
bre o objectivo mvsterioso, que ella tem ein vista. O ma
nifestó dos nacionalistas accusa a magonaria de trabalhar 
para a ruina de toda disciplina social e militar, e até da 
propria Italia.

Encerrando este assumpto chamamos a attengao de 
todos para a cerimonia da iniciagáo no 2.° gráu dos .Esco
cido* nove: 0  candidato apunhalá uma serpente de tres 
cal^egas: a primeira cabega traz uma coroa. a segunda uma 
tiara, a terceira um gladio. A coroa indica os soberanos: 
a liara symboliza os Papas; a espada o exercito. Assim, 
destruigáo da realeza e do Papado para chegar á república 
socialista, e ao culto da razáo, tal é o fim ¡inmediato da 
magonaria.
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Vigésima Sétima Instrucgao.

O espiritism o,

0  segundo inimigo perigoso e rancoroso, que temos 
•contra nós, é o espiritismo. Como simples coramunicagáo 
com os espiritos dos fallecidos, o espiritismo data da mais 
remota antiguidade, pois já no- antigo Testamento, no tempo 
•de Moysés, essa communicagáo^era condemnada. No capi
tulo 18, verso 12, do Deuteronomio os que inquirem os mor
ios sáo qualificados de abominagáo aos olhos de Deus. Co
mo reuniáo ou associagáo com o fim de evocar os espiritos 
dos mortos, o espiritismo comegou em 1847 nos Estados- 
Unidos, em Nova-York, numa familia protestante methodis- 
ia, qu^ tinha como seu chele um certo Fox. Como systema 
scientifico e com feigáo religiosa, o espiritismo tem como 
seu fundador Leño Hippfilyto, que, depois duma revelagáo 
■espirita, chamou-se Alian Kardec. Apenas organizado como 
systema e associagáo, o espiritismo, seguindo a regra com
mum e invariavel de todos os erros, dividiu-se e subdivi- 
diu-se em innumeraveis seitas, differentes e diversas, como 
sao os occulistas, os cabalistas, os theosophístas e outras. 
Entre todos a aptidáo dos médiums chama-se mediumnidade 
eu accáo medianica; o tempo do trabalho chama-se transe; 
a vida no espago chama-se erratiscidade.

Antes do exame da theoria espirita, examinemos a 
theoria catholica. sobre todos os espiritos. Segundo o catho
licismo no principio da creagáo de todos os entes Deus ere- 
ou uma multidáo innuraeravel de espiritos, e os creou no 
estado de justiga e santidade e dotados de forgas, poderes, 
perfeigóes, superiores aos dons conferidos aos homens. O 
fim desses espiritos é de ser os enviados e representantes de 
Deus. Elles foram a principio pdstos em condigóes de pro
vas, tendo plena liberdade de permanecer fiéis ou in fiéis, 
obedientes ou desobedientes a Deus. Dotados de forgas, 
poderes, intelligencia muito acima do que foi dado aos ho
mens, elles podem fazer muitas cousas, que estes nao po- 
detn. Como já notamos, quando tratamos dos milagres, elles 
podem operar os mjjagres de segunda ordem, que sáo o 
■que.se chama prodigio, que exeedem ás forgas naturaes do 
homem, mas náo demandam um poder infinito. Muitos des
ses espiritos, possuindo-se de soberba e abusando da sua 
liberdade, revoltaram-se contra o seu Creador, e tentaram 
ser iguaes ao proprio Omnipotente ; porém outros e em maior



168 27.a INSTRUCQÁO

numero permanecerán) fiéis a Deus, revoltando-se e comba- 
tendo contra os ingratos, orgulhosos e insubordinados. Os 
espiritos obedientes e submissos, como recompensa de sua 
fidelidade, foram confirmados na graga, náo podendo mais 
peccar, nem separar-se de Deus. Os orgulhosos e revoltados, 
como castigo, foram condemnados a tormentos eternos; fi- 
cando uns nos abysmos, destinados á sua perpetua morada, 
e outros dispersos pelos ares com permissáo de tentar os 
homens. Os primeiros tomaram o nome de santos anjos; e 
os segundos o nome de demonios.

Os máus anjos, perdendo por seu crime a graca santi
ficante, náo perderam as forgas, os poderes extraordinarios 
que receberam de Deus, de modo que, como os bons anjos, 
ainda podem operar os prodigios, que sáo os milagres de 
segunda ordem. Elles conhecem todo o passado, todo u pre
sente, mesmo occulto ; conhecem as enfermidades eos reme
dios para cural-as ; conhecem todo o futuro, que depende da 
realizagáo das leis physicas. Elles podem fazer andar sobre 
as aguas; fazer um corpo parar suspenso no ar, ou por si 
atravessar no espago dum ponto a outro ; podem reunir, or
ganizar elementos esparsos de corpos dissolvidos, e com 
elles formar um corpo, perfeitamente semelhante ao de uma 
determinada pessoa.

Alem desses espiritos creados por Deus, ao mesmo 
tempo e no comego da creagáo de todos os seres, ha os es
piritos destinados a animar os corpos organizados, e formar 
a personalidade humana. Estes, segundo a theoria catholi
ca, sáo por Deus creados um por um, no momento em que 
devem unir se ao corpo, que tém de animar. Elles sáo do
tados de liberdade, podendo portanto cumprir ou náo as 
leis queilhes sáo impostas por Deus, durante toda a sua 
permanencia nesta vida, que eonstitue um tempo de prova; 
mas no momento da morte termina se o tempo de prova, 
cessa o uso da liberdade, e elles, relativamente a Deus, per
manecen) enternamente na mesma posigáo sem poder mais, 
nem Ihe agradar, nem desagradar. Os que nesse momento 
estiverem na amizade de Deus, náo podendo mais peccar, 
continuaráo sempre seus amigos; e os que entáo estiverem 
na inimizade de Deus. nao podendo mais arrepender-se, con
tinuaráo sempre seus inimigos. Os que no momento da 
morte estiverem na amizade de Deus, se pelas penitencias 
e virtudes já estiverem inteiramente purificados de suas faltas, 
iráo immediatamente viver e gosar com Deus no céo; eos 
que ainda náo estiverem perfeitamente purificados, ficaráo 
por algum tempo num estado, que se chama purgatorio, pa
ra depois de purificados irem viver e gosar com Deus. Os 
que no momento da morte se acharem separados de Deus
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pelo peccado grave, nao podendo 'mais ser perdoados por 
falta de arrependimento, ¡rao ficar num estado que se cha
ma inferno, em que seráo eternamente atormentados.

Agora examinemos a theoria espirita. ¡Segundo os es
piritas, Deus d’uma só vez e no principio da creagáo creou 
únicamente todos os espiritos que tinham de animar os 
corpos, e os creou todos ignorantes e grosseiros para iilus- 
trarem-se e aperfeigoarem-se mediante as expiagOes na sua 
passagem por differentes corpos. Todos estes espiritos es
táo vestidos, segundo uns, de um corpo fluido, que se 
chama perispirito : e segundo outros, dum corpo nervoso, 
que se chama corpo adral. O perispirito nunca deixa o es
pirito ; e o corpo astral vai pouco a pouco riissolvendo-se 
pela purificagáo e aperfeigoamento progressivo do espirito. 
Tanto um, como outro, serve de intermediario entre o es
pirito e o corpo; transmitte ao espirito as impressóes dos 
sentidos, e ao corpo as vontades do espirito. Todos estes 
espiritos fazem diversas existencias, passando por diversos 
corpos. Se numa existencia foi bom, morrendo, vai encarnar
se num corpo melhor para ser mais feliz; se pelo contrario 
foi máu, vai encarnar-se num corpo peior para soffrer. As
sim o que íoi orgulhoso, reencarnar-se-ha num corpo disforme; 
o libidinoso, num corpo doentfo, enfermo. (Livro de Leáo 
Diniz. Depois da morte pag. 313.) A pureza de vida depura 
o perispirito; as paixOes baixas o tornam mais obscuro, 
denso e pesado. (O mesmo no mesmo livro pag. 217.) Em 
quanto estáo desencarnados todos os espiritos vagara nos 
espagos; os bons gosando pela recordagáo de suas virtudes, 
os máus soffrendo pela recordagáo de seus vicios. Todos 
sentem uma propensáo irresistivel para reencarnar-se, para 
assim purificarem-se. Sáo os desencarnados que apparecem.

Leáo Diniz (no livro citado pag. 222 a 225) diz : To
dos nós somos mediuns. Erradamente se considera a facul
dade medianica como um previlegio. Kardec (no seu livro 
Céo e inferno pag. 146 e 147) diz: Náo ha hora, nem lugar, 
nem formula, determinados para a evocagáo. Todos os ho
mens sáo mediuns. Os espiritos vém, mesmo sem ser cha
mados. Depois de passar por diversas encarnagoes, segundo 
a opiniáo corrente de todos os espiritas, todos os espiritos 
háo de tornar-se perfeitos. Leáo Diniz (no mesmo livro já 
citado na pag. 308 e 309) diz: Em caso algum o exercicio 
da liberdade pode obstar a execugáo dos planos divinos; o 
homem ha de observar a lei inevitavel do progresso. No 
sentimento unánime de todos os espiritas, todos os espiri
tos háo de ser purificados, aperfeigoados; e a final todos, 
sem excepgáo de um só, iráo viver felizes com Deus, com 
Deus eternamente governando o mundo.
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Vamos entrar no exame do espiritismo. Ha nelle 
muitas seitas, que professam doutrinas contrarias, oppostas 
e mesmo contradictorias. Os que seguem Alian Kardec e 
Leáo Diniz admittem o perispirito e dizem que elle nunca 
deixa o espirito; asseveram que em todas as encarnagoes o 
mesmo espirito constitue uma só pessoa; sustentara que os 
conhecimentos registram-se no cerebro do perispirito ; e com- 
municam-se com os espiritos únicamente durante o estado 
de vigilia. Os theosophistas ao contrario admittem o corpo 
astral, que com a pratica do bem vai desprendendo-se do 
espirito e a final desapparece; asseveram que em cada en- 
carnagáo o espirito forma uma nova pessoa, distincta da 
antecedente; sustentam que os conhecimentos registram-se 
no cerebro do corpo physico; e communicam-se com os es
piritos únicamente durante o somno, quando sonham. Qual 
destas seitas é a verdadeira ? Qual é a que deve ser adop
tada ? -

Ha contradicgoes mesmo na theoria de cada um dos 
mestres em particular. No seu livro Depois da morte, na pa
gina 216, Leáo Diniz assevera que o perispirito é um orga
nismo fluido, que atravessa todos os corpos, mesmo os mais 
impenetraveis. No mesmo livro, na pagina 221, elle mesmo 
diz que no periodo da encarnado o perispirito fica prisio- 
neiro no corpo, como num involucro espesso, e os seus re
cursos ficam latentes. O mesmo Leáo Diniz, bem como to
dos os mestres espiritas, assevera que ninguem se lembra 
numa existencia do que se passou na existencia passada; 
entretanto, em seu livro, o Christianismo e o Espiritismo, na 
pagina 195 d iz : O perispirito é o agente de todas as mani- 
festagoes da vida, tanto na térra para o homem, como 
no espago para o espirito. Os conhecimentos e as recorda- 
goes das paseadas existencias registram-se no perispirito. 
Isento de todas as modificagoes soffridas pelo corpo, é elle 
a séde imperecivel da memoria, e assegura a sua conservando.

Kardec tambem, como todos os outros chefes espi
ritas, assevera que ninguem pode lembrar-se do que se 
deu ñas existencias passadas; entretanto em seu livro, o Céo 
e o Inferno, na pagina 96 e 97, ensina que o arrependimento 
é o primeiro passo para o melhoramento; mas que ainda 
é tambem preciso ,a reparagáo, que consiste em fazer todo 
o contrario do que fez na existencia passada. Se na exis
tencia passada foi orgulhoso, alem de arrepender-se, deve 
ser humilde. Mas corno arrepender-se do que náo se lembra? 
Como fazer todo o contrario, se de nada se recorda? Todos 
sustentam que os máus tém remorsos dos crimes pratica
dos na existencia passada, e que os bons tém saudades dos 
prazeres que tiveram na existencia passada. Mas ter remor-
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sos, ter saudades do que náo ha lembranca, é tremendo 
absurdo. Kardec, como todos, nega o dogma das penas eter
nas, e assevera que finalmente todos seráo felizes; entre
tanto assevera que os espiritos, que persistirem no crime, 
seráo castigados; e que persistindo sempre, seráo sempre 
castigados. Quer dizer que seráo castigados e eternamente 
felizes! «

Refuta9áo.

G o mecemos a dar a completa e cabal refutagáo de 
toda a theoria nos pontos por todos professados. Toda a 
doutrina espirita, de todas as seitas, consta únicamente das 
revelares feitas pelos espiritos desencarnados; para elles, 
sobre espiritismo, náo ba outra fonte de conhecimentos. Pri
meiro que tudo, convem notar que tudo se funda na infor- 
magáo dum mero particular, que se pode enganar, e pode 
mesmo querer enganar. Depois, é preciso averiguar se real
mente sao os espiritos, isto é, as almas dos defunctos, que 
fazem essas revelares; e principalmente e aciraa de tudo é 
absolutamente necessario verificar quaes sáo os espiritos, 
que fazem as revelares. A esse respeito ou^amos o pro
pino mestre fundador, que deve ser por todos considerado 
como insuspeito, competente, autorizado, como mais ninguem 
poderá ser. Kardec (no livro dos mediuns pag. 4) diz: Gom- 
poriamos um volume com a historia de todas as logragOes 
de que temos noticias. Um roebedo, sendo evocado, respon
de. O mesmo (no mesmo livro pag. 172 e 173) diz: Imitan
do falla, aspecto, traje, sciencia, conhecimentos, represen
tan! falsamente altos personagens. O espirito vicioso falla co
mo um santo. 0  mesmo (no mesmo livro pag. 309) diz: Os 
espiritos sagazes tomam mascara dé virtude; empregam pala
vras de caridade, humildade, amor de Deus para illudir. 
Ñas evocares sobre vém os espiritos hypocritas, que ensi
nam com perfidia assertjoes mentirosas para illudir a boa 
fé. O mesmo Kardec (no seu livro o evangelho pag. 329) diz: Ha 
a cathegoria imrnensa dos espiritos enganadores, hypocritas, 
orgulhosos, falsos sabios, que tomam nomes venerandos pa
ra impór suas idéas extravagantes. O numero dos que em 
diversas epochas se apresentaram como sendo alguns dos 
antigos prophetas, como Maria, como o Christo, é consideravel. 
O mesmo (no mesmo livro pag. 377) diz: Um grande nume
ro de espiritos orgulhosos, sob falsas apparencias de carida
de e amor, semeiam a desuniáo. O mesmo ( no mesmo livro
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pag. 377) diz : Espiritos levianos, mentirosos e maliciosos, to
da a phalange dos espiritos inferiores, acodem sempre e es- 
tao promptos a responder a tudo quanto se pergunta, sem 
cogitar da verdade.

A’ vista do que fica textualmente citado, que consti- 
tue a clara, a terminante asseveragáo do primeiro chefe do 
espiritismo, qual será a pessoa sensata que ainda terá co- 
ragem de ir consultar os espiritos? Pode-se acceitar como 
verdadeira semelhante doutrina? Mas dirao que a doutrina 
espirita é revelacáo feita pelos bons espiritos; mas como 
verificar se sáo os bons ou os máus espiritos que falam, se 
os máus lingera e imitara perfeitamente e em tudo os bons, 
os subios, os santos e até Jesús Christo ? Se pelo nosso pro
prio juizo; entáo náo é a revelagáo, mas a nossa razáo que 
é o criterio da verdade, e a revelagáo espirita torna-se in
teiramente inútil, e até mesmo milla. Mas em tal caso essa 
theoria náo é mais espiritismo, porem um purissimo racio
nalismo. Nesse caso todos, embora sustentando doutrinas 
oppostas e contradictorias, tém o direito de asseverar que 
receberam as revelagoes de espiritos bons, sabios e santos. 
Portanto a doutrina espirita náo tem o minimo fundamento; 
é inteiramente gratuita, e, acima de tudo, muito perigosa.

Falsa é a theoria espirita desde o seu inicio, pois co- 
mega por asseverar que todos os espiritos ou ¡limas foram 
erados ao mesmo tempo, para depois cada um ir animar 
um corpo, quando elle for formado. A alma náo pode pre
existir ao corpo, que tem de animar ; porque ella é sua for
ma, e esta náo pode existir antes da materia, que tem de 
informar; porque é o corpo orgánico que individualisa a al
ma, e nenhum ente pode existir sem ser individuo distincto 
de outros da mesma especie, porque, sendo forma do corpo, 
deve-lhe ser adaptada, proporcionada. Antes de refutar a re- 
encarnagáo, é de justiga declarar que a transmigragáo da 
alma do homem para o corpo do animal irracional é dou
trina dos brahmanes, adoptada por Pythagoras sob o nome 
de metempsyeose. Os espiritas só admittem a conversáo na 
ordem ascendente, pois a sua lei fundamental é o Drogresso 
e o aperfeigoamento fatal de todos os espiritos.

Tambem é falso que uma mesma alma possa, mesmo 
sucessivamente, animar mais do que um corpo, porque, sendo 
o corpo que a individualisa, a sua relagáo com esse deter
minado corpo. é essencial, e assim náo desapparece, com a 
separagáo. Tudo quanto constitue essencia, só pode acabar 
com o proprio ente. Por isso a alma, depois da separagáo, 
conserva a mesma relagáo, e assim só poderá animar o mesmo 
corpo, por quem foi individualisada, se por um milagre elle 
for de novo reconstituido por Deus, como aconteceu com



REFUTAlJÁO 173

Lazaro e todos os outros resuscitados. Santo Thomaz, San
to Agostinho, Aristóteles e outros profundos philosophos, 
dizem que Deus crea a alma infundirtdo-a no corpo e a infun
de creando-a. Segundo a theoria espirita o que numa exis
tencia foi bom, noutra encarna-se em corpo em que tem de 
gosar; e o que foi máu, em corpo, em que tem de soffrer. 0  que 
foi humilde, encarna-se ein corpo, em que tem de sei1 esti
mado, exaltado ; e o que foi orgulhoso, em corpo em que 
tem de ser hutnilhado, desprezado. E ñas primeiras encar- 
nagóes, quando ainda os espiritos nao tinham sido encarna
dos, e por isso náo tinham nem mérito, nem demerito, qual 
foi o criterio para a designagáo dos corpos, em que deviam 
encarnar-se? E ha alguem queja ao nascer esteja destinado 
a ser humilhado oh exaltado? Náo é isso um verdadeiro 
fatalismo? Se essa doutrina fosse verdadeira, seria o corpo 
quem dirigía o espirito, e náo o espirito que dirigía o corpo.

0 perispirito é uma invengáo gratuita e um enorme 
absurdo. Segundo elles affinnam, náo é nem corpo e nena 
espirito. Mas entre corpo e espirito nao ha meio termo: o 
que é espirito, nao é corpo; e o que é corpo náo é espirito. 
Portanto forzosamente elle será ou corpo ou espirito. Se é 
corpo, em nada pode auxiliar ao espirito para communicar- 
se com o corpo physico; se é espirito, está ñas mesmas condi- 
gñes do espirito para cominunicar-se com o corpo. E' um 
auxilio inapto para auxiliar; é um soccorro que náo pode 
soccorrer. Como já notamos, elles asseveram que com o 
vicio o perispirito fica mais denso, mais pesado ; e com 
a virtude mais fluido e mais leve. Ora já houve alguem, que, 
tendo bom senso, acreditasse que um acto moral augmen- 
tasse e diminuisse o peso e o tamauho dum corpo? Dizem 
que os espiritos desencarnados tanto os bons, como os 
máus, ticam pairando no espaco até de novo encarnar-se. 
Os espiritos máus. que tém seus perispiritos pesados ticam 
pairando no a r ! Só se elles tém azas, como os passaros, 
ou están sentados num areoplano.

Dizem que Deus duma só vez já creou todos os espi
ritos; que os desencarnados tem urna propensáo irresistivel 
para encarnar-se; que sáo só os desencarnados que appa- 
recem ; que os que já se tornaram perfeitos, váo com Deus 
governar o mundo. Mesmo os naseimentos sendo mais nu
merosos que os obitos, ainda ha. espiritos desencarnados 
para, em multidáo, acudir promptamenle ás continuas e 
numerosas evoeagoes, depois dum espago de seis mil'annos! 
Elles até agora evocam o espirito de Sáo Pedro, e immedia
tamente apparce. náo tendo depois de dois mil annos adia
do um corpo desoccupado; evocam o espirito de Salomáo, 
e elle se appresenta, estando ancioso para encarnar-se ; e,
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depois do longo decurso de tres mil annos, náo tendo ainda 
encontrado uma collocagáo vaga! E’ um mysterio incom- 
prehensivel.

Dizem, como já fizemos ver, que todos sao mediuns; 
que náo ha logar, nem tempo, nem formula para as evoca- 
coes : que os espiritos podem vir, independente de chamados. 
Se assim fosse, e os espiritos realmente pudessem commu- 
nicar-se com os vivos, as coromunicagoes seriam continuas. 
Um marido viria consolar sua viuva; um pai viria aconse- 
lhar seus filhos; algum dos Apostólos viria esclarecer os 
sacerdotes, os bispos na acertada direcgáo das almas. Mas, 
exeepgáo feita de alguns espiritas já suggestionados, ninguem 
ainda recebeu a visita dum amigo, dum párente morto. Os 
espiritos só apparecem de noite, lá no quarto ou sala das 
sessóes, a chamado dum extranho. Quando na localidade 
morre uma pessoa importante, já vém para os parentes os 
recados do espirito, transmitidos pelo médium, dizendo que 
tem desejo ou necessidade de fallar-lhes; mas porque esse 
ente, para o qual náo ha mais tempo, nem lugar, nao vem 
directamente á casa, onde residiu, fallar com os que Ihe 
sáo táo caros? porque só apparecem naquelle determinado 
lugar, naquella hora certa, e ainda por intermedio dum 
extranho? Parece que náo era mais preciso insistir nos tre
mendos absurdos do espiritismo; mas ainda queremos aos 
sabios espiritas propor algumas pequeñas questñes, para 
serem por elles resolvidas.

Primeira. Ñas differentes existencias o espirito cons- 
titue uma só pessóa, ou tantas, quantas forem as existen
cias ? Exemplifiquemos para maior clareza. Antonio, hornera 
máu, perverso, morre e o seu espirito encarna-se, e vive 
com o nome de Benedicto, que se torna um santo. Benedic
to morre, e o espirito encarna-se, e apparece com o nome 
de Candido, que se desmanda e torna-se um devasso e san
guinario. Este mesmo espirito constitue nessas tres existen
cias um só homem ou tres homens differentes, distinctos? 
uma só pessoa ou tres pessoas ? Os sectarios de Kardec e 
de Leáo Diniz asseveram que ñas tres differentes existencias 
ha uma só pessoa. Mas tres individuos, com comportamento, 
responsabilidade, temperamento diversos, contrarios, consti
tuir uma única pessoa, é um disparate, um absurdo, que náo 
tem nome. Os theosophistas sustentam que ha tres pessoas. 
Neste caso Benedicto, que é santo, é castigado pelos crimes 
de Antonio; e Candido que é um perverso, é premiado 
pelas virtudes de Benedicto. Que doutrina desastrosa ! Se ella 
prevalecesse, a sociedade desappareceria.

Segunda questáo. Um espirito que já esteve em varias 
existencias, procedendo bem em urnas e mal em outrasT



quando apparece, é na qualidade de bom e ao mesmo 
tempo máu, ou só na qualidade de bom, ou na qualidade máu f  
Se apparece como sendo bom, e ao mesmo tempo máu, é 
uma colossal contradicgáo; se apparece únicamente como 
sendo bom, ou uicamente como sendo máu, como saber-se 
em que qualidade nos falla? Acontecería que, acreditando 
que se recebia o conselho dum sabio e virtuoso, se o recebia 
dum ignorante e vicioso. A donzella que julgava estar con
versando com seu pai, homem de conducía edificante, con- 
versava entretanto com um devasso, que só Ihe podia dar 
conselhos para sua perdigáo.

Terceira questáo. O espirito, desencaruando-se, con- 
serva-se no mesmo gráu de saber e de virtude, ou fica, 
quando desencarnado, mais ¡Ilustrado e virtuoso? Se fica 
mais ¡Ilustrado e virtuoso, entáo a encarnagáo, em vez de 
ser um meio de melboramento, é pelo contrario um motivo 
de deterioramento; se se conserva no mesmo estado, entáo 
nada adiantamos em consultar aos mortos, e é mais fácil 
e seguro consultar aos vivos, á nossa escolha, e os que nos 
sáo perfeitamente conhecidos.

Quarta questáo. O espirito, mesmo revestido do seu 
perispirito, náo precisa ou precisa de corpo physico, orga- 
nisado. para communicar se com o mundo exterior? Se res
ponden! que precisa, negam a possibilidade da communi- 
cagáo dos espiritos com os vivos; se respondem que náo, 
váo de encontró aos factos, que provam que em certo esta
do grave de enfermidade, como no estado comatoso, o espirito 
náo diz, náo ouve, náo percebe, náo exprime cousa alguma. 
Se distinguem dizendo que precisa do corpo, em quanto en
carnado, mas que delle náo precisa, quando desencarnado; 
neste caso provam que a encarnágáo, em vez de aperfei- 
goar, degenera o espirito, destruíndo a base de sua theoria.

Quinta questáo. Durante todas as encarnagóes o 
espirito conserva ou náo o perfeito uso de sua liberdade? 
Se conserva, poderá insistir em ser sempre máu, e nunca 
chegará ao aperfeigoamento; se nao conserva, tambem náo 
chegará, porque sem liberdade náo ha progresso, e sem este 
náo ha, nem mesmo pode haver, nenhum aperfeigoamento. 
Em urna e em outra hyffothese rué o fundamento do espiri
tismo, que é a lei fatal do aperfeigoamento de lodos os 
espiritos.

A religiáo christá corta tambem o espiritismo pela 
raiz. Todos os espiritas sustentam que o homem morre 
muitas vezes; que pela morte o espirito vai encarnar-se; 
que todos os espiritos a final seráo felizes. Sáo Paulo as- 
severa que está determinado por Deus que o homem morra 
uma só vez. Jesus Christo, que tem uma sciencia infinita,
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assevera qae logo que o máu rico morreu, a sua alma foi 
sepultada no inferno; que os bons irao para a vida eterna 
e os máus para a morte eterna.

A Egreja ensina que a alma dum morto náo pode vir 
ao mundo, sem consentimento de Deus. O proprio Kardec 
(no seu livro Céo e Inferno pag. lt>8) diz que a alma náo 
pode vir fallar com os vivos, sem que para isso tenha per- 
raissáo de Deus. .\|as Deus dará permissáo para os espiritos 
vir satisfazer á curiosidade, muitas vezes, de pessoas vicio
sas? para vir praticar acgoes ridiculas, indignas, e até cri
minosas? Deus permittirá que venha constantemente essa 
¡inmensa turma de hypocritas, perversos, de que falla Kar
dec, para perturbar a ordem, damnificar e perturbar tantas 
pessoas de boa fé? Formemos outro juizo dum ente táo 
sabio, táo justo, táo bom, táo santo.

Os factos.

Vamos agora examinar os factos, realizados ñas ses- 
soes espiritas. De boa, ou de má fé, ba muitas illusoes, mui
tas falsidades, e mesmo muitas scenas ridiculas.

Logo depois de proclamada a República, em Taubaté, 
trataram de consultar o Duque de Caxias, para saber se 
continuava ou nao o novo regimem. Para esse fim reuniram- 
se na sala de jantar de uma casa que tinha, pegado á essa 
sala, um quarto, onde dormía o cocbeiro e criado. A certa ho
ra da sessáo o médium, em voz alta, anuunciou o appareci- 
mento do Duque, com o que o cocbeiro despertando veio, 
para verificar que reuniáo era aquella, de que elle nao ti
nha noticia. Quando elle foi entrando na sala todos brada- 
ram: Eis o Duque em trajes táo modestos! Elle vem satis
fazer aos nossos desejos. Entáo o criado fallou em voz alta, 
dizendo: Náo senhor; eu náo sou Duque, mas sou André, o 
cocheiro. Imaginen! o desapontamento! O facto foi devi- 
damente glosado em toda a populacáo; porem os espiritas 
continuaran! a ser muito bons crentes.

Em Janeiro de 1909 a sessáo espirita de Sorocaba an- 
nunciou varias vezes que a 11 de Fevereiro próximo have- 
ria um grande terremoto, como o da Calabria, e que entáo 
toda a cidade seria subvertida. Muitos crédulos mudaram-se 
vendendo com prejuizo casa, negocio; e até agora estáo 
esperando pelo funesto acontecimento annunciado pelos 
espiritos.
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Tendo em Londres corrido a noticia de que num desen- 
carrilhamento de trem tinham na Argelia fallecido o Dr. Atley 
e sua senhora, o protestante Brook, chefe do espiritismo, 
fez uma sessáo para ter noticia. Evocados, appareceram o 
Dr. e sua mulher, e narraran) como se tinha dado o desas
tre, que Ihes occasionara a morte. Isto foi testemunhado. 
Logo depois veio um telegramma do correspondente do 
Times para o Diario da City desmentindo os referidos fal
lecí mentos; e entáo Brook fez nova sessáo, e os espiritos 
confirmaran) a primeira noticia, isto é, que realmente eram 
fallecidos. Dias depois o mesmo Dr. telegraphou aos patentes 
neste termos: Fomos apenas feridos; estamos saos; e logo 
regressaremos. Alguns dias depois chegaram; e lá estáo 
perfeitamente vivos. Esta noticia foi dada em telegramma de 
Londres pelo “Estado de Sáo Paulo” de 28 de Janeiro de 
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Em Londres o Coronel Mark por tres vezes apanhou 
em flagrante mystificacáo o médium Craddok, agarrando 
pelo meio do corpo um phantasma. que verificou ser o pro
prio médium: e este foi processado e multado, segundo as 
leis do paiz. Foi publicado em telegramma pelo “Estado de 
Sáo Paulo” de 5 de Janeiro de 1910.

Mas entáo tudo é mentiroso e falso relativamente ao 
que se tem contado que foi observado ñas sessoes espiritas? 
No meio de fraudes, embustes, ha factos verdadeiros, e até 
prodigiosos; elles. porém, náo sáo produzidos pelos espiritos, 
que, como já provamos, náo podem apparecer; e ainda porque 
os factos prodigiosos están muito acima de suas forjas, pois 
que, desencarnando-se, nada lucraran) nem em saber, nem em 
poder, permanecendo no seu perfeito estado natural. Os factos 
reaes sao produzidos por aquelles, que, tendo forjas supe
riores ás dos homens, podem, como fizemos ver, operar os 
milagres de segunda ordem : os anjos máus, que chamamos 
demonios. Que elles poden) tomar certas formas ao seu ar
bitrio para illudir, seduzir os homens, provam os factos.

Na vida dos solitarios lemos que elles ora tomavam 
formas de animaes ferozes para os amendrontar e obrigal-os 
a deixar o errao, e voltar para o meio do mundo; ora 
tomavam formas de mulheres, vestidas de modo a despertar 
pensamentos impuros. Santo Athanazio conta que o demonio 
apparecia lá no deserto a Santo Antáo na figura duma mu
lher pondo em scena todas as imagens da volupia Santo 
Agostinho (Cidade de Deus cap. l.°) diz fallando a respeito 
das apparigbes dos espiritos: Esses espiritos sao enganado
res, náo por natureza, mas por malicia. Fazem-se passar 
por deuses e almas de defunctos, mas guardam-se bem de 
chamar-se demonios, corno na realidade o sáo. Sáo Joáo
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Chrysostomo dizia: Desconfiai de todos que se dizem almas 
de defunctos, pois sáo realmente demonios.

Mas replican) os espiritas que os espiritos evocados só 
procuran) dar bons conselhos ; o que por certo náo fariam os 
demonios, que sáo reputados por todos como máus e per
versos. Nem mesmo astutos, como sáo, devem proceder diver
samente, para com mais facilidade seduzir os incautos. IncuJ- 
cam-se como caridosos, virtuosos para captar a confianga, 
para depois, com mais seguranza, incutir os seus conselhos, 
as suas máximas de perdigáo. Elles chegam, mesmo, como 
prova a historia ecclesiastica, a fingir-se de santos e até ap- 
parentar de ser o proprio .Jesús Christo, para por esse em
buste perverter os maiores santos. Sáo Vicente Ferrer, ainda 
mogo, já fazia austeras penitencias. O demonio, contrariándo
se muito com isso, tomou a imagem ou semellianga de um 
anachoréta e veio tentar demovel-o de sua vida penitente. 
Apresentando-se como um anciáo respeitavel, de barbas Ion- 
gas e brancas, Ihe disse: Vicente, ainda estáis táo mogo, po
dendo ainda gosar muitos anuos; deixai essa vida táo triste 
e penosa, e na velhice, entrareis outra vez ñas vossas mor
tificares. Eu tambem guardei a penitencia para os últimos 
annos. Em mogo entreguei-me aos prazeres proprios dessa 
idade; e na velhice fiz-me anachoréta, esalvei-me; estou santo.

O demonio para perverter a Sáo Potito, que chorava 
sempre um peccado grave de sua mocidade, tomou a perfei
ta semelhanga de Jesus Christo, e appareceu em seu quar
to e disse-lhe: Para que tantas lagrimas? Eu sou o Christo 
e já esqueci-me completamente daquella vossa pequenina fal
ta. O Santo, ajbelhando-se, respondeu-lhe :iSe sois o Christo, 
oremos. Imediatamente o phantasma de Christo desappareceu.

O demonio tambem tomou a forma de Jesus Christo 
para seduzir Sáo Martinho, que tanto o encommodava pelas 
suas heroicas virtudes. Quando o Santo, inesperadamente viu 
diante de si a imagem de Jesus, tremeu. Entáo,o demonio, 
para acalmal-o, e Ihe inspirar confianga, e assim convencel- 
o a acceitar os seus pérfidos conselhos, exclamou dizendo- 
lhe: Martinho, reconhecei aquelle, que tendes diante de vós: 
eu sou o Christo, vosso Redemptor. O Santo Ihe responderá: 
Eu só reconhego o meu divino Redemptor pelas sagradas 
insignias de suapaixáo, principalmente pelo lenlio sacrosanto 
da cruz. Ao ouvir pronunciar o nome da santa cruz o de
monio retirou-se exhalando um horroroso fétido.

Eis tudo quanto pode, e tudo quanto faz o demonio 
para nos perder. E ainda liaverá quem acredite no espiritismo, 
só porque ñas sessóes espiritas se ouvem piedosas palavras 
e santos conselhos ? O proprio Kardec confirma tudo quanto 
dissemos sobre as sacrilegas astucias do demonio, quando
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(em seu livro o Evangelho na pagina 329) elle diz que os 
máus espiritos fingem ser os patriarchas, os prophetas, e 
até tomam a forma de Maria Santissima e a do proprio 
Jesus Christo, para mais fácilmente enganar. Assim pronun- 
ciando-se, elle narra factos verdadeiros, mas faz uma falsa 
imputagáo, attribuindo ás almas dos defunctos os crimes 
commettidos pelos demonios. Os espiritos humanos ou almas 
dos defunctos, depois da morte, perderam o uso da sua liber
dade e estáo, seja qual for o seu destino, sobo dominio de 
Deus; e náo podem eommunicar-se com os homens, senáo 
com permissáo e auxilio de Deus, que só isso permitte a 
pedido de um verdadeiro santo, e para bem commum da 
sociedade e principalmente da religiáo. Os demonios pelo 
contrario conservam a sua liberdade, e por suas forgas 
naturaes podem tomar, como já muitas vezes tém tomado, 
formas humanas ou divinas, com o único intuito de perder 
os homens, e tornal-os comparticipantes de sua desgraga. 
Deus assim permitte, só para experimentar a nossa fé e provar 
a sinceridade de nosso amor; mas nunca consente que as 
tentagóes diabólicas superem as nossas forgas de resistencia, 
nem roubein o exerciciode nossa plena liberdade. O grande 
Sáo Gregorio diz que Deus faz com os demonios, o que 
os médicos fazem com as sanguisugas.

Alem de diabólico, o espiritismo é nmito damnoso. 
Elle produz a nevrose, a lesáo cardiaca, a tuberculose e 
outros encommodos. Elle ainda muito mais damnifica pela 
cura. Ñas curas pelo espiritismo quem receita ou éo demonio, 
ou é o médium. O demonio, se curar uma enfermidade, será 
para produzir uma outra muito mais perniciosa; se curar 
o corpo, será com o fim de perder a alma, que mil vezes 
vale mais que o corpo. O médium é, em regra generalissima. 
um ignorante, principalmente em medicina. Ou indica um 
medicamento venenoso em dose excessiva, e mata; ou ensina 
uma panacea, que é indicada para todas as doengas e que 
nenhuma cura. Neste segundo caso o doente, que procura 
remedio no espiritismo, ou morre pela cura ou morre por 
falta de cura. Vamos a respeito narrar dois factos, cuja ve- 
racidade garantimos.

Ñas sessóes espiritas do centro de Taubaté davam-sere- 
ceitas aos doentes ñas sextas e ñas quartas feiras. Ñas sex
tas receitava o espirito de um tal Pai Jacob, preto viudo 
outrora das costas da Africa; enas quartas receitava o espi
rito do saudoso Doutor Monteiro, filho desta cidade, que es- 
tudou e formou-se em medicina na AUemanha, eláaprendeu 
fallar perfeitamente o allemao. Quando receitava o Pai 
Jacob, o médium, que era um empregado da Estagáo da 
estrada de ferro, arremedava táo bem a expressáo e phrase-
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ologia, o metal de voz de negros africanos, vindo, em outros 
tempos para o Brazii, que os assistentes crédulos diziam uns 
aos outros : Vejara a falla; é elle mesmo. Um outro empregado 
da mesma estagáo, apresentando-se com uma ferida de máu 
carácter, mas curavel, na perna, foi á sessáo espirita numa 
sexta feira pedir um remedio para o seu encommodo ; e entáo 
o referido médium, arremedando a linguagem do Pai Jacob 
e fallando em seu nome, receitou caldo de canna róxa. O 
doente toma va o remedio todos os dias; mas a ferida ia 
sempre crescendo. Náo obstanteo progresso visivel do encom
modo, o doente, porque estava suggestionado, asseverava 
a todos que já estava quasi sao. A sua mulher vendo que o 
estado de seu marido era grave, ehamou o medico, que, exa
minando a ferida, declarou que ocaso era inteiramente per
dido, e que nem mesmo a amputado poderia salvar o doen
te. O medico tinha dito a verdade, pois que dias depois o 
pobre homem. que antes poderia ser perfeitamente curado, 
íalleceu únicamente por falta duma verdadeira cura. O Doutor 
Monteiro, como acima dissemos, receitava ñas quartas feiras, 
e todas as semanas no dia determinado lá iam os pobres in - ' 
cautos pedir receitas ao iilustre medico, que foi protector 
da pobreza enferma nesta cidade. Uma senhora allema, 
que teve relagoes intimas de amizade com a senhora do Dou
tor Monteiro, que tambera era allema, sabendo que elle ap- 
parecia ñas sessóes espiritas, lá se apresentou numa quarta 
feira. Logo que entrou, perguntou : O Doutor Monteiro ap
parece hoje ? O médium Ihe responderá : Espere um pouco, e 
a senhora já  falla com elle. Dahi a poucos momentos, o mé
dium agitando-se, convulsionando-se disse a senhora allema: 
O Doutor Monteiro está presente ; pode fallar-lhe. A senhora 
cumprimentou o doutor em allemáo ; fez-lbe varias perguntas ; 
mas sem obter nem uma palavra de resposta. Disse entáo ao 
médium : Elle náo está. O médium affirmou-lhe que realmente 
estava presente. A senhora allema continuou a interrogar ao 
doutor, mas sempre fallando em allemáo; e nada absoluta
mente de resposta. Fatigada e já  contrariada.disse ao médi
um : Elle náo está; porque, se estivesse, teria muito gosto em 
conversar commigo, elle que em vida tinha-me tanta estima 
e considerado. Entáo o médium, muito desapontado, respon
de : Assim como a senhora falla eu náo posso responder ; por
que náo comprehendo nem uma só palavra dessa sua lingua
gem. A senhora respondeu-lhe: Eu náo vina aqui fallar com o 
senhor que nem contieno ; vim fallar com o Doutor Monteiro, 
pessoa da minha amizade, com quem eu só conversava 
em allemáo, que é a minha lingua. e que elle entendia e fallava 
perfeitamente. Pode enganar a quem quizer, mas náo a mim. 
A senhora retirou-se ; e a assistencia, náo podendo conter-se,
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prorompeu nifma grande gargalhada. Infelizes enfermos que 
pensando reeeber reeeitas do sabio medico, as reeebiam dum 
crasso e supino ignorante.

Para explicar o facto de modo a poder, pelo menos, 
diminuir o effeito da grande confusáo, que elle causa aos 
espiritas, elles dizem que os mediuns transmiUem os pen- 
samentos, mas nao as palavras dos espiritas. Primeiro. O 
mesmo médium todas as sextas feiras trausmittia, nao só 
os pensamientos, mas as palavras e o pbraseado do Pai Job, 
arremedando-o e imitando no fallar. Segundo. Os pensa
mientos nao se transmittem, nem se recebem, senáo por inter
medio de palavras ou signaes convencionaes, conhecidos 
dos que os transmittem e tambem dos que os recebem.

0  espiritismo suggestiona e torna-os por elle sug- 
gestionados nescios, imbecis ao ponto de, sem vexame, 
praticar actos irrisorios e até mesmo vergonhosos. 0  Doutor 
Ramos Nogueira era um homem intelligente, ¡Ilustrado, elo- 
quente. Elle cortou inteiramente a carreira proveí tosa e 
brilhante que podia ter, entregando-se completamente ao es
piritismo. Numa occasiao, diante de muitas pessoas, elle 
declarou que Sao Pedro Ihe mandara apresentar-se como 
candidato a deputado pelo antigo terceiro districto, em 
concurrencia com o Doutor Moreira de Barros, que ti esse 
districto era uma verdadeira potencia. Ponderando a Sao 
Pedro que elle nao dispunha de votos e que o seu com
petidor dispunha de quasi todo o eleitorado, teve como res
posta que a ninguem pedisse votos, e que os eleitores escreve- 
riam em suas cédulas o nome de Doutor Moreira de Bar
ros, mas que na apuraoáo haviam de encontrar em todas úni
camente o nome do Doutor Ramos Nogueira. Para certificar
se, disse elle, evocou o espirito de Luis Gama, o grande abo
licionista de Sáo Paulo, e que elle Ihe responderá que fizesse 
tudo quanto Pedro tinha-lhe determinado, e que a victoria 
seria certissima. Um dos assistentes Ihe disse que tornaria- 
se espirita, se elle vencesse ; e que o trataría de lonco, se elle 
fosse derrotado. Entáo, levantando-se, veio, apertou a máo 
de quem Ihe tinha fallado, e disse: Realmente, se depois do 
que ouvi de Pedro e de Luis, eu náo triumphar, devo con- 
vencer-me que estou sendo no espiritismo o joguéte do dia
bo Logo depois correu a eleigao, e em todo um districto de 
muitos mil eleitores, elle teve apenas um voto ! Continuou 
contudo até morrer espirita fanático.

Nesta cidade um homem rico, honrado, chefe de nu
merosa, honesta e importante familia, perdeu-se inteiramente 
para si e para os seus, só porque se entregou de corpo e 
alma ao espiritismo. Ficou táo hallucinado, que em toda 
parte e á toda hora via, ouvia os espiritos, que vinham Ihe

o s  FACTOS
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fazer suas revelares . Acreditou firmemente que Deus Ihe 
tiuha revelado que ia haver um diluvio, como o do tempo 
de Noé, em que todos haviain de perecer; e que para isso 
náo acontecer, era necessario que elle e toda a sua numerosa 
familia fizessem durante dez dias um jejum rigoroso, e que 
no ultimo dia elle, como victima expiatoria dos crimes de 
todos os homens, fosse degollado por um dos seus filhos. Con- 
vocou todos os filhos, homens e mulheres, e no dia por elle 
determinado trancaram-se todos numa casa, onde nada ha
via, nem para comer, nem para beber. No terceiro dia o de
legado, sendo avisado, acompanhado dos officiaes de justica 
e de testemunhas, para lá foi, e arrombou a porta; e, en
trando, os encontrou deitados, desfallecidos; e de um lado 
viu a espada com a qual no ultimo dia o chefe devia ser 
decapitado por um de seus filhos. Embora recusassem sahir 
da casa, o delegado á forca os conduziu para a sala livre do 
jury, e ahi os deteve por tres dias, dando-lhes a necessaria 
alimentacáo e o devido tratamento; e quando voltarara ao 
estado normal, relativo, retirarani-se para as suas casas. 
Porém, a pezar dum táo grande vexame, continuaram até 
morrer como fervorosos espiritas.

Deu-se o seguinte com um espirita fanático, homem 
de bem, de que a mulher, as filhas todas foram e sáo muito 
honradas. Uma das filhas, que ha tres annos havia em viu vado, 
victima duma forte seduccao, commetteu uma falta. Tres 
mezes depois seu pai, homem muito honrado, percebendo 
o estado de sua trilla, chorando, derramando copiosas lagri
mas, queixou-se á ella do grande desgosto, que Ihe dava, e 
do grande dezar que ia cabir sobre toda a familia. Dias 
depois este pai, indo assistir uma sessáo espirita, diz elle, 
Ihe apareceu o espirito de seu genro, ha tres annos fallecido, 
e Ihe fizera esta táo amarga queixa : O senhor é um homem 
injusto; é um pai cruel. Táo fortemente reprehendeu sua 
filha, e Ihe imputou um crime, que ella náo commetteu. A 
sua filha é innocente, é honrada. Sou eu, seu marido, que 
continuo a viver maritalmente com ella. Este pai veio para 
casa; chamou a sua filha; pediu-lhe humildemente perdáo 
por tel-a injustamente reprehendido e calumniado. Parece 
incrivel, mas é a pura verdade.

E’ hoje uma conv ic io  generalísim a que o espiritismo 
produz a loucura. Um dos grandes chefes dessa seita já 
tinha annunciado esse grande e funesto damno. Leáo Diniz 
(em seu livro Depois da morte pag. 238) d iz : Os máus espi
ritos impeliera as suas victimas ao crime e á loucura. Pactos 
numerosos e constantes estáo demonstrando essa tristissima 
verdade. Em Campiñas um espirita, suggestionado, chamado 
Benedicto Guedes, convencido de que o espirito expellido
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de um porco veio delle apoderar-se, considerou-se como um 
verdadeiro porco, e sentia um ardente desejo de ir revolver
se na lama. E’ um facto publico, relatado pelos que foram 
varias vezes retiral-o do meio da lama no campo da chacara 
do Baráo de Itapura. Os jornaes da localidade deram disso 
publicidade.

Em 27 de Dezembro de 1909 no Rio de Janeiro deu
se o facto seguinte : Dona Etelvina de Vasconcellos, casada 
com Oscar de Vasconcellos, era uma senhora muito calma, 
prudente, ajuizada. Comegou por euriosidade a assistir ses
soes espiritas no bairro do Matto Dentro. Depois de algum 
tempo apresentava-se pensativa, tristonha ; e até que um dia 
entrou no quarto, e, tomando o revolver de seu marido, o des- 
fechou no ouvido.

Mesmo no Rio de Janeiro, em meado de Julho de 1911, 
deu-se tambem um facto ainda mais desastroso, satánico 
effeito do espiritismo. Dona Maria Mendes de Oliveira viveu 
em perfeitissima paz com seu marido durante !9 annos. Co- 
megou a frequentar as sessoes espiritas ; e algum tempo depois 
apresenta va indicios de perturbares. Tinha-se convencido que 
seu marido embaragava as suas relagoes com os espiritos. 
Um dia seu marido, chegando muito fatigado do trabalho, 
deitou-se na cama, e entrou em profundo somno. Ella entáo, 
tomando uma machadinha, deu um golpe, que partiu a cabega 
de seu marido, morrendo elle instantáneamente : e ella confes- 
sava que tinha praticado esse acto por inspiracáo dos espiri
tos. Estes dois factos foram relatados por todos os jornaes 
do Rio, e por todos attribuidos únicamente ao malvado es
piritismo.

No mesmo Rio de Janeiro em 29 de Setembro do 
anno de 1913 realizou-se um outro facto desastroso, producto 
do espiritismo. O professor Francisco Castorino de Faria 
sempre foi ajuizado, criterioso, procurando desempenhar 
exactamente os deveres do seu magisterio. Comegou com 
frequencia a assistir as sessoes espiritas ; e depois de pas- 
sados alguns mezes principiou a apresentar indicios vehemen
tes de forte perturbagáo mental. Um dia elle mesmo preparou 
uma forca, e nella enforcou-se. Antes de consummar o delicto, 
elle escreveu na parede do quarto estas palavras: Isto é devido 
á familia Caravana. O Estado de Sáo Paulo de 30 de Setem
bro, por telegramma, dá noticia do facto, e o attribue ao espi
ritismo. E ainda haverá quem tenha a coragem de negar 
que o espiritismo produz a loucura!

Elle é inteiramentte anti-religioso. Nega a Egreja catho
lica, os^sacramentos, o sacerdocio, a existencia dos demonios, 
dos anjos, o dogma das penas eternas, a virgindade de Maria 
Santissima, a divindade de Jesus Christo, os mysterios da



Encarnagáo, da Kedempgáo, da Santissima Trindade. Kardec, 
em sen livro dos espiritos pag. :Í97 condemna a indissolubili- 
dade do matrimonio. Hippolyto Blanc (liv. 5 cap. l.° pag. 361 > 
aconselha o suicidio. Num Congresso espirita, reunido em 
Pariz em 1890 prohibiu-se de pronunciar o nome de Déos.

Com muita razáo a Egreja catholica langa pena de ex- 
communhilo contra todos os espiritistas, contra os que as- 
sistem ás suas sessñes, mesmo por curiosidade, contra os que 
váo no espiritismo procurar remedios para curar as eníer- 
m ida des.

Eis como seculares ¡Ilustrados e insuspeitos pronun- 
ciam-se sobre a perversidade do espiritismo. Ulavo Bilac diz: 
O espiritismo é um perigo publico, uma calamidade social, 
como a syphilis, a tuberculose, a varióla. Contribuir, de qual
quer modo, para propagar essa molestia, é commetter um 
crime; e a imprensa deveria ser a primeira a calar qualquer 
noticia dessas apparigñes forjadas pela superstigáo dos tolos 
ou pela experteza dos maliciosos.

Ü grande Doutor Lapponi, (jue foi o medico da con- 
fianga de Leáo XIII, depois de um apurado e profundo es- 
tudo sobre o espiritismo, expressa-se por este modo a seu 
respeito. Nao podem, diz elle, ser bons espiritos, os que 
apparecem, porque os phenonemos nol-os revelam como se
res que raentem, escarnecen!, ¡mpellem ao mal, tém como 
caracteristico o odio á religiáo, náo á qualquer religiao, mas 
únicamente á religiáo catholica. E’ sempre perigoso, ¡inmo
ral, reprehensivel: deve ser condemnado, interdicto, severa
mente castigado, sem restricgáo, em todos os seus gráus, 
sob todas as formas, e em todas as suas manil'estagoes.

Aos infelizes que já estáo presos ñas garras de táo 
pernicioso inimigo eu aviso (jue, se náo retrocederem. po
deráo ser victimas de uma diabólica obsessáo, ou mesmo 
duma nefanda possessáo. Na obsessáo o demonio opera só 
no exterior da pessoa, molestando-a, ferindo a, transportando 
o seu paciente violentamente de um para outro lugar. Na 
possessáo o demonio p5e sua morada permanente no inte
rior daquelle, de que se apoderou, e a seu prazer e capricho 
actúa pnysicamente sobre a imaginagáo, memoria, sentidos, 
palavras, e emfim sobre todo o seu organismo. O possesso 
torna-se um tristissimo joguete ñas máos de Satanaz. Aos 
felizes, que ainda náo se deixaram enganar pelo espirito da 
mentira, entrando na seita perversa, eu leinbro que, resistindo 
aos seus satánicos embustes, nada tém a perder, mas pelo 
contrario tém tudo a ganhar. Pela separagáo do cqrpo o es
pirito náo adquire mais intelligencia, saber, forga, poder; con
tinua a ser inteiramente o mesmo que foi aqui no mundo.
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Admittindo-se a reencarnado, teriamos, sem ter nem estudos, 
nem mestres, homens sabios e portentosos; porém isto ainda 
nunca aconteceu, nem ha de acontecer. Portanto nada lucra
mos com as consultas aos espiritos, pois tudo quanto elles 
podem nos ensinar ou fazer, podem tambem os vivos, que 
nos sao perfeitamente conhecidos e de nossa inteira confianza; 
e quando ñas reunioes espiritas se dao factos, que exeedem 
ás forcas e ao saber dos vivos, é certissimo que nao sáo 
produzidos pelos espiritos, mas pelos demonios, que sabem 
e podem muito mais, que os homens, mesmo os mais sabios 
e poderosos. Assim como os bons anjos, como consta da 
Escriptura Santa, tém tomado apparencia de homem, tam
bera os máus anjos, que sao os demonios, que tém os mes- 
mos poderes preter-naturaes, podem com o ar ou outros ele
mentos formar imagens para representar os defuntos, cujas 
almas sao evocadas. Por isso os que váo consultar os es
piritos, seráo aconseihados pelos demonios. Emfim attendam 
todos para o que diz Sáo Pedro Crysologo: Quem conversar 
com o demonio, náo gosará com Jesús Christo.

Vigésima oitava Instrucgao.
O Indifferentismo.

Temos contra nós dois inimigos, náo rancorosos, 
mas ambos sáo muitissimo perniciosos. 0 indifferentismo 
é um dos maiores inimigos, que combatem, embora surda- 
mente, a nossa santa religiáo. 0 indifferente é muito crimi
noso diante de Deus, porque desdenha uma religiáo que 
tem em defeza de sua verdade e divindade provas táo inci
sivas e evidentes. Primeiro que tudo, é certissimo que ha, 
nem mesmo podia deixar de haver, uma religiáo verdadeira, 
porque os homens, que sáo creaturas, devem necessariamen
te adorar, servir, amar a Deus, que é o seu creador.

E’ um tacto historico.de todos perfeitamete conhecido, 
que ha no mundo muitas religioes. Todas ellas náo sáo ver
dadeiras, porque sao diversas, differentes, contrarias, op- 
postas, contradictorias. O que uma atfirma, outra nega; o 
que uma acceita, outra rejeila; o que urna aconselha, ou
tra condemna. Os huddhistas e os brahmanistas dizem 
que tudo quanto existe é Deus. Os pagaos dizem que 
ha muitos deuses, mas que nem tudo é Deus. Os ma
hometanos dizem que ba um só Deus, mas sem líber-
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dade, sujeito ao destino. Os judeus dizem que Deus é livre, 
mas que o seu filho, o Messias desejado, ainda nao veio ao 
mundo. Os nestorianos dizem que Jesus já veio; é Deus; 
tem duas pessoas e duas naturezas. Os eutychianos dizem 
que Jesus é Deus, e tem uma só pessoa e uma só natureza. 
Os protestantes dizem que Jesus tem uma única pessoa e 
duas naturezas; que fundou uma egreja e instituiu dois 
sacramentos. Os gregos e todos os orientaes dizem que 
Jesus instituiu sete sacramentos; mas que o Espirito Santo 
delle náo procede, e que elle náo deu á sua egreja uma sobera
nía espiritual. Os catholicos dizem que existe um só Deus, 
que é livre; que Jesus é Deus, tem uma só pessoa e duas 
naturezas; instituiu sete sacramentos; que o Espirito Santo 
procede do Pai e do Filho; e que Jesus deu á sua egreja 
um chefe supremo, que é o Papa, bispo de Roma. Portanto, 
sendo, como sáo, táo contrarias e oppostas, estas religioes náo 
podem ser todas verdadeiras; porém tambem náo podem ser 
todas falsas, porque náo ha falso sem haver o verdadeiro.

A lei dos contrarios no sentido, que Ihe dava Pla- 
táo, náo é verdadeira, porque nem sempre um contrario 
segue-se a outro. Assim um homem pode ser máu, sem nunca 
ter sido bom. Mas a lei dos contrarios é absolutamente ver
dadeira no sentido de que um contrario suppoe a existencia 
de outro. Assim as trevas suppoem a luz, o frió o calor, o 
máu o bom, o vicio a virtude, o falso o verdadeiro. Haven
do falso, deve necessariamente haver verdadeiro, porque 
aquelle é o fingimento, a deturpa^áo deste. Em sciencias, 
letras, artes, em tudo, a verdade estará sempre ao lado da 
falsidade, porque o falso suppoe sempre o verdadeiro, do 
qual elle é a alterado. «O erro, diz Bossuet, é a verdade, 
de que se abusa.» O erro suppoe sempre a verdade, como 
a linha curva suppoe a linha recta, da qual é o desvio. Sem 
moéda verdadeira, nao haveria moéda falsa. «Se náo exis- 
tisse uma religiáo verdadeira, disse o sabio Pascal, teria 
sido impossivel aos homens inventar religioes falsas, e mais 
impossivel ainda fazer acceitar as suas inventes. A verdade 
existe antes do erro, que é a sua falsificacáo. O facto da 
existencia de religioes falsas é prova de que o homem já 
tinha uma religiáo verdadeira.»

Mas como dentre as falsas discernir com seguranca 
qual seja a religiáo verdadeira, que veio de Deus? O meio 
é racional, e facilimo. A verdade fatalmente existiu antes 
do erro; portanto a religiáo que for a mais antiga, a que 
sempre tem existido, essa será incontestavelmente a verdadei
ra. Pondo-se de parte a religiáo catholica, de todas as outras 
sociedades, seitas religiosas, a historia indica o autor e mar
ca o tempo e lugar, em que tiveram o seu nascimento. A



O IXUIKKERENTÍSMO 187

catholica por uma successáo, que nunca foi intérrompida, 
nem um instante, vai de nós aos Apostólos, a Jesús Ghris- 
to, aos Prophetas, a'Moysés, aos Patriarchas, ao primeiro 
homem, e até ao proprio Deus. No paraizo terreal Deus 
revelou a Adáo os principios e preceitos religiosos, que por 
Moysés, por ordem de Deus, foram aperfeigoados, e por Jesús, 
Filho de Deus, foram completados; e que chegaram até nós 
pelo continuo e constante ensino da Tradigáo. Ella teve o 
seu bergo no bergo do primeiro homem, e só ha de desap
parecer com a morte de todos os homens. Todos os erros 
podem-se harmonisar, porque todos sáo deturpagóes da 
verdade; mas nenhum erro pode-se harmonizar com a ver
dade, porque della é sua deturpagáo. E’ por isso que 
todos os erros sáo inimigos da verdade; e a verdade por 
seu turno é inimiga de todos os erros. Ora, como relata a 
historia de todos os tempos e lugares, todas as associagoes 
religiosas e todas as seitas congregam-se para combater a 
religiáo catholica ; e esta por sua véz tém sempre dado com
bate a todas as outras collectividades religiosas, que náo 
acceitam o seu governo e o seu ensino. Logo a religiáo ca
tholica é a única religiáo verdadeira e divina, que deve ser 
professada por todos os homens.

Ha, entretanto, homens que acreditara em Deus e o 
consideram seu creador e senhor, e que náo tém religiáo 
alguma. Ou julgam que náo tém o dever de ser religiosos, 
ou que Deus náo exige que o sejam. Mas esse Deus, como 
nosso creador, é nosso soberano, e nosso senhor; como pen
sar que náo tém para com elle deveres a cumprir, servigos 
a prestar? Subdito é o que deve obedecer; servo é o que 
deve servir. Subdito que tem o direito de desobedecer; ser
vo que tem o direito de náo servir, é um absurdo, é uma 
eontradicgáo. Tambem Deus exige e náo pode deixar de exi
gir que Ihe prestemos as nossas homenagens de subditos e os 
nossos servigos de servos, de accordo com as suas sabias e san
tas determ¡nacoes. E’ verdade que as nossas homenagens e os 
nossos servigos náo augmentam nem a sua grandeza, nem a 
sua riqueza, nem a sua gloria, nem a sua felicidade, pois em 
tudo elle é soberana e infinitamente perfeito ; mas estando na 
ordem e sendo de justiga, elle quer e náo pode deixar de querer 
quecumpramos para com elle com os nossos deveres de subdi
tos e de servos. Nada tambem Ihe aproveita que obedegamos 
aos nossos superiores, amemos aos nossos pais, respeitemos 
para com os nossos semilhantes os seus direitos sobre a 
sua honra, a sua propriedade e a sua vida; porém, porque 
tudo isso está na ordem e é de justiga, Deus manda e or
dena. Os que náo tém religiáo sáo culpados diante do Deus, 
e por elle um dia seráo rigorosamente castigados.
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Numa occasiao achavam-se á mesa dialogando num 
hotel, entre outras pessoas, um sacerdote e uma senhora, 
que dizia náo ter religiao. Entre outros muitos disparates, 
disse a senhora que tudo quanto ensinava e mandara a 
religiáo era uma tolice, e que cada um tinha o direito de 
pensar e proceder como muito bem entendesse. 0 sacerdote, 
por muita prudencia, ouviu tudo sem proferir uma só pa
lavra. Passando a outro assumpto, a senhora contara que 
tinha uma filha, a quem muito estimara; e que muito se em
pentara para dar á sua filha uma boa educacáo, para, tan
to quanto Ihe fosse possivel, fazei-a feliz. Disse que sua filha 
era muito sensata e tinha muito boa Índole. Logo que ella 
terminou a sua exposicáo, o sacerdote perguntou-lhe ; Mas 
essa sua filha obedece, respeita, estima a senhora? Ella 
contrariada disse : Senhor padre, a sua pergunta é tola : pois 
já declarei que muito estimara minha filha, e que ella tinha 
juizo e boa índole. Se ella náo me rotasse todo respeito, 
estima, obediencia, alérn de ingrata, seria perversa. Imme- 
diatamente replicón o sacerdote: A senhora tem toda a ra
záo; mas é justamente esse o qualificativo que merecem 
todos os que recusam render a Deus, nosso táo bom e ca- 
rinhoso pai, o tributo de submissáo, de honra e affeicáo, 
que por todos os títulos nós, seus queridos filhos, Ihe de
vemos. A mulher empallideceu, e náo pronunciou mais nem 
uma palavra.

Outros ha que acreditam em Deus e reconhecem que 
devem ser religiosos; porém pensam que cada um pode fazer 
para si uma religiáo, ou entáo escolher entre as differentes 
religioes uma que mais Ihe agradar. Uns dizem que sua reli
giáo é a caridade; outros dizem que é ser bom pai ou hora 
cidadáo, ou ser honrado ; outros até mesmo alfii mam que 
todas as religioes sao boas. Primeiro. A religiáo é uma lei; 
e é o soberano e náo o subdito, que estabelece a lei que 
deve ser por todos observada. Segundo. Se cada um tivesse 
o direito de formar a sua religiáo, teriamos tantas e táo 
contradictorias, quantos sáo os interesses e os caprichos de 
todos os homens. Se náo houvesse nenhuma religiáo revela
da por Deus, cada um poderia escolher entre as existentes 
a que Ihe parecesse ser mais justa e santa; mas havendo já 
uma imposta por Deus, toda outra, seja qual for, será por 
elle reprovada e castigada, como falsa e criminosa.

Mas, dizem, a boa fé, a pureza de intengao justifica, 
porque Deus náo pode castigar os que pensam que estáo 
fazendo a sua vontade, e satisfazendo aos seus desejos. A boa 
fé e a pureza de intengáo só podem aproveitar aos que estáo 
em completa ignorancia. Esses, fazendo tudo quanto depen
de de si, e seguindo os dictames de sua consciencia, fazem
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sem duvida a vontade de Deus; e, seja qual íór a sua reli
gólo, aos olhos de Deus, será verdadeira, e Ihe será agfftudft- 
vel. Assim o indio, que nunca ouviu fallar em religiao, fa
zendo o que a sua Iraca razáo Ihe dicta como bom e ho
nesto, está perfeitamente justificado. Aquelle, que nasceu no 
seio da heresia ou schisma, e que está perfeita e sincera
mente convencido da verdade de sua religiáo, cumprindo 
exactamente os seus deveres religiosos, pertence á verdadeira 
religiáo; se, porém, Ihe sobrevier alguma duvida, tem o 
dever de empregar os meios ao seu alcance para verificar 
onde está a verdade. Mas todo aquelle que foi educado na 
religiáo catholica, ou que por leitura ou ensino conheceu 
os seus fundamentos; nunca poderá estar na boa fé, nem 
ter pureza de intencáo. As provas que estabelecem a verda
de e a divindade da religiáo catholica sáo tantas, táo fortes 
e táo evidentes, que, uma vez conhecidas, impoem o sagra
do dever de abracal-a com toda a sinceridade.

Outros ha que acreditan! que devem ter religiáo, e 
que a catholica é verdadeira e santa, mas acham que 
náo sáo obrigados. a cumprir os seus preceitos.* Elogiara a 
religiao como muito boa e proveitosa, porém por si mesrnos 
se dispensara da observancia dos seus mandamentos, Mas 
a religiáo náo é uma poesía ou urna música, feita para ser 
Unicamente apreciada, admirada; náo é mesmo uma simples 
theoria, cujo fim único seja ¡Ilustrar. Ella é uma doutrina, 
que encerra verdades, que devem ser acreditadas ; e tam
bem sacramentos, que devem ser recebidos; e determina^oes 
que devem ser observadas. A religiáo é uma lei; e, como 
todos sabem, é da natureza e essencia da lei nupor precei
tos para serení exactamente cumpridos. O apostolo Sao Pau- ' 
lo ensina que náo sáo os que únicamente ouvem, mas os que, 
alem de ouvir, observara a lei, que entraráo no céo. Jesus, a 
verdade eterna, assevera que náo basta exclamar: Senhor, 
Senhor; mas que ainda é ¡ndispensave! fazer a vontade de 
seu Pai, para ter parte em seu reino eterno. A assistencia 
ás cerimonias religiosas, a recepcáo dos sacramentos, a ob
servancia dos mandamentos, sáo absolutamente necessarios 
para conservacáo da fé; e uma tristissima experiencia de
monstra que, quando esses actos sáo abandonados, as eren- 
cas se enfraquecem, e muitas vezes até completamente de- 
sapparecem.

Existem tambem muitos, que se proclamara bons ca
tholicos, sera entretanto cumprirem com todos os seus de
veres religiosos. Ufanando-se de ser bons catholicos, tanto 
para crer, como para observar, tomam da religiáo únicamen
te a parte que Ihes apraz. De modo que o criterio da 
sua religiosidade é a sua vontade, o seu gosto, e talvez
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mesmo o seu capricho. Elles acreditan) no poder, mas nao acre
ditara na infallibilidade do Papa; acreditara ñas recompensas 
eternas no céo, mas nao acreditara nos castigos eternos no 
inferno. Julgara necessarios o baptismo, a confirmacao, o ma
trimonio; e acreditara ser perfeitamente dispensaveis a con- 
fissáo e a communháo. Náo matam, mas guardara o odio; náo 
furtam, mas maldizem, calumniara; dáo esmolas, mas nao guar
dara a castidade; ouvern missas por párenles, amigos, mas 
náo ouvem-na nos domingos e dias santos. Elles deviam 
lembrar-se que Jesus disse que os que náo crerem, seráo con
demnados. Nao distinguiu esta ou aquella verdade; mas 
mandou crer tudo quanto elle tinha eusinado. Deviam ainda 
lembrar-se que Jesus, sem exceptuar este ou aquelle man
damento, disse : Se queréis entrar na vida eterna, observai 
os mandamentos. Quando elle enviou os seus apostólos disse ¡ 
Ide pelo mundo inteiro ensinar todos os povos, ensinando- 
os a observar tudo quanto vos tenho determinado. Náo mes
mo podia ser de outro modo. Na verdadeira religiáo, rela
tivamente ás crencas, tudo funda-se na veracidade divina, e 
portanto od tudo é verdadeiro, ou tudo é falso; relativa
mente aos preceitos e sacramentos, tudo funda-se na auto
ridade divina, e portanto, ou tudo é obrigatorio ou nada é 
obrigatorio.

Dizem que náo assistem ás ceritnonias religiosas, mas 
sáo muito religiosos; mas deveriam tambem dizer que sáo 
muito bons camaristas, mas náo assistem ás sessoes da ca- 
mara. Dizem que sáo muito religiosos, mas náo ouvem missa 
nos domingos e dias santos; mas deveriam tambem dizer que 
sáo muito bons pais, mas náo educara seus filhos. Dizem 
que sáo muito religiosos, mas náo se confessam, náo com- 
mungam; mas deveriam tambem dizer que sao muito hon
rados em seus negocios, mas náo cumprem com as clausulas 
de seus contractos, nem pagara as suas dividas. Religioso 
sem confessar-se, poderá ser religioso do protestantismo, que 
dispensou a confissáo ; mas nunca absolutamente será reli
gioso do catholicismo, que impoe a confissáo como o ponto 
mais importante, como o sacramento mais necessario, como 
o dever mais imperioso de sua doutrina.

O indifferentismo, que tanto prejudica á nossa santa 
religiáo, é o pernicioso vicio que muitissimo mais domina 
os homens, que as muflieres. E’ tristissimo ver o pou
co caso, o desprezo que os homens, salvas honrosas excep- 
c5es. fazem dos deveres religiosos, e mui especialmente do 
sacratissimo dever da confissáo e da communháo. Quando na 
Mesa da communháo contam-se cem mulheres, contam-se 
apenas déz ou quinze homens. E’ uma lamentavel illusáo 
pensarem os homens que a religiáo foi feita ou só é neces-



saria para as mulheres. Todos foram creados e sao conser
vados, protegidos, beneficiados por Deus. A todos por Deus 
foram impostas as mesmas crengas, os mesrnos sacramentos, 
•os mesrnos preceitos. Todos os homens e mulheres foram re
mides com o precioso sangue de Nosso Senhor. Todos sáo 
destinados ao mesmo fim, que é ir um dia gosar eternamente 
com Deus no céo. Demais, os homens precisam mais da re
ligiáo, que as mulheres. As mulheres estáo menos expostas 
ás tentagóes e perigos; tém em seu favor a opiniáo publica, 
que nada Ihes perdoa; náo tém a seu cargo o governo. Os 
homens estáo em condicoes inteiramente oppostas. Elles tém 
picha liberdade para andar a todas as horas, e ir a todos 
os lugares. 0 publico alelíes exige únicamente que náo ma- 
tem. que náo furtem escancaradamente, que náo deshonrem 
a esposa e a donzella; tudo mais Ihes é permittido. Sáo chefes 
de familia; tém mais preponderancia ; podem governar o povo; 
■e por isso mesmo tém mais meios e occasioes de fazer o bem 
e o mal. Tendo pelos seus empregos e encargos maiores e 
mais numerosas responsabilidades, daráo mais rigorosas con
tas, e receberáo mais rigorosos castigos, se náo forem bons: 
e, pelo contrario, se forem bons e religiosos, receberáo mais e 
mais preciosas recompensas. E’ portanto evidente que os 
homens, que justamente sáo os mais indiferentes, muitis- 
simo mais que as mulheres, devem ser religiosos.

Os que pelo seu táo criminoso indifferentismo aban
donan] as praticas religiosas, mesmo aqui no mundo, pri
va m-se de muitas e de verdadeiras consolagóes. E’ um 
grande erro pensar que a nossa religiáo só otferece aos eren- 
tes observantes contrariedades, penas, sacrificios. A vida 
christan é um dever, mas suave; é um peso, mas leve; é um 
combate, mas glorioso. Ella náo é um systema especulativo; 
é  um sentimento fortificante, doce, consolante. Os deveres 
difficeis tornam-se facéis; os sacrificios heroicos tornam-se 
agradaveis pelas esperangas das eternas recompensas. Os 
martyres, depois de horrorosamente maltratados pelos algozes, 
voltavam alegres, jubilosos, contentes. Santa Maria Magdalena 
de Pazzi náo quería morrer, só para poder continuar a sof
frer para agradar a Deus. Sáo Francisco de Assis encontrava 
sua felicidade no desprezo; e Sáo Benedicto Labre encon
trava as suas delicias nos andrajos: e Sáo Joáo da Cruz encon
trava os seus attractivos ñas mortificagoes. A nossa santa 
religiáo poe sempre o soccorro ao lado do preceito; a dogura 
ao lado da amargura; a recompensa ao lado do sacrificio. 
As almas piedosas, mesmo quanto á esta vida, náo troeam por 
certo a sua sorte pela dos mundanos. A virtude tem perfu
mes, até nos seus espinhos; e o vicio, com exteriores de 
■encantos, é algóz, que tortura; é traidor, que envenena.
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Os indifferentes, que desertar» das praticas religiosas, 
por querer viver alegres, sao quasi sempre, pelas suas cons
tantes decepgoes, abysmados em profundas tristezas.’ Desde 
que se abandonan! os deveres religiosos, a dor nao tem mais 
remedio; o soffrimento nao tem mais mérito; a alflicgáo nao 
tem mais consolado. Os que nao sao religiosos praticos es
táo privados das emogSes que se encontrara em amar devo
tamente a Deus; das alegrías que se sentem na celebrado das 
festas; das doquras que se experimentan! no confessionario; 
do contentamento divino que se saboreia na mesa sagrada 
da communháo. Estáo, porque desprezaram a Deus, fonte 
de todos os bens e de todo o verdadeiro prazer, condemnados 
fatalmente a soffrer e a soffrer muito aqui no inundo; e de
pois duma vida táo curta, tao penosa, táo ingloria.

Vigésima nona Instrucgáo.
O respeito humano.

0 segundo inimigo, náo rancoroso, mas muito per
nicioso, é o respeito humano. E' presentemente um dos 
crimes que mais prejudicam á nossa santa religiáo, e que é 
mais geralmente commettido pelos homens, e especialmente 
pelos que occupam, por qualquer motivo, posiijáo mais ele
vada na sociedade.

Respeito humano é respeitar mais aos homens, do que 
a Deus; ou para náo desagradar aos homens, desagradar a 
Deus. A nefanda malicia deste crime está em preferir os
tensivamente os homens, e homens muitas vezes viciados, 
a Deus. Os que se tornara culpados deste crime, offendem a 
Deus com o único intuito ou de evitar censuras, ou de gran- 
gear elogios dos inimigos de Deus. Commettem esse hediondo 
crime occultando as convienes ou sentimentos religiosos ; 
íingindo-se approvar os principios ou actos contrarios á re
ligiáo, náo defendendo a doutrina religiosa ou a conducta 
dos ministros e dos mais fervorosos adeptos da religiáo, 
quando injustamente accusados, injuriados, zombados pelos 
hereges, incrédulos, impíos e libertinos; deixando de orar, 
de reeeber os sacramentos, de cumprir em publico com os 
deveres religiosos. Os casos, em que mais frequeutemente pode 
dar-se o crime do respeito humano, sáo os que vamos aqui 
ennumerar.

Ouvindo injuriar a religiáo, seus ministros, os religi
osos, as pessoas devotas, nada dizer, nem mesmo retirar-se 
da reuniáo, como um protesto. Deixar de ouvir a missa nos
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domingos e dias santos, tendo únicamente ein mente náo 
ser tachado de beato, ou para náo desagradar a urna visita 
importuna, que chega na hora de ir cumprir esse preceito. 
Na egreja ter vexame de ir fazer adoracáo ao Santissituo 
Sacramento; de recitar oragoes no seu rozario ou livro; 
de ajoelhar-se no meio dos circunstantes irreligiosos, que 
permanecen! em pé ; de náo recusar entrarem em conversado, 
quando ella é provocada por pessoa de certa importancia; 
de vestir uma opa, ou de usar de outro qualquer distinctivo 
religioso. Em todas essas circunstancias commette-se o ne
fasto peccado do respeito humano. E' porém em relagáo á 
confissáo e á communháo que esse peccado mais frequente 
e gravemente offende a Deas e prejudica á nossa santa re
ligiao. A maior parte dos homens catholicos, principalmente 
de alta cathegoria social, que náo confessam, nem comrnun- 
gam. é únicamente para evitar as censuras, as zumbarías dos 
perversos, que náo tém coragem de devidamente preparar-se 
para poder reeeber esses divinos sacramentos. Estáo certos 
do dever, convencidos da sua imrnensa preciosidade; tém 
mesmo interiormente desejos; mas náo se animam, só de 
receio de ser pelos impíos qualificados de carolas, fanáticos, 
hypocritas.

Examinemos agora quanto de baixeza, quanto de in
sania, quanto de malevolencia se contem no respeito huma
no. Em presenga dos irreligiosos, dos incrédulos, para os 
náo contrariar, a victima do respeito humano náo manifesta 
suas crengas, suas convicgoes; e, ás vezes, chega a dar de- 
monstragáo que concorda com as suas theorias, com as 

' suas apreciagoes, com as suas criticas. Isto náo é proprio 
de um homem nobre, que diz tudo quanto sente, que falla 
sempre de accordo com a sua consciencia. E! uma indigni- 
dade fallar o contrario das suas intimas conviegóes; é ser 
um fingido, que perde o direito de ser acreditado. Quem 
se finge religioso, é um hypocrita; e quem se finge antire
ligioso, é um hypocrita, aínda mais despresivel e mais cri
minoso. A primeira hypocrisia é a da virtude, a segunda é a 
do vicio; a primeira é propria do homem, que deseja ser 
considerado como bom; a segunda é propria do demonio, 
que timbra em ser máu. E o que torna ainda muito mais 
degradante esse acto praticado pelo respeito humano, é que 
o seu fim é agradar justamente aos adversarios da sua as
sociagáo, do seu partido. A victima do respeito humano quer 
cumprir com os seus deveres religiosos, mas náo os cumpre, 
só pelo ruedo de ser censurado pelos irreligiosos. Mas o ho
mem. que tem dignidade, nao se subordina, senáo aos legíti
mos superiores, porque elles sáo representantes de Deus. 
Deixar de fazer o que se deseja, principalmente quando se
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tem o direito e ainda o dever de o fazer, é renunciar á sua 
liberdade, é tornar-se escravo, e de quem? Daquelle que, alem 
de inferior em posigáo, em saber, em conducta, nao tem co- 
ragem de cumprir com os seus deveres; e censura só para 
justificar o seu criminoso procedimento. Nos primeiros annos 
do christianismo os urentes eram ameagados de torturas e 
até de morte, senáo quizessem renunciar ás suas creneas; e 
assim mesmo os tímidos, que se submettiam, eram qualifi- 
cados de traidores, eram destestados como apostatas. Que 
nome, que qualificativo deve dar-se aos que renunciam, com 
sua honra e liberdade, os seus principios religiosos, as suas 
praticas piedosas, que em sua infancia aprenderán) dos seus 
carinhosos paes? Que nome, que qualificativo deve-se dar aos 
que praticam esse acto táo vil e reprovado, náo por temer 
soffrimentos, ou mesmo a morte; mas únicamente por te
mer uma censura, uma critica, e de quem por innúmeros 
motivos e sobre todos os actos de sua vida deve ser por 
todos criticado, censurado, reprovado e condemnado?

0 respeito humano encerra em si uma requintada 
loucura. Querer o impossivel, é loucura. 0 que tentasse su
bir até a lúa, seria um louco. A victima do respeito huma
no quer evitar censuras; é um impossivel. Os temperamentos, 
as pro pensiles, os interesses, os gostos, os caprichos sáo táo 
diversos e desencontrados, que seja qual fór o nosso pro
cedimento, seremos inevitavelmente censurados. Se proce
demos correctamente, seremos censurados pelos máus; se 
procedemos incorrectamente, seremos censurados pelos bons. 
Nem Deus pode contentar a todos. Pelo mesmo facto, quando 
uns bendizem, outros maldizem ao seu santo nome. Jesus 
Christo, que é um portento de sabedoria e um modelo de 
bondade, teve os seus contradictores; foi accusado, perse
guido, e terminou a sua vida nos bracos de urna cruz. Como 
poderá o homem, pobre e imperfeita creatura, pretender evi
tar censuras? O (jue náo for censurado pelos irreligiosos, o 
será com toda certeza, e com muita razáo, pelos religiosos.

E' loucura desprezar o sincero, o verdadeiro, para 
procurar o fingido, o falso. Quem deixasse um amigo since
ro para ter um fingido, ou quem deixasse uma moéda ver
dadeira para correr atraz de uma falsa, seria um verdadeiro 
louco. A victima do respeito humano assim procede: ella 
despreza os elogios dos bons, que sao sinceros, e procura 
os dos máus, que sáo fingidos. Deus incutiu no animo de 
todos os homens um principio indelerel de rectidáo e de 
justiga, que todo homem, seja qual for o seu proceder, ha 
de sempre e necessariamente em si, no seu interior, repro- 
var o mal e approvar o bem. Os bons elogian) o bem com 
profunda e intima convicgáo e sinceridade ; ao passo que
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os máus elogiam o mal, mas só nos labios, e convictos do 
contrario. Assim, quando os impíos, os libertinos censuram 
as pessoas devotas e piedosas, interiormente estáo consigo 
dizendo : porque náo procedo eu do mesmo modo ? quando 
pelo contrario elogiam os que nao cumprem com os seus 
deveres religiosos, os que vivem abysmados nos vicios, no 
interior os censuram e dizem: traeos, covardes, que náo 
se animam a fazer o bem, a praticar a virtude. Náo ha nin
guem, seja qual fór o seu modo de pensar, que náo admire 
um acto praticado com toda sinceridade, e que náo deteste 
a deslealdade, o fingimento, a traicáo.

No comeco do quarto seculo Constancio Chloro, im
perador Romano, sendo pagáo, tinha entre os officiaes de 
sua corte muitos christáos. Para os experimentar, os chamou 
todos á sua presenta e os intimou a mudar de religiáo, 
professando o paganismo, sob pena de perder cada um o 
seu emprego. Ibis permanecerán! firmes em suas crengas; 
outros apostataran!. Findo o prazo, elle elogiou os firmes e 
os accumulou de favores, dizendo-lhes: Fostes fiéis ao vos
so Deus, sereis tambem fiéis aos vosso rei. Chamando os 
laxos, os demittiu de seus cargos e os corifundiu dizen- 
do-lhes : Fostes infléis ao vosso Deus, sereis tambem ao 
vosso rei. Os proprios perversos, quando desprevenidos fal- 
lam de accordo com o seu senso intimo, louvam, exaltam a 
sinceridade e a firmeza ñas crengas e praticas religiosas,

Em Pariz ha uma escola polytechnica; e nella, como 
em todos os estabelecimentos públicos de ensino, entre os 
bons alumnos, ha tambem máus e até impíos. Um alumno 
muito piedoso dessa escola, no recreio, ao tirar o lengo do 
bolso, tirou tambem, sem perceber, o seu rosario, que cahiu 
no chao. Alguns alumnos perversos tomaram immediatamen
te o rosario, o penduraram no ramo de uma das arvores, e 
comegaram a bradar : Quem é o dono, venha buscal-o. 
Elles pensavam que o dono teria vexame, teniendo suas zora- 
barias, e náo teria coragem de manifestar-se; porém o 
moco, calmo, calado passou pela frente dos perversos, foi, 
tomou o seu rosario e, vindo, o apresentou dizendo: Este 
rosario é meu; é um precioso presente, que me fez minha 
fallecida mái. Eu o estimo, como um thesouro ; é com elle 
que todas as noites eu louvo a Maria, minha querida Mái 
do céo. Os perversos, encantados e sem reflectir, bradaram 
todos á uma voz : Bravo, bravo, muito bem ! Portanto, 
quando zombavam, nao eram sinceros, eram fingidos.

Os dominados pelo respeito humano envergonham-se 
justamente do que deviam gloriar-se ; sáo por isso verdadeiros 
loucos. E’ deshonra náo ter emprego, ou tel-o e náo cum
prir cornos deveres que Ihe sáo inherentes. Ter porém um
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profissáo honesta e desetnpenhar as obrigagóes, que ella im- 
poe, é muito honroso. Louco portanto seria o architecto que 
se envergonhasse de edificar predios; louco o advogado que 
se envergonhasse de advogar causas; louco o medico, que 
se envergonhasse de curar os doentes; louco o magistrado 
que se envergonhasse de lavrar sentengas; louco, emfim, 
seriam todos quantos tivessem vexame de cumprir com os 
deveres de seu cargo, emprego ou profissáo, porque teriam 
vexame justamente do que constitue o seu brilhanle padráo 
de honra e de gloria. Ora nós catholicos temos urna pro
fissáo, a mais nobre e santa, que se possa imaginar aqui 
no mundo. A nossa profissáo consiste em evitar o crime e 
praticar a virtude; em purificar e santificar a nossa alma; 
em nos preparar para sermos dignos de reeeber uma heran- 
ga eterna; em conhecer, servir e amar a Deus, nosso crea
dor, senhor e pai. Será possivel que baja um homem sen
sato, cujo coragáo náo esteja ainda completamente perver
tido, que tenha vergonha de ter uma táo santa profissáo, e 
de observar esses tao justos e santos deveres ? 0 motivo 
do vexame será porque acreditain que sáo só os pobres, os 
humildes, os ignorantes que sáo religiosos praticos, obser
vantes ? Mas se pensam assim, euganara-se redondamente, 
pois assim como ha pobres, humildes e ignorantes, que sáo 
devotados á religiáo, tambem ha muitos que sáo licenciosos, 
pervertidos, irreligiosos. Da mesma sorte, se ha ricos, nobres, 
sabios que sáo anti-religiosos, ha tambem muitos que sáo 
crentes, praticos, e até piedosos e devotos

Já notamos que as principaes e mais importantes in
ven tes scientificas sáo resultados dos estudos profundos, 
das continuas investigares de catholicos praticos, de sacer
dotes, de frades e bispos catholicos. Alem disso, ahi está a 
historia contemporánea para nos indicar quantos homens 
notaveis por sua posigao social, pelo genio e saber, que sáo 
devotados ás cerimonias e ás praticas religiosas. O grande 
e sabio medico italiano, Doutor Lapponi, era catholico pra- 
tico, perfeitamente observante. Pasteur, o notabilissimo me
dico francez, a honra e a gloria da medicina, que deixou o 
seu nome gravado na historia, ouvia missa quasi todos os 
dias ; assislia devotamente ás cerimonias religiosas e fre- 
quentemente confessava-se e commungava; cumpria c-ora os 
deveres da abstinencia de carne, mesmo nos juntares offi- 
ciae se diante de todas as summidades francezas. E aqui mes
mo no nosso querido Brasil, até ñas capitaes dos Estados e 
r,a capital da República, podemos contar muitos commercian- 
tes, muitos diplomados, muitos políticos, muitos médicos, 
advogados, magistrados, deputados, senadores, que, náo só 
com toda sinceridade professam a nossa santa religiáo, mas
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aínda observara exactissimamente todos os seas deveres re
ligiosos. E onde estáo os títulos de nobreza, de saber, de 
grandeza dos que zombam dos que sabem cumprir com os 
seus deveres religiosos1? Em regra sáo ignorantes, desoccu- 
pados, viciosos. Quando sáo sabios, sáo tambem desequili
brados; quando sáo importantes, socialmente fallando-se, sáo 
licenciosos, que tentam justificar a sua conducta escandalo
sa. Os verdadeiros nobres, honrados, judiciosos veneram. 
acatam as conviccóes, mesmo contrarias ás suas, desde que 
ellas sejam puras e sinceras.

Será porque o numero dos importantes e altamente 
enllocados na sociedade que náo cumprem com os seus de
veres religiosos é maior? Mas foi sempre menor o numero 
dos correctos em todos os erapregos e profissoes. Se fosse 
vexame pertencer ao menor numero, quando isso é devido 
ás difficuldades ou á exigencia de mais longos trabadlos e 
de maiores sacrificios; entáo o rico, o sabio, o soberano, o 
heróe, deviam viver cobertos de confusáo, porque em toda 
a parte e em todo o tempo foi sempre ¡inmensamente maior 
o numero dos pobres, dos ignorantes, dos governados, dos 
desmoralizados. Quando a minoría ou mesmo a singularida- 
de provem da exigencia de maiores estorbos, estudos, apti- 
does, em vez de ser motivo de vexame, constitue um titulo 
de benemerencia, forma um padráo de gloria.

Alem de ser baixeza e loucura, o respeito humano é 
requinte de perversidade. E’ para todos os homens um de- 
dever sacratissimo ser leal, dedicado, até ao sacrificio, a um 
bom amigo, de quem tem sempre e em todas as circums- 
tancias recelado provas de sincera amizade. Quem aban
dona um verdadeiro amigo, sem delle ter nenhum motivo de 
desgosto, mas só porque isso exigem os seus gratuitos e 
rancorosos inimigos. mostra ser um perverso de quinta es- 
sencia. Os dominados pelo respeito humano apartam-se de 
Deus, deprezam a sua terna e santa amizade, únicamente 
para serem agradaveis aos seus táo injustos inimigos. Oh! 
que amigo ha no inundo que possa ser comparado a Deus, 
nosso táo temo e devotado amigo? Nos creou, nos conser
va, nos enche de seus beneficios, procura nos fazer verda
deira e eternamente felizes! E ha catholicos, que, sendo táo 
sinceros e devotados aos seus duvidosos amigos aqui do 
mundo, tém entretanto a nefanda deslealdade de alliar-se 
aos inimigos de Deus, para assim mais grave e torpemente 
offendel-o! Ha aínda uma mais revoltante perversidade: é a 
do filho, que se envergonha de seu pai. Um bom filho hon
ra, venera a seu pai, nem que elle seja o mais baixo, vil e 
despresivel de todos os homens. Um filho que se enver
gonha de seu pai, é um monstro táo horrendo, que deve
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ser o objecto do despiezo de todos os homens. Um filho,. 
que se envergonha de seu pai, devena por um decreto 
unánime de todos os homens ser deposto de seu carácter 
de ente humano, e ser condemnado a occupar o intimo 
logar na sociedade dos brutos. Pois bem. Jesus Chris
to é nosso pai, e que pai? Pai que tanto nos ama: que 
para nos remir dum captiveiro, offereceu como prego, náo 
seus suores, nem suas lagrimas, mas o seu preciosissimo 
sangue! E será verdade que ha christáos que se euver- 
gonham de Jesús Christo? Que defeito, que crime, que 
vicio encontram em sua pessoa, em sua doutrina, em 
sua vida, para delle envergonharem-se ? Mas elle é bom, é 
innocente, é justo, é sabio, é santo. Ter vexame de observar 
a sua lei, de viver na sua amizade. de hospedal-o em sua 
alma pela sagrada communháo, de o reconhecer como seu 
pai diante dos homens! Ter vexame de ser filho do Rei do 
céo, e náo tel-o de ser escravo dos escravos dos mais de
gradantes vicios! Náo se esquegam da sen tenga contra sua 
negra ingratidáo lavrada por Jesús Christo, que disse: O 
que se envergonha de mim diante dos homens, um dia eu 
tambem delle me hei de envergonhar diante de meu Pai, que 
está no céo. Como conclusáo vamos relatar tres factos, que 
intima relagáo tém com o assumpto. que acabamos de e.xpór, 
para cada um tomar para si a moralidade, que Ihe pertencer.

Por occasiáo da revolugáo francesa um homem hon
rado, que occupava importante posigáo, reeusando-se terini 
nantemente de adoptar os principios nefandos, impostos pela 
Convengáo, foi denunciado, preso, processado e coinquinado 
a ser decapitado. Os amigos, que antes o cercavam, o aban
donaran! completamente. Esse homem tinha um filho táo 
bom, como os que mais sabem honrar seus pais. Todos os 
dias elle ia á prisáo conversar com seu pai, para animal-o 
a soffrer com paciencia e dignidade a execranda pena, que 
injustissimamente Ihe fora imposta. No dia da execugfio, 
quando o condemnado era conduzido com todo o apparato, os 
seus amigos o acompanhavam por simples curiosidade. sem 
dar-lhe a mínima prova de considerado; porém o seu bom 
filho marchava a seu lado, compartilhando os seus infortu
nios. Subiram ambos a escada do cadafalso. Antes do acto 
o filho deu a seu pai um temo e apertado abrago: em se
guida ajoelhou-se e Ihe beijou reverentemente as máos. ü  
carrasco fez a execugáo; cahiu em térra a cabega do exe- 
cutado: e o seu dedicado filho desceu a escada, e chorando 
seguiu para sua casa. As suas lagrimas eram de dór, porque 
tinha perdido o seu querido pai; eram tambem de conten
tamente, porque a sua consciencia Ihe dizia que tinha sa
bido ser filho.



Um pai pobre, únicamente com o producto de seu 
trabalho, mandou educar um seu filho, que mostrava ser 
inuito intelligente. O mogo formou-se, e apresentou-se logo 
como um grande adrogado e como um insigne poeta. Tendo 
feito uma poesia, que reputa va excedente, convocou uma 
grande e selecta reuniSo para ouvir pela primeira vez a sua 
publica recitacáo. Sem que elle soubesse, seu pai tambem 
concorreu á reuniáo para compartilhar as alegrías de seu 
querido filho. Quando terminou a exhibigáo, tocios os assis
tentes encantados pela belleza, gosto e perfeigáo da poética 
com posigáo-,• romperam em ardentes e prolongados applau
sos. viudo cada um por sua vez abracar o distincto poeta. 
Por ultimo tambem seu pai, velho, pobre, mal trajado, cho
rando de alegria, avangou para dar a seu filho um apertado 
abraco; porém este virón Ihe as costas, só por ter vexame 
de, em publico, reconhecel-o como seu pai. Immediata e ins
tantáneamente uma explosáo de vehemente ¡ndignagáo 
partía do meio da multidáo bradando todos á uma só 
vóz: ingrato, mogo desnaturado, entranhas de féra, filho 
indigno e amaldigoado! E retirando-se todos, sem despedir
se do poeta, deixaram sósinho no meio do grande saláo o 
filho perverso, e acompanharam o pobre, mas honradissimo 
velho em solemnes e vibrantes applausos, até a porta da 
sua humilde casinha.

Em uma mesa de juntar, em que todos antes de co- 
merar a comer fizeram o signal da cruz e rezaram, um mogo 
catholico, só porque percebeu que era entáo observado por 
alguns libertinos, náo fez, únicamente por vergonha, nem o 
signal da cruz. Ao levantar se da mesa, seu pai o reprehenden 
dizendo-lbe: Meu filho, náo tendes coragem de fazer o signal 
da traz! Jesus Christo náo se tem envergonhado de morrer 
por nós sobre a cruz, só para nos resgatar: e vos enver
go nh ais de fazer sobre vós o augusto signal da redempgáo ? 
Se náo vos corrigirdes, um dia Jesús, realizando a sua tre
menda ameaga, ha de tambem vos desconhecer, e enver- 
gonhar-se de vós diante de seu P ai: e entáo, por Jesus 
condemnado e amaldigoado, eternamente delle separado, nao 
contemplareis a sua face divina.

O MATERIALISMO 199

Trigésima Instrucgao.
O materialismo.

Temos grandes erros, profundamente contrarios á 
nossa religiáo. O primeiro é o materialismo, que consiste em 
negar a existencia dos espiritos e de todos os seres imma-
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teriaes. O seu principio fundamental é o seguinte: Náo ha 
forga sem materia, nem materia sem forga. Mas sao ellas 
increadas, como affinnam os materialistas ? Se sáo creadas, 
suppoem lógicamente uma causa primaria, creadora e orde
nadora; e se sáo increadas, existem pela propria necessidade 
de sua essencia. Ora o materialismo só admitte a observa- 
gao, como meio de conhecimento ; e á observagáo, como a 
essencia dos espiritos, tambem a essencia da materia e da 
forga escapa-se, náo podendo por ella ser attingida. Os 
materialistas affinnam, e nós negamos que a observagáo seja 
o único meio de certeza; é portanto uma questáo ainda a 
resolver-se. Negar a ordem ¡inmaterial, só porque ella é inac- 
cessivel á observagáo, é decidir uma questáo problemática 
por uma outra, que náo o é menos; é justamente fazer uma 
petigáo de principios. Esta proposigáo, que resume a base 
do materialismo: «Náo existe outra realidade além dos cor- 
pos» por sua natureza de proposigáo abstracta e metaphy- 
sica, escapa inteiramente á observagáo dos sentidos, por
que nenhum phenomeno physico ou chimico tem demons
trado, nem poderá jamais demonstrar uma tal proposigáo. 
Portanto o materialismo é indemonstravel pelos processos 
scientificos da observagáo, únicos que elle admitte. A supra 
proposigáo do materialismo ou é verdadeira ou é falsa. Se 
é verdadeira, existe uma verdade metaphysiea, certa; e se 
existe uma porque náo poder existir duas, tres e mais ? Se 
é falsa, cáe por térra a base do materialismo. Com muita 
razáo dizia Platáo : Os que náo admittem senáo o que se po
de ver e tocar, sáo ignorantes e estúpidos.

Náo é menos absurdo, que o materialismo, o atheismo 
scientifico, que liega a acgáo de Deus na creagáo. conservagáo 
e direcgáo de todos o seres. Eis o seu principal argumento: 
«O que náo pode ser destruido, nao pode ser creado; logo os 
seres corpóreos náo foram creados». A proposigáo maior é 
metaphysiea, escapa á observagáo. A menor náo tem nexo al
gum com a maior. Náo repugna que Deus possa crear o que 
por sua essencia náo possa ser destruido. Demáis, é justa
mente isso que está em questáo; e sendo questáo de raciocinio 
e náo de observagáo, náo pode ser feita pelos materialistas.

Náo se podendo, sem o motor immovel. que é Deus, 
explicar o movimento, dizem que o movimento é essencial á 
materia: mas isso é um erro combatido pela experiencia, 
que prova na mecánica que a materia é inerte, e por isso 
o movimento Ihe deve ser communicado por uma causa 
externa. Insistirulo, dizem : Ou é a vontade de Deus que go
verna o mundo, ou sáo as leis mathematicas ? No primeiro 
caso, as leis mathematicas sáo superfluas ; no segundo toda 
a intervengáo duma causa intelligente e livre, torna-se inu-



til. Primeiro. Náo se devem confundir as leis physicas, que 
sáo méros productos da observagáo, com as leis mathema
ticas, que sáo productos de abstracgáo, que é puramente 
ideal. As leis que governam o inundo náo sáo as mathema
ticas, que sáo necessarias, mas as physicas, que sáo contin
gentes, porque podem ser concebidas de um outro modo. 
Aquellas náo admittem excepgao, estas admittem. Assim, 
um corpo naturalmente tende ao centro, mas por um forte 
vento pode delle ser apartado. Estas, e náo aquellas leis, 
estáo sujeitas á observagáo.

Segundo. Só para argumentar, admitíamos que sáo 
as. leis mathematicas que governam o mundo; mas a sua 
applicagáo pratica ao universo é um facto contingente, que 
suppoe uma causa livre, como a applicagáo das leis meca- 
nicas ás machinas a vapor suppoe um engenheiro. Portanto, 
quer sejam as leis physicas, quer sejam as metaphysicas, que 
produzem e mantém a ordem do universo, náo se pode pra- 
ticamente isso conceber, sem que haja um legislador supre
mo, que é Deus. Querer separar as leis do legislador, é 
querer separar o effeito da causa. Quanto ao dizer-se que, 
se é a vontade divina que governa o mundo, as leis sáo 
superfluas, responde-se que a vontade divina nao pode go
vernar sem leis e a applicagáo das leis é o acto da vonta
de divina.

O POSITIVISMO 3 0 1

Trigésima primeira Instrucgao.
O positivismo.

Q positivismo tambem nao é menos absurdo, que o 
atheismo scientifico. Para combatel-o em regra, é necessario 
antes dar explicagóes preliminares sobre juizo, argumenta- 
gáo, metliodo.

O juizo é analytico quando a relagáo entre o sujeito 
e o predicado conheee-se só pela simples analyse ou defini- 
gáo desses dois elementos, ü predicado neste juizo conven) 
essencialmente ao sujeito. O juizo é synthetico, quando a 
relagáo entre o sujeito e o predicado eonhece-se só pela ex
periencia ou testemunho. Neste juizo o predicado convem 
accidental e contingentemente ao sujeito. O primeiro é d 
priori, e chama-se juizo necessario, metaphvsico, absoluto, 
racional; o segundo é á posleriori, e chama-se juizo contin
gente, physico, hypothetico, empírico. Os positivistas seguem 
este, e rejeitam aquelle juizo. Inducido é uma argumentagáo, 
em que se attribue a um sujeito universal um predicado, 
que pela experiencia conhecemos que convem aos seres par-



20 2 31.* I.NSTRÜCQÁO

Oculares. Experiencia é o coubecimento adquirido pelos senti
dos internos e externos ou por meio da consciencia. 06.se/- 
vaocio é a percepgáo espontanea dum phenomeno, sem nossa 
cooperagáo. Sendo produzida por nossa industria chama-se 
experimentagáo, que pode ser ou ¿ntellectual ou sensivel.

Um dos pontos fundamentaes do positivismo é que 
nada é íixo, immutavel, independente do nosso pensamento ; 
mas que tudo é relativo, dependente de nosso espirito, de 
modo que o que hoje é verdadeiro, amanhá pode ser falso, 
podendo ao mesmo tempo ser verdadeiro e falso, conforme 
parecer a um verdadeiro e a outro falso. Rejeitam as ver
dades uecessarias e absolutas, dizendo que é a intelligencia 
que produz a verdade. Isso é-falsissimo. O conhecimento, 
alem de ser subjectivo, deve ainda ter elemento objectivo. 
Nao é o sujeito, que modifica o objecto, mas é este que 
modifica aquelle. A verdadeira sciencia, alem de observar 
os phenomenos, procura ainda as suas causas, e explica a 
razáo porque uma cousa é o que é, e nao pode ser de ou
tro modo. A sciencia deve ser ensillada pelo mesmo metho- 
do ou processo, por que foi descoberta. Assim a Physica en- 
sina-se por experiencias; a Mathematica por deducgáo ou 
syntbese; a Philosopbia pela analyse ou synthese.

Elles entendem que a sciencia só deve preoccupar-se 
«lo positivo, isto é. do percebido pela experiencia sensivel. 
e náo preoccupar-se das causas; porém isso é inteiramente 
falso. A sciencia deve descancar o espirito, e isto só con
seguirá conhecendo tambem a razáo dos phenomenos obser
vados; e assim, sem o conhecimento das causas, náo ha. 
nem pode haver sciencia,. Tytidal, que é insuspeito, diz: A 
experiencia scientifica guia sempre para uma causa que está 
alem do phenomeno experimental. Pasteur e outros muitos 
grandes sabios ensinam que para ser sciencia, náo basta 
observar os factos: mas é ainda necessario que os factos 
observados sejam explicados, coordenados, interpretados pela 
razáo. Assim a sciencia do contingente náo se realiza sem 
o reílexo do necessario e absoluto. Nao se formam scieneias 
sem abstracgáo. Abstrahindo-se da materia commum, eis a 
Physica; prescindindo-se da materia commum sensivel, parase 
considerar a sua quantidade, eis a Mathematica: prescindin
do-se da quantidade para se considerar o ente material em 
sua generalidade objectiva, como é em si, independente do 
pensamento, eis a Metaphysiea; prescindindo-se da realidade 
objectiva para se considerar o ente como elle está em nosso 
entendimento, eis a Lógica; considérando-se o ente em sua 
entidade moral, como está em nossa vontade. eis a Moral.

Compte, o chefe do positivismo, divide as scieneias 
em concretas e abstractas; e, dizendo que as concretas nao
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estáo ainda constituidas, classifica as abstractas na ordem 
seguinte: Mathematica, Astronomía, Physica, Chimica, Bio
logía e Sociología. Essa classifieagáo é falsa. As scieneias 
desenvolveos-a® simultáneamente, e náo successivamente, 
pois uma precisa dos auxilios das outras. A Astronomía 
náo podia constituir-se antes da Physica, porque precisava 
conhecer as condicoes, que podem modificar a visáo. E’ 
impossivel que as scieneias abstractas precedessem ás con
cretas. porque aquellas formam-se pela generalisagáo destas. 
Na ordem racional vamos do simples para o composto, do 
abstracto para o concreto; mas na ordem experimental é 
justamente o inverso. Elles se contradizem quando reconhe- 
cem como certo só aquillo que foi verificado pela experien
cia sensivel, porquanto constantemente investigan! a natu
reza do effeito e da causa, do meio e do fim. da forga e da 
materia; tentam estabelecer leis immutaveis; empregam o 
syllogismo e induegáo; analyzam, generalisam; applicam 
emfim todos os processós do methodo discursivo. Portanto, 
excluindo a Metaphysiea do quadro das scieneias, acceitam 
muitas cousas, que formam o objecto dessa mesma sciencia. 
Com muita razáo, pois, diz Paulo Janet que o positivismo só 
tem de positivo o nome. Fuillet, positivista, diz que a Meta- 
physica lia de durar emquanto existirem cerebros humanos.

As suas bases fundamentaes sáo a classifieagáo das 
scieneias e a lei dos tres Estados. A sua classifieagáo é 
falsa, como já ficou demonstrado; e náo menos falsa é a 
sua lei dos tres estados. Eis a sua theoria, contraria aos 
factos: O primeiro é o estado theologico ou ficticio, que 
explica os phenomenos pelos agentes sobrenaturaes.

O segundo é o metapbysico ou abstracto, que explica 
os phenomenos por meio das forgas ou entidades occultas 
e abstractas.

O terceiro é o positivo ou scientifico. que explica os 
phenomenos pelas leis, experimentalmente demonstradas. 
Segundo elles. todas as scieneias passaram pelos dois pri
meiros estados, e só constituiram-se chegando ao terceiro.

O positivismo só reconbece as scieneias experimentaes 
ou positivas, que tratam dos factos e suas leis, e as dispóe 
na seguinte ordem lnerarchica: Mathematica, Astronomía, 
Physica, Chimica, Biología, Sociología. Como já ficou provado 
esta classificagáo é falsa. Todo o systema de Compte é falso, 
pois funda se no sensualismo, que é falso. Ainda é falso :

Primeiro. Porque temos nogóes de cousas abstractas 
e immateriaes; somos dotados, náo só de sentidos, mas 
ainda de intelligencia, que é espiritual; e porque as scieneias 
náo podem deixar de basear-se em principios universaes, 
absolutos, immutaveis, dos quaes sededuzem conclusóes ne- 
cessarias, independentes das cousas contingentes e mutaveis.



204 81.a INSTRUCgÁO

Segundo. Porque, além de serení gratuitas as suas 
asseveragoes, elle emprega a induegáo; admitte a certeza 
dos factos e das leis; e entretanto nega o principio de cau- 
salidade e os principios abstractos. Elle nega o absoluto, 
e avanga esta proposigáo absoluta: «E’ certo únicamente o 
que é verificado pela experiencia sensivel.» Náo quer ques- 
tionar sobre origem e fim, e ao mesmo tempo quer explicar 
a origem do mundo, a do homem e a origem da vida. Af- 
firraa que nao nega Deus, nem a alma; e diz que Deus e 
a alma sáo entidades imaginarias.

Gomo explica Compte, é falsa a lei dos tres estados, 
porque segue ordem inversa á da historia. Tanto na anti- 
guidade, como nos tempos modernos, dominam o espirito 
metaphysico e positivo; e na Edade media dorainou o the- 
ologico. Democrito, Heraclito, Thales, philosophos antiquis- 
simos, eram positivistas, pois procuravam explicar os phe
nomenos do mundo no proprio mundo. Aristóteles e Platáo 
foram metaphysicos, porque dos phenomenos passageiros 
remontavam ás essencias immuntaveis. Os philosophos da 
Escola de Alexandria, os Gnósticos, e os Padres da Egreja 
foram theologos. Os tres estados no desenvolvimento dos 
individuos náo sáo suceessivos, mas sáo simultáneos. A 
nossa intelligencia náo se satisfaz com a simples descoberta 
das leis dos phenomenos; mas quer, e mesmo precisa saber 
a origem e o fim dos phenomenos. As leis pertencem á scien
cia positiva; a origem e o fim pertencem á sciencia the- 
ologica e metaphysiea. Justamente porque os tres estados 
sáo naturaes, náo sáo suceessivos, mas simultáneos, pois o 
homem possue sempre a sua natureza e essencia.

Existem realmante os tres estados, mas náo no sen
tido erróneo do Compte. Os sensatos dizem que o primeiro 
estado attribue os phenomenos á vontade de Deus, mas de 
um Deus real; que o segundo estado attribue os phenome
nos a um principio espiritual, mas concreto, que é a alma 
humana; que o terceiro estado explica os phenomenos sen- 
siveis pelas causas próximas. Nem se diga que o espirito 
humano passa,como erradamente assevera Compte, por vezes 
de um erro para outro. O erro é anormal ao espirito; e tudo 
quanto é anormal náo constitue estado, muito menos lei.

Os positivistas admittem a induegáo, que é o metho- 
do analytico, e fundam-se neste principio: «O curso da 
natureza é uniforme.» Náo podendo observar todos os casos, 
esse principio será sempre particular; e assim querem elles 
tirar dum principio particular uma conclusáo geral, o que 
é um verdadeiro sophisma. Para aquelle principio tomar 
um carácter geral. é preciso fundar-se neste juizo analytico:» 
Urna propriedade, que deriva da essencia de um ente, de
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ve-se encontrar era todos os entes, dotados da mesma es- 
sencia; mas esse juizo analytico é universal e absoluto, e 
portanto náo cáe sobre a experiencia sensivel. Pelo que 
os positivistas ou bao de renunciar ao seu principio: «Uni
camente póde se conhecer pela observagáo sensivel» adrait- 
tindo assim um juizo analytico, que é universal e absoluto; 
ou háo de ficar sem meio de demonstragáo, ou entáo fundar
se num sophisma, que é concluir do particular para o geral.

Methodo analytico é o que, baseado na experiencia 
vai dos objectos que tém mais para os que tém menos 
comprehensáo, por isso sobe dos effeitos para as causas, 
dos tactos para as leis, do todo para as partes, do composto 
para o simples, do concreto para o abstracto, do particular 
para o geral. O methodo synthetico é o que, fundado na 
legitirnidade da razáo, vai dos objectos que tém menos pa
ra os que tem mais comprehensáo; por isso desee das cau
sas para os effeitos, das leis para os factos, das partes pa
ra o todo, do simples para o composto, do abstracto para o 
concreto, do geral para o particular. Segue ordem inteira- 
mente inversa. No primeiro methodo acham-se a induegáo 
e a abstraegáo; e no segundo acha-se o syllogismo, a de- 
finigáo, a divisáo, a classifieagáo. O primeiro methodo segue 
a ordem lógica ou o conhecimento, porque o effeito se 
conhece antes da causa, os factos antes das leis; e o segun
do segue a ordem real ou da natureza, em que a causa 
precede ao effeito, as leis sáo anteriores aos factos. O pri- 
raeiro methodo chama-se tambem invengáo, resolugüo, empí
rico, inductivo; e o segundo chama-se doutrina, composigao, 
racional, deductivo.

Convem náo confundir o methodo analytico com o 
juizo analytico, nem o methodo synthetico com o juizo 
synthetico. O methodo analytico indica o processo da ra
záo que, baseada na experiencia, sobe do particular para 
o universal O juizo analytico exprime uma verdade neces- 
saria, em que a conveniencia entre o sujeito e o predicado 
se conhece pela simples analyse ou resolugáo desses dois 
termos. O methodo synthetico é o caminho da intelligencia 
que do universal desee para o particular. O juizo synthetico 
é uma verdade contingente, em que a relagáo entre o sujei
to e o predicado se conhece, náo pela analyse dos dois 
termos, mas pela experiencia interna ou externa.

O todo logico tem mais comprehensáo e menos exten
sáo : e o todo real tem mais extensáo e menos comprehensáo. 
Na analyse parte-se do todo logico; na synthese parte-se 
do todo real. O positivismo segue o methodo analytico, 
mas rejeita o juizo analytico, que constitue uma verdade 
absoluta; e rejeita o methodo synthetico, mas segue o



juizo synthetico, que se funda na observagáo. Nao ha con- 
tradicgáo em dizer-se que o methodo analytico vai do parti- 
ticular para o geral, e do todo para as partes, pois o parti
cular tem mais comprehensáo que o geral e nesse sentida 
o particular é todo, e o geral é parte. Tambem náo se deve 
confundir comprehensáo com extensáo, que sáo cousas 
differentes. A comprehensáo da idea é o conjuncto dos 
elementos, que a constituem. Assim a comprehensáo da 
idea homem é formada pela anitnalidade e racionabilidade. 
Extensáo é o numero dos individuos, que a idea abrange. 
Assim a extensáo da idéa homem comprehende todos os 
homens. Está em razáo inversa: Quanto mais comprehensáo,. 
menos extensáo. Esta pode augmentar; aquella náo.

A verificagáo experimental é um meio de certeza na 
ordem da materia e de suas leis, mas náo é o único, mes
mo na ordem propiamente scientitioa dos positivistas; se
náo vejamos. A Geometría náo verifica pelos factos sensivel» 
a exactidáo de seus theoremas; o algebrista admitte suas 
formas, sem as ter verificado pelas experiencias numéricas; 
mesmo na Chimica e na Astronomía a experiencia suppoe 
principios puramente racionaes como base. Assim para ex
perimentar é preciso distinguir o real do apparente, e isto 
suppSe a idéa racional de realidade; é preciso empregar 
meios de induegáo, que se apoiam sobre a idéa meta phy
sica de ordem, de natureza, que repousa sobre a idéa de 
causa; é preciso classificar factos, pol-os em ordem natural, 
interpretal-os, e tudo isto náo se faz sem certos principios 
geraes. Ainda mais. A lei implica nogáo de ordem, e esta é 
irreductivel á experiencia; implica nogáo de tempo, e a ob
servagáo é impotente para revelar o futuro. A lei e a obser
vando, como scieneias, náo podem ser concebidas sem no- 
goes puramente racionaes. Portanto, queiram ou nao quei- 
ram os positivistas, tudo no mundo nos traz idéa do in
finito, isto é. duma causa primeira, que é Deus. Pasteur 
dizia : «Eu vejo no mundo, por toda a parte, a nogáo do in
finito. A paixáo de comprehender é a séde do infinito, pro- 
duzida em nossa intelligencia pela vista de todo o universo. 
As fontes verdadeiras da dignidade humana, da liberdade 
e da democracia moderna estáo todas na nogáo do infinito 
diante do qual todos os homens sao iguaes.» O positivismo 
náo nega, nem affirma as verdades do mundo supra-seusi- 
vel; dellas náo cogita, porque, segundo elle, ellas sao 
iucomprehensiveis. O materialismo nega todas as verdades 
supra-sensiveis, e só admitte o que cae sob os sentidos. 
Guizot assim define ambos: O positivismo é um materia
lismo inconsequente; e o materialismo é um positivismo 
logico e consequente comsigo mesmo.
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Comple affirma que só lia deveres, isso é um absurdo, 
porque o dever, sendo um correlativo do direito, náo pode 
existir de ver sem haver ao mesmo tempo direito, e vice
versa. Um necessariameute suppoe outro. Os philosophos 
allemáes qualificam o seu svslhema de nihilismo philoso- 
phico. GompLe substitue Deus pela humanidade, que, segundo 
a sua escola, é o conjuncto de todos os homens passados, 
presentes e futuros. Para elle, o homem é um simples ani
mal, embora seja o primeiro de todos os animaes; e a al
ma é uma simples funcgáo do cerebro. Essa asseveracáo 
encerra um tremendo absurdo. Segundo Cuvier e outros 
muitos distinctos e notaveis naturalistas, o corpo do ho
mem reuova-se constantemente ; nelle as moléculas entram 
e saem successivamente. Entretanto a sua alma é sempre a 
mesma, sem soffrer a mínima alteragáo. nem mudanza em 
sua natureza. A memoria suppoe um lago entre o en do 
pasando e o en do presente. O mesmo deve-se ponderar so
bre a responsabilidade: O eu presente náo seria responsavel 
pelos actos do eu paseado. O cerebro é urna condigáo do 
pensamento, mas náo é nem sua origem, nem seu sujeito. 
O tamañito do cerebro em nada intlue na intelligencia, pois 
o do bruto é maior e mais pesado que o do homem ; tem 
tambem mais phosphoro. O melhor artista toca melhor o 
mesmo instrumento, mesmo damnificado. E’ certo que o 
pensamento depende do cerebro; mas como isso acontece, 
náo sabemos. E’ tambem certo que dentro de nós ha uma 
substancia espiritual, que é a alma. Ella pensa e os pensa- 
mentos, sendo operagóes espirituaes, ella deve ser substancia 
espiritual. Os pensamentos sáo grandes, ¡inmensos, univer- 
saes. Se a alma fosse apenas um pequeño organismo collo- 
cado dentro da cabega humana, tambem o continente pode
ria ser menor que o conteudo, o quadro menor que a tela.

Compte tambem nega a observagáo interna. Mas quan
do isto faz, tem elle consciencia de sua uegagáo? E poderá 
tel-a, sem a observagáo interna? Percebe elle a lógica dos 
seus raciocinios pelos olhos? Que insensatez! Elle dá tanto 
aprego ao relativo, e despreza o absoluto, que é muito mais 
importante ! Occupa-se tanto dos effeitos, e abandona o co
nhecimento das causas, que os produzem! Náo adora a Deus, 
mas adora a Clotilde, sua concubina! Elle apresenta a sua 
theoria absurda como urna invengáo moderna, quando em 
fundo elle apenas reproduz o que a respeito na mais remo
ta antiguidade já ensinavam Democrito, Heraclito, Thales, 
e outros muitos philosophos. Elle deu apenas o nome de 
positivismo a um systema erróneo, desde tantos seculos sus
tentado por uns e refutado e condemnado por muitos ou
tros sabios antigos.
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Para concluir estes dois assumptos, devemos notar 
que os positivistas e materialistas, para negar Deus, ou pe- 
io menos para delle prescindir, negam o principio de cau
sa lidade, que é certissimo. O effeito recebeu o ser que náo 
tinha. Náo o recebeu de si mesmo. porque seria operar 
antes de existir; náo o recebeu do nada que, o náo tendo, 
náo Iho podia dar. Logo recebeu o ser de outro ente já 
existente, que nós chamamos causa; e assim ó effeito exi
ge necessariamente urna causa, Existindo uma serie de cau
sas, das quaes a inferior é effeito da superior; deve neces
sariamente haver uma causa primeira, que náo seja effeito. 
porque, sem esta, náo poderiam existir as causas segundas, 
que, como taes, sáo effeitos. Logo existe uma causa primei
ra, que existe pela for<¿a de sua propria natureza: é o que 
chamamos Deus. Por tudo quanto deixamos dito, podemos 
com toda seguranza dizer que os positivistas e materialistas 
náo sáo sabios, nem mesmo scientistas, como indevidamente 
se intitulan). Aristóteles dizia: Só pode aspirar o nome de 
sabio, aquelle que tem investigado a origem e a causa das 
cousas. Platáo comparava a sciencia empírica, isto é, a li
mitada únicamente as ideas fornecidas pelos sentidos, ás 
meras sombras: e a sciencia pura de intelligencia elle a com
parava aos objectos, vistos aos clarees do sol

Trigésima segunda Instrucgáo.
O livre pensamento.

Ontro erro táo absurdo, como os dois precedentes, é 
o pretendido livre-pensamento. O homem é livre de pensar 
ou náo pensar, mas náo é livre de pensar o que e como 
quer. Entre os modernos a liberdade de pensar alimenta-se 
de puras negacóes, e agita-se num vacuo. Para elles a li- 
berdade de pensar, náo é senáo o direito de náo inais pen
sar. Em nossos dias o termo de livre-pensador tornou-se 
synoaimo de sceptico. E' livre pensador quem em nada eré 
e quem menos eré é mais reputado capaz de pensar iivre- 
meute. Assim o atheu é mais livre-pensador que o deista; 
e o sceptico ainda o é mais que o atheu. Os recentes fran
camente declaram : Nós pertencemos ao livre pensamento, 
e por isso somos materialistas e atheus. Para elle Deus é 
a natureza, a alma é o cerebro, o inferno é a servidáo, o 
céo é a liberdade. Segando essa theoria todos es máus e 
perversos sáo livres-pensadores. Porém, na expressáo natu
ral da palavra, náo ha quem náo seja livre pensador. Ca
tholicos, deístas, materialistas, fatalistas e atheus, todos estáo
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convencidos que pensam e que sáo livres; sáo portanto 
todos livres-pensadores.

Os philosophos antigos chamavam idéa o conhecimento 
das cousas absolutas, supra-sensiveis e immateriaes; e justa
mente o que os antigos chamavam idéa, os modernos chamam 
pensamento. E’ pelo pensamento que se tem sempre distin
guido o homem dos brutos ; eis o axioma por todos admittido : 
O homem pensa, o bruto sente. Quanto aos sentidos o bruto 
é até mais aperfei^oado que o homen. E se gundo Gousin, 
Damiron, Descartes, Hegel, Jouffroy, Kant, Melebranche, Pau
lo Janet, Pascal, pensar é perceber o intelligivei, o ¡inma
terial, o absoluto, o supra-sensivel. Demais, trata-se do pensa
mento capaz de liberdade, e só os conhecimentos de ordem 
moral podem ser livres. Nós eremos livremente as verdades 
religiosas, e é por isso que a fé é virtude; mas eremos fa
talmente, todo o mundo disso está convencido, os factos 
inateriaes, que se reproduzem diante de nossos olhos.

Todo conhecimento traduz-se, tanto na ordem intellec- 
tual, como na physica, pela affirma^áo. Portanto pensar é affir- 
inar as realidades do mundo immaterial: Deus, alma, suas 
relacoes, as verdades dogmáticas, moraes, religiosas, que 
sáo seus corollarios; e sensivelmente experimentar e observar, 
é affirmar os factos do mundo physico. Negar porém, náo 
é pensar, porque quem nega, nada percebe. Todos os nos- 
sos conhecimentos versara ou sobre o espirito ou sobre a 
materia, e nos vém ou pela razáo ou pelos sentidos. No 
segundo caso chama-se sciencia experimental ou observagáo: 
no primeiro chama-se sciencia metaphysiea. Os instrumen
tos auxiliara aos sentidos; e o raciocinio auxilia á razáo.

Liberdade é a faculdade que tem o ser intelligente 
de dirigir a sua vida, determinando-se por si mesmo. Os 
corpos sáo faltamente dirigidos pelas leis physicas que os 
regem ; os brutos sáo dirigidos pelas leis do instincto; e só 
o homem é livre, porque se determina por si mesmo. Por
tanto a liberdade de pensar é a faculdade que tem o ho
rnera de por si mesmo dirigir a sua vida intellectual.

Pondo de parte as verdades primarias, cuja evidencia 
impoe-se, o hornera só conhece a verdade procurando-a 
pelo estudo e exame do espirito. A intelligencia é passiva, 
e a vontade é quem a dirige, obrigando-a a attender ou 
náo attender aos motivos que esclarecem a verdade. E’ por 
isso que Paulo Janet dizia que a liberdade de pensar, náo 
é nem catholica, nem protestante, nem philosophica, nem 
crente, nem incrédula; é independente. E' o direito de exa
minar, e de náo affirmar, senáo depois de previo exame. 
E Santo Thomaz ensina que o assentimento é arrebatado 
de viva for<¿a pela efficacia da demonstragáo, mas a at-



tengáo actual á cousa demonstrada depende do nosso 
livre arbitrio; e por isso está em nosso poder considerar 
ou nao considerar as razoes, os motivos, os argumentos em
preñados na deinonstragáo. Na applicagáo da intelligencia pela 
vontade é necessario haver amor á verdade; porque diver
samente ou a vontade nao applica a intelligencia, ou a ap- 
plica. mas de modo a evitar a percepgáo real. Na ordem 
scientifica a vontade, náo tendo interesse no erro, dirige a 
intelligencia no sentido de sua inclinarán innata para a ver 
dade; dá-se porém o contrario quanto ás verdades religio
sas e moraes. Porque ellas combaten] as paixoes, revelan
do-nos os nossos deveres, a vontade é-llies ¡nstinctivamen- 
te opposta. E’ preciso, portanto, estorbo para nao apartabas;, 
e maior esforzó ainda para subinetlebas ao estudo atiento 
da razáo; e ainda esforco supremo para acceital-as e dellas 
fazer a regra de seus actos. Todo direito deriva de um de
ver; assim o direito de pensar livreinente, itnpoe o dever de 
procurar conhecer a verdade. Para conhecer, é preciso pro
curaba; e para procural-a, é preciso antes ter-lhe amor. 
Donde se segue que, na pratica, a liberdade de pensar, re- 
duz-se ao amor sincero da verdade. Que a esse respeito 
fallera os que náo podem ser qualiticados de suspeitos.

Gousin diz que o homem náo pensa livremente, senáo 
quando está disposlo a tudo sacrificar pela verdade. Toc- 
queville affirma que o livre-pensamento náo é, como com- 
mumínente se acredita, a audacia da negagáo, mas é pelo con
trario o heroísmo da affirmagáo. Guizot assevera que o livre- 
pensamento náo é, como falsamente affirma uma certa es
cola critica, a doutrina abjecta do materialismo e atheismo, 
mas é a procura leal e a corajosa affirmagáo da verdade.

Em resumo: Pensar, é affirmar as realidades do mun
do ¡inmaterial; exprimentar, é affirmar os factos do mundo 
physico. Pensar livremente, é affirmar as verdades supra- 
sensiveis, depois da procura da verdade pela cuidadosa al
ten gáo com desejos sinceros de achal-a. Na applicagáo de
vida da attengáo pela vontade é que está a liberdade. A 
razáo, diz Decossoles, é para a percepgáo, o que a vista 
é para a observagáo. Ora a vista é livre só nisto, que nenliu- 
raa autoridade, nem preceito, pode obrigal-a a ver o que 
náo existe. Assim acontece com a razáo. a quem nenhuma 
autoridade pode fazer acceitar o que nao Ihe parece co
mo evidente. A vontade dispoe da razáo na mesma medida, 
em que dispóe da vista. Ella pode apartar a vista e impe- 
dil-a de ver o que Ihe desagrada; mas náo pode obrigal-a 
a ver o que Ihe agrada, desde que náo exista. A vista pode 
náo ver, a razáo náo perceber o que existe; mas nem 
aquella pode ver,, nem esta perceber o que náo existe. Di
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versamente o homem náo poderia mais confiar, nem no 
seu proprio testemunho. A vista e a razáo sáo portanto 
igualmente subditas da vontade, náo se podendo accusar 
esta de erro, de incredulidade, como tambem náo se pode 
accusar aquella de preguica, porque nao vé ou de impure
za, porque vé objectos deshonestos.

A vontade tem o poder de preferir o erro á verdade, 
como tem o poder de preferir o mal ao bem; náo tem po
rém o direito de preferir o erro á verdade, como tambem 
náo tem o direito de preferir o mal ao bem, porque a ver
dade e o bem, constituindo o seu fim, ella sob pena de ser 
castigada, deve sempre preferir a verdade ao erro, o bem 
ao mal. Náo se trata aqui da liberdade de facto, que nin
guem contesta, mas da de direito, isto é, a faculdade de re- 
jeitar a verdade, sem tornar-se culpado e digno de ser cas
tigado. E' este pretendido e falso direito de preferir o falso 
ao verdadeiro, que o moderno livre-pensamento chama in
dependencia da razáo. E’ esta intervengáo da vontade na 
percepgáo da razáo, que explica a unanimidade dos espiritos 
na ordem mathematica, e a sua divergencia na ordem mo
ral e religiosa. Na primeira a vontade náo tem interesse no 
erro: na segunda ella naturalmente procura o que Ihe agra
da e repelle o que Ihe desagrada. Náo é portanto á razáo, 
mas i  vontade que se deve attribuir a divisáo dos espiritos 
na ordem moral e religiosa. Por isso diz Leibnitz e com 
muita razáo, que se a Geometría se oppuzesse ás nossas 
paixoes, como fazem a moral e a religiáo, ella náo seria 
menos contestada, náo obstante o conhecimento de todas as 
demonstracoes de Euclydes e Archimedes. Relativamente ás 
verdades por si evidentes, demonstradas, a intelligencia 
tem a passividade dum espelho. Quanto ás que devem aín
da ser demonstradas, quem é livre, náo é a intelligencia, 
mas a vontade, que pode ou náo encaminhal-a, ou emba
a-acal-a na sua procura.

Pelo que fica exposto e com toda clareza, sáo os ea- 
tbolicos que sáo verdadeiros livres-pensadores, porque pro
cúrala a verdade com dedicagáo, e a manifestam e defendem 
■com todo heroísmo. Porém os ¡rapios e os incrédulos nem 
pensam, porque a simples observagáo e ainda muito menos 
a mera negagáo, náo constitue o pensamento, que é a per- 
cepgáo e a affirmagáo duma verdade ¡inmaterial e metaphy
siea. Tambem elles náo sáo livres, porque estáo dominados 
por caprichos, por paixoes e por vicios. Náo é, como mui 
falsamente alguns pensam, o desenvolvimento scientifico, 
que tem sido a causa da irreligiáo na actualidade, por 
(fuanto Ghevreur, Dumas, Milne, Pasteur, Lapponi, e outros 
muitos vultos notaveis pela sua profunda e vasta erudic- 

• cáo scientifica, foram sinceramente religiosos.
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E’ evidente que o simples pensamento só pode sei 
castigado por Deus, que é o único que pode perscrutar os 
recónditos de nossa alma; mas quando o pensamento é ma
nifestado por palavras, signaes, figuras, deixa de ser pensa
mento, para ser um acto, entáo pode ser cohibido e casti
gado pelas autoridades civis e religiosas, todas as vezes 
que constitue uma violagáo das leis. Pensar o contrario, 
seria justificar a desorden), a anarchia, a rebellifto, o pro
prio nihilismo. A Egreja, porque tem jurisdicgáo interna, 
como legitima representante de Deus, prohíbe o pensamen
to criminoso, e o castiga com penas meramente espirituaes.

Trigésima terceira Instrucgao.
A liberdade de consciencia.

A falsa liberdade de consciencia é tambem táo absur
da e criminosa, como a falsa liberdade de pensamento. A 
verdadeira liberdade de consciencia é justa e santa. Ella 
consiste no sagrado direito que tem o órente de náo ser 
embarazado era obedecer aos rectos dictames de sua con
sciencia, e de resistir a todos quantos tentem pór-lhe esse 
criminoso embarazo.

Os grandes santos usaram sempre desse sacrosanto 
direito. Eleazar desobedece ao rei Antiocho e sacrifica a sua 
vida só para nao offender a sua consciencia. Sáo Joáo Bap- 
tista, perde a sua vida para pagar a sua coragem de em 
publico reprehender ao rei Heredes o seu incestuoso escán
dalo de publicamente viver em companhia da mulher do 
seu irmao. Os Apostólos, quando prohibidos de continuar a 
pregar a doutrina de Jesus, responderán]: Náo podemos dei
xar de annunciar o que nós mesrnos viraos e ouvimos. 
Convem mais obedecer a Deus, que aos homens. Os pri
meiros christáos intrépidamente declaravam aos seus algo- 
zes que podiam atormental-os e mesmo rnatal-os, mas náo 
seriam capazes de os fazer renunciar ás suas sagradas cren- 
Zas. Santo Ambrosio contera o imperador Theodosio, e náo 
conseute que transponha os umbraes do templo, porque ti
nha ordenado o massacre de todos os habitantes de Tes- 
salonica. sem distinezáo de innocentes e culpados. Sáo Tho
maz de Cantorbery resiste a Henrique 2. da Inglaterra, e 
morre defendendo os sagrados direitos da Egreja. Bossuet 
do pulpito troveja contra o adulterio tendo diante de seus 
olhos o rei Luiz XIV, que na pratica desse crime escanda- 
lisava a toda a sua córte e a todos os seus subditos. O
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Papa Sáo Silverio recusa ás supplicas da imperatriz Theo- 
dora, mesmo sabendo que por sua recusa seria martyrisado. 
Desterrado na Ilha de Pontia, elle escreveu ao seu amigo, o 
Bispo Amador: Eu aqui sustento-me com o pao da tribuía
l o  e com a agua da afflicQáo; mas nem por isso sacrifique!, 
nem sacrifico os deveres de meu cargo. O seu crime foi nao 
querer restabelecer Anthimo. que pelo Papa Agapito tinha 
sido deposto de sua Sé por professar a heresia eutyehiana

Aqui, no nosso querido Brazil, D. Vital e D. Macedo 
Costa foram processados, encarcerádos; mas continuaran) 
impávidos a resistir ao governo masónico, que Ihes ordena
ra o levantamento dos interdictos, lanzados contra as con 
frarias religiosas, que em Pernambuco e no Pará se torna
ran! rebeldes e ma^onisadas. Estes actos heroicos para man- 
ter a santa liberdade de consciencia sáo privativos da Egre
ja catholica. As seitas heréticas submettem-se sempre e em 
tudo aos soberanos civis. Apartaram-se do governo amoroso 
e paternal do Chefe soberano da Egreja; e, tornando-se pe- 
rigosas por sua anarchia, foram e sáo, náo só dominadas, 
mas até mesmo escravisadas pelos chefes da sociedade civil.

A falsa liberdade de consciencia funda-se em preten
der ter direito de náo pertencer á religiáo alguma. E’ um 
verdadeiro absurdo. Havendo, como é evidente, um Deus 
que nos creou, conserva e nos accumula de seus beneficios, 
e ainda nos adoptou por seus filhos, temos naturalmente o 
sagrado dever de honrar, respeitar, amar esse Ente infini
tamente poderoso, sabio, bom e santo. 0 homem que náo tem 
religiao é o subdito que recusa obedecer ao seu soberano; 
é o servo que recusa servir ao seu senhor; é o beneficiado 
que recusa ser grato ao seu bemfeitor; é o filho que recu
sa amar ao seu carinhoso pai. O homem sem religiáo é 
portanto um verdadeiro monstro. Com muitissima razáo di
zia um grande sabio: E’ falso que o homem possa ser bom 
e honesto sem ser religioso; porque quem falta aos seus 
deveres para copa Deus, é injusto e ingrato.

E’ tambem falsa a liberdade de consciencia dos que 
pretendem ter direito de adoptar a religiáo que bem quizerem. 
Esta liberdade náo é menos absurda que a antecedente. 
E’ evidentissimo que cousas contrarias, oppostas, contradic
torias, náo podem, ao mesmo tempo, sob o mesmo respeito, 
serení verdadeiras, boas, e agradaveis a Deus. Portanto ha 
únicamente uma religiáo verdadeira. Na mera hypothese de 
náo haver ou de náo se conhecer uma religiáo, que pelos 
seus motivos evidentes de credibilidade sobrepuje a todas 
as outras, destaqúe se de todas as outras; mesmo neste ca
so o homem náo teria o direito de inventar ou escolher a 
religiáo, que mais Ihe agradasse; mas deveria bem estudar,
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retlectir, e entáo escolher e adoptar a que, em sua conscien
cia, reputasse ser mais conforme com a verdade, a justiga, 
a virtude e a santidade. Porém, havendo, como temos já 
lógicamente demonstrado, uma que sobrepuja a todas as 
outras, destaca-se de todas as outras pelos seus brilhantes 
caracteres de autiguidade, racionabilidade, universalidade, 
santidade, e que sobre todas é a única que em seu favor 
tem o testemunho de Deus, que é o milagre; esta, uma vez 
conhecida, ¡mpoe-se a todos os homens sensatos e de boa 
fé, e deve ser por elles professada, observada sob pena de 
incorrerem no desagrado de Deus, e por elle serem castigados.

Tambem é falsa e absurda a liberdade dos que preten
den! ter direito de escolher da religiao, que professarem, as 
verdades que devem crer, e os preceitos que devem obser
var: ou mesmo de nada crer, nem observar. Para pensar 
desse modo, é necessario ou estar de itiá fé, ou náo ter 
mínima nocáo, nem de sociedade, nem de religiáo. Quem 
diz sociedade. diz uniáo, pois ella consiste 11a reuniáo de 
existencias particulares para formar uma existencia col- 
lectiva. Ella deve necessariamente constar de dois elemen
tos: o activo que se chama poder e representa a unidade 
de direito: e o passivo que se chama obediencia, e repre
senta a unidade de facto. Em toda sociedade deve neces
sariamente haver quem manda e quem obdece. Os seus 
membros nao podem ser independentes, mas devem estar 
subordinados ao seu chefe, a quein compete impor os de
veres, que por todos devera ser cumpridos. Querer ter 
direitos e ser iudependentes. é absurdo. A independencia 
repugna essencialmente á nogáo de direito, pois este é dado 
para conseguir um fim e por isso para cumprir com um 
dever. O pai tem o direito de governar seus filhos, justa
mente pelo de ver que tém de protegel-os.

O mesmo deve-se dizer do soberano relativamente a 
seus subditos. No mundo das intelligencias as leis da vida 
tém absoluta necessidade duma autoridade que as proteja 
e vele sobre sua conservacáo. Assim nao se concebe vida 
de familia, abandonada aos caprichos dos filhos e empre
gados: náo se concebe vida civil, abandonada aos caprichos 
dos cidadáos. Como, pois, conceber-se vida religiosa, aban
donada aos caprichos da razáo individual, e mesmo das 
paixoes? Portanto, na religiáo, como em toda e qualquer 
associagáo, deve haver uma autoridade soberana que dirija, 
mande, governe; governados, subditos que sejam dirigidos, 
mandados. O grande estadista franeez, Thier, dizia : A liberda
de de consciencia suppoe, como condicáo neeessaria, a existen
cia duma autoridade religiosa, independente do Estado orga- 

¡msáñdo-se e governando-se soberanamente á si mesma, de



conforraidade com os principios da fé e as tradigoes da sua 
historia,

A mais absurda e criminosa liberdade de consciencia 
é a dos que sustentam  que a Nagáo náo deve ter religiáo, 
deve a este respeito ser inteiramente estranha e neutra, E’ um 
erro muito fácil de ser completamente combatido e pulve- 
risado. Todos os homens conservam sempre os deveres 
reclamados por sua natureza, mesmo quando se reuneiu 
para formar um corpo colleetivo o u . associagáo; porque 
pela reuniáo náo perdem, nem mesmo em nada alteram a 
sua natureza, que é e será sempre a mesma, sejam quaes 
forem as oecupagdes, empregos e proíissoes, que tomem. 
Portanto, se por sua natureza de creatura racional os ho
mens devem ser honrados, honrada tambem deve ser a 
familia, que consta da reuniáo de homens ; honrada tambem 
deve ser a Nagáo, que consta da reuniáo das familias. Tam
bem se todos os homens, como já  varias vezes dem onstra
mos, devem ter religiáo, a familia, que é uma reuniáo de 
homens, deve ser religiosa; e a Nagáo que é formada pela 
reuniáo das familias, deve ser religiosa, isto é, deve ter a 
sua religiáo propria, deve ter a sua religiáo official.

Ainda mais. Náo ha sociedade sem autoridade, e nao 
ha verdadeira autoridade sem Deus, de quem únicamente 
é que deriva o poder, porque todos os homens em si sáo 
iguaes. E’ pois juslissimo que todos os membros duma socie
dade civil por homenagens collectivas reconhegam e amem 
o autor e bemfeitor da ordem social. A Nagáo deve, portanto, 
ter sua religiáo, protegel-a, e fazer com que ella seja por 
todos respeitada e acatada. Náo deve forgar ninguem a 
professar a sua religiáo, nem a ninguem perseguir por mo
tivo de religiáo; mas náo deve consentir que a sua religiáo 
seja publicamente combatida, muito menos velipendiada 
pelos sectarios adversos. Deve proceder relativamente á sua 
religiao, pelo menos, como procede relativamente ao seu 
regimem político.

0  regimem de neutralidade do Estado para com a 
Egreja encerra dois grandes absurdos: O de igualar o erro 
á verdade sobre o ponto de vista dos d ire ito s; e o scepti- 
cismo religioso como razáo dessa igualdade. Os que susten
tam que a Nagáo náo deve ter religiáo, porque é uma en
tidade moral, deveriam ser consequentes e tambem susten
tar que ella náo deve ter justiga, honra, porque é entidade 
moral. Os que defendem esse systema erróneo e condemna
do dizendo que a concurrencia das differentes seitas religio
sas é um incentivo que concorre para a verdadeira religiáo 
prosperar, enganam-se redondamente. Se assim fosse, em 
vez de ser condemnado, seria elle aconselhado, reeommen-
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dado pela Egreja. Ahi estáo os factos para nos convencer 
que o régimen da neutralidade, longe de ser favoravel, é 
muito pernicioso á verdadeira religiao. As seitas heréticas, 
táo propensas a embustes e violencias lucrara, extraordina
riamente em sua guerra satanica contra a religiáo verdadei
ra, porque ellas impunemente langatn máo de meios e re
cursos, de que nunca háo de laucar os verdadeiros crentes. 
Os incrédulos e perversos, que tolerara, que mesmo favorecen' 
todas as religioes, menos a verdadeira que extremamente 
aborrecem e perseguem, tiram da neutralidade um enorme 
partido. Nos estabelecimentos de ensino publico é hor
rendo crime ensinar os principios catholicos, mas é muito 
permittido ensinar os principios deleterios e nefandos do 
positivismo ; e quando náo leccionam a doutrina das seitas 
e das falsas religioes, leccionam com a zom baria, com o 
motejo, com o ridiculo, a despresar, a ludibriar as cere
monias, as praticas, os sacramentos da verdadeira religiáo. 
Se náo ensinam religiáo, ensinam a indifferenca, a irreligiáo, 
a incredulidade, que é muito mais funesta, que todas as 
falsas religioes.

No systema da neutralidade, nullificando a obedien
cia á autoridade divina, nullificam tambem a obediencia ás 
autoridades humanas. Onde impera esse regimem, imperara 
tambem a indisciplina, os desrespeitos aos interesses públi
cos, a violagáo dos direitos particulares, a falta de escrú
pulos na administradlo da justica e no emprego dos di- 
nheiros do Estado. Se o regimem da uniáo pode tornar-se 
pernicioso pelos abusos, esse o é pela sua propria natureza. 
Um homem insuspeito e sensato náo pode querer a intro- 
ducQáo, nem a conservacáo desse systema. Um catholico e 
ainda mais um sacerdote, que defender, que elogiar o regi
mem da neutralidade, sacrifica a doutrina catholica, e cai 
fulminado pelo anathema da Santa Egreja. 0 Syllabuscon
demna estas proposites :

“A Egreja deve estar separada do Estado, e o Estado 
da Egreja.

Nesta epocha náo convem mais que a religiáo catho
lica seja tida como a Religiáo única do Estado, com exclu- 
sáo de quaesquer outros cultos.” ( Proposites 35 e 77).

A todos os verdadeiros patriotas offerecemos as duas 
seguintes sentengas, das quaes cada uma encerra um fundo 
de sabedoria : «Quem combate a religiáo, diz Platáo, com
bate o fundamento de toda a sociedade humana. As cidades 
e as nagoes, mais apegadas ao culto divino, diz Xenophon, 
tém sido sempre as mais duraveis e as mais sabias.

Ao concluir, offerecemos dois factos que constituem 
um verdadeiro modelo do devido respeito á liberdade de
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consciencia; elles se derain nos Estados Unidos do Norte, 
onde a religiao official é o protestantismo.

Em HolyUook um vigario catholico prohibiu aos seus 
paroeliianos de assistir ás predicas, que ahi estava fazendo 
um padre apostata. Um cocheiro desobedecendo foi assistir 
ás predicas, e entáo o vigario prohibiu aos seus parochia- 
nos de alugarein os seus carros, e deixava de fazer os 
baptizados e cazamentos dos que vinham em seus carros. 
0  cocheiro, com isso tendo um grande prejuizo, quebrou- 
se e requeren ao juizo competente a formagáo dum proces
so exigindo uma indemnisagáo. O tribunal, depois de 
examinar bem o caso, den razáo ao vigario, e condemnou 
o cocheiro a pagar as custas.

Em Nevv-York um catholico comprou um terreno no 
cemiterio para a sua sepultura. Depois entrou na magona
ria, e tornou-se adversario da Egreja catholica. Por sua 
morte o vigario nao consentíu que elle fosse sepultado no 
referido cemiterio. Os seus herdeiros protestaran) contra o 
acto do vigario; e a Córte suprema do Estado reconheceu 
á autoridade ecclesiastica o direito de excluir o corpo do 
magon do cemiterio, muito etnbora elle tivesse comprado o 
terreno. Exemplos dignos.para todos os magistrados serios e 
principalmente para os catholicos.

Trigésima quarta Instrucgáo.
Parte primeira : As tres vidas.

Vida é a propriedade, pela qual um ser produz ou é 
capaz de produzir operagoes iramanentes, que tém o princi
pio e o termo no mesmo sujeito. Ha tres gráus de vida: ve
getal, sensitivo, intellectual. Os seres vegetaes executam as 
suas operagóes, movendo-se em virtude dum principio interior; 
mas náo conhecem o fim das operagoes, nem podem modi
ficar a influencia ou direcgáo da forma. Por isso nao de- 
pendem do impulso exterior quanto á execu<¿áo, mas depen
den) quanto ao fim  e á forma, que receberam da natureza. 
Os animaes ¡rracionaes uño só executam as proprias opera
goes, mas executam-n’as em virtude duma forma ou conheci
mento adquirido pelos sentidos; comtudo náo determinan) 
a si mesrnos o fim do seu movimento. Por isso sáo indepen
dentes do impulso exterior quanto á execugño e á forma. 
mas dependem quanto ao fim que Ihes foi determinado 
pela natureza. Os seres intelligentes náo só executam as 
proprias operacoes, e executam-nas em virtude de uma for



ma adquirida pela intelligencia, mas tambem determinan! a 
si raesmos o fim escolliendo os meios mais efficazes para o 
alcangarem ; assim sáo independentes do impulso exterior 
quanto á execuQáo, á forma e ao fim .

O principio de vida é a torga, de que emana a vida.
Todos os seres vivos tém o principio de vida, que é 

distincto da materia organisada, pois esta trasforma-se in- 
cessantemente, e elle conserva a sua especie e figura. Isto 
demonstra que, no ser vivo, alem da materia organisada, 
que se transforma, existe um principio fixo e immutavel, de 
que o mesmo ser tira a especie e a figura. E’ este prin
cipio que, organisando a materia, Ihe communica a vida. 
Elle se chama alma, porque é o principio de todos os movi- 
mentos ou operagoes immanentes dos seres vivos. Havendo 
tres vidas, ha tambem tres a lm as: a vegetativa, a sensi
tiva, a intellectual.

A vida náo comegou pela evolugáo da materia inor
gánica, que, náo tendo vida, náo poderia da í-a ; e a expe
riencia mostra que todo o ser vivo deriva sempre de um
outro ser vivo, que Ihe communica as feigoes hereditarias 
da especie e da raga, e, as vezes, as proprias notas indivi- 
duaes. O que prova que a geragáo espontanea é inadmissi- 
vel. A vida comegou por intervengáo de Deus, porque, a 
nao admittir-se o absurdo de um numero infinito de en
tes vivos, é forgoso admittir a existencia dum ente que 
sempre viveu, tendo de si mesmo a vida, para este com- 
municar a vida, pelo menos, ao primeiro ente, que come
gou a viver.

A vida náo se desenvolveu nos seus tres diversos 
gráus pela evolugáo do inferior no superior, porque se as
sim fosse, o ser vegetativo produziria o sensitivo, e este o 
inteiiectual, dando o gráu inferior ao superior uma perfei
gáo que náo tinha. A vida náo se desenvolveu ñas diversas 
especies do mesmo gráu pela evolugáo da inferior na supe
rior. Convem antes saber o que é especie, variedade, raga. 
Especie é uma collecgáo dos individuos, que participara da 
mesma natureza, e geram outros individuos semelhantes. 
Variedade é uma colleccáo de individuos, que por causa de 
caracteres particulares accidentaes distinguem-se dos outros 
representantes da mesma especie. Raga é uma collecgáo de 
individuos, que pertencem á mesma especie e que transmit
tem, por meio da geragáo, os caracteres d’uma variedade 
primitiva. Pelo que se vé que a variedade e a raga náo 
constituem novas especies, mas estáo contidas na mesma 
especie. A especie distingue-se da variedade e da raga, 
porque especies differentes nunca se crusam espontánea
mente; e quando se crusam pela intervengáo dos homens,
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os seas descendentes nunca se perpetuam por ulteriores 
relagóes; pelo contrario, quando as differentes variedades 
ou ragas da mesma especie crusam-se, os seus descendentes 
sáo indefinidamente fecundos.

A vida nao se desenvolveu ñas diversas especies do 
mesmo gráu pela evolugáo da inferior na superior pelas 
seguintes razoes: A primeira é, porque, tendendo para uma 
especie diversa, tendería para a sua destruigáo, quando é 
certo que todo ente natural, irresistivelmente procura a 
sua conservagáo. A segunda é, porque, se se desenvolvesse, 
daria á si mesma a especie uma perfeigáo, que antes 
náo tinha, e cada um só pode dar aquiilo que tem. A 
terceira é, porque os entes actuaes, em vez de serem dif
ferentes dos antigos da mesma especie, Ihes sáo inteiramente 
semelhantes. A quarta é, porque pela experiencia sabemos 
que todo ente deriva de outro da mesma especie, e assim 
o boi vem do boi, o cavallo do cavado, o jumento do ju
mento. Quando por uma uniáo hybrida sáo produzidos en
tes dessemelhantes, elles pela continuagáo ou extinguem-se, 
ou, aperfeigoando-se, voltam á sua especie.

A variedade de especie só pode ser produzida pela 
intervengáo de Deus, que, sendo o único ente perfeito pela 
forga de sua propria natureza e essencia. é o único princi
pio, de que podem dimanar todas as perfeigoes. Deus, a 
principio, creando os entes irracionaes, deu a cada um del- 
les um j?ermetn de vida, apto para pelo desenvolviinento 
natural formar outros entes semelhantes e pertencentes á 
mesma especie. Os vegetaes, porque vi,vem, tém alma, que 
é o principio da vida. Todos os entes corpóreos ou physi- 
cos tém sua forma substancial, (jue é a perfeigáo, que col- 
loca cada um em determinada especie, e o distingue de 
todos os outros de diversa especie. A alma é a forma subs
tancial do vegetal. Ella é substancia, porque toda a forma 
substancia! é substancia; é simples, porque, sendo forma, 
náo pode ser composta; é substancia incompleta, porque 
como forma substancial é destinada a unir-se a um corpo 
para com elle formar uma substancia completa, (jue se cha
ma supposto; é material, porque, etnbora simples e incor
pórea, de tal modo depende da materia, que sem esta náo 
¡>ode operar: náo é espiritual, porque para operar depende 
da materia.

A alma do vegetal, dependendo da materia para ope
rar, forma-se com a sua organisagáo e desapparece com a 
sua desorganisagao. Alguns autores querem que com a di vi- 
sao da materia divida-se tambem a alma dos vegetaes; 
outros, ponderando que em um ser simples náo se pode 
conceber divisao, querem que ella se multiplique. As ope-
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ragóes dos vegetaes sáo a nutrigáo, o descimentó e a re- 
producgáo. A alma dos vegetaes é reproducida pela torga 
existente no germem, e impressa por Deus no principio das 
cousas em cada especie vegetal, de que deriva o proprio 
germem ; de mudo que aquella torga deriva immediatamente 
da planta, e mediatamente de Deus.

Costumam perguntar: Para onde vai a alma do ve
getal, quando elle morre? As almas dos vegetaes, bem como 
as dos irracionaes, náo sendo espirituaes, mas materiaes, 
náo sáo subsistentes, nem tém vida propria, e por isso só 
podem existir na materia. Pela morte do vegetal ou do ani
mal irracional, a alma vegetativa ou sensitiva desapparece, 
e o corpo destituido de vida toma uma outra forma subs
tancial, que lbe seja propria, porque nenhuma materia prima 
pode existir sem ter uma forma substancial, que a determine 
á uma especie. Convem notar que náo ha nenhuma contra- 
dicgáo em dizer que a alma do vegetal e a do animal irracio
nal é simples e ao mesmo tempo material, porque simples 
é opposto a corporéo, e material é opposto a espiritual.

Tudo quanto fica dito sobre a vida e a alma dos 
vegetaes é applicavel á vida e á alma dos animaes irracio
naes, porque pertenecíalo estes a um gráu superior tém 
todas as propriedades contidas no gráu inferior. Assim os 
animaes irracionaes, tendo vida, tém alma, que é substan
cia, forma substancial, simples, material, incompleta, in
subsistente, que se forma com a organisagáo e desappa
rece com a desorganisagáo da materia. Os animaes irra
cionaes, alem das facilidades proprias da vida vegetativa, 
tém tambem as proprias da vida sensitiva, que sáo as fa
cilidades perceptivas, appetitivas, locomotiva*, vocal. O animal 
irracional só conhece objectos materiaes 11a sua singularida- 
de, isto é, cercados e determinados pelas condicóes indivi- 
duaes, que os tornara singulares e concretos, porque só per- 
tence á razáo conhecer os objectos iramateriaes e os mate
riaes em sua universalidade, isto é, abstrahidos de todas as 
condigoes iudividuaes. Os animaes tém sentidos externos e 
internos. Os externos sáo a vista, o ouvido, o olfacto, o gos- 
to e o tacto. Os internos sáo o sentido commum, a iinagi- 
nagáo, a forga estimativa e a memoria sensitiva. O sentido 
commum é a faculdade, pela qual o animal conhece as sen
sagóes dos sentidos externos e as suas differengas. Por este 
sentido elle percebe directa e ira mediatamente as sensagóes 
dos sentidos externos, que a elle convergen!, como ao cen
tro commum; e indirecta e mediatamente percebe o proprio 
organismo e o objecto das suas sensagóes. O animal mostra 
ter esta faculdade, pois experimenta ao mesmo tempo varias 
sensagóes, relativas a diversos sentidos externos.
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A imaginagáo é a faculdade, pela qual o animal con
serva e reproduz as imagens sensiveis dos objectos externos, 
reproduzindo-as mesmo na ausencia dos objectos externos. 
A prova de que elle tem essa faculdade, é que elle conser
va as imagens do dono, da casa, do ninho, da comida e de 
outros muitos objectos; e é em virtude dessas imagens que 
elle tende para4 os objectos representados, ainda quando 
estes estáo longe ou nem mais existem. Ainda mais, o ani
mal sonha, e quando sonha grita, move-se, como se esti- 
vesse na presenca dos objectos representados.

A forga estimativa é a faculdade, pela qual o animal 
percebe nos objectos materiaes certas relagoes concretas de 
vantagem ou de damno, que escapam aos outros sentidos. 
Assim elle procura quem o alimenta, e foge de quem o 
castiga.

A memoria sensivel é a faculdade pela qual o animal 
recorda as proprias imagens ou sensagóes passadas. Esta 
faculdade é distincta da imaginagáo, que náo conserva, nem 
reproduz as imagens, nem as sensagóes em quanto passa- 
das. A prova desia faculdade é que o animal insiste em 
portar e parar no lugar em que ha muito tempo parou e 
Ihe deram o que comer. Todos esses quatro sentidos inter
nos residem no cerebro, do qual partem e para o qual con- 
vergem os ñervos de cada um dos sentidos externos. Se, 
pois, por qualquer motivo, se interromper a communicagáo 
entre os ñervos sensitivos de um sentido externo e o cere
bro, em que reside o orgáo do sentido commum e dos ou
tros sentidos internos, o animal náo advertirá mais na 
sensagáo, nem no objecto, que o determinou. A faculdade 
appetitiva é aquella pela qual o animal tende para o bem 
conveniente á sua natureza sensitiva, e percebido pelos sen
tidos. Este appetite náo é livre, porque o animal náo tendo 
idéa do universal, náo pode escolher a forma ou o mo
delo das suas operagoes, mas só pode operar por um mo
do determinado e singular, visto que determinadas e sin
gulares sáo todas as formas ou modelos da sua imaginagáo. 
Esta faculdade é commumeute conhecida pelo nome de ins- 
tincto.

Tem ainda o animal a faculdade locomotiva, pela qual 
elle espontáneamente trasporta-se de um lugar para outro, 
ou para procurar algum bem ou para fugir de algum mal. 
Tem emfim a faculdade vocal, pela qual elle exprime e com
munica os seus conhecimentos e paixoes por meio de som, 
proprio da sua especie.
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Parte segunda.

A vida intellectual é a do gráu mais elevado : é a vida 
do homem que consta da uniáo duma alma racional com um 
corpo orgánico. 0 primeiro corpo humano foi immediata
mente creado por Deus ; e, como demonstra a experiencia, ac
tualmente o corpo do homem deriva de um outro homem. 
Quando Deus formou o corpo do primeiro homem, deu-lhe 
a virtude ou poder de transmittir aos outros a sua semelhanca 
e assim perpetuar a propria vida. O corpo humano em sua 
organisagáo passa por tres phases. A materia náo pode re- 
ceber a forma, senáo quando estiver disposta em relagáo á 
mesma forma; eso está disposta, quando o corpo está suf- 
ficientemente o [«anisado, pois que a alma é forma substan
cial do corpo organisado. Na primeira pbase o embryüo es
tá apenas dotado da vida vegetativa, procedente da forma 
substancial vegetativa ; na segunda elle já tem a vida sensitiva, 
procedente da forma sensitiva; e na terceira elle tem a vida 
intellectual, procedente da forma substancial intellectual, 
a alma espiritual, que, alem das funegoes intellectuaes, 
exerce tambem as funegoes vegetativas e sensitivas, pro
prias das duas vidas anteriores. Quaudo se produz a forma 
sensitiva, cessa a vegetativa; e quando se produz a forma m- 
tellectual, cessa a sensitiva ; porque a forma superior contení 
virtualmente a inferior; e porque a materia organisada náo 
pode ao mesmo tempo conter mais que uma forma substan
cial. E' theoria muito differente da dos transformistas, pois 
o embryáo é destinado desde o seu comeco a formar um 
corpo humano, e continúa a ser sempre embryao humano, 
que passa pelas formas inferiores até chegar ao seu comple
to desenvolvimento, náo admittindo-se urna especie superior 
indeterminada, que possa no desenvolvimento Constituir es
pecies superiores ou diversas, tantas, quantas sáo as pha
ses do mesmo desenvolvimento.

A alma humana, como a vegetativa e a sensitiva, é 
•forma substancial; é substancia incompleta; é simples; é 
principio de todas as faculdades orgánicas, tendo, como ellas, 
o sujeito dessas faculdades no composto, formado pela uniáo 
da forma com o corpo orgánico. Mas, alem de ser simples, 
■ella é espiritual, e como tal é immensamente superior á to
das as outras formas substanciaes. A espiritualidade da al
ma detnonstra-se pelas operagoes de sua intelligencia, porque 
estas sendo effeitos provam a natureza da essencia, que é 
a causa. A intelligencia conhece objectos meramente imma- 
teriaes, ou espirituaes, como sejam Deus, ajustiga, a virtude, a
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•ordem , as relagoes entre causa e effeito. Devendo entre a facul
dade e o seu objecto existir uma proporgáo, se ella náo fosse 
■espiritual, náo poderia conhecer, senáo objectos materiaes, 
extensos e concretos. A intelligencia, penetrando no intimo 
dos objectos materiaes, conhece a sua essencia, que é im- 
material, universal e necessaria. Ora se ella náo fosse espi
ritual náo poderia ter esse conhecimento, porque uma ta
cú Id ¡ule orgánica só attinge os objectos que nella fazem 
impressáo, e (jue por isso sáo materiaes, singulares, contin
gentes. A intelligencia, reflectindo sobre si mesma, co
nhece os seus actos, affirma a sua identidade e permanen
cia ; porém ella náo poderia isto fazer, se náo fosse espiritual, 
e fosse com posta de partes extensas, porque uma parte 
extensa pode reflectir sobre parte extensa,' mas nunca sobre 
si mesma.

Sendo a alma, como ficou provado, espiritual e por 
isso náo dependendo intrínsecamente da materia para ope
rar, della tambem náo depende para existir, porque o modo 
de existir é correspondente e proporcionado ao modo de 
operar. Mas náo dependendo da materia para existir, náo 
pode tambem della depender na sua origem, porque o modo 
de existir é corresppndente e proporcionado ao modo de 
comecar. A origem é o comego da existencia, e todo ser 
possue no seu comego a mesma natureza que conserva em 
toda a sua duracáo. Se, pois, a alma, como espiritual que é, 
náo depende da materia em sua existencia, della náo de
penden! em sua origem ; e por isso náo foi formada pela e 
com a organisagáo da materia, mas foi tirada do nada, e 
creada por Deus.

Sendo a alma forma substancial do corpo organisado, 
nao podia existir antes delle, porque a forma deve sempre 
ser proporcionada á materia, que vai informar. Náo podia 
existir antes do corpo organisado, porque é a materia que 
individualisa a forma, e nenhum ente pode existir sem ser 
individuo. Náo podia existir* antes do corpo organisado, . 
porque é substancia incompleta, e nenhum ente individuo 
pode existir sem ser completo. Completando-se mutuamente 
na formacáo do com posto, a alma e o corpo formam entre 
si uma intima e amistosa uniáo, e auxiliam-se reciproca
mente. A alma e o corpo pela sua uniáo, constituindo o 
homem, constituem uma substancia completa, racional, sub
sistente em si mesma; constituem emfim uma pessoa. Náo 
sendo nem só a alma, nem só o corpo, que vegeta, que 
sente, mas o composto de alma e de corpo; pela sua uniáo 
a alma e o corpo formam um só principio adequado de 
operagoes, e constituem, alem duma só pessoa, tambem 
uma só natureza.
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Ha entre a alma e o corpo um mutuo influxo. A alma 
recebe as impressoes do corpo, e o corpo participa dos 
sentimentos da alma. A alma está no corpo, nao quanto á 
sua extensáo, pois ella, porque é simples e espiritual, náo é 
dotada de partes; mas quanto á sua essencia e energía. 
Sendo a alma que ao corpo communica a vida, e sendo 
todo o corpo dotado de vida, segue-se que a alma está em 
todo o corpo. Mas, nao só todo o corpo, como tambem cada 
uma de suas partes é dotada de vida, segue-se que a alma, 
está em cada uma das partes do corpo. A essencia da alma, 
por ser simplicissima, náo pode dividir-se; portanto, quanto á 
essencia, a alma está ao mesmo tempo toda inteira em todo 
corpo, e toda inteira em cada uma de suas partes. Gomo 
a energia, que constitue a vida vegetativa e sensitiva para 
o seu exercicio precisa do auxilio dos orgáos, que náo exis
ten! em todo o corpo, nem em cada uma de suas partes, a 
alma, quanto á sua energia, está únicamente ñas regióes, em 
que se acham esses orgáos. As regióes do corpo humano, a 
que a alma communica maior energia, sáo o cerebro e o 
coragáo.

Parte terceira.

A alma tem faculdades orgánicas e inorgánicas. Ella 
é o principio de todas as faculdades, mas é sujeito única
mente das inorgánicas. As faculdades orgánicas residen! no 
composto, como em seu sujeito, porque uma qualidade ma
terial, como é toda a faculdade orgánica, só pode residir 
num sujeito material, como é o composto de alma e corpo. 
As inorgánicas só podem residir na alma, como em seu su
jeito. porque uma qualidade espiritual, como é uma faculda
de inorgánica, só pode residir num sujeito espiritual, como 
é a alma. As faculdades distinguem-se das operagoes, pois 
estas sao effeitos e aquellas sáo causas. As faculdades or
gánicas ou sensitivas da alma humana sáo, mais ou menos, 
semelhantes ás dos animaes irracionaes, das quaes já trata
mos; porisso aqui apenas trataremos das faculdades inor
gánicas ou ¡ntellectuaes, que sáo intelligencia e vontade.

A intelligencia é a faculdade, pela qual o homem per
cebe o ¡inmaterial, que pode ser abstracto, como é o homem, 
ou concreto, como é Deus. Tanto a intelligencia, como a 
vontade, sáo faculdades espirituaes. A alma humana, oceu- 
pando o gráu supremo entre as substancias sensitivas, e o 
infimo entre as ¡ntellectuaes, deve possuir as faculdades pro-
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prias das substancias sensitivas e tambem as proprias das 
substancias intellectuaes, que sao intelligencia e vontade. 
Ora as faculdades das substancias intellectuaes sao espiri- 
tuaes, pois que, nao tendo ellas corpo, exercem essas duas 
faculdades sem auxilio de orgáos corpóreos. Logo a intellí- 
gencia e a vontade da alma humana sáo faculdades espiri- 
tuaes. O objecto da intelligencia é o i inmaterial, que é a 
essencia das cousas immateriaes, ou materiaes, quando abs- 
trahida de suas qualidades materiaes.

A intelligencia tem os nomes de razáo, consciencia, 
memoria intellectual. Chama-se razáo, quando, por meio do 
raciocinio, de verdades já  conhecidas ella deduz outras ver
dades ainda náo conhecidas. Intelligencia e razáo náo sáo 
duas faculdades, mas dois nomes da mesma faculdade. A 
intelligencia chama-se consciencia, quando pela reflexáo ella 
percebe a existencia actual das suas operagoes espirituaes; 
percebe as operagoes, náo só como presentes, mais ainda 
como proprias. A intelligencia chama se memoria intellectual, 
em quanto conserva as proprias percepcoes passadas, e as 
reconhece como proprias e como passadas. A memoria intel
lectual é específicamente distincta da memoria sensitiva, 
porque o objecto desta é material, sensivel, e o daquella é 
¡inmaterial, espiritual. Alem disso, a memoria intellectual, 
náo só conserva as proprias percepgoes passadas, o que 
tambem faz a sensitiva; mas ainda, por ser dotada de re
flexáo e de poder abstractivo, reconhece essas percepgoes 
como proprias e como passadas; o que náo faz a sensitiva, 
que náo tem a capacidade de retlectir sobre si mesma e de 
conhecer o abstracto, como é o passado em quanto tal.

A vontade é a faculdade pela qual tende para o bem 
¡inmaterial, conveniente á sua natureza racional, e percebido 
por meio da intelligencia. A vontade distingue-se do appetite 
natural, porque este nasce da propria natureza do ente, sem 
percepgáo precedente; ao passo que a vontade suppoe uma 
previa percepgáo do bem. Ella se distingue tambem do ap
petite sensitivo; porque este tende para um bem sensivel, e 
aquella para um bem ¡inmaterial. Ella se distingue ainda da 
intelligencia, porque o objecto desta faculdade, embora seja 
materialmente idéntico ao da vontade, todavía é formalmen
te diverso delle; visto que a intelligencia apprehende o ente, 
em quanto é verdadeiro, e a vontade tende para o ente, em 
quanto é bom. A vontade é uma faculdade espiritual, por
que, entre outras muitas razoes, ella pode reflectir sobre si 
mesma e sobre os seus proprios actos, como constantemen
te o faz; e, como já  notamos, uma faculdade orgánica, ma
terial, nunca isso poderá fazer.
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Liberdade é uma propriedade, pela qual a vontade é 
senhora dos seus actos; de modo que, proposto um objecto, 
ella pode ou querer ou deixar de querer, ou querer um bem 
diverso e até opposto. A vontade, emquauto dotada de li
berdade, chama-se livre arbitrio. A vontade nao é livre, 
quanto ao bem universal, porque este, constituindo a ver
dadeira felicidade, náo pode deixar de ser desejado por um 
ente intelligente; ella é livre quanto aos bens particula
res, por que, elles náo constituindo a verdadeira felicidade, 
ella náo é para elles naturalmente arrastada; determina-se á 
si mesma na escolha do que, por qualquer motivo, mais na 
occasiao Ihe agrada. A consciencia antes, no momento e de
pois do acto, attesta que a nossa vontade é livre. Antes, 
porque sentimos que podemos fazer ou deixar de fazer; no 
momento, porque conhecemos que podemos deixar e muitas 
vezes deixamos o acto incompleto; depois, porque reprova- 
mos o acto, que reputamos máu, e approvamos o acto, que 
reputamos bom : reprovacáo e approvayáo, que nao teriam 
razáo de ser, senáo estivessemos convencidos de que eramos 
livres de praticar ou náo praticar o acto.

A intelligencia e a vontade auxiliam-se mutuamente. 
A intelligencia apresenta á vontade o objecto ou como bom 
para ser abracado, ou como máu para ser repellido. A von
tade determina a intelligencia a considerar ou náo conside
rar o objecto. para verificar se elle é verdadeiro ou falso. A 
intelligencia é mais nobre que a vontade, porque é ella que 
mostra á vontade o bem, a que ella deve tender.

Parte quarta.

Agora vejamos como a alma humana opera para con
seguir os seus conhecimentos. Para com mais facilidade se 
comprehender as explicagñes, vamos antes dar a definiQáo dos 
termos scientificos que nellas seráo empregados, e que sáo 
os seguintes: Intelligencia possivel é a intelligencia em quan
to tem aptidáo para operar; e intelligencia agente é a mes
ma intelligencia que está operando. Especie sensivel, ou 
phantasma, é a imagem da essencia, cercada de suas con
denes materiaes; e especie intelligivel é a imagem da es
sencia, abstrahida de suas condicoes ou propriedades ma
teriaes. Verbo mental é a imagem espiritual do objecto já 
conhecido, que por meio da especie intelligivel a intelligen
cia possivel reproduziu e exprimiu em si mesma. O verbo 
mental é o espelho em que se reproduz a imagem do objec-
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representa o objecto como cognoscivel, e o verbo mental o 
representa como já conhecido. O objecto do conhecimento in
tellectual ou é um ente material, ou é um ente immaterial. 
Se é ente material, é apresentado pelos sentidos externos, 
porque o material só pode ser percebido por faculdades 
materiaes; se o ente é immaterial, tambem deve ser apre
sentado pelos sentidos externos, porque náo podemos nos 
elevar ao immaterial, senáo por meio do material, e este é 
objecto dos sentidos. O objecto, náo podendo unir-se aos 
sentidos em sua realidade physica, é necessario que a elles 
se una por meio de sua imagem, que passando pelo sentido 
commum vá unir-se com a imaginagáo. Essa faculdade, unin- 
do-se com a imagem, a reproduz e exprime em si mesma; e 
é essa reproducgáo que se chama especie sensivel do objecto.

A especie sensivel, formada pela imaginagáo, deve 
operar na intelligencia possivel para determinar esta facul
dade á percepgáo do objecto; mas ella, sendo material e 
concreta, náo pode, só por si, operar na intelligencia, que é 
immaterial. Torna-se, pois, necessaria a intervengáo duma 
forca que, operando na especie sensivel, abstraia da essen
cia as propriedades materiaes, e assim a torne capaz de 
operar na intelligencia e de produzir uma especie intelligivel, 
necessaria para a percepgáo intellectual. Essa torga abstrac
tiva é a intelligencia agente. A intelligencia possivel, porque 
náo pode unir-se ao objecto para percebel-o sera ser por 
meio de uma imagem immaterial, une-se ao objecto por 
meio da especie intelligivel, e reproduz em si mesm^ a ima
gem espiritual, que é a especie intelligivel. Esta reproduc- 
gáo é que se chama verbo mental; e é por elle que a intel
ligencia falla comsigo mesma, indicando ou exprimindo o ob
jecto percebido.

Em resumo, assim se produz o conhecimento intellec
tual : 0  objecto com a propria acgáo imprime a sua imagem 
nos sentidos externos, e, por meio destes, no sentido com- 
nmm e na imaginado. Esta faculdade recebendo a imagem, 
forma a especie sensivel, que representa a essencia do objecto 
cercada das condigoes materiaes. A especie sensivel, em vir- 
tude da intelligencia agente, produz e imprime na intelligen
cia possivel a especie intelligivel, que é a essencia do objec
to, abstrahida das condigoes materiaes. A intelligencia pos
sivel, recebendo a especie intelligivel, produz o verbo, que é 
uma semelhanga do objecto representando pela mesma espe
cie intelligivel e em que se percebe o proprio objecto.

Digamos alguma cousa, embora muito resumidamen
te, do modo pelo qual se desenvolve o conhecimento intel- 
leetual, que pode ser considerado subjectiva, ou objectiva-
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mente. O conhecimento subjectivo refere-se ás diversas ope
ra res ,  que a intelligencia produz, e sao a simples appre- 
hensao, o juizo, o raciocinio. A simples apprehensáo, que 
tambem chama-se idéa ou concedo, é a operaijáo, pela qual 
a intelligencia percebe uma cousa, sem comtudo Ihe attribuir 
ou negar alguma propriedade ou attributo. As suas princi
paes manifestares sao a attenQao, a abstracto, a. generali
sando, a comparando e a reflexao. A attencáo é a concentra- 
cao da intelligencia sobre um objecto, para melhor o cono
cer. Dá-se a abstracgao, quando se considera isoladamente 
uma propriedade ou elemento, separando-o mentalmente ou 
do sujeito a (jue pertence, ou das outras propriedades, de 
que na realidade é inseparavel. A abstraccáo é a propria 
attencáo concentrada, nao sobre um objecto, mas sobre 
um dos modos do objecto, com a exclusáo dos outros; ou 
sobre a substancia, com a exclusáo dos modos. Ella admit
te differentes gráus. Porquanto ou podemos prescindir da 
materia individual, e só considerar a materia commum, co
mo faz a Physica; ou prescindimos tambem da materia 
commum e só consideramos a quantidade, como faz a Ma
thematica; ou prescindimos da materia commum e da quan
tidade, e consideramos a essencia das cousas, como faz a 
Metaphysiea.

A generalisa§áo consiste em formar uma no$áo ou 
idéa, que, embora seja una, contudo representa muitas cou
sas. Ella é um effeito da abstraccáo, e admitte os mesrnos 
gráus.

A comparaQáo é uma opera<¿áo da intelligencia, pela 
qual approximamos dois objectos ou duas idéas paraconhe- 
cermos as suas relaces. Suppoe varios actos de attengáo, 
pelos quaes nos representamos dois objectos ou duas idéas. 
A reflexao é a operagáo, pela qual tornamos a pensar num 
objecto ou num acto já conhecido ; por isso ella pode ser on- 
tologica, psycologica, conforme o seu termo é o objecto do 
conhecimento directo ou é acto do sujeito pensante.

Juizo é uma operacáo, pela qual affirmamos que dois 
objectos, anteriormente percebidos, convem ou náo convem 
entre si. E’ uma apprehensáo complexa.

Raciocinio é um acto da intelligencia, pelo qual, depois 
de termos comparado dois termos com um terceiro, con
cluimos que elles convém, ou náo, entre si. O conhecimento 
objectivo diz respeito ás substancias materiaes ou immate- 
riaes. A intelligencia conhece as substancias materiaes era 
sua generalidade, isto é, em sua essencia, directamente, por
que ellas sáo as que primeramente, por suas qualidades 
concretas, unpressionam os sentidos, e, pela sua essencia, 
abstrahida das propriedades individuaes, actuam na propria
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intelligencia. A intelligencia conliecc as substancias materiaes 
em sua singularidade; mas indirectamente por meio da 
essencia universal, abstracta, que está contida no objecto 
singular e material, representado pela imagem sensivel, de 
que ellas foram abstrahidas pela intelligencia agente. A in
telligencia conhece a alma, que é uma substancia ¡inmate
rial; mas conhece indirectamente, pois a conhece pela exis
tencia e natureza das suas operagoes intellectuaes, como pe
la natureza do effeito se conhece a da causa. A intelligen
cia conhece Deus, que é uma substancia immaterial; mas o 
conhece indirectamente, porque o conhece por meio das crea- 
turas, elevando-se do conhecimento dos entes contingentes 
relativos, finitos, ao conhecimento do Ente necessario abso
luto, infinito.

Examinemos em que e como a alma que é espiritual, 
depende do corpo, que é materia. Ella é intrinsecamente in
dependente da materia, em quanto com esta náo constitue 
o principio adequado das operagóes intellectuaes; porque é 
só a alma que peosa, e náo uma faculdade orgánica, isto é, 
composta de alma e de corpo. Comtudo a alma humana de
pende da materia extrínsecamente, porque as faculdades sen
sitivas apresentam os objectos, que depois a alma por si só 
percebe.

Só porque do perfeito estado do cerebro depende o regu
lar funccionamento da intelligencia, já os materialistas ousam 
affirmar que o pensamento náo é mais do que uma secregao do 
cerebro. 0  pensamento náo é, nem mesmo náo pode ser pro
ducto do cerebro, porque aquelle é abstracto, incorpóreo, náo 
tem figura, nem peso, prescinde das círcumstancias ou con
dicoes de tempo e de lugar; este pelo contrario é concreto, 
sensivel, tem figura e peso, e está determinado pelas cir- 
cumstancias de tempo e de lugar. Ora o simples bom senso 
nos assegura que é um tremendo absurdo um effeito ser 
dotado de attributos oppostos ou superiores aos attributos, 
de que é dotada a sua causa, porque esse effeito, náo tendo 
uma causa proporcionada, equivaleria a um effeito sem causa. 
Demais, tudo quanto um orgáo segrega, é material, di visi
vel, ponderavel. Entretanto o pensamento é immaterial, 
porque apprehende o universal, o espiritual; é ¡ndivisivel, 
pois repugna que um conceito abstracto, como o de virtude, 
de instiga, possa ser dividido em partes; é imponderavel, 
porque é absurdo dizer-se que uma idéa pesa. 0  cerebro 
é, ninguem nega, uma condigáo do pensamento. O que a 
luz é para os olhos, o cerebro é para a intelligencia. Os 
olhos tém a aptidáo, tém a propriedade para ver, mas, 
náo podem ver sem a luz. Assim a intelligencia é quem per
cebe e enteude ; mas, em quanto a alma estiver unida ao



230 34.a iN S T R U C g Á O

corpo, nao pode perceber, nem entender sem o auxilio dos 
sentidos e especialmente do cerebro, para onde convergen* 
todos os sentidos.

Em conclusáo, o pensamento deriva exclusivamente 
da intelligencia, porem exige, como condigno indispensavel, 
o concurso do cerebro. E’ por esse motivo que no infante 
a intelligencia náo se desenvolve, sem que o cerebro tenha 
se desenvolvido, pelo menos, na parte em que se localisam 
os sentidos internos. E’ por isso que uma lesáo pequeña 
nessa parte do cerebro perturba o funccionamento da in
telligencia ; ao passo que uma maior offensa em outro lu
gar do mesmo cerebro, pode náo produzir nem mínima per
turbado ñas funegoes intellectuaes. O espirito, tanto na 
mocidade, como na velhice, tanto na robustez, como na en- 
fermidade, é sempre o mesmo; toda e qualquer alteragáo 
que soffre no exercicio de suas faculdades, provem das al
terares  soffridas pelo cerebro, que, náo sendo principio, é 
comtudo uma condigáo indispensavel á regularidade das per
cepgoes intellectuaes.

Parte quinta.

A alma humana, sendo espiritual, náo depende da ma
teria para existir; por isso nem comegou a existir pela or
ganisagáo do corpo, nem deixará de existir pela sua desorga- 
nisagáo. Tendo ella sido immediatamente creada por Deus, é 
subsistente, e só poderá desapparecer pela destruigáo, feita 
pelo mesmo Deus: o que nao acontecerá, como logo adiante 
demonstraremos. Sendo forma substancial, cada alma huma
na refere-se a um determinado corpo; e esta relagáo trans
cendental, que faz com que a alma seja individua e diffira 
numéricamente das outras almas, constitue a propria essen
cia da alma humana. Ora, sendo immutavel a essencia de to
do ente, a alma deve necessariamente conservar essa relagáo 
com o corpo, pelo qual foi individualisada; e portanto nun
ca poderá informar um outro corpo, podendo únicamente 
segunda vez informar o corpo, de que foi separada, caso 
por um milagre elle fosse de noyo reconstituido por Deus. 
Pelo que é' evidente que a theoria das reencarnagoes que 
constitue a base do espiritismo, é completamente absurda.

Se todas as almas humanas sáo creadas por Deus im
mediatamente ; se todas sáo espirituaes e formas substan- 
ciaes e subsistentes, sáo todas perfeitamente iguaes? Espe
cíficamente sáo todas iguaes, porque pertencem á mesma es-
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pecie; mas entitalivamenle sao desiguaes, porque urnas sao 
■creadas para informar corpos mais fortes ou perfeitos. A for
ma deve ser proporcionada ao organismo, o qual pode ser 
menos ou mais perfeito. Assim todas as almas humanas tém 
as mesmas perfeigoes especificas; mas urnas possuem as 
mesmas perfeigoes, porém num gráu mais intenso. Deus crea 
a alma humana no proprio organismo, e por isso a elle 
proporcionado.

A alma é a parte mais nobre do homem ; por isso co- 
nhecendo-se o fim para o qual Deus creou a alma, ficamos 
tambem conhecendo o fim para o qual foi creado o homem. 
Todo agente racional náo opera sem ter um fim, pois é o fim 
que o determina ou dispoe á operagáo. Km todas as operagoes 
dos agentes racionaes é necessario distinguiese um duplo 
fim : o fim do agente e o fim da obra. 0 fim do agente 
é o motivo que o leva a produzir a obra. 0  fim da obra 
é o destino que o agente dá á propria obra. Estes dois fins 
podem ser distinctos um do outro, e podem tambem iden- 
tificar-se. Na creacáo da alma encontramos estes dois fins. 
O fim do agente é o motivo que levou Deus a crear a 
alma. Este fim é e náo podia deixar de ser a gloria de 
Deus; pois Deus nao pode deixar de ser o centro de todos 
os louvores e homenagens das creaturas. 0 fim da obra é 
o destino, que Deus deu á alma, e portanto ao proprio ho
mem. E’ deste destino que nos vamos occupar. Todo ente 
deve naturalmente tender para o seu fim; portanto pelas suas 
tendencias naturaes conhece-se perfeitamente qual é o seu 
fim. Para a alma humana o desejo de felicidade é uma lei 

' natural; é um impulso constante, forte e irresistivel. Náo ha, 
nem pode haver ninguem que náo deseje ser feliz. Procura
se a felicidade sempre e em toda a parte. Todos os nossos 
actos, mesmo os que nos causam remorsos e inquietagoes, 
derivam do ardentísimo desejo de felicidade. Porquanto, 
todo fim inferior ou próximo dos actos humanos está me
diata ou ¡inmediatamente subordinado ao fim supremo ou ul
timo, que é a felicidade. O nosso fim é portanto a felicida
de, pois que todos arden ti ssi m ame n te desejamos ser. feli
zes ; mas em que consiste a felicidade? Ella consiste, só 
pode consistir no bem universal, que, contendo todos os 
bens e excluindo todos os males, nada deixa a desejar e 
assim socega, satisfaz á alma. Os bens terrenos nem soce- 
gam, nem satisfazem, porque, contendo tambem males, 
náo. contém todos os bens. Quando a alma tende aos 
bens particulares, é só porque elles participan! do bem 
universal. Essa tendencia, sendo natural, náo é em si cri
minosa ; o mal consiste em fazer dos bens finitos o fim ulti
mo. quando elles apenas sao meios para se conseguir o bem
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universal, que é Deus, principio, origem, causa de lodos 
os verdadeiros bens. Mas Deus, sendo um ser espiritual, a 
nossa alma só o pode possuir pela intelligencia, conhecendo-o, 
e pela vontade, amando-o. Aqui no mundo o conhecimento 
e amor de Deus náo podem completamente saciar todas as 
aspiraeóes da alma, porque andam mesciados de males e pe- 
rigos, incertezas e afllicQóes; portanto, nesta vida, só pode 
haver felicidade imperfeita.

No céo será perfeita, porque conheceremos e amare
mos a Deus perfeitamente; e, possuiudo-o perfeitamente, pos- 
suiremos perfeitamente a essencia de todos os bens, e sere
mos assim, ao mesmo tempo, isentos de todos os males. 
Mas esse conhecimento perfeito, sendo superior á nossa na
tureza, constitue felicidade sobrenatural; e é só o conheci
mento imperfeito, que aqui podemos ter de Deus, tirado do 
conhecimento de suas creaturas, que está ao nosso alcance, 
mas esse constitue felicidade natural. Só nos era devida 
essa felicidade natural; porém, Deus, em sua immensissima 
bondade, nos destinou á felicidade sobrenatural, que con
siste em conhecer, amar perfeitissimamente a verdade e o 
bem soberano, infinito e eterno, eontemplando-o como elle 
realmente é em sua divina essencia. Eis o fim sublime e 
santissimo para o qual Deus creou a nossa alma.

Para que a alma humana possa ser verdadeira e perfei
tamente feliz, é necessario que possa sempre gosar, e por
tanto que tambem possa sempre viver, isto é, que seja ¡in
mortal. A immortalidade é a propriedade, pela qual urna 
substancia viva náo está sujeita á morte, mas é destinada 
a viver eternamente. A immortalidade pode ser intrínseca ou 
extrínseca. E’ intrínseca quando em si náo tem nenhum 
principio de decomposi^áo, de modo que, em virtude de sua 
propria natureza, é destinada para viver eternamente. E? ex
trínseca, quando náo pode ser destruida por nenhum agente 
exterior. A alma humana é intrínseca e extrínsecamente 
¡inmortal, porque, sendo simples, náo pode acabar pela de- 
composicáo de partes; e porque, sendo espiritual, é indepen
dente da materia, e assim náo pode acabar pela decompo- 
siijáo do organismo, em que existe e opera. Ella é ainda 
extrínsecamente ¡inmortal, porque sendo espiritual, só po
deria acabar pela aniquilado, o que nunca poderá aconte
cer. Só pode destruir quem pode crear, pois a destruicáo de
manda de tanta forca, como a creacáo. Portanto só Deus, 
que é creador, é que poderia aniquilar a alma humana ; 
porém elle nunca fará, porque nao aniquila nem urna das 
suas mais insignificantes creaturas, E’ principio corrente 
entre todos os grandes naturalistas e chimicos que em toda 
natureza nada perde-se, porque nada se aniquila.
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O dogma da immortalidade da alma é provado pelo 
consenso unánime de todos os povos. Cicero diz: 0 con
senso de todas as nacoes, assim como nos leva a reconhe- 
cer a existencia de todos os deuses, tambem nos obriga a 
admittir a sobrevivencia das nossas almas.

Bossuet escreve: As historias antigas e modernas ut- 
testam que a idea duma vida ¡inmortal se encontra confu
sa nos povos selvagens, porem clara e distincta nos povos, 
que tém um exacto conhecimento de Deus; pois estes 
veem que a creatura racional pode viver eternamente feliz, 
admirando as grandezas de Deus, os planos da sua sabedo
ria e belleza de suas obras.

Lamennais diz: A immortalidade da alma, dogma ca
pital, de que ninguem, como diz Celso, pode afastarse, foi 
sempre uma crenga universal do genero humano, como con- 
fessam os mais fogosos adversarios do Cristianismo. Essa 
crenga funda-se na bondade e sabedoria de Deus, que, nao 
aniquilando nem um pequenino átomo da materia, nunca, 
em caso algum, lia deaniquilar a alma, em que elle se dig- 
nou gravar a sua propria imagem e semellianga.

Vejamos, enüm, quaes sáo as operagoes (jue poderá 
produzir a alma humana, depois de separada do corpo. Al
gumas operagoes ella deve produzir, porque tudo quanto 
existe, opera, e tudo quanto opera existe. Com toda certeza 
ella nao pode produzir operagóes orgánicas, porque, etnbora 
ella seja o principio e a raiz de todas as operagoes vegeta
tivas e sensitivas, náo é o seu sujeito, pois nao é a alma só, 
que vegeta e sente, mas é o composto de alma e corpo. Se 
o sujeito das faculdades orgánicas é o composto humano, é 
claro que a alma, separada do corpo, náo mais produz as 
operagoes orgánicas. Depois da separagáo a alma conserva, 
nao actualmente, mas só virtual ou radicalmente as faculda
des orgánicas, á seraelhanea duma arvore, cuja raiz, embo- 
ra náo possua actualmente o tronco e os ramos, comtudo 
ainda conserva a virtude de produzil-os. Se, como já disse- 
mos, por um milagre, o corpo, antes por ella animado, fos
se por Deus reconstituido, ella poderia de novo animal-o.

Das faculdades intellectuaes, que sáo intelligencia e 
vontade, a alma é, náo só principio, mas tambem sujeito, 
porque propriedades espirituaes só podem residir em su
jeito espiritual ; e, sendo dellas sujeito, pode, mesmo sepa
rada do corpo, continuar a produzir as operagóes intellec
tuaes. Ella produz essas operagoes por meio das especies 
intelligiveis, de que já fallamos; especies intelligiveis que 
ella formou durante a uniáo com o corpo, e as que Deus 
Ihe infundir na intelligencia, depois da separagáo. E’ claro 
que nos referimos ao conhecimento natural da alma sepa
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rada do corpo, conhecimento que Ihe compete, segundo a 
exigencia de sua natureza; porquanto, o meio ideal do co- 
nhecimento sobrenatural dos bemaventurados náo é a especie 
intelligivel do objecto condecido, mas é a propria Essencia 
de Deus, contemplada intuitivamente.

A alma separada do corpo conhece as causas imma- 
teriaes do mundo corporeo; os objectos materiaes na sua 
singularidade por meio das especies intelligiveis, infusas por 
Deus: e principalmente as substancias espiriluaes. Portanto 
a alma, separada do corpo, conhece a essencia de todos 
os seres, as almas, os anjos, Deus. Cumpre notar que esse 
conhecimento de Deus, sendo o conhecimento natural, será 
únicamente inadequado e abstracto, uño se tratando aqui do 
conhecimento sobrenatural dos bemaventurados.

Pela theoria exposta sobre as tres vidas íicaram com
pletamente refutados os absurdos da geragáo espontánea e 
transformismo; entretanto, como complemento dessa refuta- 
cao, vamos referir os factos examinados e averiguados por 
grandes sabios, que táo brilhantemente combateram esses 
dois erros. contrarios á doutrina catholica e aos principios 
da verdadeira sciencia.

Numa discussáo que teve lugar diante da Academia 
das Scieneias de Paris, Pouchet de Rouen sustentou que o 
liquido, por si e sem germem, basta para produzir os pe- 
quenissimos seres vivos, que se agitam ñas aguas expostas 
á accáo do ar. Sobre os outros seres vivos, maiores, náo 
havia mais duvida de que provinham de germens. Pasteur 
affirmou que náo havia vida sem germem, e que, se lias 
aguas expostas á acgáo do ar existem seres vivos, es
tes nascem dos germens, (jue enchem a atmosphera até 
a uma certa altura, e que, transportados pelos ventos 
num meio húmido e quelite, se desenvolvem. e produzem 
vegetaes e animaes de pequeñísimas dimensoes. Em prova 
disso Pasteur fez algumas experiencias, e. tomando todas 
as precaugbes. poude impedir todo o contacto do liquido 
com o ar, e por isso a introduegáo dos germens: e a vida 
náo appareceu. Depois destas experiencias, o sabio Balard em 
nome da Gominissáo que tinha sido nomeada pela Academia 
e que era composta dos eminentes naturalistas Flourens, 
Dumas. Brongniard e Milne Edwards, deu o seguinte juizo: 
A’s experiencias de M. Pasteur os defensores da lietero- 
genese respondiain com as experiencias contrarias; mas Pas
teur apontava sempre algum defeito, alguma lacinia lias ex
periencias dos adversarios. Os factos observados por Pas
teur e contestados por Pouchet. Joly e Musset, sáo da mais 
perfeita exactidáo. (Relatorio lido na Academia das Scien- 
cias em 25 de Fevereiro de 1865.)
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Os grandes sabios naturalistas por suas experiencias 
e descobertas scientificas tambem pulverisam a falsa e ab
surda theoria dos transformistas. Pelas descobertas da Pa
leontología chegaram a conhecer muitas especies de plantas 
e animaes, nao só da epocha quaternaria e da terciaria, mas 
tambem da secundaria e até da primaria, e averiguaran) que 
muitas chegaram até nós sem ter soífrido a mais leve me- 
tamorphose; e outras apenas soffreram variares acciden- 
taes e temporarias; e muitas, em vez de se transformaren), 
perecerán). Entre tantos exemplos, Quati efages cita as des
cobertas feitas nos túmulos do Egypto. Naque]les túmulos, 
que pelo menos remontan) á uma antiguidade de cinco ou 
seis mil annos, encontrarain-se esqueletos de c&es, de gatos, 
de bois.de macacos e de outros animaes. Profundos natura
listas, entre os quaes Cuvier e o propria Laruarck, exa
minaran) attentamente aquelles animaes, e, comparando-os 
com os que vivera em nossos dias, os acharara semelhantes 
e idénticos no tvpo, na forma, no organismo. E com tudo, 
sendo, como dizem os darwinistas, a transformado milito 
lenta, mas continua, em cinco ou seis mil annos, devia 
introduzir-se ñas especies ao menos uma leve modificad0’

Quatrefages, depois de ter comparado os mais anti
gos ossos humanos com o esqueleto do homem moderno, 
assevera que cada um, grande ou pequeño, traz comsigo, 
na forma e proporgiío, o attestado de sua origem.

Na Revista Scientitica de 18 de Janeiro de 1879 lé-se 
a seguinte e terminante declarad0 de .loly. livre-pensador 
e patrono da geragáo espontanea e do transformismo: “Até 
agora o estudo dos cráneos e dos restos humanos prehistó
ricos náo nos autoriza a pensar, e muito menos a sustentar 
que o homem primitivo, e por consegrante o homem actual, 
tenha uma origem simiaca.” Pelo -contrario tudo nos con
vence que o homem nunca poderia ter descendido do ma
caco. A posido do homem é naturalmente vertical; a do 
macaco é naturalmente horisontal; aquelle tem duas máos, e 
firma se nos pés: este tem quatro pés e firma-se nos dois pés 
anteriores, firmándo se nos dois pés posteriores só muito 
fondadamente e por muito pouco tempo.

NOTA — Tudo quanto fica expendido nesta Instrucíáo, acha-se extensa e 
sapientissimamente tratado na Philosophia de Sinibaldi.
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Trigésima quinta Instrucgao.

O Peccado.

0 peccado é a culpada violagáo da lei de Deus. Para 
liaver peccado, é necesstrio que haja violagáo duma lei 
dada directamente por Deus, ou indirectamente dada por 
Deus por intermedio dos seus legítimos representantes: e 
ainda que haja conhecimento da lei e vontade de vio- 
ial-a. Eis como se forma o peccado. 0 objecto prohibi
do pela lei apresenta-se com attractivos aos sentidos ou 
á imaginagáo. A intelligencia, conhecendo a malicia do 
objecto, esclarece a vontade; e esta, esclarecida sobre o ca
rácter máu desse objecto, e leudo plena liberdade para 
repellil-o, consente nelle e o acceita. Esta acceitagáo escla
recida e livre da vontade, que se chama acto voluntario, livre, 
é que propiamente constitue o peccado, que por sua natu
reza é um desregratnento da vontade, um máu e criminoso 
querer. Santo Thomaz diz que a vontade é o principio do 
peccado. Dahi vem este proverbio: A vontade peccou ; a von
tade de ve arrepender-se.

0 peccado divide-se em original e pessoa 1. ü primeiro 
vem dos nossos primeiros pais; o segundo é oque é por 
nós mesrnos commettido. E’ um dogma de fe que todo homem 
nasce manchado da culpa original, que o priva da bemaven- 
turanga eterna, e que é lavada pela graga recebida no ba
ptismo. O peccado divide-se em actual e habitual, sendo 
aquelle o mesmo acto peccaminoso, e este a continuagáo na 
disposigáo de peccar. O peccado divide-se ainda em interno 
e externo. Os internos sáo os que sáo commettidos por pen- 
samentos, desejos e affeigoes; e os externos sáo os que sáo 
commettidos por todos os actos exteriores. 0 peccado divi
de-se principalmente em mortal e venial. Aquelle é uma 
grave offensa de Deus, que priva da amizade divina e da 
graga santificante, e torna o peccador digno duma pena eterna; 
este é uma leve offensa de Deus, que náo priva da amizade 
divina, nem da graga santificante, nem exolue da bemaven- 
turanca eterna. Sao Francisco de Sales assim distingue o 
peccado mortal do venial. Aquelle tira a amizade de Deus, 
este a enfraqueee; aquelle expulsa da alma o Espirito Santo, 
este o contrista ; aquelle exclue do céo, este retira um pouco 
do carainho recto, (jue para elle conduz; aquelle rompe in
teiramente a uniáo da. alma com Deus, este Ihe desagrada, 
sem renunciar á sua amizade Para ser mortal, é preciso



O PECCADO 237

haver materia grave, perfeito conhecimento e pleno consen- 
timento. .

0 proprio peccado venial contení uma grande malicia, 
pois desagrada, contrista a um Deus infinitamente bom. E’ 
tao grande mal um peccado venial, que o sapientísimo Santo 
Thomaz assegura que nao é licito commettel-o, nem mesmo 
que isso fosse o ultimo recurso para evitar a morte. 0  que, 
pois, dever-se-á dizer da malicia do peccado mortal, pelo qual 
o homem, náo só desagrada, mas aínda offende, é ingrato, 
despreza, tenta mesmo tirar a existencia a Deus? Deus nos 
creou, nos conserva: é nosso soberano, e por isso deve go
vernar o nosso corpo com todos os seus sentidos, membros 
e orgáos ; deve governar a nossa alma com todas as suas 
propriedades, potencias e faculdades. Ora nao ha governo 
sem leis ; e a fiel observancia das leis traz a ordem imlis- 
pensavel para a sociedade, e a sua violagáo traz fatalmente 
a desorden), que Ihe é táo nociva. A mentira, que é um pec
cado leve, produz tanta desordem. e prejudica ao individuo, 
á familia e á propria sociedade. Imaginemos que fosse a todos 
permittido mentir. O homem nao seria acreditado, náo me
recería mais confianza ; e entáo náo seria mais protegido em 
suas necessidades. Na familia reinaría o receio, o temor de 
¡ngratidáo, deslealdade e traicáo. Na sociedade náo haveria 
a seguranza necessaria para as combinacñes, para os ajustes 
e contractos. A justiga publica náo teria mais recursos para 
discernir o verdadeiro do falso, a innocencia do crime. As 
artes, as industrias, as scieneias ficariam privadas das infor- 
maeñes necessarias para o seu desenvolvimento e progresso. 
O que pensar, se, náo só fosse permittido mentir, mas aínda 
permittido calumniar, furtar, deshonrar, matar ? A sociedade 
náo poderia subsistir; havia de necessariamente desapparecer.

Por ahi vemos quanto a violagáo das leis de Deas Ihe 
desagrada, o injuria, o offende; pois que elle é a justiga, é 
a ordem, e quer manter a sociedade por elle estabelecida. 
E quem é o (pie ousa táo gravemente offender a Deus? E’ o 
homem, que é táo cioso de seus pretendidos direitos e que 
nein de leve por ninguem quer ser melindrado. E’ o homem, 
táo suben isso ás leis humanas, táo attencioso e reverente aos 
potentados do mundo, dos quaes cuidadosamente procura 
conhecer até os simples desejos para promptamente reali
zados.

Para mais aggravar a offensa. o peccador á ella une 
a ¡ngratidáo. Violando as leis divinas, o homem offende a 
quem nunca Ihe féz mal, offende a quem sempre e em tudo 
Ihe tem feito tanto bem. O corpo do homem com todos os 
seus orgáos, a alma com todas as suas faculdades, represen
tan! os favores e beneficios de Deus. 0 homem em todo o



seu ser é mero depositario dos preciosos dons de Deus» 
Gomo entáo tem elle coragem de offendel-o? Mas o que aín
da é mais revoltante é que, para offender a Deus, o homem 
serve-se, como instrumentos, dos mesrnos beneficios, que 
delle recebera. Para offender a Deus, o homem emprega o 
tempo, a forga, a actividade, os membros, os sentidos, a 
memoria, a intelligencia, a vontade, o coragáo, que constituem 
outros tantos e tao preciosos dons, recebidos por elle da 
munuficiencia divina. E’ o beneficiado que condensa os 
beneficios, e os converte em pedras, para arremessal-as so
bre a face do seu bemfeitor!

Mas pelo peccado, náo só o homem contrista a Deus 
pela sua ¡ngratidáo, mas ainda o velipendia pelo seu despre- 
zo. Em todo peccado ha sempre uma comparagáo. No mo
mento de peccar o homem tem diante de si Deus que manda 
cumprir a sua lei, e o objecto peccaminoso que Ihe offerece 
o seu prazer, o seu deleite momentáneo e ¡Ilusorio. Entáo 
o homem, antes de firmar a sua resoluto, compara o pra
zer de agradar a Deus com o prazer que espera encontrar 
no peccado. De modo que Deus é posto em confronto, náo 
com um anjo ou com urna outra creatura racional: mas 
com um metal, com o alimento, com a bebida, com uma 
paixáo, e até com os vicios mais degradantes, como sejam 
a vinganga, o furto, a embriaguez, a impureza. E para cu 
mulo de desprezo, o homem, peccando. prefere a Deus as 
creaturas, as paixoes, os vicios, que tanto degradam o 
proprio homem. Ainda ha um desprezo mais vil e horripi
lante, e é que, sendo elle filho de Deus, o expulsa da mo
rada de sua alma, para dar entrada ao peccado, que náo pode 
cohabitar com Deus, que é seu tigadal inimigo.

O peccado ainda em si contení uma perversidade, que 
ultrapassa todas as que temos mencionado: elle tenta des
truir o proprio Deus. 0 peccador quer peccar, mas náo 
quer ser devidamente punido pelo seu peccado. Elle por
tanto quer ou que Deus náo conlleva a perversidade do 
peccado, ou que pelo menos náo conhega a perpetragáo do 
peccado : ou quer que Deus, conhecendo, nao saiba punir o 
peccado; ou que, saliendo, náo possa punir; ou entáo que, 
sabendo e podendo, náo queira punir o peccado. Mas. se 
Deus náo conhece a malicia ou existencia do peccado. ou 
nao sabe punil-o, elle náo é infinitamente sabio; se náo pode 
punil-o, nao é omnipotente; se náo quer punil-o. nao é 
infinitamente bom e santo. Em qualquer das tres hypotheses 
elle nao é Deus. E’ porisso que Sáo Bernardo dizia que o 
peccador, etnbora náo possa, faz tudo quanto depende de 
si, para destruir a Deus. E’ pela mesma razáo que Santo 
Agostinho definia o peccado, dizendo que o peccado é o ani-



quilamento de Deas. Eis eiu resumo a incomprehensivel e 
tremenda malicia do peccado, principalmente do peccado 
grave, do peccado mortal.

Um grande theologo qualificava o peccado de mal de 
Deus e mal do homem, para significar que o peccado, of- 
fendendo a Deus, offende tambem ao proprio homem, que 
pecca. E, 11a verdade, sáo incalculaveis, medonhos, nefandos 
os damnos, que o peccado faz ao peccador. Sendo elle uma 
desorden), introduz na pobre alma peccadora a agita<¿áo, o 
desassocego, a perturbado. Einquanto o peccador náo cbe- 
ga ao fundo do abysmo da insensibilidade, a lembran^a de 
que é iuimigo de Deus, á semelhanca dum abutre. dilacera 
a sua alma. E’ por isso que a Escriptura santa compara a 
alma peccadora ao mar agitado e procelloso, que náo tem 
um instante de repouso. O peccado rouba ao peccador to
dos os merecimentos adquiridos durante todo o tempo, em 
que esteve na amizade de Nosso Senhor. Emquanto o 
christáo permanece na graca divina, tudo para elle tem mé
rito diante de Deus, mesmo o trabalho empregado para ga
nhar a sua honesta subsistencia. De modo que depois de al
gum tempo elle forma um thesouro para o céo. Mas no mo
mento em que cae no peccado grave, todos os seus méritos 
sáo completamente disipados. E’ o proprio’Deus que asse 
vera que, se o justo deixar a sua justica e commetter a ini- 
quidade, todas as suas boas acuñes seráo inteiramente es- 
quecidas.

O peccado rouba a amizade de Deus, porque Deus e 
o peccdo sáo inimigos implacaveis. Se o que perde a ami
zade dum amigo sincero, deve ter um profundo sentimento; 
se um filho, que perde a amizade dum bom pai, deve cho
rar lagrimas de sangue; o que pensar da triste sorte daquel- 
le, que perde a amizade de Deus, o melhor de todos os 
amigos, o mais terno e amoroso de todos os pais? Em 
quanto o christáo está no peccado náo é mais amigo, náo 
é mais filho de Deus! E o peor de tudo é que, deixando de 
ser amigo e filho de Deus, torna-se servo e escravo do de
monio ! Com a amizade e a filia^áo divina, elle tambem per- 
de fatalmente os sagrados direitos, que antes tinha de depois 
desta táo curta vida, reeeber no céo uma heranca eterna. 
Se morrer nesse triste estado, ellenumca contemplará com 
os bemaventurados a face de Deus no céo.

0 maior damno produzido pelo peccado é a morte 
espiritual da alma. Santo Agostinho diz que assim como a 
alma é a vida do corpo, Deus é a vida da alma. Assim co
mo quando a alma se separa do corpo, elle morre ; assim 
tambem quando por causa do peccado mortal Deus separa
se da alma, ella morre. Unido a Deus pela graca santifican



te, tudo quanto o christáo faz com recta ¡ntencáo tem me" 
recimetito para o céo; separado de Deus pela falta grave, 
as maiores virtudes náo tém para o christáo o mínimo rae- 
recimentó para a outra vida. Fallando da amizade de Deus, 
que se perde pelo peccado mortal, Santo Agostinho diz que 
essa virtude é táo grande que, possuindo a, possuem-se 
os méritos de todas as virtudes; perdendo-a, debalde prati- 
cam-se todas as outras virtudes. No mesmo sentido a esse 
respeito falla o apostolo Sáo Paulo. Se eu tiver, diz elle, 
urna fé táo robusta ao ponto de poder transportaras monta- 
uhas, e náo tiver a caridade, nada sou. Se eu entregar o 
meu corpo ás chammas para queimar-se, e náo tiver a ca
ridade, nada sou. Se eu distribuir todos os meus bens de 
esmola para alimentar os pobres, e náo tiver a caridade, de 
nada me aproveita. Fica cíarissimo que elle se refere, náo 
á caridade para com o próximo, mas á caridade para com 
Deus. que é a graga santificante, pois assevera que. sem el
la. de nada aproveita a esmola feita aos pobres. E Jesus 
Christo faz sobre esse respeito uma imagem táo bonita, 
uma comparacáo táo clara, táo producente. Eu. diz elle em 
seu Evangelho, sou a videira, vós sois as varas. Se as varas 
ou ramos estiverem unidos ao tronco, participaráo de sua 
seiva, produzirao folhas, e fructos; mas se as varas se separa- 
rem do tronco, náo participando mais de sua seiva, murcham, 
seccam, e só serviráo para serem lanzadas no fogo.

Pelo (píese vé que o peccado mortal separa a alma 
de Deus, que é a sua vida. As maiores virtudes praticadas 
nesse estado náo tém nenhum merecimento para o céo, 
porque num estado de morte náo se produzem actos de vi
da ; pois é impossivel que acgóes morías possatn conduzir 
á vida e á vida eterna. As acgfles mais santas náo sáo 
meritorias, se náo forem consagradas e divinisadas por nos
sa uniáo com Jesus Christo, que é a fonte de vida, o prin
cipio de todos os verdadeiros merecimentos. .Mas desde que 
o peccado rompe essa uniáo. náo somos mais que sarmen- 
tos, arrancados da cepa, que mais nenhum fructo pode pro
duzir. Os bons actos praticados no peccado grave tém ape
nas o poder de merecer as gragas necessarias para poder 
deixar esse triste e desgranado estado. Sáo, pois, enormes e 
nefandos os damnos que á nossa alma causa o peccado. 
Esses damnos sáo muito merecidos, porque ninguem pode 
devidamente avahar toda a malicia e perversidade do pec
cado.

O peccador, depois de ofíender a Deus e com ¡ngratidáo 
e desprezo, lenta contra a propria existencia daquelle, que é 
seu amigo, seu bemfeitor, seu pai. seu creador. Quér, tanto 
quanto depende de si, destruir o Omnipotente, elle que nao
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tem o poder de mudar a cor dos seus cabellos ou de aug
mentar uma pollegada á sua estatura. Tenta aniquilar o seu 
creador e bemfeitor, no mesmo instante em que elle o ac- 
cumula de seus beneficios; no mesmo instante em que Ihe 
pode tirar a vida, para isso bastando negar-lhe o ar para 
respirar. Elle contra Deus pratica todos esses satánicos at- 
tentados, justamente quando todas as outras creaturas, mes
mo as irracionaes, que sáo muito menos beneficiadas, at
testam a sua grandeza, proclamam a sua gloria e unánimes 
cantain os seus louvores. Tinha, pois, muita razáo Blanca 
quando dizia a seu filho. hoje Sáo Luiz : Vós sabéis quanto 
vos amo • entretanto eu me aftligiria menos de vos ver mor- 
to, do que vos ver manchado de peccado mortal. Teve mui
ta razáo Sáo Joáo Chrysostomo quando mandou dizer á im- 
peratriz Eudoxia que náo temía a confiscacáo de todos os 
seus bens, nem o desterro, nem os mais atrozes tormentos; 
nem mesmo a propria morte, mas que temía únicamente o 
peccado. Tinha muita razáo o grande Sáo Bernardo quando 
asseverava que no mundo havia uma única cousa, um único 
mal, que devia femer-se, o peccado. Convem portanto muitissi- 
tno conhecer-se como se podem nullificar os perniciosissimos 
damnos produzidos pelo peccado.

O peccado contení em si duas perversidades, uma 
directa, outra indirecta. A violagáo da lei offende a bonda
de e a justiga de Deus; eis a perversidade directa, que se 
chama culpa. Pela violagáo da lei o homem nega a obe
diencia devida á soberanía divina, e recusa prestar-lhe as 
homenagens, que Ihe sáo devidas, prejudicando assim á sua 
gloria externa; eis a perversidade indirecta, que se chama 
damno. A culpa sendo grave merece uma pena eterna, por
que gravemente offende um ente infinito ; sendo leve, mere
ce uma pena temporaria. O damno, tanto pela culpa leve, 
como pela grave, merece uma pena temporaria, porque as 
homenagens dos homens sáo limitadas. Perdoada a culpa, 
fica perdoada a pena, que Ihe corresponde; porem ainda 
tica a obrigagáo de satisfazer ou expiar as penas tempora
rias devidas aos damnos. A culpa grave perdoa-se pela 
confissáo. acompanhada de contricgáo ¡mperfeita, que se 
chama attrigao; e tambem pela contrigáo perfeita, acompa
nhada do desejo de confissáo. A attrigáo é o arrependitnento 
pelo temor dos castigos ou dos males e damnos, provenien
tes do peccado. Contrigáo perfeita é o arrependimento cau
sado pela lembranga de que o peccado offende a um Deus 
táo bom. O movel da attrigáo é o damno causado pelo proprio 
peccado; o da contrigáo perfeita é únicamente o pezar de 
ter offendido a Deus. Se, perdoados os peccados pela con- 
trigáo perfeita, o peccador logo que puder náo se confessar
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ao sacerdote, revivem os peccados, augmentando-se o pec
cado do desprezo do poder, conferido por Deus aos seus 
ministros.

A contrigáo perfeita, seja qual for a sua intensidade, 
mesmo sem ser em perigo de vida, perdoa a culpa grave. O 
Concilio Tridentino diz que a contrigáo perfeita com o de- 
sejo sincero de confessar-se, justifica o peccador antes da 
confissáo; e nada define, nem sobre o caso de occasiao de 
necessidade, nem sobre o gráu de sua intensidade. Sáo Li- 
gorio e outros muitos moralistas de primeira nota, fundados 
na opihiáo dos grandes Padres da Egreja e na condemna
gáo das proposigoes de Baio, asseveram que a contrigáo é 
perfeita, nao pela intensidade, mas pelo motivo, que deve 
ser o amor de Deus acima de tudo, e por si mesmo; e que 
ella justifica sempre, e fora do caso de necessidade. A in
tensidade é necessaria, náo para o perdáo da culpa, mas 
para a expiagáo da pena temporal; e, conforme for o seu 
gráu, poderá expiar toda a pena, como muitas vezes acon
tece. Dimas, chefe de uma quadrilha de ladroes e assassi- 
uos, do seu patíbulo foi para o céo, sem ter passado pelo 
purgatorio. Sáo Vicente Ferrer conta que uma mulher mun
dana, vaidosamenté preparada, entrou na egreja porzombaria, 
por occasiáo duma predica; e, tocada pela graga, teve um 
táo intenso arrependimento de seus graves e numerosissi- 
mos peccados, que teve uma tao forte commogáo, que tirou- 
lhe immediatamente a vida. Um piedoso servo de Deus delle 
teve uma revelagáo que Ihe assegurava que aquella mulher. 
sem tocar no purgatorio, foi directamente para o céo. O 
grande theologo Mansi em seu ¡mportantissimo Dicciona
rio Theologico diz que todos os actos de penitencia e de 
caridade para com o próximo, de religiáo e de piedade, 
Deus olhará como se tudo isso nada fosse, diante de um 
só acto de contrigáo perfeita. Assim como o minimo gráu 
de graga santificante abundantemente basta para pagar, 
mesmo uma grande infinidade de peccados; assim um só 
e único gráu de perfeita contrigáo bastará para se conse
guir esse mesmo effeito. pois ella produz a graga santificante.

A culpa leve é perdoada pelos sacramentos da eon- 
tissáo, da communháo e extrema uncgáo : tambem por um 
acto de contrigáo, mesmo imperfeita, e por um acto de ca
ridade para com Deus. Eis o que a respeito, entre outros 
muitos theologos. nos ensina o grande Santo Thomaz : Para 
tirar-se a culpa do peccado venial requer-se um acto pro
cedente da graga, pelo qual remova-se a desordenada adhe- 
sáo á cousa temporal. Taes actos porém náo podem ser, 
senáo actos explícitos, ou mesmo implicitos. de contrigáo ou 
de caridade divina. A culpa leve é ainda indirectamente per-
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doada pelos Sacramentos, como adiante explicaremos. Cha
ma-se peccado venial pela facilidade, com que se pode obter 
o seu perdáo.

As penas devidas ao damno, a Deus causado, tanto 
pela culpa grave, como pela leve, podem aqui mesmo no 
mundo ser satisfeitas pelos nossos actos meritorios, como 
sao os actos de devogáo, de piedade, de caridade para com 
o próximo, de paciencia e resignado em todos os traba
dlos e soffriméritos da vida. Mas, para que todos esses actos 
sejam satisfatorios, é ¡ndispensavel que quem os pratica, 
alem de pureza de iutencáo, esteja isento de peccado mor
tal, condigáo exigida, até para o perdáo da falta leve, por
tille, como já explicamos, os que náo eslao na amizade de 
Deus, nenhum merecimento podem ter em seus actos, nem 
mesmo nos das mais sublimes virtudes. Tambem um pode 
satisfazer pelas penas temporaes, que outro deve soffrer. 
porque, se as faltas sáo solidarias, os méritos sáo reversi- 
veis. E’ um effeito da communháo de bens, que. segundo 
o ensino catholico, ha entre todos os membros da Egreja 
catholica. Mas, para que um possa satisfazer por outro, é 
necessario que ambos estejam em estado de graga, isto é, 
isentos <ic falta grave, e que aquelle, que pratica o acto, 
tenha iutencáo de ceder os seus méritos, e que platique vo
luntariamente o acto meritorio. Os merecimentos podem 
tambem ser applicados ás almas do purgatorio. Convem 
muito lembrar que nunca, em caso algum, as penas tempo
raes poderáo ser satisfeitas, se a culpa correspondente, gra
ve ou leve, ainda náo tiver sido perdoada, porque é eviden
te que náo se pode nulliflcar o effeito, sem ter nullificado 
a sua causa.

Trigésima sexta Instrucgao.
O escándalo.

Depois de mostrar as nefastas consequencias do pec
cado, é muito conveniente e proveitoso prevenir contra o 
seu natural e forte transmissor, que é o escándalo. Toda 
a poderosísima forga do escándalo vem da propensáo na
tural, que temos, para imitar aquelles, com os quaes con
vivemos. O meio é tudo: elle pode santificar; elle ainda 
muito mais fácilmente pode corromper. Urn impio. que por 
bem tempo viver na companhia de homens piedosos, afi
nal ha de se converter; um piedoso, que permanecer por



muito tempo 11a companhia e convivencia de perversos, ha 
de mfallivelmente corromper-se. Ha o proverbio popular que 
diz: Dize-me com quem andas, que te direi quem és. E' 
mais ou menos a traduccáo da sapientissima sen tem,’a bí
blica: Com os santos sereis santos; e com os perversos vos 
per verteréis.

Escándalo é toda palavra, signal, gesto. acQáo ou omis- 
sao, (jue pode ao próximo offerecer motivo, occasiao, pre
texto para peccar. Quando 11a pratica do acto escandaloso 
náo lia iutencáo de perverter, chama-se escándalo indirecto ; 
quando ha intencáo de perversáo, chama-se escarníalo di
recto. diabólico. Mas, mesmo náo havendo vontade de per- 
verter, ha escándalo, e muito criminoso e nocivo, desde que 
se prevé razoavelmente o damno espiritual que o acto vai 
causar ao próximo, ü  crime do escándalo é tanto maior. 
quanto maior for o numero das testemunhas do acto.

O escándalo rouba aos escandalisados a paz de sua 
consciencia, porque caldudo no peccado serao torturados 
pelos remorsos: rouba os seus merecimentos, porque, com 
a peída da amizade de Deus, perdem tambem os méritos das 
virtudes que antes tinham praticado : rouba a amizade de 
Deus, <pie vale mais que lodos os thesouros do mundo; rou
ba os sagrados direitos á uma bemaventuran^a eterna, por
que de filhos de Deus tornam-se escravos do demonio. En
tretanto os pais, que procurarían! vingar-se dos que roubam 
a seus filhos o dinheiro, e principalmente a honra e a vida, 
consentem táo fácilmente que elles sejam escandalisados, e 
chegam mesmo muitas vezes a escandalisal-os, sem impor- 
tarein-se com a perda dos méritos, nem mesmo com a per- 
da de sua alma, nem mesmo com a perda de sua heranga 
eterna.

U escandaloso é um dedicado ministro do demonio, 
de que o emprego é nos tentar, seduzir para nos perder. 
Porque elle é infeliz e desgranado, quer a todo o custo nos 
tornar comparticipantes de sua infelicidade e de sua des
grana. Se o demonio se apresentasse em pessoa para nos 
tentar, encber-nos-ia de espanto e horror: é por isso (pie 
elle se faz representar por pessoas, que. em vez de nos es
pantar. podem e sabem conquistar a nossa sympathia e 
captar a nossa benevolencia e confianza. De modo que o 
escandaloso é um verdadeiro representante, perfeito man
datario, delegado do demonio, que o commissiona para nos 
perverter. Elle é um mestre da violagáo da lei de Deus. Elle 
ensina a pratica do peccado por suas palavras, por seus 
gestos, por suas zombarias, por suas criticas, por suas cen
suras. por seus livros, romances, gravuras. olhares, sorrisos. 
Náo só ensina, mas ainda autoriza a pratica do crime pe-
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Jos seas exempios. Nós acreditamos mais em nossos ollios, 
que em nossos ouvidos. ¡Santo Ambrozio diz que as pala
vras soam e que os exempios atroam. Vendo outros prati
ca rem, animam-se tambem a praticar o que antes náo ti- 
nham coragem de praticar. Mas os escandalosos náo só au- 
torizam, mas até mesmo animam, encorajam para comrnet- 
ter o peccado. Quando pessoas de certa importancia, de alta 
cathegoria praticam actos criminosos, os que até entáo ti- 
i día ni vexame, repugnancia, horror de pratical-os, sáo ani
mados, encorajados á sua pratica.

O demonio inspirou aos pagáos que fizessem Ídolos, 
imagens representando os vicios mais degradantes, para 
dispor os homens á sua pratica. Obedecendo á essa inspira
cáo, elles fizeram e collocaram sobre os altares, para serem 
por todos adorados, os vergouhosos symbolos de Mercurio, 
ladráo; Juno, fratricida; Júpiter, incestuoso; e até a ima
gem de Venus, uma deusa manchada de todas as impudici
cias. Entáo quando queriam entregar-se á pratica de crimes 
degradantes e nefandos, animavam-se mutuamente dizendo: 
Se os deuses, que sáo deuses, fazem, porque nós, que so
mos simples mortaes, havemos de ter vergonha de fazer f 
Deus id fecit, et ego homuncius non facerem í  E’ o resultado 
dos escándalos dados pelos grandes, pelos ricos, pelos sa
bios, pelas autoridades, pelos mestres, pelos paes, pelos 
sacerdotes. O pequeño diz: Se elle que é grande faz, por
que náo farei eu ? O pobre diz : Se elle que é rico faz, porque 
náo farei eu f  O ignorante d iz : Se elle que é sabio faz 
porque náo farei eu S O subdito diz: Se elle que governa 
faz, porque náo farei eu ? O alumno diz: Se meu mestre 
faz, porque náo farei eu ? Os filhos dizem : Se nossos pais 
fazem, porque náo faremos nós? Os seculares dizem : Seos 
sacerdotes fazem, porque náo faremos nós?

O escandaloso estende, diffunde por toda parte o pec
cado. Os escandalizados váo por seu turno escandalizando, 
uns aos outros. De modo que um peccado commettido num 
determinado lugar, depois de algum tempo, esse mesmo pec
cado é commettido numa infinidade de lugares. O escándalo 
é como a herva damninha, que vai sempre ganhando terreno 
e estendendo continuamente os seus dominios. O escandaloso 
náo só estende, mas ainda perpetua o peccado, levando-o 
até as mais remotas geragóes. Os escandalisados, hoje, 
escandalisaráo amanhá. Os velhos escandalisam os mo^os, 
e estes quando velhos, escandalisaráo os mo^os desse tem
po. Os pais escandalisam seus filhos; e estes, quando pais, 
escandalisaráo por sua vez os seus filhos. Todos os escan
dalosos formaráo uma grande e numerosissima descenden
cia: todos teráo numerosissimos herdeiros de sua malicia
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e perversidade. Quantos annos ha que morreram Lutero, 
Calvino, Henrique 8.°, Izabel de Inglaterra. Voltaire, e até 
hoje os seus escándalos continuam a corromper milbares 
de pessoas. Tinha muita razáo Santo Agostinho quando 
qualificava o escándalo de torrente impetuosa que amista; 
furiosa tempestadeque devasta; medonho incendio que reduz 
a cinzas tudo quanto encontra diante de si.

O escandaloso é um perverso assassino, que mata, nao 
o corpo, que pouco vale, mas a alma, que tem um valor ¡n- 
calculaveL Induzindo o próximo ao peccado, aparta Deus de 
sua alma. Privada da graca santificante, que é a sua vida, 
a alma morre, nada mais pudendo fazer, que tenha valor 
para o céo. Até agora temos tanta indiguagáo, táo grande 
horror para com Herodes e Néro, que derramaran) tanto 
sangue, que exterminaran] tantas e táo preciosas vidas; que 
indignarán, que horror náo devem inspirar os escandalo
sos que tirain a vida das almas, destinadas á uma feliz eter
nidades O escandaloso é o inimigo, o rival de jesús Christo, 
pois procura uulliticar todos os seus santos designios, Jesús 
quer a todo transe destruir completamente o imperio do de
monio; elle emprega todos os esforgos para restabelecel-o. 
Jesús tanto se empenhou para salvar as almas, chegando 
por amor deltas a derramar o seu preciosissimo sangue ; elle 
trabalha para perdel-as, mduzindo-as ao peccado. Jesus ama 
os christáos como seus queridos tibios ; elle persegue esses 
seus irináos, náo procurando a ruina do corpo, mas procu
rando a ruina da alma. Jesus deseja ardentemente povoar o 
céo de beinaventurados; elle faz tudo quanto depende de si 
para povoar o inferno de condemnados. Que se lembre todo 
aquelle, que tem a desgrana de escandalizar, que um dia ha 
«le dar rigorosas con tas, náo só dos seus numerosos peccados, 
mas ainda responderá dia ule de Deus por todos os pecca
dos occasionados pelos seus escándalos; que náo se esqueja 
das ameagadoras palavras de Nosso Senhor: A i daquelle 
que escartdalisar! Esse ai, proferido pelos labios de um Deus, 
é o annuncio duma tremenda e eterna desgraca. Os que 
tiveram a i n feli cid a de de perder as almas pelos seus es
cándalos, procurem esforgar se para reparar esses damnos 
nefastos, fazendo ludo quanto estiver ao seu alcance para 
edificar a todos pelos continuos exempios de virtudes. Se 
foram loucos, escaiidalisando, sejam sabios procurando re
parar as perniciosas eonsequencias de seus escándalos. O 
heresiarcha Beranger causón innumeraveis escándalos; mas, 
reconhecendo o seu erro, con verteu-se, e procurou chamar 
todos á pratica das virtudes. Nro seu profundo arrependi- 
mento pelo damno, que a tantos tinha causado, elle cons
tantemente exelamava: Almas, prego do sangue de Jesús
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Christo, porque nao posso eu derramar o meu sangue, para 
extinguir as chammas, que vos devoram? Elle reunía todos 
os dias no castello de Angers meninos para Ihe ensinar o 
catechismo. Um dos seus antigos amigos, viudo de Paris 
visital-o, e o encontrando no meio dos meninos ensillándo
os a rezar, exclamou: Beranger, estáis louco! Náo respon
den elle; já deixei de o ser. Me estorbo hoje para reparar os 
grandes escándalos, que tenho dado. Restituo a Jesus Chris
to as almas que Ihe linha roubado pelos meus máus exem- 
plos: O’ vós lodos que tendes pelos vossos escándalos perdi
do tantas almas, remidas com o preciosísimo sangue dum 
Deus, imitai o edificante exemplo desse grande peccador, sin 
ceramente convertido!

Trigésima sétima Instrucgáo.
A impureza.

Entre todos os peccados o que mais fácilmente produz 
escándalos e escándalos mais funestos, é a malvada impu
reza. E‘ táo grave e táo nocivo o peccado da impureza, que 
a prohibicao feita por Deus de sua pratica é completa: ella 
abrange actos, palavras, signaes, desejos, pensamentos. Alem 
de completa, a prohibigáo desse peccado é absoluta: náo ha 
nenhuma exceptúo; em caso algum elle é permittido, Em 
quanto houver razáo, haverá pudor, e por isso esse peccado 
foi, é e será sempre detestado pelos homens honestos, por 
todos os coraQoes nobres. A impureza foi, é e será sempre 
considerada como uma baixesa, como uma infamia. O impúdico 
traz em sua face gravado o sinéte da vergonha. Dos homens 
sensatos probos nunca elle merecerá a confianza; pelo con
trario será por elles evitado, como licencioso,como indigno, 
como pernicioso. Náo pode haver prova mais evidente da 
torpeza desse peccado, do que a reprovagáo, que Deus mos- 
tra contra elle pelo rigor de suas vingangas. Foi esse pec
cado a única causa do diluvio, que afogou em suas ondas 
o genero humano e ainda todos os seres viventes, que 
entáo existiam. Foi air.da esse mesmo peccado que fez cahir 
do céo uma chuva de fogo. que com suas chammas abrazado
ras reduziu a cinzas as cinco cidades criminosas com todos 
os seus habitantes.

Sáo muito justificadas a detestagáo dos homens e a 
indignagáo de Deus contra o peccado, pois é causa de tantos
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e tao graves males, que atormentan! a humanidade. Elle 
produz gravissimas e cruciantes enfermidades. Se nos hospi- 
taes, aos infelizes, que perderam a razáo, e aos (jue em vida 
já contemplam a sua carne ou min ar ou seccar, ou apodrecer 
e caiiir aos pedamos, perguntarmos qual foi a causa dessas 
suas dores, desses seus infortunios, quasi todos responderao 
que foi a malvada impureza. Quantas familias náo ficaram 
reduzidas á miseria por causada vida impura de seu chefe? 
Quantas perturbares náo desolam o lar domestico, prove
nientes do crime deshonesto ? Quantos assassinatos, quantos 
suicidios náo estáo sendo constantemente deplorados, tendo 
todos como causa occasional o peccado da deshonestidade ?

Alem de muito nocivo, é muito degradante o vicio im
puro. Jeremías, o grande Propheta, diz que a impureza trans
forma o homem racional num animal bruto. U espirito deve 
reger todos os sentidos ; e de facto os rege, menos o sentido 
deshonesto, depravado, que, pela pratica da impureza, ven- 
cendo o espirito, materialisa, o bestialisa, o embrutece, tor
nando o homem semelhante ao irracional. Na verdade que 
differenca ha entre um bruto e um impúdico? A única é 
que aquelle é innocente, e este é criminoso. E até em certos 
casos o impúdico desee muito abaixo dos brutos, pois que 
se presta a procurar, e, ás vezes, acham e saboreiam o que 
os brutos rejeitam. O impúdico perverte completamente os 
sagrados dictames da sua razáo. Elle, muitas vezes, perde o 
conhecimento de si mesmo, e náo sabe respeitar, nem a sua 
idade, nem a sua posigáo. Foram homens velhos e ainda juizes, 
que. dominados pela sua volupia, arremessaram-se contra a 
casta Suzana, para Ihe arrebatar violentamente a honra. O im
púdico perde tambem a nogáo do bem e do mal, e pensa que, 
para satisfazer aos seus instinctos brutaes, tudo Ihe é licito 
e permittido. Sem tero mínimo motivo, mas únicamente por 
que estavam dominados pela impudicia, David, o propheta, 
manda matar Urias ; e Herodes, rei, manda degolar Sáo Joáo 
Baptista. Com muito motivo asseverava Sáo Remigio que a 
luxuria é origem de todos os crimes.

0 impúdico perde a nogáo verdadeira, até de Deus. 
Logo que o homem entrega-se ao vicio degradante, deixa os 
seus actos de devogáo ; náo comparece mais ás solemnidades 
religiosas ; foge das pessoas devotas, e particularmente dos 
sacerdotes; e, sempre e acima de tudo, abandona os santis- 
simos sacramentos da confissáo e da communháo. Entáo, 
náo podendo conceber que um Deus infinitamente puro, possa 
deixar de severamente castigar a impureza, comega a ter 
duvida até sobre a existencia de Deus. Dizia sempre Sáo 
Remigio que desde o momento, em que o christáo comega a 
infamar a sua alma pelo vicio impuro, comega tambem a
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apartar-se (1a verdadeira fé. Salomáo só principiou a offere- 
cer incensó aos ídolos, depois que se entregou aos prazeres 
libidinosos. O grande sabio, Pico de Mirándola, assegurava 
que náo era o atheisino a causa da impureza dos atheus; 
mas era a impureza, que os tinha conrluzido ao atheismo.

O vicio deshonesto apaga no homem a imagem de 
Deus; deshonra a alma, que é filha de Deus Padre, irmá de 
Jesus Christo, esposa do Espirito Santo ; degrada o corpo 
humano, nobilitado pela Encarnagáo do Verbo Divino, e 
tantas vezes santificado pela digna recepgáo dos divinos sa
cramentos. E, para cumulo de desgrana, o vicio impuro apo- 
dera-se da natureza do impúdico e o acompanha até o tú
mido, nao abandonando-o, nem mesmo na mais extrema 
velhice. O ardor impuro devora o coraeáo impuro até nos 
últimos momentos de uma longa existencia. O homem velho 
deshonesto corapraz-se com palavras, imagens, recordares, 
impuras, para supprir os prazeres aviltantes. que náo mais 
Ihe pode dar um corpo alquebrado pelos annos, e comple
tamente enfraquecido pelos continuos e passados deboches. 
O coraeáo do velho, que viveu sempre na volupia, pode per
feitamente ser comparado a um vulcáo. coberto de neve. 
Todos os impúdicos, no momento da morte, poderáo usar 
da cynica expressáo de Ñero, seu chefe: V i v í  torpemente, e 
ainda mais torpemente desejo morrer. Turpiter vi.vi et tur- 
pina moriar.

Um zeloso sacerdote, que morreu com justa reputagáo 
de santo, combatía sempre e com todas as suas forjas o pec
cado da impureza, asseverando que era o vicio que mais 
damno causava ás almas, remidas com o sangue de Jesus 
Christo ; e quasi sempre elle terminava as suas predicas por 
estas memoraveis palavras: A impureza é o peccado que 
maior numero de bemaventurados rouba ao céo, e que maior 
numero de condemnados precipita no inferno.

Vimos os desastrosos damnos que produz o vicio im
puro, entretanto ainda ha quem, para justificar a deshones- 
tidade de sua vida, ouse asseverar que a santa virtude da 
pureza prejudica á saude, e é causa de enfermidades. Os 
factos notorios ahi estáo por toda a parte e aos milhares 
para demonstrar inteiramente o contrario. Quantos homens, 
como um Leáo XIII, guardando perfeita castidade, náo c-he- 
gam até á avanzada idade de oitenta, noventa annos, apo
sentando uma lucidez e penetrado de espirito, como muitas 
vezes náo possuem os mogos ? Para confundir os criminosos 
defensores da impureza, vamos sobre esse respeito apresentar 
o juizo dos competentes.

0 illustre medico, doutor Surbled, em seu nolavel tra
tado sur la vie sexuelle diz: A continencia náo se oppoe á
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natureza, como alguns pensam erradamente. A vida sexual 
de nossa existencia náo é necessaria como o alimento.

Muutegazzu, physiologista italiano, em sua obra monu
mental. L'yyiene del l'ainore, assegura que jatnais cahiu-lhe em 
observagáo clínica uma só enfennidade proveniente da conti
nencia.

O doutor Good, insigne hvgienista. fez na Faculdade 
medica da Uuiversidade de Christiania, esta importante de
clararán : A pratica da continencia nunca foi prejudicial á 
saude, conforme as experiencias unánimemente reconheci- 
das: náo conliecemos mal algum proveniente tJa vida abso
lutamente continente.

Para patentear quanto o vicio impuro torna cruel e 
feroz o coragáo, (jue por elle se deixa dominar, vamos, entre 
muitos, citar apenas dois factos históricos. Susana, esposa 
de Joaquim, um dia, quando ella foi aojardim para banhar-se, 
foi assaltada por dois velhos, que eram juizes. Ella, reeu- 
sando-se a satisfazer aos torpes desejos dos dois assaltautes, 
foi por elles accusada de ter sido encontrada em acto de 
peccado com um mogo. >ia antiga lei a pena contra o adul
terio era morrer apedrejado. Havia tambem a pena de taliáo 
que consistía em o calumniador soffrer a pena correspon
dente á do crime falsamente imputado. A casta esposa, per
sistido  em sua repulsa, foi pelos dois velhos impúdicos ac
cusada de adulterio e condemnada a ser apedrejada. Quando 
ella já caminhava para o lugar do supplicio, o joven Daniel, 
que apenas contava 13 annos, datnou em alta voz: Ella é 
innocente; deve ser de novojulgada. Voltou a condemnada 
para ser segunda vez ¡ulgada. Os juizes accusadores consti
tuirán) a Daniel juiz Elle comegou interrogando os dois 
accusadores, mas separadamente, para que um náo conhe- 
cesse o depoimento de outro. Ambos tinham dito que o 
adulterio linhn-se dado em baixo de urna arvore. Perguntou 
ao primeiro: Debaixo de que arvore realisou-se o crime ? O 
interrogado responden que foi em baixo de uma aroeira. 
Mandou vir o segundo, e fez-lhe a mesma pergunta, e elle 
respondeu que o crime tinha sido commettido em baixo de 
um carvalho Verificada assim a calumnia, o povo exultou 
de alegría: e os dois velhos, juizes, torpes impúdicos e ca
lumniadores, foram. segundo a lei, condemnados a serem 
apedrejados.

O segundo facto é o seguinte: Sáo Joáo Chrysostomo 
pregava sempre e com toda vehemencia contra o luxo das 
mulheres nos vestidos. A imperatriz Eudoxia, que a esse 
respeito era muita culpada, sabendo, enfureceu-se contra o 
santo. Para desmoralisal-o, ella veio um dia á egreja. em 
traje indecente ; porém o Santo com uma coragem heroica
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Ihe reeusou terminantemente a entrada, e ella teve que re
troceder envergonhada e confundida. Entáo para vingar-se, 
ella condemnou Sáo Joáo Chrysostomo ao desterro, onde 
morreu, como victima do santo desempenho de seu cargo.

Trigésima oitava Instrucgáo.
A educagáo religiosa dos filhos — Parte primeira.

Como vimos, o escándalo além de ser um grande 
peccado, é motivo para que outros commettam muitos pec
cados. O mesmo acontece aos pais, que náo dáo educagáo 
religiosa a seus filhos; commettem um grande peccado, e 
ainda sáo causas de seus filhos, e dos por elles escandalisa
dos, commetterem muitos peccados. Para que os pais se 
convengam da summa importancia do cumprimento desse de
ver, de sua tremenda responsabilidade diante de Deus, e 
dos enormes damnos que faráo a si e a seus filhos, se náo 
procuraren) cumpril-o, vamos minuciosamente examinar esse 
sacrosanto dever, imposto por Deus a todos os pais.

Comecemos advertindo que os filhos náo pertencem 
aos pais, mas a Deus, que, por intermedio dos pais, Ihes dá 
a existencia. De modo que os pais sáo meros depositarios 
dos filhos, por cuja conducta um dia daráorigorosas contas 
a Deus. Quando Deas dá um filho a um pai. diz Sáo Joáo 
Chrysostomo, confialheum precioso thesouro para guardar. 
Os pais tém o dever de zelar de seus filhos relativamente 
ao corpo e á esta vida. As mais devem empregar todo o 
cuidado, desde o inomento da concepgáo, para que nada 
acóntela que possa, nem de leve, prejudicar á vida, e mes
mo á saude de seu filho. Toda e qualquer offensa, feita a 
seu filho, mesmo no inicio de sua existencia, constitue um 
crime gravissimo. Os .pais, ainda mais, devem fazer tudo ao 
seu alcance para que seus filhos crescam fortes e robustos. 
Devem tambem, desde a infancia, acostumal-os ao trabalho ; 
fazer com que tenham sempre uma occupagáo. porque diver
samente mais tarde seráo ociosos, e a ociosidade, no dizer 
da Escriptura Santa, é mái productora de muitos vicios.

Mas, se devem zelar do corpo, quanto mais náo deve- 
ráo zelar da alma? A alma está táo acima do corpo, como 
o céo está acima da térra. O zelo pela alma é a educagáo 
religiosa, de (jue o primeiro dever é ensinar aos filhos, em 
casa, os primeiros rudimentos da doutrina christá: O Padre



Nosso, Ave-María, o Credo, o Eu yeco ador, o acto de Contrigáo. 
E' tambem para os pais um dever mandar os filhos e as fdhas 
á aula de Catechismo, e entregal-os ao vigario para os preparar 
para fazer a primeira communháo; e os que isto náo fizerem, 
commetteráo uma falta gravissima. Mas náo basta o ensino 
da doutrina, é ainda absolutamente necessario formar o co- 
ragáo, nelle incutindo as sacrosantas máximas de nossa santa 
religiáo. Devem constantemente dizer aos filhos: “Náo se de
ve mentir. E’ nosso dever respeitar aos mais velhos, obede
cer aos superiores, ter compaixáo dos pobres e de todos 
quantos soffrem. Ha um Deus que creou, conserva, governa 
tudo, e a quem nós devemos adorar, servir, e amar. Em caso 
algum devemos tocar no que náo nos pertence. 0 peccado 
é o maior de todos os males, porque offende a Deus e per- 
de nossa alma. Depois desta vida passageira, virá para 
todos nós urna outra, que será eterna». Estes santissimos 
e salutares axiomas, recebidos na infancia, ficaráo eterna
mente gravados na lembranga. E’ preciso náo esquecer 
que o coragáo do menino é como uma cera mole, que toma 
a forma, que se Ihe quer dar; que é semelhante ao campo, 
ainda virgem, que produz conforme a primeira semente, 
que nelle for langada. Se os pais langaretn no coragáo de 
seus filhos a semente da virtude, elles seráo virtuosos; se 
o náo fizerem, viráo os mundanos e langaráo a gemente do 
vicio, e elles seráo viciosos.

O segundo dever da educagáo religiosa é a vigilancia 
que consiste em tomar todas as cautelas para que a alma 
do menino e da menina náo seja contaminada pelo vicio. 
Nunca, em caso algum, deveráo confiar os filhos a escolas, 
collegios, dirigidos ou leccionados por pessoas viciosas ou 
adversas á nossa santa religiáo. O ensino ser melhor, ou 
mais barato, ou mesmo gratis, náo é uma justificativa, por
que, com toda certeza, náo eonfiariam seus filhos a um tu
berculoso ou morphético, muito embora elle ensinasse ópti
mamente, e pelo ensino nada absolutamente percebesse. Se 
zelam da vida do corpo, muitissimo mais devem zelar da 
vida da alma. E’ mil vezes melhor que os filhos cresgam 
ignorantes ñas scieneias, do que crescerem ¡Ilustrados na 
¡ndifferenga, na heresia, na incrednlidade, na impiedade. 
Nem tenham a ingenuidade de acreditar que os professores 
náo incutiráo no animo dos meninos as theorias erróneas, 
os seus principios perniciosos. Se o náo fizerem claramente, 
o faráo ardilosamente; se náo fizerem propositalmente, o 
faráo innocentemente pelas suas conversas e principalmen
te pelos seus exempios.

Nunca tambem deveráo consentir que seus filhos as- 
sistam representagóes, exhibigóes publicas ou particulares,
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em que se offenda a moral, mesmo o pudor; ou em que se 
menosprezem os sacramentos, as solemnidades, as praticas, 
os ministros de nossa santa religiáo. Náo deveráo tambem 
permittir que seus filhos tomern parte ñas reunioes, nos di- 
vertimentos promovidos pelas seitas eondemnadaspela Egreja, 
como sáo o protestantismo, a magonaria, o espiritismo ; nem 
que frequentem, nem mesmo como externos, as escolas, 
collegios instituidos, mantidos por essas mesmas seitas. 
Nunca deveráo deixar que seus filhos frequentem a casa ou 
companhia dos que vivem publicamente no peccado, como 
sáo os amasiados e os que só fizeram o contracto civil; 
nem que pessoas em taes condigoes venham juntos fazer 
visita á sua familia.

Principalmente as mais devem tomar todo cuidado com 
as filhas mogas, que nos divertimentos, nos passeios devem 
ser sempre acompanhadas por pessoa de toda eonfianga. 
As mogas, que gosarn a esse respeito de toda a liberdade, 
se náo perdem a honra, perdem pelo menos o pudor, e 
algumas vezes a propria reputagáo. Essa rigorosissima vigi
lancia que as máis devem exercer sempre sobre suas filhas 
fá mogas, pode moderar algum tanto, mas nunca cessa, com 
o trato de casamento. Os nubentes poderáo ter mais um 
pouquinho de liberdade; mas nunca, antes do enlace, pode
ráo ter essa intimidade, que os autorise a praticar entre si 
actos, que apenas e únicamente aos casados sáo permittidos. 
Que os pais náo se esquegam, nem um instante, que noivo 
náo é ainda marido. Além dos muitos e grandes inconve
nientes que essa liberdade e intimidade podem produzir, 
como náo é difficil de conjecturar-se, se por acaso o casamen
to por qualquer motivo náo se realise, como pode muito bem 
acontecer, e como já muitas vezes tem acontecido, qual se
rá o mogo ou homem serio, de carácter, pundunoroso que 
ha de querer casar-se com uma moga, que já teve ampia 
liberdade, completa intimidade com um outro homem, com 
o qual náo era cazada ?

O terceiro dever da educagáo religiosa é o governo 
que os pais devem sempre exercer sobre os seus filhos. Os 
pais criteriosos dirigem seus filhos filando sobre elles os 
olhos. Pelo seu olhar elles sabem se estáo procedendo bem 
ou mal. Os pais devem fazer-se respeitar pelos filhos. Suas 
ordens devem ser por elles promptamente observadas. Quan- 
do for preciso, reprehendel-os. Se a reprehensáo náo for 
bastante, castigal-os moralmente. Quando os castigos ino- 
raes nao surtirem effeito, castigal-os, inesnio physicamente. 
A Escriptura diz que o pai que poupa a vara a seu filho, 
o aborrece. Mas os devem reprehender e castigar com toda 
moderacao, amor, discrigáo. Eis um conselho de summa im
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portancia, que deve ficar elernamente gravado ua lembran
ca de todos os pais: Nunca fazer a vontade caprichosa de 
seus filhos. Sempre contrarial-os ñas cousas inconvenientes; 
e ás vezes até mesmo ñas cousas convenientes, quando es
tas sáo por elles reclamadas com exigencia, empenho, insis
tencia. O pai tem um objecto para dar ao filho; mas se elle 
o exige, o reclama com impertinencia, deixe para dar-lho em 
outro dia ou occasiao. A filha quer fazer um passeio que 
náo tem inconveniencia ; mas se quer já e já, com toda in
sistencia. que fique o passeio para outra opportunidade ou 
para o dia seguinte. A razáo desse modo de proceder é mui
to clara e peremptoria. Se náo se acostumarem na infancia 
a serem contrariados, mais tarde, na vida pratica, quando 
apparecerem desgostos, contrariedades, infortunios, náo sa- 
bendo soffrel-os com paciencia e resignarán, commetterño 
desatinos, desacatos, attentados, que os tornarao infelizes, 
e que cobriráo de eterna vergonha toda a sua familia. Quan
tos assassinatos, suicidios náo tém tido como causa a falta 
de paciencia, de tolerancia ñas adversidades?

O quarto e ultimo dever da educagáo religiosa é o 
bom exemplo, sem o qual toda instruccáo. toda vigilancia, 
todo governo ficam inteiramente frustrados. O exemplo para 
a pratica do bem tem uma forga extraordinaria. Um exer
cito náo se anima a avancar contra o inimigo, que é muito 
mais poderoso: mas, desde que o comandante poe-se á frente 
e avanga, todo o exercito se encoraja e precipita-se contra o 
exercito contrario. Mas, se para o bem, o exemplo é táo po
deroso, que dizer-se para o mal, quando á propensáo de 
imitar vem se unir o interesse das paixóes? 0 exemplo pa
ra o crime, para o vicio, arrasta tudo que encontra diante 
de si. E o poder do exemplo está em razáo directa com a 
importancia daquelle, a quem se procura imitar, E’ muito 
mais poderoso o exemplo dado por um sabio, do que o da
do por um ignorante; o exemplo dado por uma autoridade 
é muito mais poderoso, que o dado por um particular; o 
exemplo dado porum sacerdote é muito mais poderoso, que 
o dado por um secular. Ora quem ha táo importante para 
um filho, como seja seu pai ou sua mái ?

E' rigorosissimo dever dos pais evitar sempre e a to
do custo tudo quanto, mesmo de leve, possa escandalisar 
seus filhos. Os pais devem sempre observar á risca este 
conselho dado por Sáo Jeronymo á uma senhora romana. 
Senhora, dizia elle, que vossos filhos e vossas filhas nada 
observen) em vós, nada oucam de vós, que, imitando possa 
desagradar a Deus. Porém, nao é bastante que os pais náo 
eseandalisem os filhos; é ainda necessario que os editiquem 
pelos seus bons exempios. Devem portanto observar tam-



bem este conselho, dado por Sáo Gregorio a um chefe de 
familia: Vós deveis instruiros vossos filhos no cumprimen- 
to de seus de veres religiosos, náo sómente por vossas pala 
vras, mas muito principalmente pelas vossas accoes. Os pais 
deven.» guardar a castidade propria de seu estado; ouvir a 
missa nos domingos e dias santos; devem ser caridosos para 
-com os pobres ; devem confessar-se e commungar, ao menos, 
urna vez por aunó, para que, com todo direito e forga, possam 
mandar seus filhos tambem cumprir com todos estes sagra
dos deveres. Eis em que consiste a educagáo religiosa dos 
filhos, hoje táo negligenciada pela maior parte dos pais.

Muito infelizmente na actualidade. em sua maioria, 
os filhos náo sáo religiosamente educados. Mandara os pais 
ensinar a seus filhos tudo quanto Ihes pode aproveitar para 
esta vida, e descuram completamente do ensino religioso; e 
o peor de tudo é que nem ensinam, nem os enviam á aula 
de catechismo. Nem cogitara de mandar preparal-os para o 
importantissimo acto da primeira communháo, o qual mais 
tarde poderia servir, por sua santa recordagáo, para chamar 
o joven transviado ao caminho do cumprimento de seus 
santos deveres de christáo. Em vez de incutir no animo dos 
filhos os sacrosantos principios de nossa santa religiáo, mcu- 
tem pelo contrario os nefastos principios mundanos. “E, 
dizem diante dos filhos, o dinheiro que vale tudo. A vida é 
para gosar-se; aqui o que se lucra, é o que se gosa. Uma 
injuria, uma offensa o homem, que se preza, paga com ou
tra’'. Agora imaginera como crescem esses meninos, esses mo
gos, que dos proprios labios dum pai ouvem essa doutrina 
nefanda, direi mesmo diabólica! Mandara os seus filhos e as 
suas filhas estudar com professores hereges, materialistas, espi
ritas, iinpios, atheus. Náo fazem questáo que no centro da fa
milia entrera revistas, folhétos, jornaes, livros, romances, uns 
unmoraes, outros antireligiosos. Consentem que todos da casa 
assistam reunioes, discursos, divertimientos os mais perigosos. 
Náo prohibem os filhos e as filhas de viver na intimidade dos 
que se achara em unioes ¡Ilícitas e escandalosas. As máis to
lerara que suas filhas já mocas usem de modas indecentes, 
que passeern sósinhas pelas rúas, pelos arrabaldes da po- 
voagáo, ás vezes até mesmo de noite. Logo depois de tratar 
o cazamento, entregara sua filha ao noivo para com ella 
passear, para onde Ihes aprouver ; para, algumas vezes, fa
zer o que náo se animam a fazer, nem mesmo os proprios 
casados. Hoje, em regra, os pais, em vez de governar, sáo go
vernados por seus filhos. Nao ha, mais aquelle respeito que 
dourava, que sublimava o amor, que reinava entre pais e 
filhos. Os desejos dos filhos, mesmo os mais caprichosos e 
inconvenientes, sáo completa e promptamente realisados por
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seas pais. Alguns pais, longe de edificar, escandalisam a seus 
filhos. Ha país que jogam, que se embriagan], que fallara 
deshonestidades em presenta de seus filhos! Ha pais de nu
merosos filhos, que occupam elevada posigáo na sociedade, 
que tém a falta de pudor de sahir de casa á noite e só sol
tar no dia seguinte. Que tristissimo, que satánico ensina- 
mento, dado aquelles entes queridos, que deviam santificar 
pelos santos exempios de suas sublimes virtudes ! Felizmen
te. gracas a Deus, esta regra tem suas honrosissimas ex
c e p te s ; e em alguns felizes lugares essas excepcóes sao 
muito mais numerosas, do que se pensa.

Parte Segunda.

Agora vejamos as consecuencias maléficas, proveni
entes dessa criminosa negligencia, relativamente á educagáo 
religiosa dos filhos. Vemos pelas rúas meninas vagando,'in
teiramente desoccupadas e desacompanhadas. Ouvimos 
muitas vezes meninas, que ainda nem sabem fazer o signal 
da cruz, já fallando urnas com outras em amores e na mo
rados. Contemplamos, cheios de compaixño, meninos correr 
atraz do pobrezinho, insultal-o, e, ás vezes, até mesmo ape- 
drejal-o. Muitissimas vezes coramos de pejo ouvindo meninos 
de seis, sete annos, proferir palavras obscenas, como se já 
fossem um consummado libertino. Observamos com magoa 
mogas de famlias eollocadas náo guardar a devida circums- 
pecgáo em seus olhares, em suas palavras, em sua com
postura. Algumas, únicamente por suas leviandades, sáo 
virgens na alma, mas deixaram de o ser na opiniáo publica. 
Com profuudissima tristeza vemos mocinhos ainda imberbes, 
que já excedem-se no beber; que já sáo frequentadores as- 
siduos das jogatinas desenfreiadas; que se ostentara como 
incrédulos, que fazem garbo de impiedade; que váo ás 
solemnidades religiosas, só para com seus públicos desres- 
peitos vilipendiar a magestade do culto divino; que no ver
dor dos annos ñas suas faces macilentas apresentam os 
indicios vehementes duma natureza infante que já está se 
apodrecendo pelos excessos vergonhosos da volupia. O qua
dro é tristissimo, mas infelizmente é verdadeiro, e é a ge- 
nuina produccáo da falta de educagáo religiosa por parte 
dos pais para com os seu£ filhos.

Agora, quem é que lucra com o cumprimento desse 
sagrado dever, e quem é que perde com a sua violagáo? 
Lucra primeiramente e muito a sociedade. Quem teme a



Deus, obedece ás leis; respeita as legitimas autoridades; é 
amigo da ordem, da paz, do bem publico. Lucra tambem a 
familia. Quando no lar domestico impera o santo temor 
le Deus, impera tambem o respeito, a uniáo, a harmonía, a 
verdadeira affeigáo. O dono da casa é o rei, a dona é a rai- 
nha, a quem todos prestan) suas homenagens de submissáo, 
de affecto, de veneragáo. Mas quem mais lucra com a edu
cadlo religiosa sao os proprios pais. Os filhos, quando sin
ceramente religiosos, amam, adoram a seus pais ; sao capazes 
de por elles se sacrificaren). Os pais tém o prazer de ver 
seus filhos representar em todas as circuinstancias e emer
gencias uma figura nobre, um papel brilhantissimo. Elles se 
consideran) generosamente compensados de todos os traba
dlos e sacrificios, empregados para a educagáo religiosa de 
seus filhos, só pelo contentamento puro e divino, que 
experimentan), vendo esses entes, táo caros ao seu coragáo, 
amados, estimados, considerados extremamente por todos 
os homens serios, honrados e nobres. Gragas a Deus, nao 
obstante a imrnensa currupgáo do seculo, ainda ha mui
tos filhos, que náo só honran), glorifican) seus pais; mas 
ainda, dominados pelos seus sinceros e profundos senti- 
mentos religiosos, sacrificam-se, todas as vezes que esse sa
crificio é necessario, para salvar a vida dos seus queridos 
progenitores. Entre os varios factos, que poderiamos rela
tar, vamos somente relatar dois, que brilhantemente provam 
essa táo consoladora verdade.

Urna mulher, muito religiosa, tinha educado cuidado
samente todos os seus filhos em sua religiáo. Victima de 
uma falsa imputagáo dum grande crime, ella foi condem- 
nada á pena capital. O algóz, encarregado de estrangulaba, 
por feroeidade, resolveu matal-a pela fome, náo daudo-lhe 
comida, nem consentindo que ninguem lha desse. Tomando 
todo cuidado para que ninguem Ihe levasse, nem comida, 
nem bebida alguma, deixava que só sua filha entrasse na 
prisáo, somente para 1 lie dar alguma consolagáo. A filha 
que estava amainentando, alimentava-se bem, e maudava 
uma outra mulher amamentar o seu filho, para assim po
der ella, ás escondidas, ir com seu proprio leite alimentando 
sua mái. Durante muito tempo ninguem podia atinar como 
aquella mulher passava por muitos dias sem reeeber o mí
nimo alimento. Quando souberam ou descobriram o segre- 
do, tiraran) todos encantados pelo nobre procedimento desse 
modelo de devotamento. O Senado Romano, com movido 
por essa táo grande piedade filial, náo só perdoou a con- 
demnada, pondo-a em liberdade, mas ainda assignalou uma 
pensáo vitalicia para a honesta subsistencia dessa mulher 
e de sua filha; e no lugar da prisáo mandou erigir um ma-
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gestoso templo, dedicado á Piedade filial. (Valerio Máximo 
livro 5.° cap. 4,u).

Uma mái muito religiosa tinha tres filhos, que por 
ella foram educados muito religiosamente. Ficaram paupér
rimos, e os filhos lamentavam nao ter recursos para tratar 
de sua mái e irmás, que soffriam tantas privares. Havia 
no reino uma quadrilha de bandidos, que continuamente 
percorria os lugares mais retirados, roubaudo e matando. 
O rei prometteu uma quantia de dinheiro, como premio, á 
quem prendesse o chefe da quadrilha. Os tres irmáos, sa- 
bendo dessa promessa, lembraram-se que um delles poderia 
ser apresentado pelos outros dois como o chefe da quadri
lha de bandidos, e que assim receberiam o premio promet- 
tido, para com elle tratar de sua mái e irmás. Combinados, 
tiraram a sorte entre si, para indicar qual dos tres repre
sentaría o papel de bandido, e ficaria entregue á acgáo da 
justiga; e a sorte cahiu sobre o mais mogo, que prompta- 
mente se preparou para ser apresentado ao rei. Os dois 
irmáos mais velhos o conduziram á presenga do rei, que 
Ihes deu o premio, e mandou encerrar o pretenso chefe da 
quadrilha na prisáo, para ser processado e punido de ac
cordo com a lei. Antes de voltar para casa, os dois irmáos 
foram muito penalisados despedir-se de seu irmao na prisáo; 
e entáo o guarda, observando que elles se abragaram com
movidos e chorando, foi communicar isso ao rei, que o 
mandou acompanhal-os até a casa. Lá chegando, os dois 
irmáos entregarara á sua mái a grande somina de dinheiro 
e contaram-lhe todo o occorrido. Pobre m ái! Ouvindo a 
narrativa, disparou em prantos; e reprehendeu os dois filhos, 
e exclamou dizendo que preferia mil vezes morrer de fome, e 
náo consentiría jamais que seu querido filho fosse conside
rado, preso e castigado, como bandido; e mandou-os que 
fossem entregar o dinheiro, e reclamar a liberdade de seu 
filho. Entáo o rei, sciente pelo guarda de tudo o que a res
peito tinha havido, mandou chamar os tres irmáos, e deu 
ao mais mogo mil e quinhentos escudos; e a cada um dos 
outros dois deu quinhentos escudos; e, louvando muito o 
seu devotamento para com sua mái, os enviou em paz.

• Parte segunda.

Agora vejamos quaes sáo os que mais perdem com a 
falta de educagáo religiosa dos filhos. Perde a socieda
de. Quem náo obedece ás leis divinas, muito menos obe
decerá ás humanas. Quem náo respeita os direitos de Deus



muito menos ainda respeitará os dos homens. Quem náo acata 
a autoridade de seu Creador, muito menos acatará a de uma 
de suas creaturas. E’ da falta de temor de Deus, e portan
to da falta de educagáo religiosa, que vem esse espirito de 
indisciplina, de insubordinagáo. Todos querem mandar; 
ninguem quer obedecer. E’ dahi tambem que vem a falta 
de consideragáo para com os sagrados direitos da nagáo. 
Procuram as altas posigoes, náo para bem servir á patria, 
mas para se locupletarem com a criminosa apprehensáo dos 
dinheiros públicos. E’ ainda dahi que vem essa falta de 
escrúpulos no emprego dos meios para a realizagáo dos 
projectos, planos, náo só illicitos, mas mesmo indecentes, 
indecorosos. E' da falta de temor de Deus, e portanto da 
falta de educagáo religiosa, que provem os constantes e avul- 
tados desfalques nos correios, ñas collectorias, no thesouro 
publico; que provem essa itnmensidade de falsificagóes de títu
los particulares e principalmente públicos ; que provem emfim 
essa alluviáo de estampilhas e notas falsas, que innundam to
do o paiz. Ainda mais que a sociedade, perde a familia. Quan
do no lar domestico náo reina a ordem, reina a desordem; 
quando náo reina a harmonia, reina a desharmonia ; quan
do náo reina o respeilo, reina o desacato. Ora a ordem, 
harmonia, respeito só reinam, onde reina tambem o santo 
temor de Deus, fructo precioso da educagáo religiosa. Quan
do por desgraga sua, uma familia náo é religiosa, o pai náo 
se impóe aos filhos; os filhos náo obedecem ao p a i; os dois 
esposos, eos irmáos náo se amam mutuamente. Muitas vezes é 
um membro da mesma familia que em seu seio implanta a des
honra. Mais ainda do que a familia, perdem os proprios pais 
com a falta de educagáo religiosa de seus filhos. Quem 
náo ama a Deus, náo amará a mais ninguem com verdade, 
com pureza, com sinceridade. Os filhos sem religiáo náo 
tém verdadeiro amor a seus pais. Elles tém dinheiro para 
tudo : para bebidas, para jogo, para devassidáo ; mas náo 
tém, nem vintem, para dar a seus pais velhos, pobres. Os 
pais passam pelo desgosto, pela vergonha de ver seus filhos 
desconsiderados, desacreditados, repellidos pela melhor so
ciedade ; passam pelo desgosto e pela vergonha de ver um 
filho ser processado, condemnado como ladráo ou como assas- 
sino ; passam pelo profundo desgosto e pela vergonha eter
na de ver um filho ou uma filha attentar contra a sua pro
pria vida, commettendo o horroroso delicto do suicidio, que 
é a infamia da propria sociedade. Quantos pais náo pagam 
o seu crime de náo dar educagáo religiosa a seus filhos, 
vendo uma filha entregue publicamente á prostituigáo, ou 
perecendo elles mesrnos como victimas immoladas pelo ran
cor e ferocidade dos seus proprios filhos ?
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Uma revista, publicada em París, couta o seguinte 
facto acontecido naquella cidade. Havia ahi um casal, que 
náo tendo religiáo, nao deu a seus filhos a educagáo religio
sa. Algumas de suas filhas casaram-se; outras náo. A mais 
velha, que, a pezar de seus ardentes desejos, náo tinha acha- 
do casamento, ficou com isso muito contrariada e abor
recida. Um dia, tendo um pensamento sinistro, teve a infe- 
lieidade de nelle plenamente consentir: resolveu-se a entre- 
gar-se á vida publica. Sahiu e foi alugar uma casa nos 
arrabaldes da cidade. Quando deram pela ausencia da filha, 
os pais ficaram extremamente perturbados. Momentos depois 
a moca cliegou e foi immediatamente ao seu aposento, e 
comegou a arranjar roupas, calgados e todos os objectos de 
seu uso particular, em sua mala, em seu balm. Os país 
apprehensivos, nervosos Ihe perguularam: Minha filha, pare
ce que ides fazer uma mudanca ? Sim, respondeu-lhes a 
filha. Nasci e cresci nesta casa, e nunca, nem uma só vez, 
aqui ninguem fallou-ine de virtude, de vicio, de alma, de 
Deus ; aqui só me fallaram de grandezas, de divertimentos, 
de prazeres. Como náo tenho mais esperanga de gosar aqui 
de prazeres, de divertimentos, vou procurar os prazeres e 
os divertimentos do mundo. Os pais chorando Ihe pergun- 
taram: Onde entáo minha filha vai morar? Ella respon- 
deu : Meu pai e minha mái, vou infelizmente morar onde 
uiorain as desgranadas, que náo tiveram pais para dar-lhes 
a devida educagáo religiosa. Adeus, meu pai, adeus, minha 
mái! e lá se foi a moca para a prostituigáo.

M. Mairan, lente daAcademia.de scieneias em Pariz, 
conta o seguinte facto, que se deu na cidade de Béziers. 
Havia ahi um livre-pensador, que tinha dois filhos e uma 
filha. Elle chamava de prejuizos os ensinamentos divinos 
e zomhava de tudo quanto dizia respeito á religiáo. Ostres 
filhos perderam todo o respeito para com seus pais, e en- 
tregaram-se á libertinagem. Morrendo a mulher de desgosto, 
os filhos exigiram de seu pai toda a heranca, e reduziram 
assim i> velho impreslavel á mais completa miseria. O filho 
mais velho, cominettendo um hediondo crime, espirou no 
cadafalso. A moga ficando sem recursos, devido aos seus 
desmandos, morreu num hospicio de mendicidade. O filho 
mais mogo, abandonado por uma esposa infiel, entregou-se 
á inalandrice e á bebedeira, e morreu na miseria. O velho, 
acabrunhado pelos desgostos profundos, enlouqueceu. Entáo 
continuamente bradava batendo com as máos no peito e no 
rosto: Onde estáo minha mulher e meus filhos? Oh! estáo 
no abvsmo ! Fui eu, que cavei esse abysmo ! Infeliz, que eu 
sou. Tudo para mim está para sempre irremissivelmeute 
perdido. E nesse extremo e constante desespero, logo de
pois morreu.
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Relativamente á esta vida, sáo incalculaveis os bens 
produzidos pela educagáo religiosa, e incalculaveis tambem 
sáo os males, produzidos pela falta de educagáo religiosa; 
mas que a este respeito se deve pensar relativamente á outra 
vida? Depois de algum tempo os bons pais, que souberam 
bem educar os seus filhos na religiáo, ¡rao comparecer di
ante de Jesús, para serem julgados; e sendo entáo abengoa- 
dos por Jesus pelo bem que fizeram e pelo bem que fizeram 
os seus filhos, irán ao céo, para reeeber as recompensas de 
suas virtudes e das virtudes de seus filhos. Algum tempo 
depois esses bons filhos iráo tambem comparecer diante de 
Jesus, e quando por elle forem abengoados, diráo: Jesus, 
nós vos agradecemos tantos favores; eNdepois de vós, agra
decemos a nossos bons pais, aos quaes devemos tambem 
ser hoje abencoados por vós ; nós conjuntamente com elles 
iremos ser felizes no céo. E os filhos em companhia de seus 
pais reinaráo eternamente com Deus no céo. Os maus pais, 
que náo derain aos seus filhos a devida educagáo religiosa, 
tambem irán comparecer diante de Jesus, e seráo por elle 
condemnados pelos males, que fizeram, e tambem pelos ma
les que fizeram seus filhos pela falta de educagáo religiosa; 
e iráo soffrer eternamente pelos seus crimes e pelos crimes 
de seus filhos. Algum tempo depois viráo por seu turno os 
máus filhos se apresentar diante de Jesus para serem julga
dos; e ouvindo a tremenda sentenga de eterna maldicáo, 
tristes e confundidos, exclamaráo : Senhor, sois justo, mere
cemos a vossa condemnagáo, porque realmente somos culpa
dos ; porém ainda mais culpados que nós, sáo aquelles pais 
deshumanos, crueis, que náo nos deram a educagáo neces
saria para conhecermos os nossos sagrados deveres para 
convoseo. Iremos, separados de vós,ser eternamente infelizes; 
mas seremos infelizes conjunctamente com aquelles, que 
foram com o demonio os causadores de nossa desgraga. E 
pais e filhos, amaldigoados por Jesus, o Deus de bondade 
e de misericordia, ficaráo eternamente na companhia dos 
demonios e de todos os condemnados, soffrendo tiorrorosos 
tormentos.

Que todos os pais se compenetren) seriamente de sua 
tremenda responsabilidade diante de Deus, relativamente á 
educagáo religiosa de seus filhos; e que náo se esquegam 
do quanto tém a lucrar com o cumpriinento desse sagrado 
dever, e do quanto tem a perder com a sua culposa negli
gencia, tanto nesta vida, como na outra, -que é eterna.
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Trigésima nona Instrucgao.

O Sacramento da Confissáo. Parte primeira.

Os sacramentos sáo signaes sensiveis, instituidos por 
Jesús Christo, para por elles nos cominunicar os divinos e 
infinitos merecimentos de sua paixáo e morte. Dos sete sa
cramentos a recepgáo de dois, que sao a Ordem e o Matri
monio, depende da vontade do christáo, porque constituem 
estados, que conten) deveres particulares a cumprir; os ou
tros cinco devem ser recebidos por todos no tempo e pelo 
modo, determinados pela Egreja. Ha tres sacramentos, que 
náo podem ser recebidos, senáo uma vez durante toda a 
vida, porque imprimem carácter, e sáo: O Baptismo, o 
do Chrisma e o da Ordem. O Baptismo e a Confissáo cha
ma m-se sacramentos de mortos, porque tém como principal 
effeito destruir o peccado, que é a morte da alma; os ou
tros cinco chamam-se sacramentos de vivos, porque devem 
ser recebidos no estado de graca santificante, que é a vida 
da alma. E' absolutamente necessaria para a salvagáo arecep- 
gáo do Baptismo, da Confissáo e da Communháo: a rec-ep- 
gáo dos outros é vantajosa e obrigatoria. salvos os do Ma
trimonio e da Ordem. Os tres sacramentos necessarios fo
ram, náo só instituidos, mas ainda publicados pelo proprio 
Jesus Christo; os outros quatro foram tambem instituidos 
por Jesus Christo, e foram publicados pelos Apostólos. Em 
relacáo aos sete sacramentos ha muita semeihanga entre 
a vida natural e a sobrenatural. Na vida natural o homem 
nasce, cresce, precisa curar as enfermidades, alimentar-se» 
ser governado, reproduzir-se e ser consolarlo em seus transes. 
Na vida sobrenatural o homem nasce pelo Baptismo ; 
cresce pelo Chrisma ; cura suas enfermidades, que sáo os 
peccados, pela Confissáo; fortifica-se pela Communháo, que 
é o alimento divino da alma; é governado pelos sacerdotes, 
que pela Ordem recebem poder e jurisdiccáo espiritual; se 
reproduz pela uniáo santificada pelo Matrimonio; ñas enfer
midades graves é confortado pela Extrema,-Uncr;áo. Aqui 
trataremos únicamente da Confissáo e da Communháo. por
que o Baptismo é condecido de todos, e porque os outros 
quatro sacramentos náo sáo absolutamente necessarios, em- 
bora sejam muitissimo proveitosos.

Confissáo é a exacta e sincera narragáo feita dos pec
cados ao sacerdote, legítimamente approvado, para delle re- 
ceber o perdáo. Esta confissáo dos peccados aos sacerdotes



•é muitissimo natural, e está de perfeito'accordo cora as lu- 
zes do bora senso e os nobres sentiraentos do coragáo. O 
hora senso nos diz que quera náo se arrepende do crime, 
delle náo merece perdáo. A experiencia nos affirma que 
quera sinceramente arrepende-se, natural e fragosamente 
confessa o crime. A confissáo está para o arrependimeuto, 
•como a expressáo está para o pensamento. O pensamento 
■complela-se pela sua externa expressáo: sem ella, o pensa- 
mento é incompleto. Da mesma sorte a confissáo externa é 
que completa o arrependimeuto, sendo este sem aquella in
teiramente incompleto. A experiencia nos conta tambem que 
nao ha nenhum coraeáo bem formado, que seja capaz de 
negar o perdáo a quem com sinceridade e humildade im
plora o perdáo, confessando-se verdadeiramente culpado e 
arrependido. E’ por isso (jue a confissáo dos peccados esteve e 
está seir.pre em uso em todas as religioes, salvo uma ou 
outra inteiramente disparatada e absurda. Ella esteve sem
pre em uso entre os pagáos. O grande historiador Pluthar- 
co affirma que a celebrarán dos mysterios pagáos comega 
sempre pela confissáo feita em particular aos sacerdotes. 
Entre os Parsis o peccador faz primeiro uma confissáo ge- 
ral, dirigida directamente a Deus; e em seguida faz a con
fissáo circumstanciada ao doutor da lei. Julgam esta con
fissáo táo necessaria que. quando algum morre sem ter 
tempo de confessar se, um seu párente ou amigo faz pelo 
inorto a confissáo. Na antiga lei, a lei mosaica, havia o pre
ceito de confissáo. 0 peccador era obrigado a contar os pec
cados ao sacerdote, e este impunha ao peccador o sacrificio 
de expiagáo, que devia a Deus offerecer, como penitencia; e em 
favor do peccador pedia a Deus o perdáo, e elle era per- 
■doado. Deve ler-se a respeito os livros dos Números (cap. 5. 
ver. 6 e 7), Ecclesiastico (cap. 4 ver. 31), Proverbios (cap. 
28 ver. 13) Levitico (cap. 5 ver. 10). O grande rabbino, Moy
sés de Cordova, assevera que essa confissáo era feita cir- 
cumstanciadamente, como se faz entre os catholicos. Bellar- 
rnino diz que essa confissáo entre os hebreus era a verda
deira figura da que mais tarde Jesus tinha de instituir.

Aquiilo que na antiga lei era um preceito, Jesus na 
nova lei, que é mais perfeita, elevou á cathegoria de Sacra
mento, dando aos seus ministros o direito e o poder de, 
em seu nome e pela sua autoridade divina, perdoar os pec- 
-cados. Logo depois de sua gloriosa resurreigáo. elle foi ao 
cenáculo visitar os seus apostólos, que lá estavam encer
rados. Entrando, os saudou dizendo : A paz esteja comvosco. 
Assim como meu Pai me enviou, eu tambem vos envió. 
Recebei o Espirito Santo. Aos que perdoardes os peccados, 
ílhes seráo perdoados; aos que náo perdoardes, náo Ihes
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seráo perdoados. Jesus declara que a mesma missáo que 
recebera de seu Pai, dava aos seus apostólos, e portan
to tambem aos sacerdotes, que sáo os seus legítimos suc
cessores Ora a sua principal missáo, vindo ao mundo, era 
perdoar os peccados. Portanto a principal missáo que elle 
dava aos seus representantes, é de perdoar os peccados. 
Por essas palavras táo claras nós perfeitamente entende
mos que Jesús quería dizer: Eu, lá no céo, considerarei como 
perdoados, os peccados que, aqui na térra, por vós forem 
perdoados; eu, lá no céo, náo considerarei como perdoados, 
os peccados que, aqui na térra, por vós náo forem perdoados.

Mas poderá talvez alguem querer objectar que Jesus 
náo fallou em confissáo de peccados; e por isso, se deu aos 
sacerdotes o direito e o poder de perdoar, a ninguem im- 
póz o dever de confessar aos sacerdotes os seus peccados. 
Iv verdade que Jesus náo fallou em confissáo, mas é por
que isso era desnecessario. Era des necessario, primeira- 
mente, poique já ¡era um preceito imposto na antiga lei, e 
elle declara que náo viera destruir, mas completar a lei. 
Elle únicamente a esse respeito aperfeicoou o que já esta
va determinado, elevando o preceito á cathegoria de sacra
mento, e dando aos sacerdotes o direito e o poder de, em 
seu nome, perdoar os peccados; pois na lei antiga elles náo 
perdoavam, mas pediam o perdáo a Deus em favor do pec
cador, que Ihes confessava os peccados. Em segundo lugar 
náo era preciso fallar em confissáo, porque esse dever es
tava contido no direito e poder, por elle conferidos aos seus 
ministros. Com effeito, nao ba direito sem dever, pois que 
este é um correlativo d’aquelle. Assim o direito que o pai 
tem de governar os filhos, impoe aos filhos o dever de 
obedecer a seus pais ; e o direito que os filhos tém de ser 
protegidos por seus pais, impóe aos pais o dever-de edúcal
os filhos, de dar-lhes emprego, colloca^áo. Da mesma sorte, 
o direito que tem o sacerdote de perdoar os peccados, im
póe aos fiéis o dever de ao sacerdote contar os seus pec
cados; porque, se assim náo fosse, o direito seria mollifica
do, por náo ter occasiao de ser exercido. Demais, esse direi
to precisa ser exercido com sabedoria, prudencia ejustica; 
devendo portanto o sacerdote conhecer antes a culpabilida- 
de, as disposi^óes intimas do peccador, até seus pensamen- 
tos e desejos. Jesus Christo lia até os recónditos da alma, 
e náo precisar a da confissáo para perdoar; o sacerdote, náo 
tendo esse privilegio, precisa sobre os actos occultos, sobre 
os pensarnentos e desejos ouvir testemunhas habilitadas, 
que náo podem ser outras, que os proprios peccadores,

Jesús Christo, alem de um direito, deu aos sacerdo
tes um poder de perdoar os peccados. Ora, todo poder de

2 6 4 ^ ^  ^  3 9 .a INSTRUCQÁO



PARTE 1.a O SACRAMENTO DA CONFISSAO 2 6 5

ve ter uma garantía de sua execugáo, porque, se nao a tiver, 
ficará nullificado. De que ¡Serviría nomear um homem tabel- 
liáo, dando-lhe o poder de validamente passar as escriptu
ras publicas, se tambem as escripturas passadas pelas par
tes, ou por pessoas particulares de sua escolha, fossem va
lidas? Ninguem procuraría-o tabelliáo, e o seu poder seria 
nullo. Por isso a lei estabelece a garantía a esse poder, de
terminando que as escripturas só seráo validas, quando pas
sadas pelos tabelliáes. Assim tambem, se o peccador podes- 
se por um outro modo ser perdoado, ninguem quereria ter 
o vexame de ir contar as suas fraquezas ao sacerdote; e o 
seu poder nunca poderia ser exercido, e seria um poder in
teiramente irrisorio. Mas Jesus, a sabedoria infinita, teria 
dado um semelhante poder? Quando elle disse: Aos que 
perdoardes os peccados, Ibes seráo perdoados, deu o poder; 
e quando disse: Aos que náo perdoardes, náo Ihes seráo 
perdoados, estabeleceu a garantía da perfeita execucáo do 
poder. Assim, conforme a terminante declaragáo de Jesus 
Christo, só seráo perdoados os peccados que forem confes- 
sados ao sacerdote^ e que por elle forem perdoados. E’ as
sim que pensam todos os grandes sabios Padres da Egreja.

Santo Irineu, que viveu no segundo seculo, fallando 
dos que tinham vexame de confessar-se, dizia: Elles tém mais 
zelo da honra, que da salvagáo. Mas, qual é melhor? con
tar os peccados, e salvar-se ; ou náo contal-os, e ser condem
nado ? Tertulliano, que viveu no terceiro seculo, dizia: Se 
fordes tentado a fugir da confissáo, reflecti no inferno, cu- 
jo fogo ella extingue ; e sentir-vos-eis dispostos a soffrer a 
amargura desse remedio, em vista da grandeza da pena, de 
que elle vos livra. Santo Agostinho, que viveu no quarto 
seculo, dizia: Abandonar a confissáo, é sacrificar a sua eter
nidade, e correr á sua propria perda. Sáo Jeronymo, que 
viveu no quinto seculo, dizia que a confissáo era a segun
da taboa de salvagáo, sendo o baptismo a primeira. Santo 
Anselmo, que viveu no décimo primeiro seculo, dizia que 
assim como pelo baptismo se perdoa. o peccado original, 
assim é pela confissáo que se perdoam os peccados actuaes. 
Ora sem o baptismo nao se perdoa o peccado original; se
gue-se que sem a confissáo náo sáo perdoados os peccados 
commettidos depois do baptismo. Sáo Pedro Darniáo, que 
viveu tambem no seculo décimo primeiro. dizia que a con
fissáo é o único caminho, pelo qual vai-se a Deus Padre. 
Sao Joáo Glimaco, que viveu no sexlo seculo, dizia: Sem a 
confissáo ninguem consegue o perdáo dos peccados. Sine 
confessione mullus remissionem peccatorum comequitur.

(Jugamos emfim a respeito o Santo Concilio de Tren
to na sessáo sexta, capitulo quatorze : Se alguem disser que
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a confissáo, feita ao sacerdote, náo é um sacramento, ins
tituido por Nosso Senhor Jesús Christo, seja excommunga
do. Se alguem disser que a confissáo, feita ao sacerdote, na 
realidade ou em desejo, náo é necessaria para se conseguir o 
perdáo dos peccados, commettidos depois do baptismo, seja 
excommungado. A confissáo na realidade, de que aqui falla o 
Santo Concilio, é a que se faz contando os peccados ao sacer
dote ; e a confissáo em desejo, é a contrigáo perfeita com o dese
jo sincero de confessar-se, logo que possa, ao sacerdote. A 
contrigáo perfeita, que é o grande pezar de ter offendido 
a Deus, náo porque elle castiga, mas únicamente porque 
elle é bom, inclue o desejo sincero de fazer a confissáo; 
pois a caridade, de que procede, náo pode existir sera a 
vontade sincera de fazer o que Deus mandou sob pena de 
perdigáo eterna. A confissáo neste caso deve ser feita, lo
go que haja occasiao, sob pena de reincidencia na malicia 
dos peccados perdoados.

A confissáo náo só é divina e obligatoria, mas ainda 
é útil e muito proveitosa. Jesus Christo náo faz nada inú
til e desnecessario. O proprio modo, pelo qual elle consti- 
tuiu esse sacramento, demonstra o seu immenso proveito. 
O peccador, sendo obrigado a contar os peccados, é por is
so mesmo obrigado a fazer um diligente exame para poder 
delles recordar-se. O conhecimento ou lembranga dos pec
cados faz conhecer o seu numero, a sua malicia, a offensa 
feita a um Deus táo bom; o que naturalmente produz na 
alma um sincero arrependimento. O sincero arrependimen- 
to inspira a santa rersolugáo de empregar todos os meios e 
recursos para nunca mais offender a Deus: o que natural
mente traz a santa deliberagáo de fugir de tudo quanto 
possa servir de motivo, de occasiao de peccar. O dever de 
contar os - peccados produz vexame, e este serve para ro
bustecer a resolugáo de procurar náo mais peccar, e a de
liberagáo da fuga das occasioes perigosas de peccar. Esse 
vexame ainda serve de penitencia e expiagáo para sa
tisfazer á pena temporal, imposta ao peccado, mesmo de
pois de perdoada a culpa. O sacerdote no confissionario, 
alem das funegoes de juiz, exerce tambem as de medico. Elle 
cura a alma, nullificando os peccados; e ainda por seus 
conselhos elle estabelece o regimem dietético, indicando 
todas as cautelas e precaugñes que o peccador deve em
pregar para náo reincidir ñas mesmas faltas. Eis corno táo 
natural e poderosamente a confissáo, alem de perdoar os 
peccados, concorre para a completa regeneragáo do pec
cador.

Para demonstrar a incomparavel utilidade da confis
sáo, basta dizer que ella destroe o peccado, que é a origem
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de todos os males, mesmo em relagáo á esta vida. Os 
proprios homens máus provam as vantagens da confissáo. 
Km (planto se eonfessavam. eram correctos, morigerados 
logo que abandonaran! a pratica da confissáo, perverteram- 
se. Os máus, logo que tomam a resoluQáo sincera de fazer 
uma completa reforma, de realizar uma regenerado, váo 
procurar a confissáo. Até os maiores adversarios de nossa 
santa religiáo reconhecem os santos proveitos da confissáo.

Xa Alsacia, em 1670, os ministros protestantes de 
Strasburg dirigirán) urna extensa petigáo ao governo local 
para que mandasse restabeleeer o uso da confissáo. Os 
luteranos da cidade de Nuremberg enviaram uma mensagem 
ao rei Carlos 5.° pedindo-lhe que mandasse, por um decreto, 
restabeleeer a pratica da confissáo; e justificavam o seu 
pedido allegando (pie com a suppressáo da confissáo a 
onda dos crimes tinha tanto se avolumado, (pie ameaqava 
a ruina, náo súmente da familia, do estado, da nado, mas 
até mesmo da sociedade. O rei Ibes responderá que o seu 
poder náo chega va a tanto : e que, quando mesmo elle 
pudesse isso fazer, o seu acto náo teria effeito algum, por
que, os que náo souberam respeitar a confissáo, instituida 
por um Deus, muito menos respeitariam a que fosse resta- 
belecida por um homem. Em 1806 os protestantes da Ba- 
viera e da Saxouia tentaran) em váo restabeleeer entre 
si a pratica da confissáo. Elles diziam que o grande mal da 
actualidade era peccar de sangue frió, peccar sem ter re- 
morsos do peccado; e que a verdadeira causa disso tinha 
sido a suppressáo da confissáo. Uma liturgia protestante da 
Suecia diz que, depois (pie entre elles fora abolida a pra
tica da confissáo, as solemnidades religiosas eram acom- 
pantiadas de libertinagem. Fitz Wiliam, em sua Carta a 
Attico, diz: A virtude, a justica, a moral devem servir de ba
ses a todos os governos: mas é impossivel estabelecel-as so
bre bases solidas, sem o tribuna! da confissáo; e esse tri
bunal pertence aos catholicos romanos. Em seu Systema 
Theologico diz o grande sabio protestante Leibnitz: A con
fissáo é uma instituido digna da sabedoria divina, a mais 
digna de elogióse a mais bella da religiáo christá: é uma 
instituido' admirada dos povos da China, do .fapáo. e pro
pria para adobar e curar os males da alma. O grande sabio 
da antiguidade, Seneca, que era pagáo, tratando da confis
sáo feita entre os pagáos, dizia (em sua Epistola 63): Porque 
náo confessamos os nossos peccados, é que nelles ainda es
tamos abvsmados; pois confessar os seus vicios, é um si
gnal de cura. O proprio impio Voltaire dizia que a confissáo era 
uma instituido excedente, e era o mais poderoso freio das 
paixfies; e que sendo uma lei táo penosa e táo fácil de
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violar-sé, nao podia ser imposta por nenhum poder humano. 
Se, pois, ella persiste, e é praticada por todos os povos, 
é evidente que é uma instituidlo divina. Os proprios impíos 
e libertinos dao uma prova evidentissima da divindade, 
da necessidade, da bondade e da santidade da confissáo, 
pois que ella é o objecto do seu mais encarnizado rancor. 
Elles toleran) tudo aos catholicos, com tanto que elles náo 
se eonfessem. Üs que se confessam frequentem ente sáo os 
alvos predilectos de suas zumbarías, dos seus vilipendios e 
de suas torpes calumnias.

Parte segunda.

Náo obstante tudo quanto ahi fica dito relativamente 
á confissáo, os seus gratuitos adversarios tém o descara 
mentó de asseverar que ella foi inventada pelos padres ca
tholicos. 0 ente racional nada faz sem ter um motivo. Mas 
porque os padres inventariam a confissáo? E' o trabalho 
mais penoso do seu santo ministerio. Elles sáo obligados 
a attender proinptamente aos pedidos para confissáo. de 
dia, de noite, com (diuva, mesmo para os lugares mais 
remotos. Elles sáo obrigudos a ir confessar todos os enfer
mos, mesmo os atacados de molestias gravissimas e conta
giosas, expondo assim a sua vida. E em qualquer caso, 
circumstancia, tempo, lugar, elles nunca, sob pretexto algum, 
podem reeeber um vintem, ou qualquer objecto de valor 
como remunerazáo pelo ministerio da confissáo. Tambem 
nunca, em caso algum, nem mesmo que seja absolutamente 
necessario, podem elles contar o segredo, nem mesmo usar 
do conhecimento, adquirido na confissáo. Qual a razáo 
entáo porque os padres inventariam a confissáo ? Se inven- 
tassem. teriam com certeza a sagacidade de deixar uma 
excepQáo em séu favor: “todos devem confessar-se, 
excepto os padres, que sáo os confessores.” Entretanto to
dos os padres, todos os bispos, patriarchas, carde a es estáo 
sujeitos a confissáo. 0 proprio Papa, que é o chefe supre
mo da Egreja, se náo se confessar, náo será perdoado, 
náo vivera bem com Deus, náo salvará a sua alma. 
A confissáo é um acto, que abate o orgulho, fere mor
talmente o amor proprio; portanto, se alguem tentasse 
invéntal a, ella náo seria acceita. Se ella náo tivesse sido 
instituida por Deus, a primeira tentativa para a sua intro- 
duccáo teria com toda a certeza provocado uma grande 
resistencia, um estrondoso alarma, que náo podia deixar de
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íicar gravado na historia, de ser transmitido pela tradigáo 
até as ultimas gerayoes. Entretanto de nada absolutamente 
consta. Os seus adversarios dizem que foi inventada, mas 
sao inteiramente incapazes de asseverar quando, onde e por 
quem. Alguns mais descarados atrevem-se a avanyar que a 
confissáo foi inventada pelos padres do Concilio de Latráo, 
celebrado no anno de 1215; mas essa asseveracáo é con
traproducente. Esse Concilio determinou que todos os fiéis 
deveriam confessar-se, ao menos, uma vez por anno, pela 
Paschoa da Ressurreiyáo. Ha portanto apenas a determina
rá o do tempo fixo, em que se de ve cumprir um de ver. Ora 
quem marca o tempo, em que se deve cumprir um dever, 
prova evidentemente que esse dever j¿í existe, e que o seu 
cumprimento tem sido descurado. E’ justa e exclusivamente 
o que fez o referido Concilio Invoquemos autoridades con- 
petentes e insuspeitas.

Os nestorianos e eutychianos, hereges, que se apar
taran! da Egreja catholica no quinto seculo, conservam o 
dogma e a pratica da confissáo. Elles náo poderiain tel-a 
inventado depois de sua separayáo, porque disso teriam 
sido gravemente acensados; prova que antes já a confissáo 
estava em pratica. O sabio protestante Gibbon, na sua His
toria da decadencia do Imperio Romano, diz: O homem 
instruido náo pode resistir ao peso da evidencia histórica, 
que estabeleceu que a confissáo tem sido um dos principaes 
pontos da doutrina papista em todo o decurso dos quatro 
primeiros seculos. (Doutrina papista, quer dizer doutrina 
catholica.) Henrique 8.° dizia : Quando mesmo náo se soubes- 
se que Deus tinha instituido a confissáo, bastaría saber-se 
que ella foi acreditada e professada em todos os tempos e 
em todos os lugares, para já ficarmos firmemente conven
cidos de sua origein divina. Voltaire dizia: A confissáo é uma 
instituiyáo divina, que náo teve comeyo, senáo na miseri
cordia infinita de seu autor. A obrigayáo de se arrepender 
remonta ao dia, em que o homem tornou-se culpado. Só 
o arrependimeuto das faltas pode supprir a innocencia. 
Para se arrepender, é preciso comecar por confessar as 
faltas. A confissáo, ainda diz elle, esteve sempre em uso 
entre os judeus e até mesmo entre os pagoes.

Os adversarios da confissáo allegam que nos primeiros 
seculos do christianismo nem os proprios Santos, nem 
mesmo os solitarios co.ofessavam se. Se entáo, como agora, a 
confissáo fosse reconhecida como divina, necessaria e van
tajosa, haviam necessariamente de confessar-se. Os apostólos 
náo se confessaram, porque foram confirmados na graca. 
Muitissimos ou quasi todos recebiam em idade adulta, ma
dura, o baptismo, que apaga, náo só a culpa, mas mes-
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mo a pena temporal, devida ao peccado. Muitissírnos sof- 
friain o martyrio, que, como o baptismo, apaga a culpa 
e a pena. Naquelle tempo náo havia ainda o preceito 
ecclesiastico de confessar, ao menos urna véz por anuo • 
e, havendo muito fervor, teriam os primeiros christáos, 
em regra geral, apenas peccados leves, que, como já 
explicamos, sáo perdoados pelos actos, mesmo implícitos,, 
de caridade e de contrigáo imperfeita. Os solitarios e ana- 
chorélas náo se confessavam, porque, por particular inspi
rado  de Deus. estavam onde náo havia sacerdotes: e por
que t inham únicamente pequeninas imperfeigoes; e, quando 
mesmo por acaso tivessem alguma falta grave, tinham o 
recurso da contrigáo perfeita com o desejo sincero de con
fissáo, que náo podiam realisar por motivos independentes 
de sua vontade. Naquelle tempo tambera os biographos dei- 
xavam de mencionar o facto da confissáo na vida dos Santos, 
como tambem deixavam de mencionar a communháo, porque 
esses sacramentos náo eram combatidos; e mesmo porque 
todos já suppunham que os santos náo tinham deixado de 
cumprir com esses dois sacratissimos deveres, desde que 
isso Ihes fosse possivel. Entretanto a historia ecclesiastica 
relata a confissáo de muitos Santos. Assim sabemos que 
se confessaram Santo Eligió, Santo Eloy, Santo Aredio, 
Sáo Tilláo, Sáo Fructuoso, que viveram nos primeiros se
culos. Na vida de Santo Ambrosio, escripia por Sáo Paulino, 
lemos (pie. quando elle confessava algum grande peccador, 
chorava de contentamento. Na vida de Sáo Diniz, o sabio 
Areopagita, convertido por Sáo Paulo, primeiro bispo de 
Paris. que viveu no fim do primeiro seculo, lemos o se
guinte facto, que claramente pro-va que já naquelle tempo 
a confissáo, feita ao sacerdote, estava em pratica : “Um 
padre tinha reeebido e tratado com muito amor e ternura 
no confessionario um grande peccador, que se inostra va 
muito arrependido. 0 sacristán Demophilo, homem ignorante 
e grosseiro, maltratou o penitente, e censurou o confessor 
por tel-o tratado com tantos carinhos; e. julgando ter 
pratieado um acto, digno de louvor. escreveu a Sáo Di
niz relatando todo o que tinha occorrido, esperando ser 
por elle louvado. Entáo o santo bispo escreveu uma carta 
ao sacristáo, na qual reprehendía, condemnava o seu pro- 
cedimento, e louvava a conducta do confessor. dizendo que 
elle tinha perfeitamente imitado a Jesús Christo. que tanto 
amava os grandes peccadores arrepenrtidos.’’ (Ribadeneira 
vol. pag. 136.)

Na idade media já havia na abbadia de Mürbacb 
uma velha escultura, que representava um penitente, de 
joelhos aos pés de um padre, tendo sobre a caliera uma
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cesta, cheia de peccados, em quanto o demonio mantem-se 
ao seu ouvido, tentando persuadil-o para occultar a parte 
mais vergonhosa de sua vida. Diante desse monumento, que 
eloquentemente prova a antiguidade da pratica da confis
sáo, um protestante bateu no peito e exciatnou: Lutero 
mentiu, quando assegurou que a confissáo data do Concilio 
de Latráo.

Os adversarios da confissáo ainda insistem dizendo 
que ella foi, no quarto seculo, abolida por Nectario, patriar- 
cha de Constantinopla. Expliquemos o facto, que offereceu 
motivo para essa invencionice Havia entáo a confissáo pu
blica, em que eram contados os peccados públicos para hu- 
milhar o peccador, e dar-lhe uma penitencia publica com o 
único fim de reparar os effeitos maléficos do escándalo. Nes- 
sa confissáo nao se contavam os peccados occultos, náo se 
recebia absolvigáo dos peccados, mas só a penitencia pu
blica, imposta pelo sacerdote para isso especialmente com- 
missionado, e que tinha o titulo de penitenciario. Depois des
sa declaracáo publica, o peccador ia fazer a verdadeira con
fissáo, a secreta, na qual se contavam com todos os peccados 
occultos, todos os peccados já declarados na confissáo pu
blica. Aconteceu que uma mulher, por ignorancia ou inad
vertencia, contou na confissáo publica um Deccado occulto, 
cuja manifestagáo feria a reputagáo de um Diácono, produ- 
zindo esse facto grande alarma, perturbagáo e mesmo escán
dalo. Entáo o Patriarcha Nectario prohibiu que na conlis- 
sáo publica contassem peccados particulares, occultos; eao 
mesmo tempo o « boliu o cargo de penitenciario. Eis tudo quan
to a esse respeito deu-se, e nada mais absolutamente. Elle 
nem se quer pensou em abolir a confissáo, que, sendo uma 
instituicáo divina, por ninguem pode ser abolida. O proprio 
Papa, que tem um poder soberano, náo pode nem alterar 
substancialmente a materia e a forma dos sacramentos, muito 
menos abolil-os.

Os adversarios da confissáo sustentam que náo sáo só 
os sacerdotes que podem perdoar os peccados, porque, quan
do Jesus Christo deu esse poder, no cenáculo náo estavam 
só os apostólos, mas estavam tambem os discípulos, como re
fere o evangelista, que diz que lá estavam juntos os discípulos, 
com portas fechadas, pelo medo que tinham dos judeus. Mui- 
tissimas vezes, no Evangelho, os apostólos sáo geralmente 
tratados pelo nome de discípulos. No mesmo capitulo do 
mesmo Evangelho, quatro versos adiante, Santo Thomé, que 
era apostolo, é tratado por discípulo. Sáo Joáo Evangelista é 
muitas vezes no Evangelho tratado por discípulo; e até mesmo 
sempre condecido por discípulo amado. Sáo Matheus diz que, 
estando os'doze discípulos sentados á mesa, celebraram a



Paschoa; quando ahi estavam na mesa únicamente os doze 
apostólos. 0  proprio Jesús Christo diz que havia de cele
brar a Paschoa com os seus discípulos;- quando elle a ce- 
lebrou únicamente com os seus apostólos. Mas supponha- 
mos, só para argumentar, que láno cenáculo estivessem, alem 
dos apostólos, outras muitas pessoas, homens e mulheres, 
como affinnam os protestantes, segue-se disso que Jesus a 
todos conferirá o poder de perdoar os peccados? Perdoar 
os peccados, quando e como elles devem ser perdoados; nao 
perdoar os peccados, quando elles nao devem ser perdoados, 
é realmente proferir juizos, dar senterigas : que é privativo 
dos magistrados, que da autoridade competente recebem uma 
delegacáo, uma investidura. Por ventura já existiu, ou mes
mo alguem possa sensatamente couceber que possa existir, 
uma sociedade, em que todos, homens e mulheres. podem 
julgar, sentenciar, emfim ser juizes e magistrados? Quando 
mesmo no cenáculo estivessem presentes milbares de pessoas, 
a delegado de Jesus referia-se únicamente aos seus envia
dos, era feita únicamente aos seus ministros e representan
tes e aos seus legítimos successores; porque quem succede 
no cargo, succede tambem, nao só nos deveres e encargos, 
mas ainda nos direitos, poderes e previlegios.

Mas ainda os adversarios da confissáo a llega ni que a 
confissáo deve ser feita a Deus, como ensina Sáo Joáo Chry
sostomo. Quando esse táo sabio e grande Santo disse que 
deviam fazer a confissáo a Deas, referia-se aos baptizaudos, 
catechumeuos e ao exame que elles deviam fazer para exci- 
tar-se á contrigáo; tanto que em outro lugar* elle ensina que 
a confissáo deve ser feita, náo em publico, nem aos secula
res, mas únicamente em segredo e aos sacerdotes, que sáo 
os médicos da alma. .

Todos os Padres da Egreja unánimes ensinam que a 
confissáo faz-se únicamente aos sacerdotes. Sáo Basilio, 
que viveu no quarto seculo, dizia: As doengas do corpo náo 
se manifestam a todos, mas só aos médicos,.que podem 
curabas; assim a confissáo dos peccados náo se faz a todos, 
mas Unicamente aos sacerdotes, que podem perdoal-os. San
to Ambrozio, que viveu no quarto seculo, dizia: Queréis 
sepultar num eterno esquecimento as vossas prevaricacóes? 
Ide dellas fazer a humilde confissáo aos sacerdotes. Sáo Cle
mente, terceiro successor de Sáo Pedro sobre a Sé de Roma, 
que viveu no fim do primeiro seculo, dizia : Quem tem cuida
do da alma, náo se envergonha de confessar os peccados ao 
sacerdote, que preside; e accrescentava : Sáo Pedro manda- 
va contar aos sacerdotes, até os máus pensamentos.

Até os protestantes, que sáo sinceros, concordara que 
Jesus Christo deu aos sacerdotes o poder de perdoar os pee-
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cados. ü protestante doutor Andréws (em seu sermáo sobre 
o capitulo 20 de Sáo Joáo) tratando das palavras de Jesus 
aos Apostólos : Aos que perdoardes os peccados, lites seráo per
doados, diz: «Assim estáo mencionadas tres pessoas: a do 
peccador, a quem se perdoa; a do sacerdote, por intermedio 
de quem se perdoa ; e a de Jesus Christo, que perdoa. Se 
tres sáo designadas, é porque duas náo bastara. Querer sup- 
primir a pessoa do sacerdote, é querer mutilar a ordem di
vina, e nullificar o poder, conferido por Jesus aos seus mi
nistros.» O grande sabio protestante, Leilmitz (em seu Sys- 
tema Theologico pag. 2fi2) diz commentando as mesmas pa
lavras de Jesus acima citadas: « Por essas palavras vé-se cla
ramente que Jesus quiz constituir os sacerdotes médicos das 
almas; quiz por isso obrigar os enfermos, que sáo os pec
cadores, a manifestar-lhes as suas enfermidades, que sáo 
os peccados.»

Mas ainda insistem os adversarios da confissáo, as- 
severando que ella só deve ser feita a Deus, que segundo 
o Apostolo S. Paulo é quem justifica o peccador. Elles tam
bem deveriam ler com attengáo as palavras do mesmo 
apostolo, que, referindo-se a si e aos outros apostólos, d iz : 
Jesus Christo nos tem constituido ministros da reconcilia- 
gao, dispensemos das riquezas de Deus. Náo deveriam dei
xar de meditar sobre as palavras do mesmo apostolo em 
sua primeira Epístola aos Corinthios, capitulo 12, versos 
f i e / ,  onde elle diz: «Ha diversidade de ministerios, mas 
um mesmo é o Senhor. E ha diversidade de operagoes, 
mas um mesmo é o Deus, que opera todas as cousas em 
tonos». Muitos e varios effeitos observamos neste mundo, 
que, embora diversas sejam as causas secundarias que di
rectamente os produzem, ha uma causa primaria, que é 
Deus, que tudo faz; pois que, sem o seu concurso divino, 
que ás causas secundarias dá a capacidade de produzir es
ses effeitos, ellas nunca poderiam produzil-os. Sem esse 
concurso divino as causas secundarias náo poderiam nem 
subsistir, e portanto ainda muito menos poderiam produzir. 
E’ por consegrante Deus, que por suas proprias creaturas 
faz tudo ua ordem physica, na ordem social e tambem na 
ordem espiritual. O soberano governa todos os seus subdi
tos por meio dos seus ministros ; porque o soberano de to
dos os soberanos náo poderá governar todos os homens 
por meio dos seus legítimos representantes, (jue sáo os sa
cerdotes? E’ portanto, como assevera Sáo Paulo, Deus 
quem justifica o peccador, mas o justifica pelo ministerio 
sagrado d'aquelles, que por elle estáo encarregados de re
partir os thesouros infinitos de seus dons e de suas gragas.
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Ainda, continuando em sua insistencia, dizem os ad
versarios da confissáo que ella náo deve ser feita aos sacer
dotes, que sáo homens, porquanlo o proprio Jesús Christo 
asseverou que é só Deus, que tem o direito e poder de per
doar os peccados. A objeegáo já está resolvida pelo que fi
cou dito em resposta ás palavras de Sáo Paulo; mas o as 
sumpto é de táo grande importancia, que muito aproveita 
dar uma outra solucáo. E' o mesmo Jesus, que dizendo 
que só Deus pode perdoar o peccado, para dar aos judeus 
incrédulos uma prova de sua divindade, náo só curou m¡- 
raculosaraente o paralytico, mas ainda Ihe perdoou os pec
cados, quem diz que envia os seus apostólos, como seu Pai 
o tem enviado, e Ihes assevera que os peccados serao per
doados a todos os que por elles apostólos forem perdoa
dos. Deus tem o direito de perdoar os peccados ? O rei 
perdoa os crimes; o credor as dividas ; o offendido as offen- 
sas. Ora Deus náo é inferior. Deus pode delegar os seus 
direitos aos homens? O rei delega aos seus ministros; os 
particulares aos seus advogados. E’ um facto que Deus tem 
delegado aos homens. á sua escolha, o seu direito privativo 
de derrogar as leis physicas e operar milagres, até o de re
suscitar os mortos. Porque entáo duvidar que elle possa 
encarregar os seus ministros de, em seu nome, pela sua 
autoridade perdoar os peccados? E’ Deus que faz tudo na 
ordem physica e mesmo na ordem social, por meio dos seus 
representantes. Elle, se quizesse, podia directamente dar
nos as hervas, as sedientes, os fructos necessarios para a 
nossa alim entado; mas náo quer nos fazer esse beneficio, 
senáo indirectamente por intermedio da térra. Elle poderia 
ter mandado cahir o alimento lá no deserto para Elias: mas 
quiz envial-o por meio dum corvo, animal irracional, ave 
voraz, carnívora, que entretanto todos os dias de manbá e 
á tarde ievava para o propheta um pao e um pedago de 
carne. Se Deus quizesse, poderia fazer cahir o dinheiro, ou 
a comida e vestuario na casa dos pobres ; mas elle quer 
que os ricos sejam seus intermediarios, dando a devida es- 
mola aos necessitados. Se Deus quizesse, poderia dar nos a 
existencia directamente; mas elle quer que nossos pais, que 
de si mesrnos nao tém a existencia, fossem os seus minis
tros para represental-o como creador. Se Deus quizesse, 
poderia por si mesmo governar todas as nagOes : mas elle 
quiz que as autoridades publicas, os magistrados, que, por 
natureza náo sáo superiores aos outros homens, em seu 
nome e por sua delegagáo, governassem todos os homens. 
Do mesmo modo, se Jesus quizesse, poderia por si mes
mo nos communicar os merecimentos infinitos de sua pai- 
xáo e morte ; mas elle quiz que esses thesouros nos fos-
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sem dispensados por meio dos sacramentos e pelo inter
medio de seus sacerdotes. Santo Ambrosio di/, que Jesus, 
sendo o autor e o ministro interior dos sacramentos, quiz 
comtudo ter ministros exteriores, que a esse respeito fariam 
tudo em seu nome. E’ o sacerdote quem administra os sa
cramentos, mas é Jesus que communica aos homens os seus 
preciosissimos dons. No baptismo é o sacerdote, que derrama 
a agua na cabega do baptisando, e pronuncia a invocacáo 
da Santissiina Trindade; porem é Jesus, que apaga o seu 
peccado original, e o torna filho de Deas. No matrimonio é 
o sacerdote que preside ao acto, que abengoa os nubentes ; 
porem é Jesus que santifica a sua uniáo. Na santa missa é 
o sacerdote que sobre o pao e o vinho pronuncia as pala
cras da consagrarán; porém é Jesus que, pela sua omnipo
tencia divina, converte o páo em seu corpo e o vinho em 
seu sangue. Do mesmo modo na confissáo é o sacerdote que 
ouve a accusagáo, dá os conselhos, profere a absolvigáo ; 
porem é Jesus, que perdoa os peccados e justifica o pec
cador. Já teráo muitas vezes ouvido dizer : Eu me confesso 
a Deus, mas náo me confesso ao padre, que é um homem 
como eu. Para serem lógicos, consequentes, deveriam tam
bem dizer: Eu náo deixo me julgar pelo juiz de Direito, 
nem pelos ministros do Tribunal de justiga ou do supremo 
Tribunal, porque sáo homens como eu. Eu náo me sujeito 
a ser governado pelo delegado de Policía, pelo presidente 
do Estado, pelo da República, nem mesmo por meu pai, 
porque sáo todos homens como eu. Elles sabem que todas 
essas pessoas sáo seus legítimos superiores, como represen
tantes da justiga publica, da autoridade civil, da autorida
de paterna. Assim os sacerdotes, se Ihes sáo iguaes por na
tureza, sáo seus legítimos superiores, como representantes 
da justiga e da autoridade divina; sáo superiores pelo seu 
carácter sagrado, até mesmo aos mais elevados monarchas 
e soberanos do mundo. Entretanto nem mesmo os sacerdo
tes podem dizer, referindo-se ao sacerdote como confessor, 
que náo se confessarn a sacerdotes, como elles, porque no 
confessionario ha verdadeira distincgáo: o sacerdote, que se 
confessa é um réo, e o confessor é um juiz. O proprio 
Papa, que é o soberano Chefe da Egreja, quando de joe- 
lhos aos pés dum simples sacerdote para confessar-se, elle 
representa um culpado e criminoso, e o simples sacerdote 
ahi representa o seu soberano juiz.

Na confissáo feita directamente a Deus pode-se achar 
um soccorro, uma consolagáo, como tambem acha-se na ora- 
gáo; mas falta-lhe um elemento essencial, que é o acto de 
jurisdicgáo divina, ao qual Deus uniu a graga do perdáo. A 
sentenga da remissáo dos peccados náo é pronunciada ao



culpado, que por isso nao pode ter confianza de estar real
mente perdoado. Alem disso, nessa confissáo, náo havendo, 
nem exame de consciencia, nem pezar de ter offeudido a 
Deus, nem resolugáo de náo mais offendel-o, nem vexame 
de contar os peccados, nem admoestagoes, nem conselhos, 
nem reprehensóes, nem imposigáo de penitencia : náo ha tam
bem cousa alguma, que concorra para a extirpagáo dos 
vicios e a regeneragáo dos viciosos. Confessar-se assim a 
Deus, é náo confessar-se de modo algum. Se fizessem essa 
confissáo com pureza de intengáo, com profundo arrepen- 
dimento, com sincero proposito, com ardente desejo de cor- 
rigir-se, iriam com toda certeza e immediatamente ajoelhar- 
se diante do sacerdote para fazer a confissáo instituida e 
ordenada por Jesus Christo, que é Deus.

Para quem tem bom senso e boa intengáo confessar- 
se a Deus, é confessar como Deus quer e manda. Ora, co
mo claramente já demonstrámos, Jesus Christo, que é ver
dadeiro Deus. quer e manda que nos confessemos aos seus 
sacerdotes. Relativamente ao confessor, no confessiouario 
desapparece a pessoa do simples homem, para ostentar-se 
a pessoa sagrada do legitimo representante de Deus. Quan
do nos confessamos, náo dizemos: Eu peccador, me confes
so a vós, sacerdote; mas dizemos: Eu peccador me confes
so a Deus. Sim, a Deus, legítimamente representado pelo 
seu enviado, pelo seu plenipotenciario. Tambem, quando no 
fim da confissáo o sacerdote levanta a sua máo sagrada 
para proferir a absolvigáo, náo diz: Em meu nome vos ab- 
solvo dos vossos peccados; mas diz: Eu vos absolvo 
dos vossos peccados em nome do Padre, e do Filho e 
do Espirito Santo. E’, portanto, náo em seu proprio nome, 
mas em nome da Trindade Sanlissima, que o sacerdote per
doa os peccados. Por conseguinte confessar-se ao sacerdo
te, é confessar-se ao proprio Deus. Para bem corroborar es
ta terminante asseveragáo, vamos citar tres autoridades de 
uma summa importancia.

No sexto seculo, Joáo, Patriarcha de Constantinopla, 
compoz um ritual para o uso de todo o Oriente, em que o 
sacerdote, antes de dar a absolvigáo, assim admoesta o seu 
penitente: «Náo sou eu, meu filho, (pie vos concede o per
dáo dos vossos peccados; mas é o proprio Deus, que. pelo 
meu intermedio e ministerio, vos perdoa. Se ainda lembrais 
alguma falta, confessai, sem occultar nem uma, nem mes
mo as mais secretas. Eis o meio de obterdes dellas o vosso 
perdáo». Sáo Sidonio, morto no anno de 489, respondendo ao 
magistrado, dizia: No vosso tribunal quem confessa o seu 
crime, é condemnado; mas o que a nós, sacerdotes, confes
sa os seus peccados, os confessa ao proprio Deus, e é per-
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doado. Já d o  quarto seculo havia pessoas, que diziam que 
uáo se eonfessavatn aos sacerdotes, que sao homens, mas 
que se confessavam directamente a Deus. Aos que assim se 
expressavam respondía o grande e sabio Santo Agostinho : 
«Ninguem se engane a si mesmo dizendo que arrepende-se em 
seu corando, e faz a sua confissáo a Deus. Porquanto, se que
réis que o céo se vos abra, abri tambem a vossa bocea ao sa
cerdote, porque esta é a única porta, que dá entrada no pa- 

' raiso. Si vis ut Ubi ccelum aperiatur, aperi os tuum sacerdoti, 
ista est, única jan un paradisii.

Parte terceira.

Vamos agora refutar todas as futeis excusas, apresen
tadas por aquelles que nao querem confessar-se. A primeira, 
é: Eu tenho vexame. O que a meu respeito nao tiraria pen
sando o padre? E" verdade que para confessar-se, é preciso 
humilhar-se, abater a soberba, ferir o amor-proprio. Isto re
almente custa; mas náo trata-se de saber se rusta, mas se 
é necessario. Tambem custa beber um remedio amargo; mas 
desde que isso é necessario para cessarem as dores, bebe-se. 
Acontece com a confissáo a mesmo que acontece ao que 
com repugnancia traga um medicamento intragavel. Quando 
depois cessam os soffrimentos, sentem um bem-estar, uma 
grande alegría. Quando tambem o christáo faz o sacrificio 
de confessar-se, é compensado pela paz intima, por um con- 
tentamento todo divino. Só mesmo os que tem a felicidade 
de confessar-se, é que podem avahar a suavidade, a do<¿ura. 
o prazer, o contentamento, produzidos pela confissáo.

Na historia da vida do Padre Brydaine lemos o se
guinte facto : «Um militar, que nunca se tinha confessado, 
confessando-se com elle pela primeira vez, ficou táo con
tente, que, derramando lagrimas, exclamava: Nunca em 
minha vida experimente! prazeres táo puros e táo doces, 
como os que ora experimento, depois que entrei na gra^a 
de Deus. Nao creio que o rei, Luiz 15, a quem tenho ser
vido durante 35 annos, possa ser táo feliz como eu. No 
meio de tantas grandezas náo está táo contente como eu, 
depois que depuz o enorme peso de meus peccados.»

O que o padre náo pensará, náo dirá a meu respeito? 
dizem os que náo se confessam. Pensará e dirá que cumprist.es 
com um sagrado dever; que deixastes o peccado, e entrastes 
na amizade de vosso Deus, que perdoou e apagón comple
tamente as vossas faltas. Lemos na vida de Sáo Francisco
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de Sales o seguinte facto, que muito deve animar e encora
jar os catholicos tímidos, que desejam, mas nao se animam 
a confessar-se. Esse grande Santo corifessou uma grande 
peccadora; e, esta, perguntando-lhe: Com que ólhos me 
olhais agora, depois de eu vos ter descoberto todas as miabas 
desordens? respondeu-lhe: Olho-vos como uma santa. Ah ! 
a vossa consciencia, confidente dos meus horrorosos pecca
dos, ha de vos dizer o contrario. De nenhum modo, fallo-vos 
segundo a minha consciencia: náo sois mais o que antes 
ereis. Que pensáis emfim de todo o meu passado? Nada 
pensó daquillo que nada mais é diante de Deus. Náo 
pensó, senáo em louvar a Deus, e celebrar a festa de vossa 
conversao. Ah ! eu quero celebrar esta festa com os anjos 
do céo, que se regosijam da santa transformacáo do vosso 
coragáo.

A segunda excusa dos que náo se animam a confes
sar, é esta : Eu náo me confesso, porque depois eu torno 
a cahir no peccado. E’ verdade que, para validamente eon- 
fessar-se, é necessario estar disposto a empregar todos os 
meios ao seu alcance para evitar o peccado; mas náo ha 
ninguem que possa ler seguranca de nunca mais peccar. 
Pode a nossa resolugáo ser profundamente sincera, mas, 
porque somos voluveis, inconstantes, podemos violal-a. 
Acontece ao que depois da confissáo recai no mesmo pec
cado, justamente o que acontece ao que, depois de curar 
um encommodo produzido por um certo alimento, depois 
delle torna a usar. Curando-se, promette nunca mais tocar 
naquella comida; mas, depois de algum tempo, tentado pelo 
desejo, torna a comer e a ficar doente, e torna tambem a 
procurar pelo remedio. Assim a pessoa, quando confessa 
deve ter o proposito sincero de nao mais peccar; mas, se 
por fraqueza tornar a peccar, deve tornar a confessar-se. 
Porque eu pecco todos os dias, dizia o grande Santo Am
brosio, todos os dias irei procurar pela confissáo, que é o 
remedio para curar a enfermidade da alma, que é o pecca
do. ü baptismo recebe-se uma única vez, porque só uma vez 
se contrahe o peccado original; ao passo que nos devemos 
confessar frequentemente, porque com frequencia eomraette- 
mos os peccados actuaes.

A terceira escusa é a dos que dizem que náo se con- 
fessam, porque os que se confessam sáo peores. Em regra 
os que náo se confessam julgam máus todos os que se con
fessam, e bons todos os que náo se confessam. Cada um 
defende os do seu partido. Se é verdade que alguns que 
náo se confessam sáo bons, se se confessassem, seriam me- 
Ihores, seriam santos; se é verdade que alguns que se con
fessam sáo máus, se náo se confessassem, seriam peiores,



seriam scelerados. A confissáo, instituida por um Deus in
finitamente sabio, deve attingir o seu fim, que é a santi
ficarán, desde que se Ihe náo auteponba algum obstáculo. 
Se, pois, alguns que se confessam sáo máus, é sem duvida, 
poique nao se confessam com a devida preparagáo e com 
as necessarias condigoes; porquanlo é um facto que a 
maior parte dos que se confessam, sáo bons, e alguns até 
tornam-se piedosos, edificantes e mesmo santos. Confessem- 
se, como devem confessar-se, e veráo em si os prodigiosos 
e santos effeitos da confissáo.

A quarta escusa é dos que allegam náo ter peccado 
para contar. Dizem : Eu náo roubo, náo mato, náo deshon
ro ; de que hei de accusaf-me ? Os mandamentos da lei de 
Deus náo sáo únicamente tres, mas sáo dez. Alem destes, 
ainda temos os cinco preceitos da Egreja; as obrigag&es 
particulares a cada estado, emprego, profissáo; e aínda o 
dever de consagrar todos os dias a Deus os affectos de seu 
coraeáo. Náo basta, portanto, náo roubar, náo matar, nao 
deshonrar, para considerar-se isento de toda c-ulpabilidade. 
E será mesmo verdade que náo roubam, náo matam, náo 
deshonran) ? Podem náo roubar o dinheiro; mas podem pela 
maledicencia, intriga, calumnia, roubar o concedo, a fama, 
a reputagáo, que valem muito mais que o dinheiro. Podem 
náo tirar a vida do corpo; mas podem, pelos máus exem- 
plos, escándalos, seducgñes. tirar a vida da alma, que vale 
infinitamente mais que a do corpo. Podem náo deshonrar 
a esposa, a donzella: mas podem por aegoes, palavras, ges
tos. vistas, affeigbes, desejos, pensamentos impuros, torpes, 
deshonrar seu corpo, seus membros, seus orgáos, sua intel
ligencia. seu coragáo. Uma esposa honradísima, uma don- 
zella purissima, uma religiosa encerrada num convento, 
confessam-se mensalmente, quinzenahnente, e até algumas 
semanalmente, e todas acham motivo de aceusagáo; e um 
homem mundano, que náo pensa senáo em dinheiro, em 
divertimentos, em prazeres; que náo ouve missa. náo reza, 
náo pensa em seu destino eterno, em sua alma, nem mesmo 
em seu Deus, tem a impudencia de publicamente asseverar 
que náo tem nenhum peccado ! A’s vezes essa asseveragáo 
denota um estado de embrutecimento, em que a consciencia 
torna-se incapaz de sentir os remorsos. Santo Agostinho diz 
que é difficil que nesta vida o homem chegue a um tal gráu 
de perfeigáo. ao ponto de nelle náo se perceber nada de re- 
prehensivel. Os que tiveram a grande e imrnensa felicidade 
de poder com toda sinceridade acreditar que nao tém pecca
do; nem por isso ficam dispensados de procurar a confissáo. 
Devem ir expor ao confessor o verdadeiro estado de sua cons
ciencia, e elle fará o que manda a lei para dispol-o a cum-
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prir o preceito de reeeber a sagrada communháo. Eis o que, 
a esse respeito ensina o sabio Santo Thomaz : Os que náo 
tém nem peccado venial, cumprem com o dever da confis
sáo aunual, apresentando-se ao sacerdote, e isso declarando- 
Ihe. Os que tém únicamente peccados veniaes, cumprem 
com o preceito apresentando-se ao sacerdote, contando-llie 
os veniaes, etnbora deiles náo recebam o perdáo, que po
dem por outros meios conseguir.

A quinta escusa é a dos que dizem que náo consen- 
tem que a mulher e as filhas se confessem, porque os pa
dres abusam do confessionario. Isto é, em quasi sua totali
dad e, uma torpissima calumnia, arremessada contra os 
sacerdotes por um odio satánico contra a nossa santa re
ligiáo. Os perversos, os impíos comprehendem bem quanto 
a confissáo concorre para a santificacáo das almas; e é 
únicamente por essa razáo que todo o seu grande etnpenho 
é desmoralisar esse divino sacramento. Em regra genera- 
lissima tudo quanto se propala sobre abuso no eonfessio- 
nario, é logo depois desmascarado e reconhectdo como ver
dadeira e degradante calumnia. Os padres náo abusam do 
confessionario, porque os bons sabem respeitar a santidade 
desse divino tribunal; e os máus tém o bom senso neces
sario para convencer-se que ahi a menor imprudencia cau
sa alarmas, e a mínima inconveniencia é bastante para 
produzir escancíalos; sabem perfeitamente que ahi as .suas 
criminosas tentativas, alem de serem infructíferas, provoea- 
riain contra a sua pessoa urna tempestade de odiosidades e 
de rancores, e ainda a severa punicáo por parte de seu 
superior ecclesiastico. Mas supponhamos que haja um padre 
táo insensato e perverso, utu padre doido e satanisado, que 
queira abusar do confessionario ; será isso razáo suficiente 
para despresar-se uma instituicáo táo proveitosa e táo santa, 
como é a confissáo f Porque ha advogados que abusam da 
advocada ; médicos que abusam da medicina: magistrados 
que abusam da magistratura, havemos de condemnar essas 
tres profissoes táo uteis, necessarias, honrosas, e até mesmo 
indispensaveis? Se ha advogados, que abusam, ha tambem 
e muitos que defendem com mais ardor e interesse os di
reitos de seus constituintes, do que os seus proprios direi
tos. Se ha médicos que abusam, ha tambem e muitos que 
zelam mais da saude e da vida dos seus clientes, do que da 
sua propria saude e vida. Se ha magistrados que abusam, 
ha tambem muitissimos que preferem mil vezes viver e mor
rer na pobreza, que manchar, nem de leve, a pureza e ho
nestidade de sua toga. Desprezemos os máus advogados, os 
máus médicos, os máus magistrados; e para os nossos mis- 
teres, procuremos pelos bons, que sao tantos e que táo



bem sabem desempenhar os importantissimos deveres de 
sua tao elevada e honrosa profissáo. Da mesma sorte, se ha 
máus padres, ha tambem e, grabas a Deus, muitissimos, di
gnos desse nome, que quer dizer pai do povo. Desprezem 
os máus, e procurem para confessar sua mulher e suas fi
lhas aquelles que saberáo edifical-as pela sua devo^áo e pie- 
dade. Os cheles de familia tém o direito de escolher o padre 
de sua confianza; mas náo tém, nem sombra de direito, de 
prohibir de confessarem-se os que estáo sob o seu governo. 
Os seus direitos sáo conferidos por Deus, e náo podem, em 
caso algum, usar desses direitos para satánicamente emba
razar os seus subordinados de servir e amar a Deus; e se o 
fizerem, commetteráo um táo enorme attentado contra o seu 
Creador, que será severissimamente punido, mesmo neste 
mundo. Se por acaso aquelles que tém a iniquidade de prohi
bir a sua mulher e as suas filhas de confessar-se pudessem 
ouvir os avisos, os conselhos, que no confessionario um 
bom padre dá a todas as esposas, a todas as donzellas, a 
todos os meninos e meninas, seriam os mais empenhados 
em mandar todos os de sua casa á confissáo, náo só por 
amor á moralidade e á virtude, mas ainda pelo interesse 
da paz, da harmonia e respeito, que devem reinar no lar 
domestico.

Convem aqui corrigir alguns enganos, dissipar algu
mas duvidas relativamente aos que podem e aos que náo 
podem confessar-se. Podem confessar-se os adultos que se 
esqueceram da doutrina; porque aquillo que é absoluta
mente necessario o confessor ensina em poucos minutos, 
mesmo na occasiáo da confissáo. Podem confessar-se os 
que prejudicaram ao próximo, e actualmente náo podem 
indemnizal-o, comtanto que estejam dispostos a cumprir com 
esse sagrado dever, logo que Ihes seja possivel. A indemni- 
zacáo deve ser feita sem prejuizo da honesta subsistencia 
da familia, podendo ser feita por partes, e ás occultas. 
Podem confessar-se os que por justos resentimentos náo 
desejam manter relagoes de amizade com os seus offensores ; 
comtanto que contra elles náo nutram sentimentos de vingan- 
cas e odiosidades. Podem confessar-se os maiores e mais 
hediondos peccadores, desde que estejam arrependidos e 
dispostos a mudar de vida. Louge de serem repellidos, en- 
vergonhados, seráo, pelo contrario, acolhidos, acariciados 
como queridos filhos pelo confessor, que tem o sagrado de
ver de imitar a. Jesus Christo, que tratava os grandes pec
cadores com extrema bondade e ternura.

Náo podem co'nfessar-se os que náo acreditam em al
guma verdade de nossa santa religiáo. Devem antes ser 
devidamente esclarecidos por um competente, para, depois
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de crentes, poderem reeeber o sacramento da confissáo. Nao 
podem confessar-se os que tém dado prejuizos ao próximo, e, 
podendo, recusara fazer a devida indemnisacáo, porque a 
detengáo injusta do bem alheio constitue um grande pecca
do. Náo podem confessar-se os que náo corresponden! ás 
saudades, nutrem desejos de vinganga, sentimentos de odio 
contra o próximo; ou mesmo estáo dispostos a náo soecor- 
rel-os em suas justas necessidades. Jesus Christo disse que 
quem náo perdoa, nao será perdoado. Náo podem confes
sar-se os que náo querem deixar o peccado, ou mesmo as 
occasioes de peccado, porque sem arrependimento e propo
sito de emenda náo pode haver perdáo. Assim náo podem 
confessar-se os ebrios e jogadores, que querem continuar no 
vicio, ou que mesmo náo querem abandonar os lugares e 
companbias, que offerecem occasiao para reincidir nesses 
vicios. Náo podem confessar-se os que pertencem ás asso- 
ciagoes condemnadas pela Egreja, como sáo a magonaria, o 
protestantismo, o espiritismo; os que assistem ás suas 
reunioes, festas, concorrem de qualquer modo para a sua 
conservagáo e manutengáo de seus estabelecimentos de 
ensino ou caridade; os que mandam ou mesmo consentem 
que os que estáo debaixo de seu governo frequentem as 
escolas, collegios, reunioes, divertimentos das referidas as- 
sociagoes. Náo podem confessar-se os que vivem como ca
sados, náo tendo recebido o sacramento do matrimonio, pois 
vivem em peccado mortal, e num estado que produz tantos 
escándalos. Os que só fizeram o contracto civil, só pode
ráo confessar-se quando, resolvidos a entrar na amizade de 
Deus, fizerem o casamento religioso, único que santifica a 
uniáo do homem com a mulher; e os simples amasiados, 
para poderem confessar-se, deveráo casar-se religiosamente: 
e, se isso náo for possivel, deveráo fazer uma completa se
paragáo. E’ verdade que essa separagáo, alem do sacrificio 
da amizade, traz muitas vezes outros penosos sacrificios; 
porem os que forem obrigados a fazer esses sacrificios pas- 
sageiros, lembrem-se da sentenca de Jesus. quando dis
se que é melhor entrar no céo com um só brago, com uma 
única perna e um único olho, do que com dois bracos, duas 
perna.s, com dois ólhos entrar no inferno. Custe o que cus- 
tar, todos os que sinceramente desejam ir para o céo, de
vem remover todos os embaracos, vencer todas as difficul- 
dades, e procurar fazer uma boa confissáo.
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Parte quarta.

A confissáo ao sacerdote é táo útil, necessaria e mes- 
mo indispensavel que, para que della ninguem se aparte, 
Deus em seu favor opera continuamente um grande e estu
pendo milagre, que é a guarda do absoluto segredo. Os 
confessores náo podem, em caso algum, contar o que ouviram 
em confissáo ; náo podem tambem, em caso algum, usar do 
segredo da confissáo, nem mesmo que isso seja necessario 
para livrar-se da morte. Esse preceito, imposto aos confes
sores, durante o longo espago de dois mil annos, ainda náo 
foi, nem uma só vez, violado, nem mesmo inconscientemente. 
Tudo quanto, em contrario á essa cathegorica affirmagáo, 
se tem dito, ou ainda possa alguem dizer, se náo é um en
gano, é uma torpe calumnia, engendrada pelos rancorosos 
inimigos dessa santissima instituigáo. Os factos fallara a esse 
respeito com tanta evidencia, que náo deixam nem sombra 
de duvida. Todos os homens honrados guardam fielmente os 
segredos, que Ihes sáo confiados, porem em certas occasioes, 
quando ouvem uma asseveragáo falsa, tém desejos de reve
lar o segredo; o confessor nunca nutre ou experimenta es
se desejo. Os que guardam o segredo, algumas vezes, desa- 
percebidamente, o revelam; o confessor nunca é victima 
dessa irreflexáo. Quando alguem Ihe faz uma pergunta in
discreta sobre o que elle ouviu em confissáo, a resposta 
evasiva Ihe vem á mente muito natural e promptamente. 
Quando o homem se embriaga, conta tudo quanto sabe, 
revela tudo quanto ihe foi confiado. 0  sacerdote, que tem a 
infelicidade de embriagar-se, náo guarda a mínima reserva 
sobre tudo quanto sabe, sobre tudo quanto sente; entre
tanto náo profere, nem uma palavra, sobre o que soube em 
confissáo. Os loucos tambem expandem-se, e fazem revela- 
coes de tudo quanto ouviram, souberam, sentiram ; porem 
os sacerdotes, que enlouquecem, ñas suas expansóes náo 
sai nem uma só referencia ao segredo da confissáo, nem 
mesmo consentem que a esse respeito se Ihes faga a menor 
pergunta!

Em Franga, o Padre Houlbert, vigario de Sablé, ficou 
louco, e foi internado no hospicio. Ahi um indiscreto Ihe 
fez uma pergunta sobre o segredo da confissáo; e entáo el
le, mostrando-se muito contrariado e raivoso, immediata
mente respondeu : Sois um impio, sois um infame, interro- 
gando-me sobre confissáo. Nunca disso pode-se fallar; re- 
tirai vos. Os sacerdotes, que, por um extremo de perversidade 
e cumulo de desgraga, caem na apostasia, combatem a reli
giáo, combatem a confissáo, e procuram desmoralisal-a, o
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quanto podem ; porem ainda nunca revelaran] o segredo da 
confissáo. Lutero, o fundador do protestantismo, o que náo 
féz contra á religiáo, contra a confissáo"/ Entretanto elle 
que, como sacerdote catholico tinha ouvido tantas eonfissoes, 
nunca pronunciou uma única palavra relativa ao segredo da 
confissáo! Para guardar esse segredo os sacerdotes submet- 
tera-se a todos os sacrificios, mesmo ao da propria vida. Os 
factos demonstram com toda eloquencia esta verdade.

ü Bem Publico de Julho de 1873, jornal publicado em 
Paris narra o seguinte facto: Chamaran) á noite um padre 
para confessar um enfermo. Dois homens mascarados o iu- 
troduziram num carro, e vendaram-lhe os olhos. Conduzin- 
do-o a um lugar remoto, fizeram elle confessar o enfermo; 
e na volta, num quarto, desvendando os olhos do padre, 
puzeram a seu peito um trabuco e exigiram que contasse o 
que tinha ouvido do enfermo. 0  padre entáo pediu aos dois 
mascarados (jue Ihe dessem alguns momentos para recom- 
mendar-se a Deus, para bem morrer, asseverando que mor
rena, mas nada absolutamente contaría, Entáo os dois 
mascarados declararan) ao padre, que só queriam experi- 
mental-o, pois náo acreditavam que os padres se sacrificas- 
sem para guardar o segredo da confissáo.

Na vida de Sao .Joáo Xepomuceno, conego de- Praga, 
lemos o seguinte facto: Vencesláu, rei da Bohemia, suspei- 
taudo da fidelidade de sua mulher, a rainha Anna, que con- 
fessava-se com Sáo Joáo, chamou este á sua presenta e Ihe 
ordenou que sob pena de morte Ihe declarasse se suas sus- 
peitas eram ou náo verdadeiras. O santo responderá ao re i: 
Vossa Magestade pode me fazer morrer; mas náo poderá me 
fazer pronunciar sobre esse assumpto uma só palavra. Ven
cesláu enfurecido ordenou que o santo fosse afogado no rio 
.Moldava durante a noite, para esse facto permanecer occul- 
to ; porem tochas accésas appareceram sobre o rio, e mos- 
traram onde estava o cadáver, que pelos devotos foi retira
do e sepultado com toda devogáo e piedade. Teinpos depois 
se verificou que a lingua do Santo conservou-se sempre 
vermelha no meio dos óssos em cinzas.

Por tudo quanto fica expendido sobre o segredo da 
confissáo fica-se profundamente convencido que Deus ope
ra um grande milagre para (jue esse segredo nunca seja re
velado. Mas qual será a razáo. porque Deus assim tanto 
vela pela guarda desse segredo? Essa razáo nos é dada pe
lo sabio Sáo Joáo Climaco, que diz : E' o proprio Deus quem 
providencia para que o sacerdote nunca revele o segredo 
da confissáo; e elle assim procede só para evitar que os 
peccadores náo se a par tem desse divino sacramento. que é 
a única esperanza de salvagUo. Tém, pois, sobejas razoes os
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Padres da Egreia para tanto engrandecerem e exaltaren! a 
confissáo. Lactancio considera a confissáo o distinctivo da 
verdadeira Egreja. A verdadeira Egreja, diz elle, é aquella que 
inantem a pratica da confissáo, que nos cura dos peccados, 
a que nos sujeita a fraqueza da carne. O grande e sabio Sáo 
Bernardo, que os proprios protestantes consideram como um 
grande santo, diz: A confissáo é o ornamento de nossa 
alma; é a vida dos peccadores; é a gloria dos justos.

E’ só a confissáo que pode regenerar o homem crimi- 
nosso, e tornal-o perfeito. Ella penetra no interior da alma ; 
perscruta os seus pensamentos; vela sobre as intengóes; 
examina o motivo dos actos para depural-os. enobrecel-os, 
e exaltal-os; desperta remorsos para applacal-os pelo arre
pendimento; procura dirigir todos os movéis de nossas ac- 
goes para fazer observar as leis de Deus e tambem as do 
Estado. No confessionario dois homens, collocam-se um em 
frente a outro : um para accusar-se, outro para perdoar; um 
que se denuncia com generosa humildade; outro que sepulta 
em seu coraeáo. como sob um tumulo eternamente mudo, 
os grandes segredos que tem recebido. No confessionario os 
grandes peccadores levando o arrependimento no coraeáo e 
nos labios uma sincera confissáo, conquistan! de um Deus, 
até entáo irritado, um inteiro e completo perdáo. No con- 
fessionario estáo escondidos mysterios de misericordia e 
milagres de amor. Ahi a justiga e a misericordia unem-se 
por um osculo de paz. Ahi o céo abaixa-se até ao peccador, 
porque elle humilhou-se diante de Deus offendido. Ahi ñas 
chammas dum perfeito arrependimento extinguem-se com
pletamente os raios da justica divina. Ahi com um só acto 
de obediencia e de humildade o peccador orgulhoso esconde, 
cobre toda uma longa vida de rebellioes. Áhi as lagrimas 
de um instante apagara as grandes, graves e numerosas fal
tas de uma vida inteira.

O Evangelho nos conta que havia em Jerusalem uma 
piscina ou fonte miraculosa. Todos os annos, num só dia 
determinado, um anjo descia do céo e agitava a agua dessa 
fonte; e todo aquelle que nella entrava a banhar-se. sendo o 
primeiro depois da agitagáo da agua, ficava perfeitamente 
curado de todas as suas enfermidades. Por isso no dia da 
descid a do anjo a fonte achava-se rodeada de doentes, cada 
um preparando-.se, dispondo-se a poder ser o primeiro, pa
ra poder ser o feliz de gosar dos effeitos produzidos pelo 
milagre. Na Egreja catholica ha uma fonte muito mais pro- 
veitosa e portentosa, que a de Jerusalem, que é a confis
sáo. Aquella estava situada só num ponto determinado; 
esta acha-se em todos os lugares do mundo, em que reside 
um sacerdote; aquella curava só num dia do anno, esta es
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tá prompta para curar em todos os dias e em todos os 
instantes do dia; aquella curava apenas um enfermo, e esta 
está á completa disposigáo de todos os homens; aquella 
curava as enfermidades do corpo, esta cura as enfermidades 
da alma, que sáo os peccados; aquella, curando, dava a 
prolongagáo duma vida passageira, esta, curando, assegura 
a posse duma vida eterna. Se entre nós houvesse, mesmo 
num lugar muito longinquo, uma fonte, que curasse todas as 
enfermidades, louco seria o enfermo que, mesmo com grande 
sacrif|cio, náo fosse procural a. Comtanto empenho procuram- 
se as aguas mineraes, sulfurosas, que só cu rain algumas do- 
engas, e que muitas vezes nada curam. A contissáo é uma 
fonte prodigiosa, que cura as enfermidades da alma, e que 
gratuitamente está em toda parte e a todo momento á dis
posigáo de todos. Loucos portanto sáo todos os que rejeitam 
os seus miraculosos beneficios.

Um rei, fazendo um longo passeio pelos seusdo minios, 
encontrou um menino pobre, orfáo, abandonado; e movido 
de compaixáo, o eonduziu para o seu palacio. Pela convi
vencia adquirindo muita amisade, depois de ¡he ter dado 
uma aprimorada educagáo, adoptou esse menino por filho 
e o constituiu herdeiro de seu reino. F i can do moco, o filho 
adoptivo do rei, perverteu-se ao ponto de tentar contra a 
vida do seu insigne e generoso bemfeitor. Com muitissima 
justiga foi o grande ingrato preso, processailo e condemna
do á morte. No dia da execugáo o rei, que era immensa- 
raente compassivo, resolveu ao criminoso conceder o perdáo. 
Mandou um dos seus ministros dizer ao condemnado que 
elle seria perdoado, desde que a um dos ministros fizesse a 
humilde confissáo do seu crime. O criminoso alegre manda 
perguntar ao rei a qual dos ministros havia de fazer a sua 
confissáo; e o rei Ihe mandou dizer que deixava á sua von
tade para escolher aquelle, que fosse de sua confianga. 0  
criminoso ainda muito mais alegre mandou perguntar ao 
rei em que lugar e praga devia fazer a sua confissáo; e o 
rei Ihe mandou dizer que, náo querendo que elle fosse táo 
vexado, permittia que fizesse a sua confissáo em inteira e 
profunda reserva ao ministro por elle escolhido. O crimino
so. derramando lagrimas dum santo contentamento, fez a sua 
confissáo, recuperou a sua liberdade, e ainda reconquistou 
os seus direitos á posse duma coroa e dum throno Somos nós 
esse orfáo, e Jesus Christo é esse rei. Pelo baptismo nos adop
tou por seus filhos e nos constituiu herdeiros de seu reino. 
Ingratos pelo peccado mortal tentamos tirar-lhe a vida. Con
demnados, náo só á perda dos nossas sagrados direitos, mas 
ainda á uma prisáo e morte eterna, elle infinitamente mise
ricordioso, para nos perdoar e nos restabeleeer em nossos



sacratissimos direitos, ,contenta-se com uma confissáo, feita 
em profunda reserva e deixando á nossa liberdade escolher 
entre milhares de ministros o que nos inspirar mais confian
za. E ainda ha catholicos que náo se confessam!

A confissáo está para a religiáo, como a respiragáo 
está para a vida. A respirado náo é a vida, mais é um sig- 
ual evidentissimo de vida, pois quem respira vive, e quem 
vive respira. Assim a confissáo náo é a religiáo, mas é um 
signal evidentissimo de religiáo, pois todo homem sincera
mente religioso, confessa-se; e todo o que sinceramente se 
confessa, é verdadeirainente religioso. A confissáo pode ser 
comparada á uma pedra de toque. E’ pela pedra de toque 
que se distingue o ouro verdadeiro do ouro falso; é tambem 
pela confissáo feita com as devidas condigoes que se distin- 
guem os catholicos verdadeiros dos catholicos apparentes, 
ficticios, falsos, cuja religiosidade cifra-se em assistir alguns 
actos religiosos por diversáo, e dar o vintem ao pobre por 
natural compaixáo, e algumas vezes por mera ostentagáo. 
Quem náo se confessa náo está na graga, nem na amizade 
de Deus; e portanto náo é catholico, náo é religioso. Só com 
o fim de encorajar alguns dos nossos leitores, que realmen
te desejam, mas náo se animam ainda a procurar o precio- 
sissimo beneficio da confissáo, vamos aqui mencionar algu
mas das innumeraveis eonfissoes de personagens importan- 
tissiraos entre as quaes algumas foram realisadas no tre
mendo momento da morte.

0  filustre general Bideau, em sua expedigáo para a 
Africa, ao ver passar um sacerdote, desceu do cavallo, ajoe- 
ihou-se, e fez a sua confissáo. Logo depois que levantou-se 
disse a todos os seus soldados: Vamos entrar em combate 
e podemos morrer; quem quizer, que faga o mesmo que eu 
acabo de fazer. Boussant, distinctissimo sobre a scena fran
cesa, sendo atacado por uma grave enfermidade, confes- 
sou-se com o religioso Teatino, que era seu filho. Eis al
guns sabios impíos e incrédulos, que no momento da 
morte, arrependidos de seus crimes e retractando-se de 
seus erros, pediram e receberam o santissiino sacramento 
da confissáo. D’Argens, Boulanger, Fontenelle, La’ Har
pa, «le Lange, Lametri, Montesquieu. Buffon, celebre natura
lista, quando viu que ia morrer, chamou um padre capuehi- 
nho, e por humildade fez a sua confissáo em voz alta, e cum- 
priu com todos os seus deveres religiosos diante dos seus 
numerosos amigos e admiradores. M. Toussaint na occasiáo 
da morte chamou á sua presenga todos os seus filhos e em
pregados, e Ihes recommendou que detestassem todos os 
seus erros, e seguissem sempre os seus sentimentos presen
tes. Gonfessou-se e recebeu o viatico com toda a devogáo.
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A confissáo é a scena mais tocante, terna e commo- 
vente da vida dos verdadeiros catholicos. No momento em 
que sobre a cabera do peccador, humilhado e contricto, o 
sacerdote levanta a sua máo, que foi ungida pelo oleo sa
grado, e profere as sacrosantas palavras da absolvicáo, de
clarando em nome de Deus que os peccados estáo perdoa
dos, as cadeias, que o prendiam, rompem-se; o demonio rai- 
voso sai de sua alma; o inferno, que estava aberto, fecha
se debaixo de seus pés; o céo, que estava fechado, abre-se 
sobre a sua cabega; o seu nome é de novo inscripto no li
vro da vida; a túnica da innocencia Ihe é restituida, acom- 
panhada de todos os seus méritos, perdidos pelo peccado. Lo
go que, pela absolvicáo sacramental, o peccador é restituido 
ao venturoso estado de graga santificante, na térra alegra
se toda a santa Egreja catholica; e no céo a santissima 
Trindade exulta de jubilo e contentamento.

A tudo quanto fica explicado, para inteiramente con
vencer a todos da absoluta necessidade e da imrnensa pre- 
ciosidade da confissáo, como chave de ouro, acrescentaremos 
a eloquente e tocante exclamacáo feita á confissáo pelo gran
de, distincto e sapientissimo Padre Berseaux. O’ confissáo, 
vós sois o tumulo de todos os vicios, a mái nutridora de 
todas as virtudes, o remedio poderosissiino para curar todos 
os males da humanidade! O’ excellente amiga do homem, 
vós só tendes feito muito mais para a verdadeira felicidade 
do genero humano, do que todos os sabios, todas as esco
las, todas as academias, todas as universidades do mundo 
inteiro.

Quadragesima Instrucgao.
O Sacramento da Eucharistia. — Parte primeira.

O dogma eucharistico, ensillado pela santa Egreja e 
acreditado por todos os catholicos, consiste em Jesus estar 
verdadeira, real e substancialmente presente, em corpo, san
gue, alma e divindade, em todas as hostias, em todas as 
porgóes de vinho, consagrados pelo sacerdote; e em todas 
as diminutas partes da hostia consagrada, em todas as pe
queñas gottas do vinho consagrado, sob as especies da hos
tia e do vinho, tendo-se pelo effeito da consagragáo a subs
tancia do páo e a do vinho se convertido em seu corpo e 
em seu sangue; e conservando-se as especies, assim sepa
radas de suas substancias, pelo poder divino. Nesse sacra
mento o corpo e o sangue de Jesus estáo realmente presen
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tes, mas só substancialmente, e em estado glorioso, impassi- 
vel, intangivel, invisivei.

Um anno antes da instituigáo Jesus annunciou, pro
metteu aos homens esse divino sacramento, dizendo que era 
o páo, que tinha descido do céo, e que aquelles que comes- 
sem desse pao, náo morrenam, mas viveriam eternamente; e 
que esse pao, que elle promettia dar, era a sua propria car
ne para a vida do mundo. Tendo ouvido que Jesus daria a 
sua propria carne como comida, os judeus disseram entre s i : 
Mas como pode elle dar-nos a sua carne a comer? Entáo Je
sus Ihes respondeu : Em verdade vos assevero que se náo co- 
merdes a minha carne e beberdes o meu sangue, náo tereis a 
vida em vós. Aquelle que come a minha carne e bebe o meu 
sangue, tem a vida eterna. A minha carne é verdaderamen
te uma comida, e o meu sangue é verdadeiramente uma be
bida. Muitos dos seus discípulos, ouvindo uma táo termi
nante asseveragáo, disseram: E’ dura esta linguagem : quem 
pode ouvil-a ? Jesus percebendo que elles entendían) que a 
sua carne seria dada sem a sua divindade, sem vida, morta 
como a que se dá ñas refeigóes, procurou corrigir esse erro 
grosseiro, e explicar-lhes o verdadeiro sentido de suas pa
lavras, e disse-lhes: Se agora que eu aqui estou presente, isso 
vos escandalisa, o que será entáo quando eu já estiver no 
céo ? A carne, por si, de nada vale, pois é o espirito, que a 
vivifica. Eis a promessa, que justamente um anno depois 
foi por Jesus fielmente cumprida. Na vespera de sua dolo- 
rosa paixáo Jesus no cenáculo, que era uma grande sala 
adornada, em companhia dos seus doze apostólos, instituiu 
o adoravel sacramento da Eucharistia. Primeiro elle celehrou 
a paschoa, segundo o costume dos judeus e em observan
cia da lei mosaica, Depois fez com os seus apostólos a céia 
do costume ; e, sendo esta terminada, elle assim instituiu o 
divino sacramento. Tomou o páo em suas sagradas máos, o 
benzeu; elevando os olhos ao céo, deu gragas a o seu eter
no Pai ; e partindo o páo, o distribuiu a cada um dos apos
tólos, dizendo: Tomai, e comei: isto é meu corpo. E da mes
ma forma, tomando um calix de vinho, levantou os seus 
olhos ao céo, deu gragas a seu eterno P a i; e benzendo o 
calix, o entregou a cada um dos apostólos, dizendo : Tomai 
e bebe i este é. o calix do meu sangue, que será derramado por 
vós e por muitos para a remissao dos peccados; e ainda accres- 
centou : Fazei isto em minha memoria.

Citemos verbalmente a narrativa de cadaum dos tres 
evangelistas, e a de S. Paulo, para notarmos a insignifican
te variante, que ha entre ellas. Sáo Matheus, (cap. 26, ver
so 26) diz : Recébei e comei: isto é meu corpo; e (nos versos 
27 e 28) diz : Bebei deste calix, todos; porque este é o meu



tiangue do Novo Testamento, que será derramado por muitos 
para a remiss&o dos peccados. Sao Marcos (cap. 14, verso 22 ) 
diz: Tomai: isto é meu corpo; e (no verso 24) diz: Este é o 
meu sangue do Novo Testamento, que será derramado por 
muitos. Sao Lucas (cap. 22, verso 18) diz : Tomando o calix, 
deu gragas e disse: Tomai, e o distribuí entre vós, porque vos 
digo que náo bebereis mais do fructo da vide, até que venha 
o reino de Deus. (Era esta a ceia do costume). No mesmo 
capitulo e no verso 19 diz : E havendo tomado o páo, deu 
grabas, e partiu-o, e deu-lhes dizendo: Isto é o meu corpo 
que é dado por vós ; fazei isto em memoria de mim. No verso 
20 diz : Tomou tambem da mesma sorte o calix, dizendo : Este 
calix é o Novo Testamento em meu sangue, que será derrama
do por vós. Sáo Paulo, em sua primeira Epístola aos Corin- 
th ios (cap. .12, ver. 23 a 29) diz : Pois eu recebi do Senhor f 
o que tambem a vós ensinei : que o Senhor Jesus, na noite 
em que foi entregue, tomou o pao, e, dando grabas, partiu 
e disse : Tomai e comei: isto é o meu corpo que será entregue 
por amor de vós; fazei isto em minha commemoragao. De 
igual modo, depois de haver ceado, lornou tambem o calix, 
dizendo: Este calix é o Novo Testamento no meu sangue; fa 
zei isto, todas as vezes que o beberdes, em minha commemora- 
g&o. Porque todas as vezes que comerdes deste páo, e beber- 
des deste calix, anuunciareis a morte do Senhor até que elle 
venha. Pelo que todo aquelle que comer este páo, ou beber 
o calix do Senhor indignamente, será réo do corpo e do 
sangue do Senhor. Examine-se, pois, a si mesmo o homem, 
e assim coma daqueile páo e beba do calix; porque o que 
come e bebe indignamente, come e bebe a sua propriacon- 
demn'aglo, náo fazendo discernimento do corpo do Senhor.

Eis tudo quanto e táo clara e precisamente ensina 
Sáo Paulo sobre a instituigáo e a recepgáo do divino sacra
mento, tendo elle, ao comegar a sua importantissima nar
rativa, asseverando que tudo quanto nos eusinava a esse 
respeito, Ihe tinha sido inspirado por Nosso Senhor. Agora 
expliquemos e provemos tudo quanto se contem nesse sa
cramento, instituido por Jesus Christo.

Jesus tendo em suas sagradas máos o páo disse: Isto 
é o meu corpo ; e tendo tambem era suas sagradas máos o. 
calix, disse: Este é o calix do meu sangue, que será derra
mado para a remissáo dos peccados; e dirigindo-se aos doze 
apostólos, disse-lhes: Fazei isto em minha memoria, em mi
nha commemoragáo. Dizendo : Isto é meu corpo, quería com 
certeza dizer : Isto que tenho ñas máos, náo é mais páo, 
porém é o meu verdadeiro corpo. Da mesma sorte, dizendo : 
Este é o calix do meu sangue, quería com certeza dizer: Es
te calix nao contem mais o vinho, porem contem o meu ver-
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dadeiro sangue. E emfim dizendo aos seus apostóles: Fazei 
isto em minha commemoraQáo, em minha lembrancja, quería 
com toda a certeza dizer: Eu vos dou o poder de fazer isto 
que eu agora faQO, isto é, o poder de, por um estupendo 
milagre, converter o pao em meu corpo e o vinho em meu 
sangue. Ora Jesús é Deus, e as palavras de um Deus rea
lizara sempre tudo quanto annunciam. Se depois de Jesus 
dizer sobre o pao: Isto é meu corpo: e depois de dizer so
bre o calix: Este é o calix do meu sangue, em suas máos 
náo estivesse o seu verdadeiro corpo, e no calix o seu verda
deiro sangue, elle ter-se-ia enganado, ou nos teria engana
d o ; e tanto em uma, como em outra hypothese, elledeixa- 
ria de ser Deus. Do mesmo modo, se depois de ter dito aos 
apostólos, e, em sua pessoa, a todos os sacerdotes, seus suc
cessores: Fazei isto que eu ora faco, os sacerdotes nao ti- 
vessem o poder de converter o páo em seu divino corpo, e 
o vinho em seu sagrado sangue; elle teria faltado com a 
verdade, e deixado de ser um Ente infinitamente sabio, po
deroso e santo. Portanto pela consagradlo, feita pelos sa
cerdotes, o pao converte-se no corpo, e o vinho converte-se 
no sangue de Nosso Senhor.

Todos os grandes Padres da Egreja unánimemente 
attestam esta verdade. Santo Ignacio martvr diz que na 
communháo recebe-se a carne, que soffreu para pagar os 
nossos peccados. Sto Justino, que, como Santo Ignacio, vi
veu no primeiro seculo, diz: Recebemos dos apostólos que 
o alimento divino, que chamamos Eucharistia, é o proprio 
corpo d’Aquelle que se fez homem para nos salvar. Sáo Cy- 
priano, que viveu no terceiro seculo, diz: Jesus tendo dito : 
isto é meu corpo ; este é o calix de meu sangue, quem inais 
será capaz de discutir dizendo que náo é o seu corpo e o 
seu sangue? Na verdade sob a apparencia de páo, elle nos 
dá o seu proprio corpo; e sob a apparencia de vinho elle 
nos dá o seu proprio e divino sangue.

Santo Hilario, que viveu no quarto seculo, dizia: Ten- 
do Jesus asseverado que quem come a sua carne e bebe o 
seu sangue, nelle permanece, náo deixou nem pretexto para 
duvidar-se da realidade de sua carne e de seu sangue no divino 
sacramento. Santo Thomaz diz que Jesus, sob a apparencia 
do páo e do vinho, deixou aos liéis o seu corpo como co
mida e o seu sangue como bebida. Sáo Paulo, como acima 
citamos, fallando dos que commungam indignamente, asse
vera que se tornara réos do corpo e do sangue de Nosso 
Senhor. O Santo Concilio de Trento ensina que na Sagrada 
hostia Jesus se acha verdadeira, real e substancialmente 
presente. Vamos agora apresentar uma autoridade insus- 
peita para todos e esmagadora para todos os protestantes,
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que é Lutero. Aos que uegavam a presenta real de Jesus 
ua Eucharistia, Lutero os enviou para a doutrina unánime 
da Egreja infallivel, por estas palavras: «Este artigo de fé 
foi Lido e crido unánimemente desde o principio da Egreja 
christá até a hora presente, como o demonstrara os livros e 
escriptos dos Santos Padres, gregos e latinos, justamente 
cora o uso quotidiano e o facto da experiencia até aos nos- 
sos dias. Sendo assim, aquelle que duvida deste artigo de 
fé, procede como se nao eresse era nenhuma Egreja christá, 
e condemna a Santa Egreja como um berege, e cora ella 
condemna o mesmo Christo com todos os apostólos e pro
phetas, que estabeleceram este artigo, que nós confessamos : 
Creio uma Santa Egreja christá. (vol. 5.° fol. 4-110). A Confis
sáo de Augsbourg, que serviu de liase para as outras con- 
fissoes protestantes, tambera, segurado a doutrina do seu 
chefe, admitte a presenta real.

Este santissirao sacramento contem tres grandes mys
terios, que sáo tambem tres estupendos milagres. O primei
ro é a prodigiosa conversáo do páo no corpo de Nosso Se
nhor, nao havendo depois da consagragáo, senáo as apparen- 
cias e propriedades do páo. O mesmo dá-se relativamente ao 
vinho, que se converte no sangue de Jesus. Naturalmente 
náo se pode realizar a completa conversáo de uma substan
cia em uma outra muito diversa, e únicamente mediante a 
pronuuciagáo de algumas palavras; mas pode-se perfeitamen
te realizar pelo poder divino, que converte até o nada em 
milhares de seres. A historia conta-nos muitas e admirabi- 
lissimas conversoes, produzidas instantáneamente pelo poder 
divino. Assim sabemos que pelo poder divino a vara de 
Aráo converteu-se em uma serpente: as aguas do Nilo 
converteram-se em sangue; a agua converteu-se em vinho 
ñas bodas de Cauá ; cinco páes lá no deserto conver
teram-se em uma táo grande immensidade de páes, que 
deu de sobra para alimentar mais de cinco mil pessoas, 
mortas de forae. A propria natureza offereee-uos muitissimos 
factos de prodigiosas conversoes. Um pequenino e feio inséc- 
to, da noite para o dia, converte-se numa linda borboleta. 
A abelha suga o sueco das flores, que ora é azédo, ora é 
amargo, e o converte em um delicioso mél. O nosso estoma
go recebe o alimento, que pode ser liquido ou solido e pode 
ter differentes cores, e sempre eonverte-o em um liquido 
branco, semelliante ao leite, que se chama chylo; o qual, 
por sua vez, converte-se em nosso sangue, em nossa carne, 
em nossos ñervos e ossos, emfitn em nossa propria natureza.

Porque entáo havemos de duvidar que, pelo poder divi
no, o páo possa se converter no corpo, e o vinho no sangue 
de Nosso Senhor? Se a palavra do Yerbo divino do nada
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tez sahir este vasto universo, que com toda razáo tanto ad
miramos, porque náo poderá tambem i'azer que o páo se con- 
verta em seu corpo, e o vinho em seu sangue, corpo e sangue, 
que, por um estupendo milagre, elle recebera no seio de uma 
virgem? Santo Ambrosio assim -argumenta, para provar o 
milagre das duas conversoes eucharisticas. 0 Senhor man
dou, e foram produzidas todas as creaturas. \Teja-se portan
to quáo operadora seja a sua palavra. Se, pois, essa palavra 
tem tanta forya, que fez que eomeyassem a existir esses entes, 
que antes nao existiam; quanto mais poder náo terá para fa
zer com que aquillo, que já existe, converta-se em outro ente?

0 segundo mvsLerio consiste em o corpo de Jesus adiar
se ao mesmo tempo no céo, em todas as hostias consagradas 
e em todas as pequeninas partes da hostia cons agrada. Antes 
de tudo notemos que as propriedades de um ente dimanam 
de sua essencia, mas náo a constituem ; pois as proprie
dades mudam-se, substituem se e o ente permanece sem
pre o mesmo. Assim um ente de grande torna-sé pequeño; 
de solido torna se liquido; de liquido torna-se até volátil, 
sendo sempre o mesmo ente. Assim a gotta de agua é táo 
agua como o océano; a bolinha de ar é táo ar como o tu- 
fáo; a chispa de fogo é táo fogo como o sol. E’ uma verda
de de veriticacáo seientilica que em nosso corpo, de sete 
em sete annos, todas as moléculas sao substituidas por ou
tras, e o corpo é sempre o mesmo. O grande Leibnitz diz 
que, se a substancia de um ser náo se divide, nem se al
tera com a divisáo e alterac.áo de suas dimensoes; nem se 
muda com a mudanca de suas qualidades, segue-se que a 
substancia é realmente distincta de todas as suas proprie
dades. Portanto é natural, mas náo é essencial, que as pro
priedades estejam unidas á sua substancia ; e por isso Deus 
pode supprimir, até todas as propriedades, permanecendo sem
pre a mesma substancia em sua essencia ; e tanto pode, que 
isso já tem feito muitas vezes. Qneimar é uma propriedade 
natural do fogo. Todo fogo naturalmente sempre queima. 
Entretanto pelo poder divino o fogo náo queimou os tres 
meninos, que em Babylonia foram lanzados numa fornalha 
ardente; náo queimou Sáo Joáo Evangelista, que foi posto 
dentro de uma caldeira de oleo fervente. Ora qual é a pro
priedade, que embaraza o corpo de estar ao mesmo tempo 
em differentes lugares? E’ a sua extensáo extrinceca que 
limita o espago, occupado pelo corpo, que é o que se chama 
lugar. Limitando com certeza impede que o mesmo corpo, 
no mesmo tempo, esteja em mais de um lugar.

No divino sacramento, Jesus, que é Deus, por seu po
der divino tira da substancia de seu corpo a extensáo extrin
ceca e o corpo, permanecendo o mesmo, quanto á sua essen-



m 40.» INSTRUCQÁO

cia, vive á maneira dos espiritos e pode assim estar ao mes
mo tempo em milhares de milhares de lugares. A nossa alma, 
porque náo tem extensáo, está simultáneamente toda inteira 
em todo o corpo, e toda intuirá em cada uma de suas par
tes. O pensamento, porque náo tem extensáo. levado pelas 
palavras, sem dividir-se, nem multiplicar-se. aclia-se ao mes
mo tempo na mente do que falla e na de todos os seus 
ouvintes.

O terceiro mysterio é este: Depois da consagrado, 
náo havendo mais a substanciado páo e a do vinho, subsisten) 
comtudo todas as propriedades do páo e do vinho, como 
sejam a cór, o tamanho, o gosto, a for^a alimenticia do páo e a 
for$a embriagante do vinho. Pelo queja ficou explicado relati
vamente ao segundo mysterio, elarissimamente deprehende-se 
que toda substancia deve ter aptidáo para reeeber e conservar, 
unidos a si, todos os seus respectivos accidentes e proprie
dades; mas náo é essencia! que de facto os tenba. unidos a 
si. Da mesma sorte todos os accidentes e propriedades de
vem ter aptidáo para estar unidos á sua respectiva substan
cia ; mas náo é de sua essencia que de facto estejam unidos, 
podendo portanto pelo poder divino subsistir separadamente 
e conservar a fon;a para produzir todos os seus phenome- 
uos e effeitos naturaes. Deus a principio creou tudo directa 
e immediatamente por s i ; hoje cria indirecta e mediatamen
te por meio de suas creaturas, que por isso chamam-se 
causas segundas. Podendo sempre crear por si directa e 
immediatamente, elle pode crear trigo, sem haver o respec
tivo vegetal, e crear uva, sera haver videira ; pode tambem 
crear pao sem haver trigo, e crear vinho, sem haver uva; pode, 
pois, tambem crear todas as propriedades de páo e de vinho, 
sem haver nem a substancia do páo e nem a substancia 
do vinho. Quem pode o mais, pode o menos; e crear sendo 
mais que conservar, Deus que pode crear as propriedades 
do páo e do vinho, independente do concurso de suas res
pectivas substancias, com maioria de razáo pode conservabas 
depois que, pela consagraQáo, deixam de existir as suas 
substancias.

Todas as cousas creadas náo podem, porque sao con
tingentes, continuar a existir sem o intluxo divino; e, se 
pro ventura num instante Ihes faltasse esse influxo, todas 
immediatamente voltariam para o nada. E’ portanto Deus

NOTA — Alguns theologos affinnam que o corpo está eom a 
extensáo extrinceca, mas dum modo inextenso. Neste caso o milagre é 
maior que no da privagáo da extensáo extrinceca; opiniáo seguida pela 
generalidade dos theologos e que prova evidentemente a ausencia com
pleta de absurdo.
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que conserva as arvores com seus ramos, suas folhas, suas 
ñores, seus fructos. E’ tambem Deus que conserva o páo 
com todas as suas propriedades, o vinho com todas as suas 
propriedades. Ora quem pode o mais, pode o menos; e 
conservar o ente e as suas propriedades, sendo mais do 
que conservar únicamente as propridades, Deus que conser
va o páo e propriedades, o vinho e propriedades, com maio- 
ria de razáo pode conservar as propriedades do páo e do 
vinho, mesmo depois que, pela consagrado, as suas respec
tivas substancias deixaram de existir.

E? necessario advertir que depois da consagrado os 
accidentes de páo e de vinho náo estáo na substancia do 
corpo de Jesus Christo, como em seu proprio sujeito, porque 
a substancia do corpo humano de nenhum modo pode ser 
affectada por esses accidentes; nem mesmo é possivel que 
o corpo glorioso e impassivel de Jesus altere-se, para poder 
reeeber taes qualidades.

Lutero, o fundador do protestantismo, como já temos 
asseverado, acreditou sempre na presenta real de Jesús na 
Eucharistia; náo acreditando na conversáo do páo no corpo 
de Jesus, dizia que elle ahi ficava juntamente com o páo, 
e chamava impanado. Os catholicos, náo só acreditam na 
presenta real, mas ainda na conversáo do páo no corpo e 
na conversáo do vinho no sangue de Nosso Senhor, e cha- 
mam isto transubstanciaQáo. Os protestantes, que sáo todos 
discípulos de Lutero, appartando-se da doutrina de seu 
mestre sobre um ponto capital, negam a presenta real, e 
só admittem que Jesús se acha na Eucharistia únicamente 
em figura, em representado, e que ahi é recebido única
mente pela fé. Procuran» provar a sua errónea opiniáo di
zendo que Jesus disse que náo bebería mais do fructo da 
videira, e que assim deelarava ser, náo seu sangue, mas 
simplesmente vinho; que o mesmo Jesus mandou que con- 
sagrassem o páo em sua lembran^a, com isso declarando náo 
estar presente, porque só os ausentes sáo que podem ser 
lembrados; que o mesmo Jesus declarou que a carne nada 
vale, mas sim o espirito, que vivifica, querendo com isso 
ensinar que desejava ser recebido espiritualmente; que o 
mesmo Jesus no Evangelho de Sáo Joáo, capitulo seis, de
clara ser o páo, que produz a vida eterna para os que nelle 
acreditam ; e que Santo Agostinho e outros Padres da Egreja 
recommendam a recepQáo e a mandudo espiritual; e que o 
verbo E’ tem a significado, nao de ser, mas de representar, 
devendo o texto evangélico ser entendido assim: Isto re
presenta, lembra, recorda o meu corpo. As respostas a 
estas forjadas e falsas interpetra^oes sáo facilimas e pe- 
remptorias.



Jesus disse que náo bebería mais do frueto da videi- 
ra, na céia do costume, que precedeu á céia eucharistica, 
11a qual circulava o calix de vinho, de que todos bebíam 5 e 
quiz, em intimas expansoes de amizade com os seus apos
tólos, Ihes declarar que era a ultima vez que ceavam juntos. 
A ceia da instituigáo do sacramento só comegou depois que 
aquella se tinha terminado.

Dizendo que consagrassem em sua memoria, quiz en
sinar qne esse sacramento, sendo a maior prova do seu 
amor, serviría para recordar tudo quanto tinha feito em 
favor dos homens, e principalmente para recordar e conti
nuar o sacrificio, que na cruz elle ia offerecer a seu Pai 
para salvar os homens. Tanto isto é verdade que Sáo Pau
lo em sua primeira Epístola aos Corinthios, (Cap. 11, ver. 
26) diz: Todas as vezes que comerdes este páo e beberdes 
deste calix, annunciareis a morte do Senhor até que elle 
venha. Se náo nos recordamos de uma pessoa presente, nos 
recordamos em sua presenca de datas memoraveis, de 
feitos gloriosos de sua vida no passado. Diante de um 
conquistador recordam-se as suas brilhantes victorias. Dian
te de um benemérito recordam-se os seus prestantes ser
vigos á patria. Diante de um genio recordam-se os seus ¡m- 
portantissimos e proveitosos inventos scientificos. Diante 
dum párente, dum amigo recorda-se o anuiversario de sen 
nascimento ou de seu casamento.

Jesus dizendo que a carne nada vale, quiz desfazer 
o engano dos seus discípulos, que acreditaram que a sua 
carne no divino sacramento seria dada sem vida, morta. 
Jesus náo disse: A thinha carne nada vale, mas disse: A 
carne nada vale; referiu-se pois á carne em geral, e á car
ne, que náo é vivificada pelo espirito. Santo Agostinho, Sáo 
Cyrillo, Sáo Joáo Chrysostomo assim explanam o referido 
texto: A carne nada aproveita, como elles discípulos enten- 
deram nos sentidos dos cafarnaitas; pois enteuderam como 
dividida em pedagos, inanimada, como se vende no agougue, 
e náo como animada pelo espirito e ainda pelo espirito di
vino. Se nada vale, como é que o mesmo Jesus assevera 
que aquelle que comer essa carne, terá a vida eterna, e que 
aquelle que náo a comer, náo terá a vida eterna?

Quando. no Evangelho de Sáo Joáo, Jesus diz que é 
o páo da vida, e que aquelles que crerem terño a vida eter 
na. elle fallava a respeito do páo da palavra. E’ necessario 
que fiquem todos scientes que nesse capitulo sexto do 
Evangelho de Sáo Joáo ha tres partes differentes. Do verso 
I.» até o 25 Jesus tratou do alimento material, fazendo al 
lusáo á multiplieacáo dos páes; do verso 25 até o 52 elle 
tratou do alimento espiritual, isto é, da fé em sua doutrina,
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em seas mysterios, em seus dogmas; do verso 52 até o fim 
do capitulo é que elle tratou da manducagáo real de sua 
carne sagrada no divino sacramento. Os hereges, só com 
o intuito de perverter a doutrina, fazem sobre esse capitu
lo uma grande confusáo.

Quando o.s Padres da Egreja recommendam a reeep- 
<¿ao espiritual, recommendam a sua recepgao com a alma 
pura, com a consciencia isenta de peccado, estando na graca 
de Deus. Entre outros muitos vejamos como a este respeito 
se expressa o grande Santo Agostinho. Fallando sobre Ju
das, que em peccado tinha com mu ligado, diz: O corpo de 
Jesus foi para elle um veneno, nao porque recebesse um 
mal, mas porque mal recebeu um bem. Portanto comei es
piritualmente o pao celeste, levando em vós a innocencia 
junto ao altar.

Dizerem que o verbo E’ significa representar, e que o 
páo é uma figura do corpo de Jesus, é um absurdo do ta- 
manlio do mundo. A imagem deve ter traeos de semethanga 
com o seu original. Ora em que um peda» de páo pode 
ser semelhante a um corpo humano? Demais, ñas phrases 
figuradas a figura acha-se ou no sujeito ou no seu predi
cado; nunca no verbo, que conserva a sua propria e legiti
ma significacáo. Vamos agora dar uma resposta genérica, 
cathegorica, que sobre este ponto convencerá a todos que 
de boa fé permanecem no erro.

Se Jesus tivesse fallado num sentido figurado, per- 
cebendo que os discípulos e os judeus tinham entendido no 
sentido real, como demonstraran! pela sua estranheza e ad
mirarán, teria-lhes ensinado em que sentido deveriam to
mar as suas palavras, como em outras occasioes fizera so
bre outros assumptos, como entáo mesmo fez relativamente 
ao engano sobre o estado, em que Ihes seria dada a sua 
carne. Nem mesmo Jesus poderia dizer, figuradamente, que 
daria a sua carne a comer, porque no chaldaico, em que 
elle fallava e tambem no arabe, comer a carne de uma 
pessoa, no sentido figurado, significa calumniaba, perseguil-a. 
No Psalmo 26, verso 2 lé-se o seguinte : Em quanto ebe- 
gam-se a mim os damninhos para comer as minhas carnes, 
estes meus inimigos angustíam-ine e com odio injusto tém- 
me aborrecimiento. No livro de Job, capitulo 19, verso 22 le
mos o seguinte: Porque me perseguís como Deus, e vos fartais 
das minhas carnes? De modo que se Jesus tivesse fallado 
num sentido figurado, teria proferido este grande absurdo: 
O que me calumniar e perseguir, terá como recompensa a 
vida eterna.

Se os apostólos tivessem entendido num sentido fi
gurado, feriara prevenido os fiéis para elles náo commet-
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terem a idolatría, adorando como verdadeiro Deus uma 
simples figura. Elles que preveniram os liéis contra os fal
sos prophetas e contra outros muitos perigos, com certeza 
nao deixariam de prevenil-os sobre esse ponto de summa 
importancia. Se os apostólos tivessem entendido num sen
tido figurado, os primeiros Padres da Egreja. como Santo 
Ignacio, Sao Justino e outros, que por elles foram instrui
dos, náo teriam professado, nem ensillado a doutrina da 
presenta real. Se Jesus tivesse fallado num sentido figura
do, Sao Paulo que por elle proprio fora inspirado, náo teria 
asseverado que aquelle que comer indignamente esse páo 
divino, comerá a sua propria condemnagáo, nao saliendo dis
cernir de outros corpos o corpo sagrado de Nosso Senhor.

Jesus instituiu esse divino sacramento como a ulti
ma prova de seu amor, querendo assim deixar aos homens 
um preciosissimo legado; e em vez de deixar-lhes um gran
de thesouro, apenas Ihes teria deixado uma figura? Que 
se diría dum amigo que prometiendo deixar a seu amigo 
um grande e rico palacio, em seu testamento tivesse lega
do ao seu amigo únicamente a photographia do palacio? 
E' o que justamente teria feito Jesus se, ein vez de seu 
corpo santissimo, no divino sacramento nos tivesse legado 
únicamente a imagem, a figura desse corpo.

O proprio fundador do protestantismo calhegorica- 
inente responde ás objecgOes feitas pelo seus descenden
tes, os actuaes protestantes. Em sua carta ao seu amigo 
Argentino (De Euch. dissert 1 e art. 3) fallando sobre o tex
to evangélico: Isto é meu corpo, diz Lutero : Eu queria que 
alguem fosse assás hábil para persuadir-me que na Eucha
ristia náo se contem, senáo páo e vinho : esse me prestaría 
um grande servigo. Eü tenho trabalhado nesta questáo a 
su a r; porém confesso que estou encadeado, e náo vejo ne
nhum meio de sahir dahi. O texto do Evangelho é muito 
claro. Textus evangélicas est mimis apertus. O mesmo (Lu
tero ln apol de com. Dom. tom. 17 pag. 100) diz: Que me 
apresentem a sua biblia, e mostrem-me onde se achara estas 
palavras: Isto é o signal de meu corpo. Uns torturam o pro- 
nome—isto ; outros apegara-se ao verbo—é ; um terceiro di
lacera a palavra—corpo. Outros emfim tratara como algoz 
o texto todo inteiro: alii totum textum excarnificant.

Na Allemanha pintarara um quadro para exprimir, 
sobre a Eucharistia, a opiniáo de Calvino, de Lutero e a 
de Jesus Christo, no qual Jesús Christo achava-se entre esses 
dois hereges. Em baixo da imagem de Calvino está escripto; 
Isto nao é meu corpo, mas é sámente uma figura; em baixo 
da imagem de Lutero está escripto: Isto é meu corpo jun 
tamente com o pao; e em baixo da imagem de Jesus Christo



está escripto: Isto é meu corpo: e em baixo das tres ima- 
gens no centro esta escripto : Qual don irett fulla a verdade?

Os scientistas incrédulos fazem contra o mysterio da 
presenga real do corpo de Jesús no sacramento da Eucha
ristia as seguintes objec^bes: «E* absurdo que um corpo 
possa estar ao mesmo tempo em diversos lugares, e ainda 
mais que propriedades possam subsistir sem a sua respec
tiva substancia. Se Deus convertesse o pao no corpo de 
Jesus teria feito cousas contradictorias, pois que teria 
feito que um mesmo corpo fosse ao mesmo tempo natural 
e sobrenatural, passivel e impassivel, visivel e invisivei. A 
prova de que na consagrando nao se opera uma conversáo, 
é que a analyse chimica no pao e no vinho consagrados, 
descobre pfio e vinho. »

Todo erro destas objeegoes está em suppor que tudo 
nessa conversáo opera-se naturalmente; quando é operado 
únicamente pelo poder divino, que pode derrogar. e de facto 
derroga as leis naturaes. Pelo que acima ¡á affirmamos, e 
pelo que affinnam Cuvier e Floreos, dois distinctos natura
listas, a quantidade e extensáo extrinceca náo sáo da essen
cia dos corpos. mas únicamente de sua natureza. Os corpos 
devem essencialmente ter aptidáo para ter extensáo, mas náo 
é de sua essencia, que de facto tenliam extensáo. 0  atomo é 
substancia, mas é só a reuniáo de muitos atomos que for
ma extensáo. Náo sendo a extensáo da essencia dos corpos, 
Jesus por seu poder divino tira a seu corpo essa proprie
dade ; e Eessis, grande naturalista, affirma que todas as 
substancias de todos os corpos existentes, uma vez despo
jadas de sua extensáo, podem ser contidas num ponto ¡m- 
perceptivel; e Floreos assevera que o corpo, sendo despido 
de sua extensáo, existe á maneira dos espiritos, e pode ao 
mesmo tempo estar em muitos lugares.

Contra factos náo lia argumentos. E’ um facto his
tórico que varios Santos estiveram ao mesmo tempo em 
diversos lugares. Sáo Philippe Nery esteve ao mesmo tempo 
em Prato, cidade da Tosca na, e em Roma. Santo Ambrosio 
esteve no mesmo dia e instante na cathedral de Miláoe em 
Tours fazendo as exequias de Sáo Martinho. Santo Antonio 
de Padua foi visto na mesma hora pregando em Montepel- 
lier. e cantando o gradual no convento de Padua. Pelo que, 
no sacramento da Eucharistia, por um milagre, que der
roga as leis naturaes, o corpo de Jesus Christo, liberta se 
da lei da localisacjáo e está ao mesmo tempo em muitos 
lugares: liberta-se de lei da extensáo. de modo que, partin- 
do-se as especies, elle está todo inteiro em cada um dos 
seus fragmentos: liberta-se da lei da phenomenidade, e 
permanecen! os seus accidentes sem a sua substancia,
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sustentados únicamente pelo poder divino: e entáo Jesus, 
como Deus, dá a esses accidentes, separados de sua subs
tancia, toda forga e vitalidade, que antes dava-lhes a sua 
substancia. Ninguem poderá affirmar que Deus, operando 
esses prodigios, faz cousas absurdas e contradictorias, por 
que náo conhecemos a essencia dos corpos; náo conhece- 
inos todos os estados differentes, em que um mesmo corpo 
pode achar-se, para, com certeza, poder julgar que dois 
desses estados sao entre si incompativeis. Nós acreditamos 
que o corpo de Jesus está realmente presente na hostia 
consagrada, mas em um estado e em um modo de presenta, 
que náo podemos comprehender. ü  corpo de Jesús ahi 
acha-se em dois estados e modificado de duas maneiras, 
das quaes apenas uma conhecemos imperfetamente, que é 
a do estado natural. Ora tudo quanto affírma-se ou nega-se 
a dois estados differentes, embora simultáneos, náo tem nem 
sombra de absurdo e de contradicgáo. Como um mesmo 
corpo, ao mesmo tempo, recebe duas modificares differe
ntes, que collocara os corpos que o cercam em relagoes 
differentes a cada uma das modificagoes? A diversidade 
das relagoes nasce da differenga de modificagSes; ea  simul- 
taneidade das modificagoes differentes náo pode ser expli
cada pela razáo, que náo pode demonstrar, nem a possibdi- 
dade, nem a impossibilidade, porque desconhece a essencia 
dos corpos, náo podendo affirmar que ha contradiccao.

O que é verdade é que Jesus Christo entrou no 
cenáculo estando as portas fechadas e ahi comeu com os 
seus apostólos; que ahi entrou segunda vez as portas es
tando fechadas, e entáo fez Santo Thomé tocar physica- 
mente em suas chagas e em seu corpo. Portanto, ou negar 
factos, ou reconhecer que o mesmo corpo pode, ao mesmo 
tempo, reeeber modificagoes, que estabelegam simultánea
mente, entre elle e outros corpos, relagoes que pareceriam 
contradictorias, se resultassem de uma só e mesma modi- 
ficagáo, Haveria realmente contradicgáo, se dissessemos que 
o corpo de Jesus Christo só no estado natural, ou só no 
estado sobrenatural, é visivel e invisivei, passivel e impas- 
sivel ; mas nós dizemos que o seu corpo é passivel no 
estado natural, e impassivel no estado sobrenatural.

De mais, nós náo sabemos perfeitamente o que é 
lugar. Uns dizem que lugar interior ou o espago que o corpo 
occupa, é o limite dos corpos que o tocam immediatamente ; 
e lugar exterior é a superficie dos corpos que o rodeiam. 
Mas onde está o mundo? em que lugar? Náo pode haver 
mais éorpos que rodeiam. Eis, pois, o centro de todos os 
lugares sem ter lugar. Náo ha portanto relagáo necessaria 
entre os lugares e os corpos ; e é entretanto este o principio,



donde partem os incrédulos ñas suas objeegoes contra o 
dogma da Eucharistia. Nós nao dizemos que o corpo de 
Jesús está e náo está no céo; e está e náo está em cada 
uma das hostias consagradas. E’ clarissimo que únicamente 
neste caso é que haveria contradicgáo.

Os que sustentam que a analyse chimica na hostia 
consagrada descobre o páo, náo tém nogoes exactas sobre 
substancia e propriedades. O grande sabio Leibuitz assim 
define a substancia: E’ uma forga original, que exige certas 
faculdades .secundarias, de que a natureza pode prival-a, 
substituindo urnas por outras, e de que Deus pode ao 
mesmo tempo supprimir todas. Essa forga é que faz com 
•que o ente seja sempre o mesmo, emboca passe pelas mais 
variadas vicissitudes e trausformagóes. A analyse chimica 
nao pode tocar a substancia, que, sendo uma forga, uma 
energia, é intangivel; ella toca as propriedades, e por estas 
naturalmente conhece-se a substancia. Assim a analyse 
chimica no páo e no vinho consagrados verifica a existen
cia das propriedades do páo e do vinho, e de nada mais: 
o que ninguem nega.

O principio potente que pulverisa todas as objeegoes, 
feitas pelos herejes e pelos incrédulos, contra o dogma da 
presenga real, é a divindade de Jesús Christo. Elle sendo, 
como é realmente Deus, tem uma sabedoria e um poder 
infinito; portanto, dentro da esphera do possivel, elle rela
tivamente ao seu corpo. como em tudo, faz tudo quanto quer, 
quando, onde e como quer. Pela historia authentica de sua 
vida nós sabemos que elle foi concebido no seio de Maria 
Santissima, contra as leis da concepgáo; e della nasceu sem 
nem de leve ferir sua virgindade. Elle, tendo um corpo vi
sivel. quando quiz, desappareceu completamente ás vistas 
dos seus inimigos. O seu mesmo corpo, que sobre a cruz foi 
retalhado pelos golpes de seus algozes, sahiu dum tumulo, 
perfeitamente fechado e lacrado, sem deixar nelle, nem mí
nimo vestigio de fenda. Esse mesmo corpo que entrou no 
cenáculo, estando todas as suas portas perfeitamente fe
chadas, foi apalpado pelo apostolo incrédulo. O mesmo corpo, 
que era observado por todos os seus discípulos, por sua 
propria virtude elevou-se até o céo. Em summa, Jesus é 
verdadeiro Deus; pode dar e tirar ao seu corpo todas as 

propriedades que quizer e como muito bem quizer. Elle tem 
operado muitos e portentosos milagres para authenticar a 
sua presenga real no sacramento da Eucharistia.

Em París numa occasiao a hostia sagrada tomou 
a forma de um manso cordeiro. Todo a cidade correu pres- 
surosa para observar a hostia. Sáo Luiz, sendo convidado 
para ir ver, respondeu que náo ia ver com os ólhos o que
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elle perfeitamente via pela fé. Em París e nesse mesmo 
tempo um jurleu comprou uma hostia consagrada, e atirou 
por desprezo no chao; e ella por si mesma levanta-se e 
paira suspensa no espado. Tomando ñas máos a hostia, o 
sacrilego mergulha a sagrada forma num vaso de oleo fer- 
venle; e ella surge á superficie intacta. Entáo o perverso, 
extremamente enfurecido, colloca a hostia sobre a mesa; 
toma uma faca, e com ella a fere, dando-lhe muitos golpes; 
e o sangue jorra em ondas pela ponía do ferro deicida.

Em 1608, no domingo de Pentecostés, na, egreja de 
Favernay, ducado de Borgonha, rio meio de uma grande 
multidáo de pessoas, que concorreram para ganhar indul
gencias, o altar provisorio de madeira, collocado na porta 
do templo, onde estava solemnemente exposto o Santissimo 
Sacramento, foi casual e inesperadamente incendiado; po
rem, reduzido o altar a cinzas, a custodia, que continha 
a sagrada hostia, permanecen suspensa no ar, sem nenhum 
ponto de apoio. O acto miraculoso prolongou-se até ter§a 
feira cedo; e quando entáo um sacerdote, muito piedoso, 
celebrava a santa missa, soando campanillas no céo, a cus
todia por si mesma caminhou nos ares, e foi repousar 
entre as máos do celebrante, que, tirando a sagrada forma, 
a encerrou no sacrario. Este milagre foi presenciado e admi
rado por mais de dez mil pessoas, e foi syndicado e pu
blicado por monsenhor Fernando Longevi, arcebispo «le 
Besaneón.

Para terminar a parte dogmática vamos dar as re- 
gras principaes da interpretadlo relativamente a este divino 
sacramento. 1." Quando os autores sagrados chamam de páo 
o Sacramento, querem indicar a materia nelle empregada. 
Assim Sao Paulo diz que quem comer indignamente esse 
páo, será réo do corpo de Nosso Senhor. 2 “ Quando elles 
chamam o sacramento de signal. de figura, querem refe- 
rir-se ás especies sacramentaes, e distinguir do corpo como 
está no céo. Dizem figura do que está presente, figurado 
pelas especies. Chamam de signal. entretanto exigem a fé 
e a pureza da alma para a digna recepQáo; e mandan; dar 
culto de latría á sagrada hostia. Ora isto náo exigem os 
signaes e figuras. 3.» Nos primeiros seculos os autores sa
grados náo se oceuparam muito da substancia, porém do 
modo de estar e dos affectos de .lesus no divino Sacramento.
4.a Quando os autores sagrados recommendam a recepcáo 
espiritual, ou repellem a cruenta dos capharnaitas, ou 
querem dizer que o sacramento deve ser recebido com fé e 
pureza de consciencia para produzir bons effeitos. 5.» Nos 
primeiros seculos, como o dogma era conhecido, acreditado, 
e náo era ainda combatido, os autores sagrados de prefe
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rencia occupavam-se das suas raystícas significacSes e so
bre estas mais explanavam-se. 0.° Quando elles dizem que 
nosso corpo nutre-se do alimento divino, referem-se ao 
germem de immortalidade, produzido pela communháo. 7 “ 
Deve-se muito attender ao fim que elles tinham em suas 
exposi<;-óes.

Parte segunda.

Mas qual foi o motivo, pelo qual Jesus quiz estabe- 
lecer o sautissimo sacramento do altar? O Evangelista nos 
diz que Jesus amando os seus que estavam no mundo, os 
quiz amar até ao excesso de seu amor; e quando assim se 
expressava, referia-se ao sacramento eucharistico. Portan
to o motivo dessa divina instituicáo foi a manifestáoslo do 
excesso do seu divino amor. Por esse divino sacramento 
Jesus ficou morando comnosco. Porque o povo hebreu pos- 
suia a arca da allianca, Moysés julgava a sua nacao favo
recida e exaltada, e cheio de contentamiento exclan ava: Nao 
ha um povo tilo grande, nao ha uma na§áo tao feliz, como 
nós, pois temos o nosso Deus morando no meio de nós. 
Entretanto elle tinha comsigo únicamente uma representa- 
cao de Deus. que era a arca santa. Que diremos entáo nós 
que nao temos uma simples imagem, mas o verdadeiro 
Deus? E’ verdade! Jesus que é verdadeiro Deus, mora no 
meio de nós! E porque quiz elle ficar habitando comnosco? 
Para reeeber as nossas visitas, e assim poder conversar, se 
entreter comnosco; ouvir as nossas queixas para nos conso
lar; attender as nossas supplicas, para alliviar as nossas 
dores, adocar as nossas magoas, suavisar as nossas penas, 
remediar todos os nossos males.

E’ uma imrnensa honra poder visitar um grande do 
mundo, poder conversar na intimidade com um monarcha da 
térra ; que honra portanto niio é a nossa. pois podemos á 
toda hora visitar o Monarcha do Céo, e com elle conversar 
tao intimamente, como um amigo conversa com o seu ami
go, como um filho conversa com o seu pai! Para ser ad- 
mittido a entrar no palacio do rei, do soberano da térra, 
ha dias e horas determinadas, e ainda é necessario ter um 
introductor, um apresentante, e sao só os mais graduados 
que podem ter essa gloria; nós todos, até os mais humil
des, pobres, ignorantes, podem todos os dias e á toda 
hora, sem sermos acompanhados, nem apresentados, entrar 
no palacio do rei, do soberano do céo e da térra, e com 
elle conversar na maior e mais affectuosa intimidade du
rante todo o tempo, que muito bem nos aprouver.



Mas náo para ahi a nossa grande honra; no divino 
sacramento Jesus ainda vem nos visitar na morada de nos
sa alma. Quando recebemos a sagrada communháo Jesus 
vem hospedar-se dentro de nós. Se ha honra em reeeber a 
visita dum potentado, que honra náo temos nós recebendo 
a visita do Deus omnipotente? Se ha prazer em ser visita
do por um bom amigo, por um terno pai; que prazer náo 
teremos nós em sermos visitados por Jesus, o melhor e 
mais dedicado de todos os amigos, o mais carinhoso e de
votado de todos os pais? Magdalena foi feliz, porque por 
duas vezes recebeu a Jesus em sua casa; e nós podemos to
dos os dias recebel-o na morada de nossa alma. Sáo Joáo, 
o discipulo amado, ainda foi mais feliz, porque na noite da 
céia poude recostar-se, por momentos, sobre o peito de Je
sus ; e nós, todos os dias, podemos ter a Jesus dentro de 
nosso peito! Maria Santissima ainda foi mais feliz, porque 
durante nove mezes conservou a Jesus em seu castissimo 
seio; e nós todos os dias, durante toda a nossa vida, pode
mos guardar Jesus no intimo de nossa alma! Todas as ve
zes que temos a felicidade de commungar, Jesus, que é o 
soberano Senhor de todas as creaturas, faz sua morada 
dentro de nós e SQbre o nosso pobre coragáo estabelece o 
seu magestoso e brilhante throno! Jesus, porque é Deus, es
tá sempre rodeado de anjos, que o adoram. No momento de 
nossa communháo os anjos nos rodeiam, e prostrados com 
a sua face na térra, adoram a Jesus que está encerrado 
em nosso peito. Sáo Joáo Chrysostomo assevera que viu, 
muitas vezes uma innumeravel multidáo de anjos rodear o 
altar durante a celebragáo da santa missa, e rodear os fiéis 
no momento da sagrada communháo.

Salomáo, depois da edificagáo do magestoso templo, 
exclamava: E’ possivel que Deus habite sobre a térra com 
os homens? Se os céos náo vos podem conrter, Senhor, em 
seus espatos immensos, quanto menos ainda esta pequeña 
mora.da, que vos tenho edificado? Que diría elle se visse 
esse Deus habitar, náo no vasto e brilhantissimo templo 
de Jerusalem, mas no peito de um pobre e miseravel pec
cador.

Mas na sagrada communháo Jesus, náo só vem vi
sitar-nos, mas ainda vem unir-se estreita e intimamente a 
nós. Quando commungamos, a nossa carne se une á sua 
carne, o nosso sangue a seu sangue, a nossa natureza hu
mana á sua natureza divina, a nossa alma peccadora á sua 
alma santissima. O grande Sáo Gyrillo. para dar-nos uma 
fraca idéa da intimidade e sublimidade dessa uniáo. nos 
diz que pela sagrada communháo nos tornamos concorpo- 
reos, consanguinios com Jesus Christo. Mas náo só Jesus
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une-se Ultimamente a nós na santa communháo, mas tam
bem em si transforma a nossa alma. Parece incrivel, e mes
mo impossivel, mas é pura verdade. Na alimentagáo natu
ral, porque o alimento é mais fraco do que a natureza, que 
o recebe, aquelle é transformado por esta. Mas na sagrada 
communháo o páo divino, sendo infinitamente mais perfei
to, que a alma que o recebe, esta é que se transforma na
quelle. Assim na alimentarán natural o alimento converte- 
se em nossa natureza; na alimentagáo divina, que é a sagra
da communháo, a nossa alma converte-se no proprio Deus. 
E' verdade que essa conversáo náo é real, porque a alma, 
sendo espirito, náo pode realmente ser convertida; mas é 
uma conversáo moral, espiritual, porque Jesus entáo infun
de na alma as suas aspirares, os seus desejos, as suas af- 
fei^oes. De modo que a alma, que tem a felicidade de com- 
inungar, tem toda razáo para exclamar: Náo sou mais eu 
que vivo, mas é o proprio Jesus Christo que vive em mim. 
Viver a vida de Deus, eis a honra, eis a gloria, eis a felici
dade de quem recebe a sagrada communháo !

E ainda para cumulo de ventura dos que comiuun- 
gain, na santa communháo Jesus. que é a fonte de todo 
bem, dá-se todo inteiro á nossa alma. Elle entáo desee do 
céo, e lá náo deixa, mas traz comsigo todos os seus infini
tos thesouros para entregal-os á alma commungante. Fal
lando da felicidade dos christáos que commungam, excla
ma o grande e sapientissimo Santo Agostinho: Jesus é in
finitamente poderoso, mas náo pode nos dar mais; é infini
tamente sabio, mas náo sabe nos dar mais: é infinitamente 
rico, mas náo tem mais nada para nos dar, porquanto elle 
dá-se todo inteiro a nós na sagrada communháo. Essa uniáo, 
essa intimidade, essa amizade, essa vida da nossa alma com 
Jesus na sagrada communháo augmenta em nós a graga san
tificante ; nos traz maiores e mais numerosos auxilios para 
vencermos as tentagóes; enfraquece os nossos máus hábitos 
e nos facilita a emenda de nossos defeitos; perdoa o%pec
cados veniaes. e expia as penas temporaes devidas aos pec
cados já perdoados; nos encoraja a evitar no futuro todos 
os peccados; e. emtim, nos dá uma garantía, um penhor de 
um dia ter no céo com Jesús urna vida eterna.

Porem que deveriamos dar a Jesus como uma devi
da recompensa por tantos, táo grandes e táo preciosos fa
vores e beneficios, que elle nos faz pela santa comniunháo? 
Se lfre dessemos os nossos haveres todos, os nossos traba
dlos, o nosso sangue e mesmo a nossa propria vida, na 
apreciagáo dos homens Ihe teriamos dado muito; porem tu
do isso é nada em comparagáo do presente infinito que elle 
nos faz. Mas elle, em troca dos beneficios immensos e pre-
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ciosissimos que nos faz na sagrada communháo, nao exige 
de nós esses sacrificios, que nos seriam penosos; porem 
apenas deseja que náo Ihe sejamos táo ingratos, ao ponto 
de rejeitar o mimo, que elle táo espontáneamente nos offe- 
rece, e que é de um valor infinito. No pensar unánime de 
todos os homens náo ha ¡ngratidáo táo dolorosa, despiezo 
táo aviltante como a rejeiQáo de um valioso presente, offe- 
recido com tanta sinceridade, com tanto gosto e com tanto 
prazer. Pois é justamente o que fazem todos os que náo 
recebem a sagrada communháo, na qual Jesus dá-se todo 
mteiro a nós, elle que é o verdadeiro Deus. Entretanto quan
tos, entre os proprios que se dizem catholicos, náo passam 
annos e annos sem reeeber a Jesus Sacramentado? Quantos 
mesmo, que, já estando em avancada idade, ainda, nem 
uma só vez, em toda a sua vida., receberam em sua alma 
o hospede divino ? Ser ingrato para com os bemfeitores, 
para com os sinceros amigos, julgam ser um grande crime, 
e até mesmo uma grande ¡ndignidade; entretanto pas
sam toda a sua vida na mais revoltante ¡ngratidáo, despre- 
zando o mimo de valor infinito, que Jesus Ihes offerece na 
santa communháo. Mas, oh! quanto esse nefando desprezo 
fere o amantissimo coraeáo de Jesus! Elle, que é todo bon
dade, mansidáo, clemencia, perdáo, prometteseverissimamente 
castigar esses táo criminosos ingratos. E’ Jesus, quem falla ; 
é quem os ameaga: Se náo comerdes a minha carne, isto é, 
se náo me receberdes na sagrada communháo, náo tereis a 
vida eterna. Mas quem náo tem o calor, tem o frió; quem 
náo a tem luz, tem as trevas. Assim tambem quem náo tem 
vida, tem a morte; e quem náo tem a vida eterna, terá a 
morte eterna. A morte eterna! E’ morrer sempre, sem nun
ca definitivamente morrer; ou antes é sempre viver sem 
nunca morrer, só para sempre poder soffrer. Eis o tremen
do castigo, reservado aos ingratos, que desprezam os bene
ficios incomparaveis da divina communháo.

» Agora quanto náo agradam a Jesus os que de bom 
grado acceitam o seu divino e santo presente? Orneamos ao 
proprio Jesus, verdade infinita e eterna. Os que comerem 
a minha carne, isto é, os que receberem a sagrada commu
nháo, diz Jesus, viveráo eternamente. Viver, já é um grande 
beneficio; e viver com Jesus? e viver com Jesus e eterna
mente? Eis a imrnensa, preciosissima e santa recompensa, 
que Jesús promette aos que acceitarem o santissimo mimo, 
que elle nos faz na meza sagrada da communháo. Oh! to
dos os que tém fé e um pouco de amor a Jesus, devem 
com toda a frequencia, que Ihes fór possivel, procurar rece- 
ber a santa communháo. Os que abra^am essa louvavel e 
santissima pratica, náo só progridem rápidamente na virtu-
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de e perfeigáo, mas aínda respirara constantemente o san- 
tissimo aroma das virtudes e perfeigoes do proprio Jesus 
Christo.

No momento da communháo Jesus está realmente 
presente em nossa alma; porém depois de, mais ou menos, 
cinco minutos, dissolveudo-se as sagradas especies, elle dei- 
xa de estar realmente presente, para estar espiritualmente 
presente. Uma comparagáo explicará perfeitissimamente esta 
táo doce e consoladora verdade sobre a presenga espiritual 
de Jesus na feliz alma, que o recebe na santa communháo. 
Collocando se uma flor cheirosa num aposento, ella enche 
todo o espago, contido pelos muros, do seu suave aroma. 
Depois de alguns minuios retira-se a flor, mas ahi fica to
do o seu agradavel perfume até que o ar penetrando ve
nha dissipal-o. E’ o que acontece a quem commuaga. Desap- 
parecendo a sagrada forma, Jesus tambem desapparece; 
porem deixa na alma feliz as santas exhalagoes, os precio- 
sissimos effluvios de suas virtudes e perfeigoes, communi- 
cando-lhe antes de sua retirada seus pensamentos, suas in- 
clinagSes, seus gostos, seus amores; e essa alma permanece 
nesse venturoso estado, em que respira os aromas santissi- 
inos das virtudes de Jesus, emquanto nao fór dissipado o 
perfume divino por alguma falta grave, ou pelas criminosas 
preoccupagoes mundanas. De modo que a alma piedosa, que 
frequenteniente communga, vive respirando toda a sua vida 
os odores divinos.

O grande Fio X, que gloriosamente com tanta sa
bedoria e zelo regeu a santa Egreja Catholica, muito recom- 
mendou a pratica ¡inmensamente proveitosa e santissima da 
communháo frequente; e determinou que uma pessoa piedosa 
pode com a mesma confissáo commungar durante muitos 
dias, desde que tenha certeza de que durante esse espago 
de tempo náo incorreu em alguma falta grave. Quando a pes
soa náo possa commungar todos os dias, consecutivamente, 
poderá commungar todos os dias, em que puder ou qpizer. 
As fallías náo eiubaragam o proseguimento. Só impedem a 
continuagáo asfaltas graves; os peccados veniaes, além de 
náo servirem de embarago, sáo perdoados pela propria com
munháo. Santa Thereza, que commungava todos os dias, e 
que tanto recommendava a pratica da communháo frequente, 
dizia que as faltas leves sáo as palbas, que devem ser con
sumidas pelo fogo divino, que é Jesus Sacramentado.

Convem aqui dissipar algumas duvidas e receios infun
dados, que apartam tantas pessoas piedosas da communháo 
frequente. Essas duvidas e receios versam sobre a lembranga 
de peccados esquecidos na confissáo, sobre raivas, maledi
cencias, máus pensamentos. Os peccados, involuntariamente



esquecidos na confissáo, ficaram perdoados, restando apenas 
o dever de contal-os na primeira confissáo, que se fizer, 
para únicamente sujeital-os ao poder das chaves ou á juris- 
dicgáo; e portanto elles náo embaracam a communháo. As 
raivas, quando náo encerram odio, desejo de vinganca, nao 
passam de peccado venial; e, se forem irrefleetidas, náo 
seráo peccado de especie alguma. A maledicencia é peccado 
grave quando se descobrem faltas occultas; quando inven 
tam-se faltas; quando augmentam-se as faltas verdadeiras; 
quando envenenam-se as intencoes. Uma censura, uma cri
tica, um motejo sobre ponto de pequeña ou nenhuma im
portancia, nao passará de falta leve.

Náo é peccado reprovar, condemnar o criminoso pro- 
cedimento publico; e até mesmo muitas vezes haverá dever 
de condemnal-o, para evitar o escándalo. Defender o pec
cador publico, notorio, escandaloso, é denfender o proprio 
peccado. Quando o máu proceder damnifica ás almas, é até 
um dever denunciar o criminoso ao seu respectivo superior. 
Sáo Francisco de Sales, modelo de mansidáo e de caridade. 
tratando desse caso, diz que gritar que vem o lobo, é ter 
caridade para com o rebanho. Os que por meras conside- 
racoes humanas, ou mesmo por simples sentimentalismo, 
recommendam funccionarios criminosos, defendem os seus 
crimes, imploram da autoridade competente a sua conser
vado no cargo ou emprego, tornam-se comparticipantes da 
malicia e perversidade de seus actos, e responsaveis dian
te de Deus pelos damnos por elles causados.

Os pensamentos máus, bem como os desejos crimi
nosos, desde que náo sejam procurados, e sejam repellidos 
antes de um pleno consentimento, náo sáo peccados, nem 
leves; pelo contrario constituem actos meritorios. Em caso 
algum pode haver peccado sem conhecimento pleno e per
feito consentimento. Só offende a Deus, quem verdadeira- 
mente quer offendel-o. Que todos esses infundados e váos 
receios, muitas vezes inspirados pelo proprio demonio, náo 
sirvam de motivo para as almas piedosas. amigas dedicadas 
de Jesus, deixarem de recebel-o frequentemente na santa 
communháo, privando-se de táo preciosos beneficios.

Ha um acto muito proveitoso que é a visita ao San- 
tissimo Sacramento. Todo o catholico sincero e esclarecido, 
entrando em uma egreja em que se conserva o sacramento, 
o seu primeiro acto, antes absolutamente de tudo, deve ser- 
ir de joelhos adorar durante uns dez minutos Jesus sacra
mentado. As pessoas piedosas devem furtar aos seus aft'a- 
zeres domésticos uma meia hora por dia para fazer uma vi
sita ao nosso verdadeiro amigo, Jesus sacramentado, desde 
que isso náo traga damno ou perturbagáo nos servigos ao
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seu cargo. Em algumas povoagóes os devotos combinara entre 
si e com o seu vigario, e numa hora determinada váo em 
commum fazer a sua visita. Isto, alem de ser muito provei- 
toso, piedoso, é muito edificante e poderosamente concorre 
para a santificagáo de toda a parochia. O modo ile fazer-se 
essa visita, é facilimo, e pode-se fazer do seguinte modo.

‘ Reza-se o acto de contrigáo e tres Padre Nosso e Ave 
Maria em honra de Jesus Sacramentado. Faz-se um acto de 
adoragáo dizendo: Eu vos reconhego por meu Creador e meu 
Soberano Seulior. Tudo quanto tenho, tudo quanto sou, vos 
pertence. Eu vos dou gragas por tantos e táo grandes bene 
ficios que de vós tenho recebido. Isto feito, conversa-se com 
Jesus Sacramentado, pedindo-lhe tudo quanto se deseja. Es
ta visita é muito agradavel a Jesus, e nos dá táo doces con- 
solagñes, e nos consegue ¡inmensos e preciosissimos benefi
cios. Os santos liga va m á esta pratica piedosa summa im
portancia. Sáo Francisco Xavier, depois de ter passado todo 
o dia nos afanosos trabalhos de seu apostólico ministerio, á 
noite. embora táo fatigado, ia fazer a sua longa visita a Je
sús Sacramentado. Sáo Luiz Gonzaga passava todo o seu 
tempo de descanco diante do Santissimo Sacramento. Sáo 
Francisco de Assis nada ¡nterprehendia sem antes ir consultar 
Jesús na Eucharistia. Na Lei antiga todos, mesmo os velhos 
e os que distavam de sessenta leguas, eram obrigados a ir 
visitar a arca da allianga, que é a figura da Eucharistia. 
Quanto, pois, náo devemos ser assiduos em visitar a Jesus, 
o verdadeiro Deus, que únicamente por nosso amor acha-se 
dia e noite clausurado no divino tabernáculo?

Outra devocáo, tambem muito importante, é a com
munháo espiritual, que pode ser feita na egreja por occasiao 
da visita, ou durante a missa, ou mesmo em casa e á qual
quer hora. Ella consiste no ardente desejo de reeeber a 
communháo; e pode ser feita do modo seguinte:

«l.° Faz-se um acto de fé dizendo: Eu creio firme
mente que estáis realmente presente no divino Sacramento.

2. ° Faz-se um acto de amor dizendo: Meu divino Jesus, 
eu vos amo acima e mais que todas as cousas.

3 . ° Faz-se um acto de desejo dizendo: Eu, divino Jesus, 
desejava receber-vos realmente na sagrada communháo; mas 
como isso agora náo posso fazer, vinde espiritualmente 
ao meu coraeáo. Eu vos abrago e uno-rae a vós, como se 
viesseis realmente.» Isto feito, reza-se e faz-se tudo quanto 
se costuma fazer na sagrada communháo.

A devocáo ao Santissimo Sacramento é a primeira e 
a mais importante e proveitosa de todas as devogoes, pois por 
ella adoramos, honramos, louvamos, invocamos, supplicamos
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■a Deas presente e em realidade. E' de Jesus Sacramentado que 
vém todos os favores e beneficios. Us egypcios louvam, aben- 
•goam as innundagoes do Nilo, e náo procuraui saber qual seja 
a fonte, de que ellas provém. Assim em uossa religiáo ad
miramos, engrandecemos, exaltamos tantos actos sublimes 
•de desprendimento, de penitencia, de devotamento; tantos 
rasgos de heroísmo de amor para com Deus, e de verdadeira 
caridade para com o próximo; mas sem procurar saber don
de vém, para os que esses actos praticam, tanta sabedoria, 
tanta forca, tanta coragem, tanta abnegagáo e tanta fé. A 
fonte abengoada e divina é a sincera e fervente devogáo ao 
Santissimo Sacramento. O humilde sacerdote, que ora traga 
estas linhas, diante de Deus, agradecido, confessa que al
gumas boas inspiragdes que tem tido, algum pouco de bem 
que tem feito, deve tudo ser exclusivamente attribuido ás lu- 
.zes e forgas que tem recebido de Jesus sacramentado.

Mas para que essa devogáo seja bem agradavela Jesus, 
e produza os desejados e salutares fructos, precisa ser ani
mada por uma fé viva e ardente. E’ a fé que nos faz des
cobrir os thesouros inapreciaveis e preciosissimos, que estáo 
encerrados em todos os sacramentos, e de um modo parti- 
cularissimo no sacramento da Eucharistia, com muita 
razáo denominado o sacramento do amor. Os nossos divinos 
sacramentos sáo como as notas do thesouro. Os olhos nellas 
véern únicamente papél e tinta; mas a intelligencia, retlectin- 
do, nellas descobre grandes valores, que representan! mui Los 
esforgos e fadigas; e que, bem appücados, podem produzir 
excedentes e santos resultados em prólda humanidades mes
mo da religiáo. O mesmo acontece com os divinos sacramen
tos e mui especialmente com o da Santa Eucharistia. Sem 
meditagáo, esclarecida e aquecida pela fé, nos sacramentos 
-contemplamos ceremonias, ritos, que nos agradan), que nos 
encantaro ; mas quando aos raios luminosos da fé medita
mos seriamente sobre a sua importancia, nellas encontramos 
as gragas divinas, que nos esclarecen), que nos consolam, 
■que nos animam, que nos encorajam, que nos fortifican); 
gragas que representara os trabadlos, os soffrimentos, os 
suores, as angustias, as lagrimas, o sangue, a vida de um 
Homem Deus. que, impellido únicamente por seu immenso 
amor para comnosco, se immolou nos bragos de uma cruz.

Muito e muito pedimos aos nossos queridos leitores 
que honrem todos os sacramentos; mas com devogáo espe- 
•eialissima o terno, o augusto, o dulcissimo, o Santissimo Sa
cramento da Eucharistia; e este pedido éfeito mui particular
mente a todos aquelles felizes, que tém todos os dias a insigne 
honra de subir a montanha santa, e immolar ao Deus omnipo
tente o Cordeiro Divino, que apaga os peccados do mundo.

310
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Antes de encerrartnos este importantissimo tratado, 
julgamos conveniente dar uma breve nocáo sobre os Sacra
mentaes. Elles sito inuitissimo differentes dos Sacramentos; 
pois estes, por sua propria natureza, produzem a gra<¿a, e 
aquelles apenas dao disposiQáo para se conseguir a grapa. 
Os Sacramentaes foram instituidos pela Egreja. e os Sacra
mentos foram todos instituidos por Jesus Christo; aquelles 
produzem os seus effeitos ex opere operantis, estes er ope
re opéralo. Quer dizer que os Sacramentaes produzem os 
seus effeitos pela fé e devopao dos que delles fazem uso; 
ao passo que os Sacramentos produzem os seus effeitos por 
sua propria natureza, pelas suas proprias virtudes. Os ef
feitos dos Sacramentaes sao o perdáo dos peccados veniaes 
e augmento da grapa santificante. Os sacramentaes sáo:

l.° A orapáo do Padre Nosso e as preces publicas da 
Egreja. 2.° A agua benta e as uncpoes sagradas em diversas 
consagrapóes. 3.° A comida dos páes e outros alimentos, ben- 
zidos pelos sacerdotes. 4.° A confissáo. recitada ou cantada, 
na missa, ou nos officios, pelos sacerdotes. 5.ü Todo acto 
de verdadeira caridade para com o próximo. 6.° A benpáo 
dada pelos bispos, ou na missa por todos os sacerdotes, e 
o uso das velas, palmas, cinzas bentas pelos sacerdotes.

Quadragesima primeira Instrucgáo.
O Santo Sacrificio—Parte primeira.

Sacrificio, em geral, é uma oblapáo, feita a Deus, duma 
cousa que se destroe em sua honra, para reconhecer o seu 
soberano dominio sobre todas as creaturas. Pelo que se vé 
que o sacrificio é um acto essencial da religiáo, a expres
sáo do culto supremo, a adorapáo propriamente dita; e que 
náo pode haver religiáo sem ter sacrificio. Elle só pode ser 
offerecido a Deus: offerecel-o á uma o reatura, seria render- 
lhe as honras divinas, e commetter uma idolatría. 0  sacri
ficio agrada a Deus, náo porque elle precise dessa offerenda, 
pois é elle o creador e conservador de tudo; mas porque 
representa a gratidáo dos que Iho offerecem. Um pobre faz 
um pequeño e insignificante presente a um grande rico, que 
Ihe tem feito muitas esmolas: e o rico, embora náo precise 
do que Ihe é dado pelo pobre, agrada-se e fica contente, só 
pelo testemunho de reconhecimento, que pelo seu beneficiado 
Ihe é prestado.



ü sacrificio tem sua origem nos seutimentos (Je gra- 
tidáo. Todos os homens, em todos os tempos e lugares, tém, 
como sacrificio, offerecido á Divindade os alimentos, deque 
cada um costuma fazer uso. Os povos agricultores tém era 
sacrificio offerecido a Deus os fructos da térra; os povos 
nómades o leite de seus rebanhos; os pescadores e calado
res a carne dos animaes; os habitantes da Arabia o fumo 
de seu incensó. Como já notamos, na antiga lei, na lei 
hebraica, havia sacrificios. Immolava-se a Deus os animaes; 
e a prova de que esses sacrificios Ihe eram agradaveis, é 
que do céo baixava um fogo miraculoso, que consumía a 
carne e o sangue das victimas ¡inmoladas. Esses sacrificios 
eram todos figurativos do grande sacrificio da cruz, do qual 
antecipadamente tiravam todo o seu merecimento. Como 
(liante da realidade necessariamente desapparecem as figu
ras. todos os sacrificios antigos desappareceram com a rea- 
lisaQuo do sacrificio de Jesus Christo. Mas se havia sacrificios, 
para annunciar o divino sacrificio da cruz, devia necessa
riamente haver um para sempre recordal-o; e este foi o 
sacrificio eucharistico, que Jesus instituiu na vespera de 
Sua dolorosa paixáo. Vejamos como foi elle por Jesus ins- 
' ituido.

No cenáculo, depois da céia, Jesus, antes de conver
ter o páo em seu corpo e o vinho em seu sangue, recom- 
tnendou a seu Pai todos os seus; orou, levantando os olhos 
ao céo; deu gra<;as a seu Pai: eis um verdadeiro offereei- 
inento dura sacrificio. Segundo o texto grego Jesus disse : 
Isto é meu corpo que é entregue por vós - Quod pro vobis 
traditur. Fallando no tempo presente distingue este sacrifi
cio do da cruz; em vez de dizer: Que vou é entregue, dizendo : Que 
éentregue por rós-, denota urna verdadeira oblaban. Jesus disse: 
Este é o calix do meu sangue, que é derramado por vós. 
Dizendo: Que é derramado por vós, e náo dizendo : Que rosé 
derramado, ainda denota urna verdadeira oblagüo. Dizendo co
mo disse : Queé derramado p ira a remissáo dos peccados, indica 
o fim do sacrificio. Cumpre notar-seque Jesus náo fallado 
que tem de fazer no dia seguinte, mas do que entáo faz. 
Dando portanto, como de facto deu, o seu corpo e o seu san- 
gue em obkujáo, estabeleceu um verdadeiro e perfeito sa
crificio: c ordenando aos seus apostólos, e, em sua pes
soa. aos seus legítimos successores, que fizessem o mesmo, 
para assim até o fim dos seculos recordar a sua morte, deu- 
lhes um verdadeiro sacerdocio. De modo que a Eucharistia 
é u in sacramento, em quanto ella tende a produzir a santi- 
ficacáo dos homens; é ao mesmo tempo um sacrificio, em 
quanto ella tende primariamente a reconhecer o supremo do
minio de Deus sobre todas as creaturas, e, secundariamen-
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te a implorar os méritos infinitos da paixáo e morte de Nos- 
so Senhor.

O grande propheta Malachias (cap. 1 vers. 10 e 11) 
annunciou a instituido desse divino sacrificio quando disse, 
fallando em nome de Deus e por sua santa inspirado: Náo 
reeeberei mais oft'erendas de vossas máos. ( Referia-se aos 
antigos sacrificios judaicos. ) Mas, eis que do oriente até ao 
occidente, o meu nome será grande entre as nacoes; o em todo 
lugar se sacrifica e offerece ao meu nome uma oblado 
pura. O propheta David (Psal. 7, vers. 17) tambem annun- 
cia o sacrificio eucharistico, quando chama o futuro Messias 
de sacerdote eterno segundo a ordem de Melchisedech. A 
realisad0 destas prophecias tem sido terminantemente at- 
testada pelos grandes e sabios Padres da Egreja.

Sáo Justino, que viveu no meado do segundo seculo, 
interpetrando a propheeia de Malachias, diz: o sacrificio 
que Deus náo quería mais, que rejeitava, era o dos judeus; 
e a oblado pura, que Ihe era em todo o mundo offerecida, 
era o sacrificio eucharistico. Sáo Cypriano, que viveu no 
meado do terceiro seculo, explicando a propheeia de David, 
diz: Jesús Christo offereceu a Deus Padre o que Melchise- 
dech tinha offerecido, isto é, páo e vinho, mas convertidos 
em seu corpo e em seu sangue; e ordenou que o mesmo se 
fizesse em sua commemora<j&o. O proprio apostolo Sáo Paulo, 
que assevera (jue sobre a Eucharistia fora immediatamente 
inspirado por Deus, attesta a realisado da propheeia de 
David. Em sua Epístola aos Hebreos, capitulo quinto, re- 
ferindo-se ao sacerdocio de Jesus, diz: «Como tambem diz 
Deus em outro lugar: Tu és sacerdote eternamente, segun
do a ordem de Melchisedech. Elle foi chamado por Deus 
Pontífice segundo a ordem de Melchisedech.

Todos os Padres da Egreja sáo unánimes em asse
verar que a Eucharistia é verdadeiro sacrificio, estabelecido 
por Jesús Christo. Santo Irineu, que viveu no segundo se
culo, dizia: Jesús Christo ensinou aos seus apostólos a nova 
oblaQáo de seu corpo e de seu sangue, a qual a Egreja leudo 
recebido dos proprios apostólos, offerece a Deus em todo o 
mundo. Santo Ambrosio, que viveu no quarto seculo, diz: 
Quapdo sacrificamos (celebramos a missa) Christo está pre
sente, e é ¡inmolado. Santo Agostinho, que tambem viveu 
no mesmo seculo, diz: O sacrificio do corpo e do sangue 
de Jesus Christo substituiu a todos os sacrificios do antigo 
Testamento, que se immolavam na sombra do futuro. Os 
gregos, os nestorianos, os eutvehianos, os armenios e todos 
os órientaes professam, ensinam e offerecem o sacrificio eu
charistico. O Concilio de Nicéa, reunido no anno 325; o de 
Epheso, reunido no anno 431 ; o de Trento, reunido no an-



no 1563: todos mandatn, sob pena de excommunháo, acredi
tar. como um dogma de fé, que a Eucharistia contem um 
verdadeiro sacrificio, instituido por Jesus Christo.

0  sacrificio eucharistico esteve sempre em uso na 
Egreja catholica desde os apostólos até hoje. A Escriptura. 
em muitos lugares, os Padres da Egreja em todas cireums- 
taocias, referem-se á celebrado da missa, chamando-a : 
Frac^ao do ¡tao, synaxe, of/icio divino, celebrando do» santos 
mysterio», liturgia, ministerio publico. Sáo Paulo comparava 
a celebrado da missa com o antigo sacrificio dos judeus, 
e dizia: Temos um altar, do qual náo podem participaros 
que servern ao tabernáculo. Comparava tambem a celebrado 
da missa com os criminosos sacrificios dos pagaos, e dizia 
aos christáos: Os pagáos immolam aos demonios. Náo que
ro que tenhais sociedade com os demonios; náo podéis be
ber o calix do Senhor e o dos demonios; náo podéis parti
cipar da meza do Senhor e da meza dos demonios. (I. * Epist. 
ad. Covenl. cap. 10 verso 16.) Os apostólos celebravam a mis
sa em meza de madeira : e é por isso que Sáo Paulo chamava
0 altar de meza. Até hoje ainda existe em Roma o altar de 
madeira, em que Sáo Pedro celebrava a missa em casa de 
Sáo Pudencio. Foi o Papa Sáo Silvestre que no anno de 
315 mandou que o altar para o sacrificio fosse de marmore. 
Temos um facto. constatado pela historia, que atiesta que 
os apostólos celebravam a santa missa. O apostolo Santo 
André celebrava todos os dias. Quando Egeu, procónsul da 
Achaia, Ihe ordenou que offerecesse sacrificios aos seus ¡do
los, elle prompta e corajosamente responderá: Eu iinmolo 
todo8 o» dia» a Deu» o Cordeiro sem mancha, que sempre é
1 inmolado, e está sempre vivo.

Mas qual a razáo suficiente, qual o motivo determi
nante da instituicáo do sacrificio eucharistico? Eis o que a 
respeito ensina o Santo Concilio de Trento em sua sessáo áá, 
capitulo l.°: «Porque o sacerdocio de Jesús Christo náo se 
devia extinguir por sua morte, querendo deixar um sacrifi
cio sensivel, como exige a natureza dos homens, para re
presentar o sacrificio da cruz, perpetuar a sua memoria até 
o fim dos seculos, applicar-nos a sua virtude pelos peccados, 
que commetlemos todos os dias; depois de celebrar a anti
ga paschoa em memoria da sabida «lo Egypto. «?stabeleccu a 
nova paschoa em memoria de sua passagem deste mumlo a 
seu eterno Pai, depois de nos ter resgatado por seu sangue 
do poder do demonio. «O sacrificio eucharistico náo foi, pois, 
instituido para dar á justiga divina um novo pagamento, 
porque tudo já ficaria pago pelo sacrificio da cruz, «pie tem 
um valor infinito: mas para recordar esse sacrificio sangui
nolento, promover a sua continuagáo, applicar os seus me-
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ireeimentos, renovar ñas almas os seus salutares effeitos, 
e Ihes fazer conseguir a remissáo dos peccados, que todos 
os dias poderiam commetter. Entretanto esse sacrificio nao 
é uma simples lembranga ou representado, mas é um ver
dadeiro e perfeito sacrificio. Jesus ahi está realmente pre
sente, e é verdadeiramente ¡inmolado a seu eterno Pai, co
mo o foi sobre a cruz. Os nossos sentidos nada podem per- 
•ceber, mas percebe a nossa alma. A victima ahi está pre
sente e em estado de immolacáu; e é percebida pela fé. A 
•espada que a ¡minóla, é a palavra omnipotente pronunciada 
pelo sacerdote, que mysticamente separa o corpo do san
gue. O sangue é derramado mvsteriosameute; e a morte in- 
tervem só pela representado. Tendo-se pelo sacrificio da 
cruz abolido todos os sacrificios antigos, tornou-se absolu
tamente necessaria a instituicáo do sacrificio eucharistico, 
•porque diversamente a nossa religiáo nao teria o acto litar - 
gico, que deve constituir toda religiáo, e que se observa em 
todas as religioes.

0  sacrificio da cruz náo pertence únicamente aos 
christáos; elle é commum a todos quantos, desde a origem 
do mundo salvaram-se pela antecipada applicagáo dos seus 
infinitos merecimentos. Seria portanto para lamentar-se que 
milhares de sacrificios o precedessem, e reclamassem a sua 
realisacáo, e que porventura náo houvesse um só, para re- 
cordal-o, e applicar os seus ¡inmensos e preciosissimos me
recimentos. O incruento sacrificio da missa é a renovacáo, 
•é a continuagáo do cruento sacrificio da cruz, formando 
com este um só e mesmo sacrificio, porque a victima im- 
molada é a mesma; o sacrificador é tambem o mesmo; e 
ainda porque tem a mesma razáo formal de sacrificio, que 
é a solemne protestado do supremo dominio, que Deus tem 
sobre a vida e sobre a morte. Elle só accidentalmente dif
iere do sacrificio da cruz, isto é, únicamente quanto ao modo 
do offerecimento. No sacrificio da cruz houve uma morte 
real, no eucharistico a morte é únicamente mystica, pois 
ella consiste na separagáo entre o corpo e o sangue. No 
sacrificio da cruz Jesús se offereceu por si mesmo; no eu- 
«haristico elle se offerece por intermedio do sacerdote, que 
entáo é um seu verdadeiro instrumento. Se o sacerdote fal
laste em seu nome. deveria dizer: Isto é o corpo de Jesus; 
mas porque elle entáo só falla como legitimo representante de 
Jesus, diz: Isto é meu corpo. Jsto é meu sangue, que será der
ramado para remissáo dos peccados. O grande Sáo Gregorio 
diz que, quando na santa missa vé o padre levantar a sa
grada hostia, contempla as máos do proprio Jesus Christo; 
e que entáo as suas palavras e os seus actos sáo as pala
vras e os actos do proprio Jesus Christo. No sacrificio da
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cruz Jesus adquiriu os méritos infinitos, necessarios para a 
redempgao de todo o genero humano ; no sacrificio eucha
ristico esses mesrnos méritos sao parcialmente applicados a 
cada um dos homens. A cruz é a fonte das gragas; o altar 
é o canal divino, pelo qual ellas chegam a cada um de nós. 
Na cruz adquirimos a propriedade aos méritos; no altar 
obtemos a sua posse. A paixáo accumulou o infinito the- 
souro ; a missa o disLribue a todos os homens. Sobre a cruz 
Jesus morre por todos os homens ; sobre o altar elle se 
immola particularmente para cada um de nós

O sacrificio da missa, da mesma sorte que os antigos 
sacrificios, é latréutico, propiciatorio e satisfactorio, impetra
torio., eucharistico. Elle tem por tira: Adorar a Deus, reco- 
nhecendo o seu soberano dominio sobre todas as creaturas; 
obter de Deus o perdáo dos peccados, pelos meios por elle 
determinados, e a remissáo da pena devida aos peccados, 
já perdoados; implorar de Deus suas gragas e beneficios 
pelos merecimentos de Jesus, seu divino Filho; agradecer 
a Deus os favores, por elle concedidos.

Parte segunda.
Agora vamos apresentar e cathegoricamente respon

der a todas as objeegoes, que pelos protestantes sao feitas 
contra o divino sacrificio. Segundo os protestantes, depois 
de realisado o sacrificio da cruz, só pode haver sacri
ficios impropriamente ditos, que sao: Sentimentos do cora- 
gao, oragóes, louvores, votos, aegoes de gragas ; e é só nesse 
sentido, affinnam elles, que se deve entender tudo quanto o 
Novo Testamento e os Padres da Egreja tém dito sobre sa
crificio, altar, victimas, sacerdocio.

Na antiga lei havia os sacrificios impropriamente di
tos, supramencionados, entretanto havia tambem os sacri
ficios propiamente ditos, que consistían! na immolagáo de 
victimas que tinham vida; e esses sacrificios eram ordena
dos por Deus, e Ihe erain agradaveis, pois que do céo vi- 
nha o fogo iniraculoso consumil-os. Se esses sacrificios reaes. 
que eram apenas annuncios do sacrificio da cruz, agrada- 
vam a Deus; porque náo Ihe agradará o sacrificio eucha
ristico, que, náo só recorda, mais ainda continúa o sacrificio 
da cruz, e applica os merecimentos ? Se na lei nova só hou- 
vesse os sacrificios impropriamente ditos, ella seria inferior 
á antiga que, alem dos sacrificios impropriamente ditos, ti
nha tambem os sacrificios propriamente ditos. Quereráo por 
acaso os protestantes que a religiáo de Jesus Christo seja



menos perfeita, que a de Moysés? Admitíiráo por ventura 
que a simples imagem sobrepuje ao seu original, a promessa 
ao seu cumprimeuto, o annuncio á realidade?

E’ verdade que na lei nova os actos de virtudes sao 
impropriamente chamados sacrificios; porém quando os San
tos Padres fallarn do sacrificio eucharistico, reíerem-se ao 
sacrificio propriamente dito, pois o chamam de immolaQdo, 
hostia, victima: e o comparan) aos sacrificios propriamente 
ditos, offerecidos pelos patriarchas, e ao sacrificio da cruz. 
A Escriptura tambem distingue o sacrificio dos actos de 
virtudes, que só impropriamente chamam-se sacrificios. Nella 
se le: *Eu quero misericordia e nao sacrificio. .1 obediencia 
é preferivel ás victimas.»

Os protestantes, para apartar a attengáo dos fiéis do 
ponto principal da ~nestáo, mudaram os antigos nomes de 
eucharistia, obla^dt, sacrificio, hostia, no de ceia; querendo 
fazer entender que esta cerimonia náo é a commemoracáo, 
nem a renovado da morte do Salvador, mas a representa
dlo da ceia ou refeigáo, que elle fez com os seus apostólos 
na vespera de sua morte. Elles, porém, se esquecem da im
portante recommendagáo de Sáo Paulo: «Todas as vezes 
que comerdes este páo, e beberdes deste calix, a anunciareis 
a morte do Senhor até que elle venha»; e náo diz: Vós 
annunciareis a ultima ceia do Senhor. E na verdade a ul
tima ceia já se tinha terminado, o cordeiro paschal já tinha 
sido comido, quando Jesus eonverteu o páo em seu corpo 
e o vinho em seu sangue. Portanto a ceia dos protestantes 
é uma pura invengáo, que náo é recommendada, nem mes
mo fora instituida nem por Jesus Christo, nem mesmo pe
los apostólos.

Dizem os protestantes que únicamente pela fé pode
mos nos apropriar dos méritos do sacrificio da cruz. Se 
assim fosse. o povo judaico seria mais feliz que o povo 
christáo, porque, alem da fé, tinha ainda os sacrificios que 
representan! o sacrificio da cruz, e que' fallarn muito mais 
eloquentemente, que a imaginagáo pela fé.

Dizem os protestantes que o apostolo Sáo Paulo as- 
severa que para a nossa santificadlo é bastante o sacrificio 
da cruz. Se com o sacrificio da cruz tudo estivesse termi
nado, entáo para que Jesus interceder por nós junto a seu 
Pai? para que victimas espirituaes? para que, segundo a 
recommendagáo de Sáo Paulo, procurar completar a nossa 
santificagáo pelos actos de mortiticacáo e de penitencia? pa
ra que o proprio baptismo? O sacrificio da cruz conseguiu 
o prego; o eucharistico nos confere a applicagáo desse mes
mo preco. Os sacrificios antigos repetiam-se, porque náo ti
nham a forga necessaria para expiar a culpa theologica, mas
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«nicamente expiavam a culpa legal; e o eucharistico repete- 
se, porque, quotidianamente commettendo novos peccados, 
precisamos de nova expiagáo por um sacrificio, pelo qual s§, 
nos applique o mérito e a satisfagáo do sacrificio da cruz.

Dizendo o Apostolo que basta o sacrificio da cruz elle 
náo exclue uma repetigáo náo sanguinolenta da immolagáo 
-que nos mereceu todas as gragas de salvagáo ; repetigáo, pe
la qual essas mesmas gragas nos sejam applicadas no lugar 
e tempo, determinados pela bondade divina. A unidade da 
oblagáo, que o grande Apostolo proclama, em nada contra- 
diz á multiplicidade dos actos sagrados, pelos quaes todos os 
•dias em nossos altares Jesus Christo é mysticamente irnrno- 
lado. Todas as missas já  celebradas, desde o cenáculo até 
hoje, e as que ainda seráo celebradas até o fim do mundo, 
foram compreheudidas, com o mesmo sacrificio da cruz, em 
um só e mesmo querer de Jesus Christo, e por elle conside
radas como sendo um só e mesmo sacrificio. Sobre a cruz, 
como sobre o altar o Christo, immolado pela nossa salvagáo, 
constitue toda a nossa religiáo.

Emfiin, allegam os protestantes, para ao mesmo tem
po combater o sacrificio eucharistico e o sacerdocio catho
lico, que Sáo Paulo diz que ha um só sacerdote, que é Je
sus Christo. Assim fallando, o grande Apostolo exclue outros 
sacerdotes, que tenham a mesma autoridade e dignidade de 
Jesus Christo; mas náo exclue sacerdotes inferiores, que se
jam seus ministros no sacerdocio. Jesus será eternamente 
sacerdote, mas exercerá as suas funegoes sacerdotaes por in
termedio dos seus legítimos representantes. E’ deste modo 
que elle continua a ser sacerdote; e será eternamente sacer
dote segundo a ordem de Melchisedech, representado pelos 
sacerdotes catholicos, que em seu nome e pela sua autoridade 
o immolam todos os dias sobre o altar e sob as especies ou 
apparencias de páo e de vinho. Subindo ao céo, elle náo re- 
signou as suas funegoes de sacerdote. Assim como, em abso
luto, ha um só mediador; ha tambem, em absoluto, um só 
sacerdote, que é Jesus Christo. Mas se, náo obstante haver 
um só mediador primario, pode haver e de facto ha media
dores secundarios; tambem, náo obstante haver um só sa
cerdote primario, pode haver e de facto ha sacerdotes secun
darios, que únicamente sáo ministros do mediador primario. 
O s sacerdotes catholicos náo substituem a Jesus Christo, 
nem sáo seus successores; sáo apenas mandatarios entre elle 
e o povo christáo. Elle é que tudo faz, porém por interme
dio dos sacerdotes, que exercem as suas sagradas funegoes 
em seu nome; e é por isso que sempre e em tudo repetem : 
«Por Nosso Senhor Jesus Christo que comvosco vive e reina, 

-e na unidade do Espirito Santo, por todos os seculos dos
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sécalos.» O delegante faz tudo pelos seus delegados, como os 
soberanos fazem tudo pelos seus secretarios e ministros. 
-Seria, alem de blasphemia e impiedade, uma requintada 
loucura, se os sacerdotes catholicos pensassem que era, por 
si e em seu proprio nome, que podiam absolvere consagrar. 
•Os proprios impíos e incrédulos estáo intimamente conven
cidos que Jesus Christo faz tudo por intermedio dos sacer
dotes catholicos; e é justamente dahi que vem todo o seu 
odio e rancor contra elles, ministros d’Aquelle a quem mo- 
vem guerra de exterminio. Se náo fora estes motivos os 
ministros catholicos ser-lhes-iáo táo indifferentes, como o 
isáo os representantes das falsas religioes: Sama, sacerdote 
-dos Tártaros, Derviches, frades musulmanos, os reverendos 
presbyteros, ministros protestantes.

Parte terceira.
O Santo sacrificio da missa tem tres especies de fruc- 

ítos: geral, especial, especialissimo. O fructo geral pertence 
a todos, mesmo aos que náo assistem á missa; porém este 
fructo é dado só como supplica, e náo como satisfagáo, isto 
•é, sem effeito para a remissáo das penas devidas aos pec
hados já perdoados. Deste fructo participam muito mais 
abundantemente os assistentes, e ainda muito mais os que 
cooperam servindo ao sacerdote na celebragáo da missa. 
O fructo especial é o que percebem aquelles, aos quaes o 
sacerdote especialmente applica o sacrificio ; e percebem es- 
áe fructo como impetratorio, isto é, cpmo supplica; como 
propiciatorio, isto é, com o effeito de em seu favor applaoar 
a colera divina; e ainda como satisfactorio, isto é, servindo 
para satisfazer as penas, devidas aos peccados já perdoados. 
O fructo especialissimo é o que percebe o sacerdote que 
•offerece o sacrificio; o sacerdote considerado como pessoa 
■privada, e como quem tem parte maior e mais directa no 
•offerecimento do sacrificio.

Neste sacrificio Jesus Christo é ao mesmo tempo victi
ma e principal offerente ou sacrificador; e, considerado nes
te sentido, o sacrificio tem um valor infinito. Mas conside
rado quanto aos effeitos e fructos, applicados aos homens, 
o seu valor é maior ou menor, segundo a maior ou menor 
disposigáo daquelle, a quemé applicado. Nunca neste senti
do poderá ter um valor infinito, porque as creaturas, sendo 
finitas, sáo incapazes de perceber um fructo infinito. Este 
sacrificio é ¡inmensamente proveitoso ás almas do purgatorio, 
:sendo o meio mais poderoso, acceito por Deus, para alliviar



as suas dores e penas, e para abreviar o tempo de seu 
desterro.

Todos os catholicos, que residem na povoacao ou lugar 
em que ha missa, ou em distancia de menos de uma legua,, 
salvo o caso de ter motivos justos, peccam gravemente dei- 
xando de ouvir raissas nos domingos e dias santos. As mis- 
sas ouvidas durante os dias de semana, nem o facto de em 
casa recitar ora^Oes na hora da missa, náo escusam do pec
cado mortal; porque ouvir em outros dias e recitar oraches 
em casa, sao meros actos de devocáo, e a assistencia da missa 
nos domingos e dias santos, é uma grave e rigorosa obriga- 
<jáo. Ficam dispensados do preceito únicamente os que tém 
causas ponderantes. Estáo dispensados: Os que moram dis
tantes, ou náo podem vir á missa sem grandes diffiouldades; 
os que estáo doentes ou tém de tratar de doentes; os que 
tém servidos, que náo podem ser adiados sem grande damno 
na saude ou mesmo na fortuna ; os empregados, que, por vir 
á missa perderiam o seu emprego ; as mais que náo tém com 
quem deixar os filhos pequeños, e os náo podem levar comsigo. 
Cumpre advertir que todos os que tém uma verdadeira excu
sante, devem fazer tudo quanto de si depende para remover o 
embarazo, desde e logo que o possam fazer sem grande damno.

Para cumprir com o preceito, é necessario ouvir toda a 
missa, e náo únicamente uma parte. Segundo a opiniáo com
mum dos theologos, os que chegam ¡inmediatamente depois 
do evangelho e antes do offertorio, cumprem com o precei
to; porque a parte que precede ao offertorio náo pertence pro
priamente ao sacrificio, é apenas uma preparacáo. Náo basta 
ouvir a missa; é ainda necessario ouvil a com a devida at- 
temjáo. Em regra, durante a celebrado da missa, por parte 
dos assistentes, se reproduz a mesma scena, outr’ora repre
sentada sobre a montanha do Calvario. Em quanto Jesus so
bre a cruz se offerecia em sacrificio pelo seu infinito amor 
a todos os homens, era escarnecido, injuriado, insultado pelos 
soldados e pelos algozes; mas ao mesmo tempo elle era lou- 
vado, adorado por Maria Santissima, sua querida mái, por 
Sáo Joáo, o discípulo amado, por Magdalena e por outraa 
piedosas mulheres, que, em attitude respeitosa e reverente, 
assistiam ao divino sacrificio. O mesmo, quasi sempre, hoje 
acontece quando. na celebrado da santa missa, Jesus immo- 
la-se a seu eterno Pai por amor dos homens. Muitos ahi 
acham-se com intengoes mundanas e criminosas; para esse 
acto religioso vieram únicamente com os sinistros designios 
de ver e de ser vistos. Em vez de louvar e adorara Jesus„ 
o injuriam, o insultam por suas maneiras inconvenientes e 
derespeitosas, por seus olhares impuros, por seussorrisos im
púdicos. Durante a santa missa representan) perfeitissima-
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mente o mesmo papel, que representaran! os soldados e os 
algozes durante o sacrificio do Calvario.

Felizmente e para compensar esses sacrilegos e impíos 
desacatos, durante a santa missa os verdadeiros catholicos, 
principalmente as pessoas piedosas e devotas, louvam, ado
ram a Jesús com tanto respeito, affecto e reverencia, que 
edificam a todos os assistentes: estes representan) perfeita
mente o papel, que sobre a montanha santa representavam 
Maria Santissima, Sao Joáo e todas as piedosas mulheres. 
que tiveram a ventura de assistir ao divino sacrificio, que 
Jesus em pessoa offereeeu ao seu divino Pai pela salvagáo 
do mundo. Com toda piedade e acatamento devemos assis
tir ao santo sacrificio, porque é o acto mais augusto e su
blime de nossa Santa religiáo. Durante a Santa missa o povo 
asistente une-se ao sacerdote para em commum adorar, sup- 
plicar, louvar a Deus: e Jesus é quem entáo se incumbe de 
apresentar as nossas adorad-oes, as nossas supplicas, os nos- 
sos louvores, os nossos agradecimentos a Deus, seu divino 
Pai. Oh ! que valor nao devem ter essas homenagens assim 
feitas e offerecidas a Deus pelo seu querido e divino Filho ?

Todos os grandes Padres da Egreja num choro uni
sono engrandecen), exaltan) o santo sacrificio da missa. 
Santo Ambrosio diz : No altar completa-se a perfeigáo do sa
crificio da cruz, pois nelle Jesus Christo realmente todos os 
dias nos alimenta do sacrificio de sua paixáo. Sáo Ligorio 
diz: Na cruz Jesus pagou o nosso resgate, no altar nos 
applioa o fructo desse pagamento. Santo Odáo diz que a mis
sa é o acto, ao qual Deus ligou a salvagáo do inundo. Sáo 
Roaventura diz que Jesus fazendo-se homem náo fez maior 
bem ao genero humano, do que faz immolando-se sobre o 
altar. Santo Thomaz diz que a missa, sendo a verdadeira 
renovagáo do sacrificio da cruz, é táo efficaz para a salva
gáo dos homens, como o mesmo Sacrificio da cruz. Sáo Joao 
Chrysostomo diz que a missa vale tanto, quanto vale o sa
crificio da cruz. Sáo Francisco de Sales diz que a missa é 
o sol divino, que ¡Ilumina e fecunda tudo quanto pertence 
á nossa santa religiáo. Assim todos os méritos e louvores, 
que no inundo possam existir, sáo absolutamente nada em 
comparagáo dos méritos, que se obtém, e dos louvores, que 
a Deus sáo dados por meio do santo sacrificio da missa.

Lé-se o seguinte facto na historia da vida de Sáo 
Joáo Esmoler. Um homem pobre, e carregado de filhos, 
deixava sempre todos os seus affazeres, por mais impor
tantes que elles fossem, para ir invariavelmente todos os 
domingos e dias santos ouvir a santa missa ; e nunca Ihe 
faltou o necessario para a honesta subsistencia de toda a sua 
numerosissima familia. Um outro, para náo perder tempo,
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e para mais poder ganhar, faltava sempre ao sagrado de
ver de ouvir missa nos domingos e dias santos; e entretan
to, nada com isso adiantava, porque vivía sempre em apu
ros para ter com que tratar decentemente de sua familia. 
Este, sendo advertido por aquelle, comegou a cumprir o pre- 

• ceito da missa com toda a regularidade, e desde entáo teve 
sempre e em abundancia o necessario para tratar de sua 
familia. Sirva a todos de exemplo.
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Quadragesima segunda Instrucgáo.
Respeito ao Templo.

As nossas egrejas sáo lugares sagrados e exclusivamen
te reservados aos actos do culto divino, devendo por isso 
nellas reinar silencio, respeito e acatamento. Nos templos náo 
se pode conversar em voz alta; pode-se apenas perguntar e 
responder o necessario, e isso mesmo em tom muito mode
rado. Ahi tambem náo sáo admittidos os apertos de máos, 
os abragos. Esses lugares santos sáo só destinados aos lou
vores, ás adoragoes, ás supplicas, que a Deus devem ser di
rigidos. Nelles só (levemos cumpl imentar a Deus, conversar 
com Deus. E’ um desrespeito estar com o brago trangado á 
outra pessoa ou posto sóbreos hombros de oulra pessoa. Sáo 
posigSes ridiculas, mesmo ñas reunióes profanas, e ainda muito 
mais o sáo ñas solemnidades religiosas. Deve-se guardar res
peito nos actos religiosos por dever de religiáo, e ainda por 
dever de boa educagáo. Ninguem é obrigado a ir á uma reu
niáo, mas indo, é obrigado a observar o respectivo cerimo- 
nial. Quem, num acto publico, se destaca da posigáo reque
rida e guardada pela maioria, offende os preceitos da de
licadeza e urbanidade. Portanto todos os que sáo sincera
mente religiosos, bem como todos os que sáo verdadera
mente delicados, bem educados, náo permanecem em pé quan
do todos estáo de joelhos, e náo ficam sentados, quando 
todos estáo em pé. Mesmo na rúa e em acto meramente pro
fano aquelle que conserva o chapeo na cabega, quando to
dos descobriram-se, como signal de attengáo e respeito ao 
acto, é por todos tachado de incivil, de desattencioso, de 
grosseiro.

Jesús, referindo-se ao templo de Jerusalem, o deuomi- 
nou de casa de Deus, de casa de orando, ü  templo catholico é 
o palacio do rei do céo, pois ahi é que elle ostenta toda a 
sua grandeza, toda o sua pompa e magestade. Todos ahi 
depondo os seus distinctivos, os seus títulos de grandeza, in-



clinam-se, humilham-se diante de Deus; e no meio de todos 
humildemente abatidos, só Deus apparece como verdadeira^ 
mente grande. Ahi todos, grandes e pequeños, ricos e pobres, 
sabios e ignorantes, nobles e plebeus, soberanos e subditos, 
constituem um só povo; e de todas as adorares particula
res formam uma só adoracáo publica e solemne, para reco- 
nhecer Deus como o único soberano, a quem todos devem 
adorar.

O templo religioso, alem de ser o palacio do rei do céo, 
é a casa de oraqUO. Deus, porque é immenso, está em toda 
parte. A térra toda pode ser considerada como um v a s tí
simo templo, em que Deus presente pode reeeber a todos, e 
a todos ouvir e attender; mas, qualificando o templo de casa 
de oragáo, nos ensinou e advertiu que é ahi que de prefe
rencia devemos invocal-o, e pedir-lhe suas gragas e favores. 
Pelo que vé-se que em outra qualquer parte podemos ser ou- 
vidos por Deus; é porem na egreja que elle nos ouve mais 
promptamente, e com mais facilidade e generosidade conce
de-nos os seus incomparaveis beneficios. Vejamos como, a 
respeito, Deus expressa-se, referindo-se ao templo de Jerusa
lem : Os meus olhos se abriráo, e os meus ouvidos attenderáo 
á oragáo daquelle, (fue orar neste lugar; porque eu escolhi 
e santifiquei este lugar para nelle estar o meu nome para 
sempre, e para nelle estarem flxos os meus olhos e o meu 
coraeáo em todo tempo. (Paral 2.u cap. 7, ver. 15 e 26).

Nos palacios dos soberanos terrenos ha dias e horas 
marcados'para as audiencias; no palacio do rei do céo somos 
recebidos todos os dias e a todas as horas e momentos. Na- 
quelles sáo acolhidos e attendidos únicamente os grandes, os 
potentados, e nem todos; ueste todos, sem exceptuar os mais 
humildes e mesmo os considerados despresiveis pela socieda
de, sáo recebidos e tratados com toda attengáo e carinbo, 
e generosamente beneficiados. Se ñas reunioes profanas, e 
principalmente ñas mundanas, respira-se um ar infeccionado 
pelo vicio; ñas reunioes no templo respira-se um ar perfu
mado pelos aromas da virtude; e todos (fue ahi portam-se com 
o devido respeito, sentem-se bem, experimentam consolagoes 
e alegrías intimas, puras, deliciosas e santas. Se das reunióes 
profanas volta-se para casa sempre menos fervoroso, menos 
virtuoso, menos catholico, menos christáo, e até mesmo, menos 
homem ; das solemnidades e actos religiosos, celebrados na 
egreja, vo!ta-se mais homem, mais christáo, mais catholico, 
mais virtuoso, mais fervoroso.

Alguns judeus. tendo ido ao templo de Jerusalem, náo 
para orar, mas para alli vender rolas, pombos, cordeiros, fo
ram fortemente reprehendidos por Jesus, que Ihes disse: A 
minha casa é urna casa de oragáo, e vós a convertestes em
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casa de negociagáo. Domus mea domus orationis est: vos au- 
tem fecistis eatn domum negotiationis. Ha infelizmente muitos 
catholicos, ou que se dizem taes, que merecem reeeber de 
Jesus igual reprehensáo, porque vém ao templo, nao para 
orar, mas para distrahir-se, divertir-se, conversar, e mesmo 
alguns vém tambem para negociar. Na egreja, alem dos cura- 
primentos das reunioes profanas ou familiares, tratam sobre 
transaccoes, emprego de capitaes, tinancas, política, lavoura, 
divertimentos. A hora de estar na egreja, é a hora da pa
lestra, da diversáo, do passa tempo. Alem de todas essas 
irreverencias, ainda transformam a casa de oragáo em casa 
de negocio, e de que negocio? No lugar santo permutam 
odiares maliciosos, permutam sorrisos impúdicos, permutam 
affectos criminosos. Que profanagoes feitas á casa de Deus!

Os judeus, que iam commerciar' no templo de Jerusa
lem, alii faziam negocios fraudulentos, em que prejudicavam, 
furtavain; e entáo Jesus Ihes fez a respeito uma segunda 
reprehensáo, muito mais severa, que a primeira. A minha 
casa. Ihes exclamou Jesus, é uma casa de oracto, e vós a 
eonvertestes em uma caverna de ladróes. Domus mea domus 
orationis : vos autem fecistis eam speluucam latrotmm. Parece 
incrivel, mas é verdade: ha muitos, que se dizem catholicos, 
e ([lie entretanto sao verdadeiros reos desse tremendo e 
nefando desacato ao templo de Deus! Elles ahi, nao rou- 
bam, nem o dinheiro, nem a vida, mas roubam riquezas ain
da muito mais preciosas. Por sua posigáo inconveniente e 
indecente roubam ao culto divino a sua magestade ; por suas 
conversagoes tumultuosas roubam aos verdadeiros catholi
cos. ás pessoas piedosas, os prazeres divinos, as consola- 
cóes santas, que poderiam e desejavam experimentar em seus 
piedosos colloquios com os Santos, com Maria Santissima e 
com o proprio Jesus Christo; por seus olhares e sorrisos im
puros, criminosos, roubam a innocencia, a graga santificante, 
a amizade de Deus a todos os pervertidos por esses actos 
criminosos, sacrilegos, escandalosos.

Parte segunda.
Quanto esses audaciosos e gravissimos attentados con

tra a magestade e a santidade do templo náo contristam aos 
verdadeiros catholicos, náo prejudicam á nossa santa religiáo 
e nao enfurecem a Deus! Deus náo occulta, mas ostensiva
mente manifesta a sua indignagáo contra os sacrilegos pro
fanadores de sua casa. Elle que manda que mutuamente ore
mos uns pelos outros, e que prometteu de sempre ouvir as
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oraches feitas no templo, prohíbe ao propheta Jeremías de 
orar pelos profanadores de sua casa, e promette que nao ou- 
virá as suas oragoes, nem as que em seu favor por outros 
Ihes forem feitas. Deus que é todo bondade e misericordia, 
tem sempre immediata e severissimamente castigado os des- 
respeitos a tudo quanto pertence á sua santa religiao. Bal- 
thasar no mesmo instante, em que, banqueteando com as suas 
concubinas, profanou os vasos sagrados, que seu pai Nabu- 
chodonosor furtara ao templo de Jerusalem, viu uma máo 
occulta trabar na parede da sala do festim a sua horrenda 
sentenga de morte. Se Deus assim vinga um desacato aos va
sos sagrados da lei antiga, como náo vingará elle os desaca
tos feitos ás cerimonias religiosas, aos sagrados altares, aos 
sacramentos, ao santo sacrificio da missa, ao seu corpo sa- 
cratissimo, que na Eucharistia por nosso amor se esconde sob 
as humildes apparencias de páo!

Ha um facto singular na vida, que Jesus Christo 
passou aqui no mundo, que por si só prova com a mais 
extrema evidencia como elle reprova e detesta as irreveren
cias, as profanares commettidas no templo. Durante trinta 
annos elle soffreu tantas injusti<jas, tantas injurias, tantas ca
lumnias, tantos motejos e tantos opprobrios, tantas affron- 
tas, e nunca, nem uma só vez, praticou um acto, proferiu uma 
palavra, mostrou um signal, um indicio de ¡ndignacao, de im
paciencia, de contrariedade, de desagrado; só «piando elle 
observou os desrespeitos praticados no templo de Jerusalem, 
é que se encheu de indignado, e procurou punir os culpados 
physicamente e pelas suas proprias máos. Elle, o mansissi- 
mo cordeiro, que nunca moveu a sua lingua para queixar-se, 
nem das mais hediondas e falsas imputagóes, nem mesmo dos 
mais atrozes tormentos, quando presenciou os desacatos fei
tos ao templo, contrariado, irritado, tomou urnas cordas, fez 
um azorrague, e com elle a^outando os profanadores, os en- 
xotou até á rúa; e entáo exclamou : A minha casa é chama
da casa de ora§áo, e vós a convertestes numa casa de nego
cio, e até mesmo num covil de ladroes!

Os profanadores do lugar santo foram, sáo e seráo 
sempre severamente castigados. Muitos que soffrem grandes 
desgranas e infortunios, estáo, sem saber a causa, pagando 
a pena devída ás suas irreverencias e profanaQoes, pratica- 
das na casa de Deus. Um homem, descendente de familia 
rica, importante, que todos suppunham que representaría 
papel saliente na sociedade, torna-se infeliz ao ponto de va
gar publicamente pelas rúas, ou como mendigo, ou como 
demente, ou como idiota, ou como ebrio: castigo dos seus 
desacatos ao templo sánto de Nosso Senhor. Ultio Domini 
est, ultio templi sui, (Jerem. cap 51 v. 11). Uma mo§a pren
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dada, rica, de familia graduada na sociedade, casa-se com 
um mogo activo, honesto, preparado. Todos repetem unáni
memente : Que moga feliz ! que excedente marido encontiou t 
Depois de dois, tres annos, essa mulher é envergonhada, é- 
ludibriada, e, ás vezes, até mesmo abandonada e condemna
da a ver occupar o seu lugar um ente despresivel. Ella ig
nora donde Ihe vem essa desgraca: castigo dos seus na- 
moros escandalosos na egreja. Em vez de vir ás solemnida
des religiosas para honrar e adorar a Deus, vinha ageitaiv 
encaminhar casamento ; entáo para sua justa punigáo, en> 
lugar de marido, couquistou um algóz, um carrasco para 
martyrisal-a. Ultio Doniini eut, ultio templi sui.

E’ preciso que todos os calholicos íiquem sabendo que 
perdem o seu tempo em vir á egreja, desde que náo se por- 
tem com o devido respeito. Todos quantos conversara na 
egreja, alem das suas oragOes nao serem attendidas por Deus. 
commettem peccados que por elle seráo rigorosamente cas
tigados. Sáo Cvpriano dizia que muitos vinham á egreja sem 
ter peccados, e vollavam para a casa com a consciencia car- 
regada de peccados; porque, em vez de orar, passavam o- 
seu tempo em conversar. Um dos maiores desacatos feitos 
ao templo de Deus, é nelle entraren! senhoras indecente
mente vestidas. Ellas se collocam diante do altar do Deus 
Omnipotente, ostentando-se como divindades. que querem 
conquistar adoradores. Constituem-se, pelo seu vestuario in
decente, no extremo das modas inconvenintes, como ou
tras tantas pedras de escándalo, que pervertem justamente 
no tempo, lugar e occasiao, em que todos devem procurar 
santificar se. Esse trajar seria criminoso, mesmo num salao- 
dum baile, ou dum espectáculo, quanto mais no palacio do- 
Deus tres vezes santo ! Em uma occasiao, quando uma se
nhora entrava na egreja, ostentando os seus vestidos vai- 
dosos e algum tanto indecentes, Santo Ambrosio sahiu-lhe- 
ao encontró, e perguntou : Senhora, para onde ides? Ella 
respondeu-lhe: Venho á egreja. Náo. Ihe replicou o santoT 
náo parece quem vem ao tempo santo do Senhor; pelo con
trario parece quem vai ao baile ou ao espectáculo profano. 
Mulher peccadora, ide antes chorar em segredo os vossos 
peccados, e náo venhaes insultar publicamente a Deus, até 
em sua casa, por vosso fausto e vaidade. Quantas hoje, por 
motivo idéntico, náo deveriam ser interdictas de entrar na 
egreja ?

Todos os catholicos, que temem offender a Deus, e 
que querem conseguir as suas gragas devem na egreja por- 
tar-se com profundo respeito. Este dever incumbe de um mo
do mais particular aos catholicos praticos, ás pessoas devotas, 
aos membros das associagoes religiosas, e muitissimo mais
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particularmente incumbe aos sacerdotes ; porque todos estes 
mencionados devem servir de exemplo, e o seu proceder in
conveniente produz na egreja escándalo. Mas, alem de dar a 
todos o bom exemplo, devem fazer tudo quanto depende de 
si para que Deus nao seja otfendido em sua santa morada. 
Assim, com toda prudencia e caridade devem aconselhar, 
advertir, reprehender todos os que estiverem conversando 
ou portando-se inconvenientemente na egreja, para náo se 
tornarem comparticipantes dos seus peccados. Todos a es
te respeito devem seguir o bello exemplo de S. Joáo Chry
sostomo, que tinha tomado uma resolujáo firme e inabala- 
vel de sempre chamar á ordem aquelles que na egreja esti
vessem conversando ou praticando um acto qualquer de ir
reverencia. E dizia elle que assim procedía, porque tinha 
muito medo que Deus o castigasse, mandando um raio vir 
partir a sua cabera, por elle ter observado alguem desres- 
peitar a egreja, sem elle o ter por isso reprehendido.

Náo nos esquejarnos que, segundo a Escriptura Santa, 
•cada egreja tem o seu anjo tutelar, encarregado de velar 
pela magestade e decoro desse lugar santo, e do culto divi
no que ahi deve ser tributado a Deus. Sáo Basilio diz que 
esse anjo, náo só encarrega-se de reeeber as oraches e ado- 
rajoes de todos os fiéis, que ahi se acharem ; mas tambem 
de tomar nota de todas as conversares estranhas ao culto 
divino, de todas as irreverencias, para referil-as a Deus, e 
pedir-lhe os devidos castigos Cautela e muita cautela; cui
dado e muito cuidado, para nunca offendermos a Deus na 
sua santa morada, e mesmo para nunca consentirmos que 
•elle ahi seja offendido, sem lanjarmos nosso protesto.

Quadragesima terceira Instrucgao.
A verdadeira caridade — Parte primeira.

Náo ha na Escriptura Santa nenhuma virtude que se
ja táo exaltada como é a caridade. Deus, alem de ser 
caridoso. é tatnbem eterno, sabio, immenso, justo ; entretanto 
o evangelista náo diz que Deus é a eternidade, é a sabedo
ria., é a tmmensidade. é a justija, mas só diz que Deusé a 
■caridade. Deus charitas est. Quer com isso dizer que a cari
dade é a virtude que Deus mais ama, e que mais se coa
duna com a sua natureza divina. Jesus Christo é o autor 
da lei do Evangelho; e por isso todos os preceitos evan-
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gelico» sao seus; e, entretanto, elle únicamente chama 
seu preceito o dever de amar ao próximo. Quér assim nos 
ensinar que o amor do próximo é aquelle, dentre to
dos os seus preceitos, a que elle liga maior importancia; 
e é o que elle exige que seja mais cuidadosa e fielmente ob
servado. Sáo Paulo em suas epístolas recommenda a plati
ca de todas as virtudes. Pile elogia e engrandece particular
mente as tres virtudes cardeaes, fe, espera» ga e caridade; e 
dentre estas tres e l l e  destaca a ultima, e termina todo o  seu 
elogio dizendo: Porém a maior de todas é a caridade. Major 
autem earum est cbaritas. Todos os Padres da Egreja, todos 
os escriptores ecclesiasticos e sagrados decantam a caridade,. 
os seus effeitos, os seus merecimentos, e muitissimo recom
mendam e  aconselhain a sua pratica. Todos os seculares, até 
mesmo os intensos á religiáo, elogiam a caridade: todos julgam 
ser grande crime, e até mesmo indignidade, náo ter caridade; 
todos ufanam-se de ser caridosos. Parece que o escriptor, o 
prégador nada tem a dizer sobre essa virtude, pois que ella é 
bella, preciosa, necessaria, proveitosa, já está no animo de 
todos, e  todos de tudo isso já estáo plenamente convencidos^ 
E’ puro engano. Ha muito que dizer, que explicar sobre essa 
virtude sublime e imporiantissiina, pois é ella a virtude mais 
ignorada, mais sophismada, mais deprimida e violada. Hoje- 
abusa-se tanto da palavra caridade, como sempre tem-se 
abusado da palavra razáo e da palavra liberdade. Assim 
como ha uma moéda verdadeira e uma moéda falsa; assim 
tambem ha uma caridade verdadeira e uma caridade falsa. A 
moéda verdadeira vale muito, tem muito prestar; e a moéda 
falsa nada vale, para nada serve : é mentirosa e criminosa, a 
deve ser severamente castigada. Da mesma sorte a caridade 
verdadeira tem muito merecimento, é abengoada e genero
samente recompensada por Deus; pelo contrario a caridade 
falsa náo tem merecimento, é condemnada e será severa
mente castigada por Deus. Convem, pois, muito bem conhecer 
ambas, para condemnar e detestar a falsa, e recommendar 
e praticar a verdadeira.

Quando sobre a caridade lemos a Escriptura Santa,, 
encontramos confusáo, até mesmo notamos certa contradic
gáo nos textos referentes tí essa virtude. Assim no livro do 
Deuteronomio, capitulo 10, verso 12, lemos: Agora, pois, á  
Israel, que é o que o senhor teu Deus exige de ti, sendo 
que o ames, e Ihe sirvas, de todo o teu coraeáo e de toda a 
tua alma? Sáo Paulo, em sua Epístola aos Romanos, capi
tulo 13, verso 8, diz que quem ama ao próximo, já  cumpriu 
toda a lei. E’ que o amor de Deus contém em si o amor 
do ¿próximo. Náo podemos amar a causa, sem tambem am ara 
seu effeito; nem amar o effeito, sem amar a sua causa. Náo
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podemos amar um pai, sem amar o seu filho; nem amar um 
filho, sem amar o seu pai. Ora Deus é nosso creador e nos- 
so pai. Portanto náo podemos amar a Deus, sem amar o 
nosso próximo, effeito e filho de Deus; nem podemos amar 
o nosso próximo sera amar a Deus, seu creador e seu pai. 
O grande Sáo Gregorio diz: A caridade contem o deverde 
amar a Deus e amar ao próximo. 0  amor de Deus produz 
o do próximo; e o amor do próximo alimenta e entretem 
o amor de Deus. Estes dois amores sáo anneis de uma raes- 
ma cadeia; e por isso um náo pode existir sem outro. Sáo 
Dorothéo faz esta bellissima compararán. Assim como, no 
circulo, quanto mais os raios approximam-se do centro, 
mais se uñera, e quanto mais se unem, mais approximam-se 
do centro; assim tambem quanto mais nos approximamos 
de Deus, mais nos unimos a nosso próximo; e quanto mais 
nos unimos a nosso próximo, mais nos approximamos de 
Deus. O que vale o mesmo que dizer-se: Quanto mais ama
mos ao próximo, mais amamos a Deus. Um dia em sua fer
vorosa oragáo Santa Gatharina de Genova disse comsigo 
que náo queria amar ao próximo, para só amar a Deus; 
e Deus immediatamente Ihe responderá: Minha filha, quem 
me ama, ama tambem tudo o que eu amo ; e, por meu amor 
amando ao próximo, dá-me tambem prova do seu amor.

Agora admiremos o fundamento da verdadeira carida
de, estabelecido pelo Mestre divino da caridade. Um dia 
um dos escribas, approximando-se de Jesus, Ihe perguntou 
qual era o primeiro de todos os mandamentos; e Jesus Ihe 
dera a seguinte resposta: Amareis ao Senhor vosso Deus 
de todo o vosso coraeáo, de toda a vossa alma, de todo o 
vosso entemliinenlo e de todas as vossas forjas; este é o 
primeiro mandamento. E o segundo é a este semelhante: 
Amareis ao vosso próximo como a vós niesmos. Quanta sa
bedoria, quanta justiga náo contem esta sentenga! A verda
deira ordem exige que amemos os bens em proporgáo á sua 
dignidade e á estima, que elles por si merecem; pois todo 
verdadeiro bem é por si amavel. Ora, Deus é o bem infini
to, fonte e fim ultimo de todos os bens creados; e por isso 
é por si mesmo infinitamente amavel. Portanto é a verdadei
ra ordem, que exige que amemos a Deus sobre todas as crea- 
turas, só por amor de Deus.

Disto segue-se lógicamente que devemos amar a Deus 
antes, mais e de preferencia a todo outro ente; e que de
vemos amar ao nosso próximo sem, nem de leve, offender a 
Deus, e só com o fim de agradar a Deus. A caridade verda
deira deve estar de perfeito accordo com a vontade de Deus 
que nos é revelada pelos seus divinos mandamentos, e pelas 
sabias decisoes da sua Egreja, que é a sua legitima repre
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sentante sobre a térra, pois Jesus Cliristo disse, referí ndo-se 
á Egreja: Quem vos ouve, ine ouve; quem vos despreza, 
me despreza. A verdadeira caridade ama todos os horneas, 
nao pelos seus proprios merecimentos, mas porque Deus quer 
que todos sejam amados, porque todos silo suas creaturas, 
todos sáo seus filhos. Os grandes, os pequeños, os ricos, os 
pobres, os sabios, os ignorantes, os bons, os máus, os nos- 
sos amigos e os nossos mais rancorosos inimigos, sao to
dos igualmente creaturas e filhos de Deus: e portanto todos, 
mesmo os pobres e ignorantes pretinhos, que percorrem as 
rúas esmolando, sáo nossos irmáos, porque como nós sáo filhos 
de Deus, devem ser amados, porque essa é a vontade de Deus, 
nosso Creador e nosso divino Pai. Mas náo confundamos cari
dade com amizade, que sáo actos, náo sómeute distinctos, po
rém ainda diversos e differentes A amizade depende da sym- 
patliia e affeigáo; temos portanto liberdade de escolhermos 
quem for do nosso agrado para ser nosso amigo. Na amizade 
ha convivencia e intimidade; e nós devemos conviver e pri
var com aquelles que por suas virtudes possam nos edificar. 
Náo podemos, nem devenios conviver e privar com os máus, 
porque seria justificar o seu procedimento criminoso; éneo- 
rajal-os na pratica do crime; e tambem nos exporraos ao pe
rigo de perversáo, pois está escripto nos livros santos : Com 
os bons, sereis bous; com os perversos haveis de vos per- 
verter. Ter convivencia, e intimidade com os perversos, com 
os que vivem publica e escandalosamente no peccado, é que
rer perder o seu bom conceito, sacrificar a sua honesta re- 
putagáo, pois, de perfeito accordo com a sentenga divina, 
supra referida, temos o antigo e sabio proverbio popular: 
Biz me com quem tu andas, que eu te direi quem és. Náo so
mos obligados a ter amizade com pessoa alguma determi
nada. pois a amizade depende de nossa exclusiva escolha e 
espontanea vontade; muito menos ainda serenaos obrigados 
a ter amizade com os que nos sáo antipathicos, com os que 
náo nos inspirara confianza, com os que já nos offenderam. 
Com estes últimos devemos mesmo náo ter amizade, desde 
(jue haja perigo ou suspeita de novas provooagoes, intrigas, 
offensas. A caridade, sim, deve estender-se a todos, até aos 
mais perversos, até aos maiores inimigos, até mesmo aos 
mais degradantes diffamadores e calumniadores; e ella consis
te : Em náo guardar, nem mesmo só interiormente, senti- 
mentos de odio, de vinganga; em náo desejar mal, nem ale
grarse dos seus infortunios; em náo Ihes negar a corres
pondencia á sua saudagáo ; em estar disposto, quando fór 
necessario, a soccorrel-os em todas as suas verdadeiras e 
razoaveis precisoes.
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Somos obrigados a exercer esta caridade mesmo para 
com os nossos maiores e encarnizados offensores; é um ri
goroso preceito de Jesus, que nos ordena ; Fazei bem aos que 
vos fazem mal; orai pelos que vos calumnian! e perseguem. 
E a prova mais cabal, que podemos dar a Deus de que ama
mos aos nossos inimigos, é perdoar inteiramente todas as 
offensas recebidas. Sobre esse respeito os Santos e o pro
prio Jesus Christo nos offereceni os mais edificantes, subli
mes e tocantes exempios. Sao Joao Gualberto, que quiz e 
que podia perfeitamente vingar-se do assassino de seu ir- 
máo, só para agradar a Deus, Ihe conceden o perdáo. Logo 
depois de perdoar, elle entrou no templo, e assim fallou 
com Jesus Crucificado: Fiz o que me determinastes; per- 
doai-me tambem todas as offensas, que vos tenho feito. Viu 
elle entáo Jesus inclinar docemente a cabeza, como signal 
de que Ihe tinha perdoado. Santo Esteváo, o proto-martyr, 
quando os seus fet ozes algozes contra elle arremessavam pe- 
dras para Ihe tirar a vida, poz-se de joelhos, e a Deus em 
seu favor fez esta supplica: Senhor, náo Ihes imputeis este 
peccado! O nosso divino Jesus no mesmo momento em que 
pregado nos brazos de uma cruz, era táo vil e atrozmente 
insultado, vilipendiado, atormentado, levantou os seus olhos 
ao céo. e ao seu Eterno Pai supplicou perdáo para os seus 
encarnizados e satánicos verdugos: Meu Pai, perdoai-lhes, 
porque elles náo sabem o que fazem ! Se perdoar aos offensores 
fosse deshonra, os santos que eram mais que honrados, pois 
eram ¡inmensamente virtuosos, nao teriam perdoado. Se con
ceder o perdáo aos perseguidores fosse indignidade, Jesus 
cuja dignidade é infinita, náo o teria concedido. Pelo contrario 
nunca o homem mais se engrandece, mesmo aos olhos dos 
homens, do que quando, dominando os seus fortes e arre
batadores desejos de vinganza, dá voluntariamente o perdáo 
aos que injustamente o offenderam. Assim procedendo o ho
mem voluntariamente abate-se para ser únicamente agrada- 
davel a Deus; e o abatimento voluntario é o distinctivo das 
vontades enérgicas e das almas grandes e nobres. Quanto 
mais um acto suppoe imperio sobre si mesmo, mais nobre
za e dignidade ha em pratical-o Dizia com muito acertó e 
sabedoria o Márquez de Marica, grande estadista brasileiro: 
Os que por virtude se abatem diante dos homens, muito 
elevam-se aos olhos de Deus.

Devemos amar ao nosso próximo, mas em todas as 
suas verdadeiras precisoes e necessidades, e, principalmente 
e de preferencia, ñas mais importantes. Alem de alimento, 
vestuario, medicamento, necessarios para conservar a vida, 
o nosso próximo precisa e ainda muito mais, de paz, tran- 
quillidade de espirito, de boa reputazáo; e, sobre tudo, precisa
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indispensavelmente de viver na graga de Deus, conservando 
a sua alma isenta de peccado grave. Os mundanos, porque 
deturparam a verdadeira nogáo de felicidade, deturparam 
a verdadeira nogáo de caridade. Para elles felicidade é o dí- 
nheiro, e únicamente o dinheiro. Dar sorte, é ganhar dinhei
ro ; estar bem, é ter dinheiro; ser feliz, é dispor de dinheiro. 
— Para provar evidentemente a insensatez desse modo 
de pensar, fagamos um confronto do rico com o pobre 
em diversas e contrarias circunstancias e estados da vi
da. Ponhamos de um lado um pobrezinho, mas forte, 
sadio, robusto; e de outro lado um ricago, mas tuber
culoso ou morphetico. Qual destes dois homens é o mais 
feliz"? Ponhamos de um lado um pobrezinho, mas que tem 
socego, paz, tranquillidade, que vive conformado com a sua 
sorte; e de outro ura ricago, mas sempre agitado, contraria
do, perturbado, sempre devorado pelo desejo insaciavel e 
ardente de riquezas. Qual destes dois homens é o mais fe
liz? Ponhamos de um lado um pobrezinho, mas querido, 
considerado, acreditado, merecendo sempre a plena confian- 
ca de todos; e de nutro um ricago, mas tratante, fraudulen
to, que náo respeita os direitos de propriedade, nem mesmo 
os de honra, e de quem todos sempre desconfiam. Qual des
tes dois homens é o mais feliz? Ponhamos de um lado um 
pobrezinho, mas que náo tem peccado grave em sua conscien
cia, que está na graga e amizade de Nosso Senhor, tendo 
em sua alma justa a verdadeira paz e a verdadeira espe- 
ranga de um dia reinar com Deus no céo ; e de outro lado um 
ricago, mas que está com a consciencia manchada de culpa 
grave, e com sua alma separada de Deus, morta perante 
Deus; e portanto sem direito de um dia gosar com elle 
no céo. Qual destes dois homens é o mais feliz?

Deturpando a verdadeira nogáo de felicidade. os mun
danos pensam que o único infortunio é náo ter dinheiro, e 
que a única caridade é dar o vintem ao pobre, e nada mais 
absolutamente. Dando o dinheiro para o pobre comer, ves- 
tir-se e comprar remedio : tudo está feito, e mais nada ha 
para fazer ao próximo! Fl' justamente equiparar o homem, 
creatura racional, ao bruto. Os que podem. devem dar o di- 
nbeiro necessario ao pobre: é um dever sagrado, imposto por 
Jesus Christo. Os que dáo esmola de dinheiro ao pobre, náo 
sáo beneméritos, pois apenas cumprem um rigorosissimo de
ver. Mas embora seja um puro e simples cumpl imento de de
ver, esse acto muito agrada a Jesus, que acceita como se a 
elle proprio fosse feita a esmola. Uma noite de muito frió 
appareceu a Sáo Martinho um pobre, mal vestido, pedindo- 
lhe uma esmola; e elle nao tendo o que dar, cortou a Sua 
capa pelo meio e deu a metade ao pobre. Na noite do dia
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seguinte appareeeu-lhe Jesus trazendo sobre os seus hombros 
a metade da capa e disse-lhe: Martinho, eis a esmola que 
hontem me tendes dado. Quiz assim Jesus mostrar que ti
nha acceito a esmola, feita ao pobre.

Convem saber que a esmola só tem merecimento, quan
do por amor de Deus é feita ao verdadeiro pobre. Fazer esmo
la por osteritagáo, é uma vangloria criminosa, que, longe de 
ser recompensada, será rigorosamente castigada por Deus. 
Com pureza de internólo, pode-se e, algumas vezes, mesmo 
deve-se fazer a esmola publicamente. Sáo Joao Chrysostomo 
diz que os ricos devem dar esmola em publico, com inten
s o  de agradar a Deus, para que todos saibam que elles 
cumprem com esse sagrado dever; e para assim nao escan
dalizar e dar o bom exemplo. A esmola deve ser feita do bem 
proprio; porque dar do que nao Use pertence, é um furto. Ella 
só deve ser feita aos que nao tém, nem podem trabalhar 
para ter o necessario. O mesmo Sao Joao Chrysostomo diz 
que as estilólas, jogadas ao acaso, podem servir para entre- 
ter a ociosidade e alimentar os vicios.

A esmola, feita nessas condicoes, em vez de meritoria, 
é reprehensivel e criminosa. Maior e mais meritoria, que dar 
dinheiro ao pobre, é a caridade de visitar os enfermos, os 
que estáo tristes, amargurados para os animar, consolar, con
fortar; é extinguir as odiosidades, promover a uniáo, a har
monia, a cordialidade no seio das familias e da propria so
ciedade. E' caridade ainda maior e mais meritoria defender 
a honra, a honestidade, o bom conceito dos nossos seme
lhantes. Para uma esposa, para uma donzella, para um sa
cerdote, a sua boa reputaQáo vale muitissimo mais, do que 
todas as riquezas do mundo. Ha muitos que mil vezes pre- 
ferem perder tudo, mesmo a propria vida, antes que perder 
o seu bom conceito, a sua boa reputado.

E’ ainda muitissimo maior e muitissimo mais merito
ria a caridade para com a alma de nosso próximo. Como a 
alma é a vida do corpo, Deus é a vida da alma. Assim como 
quando a alma se separa do corpo, elle morre; assim tambem 
quando, pelo peccado mortal, Deus separa-se da alma, ella 
morre. Fazer com que o próximo ou permanecí na amizade 
de Deus, se nella já se acha; ou que volte á amizade de 
Deus, se della se separou pela falta grave, é fazer-lhe o bem 
mais valioso e precioso, que se possa imaginar. Todos os 
actos das mais sublimes virtudes, praticados no tristissimo 
estado de separacáo de Deus, nao tem o mínimo merecimento 
para a vida eterna; pelo contrario os actos honestos, mesmo 
os que nos parecem inteiramente insignificantes e indifferentes, 
praticados pelos que estáo unidos a Deus, tém um immenso 
e preciosissimo valor. Santo Agostinho, fallando do estado
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de graca diz: Esta caridade é a perola preciosa, sem a qual 
nada nos aproveita. Heve est margarita pretiosa, sitie qua ni- 
hii tihi prodest. Sáo Bernardino de Sena, fallando tambem 
sobre o estado de uniáo da alma com Deus, diz: Oh 1 quam 
precioso é este amor, que aos olhos de Deus faz todas as 
cousas serem preciosas! 0 quam pretiosus est amor, qni in- 
conspedu Dei omnia preliosa facit

Procurar fazer com que o nosso próximo conserve a 
sua alma isenta de peccado grave e assim permanecí na 
amizade de Deus, é a primeira, a mais importante, a mais 
necessaria e mais pretiosa caridade, que Ihe podemos e de
venios fazer. Nada mais fácil que demonstrar-se esta tao ter
minante asseveragáo. Jesus, nosso Senhor, nos ordena de 
amar ao nosso próximo como a nós mesrnos, isto é, procu- 
rar-lhe tudo quanto para nós mesrnos devemos desejar. O 
mesmo Jesús tambem nos ordena de antes e acima de tudoT 
procurar a nossa salvagáo, a qual só poderemos conseguir 
vivendo na sua santa amizade. E’ portanto Jesus que nos- 
manda que antes e acima de tudo procuremos fazer com 
que o nosso próximo trabalhe para viver sempre na amizade 
de Deus, e assim poder alcancar a sua eterna salvagáo. Este 
dever é mais imperioso relativamente aos amigos e ainda 
mais aos párenles, porque pelos lagos da amizade e do pa
rentesco nos sáo mais próximos. Pelo que um amigo, que 
sabe que seu amigo está no peccado grave, deve fazer tudo 
quanto depende de si, para chamal-o, o mais depressa pos- 
sivel, para entrar na amizade de Deus. Muito mais ainda 
deve fazer um párente relativamente a todos os seus paren- 
tes. Uma esposa, que vé seu esposo no estado de separacáo 
de Deus. deve, por suas continuas oragñes e por suas sup- 
plicas prudentes e carinhosas ao seu caro consorte, empe 
nhar-se para que, esse ente táo caro ao seu coraeáo, entre na 
graga e amizade de Nosso Senhor. Do mesmissimo modo 
deve proceder a filha para com seu pai, uma mái para com 
todos os seus filhos, uma irmá para com todos os seus 
irmáos.

Este de ver é, além de imperioso, urgen tissimo por oc- 
casiáo de uma grave enfermidade. Entáo o amigo perante o 
seu amigo enfermo, o párente perante o seu párente enfer
mo, deve empregar explicagóes, conselhos, supplicas, agra
dos, carinhos para que esse ente, táo querido, táo caro ao 
seu coragáo, receba as gragas purificadoras dos sacramentos, 
para que assim a sua alma, isenta de loda culpa, vá com
parecer diante de seu Deus, e delle reeeber a coroa da im
mortalidade. Aquelle que por sua culpa, mesmo de mera 
omissáo, deixa um amigo, um párente, morrer sem reeon- 
ciliar-se com Deus pelo sacramento da confissáo, náo tem
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caridade, nao tem fé, nao tem temor de Deus; e dará rigoro- 
sissimas coritas pelo sangue, que Jesus derramou para salvar 
esst alma. Devemos advertir que o pedido que uma esposa 
deve dirigir ao seu esposo, e o que uma filha ou um filho 
devem dirigir a seu pai ou á sua mili, relativamente á con
fissáo. deve ser feito de um modo muito humilde, delicado, 
attencioso, respeitoso, para náo melindrar essa pessoa, que 
é seu superior e para mais fácilmente conseguir o fim san
tamente desejado.

Parte segunda.
Depois de conhecer em que consiste a verdadeira ca

ridade, examinemos a falsa caridade. Todos os mundanos 
ostentam-se como verdadeiros modelos de caridade; entre 
tanto, no seu proeedimento, náo apresenlam nem vesti
gio, nem mesmo sombra dessa divina virtude. Querem im- 
pór-se como mestres da caridade; entretanto náo amam a 
Deus, e até contra elle movem guerra de exterminio, vivendo 
constantemente no peccado.

Nós todos devemos amar a Deus por um principio de 
justiga, porque elle é infinitamente bom, infinitamente bello 
e infinitamente perfeito; elle, portanto, náo sómente merece, 
mas tem todo direito de ser amado por nós. Nós ainda deve
nios amar a Deus por um principio de gratidáo, pois elle, 
sendo a origem, a fonte única, de que dimanan! todos os 
bens, delle temos recebido tudo quanto temos, tudo quanto 
possuimos, tudo quanto somos. De modo que quem náo ama 
a Deus, com sinceridade, com verdade, náo poderá amar á 
mais ninguem. Demais, sendo o amor de Deus o funda
mento, a base de todos ©s outros mandamentos, quem nao 
ama a Deus, náo cumpre mais nem um dos seus preceitos. 
0 amor de Deus era si contem todos os outros preceitos, 
como a arvore toda com bragos, ramos e folhas contem-se 
em sua raiz. 0 amor de Deus é para a vida espiritual, o que 
a seiva é para a vida vegetal, o que o sangue é para a vida 
animal. Portanto, em caso algum, poderemos com mérito ob
servar, nem um só dos mandamentos, sem antes observar o 
justissimo e santo mandamento de amar a Deus de prefe
rencia a todas as creaturas.

Os mundanos dizem que sáo caridosos, mas náo amarn 
a Deus; sao, pelo contrario, seus rancorosos inimigos. Amam 
ao próximo com um amor impuro, criminoso; porque o 
amam violando os preceitos de Deus. Sol» o váo e falso 
pretexto de caridade calcara aos pés as sabias e santas de- 
terminacoes da Egreja, que aqui do mundo é a legitima
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representante de Deus. Que elles nao se esquegam desta 
importante e tremenda sentenga, que Ihes intima o grande 
Sáo Cypriano: Todos a([uelles que náo tiverein a Egreja 
como sua mái, nao teráo a Jesus Christo como seu pai. 
Amam aquelles de que dependem. de que recebem ou espe
ran) reeeber favores; amam aos que pertencem á sua grey, ao 
seu partido; e fazem guerra aos seus desaft’eigoados, perse- 
gueni os seus adversarios. Caridade mteresseira, caprichosa, 
injusta, criminosa! Dáo o vintem ao pobre, muitas vezes 
por mera ostentagáo; mas tramam intrigas, teeem enredos, 
que levara a desharmonia, a perturbado, as inimizades ao 
seio da familia. Dáo o vintem ao pobre; mas roubam ao 
próximo o seu bom conceito, a sua boa fama, a sua repu- 
laqáo pelas suas maledicencias, pelas suas falsas imputares, 
pelas suas torpes calumnias. Zelam do corpo do próximo; 
porém náo se importara que a sua alma viva no peccado 
mortal, separada de Deus, e sem poder ter merecimento 
algum para o céo. PQem o vintem ñas máos do pobre, o 
vestuario em seu corpo, a comida em seu estomago: mas por 
suas seduegoes, por seus máus conselhos. por seus perniciosos 
exempios impeliera a sua alma para o peccado. Procurara ao 
pobre a vida do corpo; ao passo que por seus nefandos es
cándalos tiranía vida de sua alma. Por occasiao de uma grave 
enfermidade os amigos, os parentes fazem tudo quanto está 
ao seu alcance para minorar as dores, suavisar as penas, 
prolongar a vida do enfermo; porém, náo só náo procurara, 
como até mesmo embarazara que elle receba as gragas dos 
divinos sacramentos, absolutamente necessarias para purifi
car a sua alma e tórnal a digna de, depois da sua morte. tao 
próxima, entrar numa eterna bemaventuranca. Almas irra
cionaes! Coragóes de tigres!

Amemos ao nosso próximo: E’ um preceito divino ; é 
um natural e imperioso reclamo de nosso coragáo. No corpo 
quando um membro soffre, todos os outros membros eoncor- 
rem espontáneamente para remover a causa do soffrimento ; 
e nunca um membro procura damnificar a um outro. Se vis- 
semos um homem, em que os dentes mordessem as máos, di
ríamos: Eis um louco. Ora o Apostolo Sáo Paulo ensina que 
os christáos devem estar sempre unidos entre si, como o sáo 
os membros de um corpo humano. Porém de preferencia a 
todos os seres, amemos ao nosso bom Deus, nosso verda
deiro protector, nosso verdadeiro amigo, nosso verdadeiro 
pai, que só deseja, que só procura em tudo a nossa verdadei
ra felicidade tiesta e principalmente na outra vida. Amemos 
ao nosso próximo, mas de perfeito accordo com a vontade 
• le Deus. Amemos todos, mesmo os nossos rancorosos inimi
gos, porque todos, sendo filhos de Deus, sáo nossos irmáos.



Amemos ao nosso próximo, mas náo únicamente quanto ao 
seu corpo ; porém amemol-o procurando tambem a sua paz, 
a sua boa reputacáo, e, sobre tudo procurando a vida de sua 
alma, que consiste em sua perfeita uniáo com Deus. E' úni
camente esta caridade, que realmente beneficia ao próximo, 
agrada a Deus, e delle nesta e na outra vida receberá gran
des e incomparaveis recompensas.

Mas que quer dizer próximo? E’ o que está mais con- 
chegado a nós pela natureza e pelos deveres recíprocos. As
sim o nacional nos é mais próximo, que o estrangeiro; o 
amigo, que o indifferente; o párente, que o estranho. Porisso, 
em igualdade de circuinstancias, devemos de preferencia amar 
ou soccorrer os que nos estáo mais próximos. Mas ninguem 
está inais próximo de nós, de que nós mesrnos.

Disto segue-se que devemos nos amar: devenios pro
curar o nosso verdadeiro bem, e promover a nossa verda
deira felicidade. Até devemos nos amar mais do que ao nosso 
próximo, seja elle quem fór, pois entre nós e nosso próximo 
ha uma relagáo de natureza e de semelhanca ; e entre nós 
mesrnos ha relagáo de identidade. Todos amam-se, e até com 
amor extremo e excessivo, mas em relagáo ao corpo, á paz, á 
boa reputacáo: pois náo ha ninguem que nao quería ter sau
de, viver tranquillo, e ser por todos considerado e estimado. 
Porém quantos sáo os que se amam relativamente á sua al
ma? Em regra geral tratam com ¡inmenso cuidado de tudo 
quanto diz respeito ao corpo e á esta vida: mas, quanto aos 
sagrados interesses da alma, votam um soberano despiezo. 
Entretanto, que comparagáo pode haver entre o corpo e a 
alma? O corpo é um instrumentó; a alma é o seu agente. 
O corpo é um cofre; a alma é joia preciosa, que nesse co
fre está guardada. Gomo considerar tanto o instrumento, e 
despresar o seu agente? Como guardar com tanto zelo o co
fre. e jogar na lama a joia de grande valor, que elle encerra?

Parece que ainda náo conhecem bem o que é uma 
alma. Uma alma é a imagem e a semelhanga. de Deus; é 
urna faisca da sabedoria divina! Urna alma é uma filha de 
Deus Padre: é irma querida de Jesús Christo; é a carissi- 
ma esposa do Espirito Santo! Uma alma é a feliz prin- 
ceza, herdeira de um reino eterno! Os que menosprezam 
a vida da sua alma, náo sabem avahar o prego de uma al
ma. Uma alma vale mais que todos os palacios, que todos 
os negocios, que todas as propriedades dos ricos. Vale mais 
que as moédas, as notas, os títulos que estáo nos cofres de 
todas as casas banearias. Vale mais, que todos os diaman
tes, que enfeitam as coroas de todos os soberanos do mun
do. Vale mais, que os thesouros, que estáo escondidos ñas 
entranhas da térra. Vale mais, que as pedradas preciosas,
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abysmadas no fundo dos mares. Vale mais. que a lúa. o 
gracioso astro da noite. Vale mais que o sol. o magestoso 
astro do dia. Vale mais, que as estrellas scintillantes. que 
adornam a azulada immensidade do espado. Quanto entáo, 
pois, vale uma alma? Ella tem um valor infinito, pois vale 
o sangue precioso de um Deus, preyo pelo qual ella foi re
mida. Eis o valor dessa alma, desprezada por aquelles, que 
tanto ufanam-ae de ser caridosos. Ah ! sómente sao real
mente caridosos os que se confessam e commungam, porque, 
zelando de sua alma, zelam tambem da alma e mesmo do 
corpo de todos os seus irmáos, tendo únicamente em vista 
agradar a Deus, que é o pai de todos. Guardemos este 
conselho táo sabio, dado por Sáo Vicente de Paulo, modelo 
da verdadeira caridade. Minhas filhas, dizia elle constante
mente ás irmás de caridade, para ser caridoso é preciso co 
mer a caridade. Quena dizer que, os que náo recebem a 
Jesús na sagrada communháo, nunca poderáo nutrir senti- 
mentos de verdadeira caridade.

O passaro tem duas azas. Quando ambas estáo sás. 
perfeitas, elle se eleva e vai garboso pairar ñas altas regiñes ; 
mas, se uma dessas azas estiver quebrada, elle náo poderá 
mais voar, e ha de únicamente arrastar-se e debiter-se so
bre a térra. A nossa alma é um passaro divino. Ella tem 
duas azas, a direita, que é o amor de Deus ; e a esquerda. 
que é o amor do próximo. Se Ihe faltar uma dessas duas 
azas, ella ha de arrastar se e debater-se sobre a térra e na 
lama dos vicios; mas. conservando perfeitas as suas duas 
azas, o amor de Deus e o amor do próximo, passaro divi
no, ella se ergue, se levanta da térra, vai pairar ufana lias 
supremas regioes da virtude e da santidade. Guardemos bem 
as duas azas de nossa alma, para que ella, no momento da 
morte. possa voar e ir reinar eternamente com Deus, lá no 
céo.

Ouadragesima quarta Instrucgáo.
O Filho Prodigo. — Primeira parte.

A vida inteira de Jesus aqui sobre a térra, foi um ac
to continuo de caridade. Elle procurava beneficiar a todos. 
Fazia ouvir os suidos; enchergar os cégos; fallar os mudos; 
andar os aleijados ; curava todos os enfermos, e até mesmo 
resuscitava os mortos. Sáo Lucas, o evangelista, querendo 
mostrar quanto Jesus era compassivo e caridoso, conten-



tou-se em dizer: Elle passou toda a sua vida fazendo o bem. 
Pertransiit benefuciendo. Mas, se elle atnava a todos, amava 
du id modo todo particular aos peccadores, com o fim déos 
couverter e cliamal-os á sua santa amizade. Elle os visita- 
va, Ibes agradava, mostea va Ibes toda bondade e ternura. 
Os phariseus, seus encarnizados inimigos, o accusavam, co
mo de uin grande crime, por causa do seu extremoso amor 
paro com todos os peccadores. Este homem, diziam elles ao 
povo para excitar a sua odiosidade, é amigo dos peccadores. 
Um dia até os seus proprios apostólos extranharam os seus 
agrados e carinhos para com os peccadores. Entáo Jesus 
promptamente Ihes responderá, dizendo : Náo sáo os uue tém 
saude, mas os enfermos que tém necessidade de medico Eu 
desejo que todos íiquem bem sabendo que eu vim do céo á 
térra, nao para procurar os bons, os justos; porém eu vim 
para procurar, para chamar a mim os grandes peccadores. 
E para que esse seu entranhado amor para com os pecca
dores fosse bem condecido de todos, e ficasse gravado na 
lembranca de todos, elle propóz certas parabolas, em que 
esse amor mostra-se dum modo, o mais evidente e frisante.

Jesus disse aos seus discípulos que havia uma mulher 
que tinha dez moédas de prata, e que, perdendo uma, ficou 
muito contristada. Depois de muito procurar, sem poder 
achar a sua moéda, lanza máo de um ultimo recurso, que 
é varrer toda a casa. Achando-a, a mulher exulta de con
tente, e chama todas as suas visinhas para compartilhar a 
sua alegría e seu jubilo por ter adiado a moéda que tinha 
perdido. Essa moéda representa a alma, que se perde caldu
do no peccado, que é uma verdadeira perdigao. Essa mu
lher representa Jesus, que se contrista quando a alma per- 
de-se pelo peccado; e que, empregando todas as industrias 
amorosas de suas gragas, para chamar a si a alma 'pecca
dora, enche-se de alegría quando ella volta á sua santa ami
zade. Jesus sobre o mesmo assumpto propóz aos seus dis
cípulos uma outra parabola. Havia, disse elle, um pastor, 
que tinha um lebanho de cem ovelhas, e aconteceu que uma 
dellas, desgarrando-se, perdeu-se no meio de uma grande ma
ta. 0 pastor dando pela falta de sua ovelha, triste e muito 
contrariado, sahiu á sua procura. Depois de muito caminhar 
atravessando rios e valles, subindo e descendí» montanhas, 
ferindo-se ñas pedras e nos espinhos, já estando extrema
mente fatigado, achou afinal a sua querida ovelha, cahida, 
ferida e já quasi desfallecida pela tome e [lela séde ; e en- 
táo, contentissimo, a eollocou sobre seus hombros, e a con- 
duziu ao seu aprisco. Mandou immediatamente chamar to
dos os seus amigos para vir compartilhar o seu grande e
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profundo conteuíamento por ter encontrado a sua ovelha, 
que do rebanho tinha-se transviado.

Essa ovelha é a alma que se perde cahindo no pecca
do. Esse pastor é Jesus, que tanto sente quando uma alma 
deixa a sua amizade ; que tao ardentemente suspira pela 
sua volta; e que tanto se rejubila quando ella arrepeudida 
vem langar-se em seus bragos. Admiremos toda a compai- 
xáo de Jesus pela alma do peccador. Em vez de comparar 
o peccador a um cisco, a um lixo, pois elle como tal ne
nhum valor tem; elle o compara com urna moéda, que tem 
tanto valor. Em vez de comparar o peccador com um leáo 
feroz, pois elle até tenta destruir o proprio Deus; o com
para a uma ovelha, um animal táo mansinho, que se deixa 
matar, sem proferir, como queixa, nem um só balido.

Porém Jesus ainda imaginou uma outra parabola 
muito mais terna e tocante, e que muito mais fiel e viva
mente representa todo o seu grande e immenso amor para 
com os peccadores; é a do filho prodigo. Na primeira parte 
da parabola Jesus pinta todo o vexame porque passa, todas 
as privagoes e damnos, que soffre o christáo que tem a 
loucura de deixar o seu Deus, para loucamente entregar-se 
aos falsos e ¡Ilusorios prazeres do mundo; e na segunda 
parte elle apresenta toda a grandeza e ¡mmensidade de sua 
divina misericordia para com o peccador, que sinceramente 
arrependido volta á sua santa amizade. 

v Havia um homem, diz Jesus Christo, que tinha dois
filhos, que igual e extremamente elle amava. Ohegando á 
certa idade, o mais mogo foi se aborrecendo dos conselhos 
e das advertencias de seu pai. Em regra a mocidade dese
ja plena liberdade, e aborrece o governo, por mais amoroso 
que seja, como sempre o é o governo paternal. A insubor- 
dinagáo do moco chegou ao ponto de resolver a deixar a 
casa paterna, só para poder viver sem tuléla e em sua am
pia liberdade. Quando teve de realisar a sua insensata re- 
solucáo, teve a. audacia de apresentar-se ao seu táo bom 
pai, e exigir delle a parte que por sua morte, Ihe tocaría em 
heranga. O pai muitissimo contrariado e pezaroso, fez tudo 
quanto Ihe era possivel para dissuadir seu filho do teme
rario designio, empregando ponderagóes, conselhos, agra
dos, carinhos; porém, vendo que tudo era inútil, para náo 
tirar a liberdade a seu filho, entregou-lhe a sua futura le
gitima.

Depois cíe alguns dias, tomando tudo quanto lbe perten- 
cia, esse filho ingrato deixa o seu táo amoroso pai angustiado 
e em prantos, e segue á procura de uma nova habitagáo ; 
e, chegando á uma cidade desconhecida e longinqua, ahi 
resolve fixar a sua residencia. Nessa povoagáo havia, como



em todas ha, mogos ociosos, viciosos, que procuravam perve- 
ter os bons. Elies sabendo que o mogo que ahi tinha che- 
gado trazia comsigo certa somma de dinheiro, procuraram 
com elle travar amizade, fazer camaradagem. No primeiro 
passeio, que fizeram juntos, o levaram á casa dessas infe
lizes, que com seu corpo vendem o seu pudor, a sua honra, 
a sua consciencia, e até a sua propria alma. Só porque tinha 
dinheiro, elle era muito festejado por esses falsos amigos, 
e muito agradado e acariciado pelas mulheres de vida escan
dalosa. O mogo ia sempre gastando, e gastando muito com 
os especuladores de sua pequeña fortuna ; e, ao mesmo tem
po, porque vivia desoccupado, náo tinha nenhuma fonte de 
rendas. Como era muito natural, depois de bem pequeño 
espago de tempo, acabou-se inteiramente o dinheiro, que Ihe 
tinha dado o seu bom pai. Acabado o dinheiro, ácabou-se 
tambem toda a amizade. Os falsos amigos o abandonaran!. 
Voltando elle á casa das infelizes, que até entáo Ihe faziam 
tanta festa, tantos afagos e carinhos, foi por ellas enxota- 
do, como se enxota um cáo leproso. Tanto os mogos vicio
sos, como essas messalinas, eram amigos, náo de sua pessoa, 
mas Unicamente do seu dinheiro.

Num lugar estranho, sem parentes, sem verdadeiros 
amigos, sem protecgáo, sem emprego algum, e sem ter mais 
nem um vintem, o pobre mogo comegou a soffrer privagáo, 
e Ihe faltava mesmo o absolutamente necessario para o 
vestuario e para a comida. Coagido pela necessidade, pela 
miseria, elle foi forgado a empregar-se como criado; e, por 
sua infelicidade e tambem para seu castigo, elle contratou-se 
com um homem severo, cruel e despótico. Elle que se revolta- 
ra contra o governo amoroso de um bom pai, agora vai ser 
governado por um senhor feroz, que o tratará como um des- 
prezivel eseravo. Logo depois de contratado, o seu amo o 
enviou para um pequeño retiro para tomar conta de uma 
manada de pórcos. Que triste occupagáo para um mogo que 
tinha sido até entáo tratado com tanta attengáo e delicade
za ! O senhor náo dava ao seu criado nem roupa, nem mesmo 
alimento. Mandava comida para os pórcos, mas náo mandava 
para o seu empregado. O pobre mogo, desesperado de fome, 
deseja comer os restos de comida, rejeitados pelos pórcos; 
porém nem isso Ihe era concedido. Elle algumas vezes che- 
gava a tristemente exclamar: Morro de fome! Que tristissi— 
ma, penosa e aviltante situagáo! Um mogo, que foi criado, 
tratado na abundancia; que sempre trajou-se com toda de
cencia ; a quem nunca nada faltou : agora vive na companhia 
de animaes immundos; roto, esfarrapado, morrendo de fome!

Nesta narrativa está tragada a historia da vida que 
passam todos os christáos, que tem a imprudencia, a loucu-
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ra, a desgraga de deixar a amizade de Deus, para entregar-se 
aos prazeres criminosos do mundo, ü mogo ingrato, deixando 
a casa de seu pai, deixou uma vida táo tranquilla, praze
res táo deliciosos, uma mesa táo abundante, para ir ter uma 
vida de perturbares, de desgostos, de pezares e de mise
rias. E' justamente o que acontece ao christáo insensato, 
que deixa a amizade de Deus, para viver no peccado. Em 
quanto está na amizade de Deus, elle tem verdadeira paz. 
a paz da consciencia; cahindo no peccado, é torturado pelos 
remorsos, e náo tem. nem mais pode ter, calma e tranquil- 
lidade. A Escriptura Santa compara o coragáo do peccador 
a um mar revoltoso, que está constantemente agitado e 
enfurecido. Emquanto estava na amizade de Deus, elle ex- 
perimentava alegrías, prazeres puros e divinos na assisten
cia das solemnidades religiosas, no exercicio de suas prati
cas de devogáo e de piedade, e muito principalmente quan
do na Mesa sagrada tinha a ventura de reeeber o Pao divi
no ; e depois que se entregou á uma vida peccaminosa, 
tem passado por tantas decepgñes, desgostos, enfados, e tem 
tragado tantas e táo crueis amarguras. Deixando a casa de 
seu pai. o pobre mogo dissipou toda a sua fortuna, e ficou 
reduzido á miseria. Em quanto o christáo está na graga 
divina, todos os seus actos, mesmo os mais insignificantes, 
desde que sejam praticados com pureza de intengáo, tem 
¡mmeusos merecimentos para o céo. O trabalho para ganhar 
a honesta subsistencia, até os passeios e divertimentos in
nocentes, sáo meritorios, e teráo recompensas na outra vida. 
De modo que, depois de permanecer algum tempo nesse 
feliz estado, o christáo forma um grande e riquissimo the- 
souro para delle gosar no céo. Porém logo que tem a enor
me desgraga de cahir no peccado mortal, perde tudo, etica 
espirit ualmente reduzido á mais extrema miseria. E’ o pro
prio Deus quem isto nos assevera na Escriptura Santa, 
quando diz: Se o justo apartar-se de sua justiga,e commet- 
ter a iniquidade, náo seráo mais recordadas as justigas, isto 
é, os bons actos, que tiver praticado. Imaginai um campo 
verdejaute, que proinette uma abundante colheita de sabu
losos fructos. Se sobre elle cai uma tremenda ehuva de 
pedras, fica completamente devastado. Imagem do quanto 
perde a alma cahindo no peccado grave. Representai-vos 
um grande barco, carregado de linho, de seda, de purpura, 
de diamantes, brilhantes e pedrerías preciosas. Quantas ri
quezas náo traz comsigo esse barco ? Se elle porém tiver a 
infelicidade de fa/er naufragio, tudo ficará inteiramente per
dido e inutilisado. Perfeita representagáo dos enormes dam
nos, que soffre o christáo quando tem a desgraga de naufragar 
no peccado mortal.
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O pobre mogo deixando a casa de seu pai, perdeu a 
sua amizade. Olí! Quanto náo vale a amizade de um pail 
Um filho de nobres sentimentos, se perder a amizade de 
seu pai, deve chorar essa funestissima perda com lagrimas 
de sangue. 0 christáo, quando pecca mortalmente, perde a 
amizade do melhor, mais terno, mais carinhoso de todos os 
pais. O pobre mogo deixando a casa de seu pai, recebeu 
tudo o que tinha de reeeber, e náo terá mais nada de heran- 
ga. O christáo que deixa a amizade de Deus, perde comple
tamente os seus sagrados direitos á uma heranga eterna, 
porque, em troca dessa divina heranga, elle recebe os de
leites do peccado. E’ um filho desherbado. Se elle tiver a 
desgraga de morrer nesse tristissimo estado, náo gosará 
eternamente com Deus no céo.

O pobre mogo, porque náo quiz ser governado por 
seu táo amoroso pai, por seu justo castigo foi ser escravi- 
sado por um senhor cruel e tyranuo. Assim o christáo, que 
recusa o amoroso governo de Deus, é justamente castigado, 
entrando naescravidáo horrorosa dum vicio ou duma paixáo 
criminosa. Todo vicio é um senhor ferrenho, que opprime e 
escravisa todo aquelle que a elle se entrega. Vejamos o que 
acontece ao infeliz que se entrega á avareza. E' verdadeiro 
escravo. Em vez de possuir, é possuido; em véz de domi
nar, é dominado pelo dinheiro. Náo dorme, quando quer, 
náo descansa quando quer; náo faz aquillo que quer. Su- 
jeita-se a preoccupacSes, a fadigas, a vexames pelo desejo 
desordenado de sempre augmentar a sua fortuna. Vejamos o 
que acontece ao infeliz que se entrega ao jogo. Deixa sua 
familia, seu negocio, seu emprego, seu repouso á uoite, e 
impedido pelo vicio vai jogar. Quando perde muito, ou 
quando é desacatado por um dos companheiros, ou quando 
enferma, por causa das noites que passou sem dormir: pro- 
mette, jura de nunca mais jogar ; porém no dia seguinte é 
o primeiro a sentar-se em redor da maldita mesa. Escravisado 
pelo vicio joga o que é necessario para a honesta substancia 
de sua familia ; joga o que náo Ihe pertence; joga até a sua 
propria honra. Vejamos o que acontece ao infeliz que se en
trega á embriaguez. Fica completamente dominado por seu 
tao pernicioso e degradante vicio. Sabe que está damnifi
cando á sua familia, ao seu negocio, ao seu emprego, á sua 
reputagáo e até á sua propria saude; entretanto, porque 
está escravisado, bebe e continua a beber sempre. Quando 
passa por um grande vexame, oü quando fica doente, ou 
tem um grande prejuizo por causa do seu estado de em
briaguez, protesta de nunca mais levar o copo á bocea; mas 
no dia seguinte, e ás vezes até no mesmo dia, está bebendo 
e cahindo de bebado. E’ um verdadeiro escravo; náo pode



manter as suas santas resolugoes. Vejamos emfitn o que 
acontece ao mil vezes infeliz que se entrega ao vicio por
co da impureza. Este é um senhor muito mais oppressor e 
feroz, que todos os outros vicios. 0  impúdico nao respeita 
nem os sagrados lagos de amizade, nem os sagrados lagos 
de parentesco ; elle, quando se torna descarado, o que logo 
acontece, despreza a opiniáo publica, arrosta o decoro das 
familias e a honra da sociedade. Arras!ado pelo vicio de
gradante, elle julga que tudo Ihe é permittido ; e assim 
zomba de todas as criticas, despreza todas as censuras, fei
tas contra seus desbragamentos. Para satisfazer aos seus 
vergonhosos designios, elle se humilha aos pés dos desbria- 
dos intermediarios; escravisa-se até aos a vil tan tes caprichos 
de uma vil meretriz. E’ o mais servil e o mais degradado de 
todos os escravos.

Como vimos, o filho ingrato tinha fome. mas náo 
achava. para sacial-a nem as mesmas sobras, rejeita das pelos 
pórcos. E’ justamente o que se dá com todos os desgranados, 
que se deixam dominar por um vicio. O avaro tem fome de 
dinheiro, mas nunca consegue a quantia sufficiente para 
satisfazer aos seus insaciaveis desejos; pois quanto mais 
tem, mais deseja ter. Quando consegue vinte, quer cem: 
quando consegue cem, quer mil. Para adquirir maior quan
tia, hu mil ha-se, roja-se supplicante aos pés de um pobre, 
para ver se consegue o seu ultimo vintem. E‘ o mais pobre 
de todos os pobres, porque passa a sua vida desejando, pro
curando, pedindo dinheiro. O jogador tambem nunca pode 
saciar o seu desejo de jogar. Se está perdendo, quer desfor
ra r s e ;  se está ganhando, quer aproveitar para ganbar mais. 
Elle encarrega-se de fazer convite, de reunir os parceiros. 
Depois de passar dia e noite jogando, está ca i abaleando de 
somno, e está ainda querendo continuar a jogar; e mesmo 
quando todos os companheiros já se dispersaran!, elle viciado 
ainda fica junto á mesa meehendo com os bar-a Ihos. O ebrio 
tambem nunca consegue contentar aos seus ardentes desejos 
de beber. Quanto mais bébe, mais deseja beber. Bébe de 
uma qualidade de bebida, bébe de outra; porém nunca fica 
saciado. Alguns para aplacar o furor do desejo de beber, 
chegam a tragar até essencia de alcool; mas sem nenhum 
resultado, pois o ardor do desejo continua com a mesma 
intensidade. O libidinoso é ainda muito mais insaciavel em 
seus desejos impuros e deshonestos. Elle pite em constante 
actividade toda a sua intelligencia e toda a sua imaginagáo 
para ver se pode descubrir um meio, um recurso de conse
guir esse prazer, esse deleite, que venha tornal-o satisfeito, 
contente; porem todas as suas vergonhosas e deprimentes 
tentativas sáo completamente baldadas. Alguns ha que cons-
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pareando o sea carácter sagrado de christáo, abdicando a 
sua dignidade de racional, excogitara prazeres, que nunca 
foram procurados, nem appetecidos pelos brutos! E' o ul
timo degráu da tristissima degradagáo do ente humano.

E os damnos que esses vicios fazem ás suas pobres 
victimas? Sáo incalculaveis e funestissimos. Todos trazem 
perturbares, descrédito deshonra; produzem gravissimas 
enfermidades. Uma grande parte dos que estác internados, 
nos hospicios de alienados, nos hospitaes de tuberculosos 
e morphéticos, estáo soffrendo o castigo, devido ao seu vi
cio. E de entre todos o que mais prejudica, é o maldito 
vicio da impureza. Elle langa trevas sobre o espirito; en
durece o coraeáo ; e leva o homem a commetter os mais 
horrorosos attentados. 0  mais sanguinario dos homens, se
gundo narra a historia, foi Néro; e foi elle tambem o mais 
torpe de todos os impuros e libidinosos. Todos os vicios, 
especialmente o impuro, prendera com cadéias de ferro a 
vontade do viciado; e assim depois de passar uma vida 
ingloria, tormentosa e soffredora, o viciado morre separado 
de Deus e lá vai ser eternamente infeliz e desgragado. Eis 
pois quanto perde e quanto soffre o christáo ingrato e lou
co, que despreza a amizade de Deus para entregar-se a uma 
vida peccaminosa.
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Parte segunda.
Vamos agora explicar e commentar a segunda parte 

da tocante parabola, proposta por Nosso Senhor Jesus Chris
to. 0  pobre moco vivía como que cegó e mesmo adormecido. 
Elle desconhecia o seu aviltamento; e nao sentía as dores 
e os tormentos que o martyrisavam. Achava-se numa espe
cie de lethargia. Porém de repente e inesperadamente uma 
luz brilhou na sua intelligencia, e elle immediatamente co
ndecen e sentiu o seu verdadeiro estado. Entáo é que elle per- 
cebeu que estava com as suas vestimentas esfrangalhadas; 
que se achava na companhia de animaes immundos: que sen
tiu todo o rigor da fome, que o devora va; e que cornprehen- 
deu a sua tristissima situagáo de um verdadeiro escravo. 
Espantou-se, e disse comsigo mesmo : Náo devo, náo posso 
permanecer neste táo penoso e degradante estado' é forgoso 
que delle saia e procure um abrigo. Veio-lhe immediatamente 
á lembranga o doce nome de pai; elle sem pensar, nem 
reflectir, mas instincti vamente, exclamou : Levantar-me-ei, e 
i re i a meu pai: Surgam, et ibo ad patrem.

Elle compara a sua triste vida no presente cora a vi
da deliciosa que outr'ora passou sob o abencoado tecto pa



terno. Rile compara a sua vida tao humilhante, táo penosa 
com a vida táo commoda, táo suave, táo abundante, que lá na 
casa de seu bom pai levatn os seus criados. Esta dupla com- 
paragáo feriu profundamente o seu coraeáo, e delie arrancou 
esta dolorida exclamarán : Oh ! Quantos jornaleiros e empre
gados, lá 11a casa do meu bom pai, vivem alegres, conten
tes, táo bem vestidos, tendo todos os dias á sua disposigáo 
uma mesa táo farta e abundante: e eu, seu filho, aqui estou 
neste triste estado, quasi morto pela fome?! Quauti merce- 
narii in domo patria me i abundant pan ib un, et ego hic /'ame 
pereo. Mas como voltar a meu pai, eu que Ihe tenho sido 
táo ingrato, eu que o tenho feito derramar tantas lagrimas i 
Elle se lembrou de que, se tinha sido máu filho, seu pai 
náo feria deixado de ser um bom pai ; e animado por esta 
feliz lembranga, elle tomou esta acertada resolugáo : Eu ¡reí 
e com toda a humildade e sinceridade, e de joelhos aos 
seus pés, eu Ihe confessarei toda a minha culpa; e elle táo 
bom, como é, ha de perdoar-rae e me acolher em sua amo
rosa companhia.

Confortado pela confianza na bondade de seu pai e 
pela santa resolugáo de humildemente confessar o seu crime, 
elle abandona o seu rebanho de porcos; e sem dar a mínima 
satisfagáo ao seu deshumano senhor, parte com destino 
á casa paterna, por elle táo ingratamente abandonada. Este 
moco passou tanto tempo, sem uma só vez lembrar-se do 
seu querido pai; porém o seu pai nunca o tirou de sua 
lembranga. Um máu lilho esquece-se de seu pai; mas um 
amoroso pai, nem um só instante, pode esquecer-se de um 
tillio, por mais ingrato que elle seja. Esse táo terno pai to
dos os dias sabia, á tarde, e ia á frente da casa, donde avis- 
tava-se a estrada, para ver se por acaso o seu caro filho 
volta.va. Varias vezes elle foi tristissimamente enganado. Elle 
avistava uma pessoa, que Ihe parecía ser o seu filho. Ficava 
contentissimo; mas, quando se approximava, elle reconheeia 
que era um estranho, e sentia-se extremamente abatido. 
Um dia chegou para esse bom pai o momento da sua maior 
ventura. Elle veio á frente da casa, e quando olhou para a 
estrada, aviston um homem, que caminhava muito lentamen
te. O seu coraeáo disse-lhe que aquelle era o seu querido 
filho: porém a sua razáo. o dissuadiu dizendo-lhe : O vosso 
filho é uní mogo forte, robusto: aquelle vem táo abatido. O 
vosso filho foi táo bem trajado; aquelle vem roto e esfarra- 
pado. Depois de alguns minutos o mogo, embora muito vaga
rosamente. tendo mais se approximado, o pai poude veri
ficar que com toda a certeza era o seu filho. Entáo alegre 
correu ao seu encontró; e o abragou e beijou com toda a 
ternura. Ambos choravam. O pai derramava lagrimas de um
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santo contentamento; e o filho, por sen turno, derramara 
lagrimas dum profundo arrependimento. Depois de alguns 
instantes o tildo desprendeu-se dos bragos de seu pai; e pon
do se humildemente de joelhos, exclamou, estando ainda em 
prantos: Meu pai, eu pequei contra o céo e diante de vós! 
Eu nao sou, pois, mais digno de ser chamado vosso filho, 
nem me regó como filho ser acolhido em vossa casa; porém 
eu nao tenho mesmo essa preteugao, e coutento-me e tico 
muito satisfeito de por vós ser tratado como um dos vossos 
últimos criados. 0  bom pai, levantando pelas máos o seu 
querido filho, declarou-lhe que tudo já estava perdoado e 
completamente esquecido. Para dar-lhe uma prova da verdade 
de sua declaragáo, chamando um criado, disse-lile : Ide bus
car aquelles vestidos bonitos, aquelles sapatos e aquelle rico 
annél, de que outrora meu filho usava. Eu quero vel-o tru
jado e enfeitado como elle o era antes. Chamando a um ou
tro criado, disse: Matai um vitéllo bem gordo, e preparai 
um esplendido banquete para meu filho. Chamando um ou
tro criado disse; Ide convidar todos os meus parentes e 
amigos para virem congratular-se commigo, festejando a volta 
do meu táo querido filho.

■ Estando tudo prompto e todos os convidados reunidos, 
sentaram-se á mesa, sentando-se o filho á direita de seu 
pai; e comegaram a banquetear no meio de symphonia e 
de cánticos. Dahi ha pouco veio o filho mais velhodo tra
balho; e ehegando-se á porta e ouvindo tanta música e can
tona, perguntou a um dos empregados o que tinha aconte
cido. 0  criado narrando-lhe tudo, elle contristado Ihe res
ponderá: Náo entro mais nesta casa. 0  criado communican- 
do esta resposta ao dono da casa, elle veio immediatamente 
á porta, e disse ao mogo: Meu filho, eutrai. 0 mogo Ihe 
respondeu: Náo, meu pai. náo devo entrar. Eu que nunca 
Ihe dei o menor desgosto ; eu que tenho tanto trabalhado para 
ajudar a augmentar a sua fortuna; eu que tenho sempre 
sido um filho obediente, dedicado, e que tenho sempre pro
curado em tudo fazer a sua vontade, nunca merecí que meu 
pai, para me agradar, para me festejar, mandasse matar 
nem um cabrito! E para este meu irmao, que o abandonou, 
que o fez derramar tantas lagrimas, que na devassidáo dis
si pou toda a sua legitima, é que meu pai prepara este 
grande banquete, e faz esta táo grande festa! Náo, náo posso 
mesmo entrar. Meu filho, Ihe responderá o pai, náo tendes 
razáo. Vós sempre estivesteis commigo, e nunca vos faftou 
cousa alguma; e o vosso pobre irmao ! passou por tantas 
privagoes e vexames; foi táo maltratado; soffreu tanto! Eu 
até já o suppunha perdido, morto; e felizmente elle está 
vivo, e acha se em nossa companhia e em nossa casa. Oh!



Entrai, e vinde com os nossos paren tes e amigos compartí 
Ihar da nossa tao grande e táo justa alegría. E o mogo, at- 
tendendo a estas táo justas ponderales, entrou e tambem 
tomou parte no jubiloso festim.

Eis uma perfeita imagem do que acontece quando um 
grande peccador, ¡Iluminado e movido pela graga divina, 
volta sinceramente arrependido para a santa amizade de 
Deus. 0 peccador, em quanto está resolvido a permanecer no 
peccado, acha-se completamente adormecido. Elle pensa que 
tudo Ihe é permittido, mesmo os maiores e mais horrendos 
peccados. Náo percebe a criminaiidade de sua conducta ; náo 
pesa a enorme responsabilidade de seus escándalos; nao 
avalia os immensos e gravissimos damnos, que está causan
do a si, aos seus e á propria sociedade. E’ surdo a todos 
os conselhos; zomba de todas as censuras. Torna-se com
pletamente indifferente a tudo quanto diz respeito á salva
gáo de sua alma; e únicamente preoccupa-se com os meios 
de satisfazer a todos os seus criminosos desejos. Porém 
Deus o náo abandona, senáo depois de inútilmente ter em 
pregado todos os meios necessarios e suficientes para sal- 
val-o. Continuamente o adverte, o reprehende, o aconselha, 
o chama, o convida, o ¡Ilumina, o toca por suas inspiragoes 
interiores, pelos conselhos dos bons amigos, petos edificantes 
exempios das pessoas piedosas, e principalmente pela voz 
dos seus ministros na santa pregagao. Logo que o peccador, 
mesmo o mais endurecido, benignamente acolbe a graca. di 
vina, um raio benéfico de luz ¡Ilumina a sua alma. Elle se 
desperta; entra em si; pensa e reflecte seriamente sobre a 
sua triste e perigossima situagáo. Entáo elle reconhece 
quanto tem sido ingrato para com o seu bom Deus; e quanto 
damnificado tem sua alma; e a necessidade urgente, que tem 
de deixar immediatamente a sua vida peccaminosa. Elle com
para a sua vida no peccado com a sua vida de outr’ora, 
passada na graga de Deus.

Em quanto vivía bem com Deus, tinha tanta paz, e 
gosava de alegrías e prazeres táo puros e táo santos; e de
pois que apartou-se de Deus, tem passado por tantas per- 
turbagoes, por tantos desgostos. Elle compara a sua vida 
agitada, penosa, com a vida tao calma e deliciosa, que levam as 
pessoas piedosas, que encontram prazeres, mesmo ñas suas 
privagoes e soffrimentos. Elle quer voltar a Deus; mas es
morece diante da lembranga de tantos e táo graves pecca
dos. Mas elle tambem se lembra de que Deus é um pai, e um 
pai duma infinita bondade; e entáo toma a firme e santa 
resolugáo de romper as cadeias, que o predem, deixar o seu 
degradante captiveiro, e ir ao ministro de Deus fazer a hu
milde e sincera confissáo de todos os seus peccados. Eneo-
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tajado com essa sua santa resolugáo, elle vai humildemente 
ajoelhar-se aos pés do sacerdote, que ahi representa Deus, 
o mais terno de todos os pais ; e relata com sinceridade 
todas as suas faltas, mesmo as mais occultas e vergonhosas. 
Elle chora de pezar de ter oft'endido a um Deus táo bom; 
o sacerdote tambem chora, mas pelo immenso e santo con
tentamente de ver uma ovelha transviada, que volta ao 
aprisco; por ver um (illio prodigo, que arrependido vem lan- 
gar-se nos amorosos bracos de um pai, a quem tem táo ingra
ta e indignamente oft'endido. Depois de perdoar tudo, de 
animar e confortar essa alma que de novo pertence a Deus, 
elle convida ao peccador reconciliado a sentar-se á mesa sa
grada para alimentar-se com a carne e com o sangue do 
Gordeiro divino.

Nesse venturoso momento ha uma imrnensa alegría 
na térra e no céo. Aqui todos os bons catholicos, todas as pes
soas devotas exultam de alegría, e festejara essa conquista da 
graga divina: lá no(céo exultam de alegría os anjos, os santos, 
Maria Santissima e todas as tres divinas pessoas da Trin
dade Santissima, por mais um triumpho obtido contra o po
der das trevas. E’ o proprio Jesus Christo que nos asseve
ra que ha mais jubilo no céo pela conversáo de um só pec
cador, do que pela perseveranga de noventa e nove justos. 
Pelo que iodos os peccadores devem encorajar-se, e procu
rar voltar immediatamente para a amizade de Deus, nosso 
táo bom pai. Todos os que tém a infelieidade de achar-se 
no tristissimo estado de peccado mortal, sáo verdadeiros fi
lhos pródigos, que abandonaram a casa paterna, e ficaram 
reduzidos á uma extrema miseria, que é a privagáo das gra
gas devinas. Devem. arrependidos, voltar para a amizade de 
Deus, sem esmorecer diante da recordagáo da enormida- 
de de seus crimes ; porque, se grande é a sua iniquidade, 
infinitamente maior é a misericordia divina para com todos 
os peccadores, sinceramente arrependidos. Todos os gran
des peccadores devem-se animar a voltar a Deus, lembran- 
do-se de que o céo esta povoado. náo de innocentes, mas 
de penitentes. Odiemos para o céo, e, para nosso consolo e 
para augmento da nossa confianga, lá contemplaremos Da
vid. o rei adultero; Magdalena, a peccadora publica e escan
dalosa ; Santo Agostinho. o herege e impúdico; Sáo Paulo, 
o phariseu sanguinario; Sáo Cypriano, o feiticeiro, seductor 
de uma donzelía; Sáo Dimas, o chefe duma quadrilha de 
ladroes e assassinos. Foram peccadores como nós, e talvez 
fossem mesmo mais peccadores; mas sinceramente arrepen- 
deram-se, e consagraram-se ao servigo de Deus, e lá estáo 
e estaráo eternamente vivendo e reinando com elle. Nós que 
temos imitado a sua rebelliáo e ingratidáo contra Deus
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procuremos tambem imitar a sua contrigáo e a sua dedica- 
gáo ao servigo de Deus ; e um dia tambem, como elles, rei
naremos eternamente com Deus no céo.

Quadragesima quinta Instrucgao.
Parabola das dez virgens. — Parte primeira.

Entre outras muitas e interessantes parabolas, Jesus 
aos seus discípulos propoz a seguinte, que em si contem 
sabias e importantissimas licoes, relativas á nossa salvagáo. 
O reino do céo, disse elle, é semelhante a dez virgens que. 
tomando as suas lampadas, sahiram a reeeber o esposo e a 
esposa. Cinco de entre ellas eram loucas, e cinco pruden
tes. As cinco que eram loucas, tomando as suas lampadas, 
nao tomaram o cuidado de levar tambem o oleo necessario 
para conserval-as sempre accesas; mas as prudentes tiveram 
a cautela de levar com as lampadas um vaso com o oleo 
necessario para provel-as. Como, os esposos tardassem a 
chegar, deitaram-se todas, e dormiraai. A meia noite se ou- 
via gritar: Eis que vem o esposo; vamos recebel-o. Levanta
ra m-se entáo todas as virgens, e trataram de preparar as 
suas lampadas. As loucas disseram ás prudentes : Dai-nos 
uma porgáo do vosso oleo, porque as nossas lampadas es
táo quasi a apagar-se. tiesponderam-lhes as prudentes di
zendo: Para que náo acontega que o oleo falte tambem pa
ra nós, o mais acertado é irdes comprar lá onde o vendem, o 
que vos fór necessario. E emquanto ellas foram fazer a compra, 
veio o esposo: e as que estavam preparadas, entraram com 
«lie para celebrar as nupcias: e fechou-se immediatamente a 
porta. Algum tempo depois vieram as outras cinco virgens, 
e bradaram: Senhor, senhor, abre-nos a porta. Mas o dono 
da casa respondeu-lhes dizendo : Em verdade vos assevero 
que náo vos conhego.

Antes expliquemos o costume oriental sobre a cele- 
bragáo do casamento. Elle era celebrado á noite e na casa 
do noivo. Este ia buscar a noiva em sua casa, e em sua 
volta vinham esperal-os á porta trazendo ñas máos lampadas 
accesas: e logo que entrava todo o respectivo acompanha- 
mento, feehavam a porta, para náo entrarem pessoas estra- 
nhas. Expliquemos agora a parabola, para depois della fazer 
'O devido commentario.
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0  reino do céo, de que falla-se aqui, é a egreja catho
lica, e nao a patria, a mansito celeste, onde nao pode haver 
ioucos. Ü numero.úez, porque contéin todos os algarismos, 
•denota universalidade. As virgens sáo todos os erantes, pois 
.aqui trata-se de virgiudade de espirito. As dez virgens repre
sentan! todos os catholicos cíenles. As cinco virgens lou
cas sáo os catholicos que tém fé, que acreditam em toda a 
doutrina catholica; mas náo cumprem com os divinos man- 
«lamentos. As cinco virgens prudentes sáo os catholicos, que, 
alem de perfeitamente crentes, observam fielmente todos os 
preceitos e recebem com toda regularidade os devidos sacra
mentos. A lampada, significa a fé, e o oleo significa as boas 
obras. Náo é o oleo que allumia. mas é elle que entretem 
a luz; e quando elle falta, a luz fatalmente extingue-se. As
sim náo sáo as boas obras, que produzem a fé; mas sem o 
alimento das boas obras a fé neeessariamente vai se enfra- 
queceudo, e a final ha de apagar-se. A expressáo: nao ros 
conheQO, quer dizer: náo vos considero, náo vos concedo mais 
as minhas grabas. A noite é o fim da vida de cada um. 
O casamento, de que aqui se trata, é o divino consorcio da 
alma do justo com Deus lá no céo.

Tiremos agora os ensinamentos divinos,contidos nessa 
bella e interessante parabola. Ella qualifica de Ioucos os (jue 
só acreditam, e náo praticam ; e com todo fundamento e ra
záo. Temos a intelligencia que nos faz distinguir o bem do 
mal; e todo ente racional deve procurar o bem, e evitar o 
mal. E assim geralmente todos fazem. Se conhecemos que 
um alimento nos pode fortificar, delle procuramos usar; e 
se, pelo contrario, sabemos que esse alimento pode prejudi- 
-car á nossa saude. delle nos alistemos. Quem se convence 
de ipie um amigo é sincero, conserva e presa a sua amizade; 
quem sabe (jue o amigo é fingido, o despreza. Quem tem certeza 
que um negocio é prejudicial, procura rejeital-o. Aquelle 
•que procede de um modo contrario, vai de encontró ao bom 
senso, contraria á sua tendencia natural; é portanto um 
verdadeiro louco. E’ justamente assim que procedein todos 
quantos acreditam e náo praticam. Estáo convencidos que 
sáo obl igados a observar os mandamentos, e náo os obser
vam. Sabem que é absolutamente necessario reeeber os sa- 
,e rameo tos da confissáo e da communháo, e náo os recebem. 
Estáo certissimos que, desobedeeendo ás leis de Deus e da 
Egreja. seráo severamente castigados, e teimosamente conti
núala a violar essas leis sautissiinas, cuja observancia feli
cita o homem aqui no mundo, para depois felicital-o no céo.

Neste gráu de loucura acham-se todos os protestantes, 
que ensinam que basta acreditar, e que as boas obras sáo 
inteiramente desnecessarias para nossa salvagáo. No mes-



missimo estado estáo todos os catholicos indifferentes, que- 
se contentain em elogiar e recommendar os preceitos impos
tes pola santa Egreja, mas que nao ouvem com regularidade 
a santa missa nos domingos e dias santos; que, pelo menos 
uma vez ao anno, náo procuram os santissimos Sacramentos 
da confissáo e da communháo; que nao guardam a castidade 
propria do seu estado. Tanto estes, como aquelles, na sabia 
e santa expressáo de Jesús Christo, sáo verdaderamente 
Ioucos, e dignos de eompaixáo. Os que náo cumprem com os 
preceitos divinos sáo Ioucos, porque procuram justamente o 
contrario daquillo que desejam: o que constitue uma verda
deira loucura. Desejam ser grandes, e procuram as grande
zas mundanas, que sáo verdadeiras illusoes Em regra os 
grandes, que o sáo únicamente perante o mundo, sáo os me
nores, náo só perante Deus, mas ainda perante a conscien
cia, o bom senso, e a insuspeita apreciado dos homens 
honrados. Raras vezes as altas posi^oes sociaes sáo conquis
tadas pelo verdadeiro mérito. A verdadeira grandeza náo es
tá em ser, mas em merecer de ser altamente collocado ; o 
nunca ha, nem pode haver verdadeira grandeza, sem a ver- 
dadeirá virtude. Grande e nobre é únicamente o homem, que 
dócil, sob a máo de Deus, nao conhece outra regra que cr 
dever, outro guia que a fé, outro prazer que o bem. Os que, 
dominando as suas paixoes, com os auxilios divinos procedeiu 
sempre correctamente, sáo verdadeiros reis. Quem sabe bem 
dominar todas as criminosas tendencias de seu corpo, é ver
dadeiro soberano. O grande Santo Agostinho diz: Tem um 
regio poder o que sabe imperar sobre seu corpo. Non caret 
regia pote ríate, qni corpori rito noverit imperare. Querem ser- 
grandes, entretanto, para conseguir uma falsa grandeza 
passam por verdadeiras e profundas humilhai’óes. Para ap- 
parentar independencia, tornam-se os mais dependentes; para 
falsamente ostentar soberanía, tornam-se os mais escravisa- 
dos. Querem ser governadores, e sáo governados por um ce
gó capricho, por um vil interesse, e até por um degradante 
vicio. Sáo portanto verdadeiros Ioucos.

Sáo tambem Ioucos em relacáo ao dinheiro. Procurar 
com empenho um objecto inútil, é loucura. Seria louco o 
que tendo vista perfeita, trabalhasse para possuir um oculo. 
Loucos sáo os que trabalham para ganhar dinheiro só para 
guardar, ou porque delle náo querem usar, ou porque, já 
possuindo mais que o necessario, delle nunca terao occasiao 
de usar. Seria dar grande apreso a um objecto inteiramente 
inútil. E' ainda maior loucura sacrificar mais, para conseguir 
menos. Quem gastasse dez, para conseguir um, seria louco. 
Loucos sáo os que, para ganhar dinheiro, sacrifican! a paz 
do espirito, a honra, a reputadlo ; e até mesmo se arriscara
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a perder a propria vida. Como qualifiear-se o procedimento 
dos que, para conseguir os bens do corpo, sacrifican) os bens 
da alma ¥ Que nome deve dar-se á conducta dos que para 
possuir os bens materiaes, perdem a posse dos bens espiri- 
tuaes que sáo as gragas divinas, de que uma só vale mil 
vezes mais que todas as riquezas do mundo?

Sáo ainda loucos os que abandonan) o verdadeiro pa
ra procurar o falso. Seria verdadeira loucura despiezar uma 
moéda verdadeira para correr atraz de uma falsa. Loucos 
sao, pois, os que procurag) os prazeres mundanos, e fazem 
pouco caso dos prazeres espirituaes e divinos. Os prazeres 
mundanos sáo inteiramente ¡Ilusorios, pois nelles, em vez 
de alegría e contentamento, encontram-se únicamente des
gostos, enfados, tristezas, e até mesmo tormentos e ás vezes 
a propria perda da saude e da vida. Verdadeiros, puros e 
santos prazeres experimeritam-se no cumprimento do dever, 
na pratica da virtude. Loucos ainda sáo os que consideran) 
como verdaderamente certo aquillo, que é verdaderamente 
incerto. Seria loucura contar com certeza viver muitos annos, 
quando uma observagáo de todos os dias nos atiesta que 
podemos a qualquer momento morrer. E’ justamente a lou
cura dos que acreditam que se devem bem preparar para 
morrer bem, em paz com Deus ; porém deixam essapreparagáo 
para os últimos momentos da vida, quando é certissimo que 
a todo instante, sem nem mesmo perceber, podem ser ar
rebatados pela morte. Sáo perfeitamente semelhantes ás vir
gens loucas, que quizeram deixar o preparo de suas lampadas 
para o momento, em que devia chegar o esposo. O resultado 
dessa louca negligencia foi encontraren! a porta do festim fe
chada, e ouvir o dono da casa Ibes dirigir estas tristissimas 
e desoladoras palavras: Náo vos cónhego. Nescio vos. Quan
tos náo sáo surprehendidos pela morte, até mesmo no mo
mento em que estáo completamente distrahidos com as il- 
lusoes dos divertimentos mundanos!

Casimiro, rei da Polonia, estava num banquete, e 
quando levava o copo aos labios para beber, correspoudendo 
a um lisongeiro brinde, que Ihe tinha sido feito, leve uma 
syneope cardiaca, e cahiu instantáneamente morto. Henri
que segundo, rei de Franga, achava-se alegre, bailando num 
saláo, cercado dos seus amigos e innúmeros aduladores. Indo 
dansar uma quadrilha de lanceiro, tropegou, e cahiu morto, 
varado pela ponta de uma lauca. Os jornaes do Rio de Ja- 
néiro, publicados no dia 20 de Maio de 1912, iterará, em seus 
telegrammas, noticias do seguinte facto, acontecido em Fran- 
ga, no dia 19 do mesmo mez e anno.
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Um casal de noivos, acompanhados de seus numero
sos parentes e amigos, iam alegres, rindo, cantando, em um 
trem de ferro, para na próxima povoagáo celebrar o casa
mento ; porém antes de chegar ao termo de sua viagem, 
deu-se um medonho desencarrilhamento, em que, entre os 
numerosos mortos, foram encontrados os cadáveres de al
guns da comitiva do casamento, e os da noiva e do noivo.

Sáo ainda loucos, porque, arriscándo se a morrer no 
peccado, arriscam-se tambem, a soffrer tormentos eternos. 
Seria louco o que se recusasse ^ sotfrer um instante para 
ter certeza de que nunca mais soffreria durante toda a sua 
vida; bem como o que, recusasse a privar-se de um ins
tante de prazer, para ter certeza de gosar prazeres durante 
toda a sua vida. Ora esta vida, por mais longa que ella se
ja, é ainda menos que um instante em comparagáo de uma 
eternidade, que é infinitamente maior duragáo que muitos 
milhóes de milhoes de seculos. Sáo portanto verdaderamen
te loucos todos os que, por náo querer eontrariar-se ou sof
frer, durante esta vida tao curta, arriscam-se a soffrer du
rante toda a eternidade; bem como sáo verdaderamente 
loucos os que, por náo querer privar-se de irrisorios prazeres 
durante esta vida, que táo de pressa passa, arriscam-se a 
perder o goso pleno de verdadeiros prazeres durante uma 
eternidade, que é uma duragáo, que nunca terá fim.

Parte segunda.
Pelo contrario sáo verdaderamente prudentes os que, 

náo só acreditam na religiáo, mas ainda cumprem exacta
mente com todos os seus deveres religiosos. Sáo prudentes, 
porque procedem de perfeito accordo com as suas intimas 
convicgoes. Sáo prudentes, porque, desdenhando as falsas 
grandezas, procuram as verdadeiras, que consistem em gover
nar as suas paixoes, em dominar as suas tendencias crimino
sas, para sujeitar todos os seus actos, desejos e affectos ¡i von
tade justa e santa de Deus. Os que servem, os que amam 
a Deus, sáo verdadeiramente grandes, porque participam da 
sua soberana e eterna grandeza. Quem cumpre exactamente 
com todos os seus deveres, principalmente os religiosos, 
impera sobre si mesmo, e impera sobre tudo quanto po
deria escravisal-o; é portanto rei. Esta verdadeira grande
za, que procede do exacto cumprimento do dever, por si 
mesma, imp5e-se ao respeito e ao acatamento de todos. Os 
grandes do mundo sáo respeitados, acatados únicamente por 
temor ou interesse, com verdadeiro fingimento; e os grandes
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pelos seus proprios merecimentos, sáo respeitados e acata
dos espontáneamente com profunda convicio.

Sáo ainda prudentes os que observam as leis divinas, 
porque muito acima do dinheiro collocam a sua honra, a sua 
consciencia, a sua alma, que valein immensamente mais que 
todos os bens mundanos; sáo prudentes, porqüe, de prefe
rencia a tudo, procuram as gragas divinas que valem in
finitamente mais que todos os thesouros do mundo. Os ob 
servantes dos preceitos divinos sáo prudentes, porque, des
piezando os falsos prazeres mundanos, que enchem a alma 
de tedio, e que sáo tantas vezes causas productoras de tan
tos pezares e damnos desastrosos, procuram únicamente os 
verdadeiros e puros prazeres, que se encontram no teste- 
munlio duma boa consciencia, na pratica da virtude, e na 
uniáo e amizade íntima com Deus. Os dedicados servos de 
Deus experimentam um prazer, um jubilo todo divino, quan
do com elle conversara na oragáo, quando com elle se re
conciliara na confissáo, e principalmente quando o recebem 
na sagrada communháo. Elles se julgam felizes até no meio 
dos maiores desprezos e dos mais crueiantes tormentos, por
que tudo quanto soffrem, entregara a Deus, a quem tanto 
desejam agradar. Um grande Santo, de cujo nome presente
mente náo podemos nos recordar,exclamava, constantemente: 
0 ’ meu querido Jesus, vós me enganastes quando me dissestes 
que para vos acompanliar era preciso carregar uma cruz e 
muito soffrer; pois acompanhando-vos, só tenho encontrado 
verdadeiras delicias e puros prazeres! Ó grande apostolo Sáo 
Paulo no meio de tantos trabalhos, soffrimentos e persegui- 
góes, disse aos fiéis de Corintho: Estou repleto de consola- 
cáo, transbordo de prazer em toda a nossa tribulagáo.

Sáo ainda prudentes os que vivem nagraga de Deus, 
porque, sabendo que podem a cada momento morrer, estáo 
sempre preparados para Ihe prestar as suas con tas. Elles se- 
guem á risca o sabio conselho de Sáo Bernardo, que nos acon- 
selha de vívennos como se a todo instante devessemos morrer. 
Sáo prudentes, porque náo se arriscara a soffrer tormentos 
eternos, por náo querer aqui soffrer pequeñas e transitorias 
contrariedades ; nem a perder prazeres eternos, por náo que
rer aqui privar-se de prazeres passageiros e illusorios. No 
momento da morte nada nos importa que aqui no mundo 
tenhamos soffrido ou tenhamos gosado; porém entáo o que 
soberanamente nos importa, é que tenhamos vivido e mor
rido na graga de Nosso Senhor.

No mesmo dia em que morre em Capréa o imperador 
Tiberio, morre Santo Esteváo em Jerusalem. No mesmo dia 
em que morre o rei Henrique 8.° na Inglaterra, morre na 
Italia Sáo Félix Capuchinho. No mesmo dia em que morre



em seu palacio. Fellipe, rei da Hespanha, morre Sáo Joáo 
da Cruz em seu convento. De que agora ser vem aos pri- 
meiros as grandezas, as riquezas e os prazeres mundanos? 
Que mal fazem aos segundos os seus trabadlos, as suas pe
nitencias, as suas humilhagoes e soffrimentos V De que hoje 
aproveita aos primeiros terem sido no mundo táo acariciados 
e adulados? Que perdem os segundos por terem sido durante 
a vida injuriados, calumniados, perseguidos? Com toda a 
certeza hoje os primeiros háo de querer trocar a sua sorte pela 
«los segundos ; porém este por nada quereráo acceitar a troca.

Convem muito náo esquecermos que o tempo passa 
com imrnensa rapidez; que nós podemos á toda hora e ins
tante ser chamados para a Deus prestarmos rigorosas cori
tas de todos os actos da nossa vida; e que no momento da 
morte mais nada absolutamente poderemos fazer para con
seguir a nossa salvagáo. Oh ! Se por nossa tremenda desgra
va nesse fatal momento náo estivermos com a nossa alma 
pura; senáo estivermos na santa amizade de nosso táo bom 
Deus, Mearemos delle eternamente separados. Portanto, em 
quanto ainda é tempo propicio, fagamos tudo e como nesse 
momento decisivo desejariamos ter feito.

Um homem rico mandou a um dos seus servos que 
fosse lá numa determinada cidade, e construisse uma casa. 
Deu-lhe para esse fim uma planta e o dinheiro necessario; 
e disse-lhe que, quando elle julgasse que o edificio estaria 
prompto, o chamaría para Ihe prestar as contas, náo fixan 
do o praso de tempo para a entrega do trabalho. O servo 
foi para o lugar determinado e lá, em vez de eomecar im- 
mediatamente o trabalho. incumbiu-se de fazer outros ser- 
v[ ;os, em si importantissimos, mas que nenhuma relagáo 
tinham com a incumbencia, que Ihe havia feito o seu senhor. 
Decorrido o tempo que o senhor julgou ser mais que suffi- 
ciente para concluir o servido, mandou chamar o servo para 
Ihe fazer entrega do edificio, e Ihe prestar as suas contas, 
quando elle ainda, nem se quer, tinha dado o comeco. Vindo 
muito vexado á presenta do seu amo, comegou as suas es
cusas allegando que náo tinha dado principio ao trabalho, 
porque estivera muito occupado com outros servigos muito 
importantes; porém o senhor Ihe responderá dizendo: Esses 
servicos sáo importantes, mas náo foi para delles cuidar 
que eu para lá vos enviei. 0  servo ainda quiz desculpar-se 
allegando que foi chamado antes do tempo, em que esperava 
ser chamado ; porém o senhor promptamente Ihe responderá : 
Se tivesseis tomado ao serio as minhas ordens, o trabalho já 
estaria feito. Demais eu vos preven i que náo determinava o 
tempo da prestagao do servigo. Chamando um dos seus empre
gados, Ihe ordenou que prendesse o servo negligente, o
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carregasse de cadéias, e o laueasse num obscuro e medonho 
calabougo.

Ksse homem rico e senhor poderoso é Deus. 0 edifi
cio, que nos manda edificar, é a salvagáo da nossa alma. A 
planta dada para essa edificado, é o Evangelho. O dinheiro, 
■que para esse trabalho deve ser empregado, sáo as grabas 
divinas. Os servigos estranhos e perdidos, relativamente a 
■esse iiiiportantissinio trabalho, sáo todas as mundanidades, 
■que tanto preoccupam a maior parte dos homens. A cha
mada para a entrega do trabalho é a morte. A prestacáo 
das coutas, quanto ao servigo ordenado, é o juizo, que tem 
logar no momento da morte. O obscuro e medonho calabou- 
co em que é langado o culpado, é o inferno. 0  máu servo, 
■que se oecupou únicamente de trabalhos estranhos ao que 
Ihe fora por seu senhor enearregado, sao todos os catholi
cos, semelhantes ás cinco virgens loucas, que váo sempre 
deixando para mais tarde o grande e importantissimo tra
balho da salvagáo, que prefere a todos os outros trabalhos, 
pois (jue depende únicamente delle urna felicidade ou uma 
desgraga eterna.

Quadragesima sexta Instrucgáo.
A importancia e necessidade de trabalhar para a 

salvagáo — Parte primeira.

Ouve-se muitas vezes dizer: Eu nao quero perder, mas 
quero salvar a minha alma. Que quer dizer perder a alma, 
•e que quer dizer salvar a a lm a? Aqui no mundo quando 
se trata de evitar um grande mal e de conseguir um gran
de bem, ás vezes chega-se a um ponto, em que se tem toda 
■a certeza de conseguir o que se deseja e procura, e entáo 
alegres annunciamos: Está salvo; e outras vezes pelo con
trario chegamos a um ponto, em que temos toda certeza de 
nao conseguir o que desejamos e procuramos, e entáo tris
tes exclamamos: Está perdido. Um medico está curando 
com muito empenho uma grande enfermidade, e ora chega 
fonvencer-se que o doente com certeza sara, e contente diz 
aos párenles: Está salvo; e ora chega a convencer-se que 
•o doente com certeza morre, e tristemente declara aos pá
rente* dizendo: Está perdido. Durante toda a vida, porque 
•estamos no tempo e temos o uso da liberdade, podemos 
nos arrepender e ser perdoados; mas no momento da mor-



te acaba-se o tempo e o uso da liberdade. De modo que o 
que estiver na amizade de Deus, nao tendo mais liberdade,. 
nao poderá mais peccar, e ficará sempre unido a Deus, li- 
vrando-se assim da perdigáo eterna e conseguindo a felici- 
dade eterna ; pelo contrario o que no momento da morto 
estiver separado de Deus pelo peccado mortal, náo tendo 
mais liberdade, náo poderá arrepender-se, e ficará eterna
mente separado de Deus, perdendo assim uma felicidade 
eterna, e incorrendo numa desgraga eterna. Eis o que é- 
salvar, e o que é perder a alma. Ora a repeticáo de actos- 
forma o habito; e este pela continuagáo torna-se inveterado, 
e constitue uma segunda natureza. Assim. em regra gene- 
ralissima, todos os que vivem no peccado, morrem no pec
cado, e todos os que vivem na graga de Deus, morrean na 
graga de Deus. Alem disso, uma experiencia quotidiana 
nos convence que podemos morrer inesperadamente, de un> 
instante para outro. Portanto, os que sinceramente querem 
salvar a sua alma, devem empregar todos os esforgos para 
sempre viver na amizade de Deus, cora a alma isenta de 
falla grave ; e é justamente ¡sto que se chama trabalhar para 
a salvagáo. Para animar e encorajar a todos para viverem 
sempre unidos a Deus e assim salvar a sua alma, vamos- 
demonstrar que esse trabalho é o mais importante, e o 
único necessario, de que aqui no mundo devemos nos oc- 
cupar.

0 que Deus tem feito para nos salvar; o empenbo que 
tem o demonio de nos perder; os esforgos feitos pelos san
tos para sempre viverem na amizade de Deus: demonstrara 
evidentemente a summa importancia do trabalho, que deve
mos empregar para salvar a nossa alma. Aqui no mundo- 
chama-se negocio importante, aquelle em que se trata de 
evitar um grande mal, e conseguir um grande bem ; de 
evitar uma grande desgraga e conseguir uma grande felici
dade. E’ negocio ¡mportantissimo ganhar uma demanda,, 
vencer um pleito, que versa sobre uma grande fortuna ou 
uma glande heranga. E’ negocio ¡mportantissimo livrar da 
morte um excedente pai de numerosa familia. E’ negocio 
¡mportantissimo extinguir em seu comego um incendio que 
ameaga devorar um predio, que contem géneros e artigos 
de ¡inmenso valor. E’ negocio ¡mportantissimo preservar de 
um naufragio imminente um barco, que conduz muitos pas- 
sageiros e mercadorias de grande prego. E’ negocio i mpor
tantissimo preservar uma povoagáo duma epidemia, ou duma 
invasáo, que tenta devastaba. Sáo realmente negocios estes to
dos de summa importancia Mas toda a importancia desses ne
gocios reduz-se a zero, quando a comparamos com a impor
tancia do santo negocio da nossa salvagáo. De que trata
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mos quando tratamos de salvar a nossa alma? Nao tratamos 
de remover um grande mal; mas um mal immenso, um mal 
soberano. Náo tratamos de conseguir um grande bem; mas 
um bem immenso, um bem soberano. Náo tratamos de evi
tar uma desgrana, que tem de durar alguns annos, alguns 
seculos; mas uma desgrana, que tem de durar eternamente. 
Náo tratamos de conseguir uma felicidade de milhñes de 
seculos; mas uma felicidade, de que gosaremos durante to
da a eternidade. Tratamos de evitar tormentos estemos, e ao 
mesmo tempo de conseguir prazeres eternos!

Maior ainda torna se a importancia desse negocio, por
que elle involve uma suprema collisáo, e náo admitte meio 
termo, como acontece com os negocios aqui do mundo. Nós 
podemos náo conseguir uma grande fortuna ; mas nao é por 
isso que Acaremos entregues á uma extrema pobreza. Pode
mos náo ter uma saude robustissima; mas podemos ter a 
sutficiente para tratar da nossa vida. Podemos náo ser sabios; 
mas podemos ter a necessaria instrucgáo para cumprir os 
nossos deveres. Mas náo acontece o mesmo cora o negocio 
da salvagáo. Quem náo consegue a salvagáo eterna, ha de 
necessariamente incorrer na condemnagáo eterna. Quem náo 
tiver de gosar eternamente com Deus no céo, ha de fatal
mente sotfrer eternamente com os demonios no inferno. Náo 
ha meio termo: ou um ou outro destino eterno.

Ainda cuinpre ponderar que nos negocios aqui da 
térra ha appellagáo, ha recursos, ha remedio, lia consolo; 
porém nada disto encontra-se no ¡mportantissimo negocio 
da nossa salvagáo. Perdendo a alma, perdeu Deus, perdeu 
o céo ; e perdeu tudo isto para sempre. Perdendo a alma, 
ella será infallivelmente entregue a horrendos e eternos tor
mentos, sem ter mais nenhum recurso, nenhum allivio, ne
nhum consolo. Devenios portanto tratar deste negocio com 
toda seriedade e cuidado, de perfeito accordo com a sua 
summa importancia. Para os negocios do mundo ha toda 
cautela, prudencia e bom senso. Quem tem dois negocios a 
tratar, se pode ao mesmo tempo tratar de ambos, trata: 
porém trata com mais dedicagáodo negocio mais importante. 
Se náo pode tratar ao mesmo tempo de ambos os negocios, 
trata únicamente do mais importante, e abandona o menos 
importante. Um commerciante que tica doente, tem entáo 
dois negocios a tratar: tratar do seu estabelecimento, e tra
tar da sua saude. Se pode tratar de uma e outra cousa, 
trata de ambas; mas trata com muito mais cuidado da sua 
saude, porque ella vale muito mais que o dinheiro. Se náo 
puder ao mesmo tempo tratar do seu estabelecimento e da 
sua saude, porque o medico manda retirar se para outro cli
ma, ou ir fazer uso de aguas medicinaes; elle deve abando
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nar tudo, e tratar exclusivamente de salvar a sua vida. 
Nós temos dois negocios a tratar; tratar do nosso corpo e 
tratar da nossa alma. Se podemos tratar de ambos, trate
mos ; mas com muitissimo mais cuidado devemos tratar de 
nossa alma, porque ella vale infinitamente mais que o nos- 
so corpo. Se por acaso nao pudermos tratar ao mesmo tem
po de ambos ; que perca-se o corpo, e tratemos só da alma. 
Sigamos a este respeito o sabio conselho do grande Santo 
Ambrosio, que nos recommenda dizendo : Attendei a vós, e 
nao aos vossos bens. Attendei a vós, e náo aos vossos pra
zeres e divertimentos. Attendei a vós: quero dizer-vos que 
deveis attender de preferencia á salvagáo da vossa alma, que 
vale mais que tudo quanto é do mundo, porque é destina
da á uma feliz eternidade. Sigamos sobre este ponto táo 
importante, o conselho do sabio, que tem uma sabedoria 
infinita. Nosso Senhor Jesus Christo, depois de contar a 
parabola do rico voluptuoso, e condemnar os cuidados 
exagerados pelos bens e prazeres terrenos, dá-nos este 
sapientissimo conselho: Antes de tudo, acitna de tudo, de 
preferencia a tudo, procurai o reino de Deus; procurai a 
vossa eterna salvagáo.

Mas, alem de ser o negocio mais importante, procurar 
a salvagáo da nossa alma, é o único negocio necessario, de 
que durante a nossa vida devemos tratar. Antes de tudo, -é 
preciso náo confundir necessario com importante, que sáo 
cousas, náo só distinctas, mas ainda differentes e diversas. 
Importante é tudo aquillo, que nos pode agradar, e mesmo 
concorrer para eonseguirmos o que desejamo.sou precisamos ; 
mas de que podemos perfeitamente prescindir, sem por sua 
falta soffrermos grandes damnos. Necessario é aquillo, que 
serve de meio para conseguir se o fim. que se deve conse
guir; é aquillo cuja falta nos traz uma grande perda, ou 
faz-nos soffrer um grande mal. E’ importante que uma faca 
tenha cabo de prata, de ouro; seja cravejada de diamantes. 
Mas isso náo é necessario ; o que é necessario é que a faca 
corte, porque o seu fim é cortar. E’ importante que um 
barco seja espagoso, bem pintado, tenha boas accommoda- 
goes. Mas isto náo é necessario; o que é necessario é que 
elle náo deixe entrar agua, porque o seu fim é fazer caminhar 
sobre as aguas sem ser submergido. Todos os seres crea
dos receberam de Deus, seu creador, o devido destino. Qual 
foi o destino que Deus deu ao homem ? A tendencia natu
ral de um ser indica o seu destino. Ora é certissimo que 
todos os homens, sem excepcáo de um só. tendem para uma 
felicidade completa, perfeita, e portanto eterna ; este é, pois, 
o nosso destino. Mas qual será o meio certo, seguro de se 
conseguir esse destino? O Mestre divino é quem nol-o en-



sina. Em uma occasiao, quando Jesús no mundo fazia a sua 
pregagao, umjovem delle approximando-se, fez-lhe esta per
gunta: Mestre, que devo eu fazer para entrar na vida eter
na? Jesus immediatamente Ihe responderá: Se queréis en
trar na vida eterna, observa! os mandamentos. Eis, pois, o 
meio seguro, indicado por quem conhece tudo, para conse- 
guirmos o nosso destino, que é a vida eterna; eis tambem 
o trabalho absolutamente necessario, de que devemos todos 
nos occupar durante toda a nossa vida e até o ultimo mo
mento de nossa vida. Mas, nao só é este o meio necessario 
parase conseguir a vida eterna, porém é ainda o único meio, 
nao havendo mais nenhum outro. Aqui pode-se chegar 
ao mesmo ponto percorrendo catninhos diversos; pode-se 
curar uma mesma enfermidade, empregando varios medica
mentos ; pode-se formar uma fortuna por differentes pro- 
cessos. Porém para chegar ao céo ha um único caminho: 
é a observancia exacta dos mandamentos; é evitar todo 
peccado grave; é viver na amizade de Deus. Ainda é o mes
mo Jesus, quem nos ensinou esta importantissima verdade, 
quando para censurar as solicitudes de Martha sobre cou
sas terrenas, e para louvar o dedicado amor, que entáo 
Magdalena Ihe consagrava, exclamou dizendo: Uma só cousa 
é necessaria. Un um est necessarium. Segundo esse oráculo 
divino, náo é necessario que sejamos grandes, ricos, sabios, 
poderosos ; mas é únicamente e absolutamente necessario que 
observemos a lei de Deus, vivamos em sua santa amizade, 
porque únicamente com isto com certeza iremos, e sem isto 
com certeza náo iremos, gosar duma felicidade eterna no céo.

E ainda mais, sem o cumprimento desta única con- 
digáo, que nos é imposta, de nada nos aproveitará conseguir 
todos os bens e prazeres do mundo. De que vale ao homem, 
exclama o nosso divino Mestre, ganhar o mundo inteiro, se 
depois vier a perder a sua alma? Nestas duas palavras: mun
do inteiro está contido tudo quanto o mundo tem e pode 
dar a todos os seus adéptos. Tudo de nada vale para o que 
perde a sua alma, porque de nada poderá gosar, e tudo se
rá condemnado a soffrer. E na verdade de que teria servido a 
Alexandre ter sido táo grande conquistador; a Assuero ter sido 
táo rico; a Nahuchodonosor ter sido táo temido; a Salornáo 
ter gosado de tantos prazeres,. se elles morreram no pecca
do e perderam a sua alma? Todas as suas glorias, riquezas, 
grandezas, prazeres, dissolveram-se á beira de seu tumulo ; e 
elles foram ser infinita e eternamente infelizes e desgranados. 
Assim tambem que nos aproveitaria de passar toda a nossa 
vida satisfazendo a todas as tendencias, a todos os desejos 
sensuaes e criminosos, se depois dessa vida táo curta de- 
vessemos ir eternamente soffrer?



362 46.a [N S T R u o g Á o

Isabel, raiuha de Inglaterra, filha de Henrique 8 .°, de 
quem herdou, com a coroa, todos os degradantes vicios, le- 
vou a sua mundanidade e nnpiedade ao ponto de fazer a 
Deus o seguinte pedido : Meu Deus, dai-me quarenta annos 
de reinado e dum reinado pacifico, e podéis depois dar o 
vosso céo para quem quizerdes. O seu pedido satánico 
foi mais que attendido, pois ella pacificamente reinou 
durante quarenta e quatro anuos. Mas, se ella morreu no 
peccado grave, como tudo nos leva infelizmente a crer, por
que ella viveu como herege e mundana até o ultimo mo
mento de sua vida; hoje de que Ihe servirá ter, no meio das 
grandezas, dos prazeres e das riquezas, reinado tantos an
nos, se a sua alma tem de ser eternamente atormentada? 
Mas poderáo perguntar se é realmente certo que quem mor
re no peccado, perde a alma, e vai ser atormentado toda a 
eternidade. E’ uma das grandes verdades, que muitas vezes 
Jesus Christo ensinou em toda a sua pregacáo ; e querendo 
que essa verdade ficasse indelevelmente gravada na memo
ria de todos, elle a ensinou praticamente na narrativa que 
fez sobre o máu rico e o pobre Lazaro. Essa historia náo é, 
como muitos pensam, uma simples parabola ; mas, segundo 
affinnam Sáo Cvrillo e Santo Eutimio, é um facto real, que 
se deu em Jerusalem. Santo Eutimio diz que esse máu rico 
chatnava-se Nicencio.

Havia, diz Nosso Senhor em seu Evangelho, um ho
mem muito rico, que se vestía de linho, seda, purpura; que 
tinha um palacio muito magestoso. Este rico passava todos 
os dias, cercado de aduladores, comendo e bebendo de tudo 
quanto havia de mais caro e delicioso. Havia tambem um 
pobrezinho, chamado Lazaro, que tinha todo o seu corpo 
coberto de chagas. Em quanto o rico lautamente banque- 
teava com os seus numerosos amigos, o pobrezinho ahi es
tava á porta do palacio sentado no chao e ralado de fome. 
Os caes vinham lamber as suas chagas para alliviar as suas 
dores; porém o rico, sem compaixáo, náo Ihe mandava pa
ra matar a sua fome, nem as migalhas de páo, que cahiam 
da sua abundante mesa. Passado algum tempo, morreu 
o pobre Lazaro, e a sua alma foi pelos arijos conduzida ao 
seio de Abraháo ; e morreu tambem o máu rico, e a sua 
alma foi sepultada no' inferno. Do meio das chammas o mau 
rico avistou Lazaro, radiante de gloria, no seio de Abraháo, 
e exclamou: Pai Abraháo, pai Abraháo, mandai Lazaro 
tnolhar o seu dedo na agua, e vir tocar em minha lingua, 
porquanto aqui acho-me atormentado no meio destas cham
mas. Abraháo Ihe respondeu: Filho, lembrai-vos que du
rante a vida gosastes de tantos bens e prazeres; e Lazaro 
náo teve senáo soffrimentos. E’, pois, muito justo que elle
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agora esteja gozando, e vós soffreodo. Além de tudo, ha en
tre nós e vós um grande abysmo, de modo que os que aqui 
estáo náo podem chegar até lá; e os que lá estáo, náo po
dem tambem vir até aqui. Entáo replicou o máu rico dizen
do: Mandai Lazaro ao mundo, em casa do meu pai, avisar 
os meus cinco irmáos, para que náo Ihes aconteQa a mesma 
desgrana de vir parar neste lugar de tormentos. Abraháo Ihe 
responden dizendo que isso era desnecessario, pois tinham 
Moysés e os prophetas para ensinai-os, Eis a fiel narrat;áo, 
feita por Aquelle que nem se engaña, nem pode nos enganar, 
a qual demonstra á luz de toda evidencia, que todos os que 
no momento da morte estiverem separados de Deus pelo 
peccado mortal, seráo eternamente atormentados no meio 
das chammas devoradoras; e pelo contrario os que entáo es
tiverem unidos a Deus, iráo com elle gosar de uma bema- 
venturamja eterna.

Parte segunda.
Agora cumpre notar que esse máu rico náo era um 

ladráo. nem um assassino, nem um torpe devasso, pois Je
sus o náo accusa de outro crime, além da sua sensuahdade, 
que o fazia viver esquecido de Deus e preoccupado única
mente com o goso dos prazeres mundanos. Elle era perfei
tamente semelhaute a esses homens, que, sómente porque 
náo commettem os grandes crimes reprovados e punidos 
pela sociedade, sáo qualificados de homens de bem, homens 
honestos. Elle era únicamente o que sao todos esses indiffe- 
rentes, que, dizendo-se honrados e religiosos, náo cumprem 
com os preceitos divinos; náo procuram, nem pela confissáo, 
e nem pela communháo. Convem tambem advertir que esse 
rico foi para o inferno, náo únicamente porque fosse rico; 
pois lá no céo ha muitos ricos, que ganharam a fortuna 
com honra e consciencia; que deram ao dinheiro o seu ver
dadeiro destino; e que emfim foram verdadeiramente reli
giosos: porém elle se perdeu, porque foi um rico deshuma
no e cruel, que náo tinha compaixáo dos pobres; porque foi 
um rico que só tratava de satisfazer aos seus sentidos, á sua 
vaidade, á gulodice ; porque emfim foi um verdadeiro indiffe- 
rente relativamente ao cumprimento dos deveres religiosos. 
Esse pobre, chamado Lazaro, foi para o céo, náo únicamen
te porque fosse pobre, pois lá no inferno ha muitos pobres, 
que foram pobres únicamente porque foram preguigosos, 
vadios; que foram pobres impacientes, sem resignagáo, 
que se maldiziam e blasphemavam contra Deus; que foram 
pobres viciosos, e que náo se importavam de cumprir com
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os seus deveres religiosos: porém esse pobre salvou-se, por
que foi pobre paciente, resignado com a vontade de Deus; 
porque foi um pobre religioso, que procurou sempre trazer 
a sua alma isenta de peccado.

Por tudo quanto fica expendido devemos nos conven
cer da summa importancia do trabalho, que devemos em
pregar para salvar a nossa alma; e de que esse trabalho é 
o único absolutamente necessario, de que nos de vemos oc- 
cupar durante toda a nossa vida.

Esse trabalho é pessoal; deve ser feito por nós mes- 
mos. Quem fica doente, encarrega a um medico de tratar 
da sua saude; e o bom ou o máu resultado da cura, náo 
é para o medico, mas para o enfermo. Quem tem uma fa- 
zenda de cultura, pode justar um administrador para culti
vaba ; e os productos ou daumos, náo sáo para o adminis
trador, mas para o dono. Quem tem uma causa para tra
tar, contrata um advogado para defender os seus direitos ; 
e o feliz ou infeliz successo da acgáo, náo prejudica, nem 
aproveita ao advogado, mas ao dono da causa. Mas náo 
acontece o mesmo com o trabalho pela nossa salvagáo : ca
da um fará tudo por si mesmo. Nós mesrnos somos que 
devemos curar as enfermidades, cultivar o terreno, defender 
os direitos de nossa alma. Se nos salvarmos, ninguem go- 
sará das recompensas, que nos seráo dadas; se pelo contra
rio nos perdermos, ninguem por nós soffrerá os castigos, 
que nos forem irapostos. E’ por isso que o grande apostolo 
Sáo Paulo faz-nos este instante pedido: Irmáos, eu vos ro
go que tratéis do vosso negocio ; do negocio que vos é pro
prio e que particularmente vos pertence.

Podemos perfeitamente conseguir a nossa salvagáo, 
seja qual fór o nosso estado, a nossa profissáo, o nosso em
prego, a nossa situagáo, pois as gragas divinas sao propor- 
ciouaes e correspondentes ás necessidades particulares de 
cada um. Sempre e em toda a parte, correspondendo ás 
gragas divinas, salva-se; rejeitando as gragas divinas ou 
bellas abusando, perde-se. Judas, vivendo na companhia de 
Jesus, foi condemnado; Lot foi salvo no meio das torpezas 
e infamias de Sodoma. Os pobres ignorantes, incapazes de 
bem comprehender a importancia da salvagáo, trabalbam 
com tanta dedicagáo para salvar-se; e os que tém mais in
telligencia e illustragáo, e que portanto devem melhor sa
ber quanto lucraráo se forem salvos, em geral vivem com
pletamente distrahidos com as suas continuas solicitudes 
terrenas. Gomo é sabido, Santo Agostinho, que era muito 
intelligente e ¡Ilustrado, em seus primeiros annos, viveu en
tregue inteiramente aos prazeres mundanos. Feliciano, seu 
amigo, indo fazer-lhe uma visita, em conversacáo intima, nar-
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rou-lhe as orajóes, as vigilias, os jejuns, as penitencias, que 
no deserto faziam os solitarios do Egyplo. Depois de ad
mirado ouvir essa táo edificante narrativa, exhalou um sus
piro e exclamou:. Os ignorantes trabalham tanto para con
quistar o céo; e nós, com toda a nossa intelligencia, illus- 
trajáo e sciencia. permaneceremos sepultados na carne e no 
sangue? [inmediatamente deliberou tratar seriamente da sua 
salvagáo; e a tratou com tanto devotamento, que se toruou 
um grande santo. Eis um bellissimo exemplo que por nós 
todos deveria ser imitado.

Porque náo faremos para galibar o céo, pelo menos 
o que os mundanos fazem para ganhar os bens terrenos? 
O seu procedimento, embora em si criminoso por causa do 
objecto, deve nos confundir pela sua dedicajáo e coragem. 
Elles para os bens terrenos, trabalham com tanto zelo; e 
nós, para os bens celestes, trabalbamos com tanta negligen
cia. Elles náo se desanimam diante dos revezes; e nós fu- 
gimos diante das pruneiras difticuldades. Elles náo recuam, 
nem diante dos maiores perigos; e nós, nos aterramos dian
te da menor contrariedade. Elles estudam os meios e o 
modo para serem bem succedidos; e nós, até repelliinos os 
sabios avisos e os acertados e amorosos conselhos. Elles 
com tanto cuidado procuram providenciar sobre a sua sub
sistencia no futuro; e nós nada dispomos, nada procuramos 
enlhesourar para a outra vida, que é eterna. Olí! Náo nos 
esquejamos, nem um só momento, que temos uma única al
ma, e que, perdendo essa, náo teremos mais outra para 
salvar.

Luiz 14, rei de Franja, pediu ao Papa Innocencio XI 
certas concessóes injustas, que, se fossern attendidas, feri- 
riam a consciencia do chefe supremo da Egreja. O Papa de
pois de hem retlectir. mandou dar ao rei esta sapientísima 
resposta: Magestade. eu muito desejava vos agradar, mas 
sobre este ponto, se vos agradasse, desagradaría a Deus, e 
perdería a minha alma. Eicai certissimo que muito peza-me 
de vos contrariar; e que se tivesse duas almas, sacrificaría 
uma para satisfazer aos vossos desejos, e guardaría outra 
para salvar e galibar o céo. Mas tenho únicamente urna al
ma, que devo a todo o transe salvar, sob pena de perder o 
céo, e ir para o inferno. Desculpai-me, pois, de eu náo attender 
ao vosso pedido. Que grande, que profundísima verdade! 
Temos únicamente uma alma; e essa. para sermos eterna
mente felizes, e náo sermos eternamente desgrajados, de
vemos salvar, custe o que custar. Entretanto no mundo, in
felizmente. trata-se de tudo e de tudo, menos da eterna sal
va já o ! Os sabios profanos estudam tanto, e muitissimo se 
empenham em saber de que e de quantos elementos com-



p5em-se o pé de um pato, a pelle de uma ra, a folha de uma 
arvore; porém náo se preoccupam em saber como a alma 
muncha-se e como ella purificarse; como se pode salvar e 
como se pode perder a alma. Todos procuram com todo o 
atan e denodo adquirir riquezas, conquistar honras, conse
guir prazeres; mas bem poucos sáo os que procuram ganhar 
a felicidade do céo. Passam toda a sua vida a correr atraz 
dos bens ¡Ilusorios e transitorios do munao, e vivem intei
ramente esquecidos de adquirir os bens verdadeiros e eter
nos; e esse trabalho, que náo passa de um mero brinquedo 
de crianzas, elles denominan de grandes e importantes ne
gocios. Sáo Bernardo dizia que os brinquedos dos meninos 
eram sempre chamados brinquedos; e os brinquedos dos 
grandes eram qualificados de grandes e importantes nego
cios. Nugce puerorum, nugce vocantur ; nugce majorum, negotia 
•cocantnr.

Havia um casal que tinha um filho, menino muito 
activo e intelligente, mas muito travesso e desobediente. Um 
dia a mái deste menino deu-lhe uma certa quantia de di
nheiro, e mandou que elle á toda pressa fosse á pharmacia 
comprar um remedio, de que ella tinha urgente necessidade. 
O menino tomou o dinheiro, e sahiu ; mas logo que náo po
dia ser mais avistado por sua mái, comegou a brincar En- 
contrando-se com um bando «le borbolétas, comegou a cor
rer atraz dellas para ver se podia apanhal-as. Nesta correría 
elle, sem perceber, derrubou o dinheiro. As borbolétas esvo- 
agaram; t'oram-se embora. sem elle poder apanhar nem 
uma. Continuando o seu caminbo, logo adiante encontrou- 
se com alguns meninos, que ahi estavam brincando em fa
zer castellos de cartas de baralho. Dobravam as cartas ao 
cumprido; collocavam-as em pé, uma atraz da outra; e de
pois de formar uma grande fila, sopravam a primeira, fazendo 
uma cahir sobre outra, e assim cahirem todas. Depois de 
algum tempo, os outros meninos dispersando-se, elle prose- 
guiu o seu caminbo. Chegando mais adiante, encontrou-se 
com outros meninos, que estavam brincando em fazer 
casinbas de barro. Cobriam o pé de barro; e retirando o 
pé, abriam porta e janellas. Depois de feita, derrubavam a casa 
para comecar a fazer outra. Quando, já á tarde, os meninos se 
tinham todos retirado, o menino travesso tratou de voltar 
para a sua casa. A sua mái estava muito sobresaltada sem 
saber que fim tinha levado seu filho. Quando o menino foi 
chegando. sua mái, vindo encontral-o, immediatamentelhe per- 
guntou : Meu filho trouxestes o remedio, que. vos mandei com
prar? 0 menino responderá: Minha mfii está enganada; a 
senhora nao me mandou comprar remedio algum. Menino, 
eu náo vos dei dinheiro para ir á pharmacia comprar um



remedio ? Ah ! respóndela entáo o menino, quem sabe se eu 
perdi o dinheiro quando andei correndo atraz das borbole- 
tas, ou quando e'stive fazendo castellos de cartas, ou quan
do estive brincando em fazer casinhas de barro! Menino 
desobediente, exclamou sua mái, que nao toma ao serio as 
ordens de sua mai ! menino insensato, que só merece ser 
severamente castigado!

Esse pai é nosso Deus, nosso táo bom e carinboso 
pai. Essa mái é a santa Egreja, nossa mái, a quem em tu
do devemos obedecer. Esse dinheiro é a graca divina, que tem 
um valor infinito: Essa pharmacia é a nossa santa religiáo, 
que tem medicamentos efficazes e preciosos para curar to
dos os males de nossa alma. Esse remedio é asalvacáo, que 
dá á nossa alma uma vida eterna. EssaS borbolétas sáo as hon
ras e grandezas mundanas, que sáo inteiramente fatuas, nada 
tendo de realidade. Esses castellos de cartas sáo as solici
tas e agitadas preoccupacoes sobre o emprego dos meios pa
ra accumular riquezas, que aqui mesmo no mundo sáo táo 
fácil e frequentemente dissipadas. Essas casinbas de bario 
sáo os palacetes, as fazendas, as propriedades e todos os 
bens mundanos, que, ganhos com tanto trabalho, possuidos 
com tanto gosto, finaiu todos abandonados á beira de um 
tumulo Esse menino insensato representa todos os mundanos, 
que audam corréndo atraz das grandezas e honras ¡Iluso
rias, verdadeiras borbolétas, que esvoaQam e fogem ; que 
vivem numa constante agitacáo, pensando só em fortuna e 
riquezas, e assim passam toda a sua vida a formar e des
truir castellos de cartas; que vivem dominados pelo arden
te desejo de sempre augmentar os seus ha veres, os seus 
terrenos, os seus predios, verdadeiras casinhas de barro, 
que sao inesperadamente reduzidas a nada pelas máos da 
morte. Nao sejamos insensatos como esse menino, que dava 
¡inmensa importancia a mudarías, a bagatelas; e que dei 
xava de cumprir a vontade de sua mái, que lbe mandava 
procurar um objecto táo necessario, como para esta vida é 
um remedio. Obedecendo á nossa táo terna e carinhosa 
mái, a santa Egreja Catholica, procuremos com todo cuida
do a salvacáo da nossa alma, remedio divino, que nos pre
servando duma morte eterna, nos consegue a posse ventu
rosa de uma vida eterna.
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Quadragesima sétima Instrucgao.

A demora da conversáo — Parte primeira.

Náo ha nem um homem sensato, que com seriedade 
seja capaz de asseverar que quer morrer no peccado, per
der a sua alma, e ser eternamente por Deus condemnado; 
mas ao contrario todos decía rain que querem morrer na 
amizade de Deus e ir para o céo. Entretanto, mesmo entre 
os que se dizem catholicos, ha muitos que vivem ha tanto tem
po afastados do caminho do céo, que, como vimos, é a ob
servancia exacta dos mandamentos. Elles estáo convencidos 
que devem comecar uma nova vida, porém váo sempre 
adiando para mais tarde; e esse mais tarde nunca chega. 
Os mocos considerara a vida como a aurora de um brilhan- 
te futuro ; os homens maduros cuidara únicamente de em
pregar a vida para conseguir riquezas, prazeres e grandezas ; 
os velhos só se preoecupam em ver se podem cada vez mais 
prolougar a vida. Entretanto a vida vai sempre corren
do e fugindo, e quando menos esperara estáo á borda da 
sepultura, sem ter tido tempo de reformar a sua vida.

Adiando sempre a sua volta ao cumpl imento de seus' 
deveres religiosos, adiara um passo absolutamente necessa
rio, aconselhado pelo proprio bom senso. Todos os homens 
sensatos, logo que percebem que erraram. procuram corri- 
gir o seu erro. 0 agricultor, logo que verifica que, por má 
direccáo, a sua cultura náo dá o desejado resultado, procura 
dirigil-a de um outro modo mais conveniente e acertado. O 
commerciante, logo que descobre que o seu commercio Ihe 
está dando prejuizos, procura verificar a causa, e a remo ve 
immediatamente. O viandante, depois de já ter avancado 
uma distancia, certificando-se que errou o caminho, deve, sem 
dar mais nem um só passo, retroceder e procurar entrar no 
verdadeiro caminho. Proceder de um outro modo, é ser in
teiramente louco. Ha um proverbio de uma profunda, e muito 
proveitosa sabedoria, que diz o seguinte: Errar, é dos ho
mens; corrigir o erro, é dos anjos; perseverar no erro, é do 
demonio.

Os catholicos, que váo sempre deixando para mais 
tarde a sua volta ao servico de Deus, constituem tres ca- 
thegorias: a dos encorrentados, a dos distrahidos e a dos 
medrosos. A primeira cathegoria é composta de todos os que 
estáo presos, ou á uma sociedade condemnada, como o es
piritismo, a maconaria ; ou a um vicio, como o jogo, a em
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briaguez e, na maioria dos casos, a impureza. A segunda 
cathegoria é composta dos que vivem a delirar com as suas 
continuas e ferventes preoccupa^oes de riquezas ou de gran
dezas. A terceira cathegoria é composta dos homens honrados 
que cumprem exactissimamente com seus deveres sociaes, 
domésticos, particulares; e que até cumprem com todos os 
seus deveres religiosos, menos a eofissáo, da qual, por se ter 
afastado durante muito tempo, conceberam um grande medo, 
um tremendo pavor. Elles sabem que devem confessar-se; 
nutrem mesmo ardentes desejos de confessar-se; promettem 
confessar-se; porém nunca se animam a dar esse passo táo 
acertado, obrigatorio, e absolutamente necessario para viver 
na amizade de Deus, e ir para o céo.

Os encorrentados devem lembrar-se que sáo livres, e 
que a liberdade é o nobre e santo distinctivo do ente racio
nal; e portanto devem quebrar, quanto antes, essas cadeias, 
que indignamente os escravisam. Os distrahidos devem lem
brar-se que de repente pode vir a morte e dissipar todos 
os seus planos, que náo passam de verdadeiros sonhos. 
Os medrosos devem lembrar-se que estáo perdendo todos 
os merecimentos, que poderiam ter os seus actos, mas que 
náo tém, só porque, pela falta da confissáo, estáo separados 
de Deus; e enchendo-se de coragem, devem, sem perda de 
tempo, ir realisar essa única condigáo, que Ihes falta, para 
serem verdadeiros e dedicados filhos de Deus. Para que to
dos os que estáo de boa fé, náo váo protelando sempre a 
sua reconciliagáo com Deus, demonstraremos que, em regra 
generalissima,, todos os que váo adiando para mais tarde, 
náo se convertem: morrem no peccado grave, perdem a sua 
alma, e váo ser eternamente infelizes.

Para praticar um acto de virtude é preciso ter von
tade enérgica, pois virtude quer dizer violencia feita a si 
mesmo; muito mais energia ainda precisa ter a vontade pa
ra romper com um vicio. O vicio é como a arvore, que com 
o percorrer do tempo vai engrossando o seu tronco e apro
fundando as suas raizes. Em cometo uma pequeña arvore 
poderá ser arrancada, até por um homem fraco; porém, de- 
pois de alguns annos, esSá mesma arvore náo poderá mais 
ser arrancada, nem mesmo por cem homens robustissimqs. 
O que vai deixando para mais tarde, é semelhante ao que 
sendo ainda forte, deixasse de arrancar um arbusto, compro- 
mettendo-se a arrancal-o mais tarde, quando elle já se achar 
enfraquecido. e quando o arbusto já tiver formado uma 
grande arvore.

Para converter-se mais tarde, é preciso contar que 
mais tarde terá as gracas indispensaveis para operar a sua 
conversáo. Nada absolutamente podemos fazer, relativamen-
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te á nossa santificagáo, sem os auxilios da graca divina. 
Sem esses auxilios o apostolo S. Paulo assevera que nós 
nem se quer podemos ter um bom pensamento, que tenha 
merecimento perante Deus. E’ certissimo que Deus, sendo 
¡inmensamente bom, dá a todos a graga sufficienté para 
romper com o peccado, e entrar em sua santa amizade; 
mas se o peccador vai continuamente despinzando essa gra
ga, torna-se indigno de continuar a reeeber esse precioso e 
divino beneticio. Pódese continuar sempre beneficiar ao 
que continua sempre rejeitando os beneficios? Assim como o 
fogo necessita do combustivel, a graga divina precisa da 
nossa cooperacáo. Desde que o peccador nega a sua coope- 
ragáo, e despreza a graca, é muito natural que Deus tam
bem nao continué mais a ministrar-Ihe os seus poderosos e 
divinos auxilios Santo Agostinho e muitos outros Padres 
da Egreja, fundándo se em asseveragoes feitas e em factos 
narrados pela Escriptura Santa, sustentam que Deus por 
algum tempo continúa a dar a sua graca suficiente ao pec
cador impenitente; mas que, chegando a um certo ponto 
de perversidade ou completando um certo numero de pec
cados, suspende a sua proteegáo, e deixa o peccador entre
gue a si mesmo; e entáo, embora querendo converter-se, o 
peccador morre no peccado. E’ muito justo que aquelle que 
náo quiz converter-se quando podia, nao possa quando 
quizer.

Deus procede para com o peccador, que teima em 
recusar a sua graca, como o medico procede para com o 
enfermo, que náo quer tomar o remedio, que Ihe foi pres- 
cripto. O medico, depois de bem examinar o enfermo, for
mula a sua receita. e faz as devidas recommendacoes. Se 
verifica que o doente insiste em náo tomar o remedio e em 
náo observar a dieta, o abandona; e o doente, que podia 
perfeitamente sarar, se fosse regularmente medicado, morre 
únicamente pela falta de cura. Assim tambem Deus faz tu
do quanto é necessario para que o peccador volte á sua 
amizade; mas se o peccador recusa-se a reeeber os auxilios, 
que Ihe sáo offerecidos, e que Ihe sao indispensaveis, Deus 
deixa o peccador entregue a si mesmo; e, mesmo que depois 
queira, náo poderá converter-se, e morrerá no seu peccado. 
Mas supponbamos que por um supremo extremo de bondade 
Deus continuasse sempre a dar ao peccador impenitente a sua 
graca. Nem mesmo neste caso, que náo se ha de dar, o pec
cador se eonverteria; porque, tendo-se augmentado o nume
ro de seus peccados, a violencia de seus vicios e o furor de 
suas paixoes, náo bastaría mas uma graca ordinaria, mas 
seria absolutamente necessaria uma graga extraordinaria. 
Ora uma graga extraordinaria constitue um grande milagre,



que Deas por certo nao ha de operar em favor de um in
grato, que por tanto tempo persistiu em desprezar os seus 
convites e os seus conselhos.

Para o peccador converter-se mais tarde, alem de uma 
vontade enérgica e de uma graga extraordinaria, que, como 
demonstramos, elle náo terá, é preciso que com toda certeza 
elle chegue até esse tempo mais tarde. Ora náo ha nada 
que seja mais incerto que o tempo. Talvez vivamos ainda 
mais vinte annos; porém tambem talvez nao vivamos vinte 
dias, nem vinte horas, nem vinte minutos, nem mesmo vinte 
segundos. Todas estas probabilidades sáo perfeitamente 
iguaes, pois com certeza ninguem pode contar nem com mais 
um minuto de vida. Como, pois, fazer depender de um aconte
cí mentó táo incerto uma felicidade eterna e uma desgraga 
eterna, tendo meio seguro de antes obter uma garantía de 
evitar a desgraga., e conseguir a felicidade ? Na duvida nin
guem continua habitar em uma casa, que ameaga ruina ; 
nem dorme em um quarto, em que se julga estar uma serpen
te venenosa : nem passa só e desprevenido por um lugar, em 
que consta estar um assassino o esperando para matar; 
nem bébe um licor, que parece estar envenenado. Entáo tan
to cuidado, tanta seguranga para evitar a morte do corpo, 
e tanta ousadia e temeridade quando se trata de evitar a 
morte eterna da alma! .Mas dizem: Eu sou mogo, sadio, ro
busto; posso ainda viver muitos annos. Que grande illusao ! 
Ha certas enfermidades, que de preferencia procuram 
roubar a vida aos mogos e aos mais fortes. Tambem os mo
gos e fortes estáo mais expostos e sujeitos aos perigos e 
desastres, porque sáo mais animosos, imprudentes e auda- 
ciosos. Quantos mais mocos e mais fortes, do que nós, náo 
temos condecido e que já foram arrebatados pela morte ? 
Os que dáo dinheiro emprestado mesmo a mogos robustos, 
náo deixam de exigir deiles um titulo, allegando que todos 
sao mortaes. Como, pois, ter toda seguranga da continuagáo 
da vida dos mogos e robustos, quando é necessario garan
tir a posse de uma riqueza eterna? O que é avisado de ter 
o ladráo arrumbado a gaveta e levado todo seu dinheiro-, 
seria um louco, se dissesse: No anno seguinte i rei procu
rado para tomar o meu dinheiro. Aquelle, a quem se vem 
contar que pegou fogo em sua casa, seria um louco se dis
sesse: Nestes dois annos eu tratarei de extinguir o incen
dio. Aquelle a quem um bom medico, depois de acurado 
exame, declarasse que é absolutamente necessario já e já 
tomar remedio, para poder evitar a morte, seria louco, se 
dissesse: Daqui a um anno com toda a certeza comecarei 
a medicar me. Pois bem. O peccado é um ladráo que rouba 
todos os merecimentos das nossas aegoes; como deixar pa
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ra mais tarde a confissáo, que é único meio de reconquis
tar esses preciosos merecimentos ? O peccado é um fogo, 
que procura incendiar a nossa alma; como deixar para mais 
tarde a confissáo, cuja graija é a única agua, que pode ex
tinguir esse incendio 1 O peccado é uma enfermidade, que 
tira a vida á nossa alma; como deixar para mais tarde a 
confissáo, que é o único remedio, que pode sanar perfeita
mente essa damnosa e mortal enfermidade?

Deixando para mais tarde, é porque coir. certeza con- 
tam com o tempo; porém o tempo náo nos pertence. 0 pas- 
sado já se foi ; o presente é este instante, que separa o pas- 
sado do futuro; e o futuro pertence exclusivamente a Deus. 
Se estáo convencidos, que podem continuar no peccado, por
que Deus dará o tempo conveniente para arrepender-se, en
ganam-se redondamente. Isaias (cap. 30, ver. 18) diz que 
Deus espera o peccador para que elle se converta; mas ven
do que o tempo que Ihe deu para arrepender-se. torna-se por 
sua culpa uma occasiao para elle augmentar as offensas, 
entáo náo mais o espera, e pelo contrario o castiga como 
elle merece. No livro dos Proverbios no cap. í29, ver. 1 nós le
mos que para o homem que despreza os avisos de Deus, 
vira uma morte inesperada, que náo Ihe dará tempo neces
sario para remediar á sua ruina eterna. Sao .Joáo Chrysos
tomo diz que os que por muito tempo foram tolerados, 
muitas vezes, por castigo, sáo arrebatados por urna morte 
repentina, para que náo tenham tempo de arrepender-se 
antes de morrer. O grande Santo Agostinho exhorta deste 
modo os peccadores que váo sempre para mais tarde adian
do a sua conversáo: O’ homens, porque differis de dia em 
dia a vossa conversáo? Talvez hoje mesmo tereis o vosso 
ultimo dia. Aquelle que prometteu o perdáo ao arrepen- 
dido, náo Ihe prometteu o dia de amanha para arrepender- 
se. O proprio Jesús Christo, que é a verdade eterna, avisa 
os peccadores, que loucamente váo sempre protelando a rea- 
lisa^áo de sua conversáo. Estai preparados, nos diz elle, 
porque no dia e na hora, em que menos pensardes, eu vos 
cbamarei para prestar vossas contas.

Os que váo sempre adiando, com certeza iráo até o 
momento da morte no peccado. e até ha alguns. que fran
camente declaram que, quando chegar o ultimo momento, 
faráo uma boa confissáo; e seráo salvos, porque uma boa 
confissáo perdoa tudo. Náo resta a menor duvida que uma 
boa confissáo perdoa milhoes de milhoes de peccados, por 
mais graves que sejam ; porém tambem é certo que os que 
deixam para confessar-se nos seus últimos momentos, náo 
faráo nenhuma confissáo, e ainda muito menos faráo boa 
confissáo, Ahi estáo os factos de todos os dias e lugares



P A R T E  1 . »  A D E MO R A DA CO N VER SA D 3 7 3

para cabalmente demonstrar esta tristissima verdade. Os 
que náo se confessam durante a vida, por occasiao de gra
ve enfermidade náo fallarn em confissáo, nem mesmo gostam 
que se Ihes falle sobre esse respeito; elles se preoccupam 
Unicamente com os meios de recuperar a saude, e quasi 
sempre rnorrem com esperanzas de sarar. Os párenles, além 
de náo fallaren!, náo consenlem que outros lembrem ao 
enfermo a necessidade da confissáo; e o maldito pretexto 
é que a lembranga da confissáo assusta o doente, e pode 
aggravar os seus encommodos. A junta medica náo espanta, 
nem o apparato de ferros para fazer uma operagáo ; só es
panta a presenga do sacerdote, que vera curar a alma. Pelo 
que ou o doente morre sem ouvir nem fallar de confissáo; ou 
a familia manda nos últimos momentos chamar o sacerdo
te, que ainda ficará na sala de visita, se o doente náo esti
ver sem sentidos e sem uso de razáo. No estado comatoso 
é que entra o sacerdote únicamente para absolver condicio
nalmente e ungir ás pressas, náo mais um enfermo, mas um 
simples ou quasi simples cadáver! Mandam noticiar pelos jor
naes que morreu, tendo recebido os últimos sacramentos. To
das as vezes que lerem que o fallecido recebeu os últimos 
sacramentos, fiquem sabendo que elle foi absolvido e ungi
do quando já tinha morrido, ou pelo menos quando já es
tava acabando de morrer.

Logo depois da morte com os prantos comegam os 
preparativos para o funeral: Goroas de saudades, caixáo- 
riquissimo, grande túmulo no cemiterio, immenso acompa- 
nhamento de carros e automoveis. Depois de tanto e táo- 
satánico despreso á alma, tantas zumbaias a titulo de ho
menagens ao corpo, que vai á sepultura apodrecer e redu- 
zir-se a cinzas. Os parentes todos cobrem-se de pesado luto 
Váo á missa do sétimo dia; e ahi representam a scena 
cómica de choros, gritarías, vertigens, para demonstrar o 
immenso e devotado amor, que consagravam ao morto. Pran
tos e lamentos de crocodilos! Náo tiveram compaixáo da 
pobre alma deixando-a morrer sem o preparo necessario, 
para comparecer pura diante de Deus e assim poder ser eter
namente feliz; e ainda atrevem-se apresentar como quem 
Ihe tinha uma pura e santa amizade ! Pobre alma ! Lá no- 
meio de seus cruciantes tormentos ha de amaldigoar os 
amigos e parentes que tanto concorreram para a sua eterna 
perdicáo; que choram e cobrem-se de luto, só para fingirem 
que Ihe tinham amizade.

Agora vamos suppor que fallarn em confissáo ao doente, 
e elle acceita; que vem o sacerdote e o encontra com vida,, 
e no pleno uso de suas faculdades e de seus sentidos, e fasr 
a sua confissáo. A sua confissáo será boa? Será elle salvo ?'
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Primeramente fagamos uma distincQ&o entre morte boa e 
morte bella. Um catholico pratico, que frequeutemente con- 
fessava, e portanto vivía na amizade de Deus, morre repen
tinamente, sem ter recebido os sacramentos: náo teve uma 
morte bella, mas teve uma boa morte. porque, morreado 
coin a consciencia isenta de peccado, salvou-se e foi ser 
eternamente feliz. Um desses catholicos de rotulo, que du
rante toda a sua vida náo procuram pela contissáo e pela 
communháo, ticando doente, a ultima hora recebe os sacra
mentos, mas sem as devidas disposigoes, e assim expira 
com a consciencia manchada de faltas graves: fez uma mor- 
te bella, porem náo fez uma boa morte, porque perdeu-se e 
foi ser eternamente infeliz. Vejamos o que pensam os com
petentes sobre essas recouciliagóes com Deus, reservadas 
para os últimos momentos da vida. O grande Santo Agos
tinho, fallando sobre os que apparatosamente recebem os 
sacramentos nos últimos momentos, depois de ter passa- 
do toda a vida no peccado, diz: Essa reconciliagáo é táo 
moribunda como o proprio moribundo, que se reconcilia. 
Esse arrependimento é forgado, pois o arrependido só re- 
solveu-se a deixar o peccado, quando couvenceu-se (jue 
náo poderia ruáis peccar. E' todo natural e humano, porque 
lamenta o peccado, náo porque elle desagrada a Deus, mas 
únicamente pelo temor que tem de soffrer no inferno. Arriere 
metunnt, peccare non meJuunt. A prova, que nessas conñssóes 
náo ha verdadeiro arrependimento é (jue, se por acaso o do- 
ente sara. volta immediatamente á sua antiga vida peccami- 
nosa. A prova que o enfermo náo reconciliou-se com Deus, 
é que, depois de reeeber os sacramentos com signaes exte
riores de contrigáo, dias depois, ou morre mudo, oppruni- 
do pelos remorsos sem uma só véz pronunciar o doce e san
to nome de Jesus e o de Maria; ou morre, desesperado, es- 
bravejaudo, imprecando, blasphemando contra si e ás vezes 
contra o proprio Deus. E’ com muita razáo que Santo Agos
tinho diz que se pudessernos penetrar no intimo da alma 
do moribundo, essa morte que nos narece boa, é na reali
dade pessima. Oh! Si intue virieree, quoe more tibí borní ri- 
detur, perntima eel. Sáo Jerónimo, quando já achava-se em 
seu leito de dores e preparado para bem morrer. sendo 
consultado sobre essas conversóes improvisadas na hora da 
morte, deu a seguinte resposta: Terdio cincoenta annos de 
sacerdocio: e porisso tenho sobre esse ponto nina longa ex
periencia. Estou prestes a comparecer diante de Deus; e por 
isso 'levo com franqueza dizer a verdade No meu pensar 
de mil que no momento da morte parecem ter-se verdadei- 
ramente convertido, apenas um será salvo. Sáo Vicente 
Eerrer chega va a asseverar que era menor milagre um mor-
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to resuscilar, que pussar toda a vida no peccado, e na llo
ra da morte sinceramente arrepender-se e ser salvo.

Parte segunda.

.Mas em que fundam-se os que continuara no peccado 
e esperara salvar-se? Pensara talvez que Deus ha de sem
pre esperal-os. Mas se assim fosse, nao iiaveria nenhum con
demnado; e a crenga no dogma do inferno seria nina ver
dadeira burla. Confiara com certeza na misericordia divina ; 
mas essa esperanca unida á continuado no peccado é, se
gundo o Patriarcha Job, uma verdadeira abominacáo aos 
olhos de Deus. No livro do Ecclesiastes nós encontramos 
este sapientissimo aviso: Nao digáis que a misericordia 
de Deus é grande, e elle lia de compadecer-se da multidáo 
dos meus peccados; porque a misericordia ea ira estáo na sua 
essencia muito perl.o unía da outra; e elle olha para os 
peccadores em sua ira. Santo Agostinho tambera nos lem
bra que a misericordia de Deus é milito grande, mas que se 
abusarraos de sua paciencia, ella será para nós um motivo 
de perdido- Na verdade a misericordia de Deus é infinita, 
mas para com os peccadores arrependidos ; e ella tem e nem 
pode deixar de ter um termo, um limite para os que des- 
prezam todos os meios empregados por Deus para chámal
os á sua santa amizade. Para que a esse respeito sejam 
completamente dissipadas todas as duvidas, oucamos o que 
nos diz o proprio Deus no Livro dos Proverbios.

Eu vos chamei, e vós náo me quizestes ouvir. Eu me 
approximei de vós, e vós fugistes para bem longe de mira. 
Eu vos extendí os meus bracos, e vós me virastes as costas. 
Pois bem. No momento de vossa morte, vós me chamareis, 
e en náo vos hei de ouvir. Vós vos approximareis de mim 
e eu fugirei para bem longe de vós. Vós me extendereis os 
bracos, e en vos virarei as minlias costas. Durante a vida 
desprezastes os meus conselhos; zombastes das minhas amea- 
cas ; tambem no momento de vossa morte eu zombar-me-ei 
de vós, e vós morrereis no vosso peccado. In  peccato veslro, 
tnoriemini.

Aos que, para continuar no peccado. allegam como 
pretexto que a confissáo é um acto muito serio, e deve ser 
feita com calma, offerecemos a narrativa do seguinte facto: 
Arehias commandante de Tbebas, um dia, á noite recebeu 
urna carta urgente e reservada, na qual se Ihe communiea- 
va que Pelopidas estava formando uma conspirarán contra 
elle; e, náo obstante o portador da carta Ihe ter dito que
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tratava-se de um negocio mui i o serio, elle atirou a carta 
sobre a mesa, e differiu a sua leitura para o dia seguinte. 
dizendo: Para amanbá os negocios serios. Immediatamente 
sabia, e foi assistir um di ver ti mentó. A’ me i a noite Pelopi- 
das entrou com o seu grande exercito, e tomou de assalto 
a cidade, e entre os cadáveres dos muitos que morreram, 
foi encontrado o de Arcbias. Urna semelhante sorpresa po
dem soffrer os que váo adiando para mais tarde a sua con
versáo. Se a confissáo é negocio serio, de ve ser realizada 
sem perda de tempo; porque a menor demora pode acarre- 
tar uma perda eterna. Lembrem-se do que dizia Santo Agos
tadlo : «Se amanhá, porque nao boje f  Deus que vos dá o 
dia de boje, náo vos prometteu de dar o dia de amanbá. Hoje 
ainda é tempo; amanbá já poderá ser mudo tarde».

Aos que, por causa da lembranca dos seus numero
sos e enormes crimes, náo se animam a voltar a Deus, of- 
ferecemos a narrativa do seguinte facto: David, náo o rei 
Propbeta, mas o cbefe de uma grande quadrílba de ladroes 
e assassinos, residente na Thebaida, muito arrependido de 
sua vida peccaminosa e perfeitamente disposto a fazer pe
nitencia, foi pedir ao abbade de um convenio para fazer a 
sua profissáo; e este náo quer endo recebel-o por causa de 
sua avanzada edade, elle prometteu sujeitar-se a tudo. 
Gomo o abbade insistisse em recusar o seu pedido, elle Ibe 
declarou que se o seu pedido nao fosse attendido, viria 
com todos os seus companheiros, mataría todos os frades 
e poria fogo noconvento. Em vista dessa sua tremenda 
ameaca, foi admittido; e desde os primeiros dias já entre- 
gou-se ás mais austeras penitencias. Depois de Item' pouco 
tempo o velho David era o perfeito modelo de todos os 
religiosos. Passados alguns annos, um anjo veio segredar 
aos seus ouvidos. dizendo-lhe: David, tudo já esta perdoa
do. Elle respondeu : Náo creio, porque muito pequei. Entáo 
o anjo ¡be disse: Para que acreditéis em minha assevera
cáo, feita a mandado de Deus, permaneceréis mudo até o 
momento da morte; e só podereis fallar, para no choro can- 
tardes os louvores de Deus. Assim aconteceu. David, que 
desde entáo tornou-se completamente mudo, quando entra- 
va no choro para cantar o officio, recuperava a falla. Mor
reu como um grande santo, depois de ter sido um grande 
perverso. Para os que dócilmente attendem aos amorosos 
convites de Deus, a sua misericordia náo tem limites ; é 
infinita.

Aos que acreditam ñas falsas e seductoras promessas 
do mundo, e por isso náo procuram reconciliar-se com Deus. 
offerecemos a narrativa do seguinte facto. Quando Santo Ig
nacio de Loyola, depois de convertido, foi a Pariz tratar dos
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interesses da grande ordem, que tinha fundado, elle em uma 
praca publica encontrou um moco, bem parecido, bem traja- 
do. que chamou a sua attencáo, captivou a sua sympathia. 
Approximando-se desse mogo, entrou com elle em amistosa 
conversagáo. Perguntaudo-lhe o seu nome, elle disse-Ihe que 
chamava se Francisco. Qual é a sua occupacáo ? O mogo 
respondeu-lhe: Estou estudando para ser advogado. E depois 
que tiver a sua carta? Abro o meu escriptorio de advoca
da. E depois de aberto o seu escriptorio? Procuro conse
guir urna numerosa e boa clientela. E depois dessa desejada 
clientela ? Formo uma grande fortuna. E depois dessa grande 
fortuna? Caso-me com uma moga muito prendada. E depois 
da fortuna e do casamento? Levarei uma vida deleitosa, E 
depois dessa vida deleitosa ? O mogo, que moslrou ser um 
grande vaidoso, calou-se, e náo proferiu mais nem uma pa
lavra. Entáo Santo Ignacio tomou um aspecto muito serio 
e exclamou : Francisco, tomai cuidado, porque senáo o mun
do vos illude e vos perde. Francisco, o mundo ó traidor. Elle 
promeüe, e nao dá a ninguem o que promette, Quando mes
mo elle desse, o que elle dá, náo satisfaz aos desejos do 
nosso eoragáo. Quando elle desse, e satisfizesse, o que elle 
pode dar é transitorio e só acompanha os seus adeptos até 
a beira do turaulo. Francisco, o maior rico do mundo, quan
do morre, nao leva comsigo, nem uma moéda de cobre; e o 
mais magestoso monarcha, quando morre, náo leva comsigo, 
nem um fio de seda e de purpura. Tomai portanto todo cui
dado e logo; porque diversamente o mundo vos atraigoa e 
vos perde. O mogo vaidoso entrou em si, reflectiu bem: e re- 
solveu acompanhar Santo Ignacio, abandonando os seus 
estudos. Logo depois esse mogo professou nessa ordem, cha
mada dos Jesuítas, que é pelos mundanos a mais perseguida, 
de todas pelo muito bem que tem feito e procura sempre fa
zer á nossa santa religiáo.

Querem saber quem é esse mogo vaidoso? E’ o grande 
Sáo Francisco Xavier, o conquistador das Indias, que ga- 
tihou para Jesus cincoenta e tantos reinos; e que pelas suas 
proprias máos baptisou um milháo e cem mil idolatras. Náo 
nos deixemos enganar pelo mundo. Elle náo quer e nem po
de fazer a nossa felicidade. Voltemos a Deus; vivamos em 
sua amizade, e seremos eternamente felizes.
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Quadragesima oitava Instrucgáo.

As incertezas e as certezas da m orte.

ü  Espirito Santo nos acortselha que procuremos sem 
pre lembrar-nos da morte, e uos assegura que essa lembranga 
uos preservará de cahir no peccado. Platáo, embota pagáo, 
tambem reconbecia a grande vantagem que podemos ter, lem- 
brando nos sempre da morte. Esse gratule sabio da antiguidade 
dizia: A verdadeira philosophia é a meditagáo sobre a morte. 
Nós, quando peccamos, procuramos satisfazer aos nossos cri
minosos desejos de grandezas, de riquezas e de prazeres. A 
lembranga da morte, nos convencendo que as grandezas, as 
riquezas e os prazeres terrenos, sao váos, transitorios e tilo
so no.s, dissipa esses desejos, que sáo a causa do peccado. Os 
factos eloquentemente demonstran) quanto a lembranga da 
morte concorre para se evitar o peccado. Os verdadeiros cu- 
tholicos, as pessoas piedosas, porque meditam sobre a morte 
e ató mesmo vivem sempre preparados e dispostos para mor- 
rer, aborrecem o peccado, fazem-lhe guerra de morte: pelo 
contrario os mundanos, porque vivem completamente esque- 
cidos que bao de morrer, e nem querem que se Ihes falle da 
morte, passam toda a sua vida tranquillamente no peccado. 
Para que os mundanos eomecem, e os verdadeiros catholicos 
continuem a detestar o peccado, fagamos proveitosas consi 
deracoes sobre a morte.

A morte tem suas incertezas e suas cer tezas. E'intei
ramente incerto o lugar, em que bavemos de morrer. Po
demos morrer em nossa casa, em casa estranha, no povoado. 
no matto, em viagem, num passeio, num divertimento. A cir
cunstancia do lugar de nossa morte ó uma verdadeira in 
certeza. Sáo tambem incertas as condigoes, em que temos de 
morrer. Morreremos de uma longa enfermidade, ou repenti
namente® Morreremos de uma enfermidade natural ou de 
um desastre? Morreremos rodeados dos nossos parentes e 
amigos, ou completamente abandonados? A nossa agonía será 
lenta ou rapida? Morreremos ou náo em nosso juizo? Re- 
ceberemos ou nao os sacramentos? Sao para nós outros tantos 
mysterios... Porém o que ainda é mais incerto, é o tempo, 
etn que havemos de morrer. Náo podemos saber o anno, 
muito menos o dia, e ainda menos a hora e o momento, em 
que teremos de perder a vida. Muitos que pensam ainda ter 
muitos annos de vida, estáo na vespera da morte Quantos 
náo sáo surprehendidos no lugar e no instante, em que nem
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de leve poderiam pensar'!' Muitos estáo formando os seus 
planos, edificando os seus castellos, quando a morte vai ap- 
proxiinando-se para arrebatal-os para outra vida. O fazen- 
deiro, o agricultor já está calculando quanto lia de colher, 
e quanto ha de produzir em dinheiro a sua eolheita, e muito 
antes da eolheita váo comparecer diante de Deus. O corn- 
inerciante está dispondo se para no fim do anno dar o seu 
hulanQO, e verificar os seus grandes lucros; mas antes do fim 
do anno vem o fim de sua vida. O mo^o, que frequenta uma 
escola, uma academia, está aucioso para na terminarán desse 
anno lectivo reeeber o seu diploma, e já está ideando uma 
hrilhante carreira no desempenho de sua profissáo; antes de 
chegar o dia ardentemente desejado. a morte vem dissipar 
todas as suas fugueiras illusóes. Aquelle joven) contratou o 
seu casamento, e jubiloso prepara-se para o dia do seu ven
turoso enlace; porém vem a morte embargar a realisaqáo do 
seu contracto, e morre noivo, sem chegar a ser esposo.

A historia faz menejáo de muitos personagens imporlan- 
tissimos. que morreram ao comeQar uma nova pitase em sua 
vida. Ladislau, rei.da Hungría, tinha contratado o seu ca
samento. Estava marcado o dia: e já estavam preparando o 
palacio para a grande festa. A capital estava em grande mo
vimento festivo, e repleta dos personagens, que tinham viudo 
assistir o grande festejo. Na vespera do casamento, quando 
tudo já estava riquissimamente preparado, o rei tem uma 
syncope, que Ihe roubou a vida. Pió III foi eleito Papa. 
Estava organisando o seu plano de governo, e escolhendo os 
seus auxiliares, quando apenas dias depois da elei<;áo 
foi surprehendido pela morte. Esteváo II foi eleito Papa. Esta
vam preparando a imponente ceremonia da exaltaQáo, e Roma 
estava em plena alegría, quando no terceiro dia, depois da sua 
elei^áo, o novo Papa lera uma congestáo cerebral, (jue o fez 
cahir morto. As galas trocaram-se immediatamente pelo luto: 
as alegrías pelos prantos. Sendo assim, como de facto é, como 
poderemos viver esquecidos da morte? Como aquelle que tem 
fé. e tem razio, poderá dormir socegadamente no peccado? 
E’ para todos os verdadeiros catholicos viver preparados 
para a qualquer momento ir prestar suas contas a Deus. E’ 
para o que tem de que dispor. fazer com a devida antece
dencia tudo quanto deseja e deve fazer antes de morrer.

Vejamos agora o que a morte tem de certo. E’ certis
simo que todos nós hacernos de morrer. Os incrédulos ani- 
mam-se a negar todos os dogmas da nossa santa religiáo. 
mesmo aquelles que sáo evidentissimamente comprovados: 
porém. ainda náo tiveram a ooragem de negar a certeza da 
morte, porque, se o fizessem. seriam por todos considerados 
como verdadeiros louces. O homem foi creado para nunca
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morrer; e só pela sua desobediencia a Deus, é que tornou-se 
mortal. A morte é, pois, um castigo, imposto ao peccado. A 
sentenga de morte foi lacrada no paraizo terrestre contra o 
primeiro culpado e contra todos os seus descendentes; e de
pois de seis mil annos ella tem sido cumprida com a mais 
inexhoravel exactidáo. Depois dum tao longo espaco de tempo 
até boje ainda ninguem foi dispensado de soffrer essa pena. 
Nao ha sabedoria, náo ha forca, náo ha recursos, que pos- 
sara evitar ou neutralisar os golpes tremendos da morte.

E o que é ainda certo, é que nós vamos constante
mente morrendo. Sáo Paulo dizia; Eu morro todos os dias. 
Quotidie morior. Estamos trabalhando? Estamos caminhando 
para a morte. Estamos passeando e nos divertindo? Esta
mos caminhando para a morte. Estamos dorinindo? Estamos 
caminhando para a morte Santo Ambrosio dizia: Vós dor
mís, mas o vosso somno náo dorme; e emquanto vós dormís, 
elle vós impelle para o tumulo. De modo que todos os dias, 
quando nos levantamos, estamos muito mais perto de nossa 
sepultura, do que no dia anterior á noite, quando nos dei ta
mos. Uma occasiáo Xerxes, réi da f’ersia, acbando-se sobre o 
cimo de uma elevada montanha, avistou em baixo, numa gran
de planicie, um numerosissimo exercito, que ahi estava 
acampado; e entáo lembrando-se de que, depois de alguns 
annos, de todo esse grande exercito náo haveria mais nem 
um só soldado com vida, disparou a chorar. Se pudessemos 
collocar-nos em um ponto tá,o elevado, do qual pudessemos 
avistar todos os homens que presentemente existem no-mun
do, deveníamos tambem chorar, lembrando-nos que depois 
cento e trinta annos com toda a certeza mais nem um del- 
les pertencerá ao numero dos vivos. Outros viráo residir 
ñas cidades, em que os actuaes residem; habitar ñas casas, 
em que os actuaes habitam; passear pelas rúas, pelas quaes 
os actuaes passeiam; assistir os divertimentos. que os ac
tuaes assistem; exercer os cargos, as protissóes os empre- 
gos. que os actuaes exercem; assistir as ceremonias religio
sas, que os actuaes assistem ; e todos os que presentemente 
existem já teráo desapparecido da face da térra. Dos corpos 
de todos apenas restarán citizas; e todas as almas onde es- 
taráo? Estaráo no lugar merecido pelas suas acQoes. Como, 
pois, viver inteiramente entretido com o que diz respeito 
únicamente á esta vida, que bem depressa e com toda cer
teza hacemos de deixar? Porque náo hacemos de nos pre
parar para essa mudanza para uma morada, onde definiti
vamente e para sempre ficaremos residindo?

O que ainda é certo, é que deixaremos tudo, e nada, 
de tudo quanto aquí nos tem tanto preoceupado, levaremos 
comnosco. Seremos completamente despojados de tudo, O



imperador Severo, de soldado num momento foi elevado ao 
tlirono de Cezar, e no momento da morte exclamou: Eu te
nho sido tudo e tenho visto que tudo de nada vale. Ü Ma 
rechal de Luxemhurgo, depois de ter táo brilhantemeute 
representado no scenario do mundo, enfermo quando acbou- 
se em leit.o de agonía, reconheceu a vaidade de todos os 
seus triumphos e de todos os seus trophéos, e tristemente 
exclamou : Agora eu preferiría mil vezes a todas as brilhan- 
tes victorias, que tenho alcanzado, o merecimento de um 
copo d'agua, dado ao pobre, em nome de Jesus. Saladino, sul- 
táo do Egvpto, achava-se gravemente enfermo em Damas
co. Quando elle convenceu-se que ia mesmo logo morrer, 
mandou (jue um porta estandarte puzesse na ponta de uma 
langa uma mortalha, e percorresse todas as rúas da cidade 
hradando : Eis únicamente o que Saladino, o grande lieróe, 
vencedor de todo o Oriente, leva comsigo de todas as suas 
brilhantes victorias! Alexandre, o grande conquistador, de
pois de ter feito inuitas conquistas, e de ter ¡inmensamente 
extendido os limites de seus vastissimos dominios, declarou 
que muito sentía nao poder ter, como seu imperio, o mundo 
inteiro para assim governar todos os homens e ser o único 
soberano na térra. Conta-se que, quando iam collocar o seu 
corpo na sepultura, um pobre camponez, que estava pre
sente. disse alto e rindo-se : Muito bem. Até hoje o mundo 
inteiro náo Ihe bastava; agora bastam-lhe sete palmos de 
térra.

Deixaremos no momento da morte, náo sómente todos 
os nossos haveres, mas ainda deixaremos o nosso corpo, por 
nós táo acariciado, e que se irá decompor num tumulo. Se 
com toda attencáo contemplassemos o horrendo estado, em 
que se acha um corpo em decoinposigáo, e seriamente pen- 
sassemos que, depois alguns annos, essa é a triste sorte que 
aguarda o nosso corpo, desprendernos-iamos de tudo quan
to é decantado pelo mundo, que tanto esfor<ja-se para nos 
seduzir. Sáo Silvestre, abbade, contemplando attentamente 
um cadáver, que se enlloca va no tumulo, exclamou : Elle foi 
o que eu sou ; e daqui mais algum tempo, eu serei o que elle 
é agora. Tomou entáo a resolucáo de entrega i1-se inteiramen
te ao servico de Deus, e tornou-se um grande santo. Um 
moco libertino; porque tinha morrido a sua amante, chora- 
va e blasphemava, em vez de servir-se dessa morte como um 
motivo para voltar á amizade de Deus. Sáo Gregorio, o gran
de, conduziu esse moco ao cemiterio; e ahi mandando abrir 
a sepultura de sua amante, mostrou-lhe o fétido e horrendo 
cadáver, e exclamou : Eis a face, os labios, o nariz, os 
olhos que tanto vos encantavam ! Eis tambem o triste es
tado, a que depois de bem pouco tempo tambera ficará o
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a'os so corpo reduzido. O moco libertino licou muito impres- 
sionado, e converteu-se, e tornou-se verdadeiro devoto. Fran
cisco de Borgia era duque de Gandia e grande na Hespa
nha; tinha diante de si um brilhantissiino futuro, segundo o 
inundo. Elle foi encarregado de acompanhar o cadáver da 
.formosa Izabel, esposa do re? Garlos 5.°, de Toledo, onde ti
nha fallecido, até Granada, onde ia ser sepultado; e devia 
attestar o fallecímento da rain lia. Quando, antes de sepul
tar, abriram o caixáo para elle verificar o fallecímento, hor- 
rorisado exclamou: Este é o corpo da grande soberana! 
Esta é a face, e estes sao os labios e os olhos daquella for- 
mosissima Izabel ! Desde entáo deixou todas as pompas e 
grandezas mundanas, e entregou-se inteiramente á uma vi
da piedosa e penitente ; e mais tarde, fallecendo a sua mu
lher, elle entrou na ordem dos Jesuítas, e tornou-se um 
grande santo.

Ainda é certo que como se vive, assim se morre. A 
vida é um drama; a morte é o seu desfecho. Santo Agos
tinho dizia: Tal vida, tal morte. A continuacáo dos mesrnos 
actos forma um habito; e este, depois de algum tempo, tor- 
na-se inveterado, e coustitue uma segunda natureza. De 
modo que, em regra geueralissima, quem vive no peccado, 
morre no peccado; e quem vive na amizade de Deus, mor
re na amizade de Deus. A este respeito a sagrada Es- 

-criptura nos offerece uma imagem muito expressiva. Ella 
-conpara a nossa alma com uma arvore e a morte com um 
machado. Diz que quando corta-se uma arvore, ella caí ao 
lado, para que está pendente. Se está pendente para a di
reita, cai ao lado direito ; e se está pendente para a esquer- 
da, cai para o lado esquerdo. Assim se no momento da 
morte a alma está na amizade de Deus, morre na amizade 
de Deus; e se está no peccado, morre no peccado. Gomo, pois, 
um catholico, que acredita que, depois desta vida transito
ria, ha uma vida eternamente feliz e uma vida eternamente 
desgranada; e que tem certeza que como se vive, assim se 
morre, pode sem remorsos passar dias e dias no peccado ? 
Gomo pode elle dormir tranquillamente nesse tristissimo es
tado de separacáo de Deus, podendo elle acordar numa 
eternidade desgranada!

O que é emfim certissimo é que a morte fixa a situacáo 
de nossa alma em relagáo a Deus; torna o seu estado im
mutavel. Se no momento da morte ella estiver na graga, na 
amizade de Deus, ficará sempre na graga e na amizade de 
Deus; mas se no momento da morte ella estiver no peccado 
e porisso separada de Deus, ficará sempre no peccado e sem
pre separada de Deus. Verdade inconcussa e tremenda, que 

■ devena finar perfeitamente gravada na lembranga de todos !

■¿m
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Em quanto estamos na vida, estamos no tempo, onde, ha- 
vendo successáo, pode haver mudanza; temos o uso da liber
dade, e por isso podemos modificar a nossa conducta. Porém, 
termmando-se a vida, para nós náo haverá mais tempo, e 
portanto náo haverá tambem mais mudanza; e terminándo
se com a vida o tempo de prova, para nós náo haverá 
mais liberdade. E assim o justo, náo podendo mais peccar, 
náo poderá tambem mais apartar-se de Deus; e o peccador, 
náo podendo mais arrepender-se, náo poderá tambem mais 
unir-se a Deus. Esta importantissima verdade se acha exarada 
em muitos lugares da Escriptura Santa. Ella faz a respeito 
a comparagáo da alma com a arvore. A arvore, diz ella, per
manece sempre, sera fazer mudanza, no mesmo lugar, em 
que cae. Se cae á esquerda, tica sempre á esquerda; se cae 
á direita, tica sempre á direita. Assim acontece á nossa al
ma. Se morre na graga divina, cae á direita, e ahi perma
nece sempre; se morre no peccado, cae á esquerda, e ahi 
tambem permanece sempre. Sáo Paulo nos aconselha aapro- 
veitar bem o tempo da nossa vida, dizendo: Em quanto te
mos tempo, procuremos fazer o bem. Jesus Christo, compa
rando o momento da morte com o eomego da noite, diz que 
quando vem a noite, ninguem inais pode trabalhar. O pro- 
pheta Jeremías diz que no momento da morte os peccadores 
liáo de lamentar a sua sorte exclamando: Passou-se o tem
po da ceifa; findou-se o estio da vida; e nós náo nos salva
mos ! Transiit messis; finita est cestas; et nós salvati non smnus. 
Olí! Quantos já náo tem feito esta tristísima lamentagáo.

Volnej, ministro do rei Henrique 8.°, passou toda a 
■sua vida occupado únicamente rom os grandes e numerosos 
aft’azeres do seu ministerio profano, e completamente esque- 
cido do importantissimo trabalho necessario para a salva
gáo de sua alma. No momento da morte, lembrando-se de 
que náo tinha mais tempo para reparar o seu grande erro, 
triste e continuamente exclamava : Escrevi resmas e resmas 
de papel para defender e promover os interesses do reí 
da térra, e náo escrevi nem uma linha, nem nina letra, pa
ra defender e promover os interesses sagrados do rei do céo ! 
Se eu tivesse feito para o rei do céo, o que fiz para o rei 
da térra, aquelle por certo nao ter-me-ia ingratamente aban
donado, como este me tem feito.

Um ministro de Felippe 2.° rei da Hespanha, tambem 
durante toda a sua loriga vida só trabadura para bem de- 
sempenhar os innúmeros e penosos deveres de secretario do 
rei. e para beneficiar a sua familia. No momento da morte, 
lembrando-se de que nada tinha feito e nada mais poderia 
fazer para outra vida, exclamava chorando: Consumí toda 
a minha loriga existencia em promover os interesses do rei



da térra, as prosperidades de minha patria, o bem-estar de 
toda a minha familia, os meus gostos, prazeres e caprichos 
pessoaes ; e nada, absolutamente ñz para procurar os interes
ses do rei do céo, as prosperidades da patria celeste, o bem- 
estar de minha alma! 0 ’ meu Deus, dai-me ainda alguns 
annos, ou, pelo menos alguns dias de vida, só para eu re
parar essa minha criminosa e louca negligencia.

Se assim lamentam a perda do tempo, que deviam. 
empregar para salvar-se os que ainda estáo na vida, o que 
devemos pensar da propria alma, que separou-se do seu 
corpo estando separada de seu Deus? Qual nao deve sera 
tristeza, a contrariedade, a perturbado, o desespero dessa al
ma. que acha-se separada de Deus, e sabe (jue nunca mais po
derá unirse a Deus? Nao ha, nem pode haver maior tor
mento, do (jue querer ser aquillo, (jue nunca ha de ser; e 
de nao querer ser aquillo, que sempre ha de ser. E' justa
mente o tormento da alma, que depois da morte, se acha 
separada de seu Deus. Ella quer estar sempre unida a Deus, 
e sabe que nunca ha de estar; ella por nada quer estar se
parada de Deus, e sabe que sempre ha de estar. Ella lem
bra se a todo o instante que perdeu a Deus, e que, perdendo 
a Deus, perdeu uma felicidade eterna.

Conta-se que um moco jogador perdeu em uma noite 
de jogo duzentos e cincoenta mil francos. Sua mái, com o. 
fim de Ihe incutir o horror ao jogo, collocou essa quantia 
sobre uma mesa, que estava num lugar, por onde elle varias 
vezes tinha (jue passar; e entáo sempre que o mogo passava 
e avistava aquella grande quantia de dinheiro, suspirando 
exclamava: Infeliz! Oh! quanto por minha culpa perdí! O 
que náo dirá a pobre alma condemnada, quando pensar ñas 
riquezas infinitas e eternas, que perdeu, perdendo seu IJeusf 
0  que ainda muito mais ha de tortural-a, será lembrar-se 
como, e porque perdeu essa felicidade. Para viver no pec
cado, ella passou por tantas humilhacóes, amarguras, decep- 
goes; quando podia ter uma vida calma, cheia de verdadei
ras alegrías e consolagóes. Passou, pois, por caminhos tao 
difficeis, táo penosos, para chegar a um termo táo triste e 
desastroso. Ella ha de lembrar-se que foi por bens transi
torios, por grandezas ephemeras, por prazeres ¡Ilusorios, (jue 
trocou uma perfeita e eterna bemaventuranga. Ha de ainda 
lembrar-se que tinha á sua inteira disposigáo todos os meios, 
todos os recursos necessarios para salvar-se; mas desprezpu 
tudo e por sua culpa únicamente é que se perdeu, e ha de 
exclamar : E’ por minha propria vontade, que me tornei 
eternamente desgranada!

Agora imaginemos que uma dessas almas condemna- 
das a viver sempre separadas de Deus, podesse vir ao mundo
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passar apenas ama hOra ou mesmo alguns minutos. Durante 
esse táo curto espago de tempo, que arrependimento de seus 
peccados náo formaría? que rigorosissimas penitencias náo 
faria? Gragas a Deus, nós ainda estamos na vida; temos o 
uso de nossa liberdade, e á nossa inteira disposigáo todas 
as gragas e meios de salvagáo. Sao Gamillo de Lellis, indo 
um dia visitar um cemiterio, diante de tantos túmulos teve 
este sabio e santo pensamento: Se todos estes mortos po- 
dessem voltar á vida, o que náo fariam tiara tornarem-se 
santos? E o que fago eu que ainda tenho o tempo e todas 
as gragas á minha disposigáo ? Eis o que cada um de nós 
devia pensar a todo momento.

Dionysio, rei de Syracusa, era cognominado o Tyrano, 
porque perseguía o povo. Sendo muito odiado por todos, 
vivía muito sobresaltado, porque temía ser a qualquer mo
mento assassinado. Entretanto Damócles, seu adulador, fre- 
quentemente decantava a sua grande felicidade. Dionysio, 
para dar-lhe uma verdadeira idéa do que era essa táo de
cantada felicidade, convidou-o para um banquete ; e tendo-o 
feito vestir ricamente como rei, suspendeu-lhe durante o jan- 
tar por cima da cabega uma espada desembamhada, presa 
Unicamente por um fio de crina de cavallo. No meio de todos 
os palacianos, com as vestimentas e insignias de um sobe
rano, comendo e hebendo, Damócles estava ufano, soberbo, 
alegre, contente ; mas quando casualmente elle olhou para 
cima, e viu a espada núa, presa por um cabello e bem pen
dente á sua cabega, comegou a tremer; e, sendo obrigado 
pelo rei a permanecer no seu lugar, náo poude mais comer, 
nem fallar, até que, terminado o jantar, deixasse o grande 
perigo de morrer, em que se achou. Se o simples perigo 
¡inminente de morrer causou a Damócles tanto pánico e 
pavor ; como pode toda a sua vida, alegre, tranquillo, per
manecer no peccado aquelle, que com toda certeza sabe que 
pode derepente morrer nesse triste estado, e ser condemnado 
A uma morte eterna? E porque o peccador temerariamente 
expoe-se á essa táo grande e tremenda desgraga? Por causa 
únicamente de dar summa importancia á dores e males, a 
gostos e prazeres, que passam todos, e que passam com 
imrnensa rapidez. Tudo quanto é deste mundo de nada vale, 
porque tudo finda-se, tudo fenece, tudo dissipa-se, tudo se 
acaba, emfim tudo passa.

Havia um rei, que era muito impressionavel. Quando 
davam-lhe uma má noticia, elleficava triste, abatido, náo co
mia, náo dormía ; e, quando davam-lhe uma boa noticia, elle 
ficava exeessivamente alegre, ria se, saltava. Quando alguem 
Ihe dizia: Magestade, estiveram dizendo que em vosso go
verno tudo vai bem, tudo prospera ; elle, batia palmas, dava
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gargalhadas ; inas quaiulo alguem Ihe dizia: Magestade, esti- 
verain dizendo que no vosso governo impera urna grande 
desorden», e tudo atneaga grandes ruinas; elle batia na face, 
agitava-se e bradava como um louco furioso. O rei vendo 
que, se continuasse a ser o joguete dessas constantes e 
violentas emo^des, sucumbiría, reuuiu em seu palacio os 
mais notaveis médicos, e Ibes pediu que descobrissem um 
medicamento efficaz, que sauasse esse seu gravissimo e tor
turante encoiumodo. Depois de muito estudo cada um dos 
grandes profissionaes ia por sua vez apresentando a sua in- 
dicagáo ; mas nem uma das indicares poude produzii o 
mínimo effeito. Quando o rei já estava desengañado, appare- 
ceu no palacio um ourives, que pediu para fallar um pouco 
com sua magestade; e, sendo levado á presenta do rei, disse- 
Ibe : Soube que vossa magestade está soffrendo muito; pois 
eu sou capaz de preparar um remedio, que curará perfeita
mente, e em muito pouco tempo a sua enfermidade. O rei 
sorrindo-se Ibe responderá : Entáo o senhor, simples ourives, 
julga-se capaz de curar me de um encommodo, que os mais 
distinctos médicos nao puderam curar f O ourives respon- 
deu : Pois eu vou procurar o remedio e uestes oito dias volta- 
rei para fazer a applicagáo. Se o remedio náo produzir o 
desejado effeito, vossa magestade ¡mponha-me um castigo; 
e se elle produzir effeito, mandará dar-me uma recompensa. 
O rei acceitou a proposta; e o ourives retirou-se para a sua 
casa. Durante oito dias elle preparou um annél, que tinha 
urna grande pedra, na qual elle gravou estas palavras: Aqui 
no mundo tudo passa. No dia combinado elle foi ao palacio; 
e, sendo couduzido á presenta do rei, elle Ihe apresentou o 
annél declarando que era o remedio efficaz para curar a en- 
fermidade. O rei Ihe responderá dizendo: Pois o senhor está 
louco para offerecer-me um annél, como remedio, para curar 
uma grave enfermidade? O ourives disse ao rei: Vossa Ma
gestade ponlia este annél em seu dedo; e quando derem-lhe 
uma noticia desagradavel, leia estas palavras: Aqui no mun
do tudo passa; e náo fa<;a conta: da mesma sorte quando 
Ihe derem uma noticia lisongeira, fa<¿a a mesma cousa. O rei 
resolveu, embora descreute, fazer uso do remedio indicado, 
e póz o annél no dedo. Logo depois appareceu um palacia
no, e disse ao re i: Magestade ahi, em toda a cidade, estáo 
todos censurando muito o vosso governo; e o rei olhou pa
ra a pedra do seu annél, e respondeu : Aqui no mundo tu
do passa: desprezo essas censuras; ellas háo de passar, co
mo aqui no mundo tudo passa. No dia seguinte veio um 
outro dizer ao rei que por toda parte elle era louvado e elo
giado por todos; porém o rei, longe de regosijar-se, com toda 
calma olhou para a pedra do seu annél, e respondeu : Esses
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louvores e esses elogios náo tem o mínimo valor, porque aqui 
no mundo tudo passa, e elles tambem háo de passar. Conti- 
nuou o reí a dirigir-se sempre pela sabia inscripeáo do seu 
annél; e conservou de entáo em diante uma completa indif- 
feren^a e impassibilidade diante de todas as noticias que Ihe 
vinham dar, quer fossem extremamente lisongeiras, quer fos- 
sem extremamente desagradaveis e sinistras. E sarando com
pletamente do seu grave ineommodo, mandou dar um grande 
premio ao seu sapientissimo medico, o pobre ourives.

Usemos tambem todos desse santo medicamento, mas- 
em proveito da nossa salvagáo. Aqui no mundo tudo passa. 
Por isso náo temamos aqui soffrer as intrigas, as calumnias, 
as persegui^oes, porque ellas passarao; mas temamos úni
camente offender a Deus, para náo incorrer nos tormentos 
da outra vida, que nunca passam, porque sáo eternos. Aqui 
no mundo tudo passa. Por isso, renunciemos a todos os 
bens, a todos os prazeres, a todos os deleites, quando isso 
for necessario para agradar a Deus, que promette e ha de 
dar a todos os seus servos fiéis, no céo, bens, prazeres, que 
nunca passam, porque sáo eternos. Deixemos passar tudo 
quanto pertence ao mundo; e nunca deixemos passar os 
nossos sagrados direitos de um dia reinarmos eternamente 
com Deus no céo.

Cuadragésim a nona Instrucgao.

A  m orte do peccador e a do ju sto .— Parte prim eira,

O grande apostolo Sáo Paulo nos assevera que está 
decretado por Deus que todos os homens háo de morrer; mor
rer uma só vez, e logo depois da morte seráo julgados. Go
mo se fosse um crime nascer, pois basta nascer, para já es
tar condemnado a morrer. O nosso benjo representa a nossa 
sepultura. Os pannos, que nos envolvem ao nascer, repre
sentara a mortalha que ha de nos envolver ao morrer. Nao 
podemos um só dia nos esquecer que temos de morrer, por
que todos os dias temos occasiao, motivos para nos lem- 
brar da morte. Todos os jornaes diariamente annunciam 
mortes de pessoas desconhecidas e conhecidas, com as quaes 
tivemos relacoes de convivencia ou de negocios. Constante
mente estáo nos fallando de pessoas que já mórreram ou 
que estáo prestes a morrer. Somos frequentemente convida
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dos para acompanhar enterros, assistir funeraes, ouvir mis- 
sas por almas de parentes ou amigos nossos. Em toda par
te nos encontramos com pessoas, vestidas de luto, antiun- 
ciando o fallecimenio de alguem de sua familia. Todo o cui
dado que temos com o nosso corpo, é uma prova de que 
estamos convencidos que havemos de morrer. Nos vestimos, 
nos abrigamos, nos alimentamos, nos medicamos, fugimos 
dos desastres e epidemias: só para evitar amorte. Morrem 
por dia noventa mil pessoas, por hora tres mil setecentos 
e cincoenta, por minuto sessenta e tres pessoas. E’ certo 
que um dia e quem sabe se bem próximo, nós estaremos 
incluidos nesse numero de mortos.

Porém devemos temer a morte? Esse temor seria in
teiramente inútil, porque a morte, sendo inevitavel, náo nos 
é perniciosa. Sáo Joáo Chrysostomo dizia que tinhamos úni
camente uma cousa a temer, e era o peccado. E Sáo Fran
cisco Xavier dizia que, em relagáo á esta vida, o único mal 
era o peccado, e o único bem era a virtude; e, em relagáo 
á outra vida, o único mal era perder a alma, e o único bem 
era salval-a. Nesta vida o único mal é o peccado, porque 
nos traz perturbagóes, deshonras, doengas, e, sobre tudo, 
porque desagrada e offende a um Deus táo bom ; e o único 
bem é a virtude, porque nos traz a paz, o contentamento, 
a boa reputagáo, a saude, e, acima de tudo, porque agrada 
a Deus, nosso amigo e nosso pai. Na outra vida o único 
mal é perder a alma, porque perdendo-a, seremos eterna
mente desgragados; e o único bem é salvar a alma, porque 
salvando-a, seremos eternamente felizes. Ora perder a alma 
é morrer no peccado; salval-a, é morrer na virtude. Portan
to o que nós devemos, acima de tudo, temer, é morrer no 
peccado; e o que nós acima de tudo, devemos desejar, é 
morrer na virtude. Tem muitissima razáo o propheta rei 
quando nos avisa que a morte do peccador é pessima, e 
horrenda: e que a morte do justo é preciosa aos olhos do 
proprio Deus. Vamos bem, pois, examinar estes dois pontos 
importantissimos, dos quaes para nós depende ou uma des- 
graca ou uma ventura eterna: a morte do peccador e a mor
te do justo.

A morte do peccador é horrorosa pela triste lembran- 
ca do passado. Lembrando-se dos seus annos que já se fo
ram, elle avista um tempo preciosissimo, que elle devia em
pregar em se aperfeigoar, em santificar-se para salvar a 
sua alma e que elle empregou únicamente em correr atraz 
das grandezas, das honras, das riquezas, dos divertimentos e 
prazeres mundanos: avista uma vida que elle devia consa
grar Unicamente a Deus, seu creador e generoso protector, 
e que elle consagrou inteiramente aos sentidos, ao mundo e
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ao demonio, o seu maior inimigo. Elle entáo contempla em 
todo o seu passado só peccados sobre peccados, e peccados 
gravissimos e de todo o genero e especie. Elle recorda-se que 
peccou por acgáo, por omissao, por vistas, por palavras, por 
gestos, por pensamentos, desejos, por lembrancas e por af
fectos criminosos. Elle lembra-se que offendeu a Deus em 
todas as circunstancias, em todas as occupagoes, em todos 
os encargos e em todas as situagóes de sua vida. Quando 
filho foi desobediente a seus pais; como casado, man
chón a santidade do leito conjugal; como pai, negou a seus 
filhos o precioso beneficio da educagáo religiosa; como sub
dito foi desrespeitoso aos seus legítimos superiores; como 
superior, foi deshumano para com os seus subordinados; 
ñas contrariedades, nos soffrimentos, foi impaciente e re
voltoso contra Deus; ñas prosperidades, foi soberbo e vai
doso. Filho da santa Egreja elle violou quasi todos os seus 
preceitos, profanou os seus sacramentos, desrespeitou as suas 
ceremonias, zombou dos seus sacrosantos mysterios, ridicu- 
larisou os seus ministros, vilipendiou os seus filhos mais 
queridos, dedicados, que sáo as pessoas devotas e piedo
sas. Como christáo, elle conspurcou o seu carácter divino e 
sagrado; e como homem. elle aviltou a sua sublime digni
dade de ser intelligente, racional e livre. Mas elle lembra-se 
que náo só pessoalmente peccou, porem ainda foi causa para 
outros commetterem muitos peccados, pelos quaes elle tam
bem é responsavel diante de Deus. Elle recorda-se de tan
tas e táo necessarias e preciosas gragas, que Deus por sua 
imrnensa bondade tantas vezes Ihe offereceu, e que elle in
sensatamente desprezou.

Todos esses numerosos e gravissimos peccados, até 
entáo, Ihe pareciam ser pequeñas imperfeicoes, faltas levis- 
si mas, que náo tinham importancia; mas agora elle compre- 
hende bem toda, a sua grande malicia, toda a sua enorme 
perversidade. Sao Joáo Chrysostomo diz que no peccado ha 
peso e peso, medida e medida, querendo com isso dizer que 
durante a vida o peccado parece ter uma gravidade e no mo
mento da morte parece ter outra ; durante a vida parece ter 
uma importancia e no momento da morte parece ter outra. 
Pondus et pondus; mensura et mensura. E’ que durante a vida 
os peccados todos como que escondem-se na consciencia,para, 
no triste momento da morte, quando já náo ha mais tempo 
eje serem perdoados e expiados, apresentarem-se em todo o 
seu numero e hediondez para aterrar ao pobre peccador. Du
rante a vida tudo Ihe pareceu licito e innocente; no momento 
da morte, ao contrario, tudo Ihe parece prohibido e criminoso.

O que entáo ainda muito mais acabrunha o peccador 
é lembrar-se que podia, e tinha á sua disposigáo todos os
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meios de apagar completamente todas as suas grandes e nu- 
inerosissimas culpas; mas náo quiz, e desprezou todos os 
auxilios divinos, que presentemente faltam-lhe. Acontece no 
momento da morte a todos os peccadores justamente o 
que aconteceu a Antioclio : todas as suas alegrías repenti
namente eonverteram-se em profundas e amarissimas tris
tezas. Em quanta tribulagáo fui abysmado, eu que era táo 
alegre e táo amado em minha soberanía, exclamou elle quan
do convenceu-se que ia immediatamente morrer! Agora é 
que rereordo-me de todos os crimes, que eu commetti em 
Jerusalem ! Conhego que é por isso que agora todos estes 
infortunios vem assaltar-me. Nunc reminiscor malorum qitce 
feci in Jerusalem! Cognovi ergo propterea in ven erunt menta- 
la isla! Gomo Antiocbo todo o peccador vive adormecido 
no meio de tantos e táo horrendos peccados, sem Ibes li
gar a tninima importancia; mas no momento da morte as 
paixoes se acalmara, eessam os interesses, dissipam-se os 
caprichos; entáo elle vé tudo em sua perfeita realidade. E’ 
entáo que elle reconhece a fatuidade das honras, a puerili- 
dade das grandezas, a nihilidade das riquezas, a nauseabi- 
lidade dos prazeres mundanos. E’ entáo que elle sabe ava
har o numero e a perversidade de todos os seus delictos. 
E’ agora, exclama elle como Antiocho, que eu me lembro 
de todos os peccados que eu commetti na casa paterna, no 
seio de minha familia, ñas reunioes sociaes, ñas relagoes de 
negocios e de amizade, no cumplimento dos deveres de meu 
cargo; e até mesmo no templo sagrado durante as ceremo
nias religiosas! E’ agora que eu reeonheco quanto tenho of- 
fendido ao meu Deus, ao meu próximo eá  minha alma! E’ 
agora que letnbro-me de todos os innúmera veis, enormes e 
torpissimos crimes que tenho commettido! E’ agora que re
cordóme de todos os grandes males que fiz, quando já náo 
é mais tempo, nem lenho mais meios, nem coragem para 
reparal-os ! Tinha, pois, muita razao Santo Agostinho quan
do dizia: Invejais a sorte do peccador emquanto elle vive; 
pensái bem no que Ihe lia de acontecer quando elle morrer. 
Vides viventern; cogita moriente»/.. De modo que a recorda
gáo de todo o seu passado é uma completa desolagáo para 
o pobre peccador no momento de sua morte.

Tudo quanto elle observa no presente o contrista. 
Elle viveu sempre preso ás cousas do mundo, agora sabe 
que vai deixar inteiramente tudo, e nao deixa-se sem gran
de pezar aquillo, que se possuiu com grande prazer. Para 
ganhar os bens e para gosar dos prazeres terrenos, elle de- 
sagradou e offendeu tanto a Deus; agora vai perder os bens 
e prazeres terrenos e perder o proprio Deus, e com Deus 
perderá tambem uma felicidade infinita e eterna. O fazen-



deiró, o agricultor nao podia deixar por alguns dias a sua 
lavoura, para ir assistir as festas religiosas; agora vai dei- 
xal-a para sempre. O empregado publico náo podia deixar 
por algumas horas os affazeres do seu emprego; agora vai 
deixal-os para sempre. O negociante nao podia deixar por 
meia hora o seu negocio para ouvir a santa missa aos do
mingos e dias santos; agora vai deixal-o para sempre. Eu 
deixo, eu deixo: eis o triste estribilho que repete o pecca
dor no momento da morte. Elle vai deixar o seu palacete, a 
sua vivenda com todos os seus adornos, com todos os seus 
movéis, com todas as suas coinmodidades e confortos. Elle 
vai deixar a sua fortuna, que tanto Ihe custou a ganhar, e 
que conservava com tanto cuidado e possuia com tanto 
gosto. Elle vai deixar os seus passeios, os seus divertimen
tos, que tanto o distrahiam e deleitavam. Elle vai deixar os 
seus amigos, que o perverteram ou que por elle foram per
vertidos. Elle vai deixar a sua familia, á qual, em vez de 
bons exempios, elle offereceu perversores escarníalos. Elle vai 
deixar os seus filhos, aos quaes negou uma educagáo religio
sa, e deu uma educagáo toda mundana. Elle vai deixar esse 
corpo, que tanto acariciou, e que Ihe serviu de instrumento 
para commetter tantos peccados. Elle vai deixar essa vida, 
que táo ardientemente desejava, e táo cuidadosamente pro- 
curava prolongar. Elle vai deixar o que elle mais desprezava, 
e de que entáo elle mais precisava, que é a capacidade 
de merecer, para poder arrepender-se, e expiar os seus 
numerosos e graves peccados. No momento da morte aca
ba se o tempo, cessa o uso da liberdade, e o peccador náo 
poderá mais detestar os seus crimes, reparar os damnos por 
elles causados a Deus, ao próximo e á sua alma. A lembran
ga desta enorme perda tem profundamente contristado e 
abatido até aquelles, que náo levaram uma vida peccamino- 
sa, e que apenas pénsaram náo ter tratado com o devido de- 
votamento do ¡mportantissimo negocio da salvagáo de sua 
alma.

Filippe 2.°, rei da Hespanha, no momento da morte 
chamou todos os seus filhos, e no seu leito de dores, ex
clamou: Meus filhos, eis como terminam-se as grandezas, 
os bens e os prazeres do mundo! Porque, em vez de ter 
sido um rei, náo fui antes ser num convento um religioso 
leigo, ou num ermo ser um solitario! Se assim fizesse, agora 
estaria mais tranquillo relativamente ao meu futuro eterno. 
O Papa Honorio 3.° no momento da morte exclamou dizen
do : Porque consentí em ser eleito papa? Porque antes náo 
fiquei na coziuha do meu convento, occupado em preparar 
a comida para os meus irmáos? O Papa Julio 3.° no mo
mento da morte exclamou dizendo: Oxalá eu nunca tivesse
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sido papa! Infeliz de mim que nao conhego toda extensáo 
e importancia de meus deveres, senáo quando já nao é mais 
tempo de cumpril-os. O Papa Eugenio 4." no momento da 
morte disse chorando aos cardeaes, que entáo achavam-se 
em seu aposento: Deus queira perdoar-me as faltas que te
nha porventura commettido no desempenho desta formida- 
vel dignidade. Tive gosto e prazer em ver-me elevado á uma 
honra, que ora escapa-me como uma sombra; mas neste mo
mento Nosso Senhor dignou-se fazer-me conhecer toda vo- 
lubilidade das cousas humanas. E usando do nome, que elle 
antes tinha quando era simples religioso, muito commovido 
exclamou: Gabriel, Gabriel, antes nunca tivesseis sido nem 
papa, nem cardeal, nem bispo! Porque náo continuastes a 
viver no vosso convento, para assim terminar a vossa vida* 
como a tinheis táo bem comegado, seguindo tranquillamente 
as praticas piedosas da vossa regra?

Qual, pois, náo deverá ser a consternagáo do peccador, 
que tiver passado toda a sua vida no peccado, quando na 
hora da morte ponderar que náo poderá mais reparar as 
suas faltas, conseguir o seu perdáo e reconciliar-se com o 
seu Deus? Deixando com o tempo e com a vida a capaci- 
dade de merecer, o peccador sabe que leva comsigo a res- 
ponsabilidade de seus graves e torpissimos delictos. Elle 
deixa todos os seus bens, todos os seus divertimentos, to
dos os seus prazeres; mas leva comsigo a grande e pesada 
bagagem de suas acgoes criminosas, que de Deus váo re
clamar o devido castigo. E’ porisso que Santo Agostinho, 
quando via admiraren! os grandes e preciosos haveres dum 
mundano, ponderava dizendo: Prestáis attengáo ao que el
le tem aqui no mundo; attendei tambem ao que elle daqui 
tem de levar comsigo. Quid hic habet alienáis; quid secum 
tollat atiende.

Alem da morte do peccador ser horrenda pela lem
branga do passado e pela observagáo do presente, ella ain
da é horrenda pela vista do futuro, que o desespera. Até 
entáo elle só preoccupava-se com o presente, e procurava 
esquecer se completamente do futuro de sua alma; porem 
agora, pelo contrario, elle procura esquecer-se do passado e 
do presente para olhar attentamente para o medonho futu
ro, que tem diante de si. Tremendo elle avista o tribunal, 
perante o qual elle tem logo de comparecer para ser seve
ramente julgado. Elle durante a vida náo quiz comparecer 
perante o tribunal de misericordia e de compaixáo, que é o 
sacramento da confissáo, agora será forgado a comparecer 
perante o tribunal de justiga e de severidade, onde náo se 
admitte nem excusa, nem defesa; onde tudo é perfeitissima
mente conhecido. Elle ahi avista uma balanga para pesar a
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gravidade, uma medida para medir toda a extensáo de suas 
iniquidades. Elle sabe que vai ser julgado por um juiz recto, 
¡mplacavel, de quem durante toda a sua vida elle violou as 
leis, desprezou os conselhos e os avisos, e zombou de todas 
as suas censuras e ameagas.

Elle antecipadamente ouve soar aos seus ouvidos a 
tremenda sentenga, que o condemna á uma prisáo eterna. 
Logo adiante desse tribunal elle avista o demonio, acom- 
panhado de seus ministros, que vem ao encontró de sua 
alma, que Ihe pertence. Logo adiante elle avista a prisáo, em 
que tem de ser encerrada a sua alma, e o lugar, em que duran
te uma eternidade ella tem de ser horrivelmente atormentada.

Desolado pela recordagáo do seu passado, aterrado pela 
observagáo do seu presente, horrorisado e desesperado diante 
do temeroso aspecto do seu próximo futuro, eis o peccador 
debatendo-se pezaroso, impaciente, amargueado em seu 
leito de dores, cercado dos seus amigos e parentes, que inú
tilmente esforgam-se para animal-o e consolal-o. Em regra 
elle náo pede, nem mesmo acceita os soccorros espirituaes 
da Egreja, que elle sempre desprezou durante a vida. Se os ac
ceita, é só para attender ás supplicas de um párente, de um 
amigo ou do sacerdote, que o vem visitar; os recebe po
rem com extrema frieza e sem as devidas disposigóes, e por
tanto sem mínimo proveito. Se Ihe fallarn em Deus, esse no
me lembra-lhe as suas negras ingratidoes para com o tne- 
Ihor dos amigos, e para com o mais amoroso e terno de 
todos os pais. Se Ihe dáo o crucifixo para beijar, a imagem 
de um Deus que soffreu e morreu inútilmente para salval-o, 
é para elle como uma sétta. que vem ferir a sua alma crimi
nosa e impenitente. Augustiado, agitado, horrorisado, e mui
tas vezes imprecando e blasphemando, exhala de seu corpo 
moribundo a sua alma manchada e criminosa, que lá vai 
ter o triste e funesto destino, justamente merecido por sua 
rebeldía e ¡ngratidáo para com um Deus táo bom, que 
tudo fez para conseguir a sua eterna salvagáo. Depois de 
uma vida táo agitada, penosa e ingloria, uma morte táo tris
te, táo humilhante e horrorosa : eis a desoladora sorte de 
todos os insensatos e infelizes, que apartam-se da amizade 
de Deus, para viver inteiramente abysmados no peccado.

Parte segunda.
E’ inteiramente inverso o quadro representado pela 

morte do justo. Tudo o alegra, o anima, o consola no mo
mento da morte, que nunca o surprehende, porque elle pro
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cura estar sempre preparado para a Deus prestar as suas 
contas. Odiando para o seu passado, elle avista uma vida 
consagrada ao servido de Deus e á salvagáo de sua alma. 
Elle lembra-se entáo de tudo quanto soffreu e tudo quanto 
fez com o único fim de agradar a Deus. Lembra-se de suas 
oragóes, de suas mortificagóes, de suas confissóes e coimnu- 
nhóes. Lembra-se dos proveitosos conselhos, dos edificantes 
exempios, que a todos sempre offereceu com a pura e santa 
intengáo de conquístal os para Deus. Lembra-se que com 
toda paciencia e resignagáo soffreu as enfermidades, as tris
tezas, as contrariedades da vida, bem como as maledicen
cias, as injurias e calumnias por parte dos mundanos, sof- 
frendo tudo por amor de Deus. Lembra-se que em toda parte 
e mesmo diaute dos mais odientos e encarnigados adversa
rios, com toda franqueza e altivez, eonfessou as suas crengas, 
receben os sacramentos, recitou e cantou os louvores de 
Deus; cumpriu emfim com todos os seus deveres religiosos. 
Olí! como essas santas recordagbes innundam a sua alma 
da mais pura alegría e da mais santa consolagáo! E’ 
verdade que elle tambem lembra-se (fue commetteu suas fal
tas, que offenderam a Deus; e quem lia (jue as náo tenha 
commettidof Mas ao mesmo tempo elle lembra-se que essas 
faltas foram todas já perfeitamente purificadas pelas lagri
mas de uma sincera contrigáo, lagrimas derramadas aos pés 
do ministro de Nosso Senhor, de quem recebeu a devida ab- 
solvigáo. Elle lembra-se ainda que essas faltas lhe.offereceram 
motivos para se humilhar (liante de Deus, e para mais de- 
votadamente consagrar-se ao seu santo servigo. De modo 
que a lembranga do passado em tudo eficazmente concor
re para alegrar e contentar a alma do justo no momento 
de sua morte; porem o mesmo Ihe acontece em relagáo a 
tudo quanto elle pode observar no presente.

Elle, como todos os que váo morrer, tem de deixar 
todos os bens e prazeres do mundo; mas elle só tinha de- 
dicagáo a Deus e a tudo quanto podia concorrer para elle 
louvar e glorificar a Deus. Se tinha riquezas, era para a 
sua honesta subsistencia e para a de toda a sua familia; e 
para tambem soccorrer aos pobres e promover a magestade 
e a pompa do culto divino. Elle vai deixar os amigos; mas 
consola-se, lembrando-se que féz tudo quanto dependía de 
si para conduzil-os á pratica das virtudes e á observancia 
dos mandamentos. Elle vai deixar os seu parentes e toda 
a sua querida familia; mas a sua consciencia Ihe assevera 
que déra sempre conselhos acertados, exempios edificantes 
a todos os que estiveram sob a sua autoridade e governo, 
e que nada poupára para sempre os manter na amizade 
de Deus. Demais, elle sabe que essa sejiaragáo dos que sáo



caros ao seu coragáo náo será eterna; mas que, depois de 
algum tempo, juntos, alegres e felizes, liáo de reinar com 
Deus no céo.

No momento da morte o justo extremamente alegra-se 
lembrando-se que vai deixar os trabalhos, as solicitudes da 
vida; vai deixar as intrigas e as injustigas dos homens; 
vai deixar as sedugOes do mundo, os estímulos da carne e 
dos sentidos, os escándalos dos mundanos e as ten tares  do 
demonio. No momento da morte o justo extremamente ale- 
gra-se lembrando-se que vai para sempre deixar o que mais 
o perturbava e o incommodava durante toda a sua vida, que 
era o receio e o perigo de offender a Deus; pois tem toda 
certeza que morrendo na santa amizade de L)eus, nella eter
namente ha de permanecer. No momento da morte elle, lon
ge de avistar no futuro motivos de consternaQáo e de terro
res, pelo contrario avista únicamente motivos de esperanza, 
de jubilo e contentamente; pois leva comsigo uma abundante 
provisáo de méritos, que de Deus, que é infinitamente bom 
háo reclamar a feliz posse de uma eterna bemaventuran^a. 
Elle tambem, como todos os que váo morrer, avista diante 
de si um tremendo tribunal, onde tudo é perfeitamente co
ndecido e onde náo ha nem excusas, nem protecQño, nem 
defesa; porem elle nada tem a temer, porque já foi jul- 
gado no tribunal da bondade, do amor e da misericordia, 
que é o da confissáo; e porisso resta-lhe únicamente reeeber 
a confirmadlo do seu perdáo. Elle sabe perfeitissimamente 
que vai ser julgado, náo por um juiz severo e rigoroso, mas 
por um mestre, de quem fielmente seguiu as linóes; por um 
amigo, a quem sempre soube ser grato e reconhecido; por 
um extremoso pai, a quem sempre procurou inteiramente 
consagrar todos os seus mais puros e santos affectos.

Lembrando-se do seu próximo julgamento já Ihe pa
rece ouvir soar aos seus ouvidos o terno e amoroso convite 
do seu divino Redemptor, que o chama para ao seu lado 
sentar-se sobre um throno de gloria e magestade. Adiante 
desse tribunal, que tanto o anima e conforta, o justo avis
ta Maria Santissima, sua carinhosa mái, que, acompanhada 
de uma grande multidáo de anjos e santos, vem reeeber a 
sua alma, para conduzil-a em triumpho até a eterna mansao 
de todos os justos. Mais adiante o justo avista a patria ce
leste; o lugar do seu feliz repouso; o throno em que ha de 
sentar-se; o sceptro que ha de empunhar; a brilhante coroa, 
que eternamente ha de cingir a sua fronte. Alegre pela lem- 
branga de todo o seu passado; contente por tudo quanto 
observa em seu presente; animado e confortado por tudo 
quanto avista em seu futuro, o justo no momento da sua 
morte, etnbora no meio de tantas dores e tantos padecímen-
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tos, exulta de jubilo e contentameuto. Elle anima e encoraja 
todos os amigos e parentes, que rodeiam o seu leito;a to
dos fazendo sabias recommendagSes, a todos dando piedosos 
e santos conselhos. Elle mesmo reclama a presenga de um 
sacerdote, e pede a administragáo dos sacramentos da con
fissáo, communháo e extrema-uncgáo, que elle recebe com im- 
rnerisa piedade e devogáo, edificando a todos os circunstantes. 
Constantemente e com toda ternura pronuncia o nome de 
Deus, o santo nome de Jesús, o doce nome de Maria, invo
cando o seu auxilio, amparo e proteccáo; e a todo momento, 
com profunda reverencia, beija a santa imagem de Jesus 
crucificado. E' neste estado, é nestas condigoes, é nestas san- 
tissimas disposigoes, que o justo, perfeitamente calmo e san
tamente contente, exhala o seu ultimo suspiro de vida, e 
entrega ao seu creador a sua alma pura e santa. Represen
temos uma crianga innocente, com seu bello semblante táo 
alegre e calmo, docemente dormindo nos amorosos bragos 
de sua querida m á i: é imagem perfeita do justo, morrendo, 
sereno, contente nos bragos da Santa Egreja, sua e nossa 
carinhosa mai.

Os factos, muitissimo mais eloquentemente que os dis
cursos e as palavras, nos demonstram os horrores que acom- 
panham a morte do peccador, e as alegrías puras, as conso- 
lagbes santas, que sempre acompanham a morte do justo. 
Voltaire, que, referindo-se a Jesus Christo, disse que era 
preciso se esraagar o infame, no momento da morte ficou 
profundamente abatido, e triste e desesperado exclamou: Mor
ro abandonad» de Deus e dos homens. Henrique 8.°, rei de 
Inglaterra, que táo dolorosamente contristou a Santa Egre
ja, e que tanto inundou de sangue todo o seu reino, no 
momento da morte, ficando inteiramente desfallecido, tomou 
um copo e bebeu um gole de vinho para animar-se, e tris
temente exclamou : Meus amigos, para mim está tudo per
dido e perdido para sempre! Estáo perdidos o meu reino, 
as minhas riquezas, as minhas grandezas, os meus prazeres, 
a minha vida e a minha propria alma.

Conta-se que um grande impío, que estava gravissi- 
mamente enfermo e prestes a morrer, acordando-se de um 
profundo somno, perguntou aos circunstantes: Quantas 
horas sáo? Respondendo-se que eram onze horas, elle virou- 
se para outro lado, e continuou a dormir. Tornando-se a acor
dar, perguntou de novo: Quantas lloras sáo? Responderam- 
Ihe: Meia noite; e entáo exhalando elle um grande gemido, 
exclamou: Eis o momento em que vai comegar a minha infe
liz eternidade! E’ assim que morrern todos os que vivem no 
peccado. Q grande apostolo Sáo Paulo diz que cada um mor- 
rerá segundo o seu modo de viver. As mulheres mundanas
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morreráo como morreu Jesabel; os impíos, como Antiocho; os 
sensuaes, como Balthasar; os assassinos como Cain; os 
traidores, como Absaláo; os ambiciosos, como Abimelec; os 
invejosos, como Esaú; os rebeldes, como Saúl; os eoragoes 
endurecidos, como Pharaól; os impúdicos, como Herodes; 
os sacrilegos, como Judas; todos impenitentes e no deses
pero. Agora apreciemos os factos que nos cuntan) como é 
que morrem os que procuram sempre viver na santa ami
zade de Nosso Senhor.

Quando disseram a Sao Jeronymo que elle logo mor
rena, elle respondeu ao annunciante de sua morte: Muitis
simo vos agradego da excedente nova, que acabais de dar-me. 
Quando Sáo Cypriano ouviu ler a sentenga, que o condem- 
nava a ser degolado, levantando as máos para o céo, cxcla- 
raou: Gragas a Deus sejam dadas, porque dignou se fazer 
cabir as cadeias, que prendem a minha alma a este corpo. 
Soares quando já ia expirar, exclamou aos seus amigos, que 
o cercavam: Nunca pensei que fosse táo suave e táo doce 
morrer na paz de Nosso Senhor. O Padre Picolomini, que 
acbava-se soffrendo dores atrozes, quando viu que morria, 
mandou abrir a janella de seu aposento, e olhando para o 
firmamento estrellado disse: Oh! como a térra parece-me 
táo vil e desprezivel, quando eu contemplo aquelle céo sim- 
plesmente apparente ! Gomo náo será o céo em sua realidade? 
O Padre Manoel Eusebio foi um mogo, qae tinha diante de 
si um futuro venturoso e brilhantissimo aos olhos do mundo; 
porem, abandonando tudo, entrou numa ordem rigorosí
sima, para desde mogo até morrer pássar uma vida de 
continuas e austeras penitencias. Pouco antes de morrer, 
entrou era um profundo somno e comegou a sonhar, dizendo: 
Como ella é táo bella e graciosa ! Os religiosos, que rodea- 
vam o seu leito, o despertaran] e Ihe perguntaram : Quem é 
essa bella e graciosa ! E’ Maria Santissima, que eu estou 
contemplando. Entrando de novo em profundo sorano, come
gou a exclamar: Ella vera ; ella vem, e vem acompanhada de 
uma táo numerosa e brilhante córte. Os religiosos tornaram 
a despertal-o, e Ihe perguntaram: Quem é que vem? Elle 
respondeu: E’ Maria, minha querida mái, que vem acom
panhada dos anjos e dos santos, para reeeber a minha alma. 
Terminando estas palavras, elle foi morrendo e repetindo: 
Que prazer, que gloria subir ao céo, coriduzido por Maria, 
Mái de Deus! E’ assim que morrem todos os que, custe o 
que custar, empenham-se em sempre viver na santa uniáo 
e amizade com Deus.

Para o justo a morte náo é cessar, mas é comegar a 
viver. O tumulo é o bergo do homem immortal. Paraos que 
vivem sempre no exacto cumplimento de todos os seus de
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veres religiosos, a'vida é um sotnuo, e a morte é o seu 
feliz despertar numa regiáo mais calma e serena; a vida é o 
eomego e a morte é o termo duma feliz jornada, em que o 
viajór contente entra no seio da patria querida; a vida é um 
combate, e a morte é o theatro. em que o heroe vencedor 
recebe a palma e a coroa de suas brilhantes victorias. O 
justo no momento da morte é a pomba, que nao achando 
onde pousar os pés, entra na arca de salvagáo; é o feliz La
zaro, que deqta um corpo leproso, coberto de ulceras, e vóa 
radiante, e vai glorioso e eternamente descansar no seio de 
Abraham.

Tudo depende de nós. Se queremos evitar a morte 
desastrosa do peccador, que é o cumulo de todas as desgra
nas, e ao mesmo tempo conseguir a morte feliz e preciosa 
do justo, que é a aurora de uma vida infinita e eternamen
te feliz; evitemos o peccado, observemos fielmente a santa 
lei de Deus ; e, com os auxilios divinos, que com toda cer
teza náo nos háo de faltar, os nossos santos desejos seráo 
plenamente realizados.

Quinquagesima Instrucgao.
O juizo final — Parte primeira.

E’ uma verdade de fé que no mesmo instante, em que 
a alma desprende-se de seu corpo, ella comparece diante de 
Deus, e é particularmente julgada, cada uma recebendo a 
sentenga, que por seos actos durante toda a sua vida mere- 
céo. Aquella que nesse momento achar-se manchada de falta 
grave, irá soffrer eternamente com os condemnados e com os 
demonios no inferno; aquella que nesse momento achar-se 
na graga e amizade de Deus, mas que náo tiver ainda ple
namente satisfeito á justiga divina, irá ao purgatorio soffrer 
durante o tempo que for necessario para apagar as suas 
culpas leves, ainda náo perdoadas. e expiar as penas tem- 
poraes, devidas a todas as suas faltas, já perdoadas, para 
poder entáo entrar no céo; aquella que nesse momento, náo 
só está na amizade de Deus, mas já satisfez á justiga divi
na plenamente por todas as suas faltas, irá ¡inmediata e di
rectamente para o céo. E’ verdade de fé que depois de al
gum tempo, cujo termo só Deus conhece, descerá do céo o 
fogo divino, e consumirá completamente o inundo, e tudo 
quanto nelle se contem. E’ ainda verdade de fé que, depois 
desse abrazamento de tudo quanto existe, Deus por seu po
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der divino reconstituirá todos os corpos humanos, que já t i
nham sido reduzidos a cinzas; e cada alma unir-se-á ao seu, 
para comparecer a um juizo solemne e universal. Sáo todas 
estas verdades dogmas, ensinados pela Escriptura, pelos Con
cilios, pelos Santos Padres, e acreditados por todos os povos. 
Mas se todos já foram julgados, porque proceder-se a um 
novo julgamento t  Se o céo já possue os seus escolhidos ; se 
o inferno já tortura as suas victimas; se o peccado já está 
punido e a virtude recompensada, que necessidade pode ha- 
ver de rever-se uma sentemja definitiva e irrevogavelf E’ por
que aqui aceusa-se a justica, a bondade e a providencia di
vina, e esses divinos attributos devem ser perante todos os 
homens perfeitamente justificados. E’ porque presentemente 
Jesus é perseguido em sua Egreja, em sua doutrina, em seus 
sacramentos, em sua pessoa e na dos seus ministros; e essa 
injusta e sacrilega perseguigáo deve ser vingada com toda 
publicidade. E’ porque hoje, usando de paciencia e miseri
cordia, é despresado, que elle deve um dia usar de toda jus
tica e severidade. E' porque a sua soberanía reclama que, 
ao menos uma vez, elle reine com indignacáo e rigor sobre 
todos os que rejeitaram o terno e doce reinado de sua al
ie i cao e de sen amor. Estudemos attentamente essa impor
tante e tremenda verdade da nossa santa religiáo.

Depois da perturbacáo de todos os elementos e do 
abrazamento de todo o mundo, o anjo com o som lúgubre 
de sua mysteriosa trombeta convocará todos os homens p,ara. 
o supremo julgamento bradando: Levantai-vos, mortos, e 
vinde ao juizo. Todos os corpos humanos seráo ¡inmediata
mente reconstituidos, e viráo unir-se cada um á alma, pela 
qual foi aqui no mundo animado. E’justo que os que ser
virán] á alma de instrumento para o vicio, venlmm com ella 
soffrer os devidos castigos; e que os que serviram á alma de 
instrumento para a virtude venham com ella gosar as mere
cidas recompensas. Entáo a térra restituirá os seus mortos; 
o inferno vomitará os seus condemnados; o céo fará baixar 
á térra os seos bemaventurados. Todos se háo de reunir e 
formar uma imrnensa multidáo, para juntos caminhar para 
o lugar por Deus escolhido para o solemne julgamento. Os 
justos voaráo alegres e jubilosos; ao passo que os peccado
res triste e lentamente háo de ir afrastando-se. Estes últi
mos náo quereráo a van (jar-se, porém uma fonja invisivei os 
ha de impeíIír sempre para (liante. Elles desejaráo parar com 
iutencáo de procurar, para levar comsigo para defender, 
um párente, um amigo, um protector, um advogado; porém 
cada um deve marchar, acorapanhado únicamente pelas suas 
obras, sem ter nenhum outro eompanheiro, nem nenhum 
outro recurso.
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Todos os homens, que tiverem existido desde Adáo 
até entáo, formaram um só povor havendo um só soberano 
que será Deus. Aqui no mundo morrem os ricos, e ficam as 
riquezas; morrem os nobres, e ficam as nobrezas; morrem 
os grandes e ficam as grandezas; morrem os monarchas, e 
ficam as monarchias; morrem os soberanos, e ficam as so
beranías. Nesse dia todas as distincgóes, todas as graduagoes, 
todos os títulos, seráo completamente abolidos. Náo haverá 
mais nem senhores, nem magistrados, nem monarchas, nem 
pontífices, mas todos appareceráo como simples creaturas, 
para render contas ao seu Creador; e Deus, e Deus só será 
por todos soberanamente exaltado.

Logo que todos estiverem reunidos, instantáneamente 
o céo abre-se, e delle iangam-se sobre a grande massa de 
povo globos de fogo, que para os justos, seráo orvalhos ce
lestes, e para os peccadores chammas devoradoras. Eis que 
vem descendo o juiz soberano, sentado sobre o seu throno 
brilhante de gloria e de magestade, trazendo á sua frente 
a cruz, signal da salvagáo para os justos, symbolo da con
demnagáo para os peccadores; e vem rodeado de todos os 
seus anjos, que sáo noventa e nove vezes mais numerosos 
que todos os homens, e que prestam-lhe as suas devidas ho
menagens. Elle vem, náo mais para obedecer, mas para rei
nar. Nao vem como subdito, mas como soberano. Náo vem 
como um filho, mas como um pai. Rei, que foi trahido, elle 
vem julgar os seus subditos rebeldes; pai, que foi ultrajado, 
elle vem desherdar os seus filhos ingratos. O seu semblante 
é bello e encantador para os justos; e é ao mesmo tempo 
tremendo, medonho para os peccadores. Os bons e sinceros 
catholicos. alegres e contentes, contemplaráo esse semblan
te divino; porém, o conteraplaráo tristes e confundidos os 
judeus que desconheceram o seu carácter de redemptor; os 
infléis que rejeitaram o seu evangelho ; os hereges, que cor
romperán! a sua moral e a sua doutrina; os catholicos incon- 
sequentes, que violaram as suas leis, profanaram os seus 
templos, desacreditaran! os seus ministros, ridicularisaram os 
seus discípulos, desprezaram os seus sacramentos,e calcaram 
aos pés o seu sangue divino.

Os actos de todos por todos seráo perfeitamente co
nhecidos, antes de serem julgados. A luz deslumbrante, que 
jorra da face divina do juiz soberano, ¡Ilumina e esclarece 
tudo, dissi pando completamente todas as trevas que envol- 
vem o mundo, e obscurecem os coragóes. Aos raios dessa 
luz tudo fica patenteado, manifestó, conhecido, recordado. 
Gada um traz pintado era seu rosto todos os actos de toda 
a sua vida. Essa luz será um espelho, em que cada um con
templará retracada toda a sua conducta, e ao mesmo tempo



PARTE l . ft O JUIZO FINAL 4 0 1

a conducta de todos os homens. Nao haverá mais nem en
ganadores, nem enganados, porque tudo estará patente aos 
olhos de todos. A verdade de tudo quanto foi feito no mundo 
pelos homens, ostentarse-á em toda a sua plenitude. 
Presentemente os homens, por mais sinceros que sejam, 
tito deixam de fazer alguma dissimulagáo, quanto a certas 
faltas, que Ihes pare cem mais vexatorias. Os peccadores, mes
mo os mais descarados, procuram encobrir certas baíxezas, 
que reputam extremamente degradantes. Porem no tremen
do dia a luz divina tornará perfeitamente patente tudo de 
todos e a todos. O’ dia ! O’ lu z ! O’ claridade! Entáo seráo de 
todos evidentemente conhecidas a bondade, a sabedoria, 
a santidade dos planos de nossa divina redempgáo. Entáo 
veremos clarissimamente que todos os nossos dogmas sáo 
racionaes, todos os nossos preceitos sáo praticaveis, to
dos as nossas leis sáo suaves. Entáo saberemos com toda 
certeza que a ninguem absolutamente faltaram as luzes, as 
gragas, os soccorros necessarios para o exacto cumprimento 
de todos os seus deveres religiosos. Entáo todos seráo for
jados a confessar que náo foram virtuosos e santos, mas 
foram peccadores, criminosos, únicamente pela sua propria 
culpa. De tudo quanto fizeram ou deixaram de fazer os homens, 
relativamente ás determinagoes, aos conselhos e aos desejos 
de Deus, nada de ninguem ficará occulto ou desconhecido. 
Ficaráo patentes aos olhos de todos todas as faltas com- 
mettidas na infancia, na mocidade, na virilidade, na velhice, 
em todos os estados, condigoes, empregos, encargos e pro- 
fissoes. Ficaráo patentes aos olhos de todos os peccados 
de odio, de avareza, de orgulho, de sensualidade, de impureza. 
Ficaráo patentes aos olhos de todos as faltas de assistencia 
da missa nos dias obrigatorios, do cumprimento do dever 
da confissáo e da communháo annual, da obrigagáo da edu- 
cacáo religiosa dos Albos; as faltas de caridade para com o 
próximo e de paciencia nos trabalhos e soffrimentos, de 
conformidade com a vontade de Deus ñas contrariedades e 
nos infortunios da vida. Ficaráo patentes aos olhos de todos 
os desprezos dos bons conselhos, dos exempios edificantes, 
dos santos pensamentos e desejos; e emfim os abusos de 
todas as gragas, auxilios e favores divinos Ficaráo patentes 
aos olhos de todos as criticas, as zombarias, os motejos, os 
risos, os olhares, os gestos, os dicterios; emfim tudo quanto 
podia apartar os fiéis da observancia dos seus deveres reli
giosos. Ficaráo patentes aos olhos de todos os actos crimi
nosos os mais occultos, até os pensamentos, os desejos, os 
sentimentos, os mais recónditos da alma e do coragáo. To
das as vergonhas, todas as ignominias, todas as torpezas, 
seráo completamente denudadas. Muitos que envolveram-se
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ñas trevas para mais a gostu offender Deus, contemplaráo 
os seus cr'rmes vergonhosos expostos á luz da mais plena 
publicidade. Muitos que deixaram de confessar-se, só pelo 
vexame de ao sacerdote declarar as suas faltas, passaráo 
pelo enorme vexame de ver essas mesmas faltas condecidas 
por todos os homens.

Gloria entáo a todos os justos. Eram desconhecídos. 
As suas intengoes, as mais puras e santas, erara deturpa- 
das, envenenadas pelo despeito dos invejosos. Eram cons
tantemente calumniados, fazendo-lhes os perversos as mais 
injustas e infamantes imputagoes. Os seus actos de devogáo 
e de piedade eram pelos ímpios ludibriados. Hoje todas as 
suas acgóes, todas as suas intengoes sáo plenamente justifi
cadas. Fulguram diante do mundo inteiro todas as suas 
grandes e edificantes virtudes, mesmo as que, praticadas 
sob a sombra da mais profunda humildade, eram entáo 
inteiramente occultas e deseonhecidas de todos. Nesse dia, 
aos claroes da luz divina, a verdade e a justiga explendida- 
mente triumpham. Cada um apparece ás vistas de todos 
como na realidade foi: dissiparn-se as illusoes, e desmasca- 
ram-se os fingimentos. Aquella donzella, que exteriormeute 
era táo pundonorosa, nutria affectos impuros. Aquelle pai, 
que parecía ser táo honrado, escandalisava a sua familia. 
Aquelle commerciante, que era considerado como muito pro
bo, abusava da boa fé, da ignorancia e da simplicidade pa
ra augmentar consideravelmente os seus lucros. Aquelle ad
vogado, que era reputado como muito serio, vendía os di
reitos dos seus constituí otes. Aquelle magistrado, que era 
acatado como integro, ás escondidas, manchava a pureza 
de sua toga. Aquelle sacerdote, que era venerado como ze- 
loso e piedoso, vendia os thesouros divinos, e atraigoava o 
seu santo ministerio. Contemplemos agora o inverso do qua
dro. Aquelle mogo, que era tido como um impúdico, era pu
ro como um José, do Egypto. Aquella esposa, que era sus- 
peitada de infidelidades, era táo casta como a Suzana calum
niada. Aquelle rico, que era censurado de ser avaro, occul- 
tamente distribuía grandes esmolas. Aquelle personagem, 
que parecía levar urna vida regalada, fazia mortificagoes 
e penitencias occultas. Aquelles empregados, funccionarios, 
que foram táo torpemente accusados, cumpriam exactamente 
com os seus deveres, e eram todos justos e innocentes. Tu
do, tudo ficará entáo perfeitissimamente rectificado, esclare
cido, justificado; cada um sendo por todos conhecido e con
siderado, como realmente foi e merece.

Depois de peremptoriamente esclarecida a causa, co
mega a devida e justa aceusagao. A consciencia propria dirá 
a cada um que elle sabia e podia fazer tudo quanto devia,
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e que nao fez únicamente pela sua má vontade e pela sua 
extrema malicia e perversidade. O demonio confundirá lodosos 
culpados, dizendo-lhes: Eu commetti um só peccado, e fui 
immediatamente condemnado; e vós commettestes milhares, 
e, tendo á vossa disposigáo gragas táo abundantes e tempo 
mais que necessario para o arrependimento, persististes em 
vossos desmandos até o ultimo instante da vida, e aqui ap- 
pareceis como criminosos para serdes condemnados. Todos 
os peccadores accusaráo aos que directa ou indirectamente 
concorreram para a sua desgraga. Aos amigos elles lerabra- 
ráo os máus conselhos, que Ibes deram ; aos mestres lem- 
braráo as doutrinas falsas, os principios perversos, que Ibes 
incutiram; aos pais lembraráo os beneficios da educagáo 
religiosa, que Ihes negaram, os máus exempios, que Ibes offe- 
recerara. Os seduzidos langaráo em rosto aos seus seductores 
as mentiras, os enganos, os fingimentos, as pérfidas promes
sas, os falsos e ¡rapios juramentos, empregados para apar
tados do caminho da honra e da virtude, e para separal-os 
da amizade de Deus. Os justos exprobraráo aos impíos e 
libertinos as censuras, as zombarias, os vituperios, que como 
meios empregaram para dissuadibos de continuar na pratica 
de seus actos de devogáo e de piedade.

Porém a mais forte, a mais vexatoria, a mais depri
mente accusagao, que soffreráo todos os peccadores, será a 
que Ibes fará o nosso divino Redemptor. Elle a todos os cul
pados exclamará: Eu vos criei para o céo. Eu vos destinei 
a serdes commigo eternamente felizes. Para que com segu
ranga e facilidade podesseis conseguir esse fim táo glorioso 
e santo, fiz tudo quanto dependía de mim, chegando ao ponto 
de por vós soffrer, derramar o meu sangue, e até mesmo 
sacrificar a minha vida nos bracos de uma cruz. Porém, vós 
rejeitastes os meus conselhos, desprezastes as minhas gragas, 
abusastes da minha paciencia. Muitas vezes vos charaei, e 
náo me quizestes ouvir; vos mandei, e reeusastes me obe
decer; vos ameacei, e zombastes das minhas ameagas. Eu fiz 
tudo para vos salvar; e vós, muito contra a minha vontade 
e contra os meus desejos, fizestes tudo para vos perder. Se 
queréis e podéis, apresentai as vossas escusas; desensolvei 
a vossa defesa. Narra si quid habes, ut justificéris.

Diráo : Eu náo tinha tempo. Responderá Jesus: Tives- 
tes tempo de sobra para os passeios, para os divertimentos 
contrarios ao espirito de minha santa lei; e faltou-vos o 
tempo únicamente para me servir e glorificar! Diráo: Eu 
era muito oecupado. Responderá Jesus : Tratastes com tanto 
cuidado dos interesses do vosso corpo, e desprezastes o vos
so afFazer, o mais importante, desprezastes justamente o fim, 
para que vos criei, que é a salvagáo da vossa alma! Dirao:
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Eu ignorava o que devia fazer para salvar-me. Responderá 
Jesús: A culpa é toda vossa, por que, em véz de ir á Egre
ja ouvir as instrucgoes religiosas, ieis assistir os espectácu
los, as representagoes profanas, em que se vos ensinava a 
indifierenga, a descrenga. a impiedade, a immoralidade ; por
que, em vez de ler o catechismo e os livros de devogáo e 
de piedade, perdieis o vosso tempo em ler folhetins, jornaes, 
romances, contrarios á minha santa religiao. Diráo: Eu era 
muito fraco. Responderá Jesus: Por que entáo náo implo- 
rastes os necessarios auxilios por meio da o raga o ? Porque 
náo procurastes vos fortificar pelas gragas abundantísimas, 
que püz á vossa disposigáo no sacramento da confissáo e 
no da communháo, que por vós foram táo desprezados? O’ 
máu servo, é pelas vossas proprias desculpas e escusas 
que vos condemno ! Ex ore tuo te judico, .serve nequam.

Parte segunda.
Antes do julgamento os anjos promovem a separa

gáo, para a qual atteude-se únicamente ao mérito ou de
merito de cada um. Seja qual for a classe, a posigáo, o es
tado, a graduagáo, o peccador vai para a esquerda, o justo 
para a direita. Que triste e cruel separagáo! Os amigos sáo 
separados dos seus amigos; os parentes sáo separados dos 
seus parentes, sem ser attendido nenhum pedido, nenhuma 
reelamagáo. Debalde o amigo quer acompanhar o seu ami
go, o filho quer acompanhar a sua mái, o esposo quer acom
panhar a sua esposa; o que é peccador vai para a esquer
da, e o que é justo vai para a direita. Os justos que estáo 
postados á direita. alegres bendizem os seus trabalhos, as 
suas contrariedades, os seus soffrimentos; e os peccadores 
que estáo postados á esquerda, tristes maldizein os seus 
prazeres, os seus divertimentos. e exclamara : Por que tam
bem, como era-me táo fácil, náo cumpri com a lei de Deus, 
náo procurei viver na sua santa amizade; e agora contente 
estaría collocado ao lado direito em companhia dos escolhi- 
dos? Porem a voz de sua propria consciencia Ihe respon
derá: Agora é tarde; nao ha mais recurso. Os peccadores 
todos, invejando a feliz sorte dos justos, lembrar-se-áo das 
censuras e zombarias que fizeram de suas oragoes, dos seus 
jejuns, de suas frequentes communhoes, de seu afastamento 
dos divertimentos e prazeres criminosos do mundo; e lamen
tando o seu proprio erro, condemnando a sua propria lou
cura, tristemente exclamaráo: Nós insensatos, consideramos 
a sua conducta como uma loucura, e julgamos que o seu
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destino náo seria honroso; entretanto eis que agora elles- 
sáo contados entre os filhos de Deus, e teráo a mesma fe- 
licidade, de que gosam os santos no céo! Nós insensati, vi
tan i illorum estimabamus insaniam, et finem eorum sine ho
nor e ; ecce quomodo computati sunt Ínter fllios Dei, et ínter 
sánelos sors illorum est.

0 juiz soberano vai proferir a sua senten^a. Dirigin- 
do-se para a esquerda aos peccadores, que estáo tremendo 
c gelados de susto, exclama ; Vós peccadores, longe, bem Ion 
ge de mim. Fui vosso Deus, mas o náo sou mais. Fui vosso, 
Salvador, mas em váo, porque durante toda a vossa vida com
pletamente me abandonastes, para vos dedicardes aos servidos- 
dos meus inimigos. Eu devia ser o vosso fim, mas náo me 
possuireis, porque adoptastes para o vosso fim as grandezas,, 
os bens, os prazeres mundanos. Já que náo quizestes a mi
nha bemjáo, tereis a minha maldigo. Ide, pois, maidictos, pa
ra bem longe de minha presenta. Nao quizestes o meu amor,, 
tereis a minha indignado. Náo quizestes as minhas delicias, 
a minha gloria, tereis como vossa partilha os tormentos eter
nos. Ide, ide, maidictos, soffrer ñas chammas de um fogo eter
no. Esse fogo náo foi preparado para vós, porem para o de
monio. Mas já que o escolhestes para o vosso mestre, seja. 
elle agora o vosso tyrano; já que o escolhestes para, 
o vosso guia, seja elle agora o vosso algóz. Durante toda a 
vossa vida seguistes a suas máximas, vos dedicastes ao seu 
servico; compartilhai agora as suas dores, as suas tristezas,, 
as suas vergonhas, os seus soffrimentos, os seus tormentos. 
Ide, ide, pois, soffrer para sempre nesse fogo, destinado ao 
demonio e aos seus anjos. Ite, maledicti, in ignem ceternum 
qui paratus est diabulo, et angelis ejus.

Depois virando-se Jesus para os justos, que sorrindo, 
e cheios de contentamente acham-se á direita, dirá : O’ ser
vos fiéis, que sempre vos consagrastes inteiramente ao meu 
servido, acabaram-se para vós os trabalhos; vinde entrar 
no meu descanso. O’ amigos affectuosos, que em tudo fos- 
tes-me extremamente dedicados, soffrendo por minha causa 
tantas injustigas e atrozes perseguicoes, terminaram-se para 
vós as lutas, os combates; vinde reeeber a palma dos vos 
sos esplendidos triumphos e a coroa das vossas brilhantes vic
torias. Sede para sempre hendidos. Sede hendidos em vossos 
labios, queensinaram a todos bendizer o meu nome, e que sem - 
pre cantaran) os meus louvores. Sede hendidos em vosso espi
rito que sempre procurou estudar e defender os meus sagrados 
direitos. Sede bendictos em vosso coraeáo, que sempre pro
curou consagrar-me as suas mais puras, lernas e santas 
affei§oes. Sede bendictos em vosso corpo, ao qual, só para 
agradar-me, impuzestes táo penosas mortificares. Sede ben-
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dictos em vossos ouvidos, que estiveram sempre attentos 
para acolher as minhas palavras santas. Sede bendictos em 
vossos pés, que vos conduziram sempre ás ceremonias e ac
tos religiosos, e vos levaram aos hospitaes e ás moradas 
dos enfermos para em meu nome suavisar as suas dores e 
enxugar as suas lagrimas. Sede bendictos em vossas máos, 
que aos meus queridos pobres distribuirán] tantas esmolas. 
Vós que náo vos envergonhastes de partiIliar os meus op- 
probrios, vinde agora tambem partilhar a minha gloria. Já 
que tanto vos esforcastes para possuir a minha amizade, 
vinde tambem agora possuir o meu reino eterno, que eu 
vos destinei desde a eternidade.

Uma luz brilhante tra^a aos escolhidos a sua marcha 
triumphal. Elles todos, radiantes de gloria e de magestade, 
cada um tendo em sua máo a sua palma e em sua fronte a 
sua coroa, todos alegres, contentes, jubilosos, balan^am-se 
docemente nos ares; lanpam sobre a térra um olhar de des
den), e voam para as moradas celestes. Para o lado esquer- 
do o horrendo golfo se abre ; e os pobres e infelizes condem
nados, levando a confusáo pintada em seu rosto, rangendo 
de furor os seus dentes, soltando gritos de desespero, es- 
magados sob o peso da colera divina, precedidos de Luci
fer, seu tvrano, sáo precipitados no grande, immenso, me- 
douho océano dé chammas. Immediatamente o grande abvs- 
mo fecha-se sobre as suas caberas maldictas. Desee a cor
tina, que separa a térra do céo, o tempo da eternidade ; e 
para os peccadores come<jam os tormentos eternos, e para 
os justos as venturas eternas. Oucamos a respeito as pro
prias palavras proferidas pelos labios divinos d'Aquelle, que 
é a propria verdade. Iráo, diz Jesus, os peccadores para o 
supplicio eterno: e os justos para a vida eterna. Et ibunt lú 
in suppliciuni ceternmn ; justi autem in vitain ceternam.

Felizmente ainda estamos na vida; e assim temos ao 
nosso dispor o tempo e os meios para nos preparar para 
nesse tremendo dia nos acharmos á direita e ouvir de Je
sus o doce e suave convite para com elle no céo reinarmos 
por toda a eternidade.
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Quinquagesima primeira Instrucgao.

A  gra9a divina, lugar e tempo. — ■ Parte prim eira.

Julgamos conveniente e necessario dar algumas bre
ves e genéricas nocoes sobre a graga, sobre lugar e tempo, 
antes de tratar do iinportantissimo e tremendo dogma sobre 
o inferno.

Graga é o conjuncto dos meios que Deus nos offere
ce para promovermos a nossa santificagáo e salvagáo. A 
graga divide-se em habitual e actual. A graga habitual, co
mo já temos explicado, é a isengáo de peccado grave, mor
tal, isengáo que faz com que a nossa alma esteja unida a 
Deus, e permanega em sua santa amizade. Esta graga cha
ma-se tambem graga santificante, caridade divina ; e é ella 
que constitue a vida de nossa alma. O que a seiva é para 
a vida vegetal, o sangue é para a vida animal, a graga ha
bitual ou santificante é para a vida espiritual. Sem seiva o 
vegetal definha; sem sangue o animal morre; sem a graga 
santificante a nossa alma definha e morre, ficando separada 
de Deus, privada de sua santa amizade, e náo podendo as 
suas acgoes ter o minimo merecimento para o céo. A pobre 
alma, que pela pratica do peccado mortal perde a graga san
tificante, é o ramo, que, desprendendo-se do tronco, náo 
mais participa da sua vida, e porisso secca e morre. San
to Agostinho diz que assim como a alma é a vida do corpo, 
Deus é a vida da alma. Sicut anima est vita cor-poris, sic 
anima, vita est Deus. Sáo Gypriano dizia : 1‘ranteais sobre o 
corpo, de que apartou-se a alma, e náo pranteais sobre a 
alma, de que se apartou Deus? Luges corpas, a quo recessit 
anima, et non luges animam a qua recessit Deus f Sáo Je
ronymo dizia a um seu amigo, que estava em peccado gra
ve : Eu choro, porque náo choráis, e porque náo sentís que 
estáis morto. Hoc plango quod te ipsum non plan gis, quod te 
non sentís mortuum.

Sob o nome de graga actual estáo comprehendidos to
dos os auxilios offerecidos por Deus para deixarmos e para 
evitarmos o peccado. Estes auxilios sáo interiores e exte
riores. Os interiores sáo os pensamentos, os desejos, as ins- 
piragoes, os re mor sos, que Deus em nossa alma desperta, e 
que nos inclinam, nos animam, nos encorajam para aban
donar o peccado, ou para fugír das occasioes, e vencer as 
tentagbes para náo cahir no peccado. Os auxilios exteriores 
sáo os bons livros, os bons conselhos, os bons exempios, a



santa pregagao, as contrariedades e infortunios, que concor
re ra para procurar a amizade de Deus, ou para poder nella 
permanecer. Qando esses auxilios nos induzem a procurar 
a amizade de Deus, chamam-se gragas prevenientes, excitan
tes ; quando nos auxiliam na realizagáo do nosso intento, 
chamam-se gragas cooperantes. Quando S. Paulo diz que 
completa o que falta á paixáo de Jesus Christo, quiz nos 
ensinar que devemos pelas boas obras e pela recepcáo dos 
sacramentos nos applicar as gragas e os méritos ele Jesus 
Christo, que nos seriam inuteis sem a nossa cooperagáo 
para a sua devida applicagáo.

O homem nunca pode merecer a primeira graga ac
tual, pois seria recompensa de aegóes puramente naturaes. 
Náo pode merecer de condigno a primeira graga habitual ou 
santificante, pois que esta já é absolutamente necessaria pa
ra o mérito de condignidade. A Egreja condemna os que 
dizem que a fé é a primeira graga, pois nada podemos ab
solutamente fazer sem uma graga de Jesus Christo, que nos 
previne, excita ao bem, e comnosco faz o bem. l.° A graga 
nos é dada gratuitamente, sem que a merecamos. Í2.° Náo 
podemos fazer nenhuma obra meritoria para o céo, sem o 
soccorro de uma graga actual. 3.° Náo ba homem algum, a 
quem Deus náo conceda, ao menos, tantas gracas, quantas 
sáo necessarias para obter a salvagáo. Deus pode, querendo. 
conceder mais do que é necessario. 4.° A graga náo tira a 
liberdade, e o homem conserva sempre o poder de resistir-lhe. 
Os principaes effeitos da graga sáo a justificagáo e os mé
ritos das boas obras.

A justificagáo é um dom sobrenatural, que faz o ho
mem passar do estado de peccado grave ao estado de gra
ga santificante, e assim o torna amigo e filho de Deus. E’ 
verdade de fé que com a graga actual, dada por Deus, o jus
to pode verdaderamente merecer um augmento de graca 
santificante, a vida eterna, e um acrescimo da gloria celeste. 
Esta doutrina é ensinada pelo Concilio Tridentiuo, e expli
cada pelo Cardeal Gousset.
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Parte segunda.
O vacuo é uma entidade imaginaria. Espago absolu

to é a extensáo possivel dos corpos; e espago real, que é o 
que chamamos lugar, é a porgáo de extensáo oecupada de 
facto pelos corpos existentes. De modo que espago é a ca- 
pacidade, que contem ou pode conter os corpos. Extensáo é 
a limitacáo de um corpo por outro menos denso, em que
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acha-se contido. Todos os corpos estáo de tal modo dispos
tos que o mais denso está contido na extensáo de outro me
nos denso. Assim o corpo continente é a capacidade do cor
po contido. Sem corpo náo concebe-se nem espago, nem lu
g a r; e senáo houvesse corpo, tambem náo haveria nemes- 
pago e nem lugar. A capacidade de conter corpos, que sup- 
póe-se existir fora dos limites do mundo, é um espago ima
ginario, ou, como mui sabiamente diz Santo Agostinho, é 
um espumoso nada. Aqui poder-se-ia fazer uma objecgáo, que 
seria esta : Se um corpo estivesse necessariamente contido 
em outro, e fosse por elle limitado e circunscripto, nunca 
poderiamos chegar ao ultimo corpo, e assim o mundo náo 
teria limites. Responde-se que o ultimo corpo náo está 
contido na extensáo de um outro corpo, mas na sua pro
pria extensáo ; ¡sto é, náo está limitado e circunscripto pe
las dimensoes de outro corpo, porem pelas suas proprias di- 
mensóes. Desde que náo haja um outro corpo menos denso 
em que possa ser contido, todo corpo é contido em sua 
propria extensáo.

Uma substancia pode estar em um lugar de dois mo
dos : circunscriptivo ou definitivo. Acha-se circunscriptiva- 
mente quando uma parte da substancia está contida numa 
parte do lugar, e toda a substancia no lugar todo, por for
ma que a medida da superficie da substancia corresponda 
exactamente á medida da superficie do lugar. Este modo é 
proprio das substancias corpóreas, que por serem dotadas 
de quantidade, podem ser limitadas pelo lugar. Acha-se de
finitivamente quando a substancia está toda em todo lugar 
e toda em cada uma das partes do lugar, náo com a tota- 
lidade da quantidade. mas com a totalidade da essencia; de 
modo que nao é contida pelo lugar. Este modo é proprio 
das substancias espirituaes, que náo tem quantidade, e que 
estáo em um lugar, ou para informar ou para nelle operar. 
E’ deste modo que a alma humana está no corpo orgánico.

Tempo é a successáo dos seres mutaveis. Tempo real 
é a duragáo successiva dos seres existentes e finitos! e tem
po ideal ou absoluto é a possibilidade da duragáo succes
siva e indefinita dos seres possiveis. Assim como sem 
corpo náo ha extensáo, e sem extensáo náo ha espago; 
assim tambem sem ente finito náo ha successáo, e sem suc
cessáo náo da tempo. Pelo que vé-se que para os entes que 
náo podem mais fazer mudangas ou successoes, tambem dei- 
xa de haver tempo.
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Quincuagésima segunda Instrucgáo.

O Inferno — P rim eira  parte.

A Escriptura Santa, a Tradigáo, os Concilios, osSau- 
tos Padres sustentam unánimemente a existencia do inferno. 
Todos os povos, antigos e modernos, adiantados e atraza
dos universalmente acreditaran! na existencia do inferno. Os 
grandes sabios da autiguídade, mesmo os pagáos, como Pla- 
táo, Virgilio, e outros muitos, terminantemente •asseveraram 
que existe o inferno. Desde que admitta-se a existencia de 
Deus e a liberdade humana, deve-se tambem admittir a exis
tencia do inferno. Deus, ser perfeítissimo, ha de necessaria- 
mente ser justo, e portanto ha de recompensar a virtude e 
castigar o vicio. Ora isso em regra elle náo faz durante esta 
vida. Nós vemos muiíissimas vezes homens viciosos, perver
sos, odientns, perseguidores, sanguinarios, e que entretanto 
sáo ricos, grandes, dominadores, adulados, nadando sempre 
em prazeres; e por outro lado vemos um homem honrado, 
pacifico, virtuoso, que é pobre, doente, desprezado. Se tudo 
terminasse aqui, onde estaria a justiga de Deus?E’ portan
to absolutamente necessario que haja uma outra vida, em 
que este homem honesto e virtuoso seja recompensado, e 
esses viciosos e perversos sejam castigados. Ha e nao pode 
deixar de haver distinccáo entre a virtude e o vicio ; e se a 
virtude deve ser premiada, o vicio deve ser castigado. Se, 
pois, ha um céo para ser a recompensa dos bons, náo pode 
deixar de haver um inferno para ser o castigo dos maús. 
Assim para supprimir o inferno, seria forgoso tambem sup- 
primir o céo; e supprimir egualmente o castigo e a recom
pensa, o vicio e a virtude, o mal e o bem. Ora isto seria 
o mais extremo dos absurdos ; e portanto devemos admittir 
a existencia do inferno.

Todos os escriptores sagrados que sustentam o dog
ma sobre a existencia do inferno, ensinam que nelle os con
demnados soffrem a pena dos sentidos, produzida pela acti- 
vidade do fogo; e a pena de damno ou da raiva e desespe
ro, produzida pela separagáo do soberano bem. Alem de to
dos os theologos, de todos os escriptores ecclesiasticos, de 
todos os apostólos e evangelistas, Jesus Christo, a verdade 
eterna, a sabedoria increada, nos ensina muitissimas vezes 
em seu evangelho que os condemnados sáo no inferno ator
mentados pelo fogo! E’ elle proprio que nos assevera que 
os reprovados iráo para o fogo, que náo se extingue, seráo



lanzados na fornalha ardente; que o máu rico era atormen
tado no meio das chammas; que no juizo final elle enviará 
todos os peccadores para o fogo eterno. Se, pois, o evange- 
Iho náo é uma fabula e Jesus Christo nao é um mentiroso, 
devemos firmemente acreditar nos tormentos do fogo do 
inferno.

Mas diráo: Como é que o fogo pode queimar a alma 
que é um puro espirito? Deveriam tambem perguntar como 
é que aquí no mundo o fogo, que naturalmente queima, 
muitas vezes tem deixado de queimar? como é que o fogo 
aqui queimando o corpo, é a alma que soffre a sua activi- 
dade e violencia? 0  fogo do inferno queima a alma, que é 
um espirito, porque Deus, que pode, assim quér. 0 poder 
de Deus náo mede-se pelas nossas fracas e acaudadas con- 
cepgoes. Disto (jue nós nao comprehendemos uma cousa, 
náo segue-se que ella náo seja tal, como Deus a tem reve
lado. Se Deus só pudesse fazer o que nós comprehendemos, 
nada poderia fazer; pois o que é que nós verdaderamente 
comprehendemos? O sabio Santo Agostinho diz que esse 
fogo queima por um modo miraculoso, mas verdadeiro. 
Miris, sed veris modis. E\ pois, um fogo miraculoso, prepara
do por Deus para vingar a sua justica ultrajada pelos pec
cadores; e assim atormentar a cada um de conformidade 
com a sua malicia e perversidade. Quanto mais tiver o pec
cador offendido a Deus, mais fortemente por esse fogo vin- 
gador será atormentado. Queima sem destruir, mas conser
vando a alma, só para poder continuar a Ihe infligir os seus 
cruciantes tormentos. Se o fogo que foi creado só para nos- 
so proveito e utilidade. tortura táo atrozmente as suas vic
timas. qual náo deverá ser a violencia e o furor daquelle 
que foi constituido únicamente para ser o algóz vingador 
das offensas feitas ao Deus infinitamente justo e santo?

Porem muito mais intensa, aguda e torturante, do 
(jue a pena dos sentidos, é a pena de damno, que consis
te na separacáo e na privagáo de Deus, soberano bem A 
nossa alma foi creada para ser feliz, e ardenteinente o de
seja ser. Ella natural e irresistivelmente tende para o bem 
perfeito, completo, que pode fazer a sua felicidade, sacian
do todos os seus desejos: o qual náo é, nem pode ser, se
náo Deus, que em si encerra todos os bens. Durante a sua 
vida aqui no mundo ella nao tende, ou fracamente tende 
para Deus, porque está preoccupada com os negocios e com 
os divertimentos terrenos; está distrahida com os bens 
e prazeres humanos : mas no momento da morte, sepa- 
rando-se de tudo quanto é terreno, náo tendo diante de 
si outro bem, senáo Deus, que é o bem verdadeiro, ella só 
pensa, só deseja, só quér unir-se inteiramente a Deus. En
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tretanto essa uniáo é impossivel, porque ella está insepara- 
velmente ligada ao peccado, que é a perversidade, e que é re- 
pellido por Deus, que é a santidade. Pelo peccado o homem 
aparta-se de Deus para unir-se ás creaturas; vai de encon
tró á sua essencia, que é a santidade; e assim, tanto quan
to depende de si, tenta, emboca em váo, destruir, aniquilar 
Deas. Portanto Deus deve aborrecer, odiar o peccado tanto 
quanto ama-se a si mesmo. Klle ama-se com um amor ne
cessario, náo podendo deixar de amar-se ; e por isso odeia 
o peccado com um odio necessario, nao podendo deixar de 
odial-o. Elle ama-se com um amor infinito, amando-se tan
to, quanto pode amar-se; e porisso odeia o peccado tanto, 
quanto pode odial-o. Elle ama-se com um amor eterno, nun
ca podendo deixar de amar-se; porisso odeia o peccado com 
um odio eterno, nunca podendo deixar de odial-o.

Durante a vida Deus aborrece o peccado e ama o pec
cador, porque elle ainda pode deixar o peccado. Mas no mo
mento da morte, terrainando-se o tempo, para o peccador nao 
pode mais haver mudanza; terminando-se o uso da liberdade. 
náo pode mais haver aperfeigoamento. Entáo o peccado se hu- 
manisa, se identifica com a alma peccadora, de modo que Deus 
náo pode aborrecer o peccado, sem aborrecer o peccador; 
náo pode amar o peccador, sem ao mesmo tempo e igual
mente amar o peccado. Assim ba entre Deus e o peccador 
um muro de separagáo. Elle declarou ao máu rico que en
tre o céo e o inferno havia um grande abysmo, que nunca 
e por ninguem poderia ser transposto. Ha entre Deus e o 
peccador uma inimizade irreconciliavel ; reina entre ambos 
um odio eterno. Os vossos peccados, diz Isaías ao peccador, 
tem operado uma separacáo entre vós e nosso Deus. Ini- 
quitates ves trae diviserunt ínter eos et Deum nostrum. Essa 
separagáo, comegada na vida, completa-se, e firma-se no mo
mento da morte. Privado de Deus, o peccador porisso mes
mo fica privado de todo bem, e exposto e entregue a todo 
mal. O mal, diz Santo Thomaz. é a privacáo de um bem 
que reclama a natureza do ser. Ao condemnado, porque es
tá separado de Deus, falta um bem, que reclama a sua na
tureza, o bem soberano; e portanto soffre o mal soberano, 
que é a reuniáo de todos os males. Quem náo tem a luz, 
soffre as trevas; quem náo tem o calor. sofTre o frió; quem 
náo tem a agua, soffre a séde; quem náo tem o alimento, soffre 
a fome. O peccador perdendo a Deus, perdeu tudo; náo tendo 
o bem soberano, soffre ao mesmo tempo, a acgáo cruciante 
de todos os males. O grande Santo Irineu diz que o conde
mnado, perdendo a Deus, perdeu todos os bens, e por essa 
única razáo soffre a universalidade de todos os males. Deso
ían ab ómnibus bonis, in omni pena versantur.
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O condemnado, porque conserva a sua intelligencia, 
sabe apreciar a grandeza e a preciosidade do bem que per
deu ; porque conserva a sua memoria, lembra-se que a Deus 
bem verdadeiro e perfeito, elle preferiu os bens ¡Ilusorios do 
mundo; lembra-se que tinha todos os meios e recursos pa
ra possuir Deus, que, se o perdeu, foi por sua propria e ex
clusiva vontade. Oh! como esta apreciagao e esta lembranga 
martyrisam a sua alma! Dizei ao commerciante: Naufragou 
o barco, que trazia todas as vossas riquezas; ao pleiteante; 
está perdido o processo, de que dependía a felicidade de toda 
a vossa familia;;! uma carinhosa e devotada mái: mor
reu o vosso único filho, que devia ser o vosso único e po
deroso amparo na vossa pobreza e na vossa velhice. Oh ! 
quantas angustias, quantos suspiros, quantas lagrimas, 
quantos prantos náo produziráo essas infaustas noticias. 
Agora o que pensar-se das tristezas, dores, tormentos, que 
soffrerá o condemnado, quando convencer-se que perdendo 
Deus, perdeu todos os bens, e será para sempre victima 
de todos os males? Santo Agostinho diz que ser sepa
rado de Deus, é um tormento táo grande, quanto é gran
de o proprio Deus. — Sepnrari a Deo hoc est tanta pena, 
quantus ipse est Deus. O condemnado náo cessa de querer 
e tentar unir se a Deus, único bem que podia fazer a sua 
verdadeira felicidade; mas, porque está indissoluvelmente 
unido ao peccado, é continua e fortemente repellido por 
Deus. Santo Agostinho diz que o amor desprezado conver
te-se em furor: Frústrala cupiditas vertitur in furorem. As
sim o condemnado, querendo e náo podendo unir se a Deus, 
contra elle se enfurece. Querer a todo tranze viver unido a 
Deus, e gosar de Deus, e ter certeza e lembrar-se sempre 
que nunca poderá realizar o seu empenho: eis o maior e- 
mais dilacerante tormento do condemnado.
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Parte segunda.
Bl para cumulo do infortunio e da desgraca do con

demnado, tanto a pena dos sentidos, como de damno, háo 
de durar sempre, e nunca háo de ter um termo. As prova&r 
desta tremenda verdade sáo innúmeras e peremplorias. O 
corpo, porque compde-se de partes, dissolve-se, e deixa de 
existir; a alma, porem, sendo simples e espiritual, náo tem 
partes, e náo pode decompor-se ; e porisso ha de existir sem
pre. Deus a. poderia destruir, mas náo o fará, porque isso 
iria de encontró á sua sabedoria e á sua bondade. Durante 
a vida, havendo successáo e uso da liberdade, a alma pode'
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arrepender-se, e ser perdoada ; mas, com a vida acabando-se 
tambem o tempo e a liberdade, náo pode haver mais arre
pendimento, e porisso nern perdáo. Se no momento da morte 
a alma estiver unida a Deus, náo podendo mais peccar, fi
cará sempre unida ao soberano bem, e portanto sempre feliz ; 
se, porem, estiver separada de Deus pelo peccado, náo po
dendo mais arrepender-se, continuará sempre separada do 
bem soberano, entregue ao soberano mal; e portanto sempre 
infeliz e desgragada. Pelo que é clarissimo que no momento 
da morte comega para os justos uma eternidade venturosa, 
e para os peccadores uma eternidade desastrosa. Na eterni
dade náo havendo mais tempo, náo pode haver nem mudanga, 
nem successáo; e assim haverá para os justos um só acto 
eterno de bemaventuranga, e para os peccadores um só acto 
eterno de desgraga.

As penas eternas formam um compensacáo das re
compensas eternas. Se Deus, porque é infinito em sua bon
dade, dá aos bons premios eternos ; porque tambem é infinito 
em sua justica, deve irnpor aos máus castigos eternos. Estes 
justificam a sua justiga, como aquelles justificam a sua 
bondade

A eternidade das penas é uma consequencia lógica da 
distincgáo que existe e náo pode deixar de existir entre a 
virtude e o vicio. Existindo uma differenga esseneial entre 
o bem e o mal, a conclusáo de um e a de outro nunca pode
ráo confundir-se, porque dois principios contrarios e oppostos 
ja mais poderáo produzir a mesma consequencia. Ora se o 
castigo do peccado dos máus devesse se resolver num perdáo 
geral, a conclusáo do mal seria idéntica a do bem, porque 
o virtuoso e o scelerado áfinal abragar-se-iáo, chegando ambos, 
por caminho táo oppostos, ao mesmo termo desejado, e am
bos conquistando a mesma felicidade. Porem isto, alem de 
ser a mais clamorosa de todas as injustigas, seria ainda o 
mais resoltante de todos os absurdos.

0  dogma das penas eternas é absolutamente necessa
rio para cohibir certos crimes, e Deus deve dar aos homens 
tudo quanto Ihes é necessario para serem bons. O homem 
está cercado de tantas seducgoes, e é táo propenso ao mal, 
por causa da sua natureza corrompida, que para cumprir 
os seus deveres e respeitar os direitos dos seus semelhantes, 
necessita temer um castigo, que o amedrante. Contra os cri
mes e abusos temos na sociedade quatro sancgoes, porém, 
todas insuficientes. Temos a vóz da consciencia, que o cri
minoso quasi sempre abafa; temos os damnos causados pelo 
peccado, de que elle náo faz caso; temos os castigos impos- 
tos pelas autoridades civis, de que elle pode se eximir de 
tantos modosa temos a opiniáo publica, que é apaixonada e
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que com facilidade escusa e desculpa tudo. E' necessario um 
castigo, que cause grande terror aos grandes criminosos, que 
implantan! a deshonra ñas familias, e a desordem e a anar- 
chia na sociedade. Mas diráo que apezar das ameagas das 
penas eternas, os grandes crimes constantemente se repro- 
duzem Se essa sancgáo divina náo garante a observancia 
das leis, ella é por sua natureza suficiente para garantir, 
porque os motivos que apresenta para a sua observancia, 
sáo superiores aos motivos, que podem impedir os homens 
ú sua violagáo. Se com a imposigáo desse tremendo casti
go ainda lia quem commetta táo nefandos attentados, o que 
seria se estivessem convencidos que esse castigo nunca Ibes 
seria imposto ? Se náo houvesse o dogma das penas eternas, 
todos os homens seriam justamente o que sáo os que dizem 
que náo existe um inferno eterno, embora disso estejam in
timamente convencidos. Náo ha um inferno eterno, é o brado 
satánico de todos os perversos, de todos os scelerados, de 
todos os assassinos, de todos os ladroes, de todos os en
venenadores, de todos os corruptores, de todos os sangui
narios, de todos os tvrauos. No momento em que todos acre- 
ditassem que náo havia inferno ou que seus castigos eram 
temporarios, o mundo tornar-se-ia um cabos, e a sociedade 
havia necessariamente de extinguir-se.

As penas eternas, alem de necessarias, sáo justas. O 
castigo deve estar em proporyáo com a malicia do crime, e 
náo com o teinpo empregado para a sua realisagáo. Parase 
commetter um assassinato náo é necessario mais que um 
minuto, tempo em que se pode dar uma punhalada ou des
fechar um tiro ; entretanto esse crime é punido com déz, com 
vinte annos de prisáo. A perversidade do crime depende da 
importancia da pessoa offendida. Quem esbofeteia a um es- 
tranho, náo tem crime táo grande, como o que esbofetear 
üo seu irmáo, como o que esbofetear á sua mái, ou a seu pai. 
O militar que injuriar a um seu camarada, náo tem táo 
■grande crime, como o que injuriar ao seu capitáo; ainda 
mais ao seu comandante ; ainda mais ao seu soberano. Ora 
•o peccado offende a Deus, que é infinito; e porisso tem uma 
malicia, uma perversidade infinita, que portanto deve ser 
punida com uma pena infinita. Mas como o homem, que é 
finito, náo pode supportar um castigo infinito em rigor e 
intensidade; é justo que elle soffra um castigo infinito em 
úurágáo, que é um castigo eterno.

A morte surprehende o peccador na vontade de peccar ; 
e porque, náo havendo mais tempo, náo ha tambem mais mu- 
danga, elle continúa sempre na vontade de offender a Deus, 
embora náo possa mais offendel-o. A morte surprehende o 
peccador em odio contra Deus, e náo havendo mais mudan-
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condemnados. Para Deus nao ha futuro ; lía só presente, ü  ho- 
tnem pecca, náo porque Deus tenha ¡sto previsto, mas porque, 
sendo livre, quer peccar. Deus sabe que o homem tem de peccar 
justamente porque elle por sua propria vontade ha de peccar. 
De modo que o peccado náo é uma consequencia do previo 
conhecimento de Deus, mas este é que é uma consequencia 
daquelle. Deus náo crea o homem para ser máu, mas para 
ser bom, dando-lhe para isso todos os meios necessarios. 
Se pois o homem é máu, é por sua propria vontade, e por
que contraria á vontade de Deus. Se Deus deixasse de crear 
por bondade, porque o homem por inaldade havia de ser 
máu, seria,consentir que a inaldade supplantasse a bondade: 
o que, além de absurdo, seria iniquo. Querer que Deus creas- 
se só os que tinham de ser bons, é querer restringir a li
berdade de Deus, e tirar toda a liberdade ao homem. Querer 
roubar ao homem o poder de ser máu, é querer extinguir a 
virtude e o mérito, que funda-se no pleno uso da liberdade.

A razáo fundamental das penas eternas é que lá na ou
tra vida náo ha mudanga, nem liberdade; e portanto náo ha, 
nem pode haver arrependimento, e sem arrependimento náo 
ha, ñera pode haver perdáo. Se Deus perdoasse ao peccador 
náo arrependidn, approvaria o seu peccado ; e o peccado, que 
é a soberana perversidade, abragar-se-ia cora Deus, que é a 
soberana santidade. A' esta razáo cabal ainda objectam os 
impíos e os perversos que Deus infinitamente bom podia e 
devia consentir que na outra vida podesse haver liberda
de para haver arrependimento, e assim haver tambem per
dáo. Eis a resposta que completamente pulverisa essa objec- 
gáo. que apparenteraente é fortissima. Deus devia, como real
mente o tem feito, prescrever um tempo determinado, duran
te o qual o homem por seus actos livres pudesse conseguir 
o seu ultimo fim : porque diversamente elle continuaría sem
pre a peccar, certo de que, quando quizesse, poderia arrepen
der-se, e voltar á amizade de Deus e ser salvo. A ordem exi
ge que esse tempo seja únicamente a vida presente: por
que, se assim náo fosse. elle impunemente desprezaria as 
leis de Deus até o ultimo instante da vida presente, deixan
do a sua conversáo para depois da morte, quando náo te
na mais leis a observar. Nessa hypothese absurda e desas
trada as leis naturaes e divinas ficariam sem a devida sane- 
gao, e seriam burlas; e os homens, sem freio ás criminosas 
paixóes, seriam féras, e a sociedade náo poderia mais sub
sistir. Os que tanto estranham que um Deus infinitamente 
bom eternamente castigue os reprovados, deveriam bem pon
derar que, se nesse castigo ha um infinito, como allegam, ha 
tambem infinito nos merecimentos da redempgáo que os con
demnados langaram aos pés: nos sacramentos que profana-
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ram; no céo que desprezaram. Argumentara tanto com a bon
dade de Deus, mas nao reflectem que justa e racionalmente 
náo podemos exigir dessa divina bondade, senáo que a todos 
de os meios necessarios para serem felizes; de modo que nin
guem seja infeliz, senáo únicamente por sua propria culpa. 
Ora isto Deus tem feito, faz e fará sempre a todos.

Sobre esse dogma que tanto desagrada e escandalisa 
os que desejam passar toda a sua vida no peccado, ornea
mos os competentes, cujas asseveragoes terminantes refu- 
tam cabalmente todas as diffieuldades e objeegoes. O grande 
Sáo Gregorio diz que os perversos querem viver sem fim. 
para sem fim poder peccar: e é por isso que soffrem casti
gos sem fim, porque tiveram a vontade de peccar sem fim. 
0 mesmo santo ainda diz que Deus tendo revelado o dog
ma das penas eternas, os que, para defender a sua bonda
de, negam esse dogma, offeudem a sua veracidade; e para 
sustentar que Deus é bom, delle fazem um mentiroso. O 
mesmo ainda assevera que pela mesma razáo porque a fe
licidade dos justos no céo é eterna, eternos tambem devem 
ser os supplicios dos condemnados rio inferno. Se Deus náo 
fosse infinito em todos os seus attributos, náo seria Deus. 
Assim, devendo ser infinito em sua bondade em recompen
sar os bons eternamente; deve tambem ser infinito em sua 
justiga em castigar eternamente os máus. 0  grande sabio 
Tertuliano diz que Deus, porque é santo, detesta o pecca
do; e detestando-o procura a todo transe destruil-o. E’ por 
isso que, sem offender a liberdade, procura pela ameaga das 
penas eternas apartar os homens do peccado. O grande Sáo 
Jeronymo diz que Deus, porque proclama as penas eternas, 
é justamente porque dellas quer livrar os peccadores. Deus 
nos ameaga como juiz, por que deseja nos recompensar co
mo pai; e o demonio nos falla, fingindo ser amigo, só pa
ra poder nos atormentar como tyrano. O grande Sáo Rer- 
nardo diz que os peccados náo podendo ser na outra vida 
expiados, devem ser sempre castigados. O grande santo Tho
maz diz que náo é para deleitar-se que Deus aos condem
nados impoe a pena eterna, mas para conservar e fazer res- 
peitar a ordem, na qual baseia-se todo o bem do universo; 
e que lá na outra vida, náo podendo a culpa ser perdoada, 
ella permanece eternamente, e que em quanto perdura a 
culpa, náo deve cessar a pena.

Chicamos emfim o mestre de todos os mestres, que 
náo engana-se. porque é a verdade infinita; nem nos enga
na, porque é a santidade infinita. Nosso Senhor Jesus Chris
to no seu Evangelho nos falla do fogo que nao se extingue; do 
verme, que nüo morre; da morte, que náo tem fim, masque 
é eterna. Elle nos assevera que dirá aos reprovados: Ide,
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maidictos, para o f'otjo eterno. Depois de d¡seréver a tremenda 
soena do Juizo ultimo, elle termina a. sua narrativa por es
tas táo expressivas palavras: E irao os bons para a vida 
eterna, e irño os máus para o supplicio eterno. Portanto os 
que quizerem negar a existencia do inferno, os seus horren
dos tormentos do fogo e a sua duragáo eterna, para serem 
lógicos e consequeutes, devem tambem negar a divindade 
de Jesús Christo, e assim proclamarem-se intieis e pagaos; 
negar a mais verdadeira e aqthentica de todas as historias, o 
Evangelho, e assim proclamarem-se inteiramente scepticos. 
Náo ha por onde fugir: ou uma, ou outra cousa.

4 2 0  5 2 .a iNSTRücgAo

Parte quarta.

Provado á luz de toda evidencia que depois desta vi
da passageira ha uma vida eterna, feliz para os bons, des
granada para os máus, convem examinar a sua duragáo; 
pensar qual das duas será a nossa; e verificar de que de
pende essa solucáo, da qual depende a nossa felicidade ou 
nossa desgraga eterna.

Que é a eternidade? Para Deus é uma duragáo que 
nao leve principio, nem terá fim; e para os homens é 
uma duragáo, que tem principio, mas que náo terá fim. 
A eternidade é um caminho. em que, caminhando-se sem
pre, nunca avauga-se nem um só passo. Depois de nella 
passar milhoes de milhoes de seculos, ella acha-se toda in
teira, como no primeiro momento, em que nella se tiver 
entrado. Por mais que se Ihe tire, nada se Ihe dimínue; 
por mais que se Ihe adiccione, nada se Ihe augmenta. A eter
nidade é uma extensáo sem horizontes, onde a vista pro- 
longa-se sem nunca descobrir o seu termo. Ella é um abys- 
mo sem fundo, onde quanto mais o espirito profunda-se, 
mais perde-se. Náo pode ser calculada, porque todos os cál
culos sáo números, e ella náo tem numero; náo pode ser 
medida, porque toda a medida é limitada, e ella nao tem 
limites. Ella é eterna em tudo : na vinganga de Deus, que 
contra o peccador sempre enfurece-se; no decreto, que o re- 
prova ; nos demonios, que o atorméntala ; no fogo, que o 
devora; no verme que o roe; na alma que náo pode perecer.

Os Santos Padres imaginam as mais hyperbolicas com- 
paragoes para dar-lhe uma fraca expressáo de sua incom- 
prehensivel duragáo : porém todas ficam muito a quem da 
sua realidade. Supponliamos, dizem uns, uma corrente, da 
qual uma extremidade prende-se aqui na térra, e outra vai 
prender-se no sól, e da qual cada élo representa um milháo
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de seculos. Quantos milhóes de milhoes de seculos? A eter
nidade é tudo isso, e ainda mais o infinito. Supponhainos, di
zem outros, que o condemnado derrama uma lagrima de 
arrependimento de cada mil annos. Gain ainda náo teria 
derramado seis lagrimas, e Judas ainda náo tgria derrama
do duas. Supponhamos que esse condemnado chegue a der- 
mar tantas lagrimas, quantas seriam neeessarias para for
mar um grande océano. Quantos milliñes de milhoes de 
seculos? A eternidade é ludo isso, e ainda mais o infinito. 
Supponhamos, dizem outros, que haja uma bola de bronze 
do tamanho do mundo, e que de cada mil annos uma mos
ca passa rogando com suas azas, e chega a rogar tantas 
vezes, que destroe esse immenso colosso. Quantos milhoes 
de milhoes de seculos? A eternidade é tudo isso, e ainda 
mais o infinito. Supponhamos, dizem emfim outros, tantos 
milhoes de milhSes de seculos, quantas sáo as letras que 
tem todos os livros; as folhas que tem todas as arvores; 
ns estrellas que tem o firmamento; os graos de aréias que 
tem todas as praias; os pingos d’agua que tem todos os 
rios e todos os mares. Quantos milhoes de milhSes e de mi
lhoes de seculos? A nossa imaginagáo perde-se na represen- 
tagáo de tantos seculos. A eternidade é tudo isso, e ainda 
mais o infinito.

Ha apenas duas palavras que dáo uma idéa imper- 
feita. pallida da incomprehensivel duragáo da eternidade: 
a palavra sempre e a palavra nunca. Por quanto de tempo 
háo de durar as alegrías dos justos no céo e as tristezas 
dos condemnados no inferno? Sempre. Quando háo de ces- 
sar os prazeres dos justos no céo, e os tormentos dos con
demnados no inferno? Nunca. Por quanto de tempo os jus
tos cantaráo os louvores de Deus no céo, e os condemna
dos háo de blasphemar contra Deus no inferno? Sempre. 
Quando os justos deixaráo de ser felizes com Deus no céo’, 
e quando os condemnados deixaráo de ser desgragados com 
os demonios no inferno? Nunca. O’ sempre! O’ nunca I 
O' eternidade! Entretanto quantos homens preoccupados 
únicamente com esta vida táo passageira, esquecem-se com
pletamente desses seculos sem fim, que os esperam no mo
mento da morte!

Ha duas eternidades, qual das duas será a nossa? O 
genero humano todo inteiro forma dois grandes exercitos, 
o de Jesus, e o do demonio. O demonio procura vencer Je
sus e derrocar o seu imperio; e Jesus tambem faz todo o 
possivel para triumphar do demonio, e demolir o seu reino. 
Pertencem ao exercito do demonio os impíos, os incrédulos, 
os libertinos, os hereges, os ¡ndifferentes, todos os máus ca
tholicos, que náo cumprem com os seus deveres religiosos,
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nem recebem os necessarios e devidos sacramentos. Perten
cem ao exercito de Jesus Christo todos os verdadeiros e 
sinceros catholicos, que professam toda a sua doutrina, ob- 
servam toda a sua santa lei, acatara os seus ministros, fre- 
quentam os sacramentos da confissáo e da communháo, e- 
emfim sáo seus servos fiéis e amigos sinceros e dedica
dos. Ha uma eternidade de tormentos para castigar a rehei- 
iiáo e os crimes dos que pertencem ao exercito do demonio; 
e lia uma eternidade de prazeres para recompensar a fide- 
lidade e as virtudes dos que pertencem ao exercito de Jesus 
Christo. Na primeira eternidade estáo contidos todas as ver- 
gonhas, todas as tristezas, todas as dores, todos os soffri- 
mentos; na segunda eternidade estáo contidos todas honras,, 
todas as alegrías, todos os prazeres, todas as delicias. O que 
é certissimo é que entre nós e uma dessas duas eternidades 
medeia um só passo, e que de um instante para outro nel
la podemos nos adiar. Um incidente desastroso, um rompi
miento violento de uma veía, a paralysagáo do sangue, a 
cessacáo da respiragáo, langa-nos inesperadamente numa 
dessas duas eternidades. O que ainda é certissimo é que nós 
inevitavelmente cahiremos numa dessas duas eternidades. 
Quem náo entrar na eternidade feliz, ha de neeessariamenle 
entrar na desgranada; e quem entrar na eternidade desgra
nada, nunca mais poderá entrar na feliz. Sendo assim. como 
realmente é, como é que um catholico que tem fé e raza o 
pode dormir tranquillamente, achando-se no peccado grave, 
e portanto sabendo que poderá de seu somno despertar se 
no abysmo de uma eternidade desgranada ? O’ eternidade, 
exclama*Santo Agostinho, quem vos medita, e náo reforma 
a sua vida, ou nao tem fé, é um incrédulo; ou nao tem ra
záo, é um louco!

Vejamos emfim de que depende a nossa eternidade. 
Sáo Paulo diz que o que o homem semear, isso ba de colher. 
Se semear as virtudes, ha de colher as recompensas das 
virtudes; se semear os vicios, ba de colher os castigos do& 
vicios. Jesus Christo, a verdade eterna, a bondade infinita, 
assevera que Deus, seu Pai, ha de dar a cada um de con- 
formidade com as suas obras. Portanto, a nossa eternidade 
depende únicamente de nossa vida. Todas as nossas argees 
sáo para a eternidade: as boas sáo para a eternidade feliz; 
as más sáo para a eternidade desgragada. Quando praticamcs 
essas aegóes, ellas como que fogem, e desapparecem denos; 
porém no momento da morte todas ellas vem unir-se a nós, 
para nos impellir para uma das duas eternidades Esse acto 
de virtude, que nós praticamos num instante, se pelo pec
cado grave náo perdermos o seu merecimento. no momento 
da nossa morte virá unir-se á nossa alma, para conduzil-a
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para a eternidade feliz. Assim tambein, esse crime, que o 
peccador commette num instante, se elle antes nao lavar a 
sua culpa tías lagrimas dum sincero arrependimento, derra
madas no tribunal da confissáo, no momento de sua mor
te vira unir-se á sua alma, para precipital-a no abysmo da 
eternidade desgragada. De sorte que, com os auxilios da 
graga divina, que nunca nos falta, nós somos os arbitros 
soberanos de nosso destino eterno; e cada um de nós, com 
toda a certeza, terá a eternidade, que durante a sua vida 
tiver procurado.

A nossa eternidade depende, náo só de nossa vida, 
mas ainda de nossa táo curta vida. Que é a nossa vida ? 
B’ um vento, que se dissipa; é uma nuvem, que passa; é a 
íljr  que de tnanhá desabrocha-se táo bella e cheirosa, e á 
tarde já murcba e sécca. A nossa vida é semelhante ao re
lámpago, que brilha, passa e apaga-se immediatamente, es- 
■condendo-se na mais espessa escuridáo. Os annos antes de 
passarem, parecem muito longos; depois de passarem, parecem 
brevissimos. Estamos muito perto da vida para podermos 
bem calcular a sua duragáo; e só, quando já estivermos 
na eternidade, é que veremos quanto ella é breve. Depois de 
ter passado um milháo de seculos numa das duas eternida
des, uma existencia de cem annos nos parecerá menos de 
um dia, menos de um minuto, menos mesmo de um instan
te. Se agora perguntarruos a Sáo Paulo, a Sáo Jeronymo, 
a Sáo Francisco Xavier, e a muitos outros, que por longos 
anuos trabalharam para glorificar a Deus, que Ihes parece 
agora a duragáo dos seus afanosos trabalhos apostólicos? 
Elles nos háo de responder que urn momento de sacrificio 
Ihes eonquistou uma eternidade de prazeres. Se pergunta- 
mos agora aos infelizes condemnados, que Ihes parece a du- 
ragáo dos seus passeios, dos seus divertimentos? Elles nos 
háo de responder que um momento de criminoso deleite os 
condemnou á uma eternidade de tormentos.

Pelo que fica dito sobre a existencia e a duragáo das 
duas eternidades podemos bem aquilatar a enorme insensa
tez dos mundanos, que só pensam na vida presente, e com
pletamente se esquecem da vida futura. Elles por náo que- 
rerem soffrer durante uma vida passageira, expoem-se a sof
frer durante uma vida eterna; e por náo quererem privar-se 
de alguns prazeres durante uma vida passageira, arriscam-se 
a perder os direitos de gosar durante, uma eterna. E ainda 
sáo insensatos, porque terriem leves e náo temem horroro
sos soffrimentos; e tambem porque táo ardorosamente pro
curam prazeres sem importancia, e desprezam prazeres im- 
portantissimos. O que torna intoleraveis os soffrimentos, e 
o que torna apreciaveis os prazeres, é a longa duragáo. Um
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atroz soffrimentó, mais de um momento, tolera-se com a 
maior facilidade; ao passo que um pequeño soffrimento, 
mas que devesse durar sempre,. seria um insupportavel tor
mento. Um grande prazer, mas de um momento, náo tem 
importancia ; ao passo que um pequenino prazer, mas que 
devesse durar toda a vida, seria de summa importancia. Com 
inuitissima razáo dizia Santo Agostinho : 0 que nao é eter
no, é nada Quod (Bternum non esL nihil est: Os soffrimentos. 
desta vida náo tem importancia, porque sáo transitorios; os 
soffrimentos da outra vida sáo importantissimos, porque sao. 
eternos. Os prazeres desta vida nada valem, por quesáo pas
sageiros; os da outra vida sáo importantissimos, valem mui
tissimo, porque sáo eternos. Os que náo querem soffrer um 
instante, para depois nunca mais soffrer durante toda a sua 
vida, sáo verdadeiros loucos. Os que náo querem deixar de 
gosar um instante, para depois gosar durante toda a sua 
vida, sáo loucos. Ora uma vida, mesmo de cem annos, em 
relagáo á uma eternidade, é muito mais breve do que um 
instante relativamente á uma vida, mesmo de cem annos. 
Loucos sáo portanto todos os que náo cumprem eom a lei, 
de Deus, nem procuram viver na sua santa amizade; porque 
por causa de evitar tormentos passageiros, soffreráo os eter
nos; e, por causa de conquistar prazeres passageiros, perde- 
ráo os eternos.

Em todas as nossas deliberagoes, em todos os nossos 
emprehendimentos sigamos o exemplo de Sao Luiz de.Gon- 
zaga, e perguntemos a nós mesrnos: Que proveito tem isto 
para a eternidade? Quid hoc ad oeternitatem? Se aproveita, para 
a eternidade, tem immenso valor; e se náo aproveita, nada 
inteiramente vale, porque o que nao é eterno, é nada. Quod 
mternum non est, ni hit est. Sigamos o sabio conselho de Sáo 
Bernardo que dizia: Em vida pelo pensamento desgamos ao 
inferno, para na morte náo descernios em realidade. Siga
mos o conselho de Santo Agostinho que dizia que a lem
bra uga do fogo eterno do inferno serve para excitar em nós 
o fogo do amor de Deus, e apagar o fogo da concupiscen
cia. Tenhamos diante dos olhos o edificante exemplo de Sao 
Martiniano, que numa violenta tentacáo póz os pés sobre 
as brazas, e perguntou a si mesmo : Poderei supportar o 
fogo do inferno ?

Em 1453 Mahomet2.° tomando Constantinopla matón 
quarenta mil pessoas, e reduziu sessenta mil ao captiveiro. 
Notaras, um dos principaes senhores da cidade, que es- 
capou da morte, veio pedir ao vencedor a vida para si e 
para seus dois filhos, depondo aos pés do sultáo vencedor, 
como prego, uma grande quantidade de ouro e pedradas pre
ciosas. 0 bárbaro sorrindo-se respondeu : Tudo isso pertenee
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me. Insensato, nao vedes que vós, corpo e bens, estáis em 
meu poder? Immediatamente mandou prender e decapitar 
pai e lillios. O percador está tambem, corpo e alma, sujeito 
ao poder do demonio; e caldudo no inferno, nunca mais po
derá resgatar-se. Em quanto estamos na vida temos á nossa 
disposigáo todos os meios mecessarios para evitar o inferno 
e ganhar o céo; t>ortauto deixaráo de ir gosar eternamente 
no céo, e iráo soffrer eternamente no inferno, únicamente 
os que persistirem em querer viver sempre no peccado. A 
culpa será toda sua.
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Quinquagesima terceira Instrucgao.
O Purgatorio. — Parte primeira.

Todo peccado contem em si culpa e damno. A culpa 
é a injuria, feita a Deus; o damno é a negagáo da obediencia 
e submissáo, devidas a Deus. A culpa grave, porque offende 
a uma pessoa infinita e de um modo completo, merece uma 
pena eterna ; a culpa leve, embora offenda a uma pessoa 
infinita, offendendo-a de um modo incompleto, merece uma 
pena temporal. Perdoada a culpa, fica perdoada a pena cor
respondente. Assim, perdoada a culpa grave, fica perdoada 
a pena eterna; e perdoada a culpa leve, tica perdoada a pena 
temporal correspondente. Náo pode ser perdoada uma culpa 
grave, sem que todas fiquern perdoadas, porque a culpa grave 
tira a amizade de Deus; e ninguem pode, ao mesmo tempo 
e da mesma pessoa, ser amigo e inimigo. Podem ser per
doadas as culpas graves, sem serem perdoadas as leves, por
que estas náo tiram a amizade de Deus. Pela mesma razáo 
podem ser perdoadas urnas culpas leves, ficando outras sem 
serem perdoadas; porém náo pode ser perdoada nenhuma 
culpa leve, antes de serem perdoadas todas as culpas graves ; 
porque quem está na ¡nimizade de Deas, riada pode fazer, 
que Ihe seja agradavel.

A culpa grave perdoa-se únicamente pela confissáo, 
feita ao sacerdote e unida á contrigáo, mesmo imperfeita, ou 
pela contrigáo perfeita, unida ao sincero desejo de fazer, logo 
que possa, a confissáo ao sacerdote. Contrigáo perfeita é o 
pezar de ter offendido a Deus, nao porque elle castiga, mas 
Unicamente porque elle é bom; e a imperfeita é o pezar de 
ter offendido a Deus, temendo o castigo ou outros males, 
provenientes do peccado. A culpa leve é perdoada pela con
fissáo, pela communháo, pela extrema-uncgáo, pela contrigáo



perfeita e imperfeita, indepeudente de confissáo; por actos 
de amor de Deas; e tambem pela expiagáo, soffrendo volun
tariamente a pena correspondente, como foi determinado por 
Deus. Os damnos, tauto pelas culpas leves, como pelas gra
ves, merecem penas temporaes, que náo sáo perdoadas com 
as culpas; porque damnos náo se perdoam, mas sáo satis- 
feitos ou expiados pelas penas correspondentes. As penas 
temporaes correspondentes aos damnos podem ser satisfeitas 
pelos méritos das boas obras; porém náo podem ser satis
feitas antes de perdoada a culpa, porque antes da reconci- 
liagáo náo pode haver satisfagáo : nem podem ser satisfeitas 
senáo por aquelles que estáo na amizade de Deus, isto é, 
isentos de peccado grave, porque nesse estado nada pode 
ter merecimento. As boas obras, que podem satisfazer pelas 
penas temporaes sáo: Os actos de religiáo, de piedade, de 
devogáo, de caridade; o soffrer com resignagáo os trabalhos, 
as doengas e todas as contrariedades e infortunios desta vida. 
Os damnos podem ser satisfeitos pelos méritos de outros, 
porque, se as culpas sáo pessoaes, os méritos sáo reversi- 
veis. Isto quér dizer que um náo deve soffrer pelo crime 
de outro; mas que um pode pagar a divida de outro.

Os damnos, que náo forem devidamente satisfeitos, 
seráo necessariamente expiados pelo soffri mentó da 
pena correspondente. No momento da morte o homem, 
relativamente a Deus, pode achar-se em uma destas tres s¡- 
iuagóes differentes: no peccado grave ; na amizade de Deus, 
e já tendo satisfeito pelas penas temporaes todas; na ami
zade de Deus, mas tendo ainda culpas leves náo perdoadas, 
ou penas temporaes ainda náo satisfeitas. No primeiro caso, 
vai para o inferno ; no segundo, vai directamente para o céo; 
e no terceiro, é forgoso que passe antes por um estado ex
piatorio, para purificar-se e poder entrar no céo. Este estado 
expiatorio é o que chama-se purgatorio, que constitue um 
dogma de fé, imposto á nossa crenga pela nossa santa 
religiáo.

Este dogma é ensinado pela Escriptura Santa, pelos 
santos Padres, Concilios, e pela crenga universal de todos 
os tempos. Jesus Christo nos aconselha de nos harmonisar- 
mos com a justiga divina durante esta vida, porque diver
samente seremos entregues ao juizo, e depois ao carcere, 
donde náo saldremos, senáo depois de ter pago até o ultimo 
ceitil ou vintem. Ora do inferno ninguem pode sahir; 
no céo nada ha a pagar-se; portanto esse carcere é o pur
gatorio. Jesus Christo tambem disse que lia peccados, que 
náo sáo perdoados, nem neste, nem noutro mundo. Ora no 
inferno náo pode haver perdáo; no céo náo ha mais nem 
sombra de peccado; e é pois no purgatorio que pelos soffri-
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mentos expiatorios sao perdoadas as culpas leves, e pagas 
as penas temporaes.

Com certeza referia-se ao purgatorio o apostolo Sáo 
Paulo quando disse que aquelles, cujas obras, embora per
feitas, nao podessem ainda sujeitar-se ao rigor das provas, 
seriam salvos, porém antes passando pelas chammas. Sao 
Basilio diz que a crenga sobre o purgatorio, é de tradigáo 
apostólica. O sabio Tertuliano, fallando da crenga do pur
gatorio, diz: A tradigáo é a autora; o costume é a con
firmadora; a fé é a observadora. No cap. 4 num. 4 de Isaias 
lemos o seguinte, que claramente prova o dogma do purga
toria: Ü Senhor apagará as manchas dos filhos de Siáo pelas 
severidades de um justo desterro, e pelo rigor do fogo. O 
facto de em todo tempo e em todas as nagSes terem-se of
ferecido oragóes e sacrificios pelos mortos, demonstra a an- 
tiguidade e a universalidade da crenga na existencia do pur
gatorio. Os judeus, em vez de sete dias, como entre nós se 
observa, tomam trinta dias de reclusáo pelo sentimento pela 
morte de um párente; e passam esses dias desprendidos de 
occupagñes e relagoes, para se occuparem únicamente em re
citar oragoes, offerecer sacrificios pela alma do finado. Des
de os primeiros seculos da Egreja os sacerdotes offereceram 
o santo sacrificio da missa pelas almas dos defuntos. Ñas 
exequias do imperador Theodosio Santo Ambrosio fez esta 
supplica: Senhor, possam os meus gemidos, as minhas la
grimas e as minhas oragóes fazer a sua alma entrar na mansáo 
dos vivos. Santo Agostinho na missa que celebrou por alma 
de sua mái, santa Monica, fez a Deus esta oragáo: Senhor, 
afastai vossos olhos de suas iniquidades. Fenelon disse á 
Lady, senhora protestante, que dissesse ao seu ministro 
que elle se compromettia a tornar-se protestante, se o mi
nistro contestasse e provasse que santo Agostinho náo ce
lebrou missa e nem orou por alma de sua mái, santa Mo
mea. O ministro protestante, náo acceitando a proposta, a 
senhora Lady de protestante tornou-se catholica.

Os proprios sabios pagáos acreditavam na existencia 
do purgatorio. O poeta Virgilio falla dos Campos Elvsios e 
do Tártaro, e de um estado medio, em que as almas puri- 
ficam-se passando muitas vezes pelas chammas Platáo em 
seus escriptos falla de almas enfermas, que chegam á feli
cidade pelos soffrimentos na outra vida, que servem de ex
piagáo pelos crimes praticados nesta vida. O poeta italiano 
Dante consagra vinte e quatro cantos á exposigáo das penas 
que soffrem as almas no purgatorio. Os proprios hereges 
que querem ser sinceros, confessam a existencia e até a 
conveniencia do purgatorio. 0  sabio protestante Leibnitzdiz: 
E' o mais antigo sentimento da Egreja que é preciso orar
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pelos morios, e que elles sao alliviados pelas nossas preces. 
O sabio protestante Malersem diz: Urna alma podendo náo 
estar bem pura quando deixa o mundo, é preciso haver um 
estado intermediario, em que ella possa purifiear-se. O doutor 
protestante F. Krappen, em sua Philosophia do Christianismo, 
diz o seguinte: No momento da morte a maior parte dos ho- 
mens. nao merecendo nem o céo, nem o inferno, énaturalque 
a dogmática christá admitía um estado intermediario, onde 
nao haja nem a felicidade do céo, nem os tormentos do 
inferno—o purgatorio. Lutero, o fundador do protestantismo, 
dizia: Greio firmemente que o purgatorio existe, e que as 
almas, que ahi soffrem, sao alindadas pelas nossas o ra je s  
e boas obras. O grande historiador Cantil, que náo é sus
peito, no volume 15, pagina ^8, assevera que Lutero, antes 
da sua apostasia, publicou um escripto. no qual elle susten- 
tou a invocacáo dos santos, a venerarán das imagens e a 
doutrina catholica sobre o purgatorio. Em summa, para ne- 
gar-se o dogma do purgatorio, é forzoso admittir ou que no 
céo entra peccado leve, ou que no inferno uma falta leve é 
punida com penas eternas.

ÍÍS

Parte segunda.

Quanto ás penas que no purgatorio soffrem as almas, 
a Egreja apenas definiu, como dogma, que ellas soffrem muito, 
nada podem mais fazer em seu proprio beneficio, mas que 
Deus acceita em seu favor os nossos suffragios; nada ado
rnando sobre a duragáo, nem sobre a natureza e a severi- 
dade dos seus soffrimentos. Os santos Padres e os theologos 
ensinam que ellas soffrem a pena dos sentidos pelo fogo e 
a de damno pela privagáo de Deus. Santo Tilomas diz que o 
mesmo fogo que atormenta os condemnados no inferno, ator
menta tambem as santas almas no purgatorio. Santo Agos
tinho por outras palavras externa a mesma doutrina. Elle 
diz que o mesmo fogo, que consomé a pallia, depura o ouro: 
e ainda acrescenta que o nosso fogo, em comparagáo do do 
purgatorio, é apenas uma imagem, uma pintura de fogo.

Aléin do tormento do fogo. as almas soffrem a pena 
de damno. que é ¡inmensamente mais intensa e atroz. Em 
quanto estamos aqui na vida, estamos distrahidos, preoccu- 
pados com os affazeres terrenos, estamos entretidos com os 
bens e prazeres passageiros; e porisso a nossa alma, tende para 
Deus, mas fracamente, fríamente. Porém depois da morte, 
desprendidos absolutamente de tudo quanto é do mundo, 
náo tendo diante de si, senáo Deus, o verdadeiro bem, nós
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tenderemos para Deus, como a pedra, desprendida no alto 
tende impetuosamente para o centro da térra. Essas santas 
almas conhecem Deus; o amatn apaixonadamente; ardentis- 
simameute desejam unir-se a elle; e, envolvidas no meio 
das chammas devoradoras, nao sabem (|liando poderáo rea
lizar os seus santissimos desejos. Ellas sao como os pobres 
desterrados que soffrem em térra estranba, e náo sabem 
quando ha de (indar-se o seu tristissimo degredo, e poderáo 
entrar no seio da patria extremamente amada. Sáo Cyrillo. 
para dar uma iraca idéa da grandeza e intensidade dos sof- 
Mmentos dessas almas, diz que todas as tristezas, todas as 
dores, todos os tormentos, que todos os homens soffrem 
aqui no mundo, em comparagáo do que ellas soffrem no 
purgatorio, sáo verdadeiras alegrías, consolares, delicias. 
Turlot conta o seguinte facto, que vero narrado na vida de 
Santo Antonino. Um enfermo estava ha muitos anuos soffren- 
do dores atrozes; e, desanimado de tanto soffrer, pediu a 
Deus que Ihe mandasse a morte. Deus mandou communi- 
car por um anjo a esse enfermo que se continuasse a sof
frer com paciencia mais dois annos, morrendo entáo iría d¡- 
reitinho para o céo; e que se morresse já, iría durante dois 
días puriticar-se no purgatorio. O doente sem hesitar, escolheu 
morrer ¡inmediatamente, e ir passar os dois dias no purga
torio: e assim aconteceu. Essa alma anciosa esperara pas
sarem esses dois dias, que nunca passavam. Desesperada nos 
seus soffrimentos, que pareciam-lhe náo ter mais fim, ella 
chamou o arijo, e este apparecendo-lhe, exclamou: Meu bom 
anjo, euganastes-me, pois dissestes-me que eu aqui passaria 
apenas dois dias; entretanto que já peno ha mais de vinte 
anuos. O anjo Ihe responden : Estáis inteiramente enganada, 
pois aínda náo passaram-se nem duas horas, e até o vosso 
cadáver ainda náo foi sepultado. Entáo a alma pediu, e 
Ihe foi concedido de voltar ao mundo para completar os 
dois anuos de soffrimentos; e desde entáo náo cessava de 
aconselhar a todos de tolerar com toda paciencia e resig- 
nacáo todos os trabalhos e infortunios da vida, para assim 
livrarem-se das penas do purgatorio.

Cumpre notar que as almas no purgatorio podem ex
piar as penas temporaes, impostas para satisfazer aos damnos 
causados á soberanía divina, e até mesmo podem conseguir 
o perdáo das faltas leves, que aqui no mundo náo Ihes fo
ram perdoadas, pelas seguintes razoes. No purgatorio o sof- 
frimento expia a culpa, porque é acceito, e a alma está em 
estado de graga, e em estado de transigáo, em (jue ha suc
cessáo: pois. embora já deixasse o mundo, ainda náo entrou 
na eternidade, sendo porisso de algum modo viadora. No 
inferno o soffrirnento náo expia justamente pelas razoes



contrarias: a alma está no peccado grave, no odio a Deus, 
e revoltando-se contra o soffrimento; e ainda principalmen
te porque, já tendo entrado na eternidade, para ella nao 
pode haver mais successáo e nem mudanza. Nao havendo 
mais tempo de prova, e prorisso náo tendo mais iiber- 
dade, nem os auxilios da graga, a alma nao pode mais 
no purgatorio por si mesma satisfazer. sendo obrigada a 
soffrer as penas correspondentes aos damnos causados á 
soberanía divina; porém Deus, por sua imrnensa bondade, 
acceitaem seu favor a satisfagáo pelos suffragios e indulgen
cias, desde que a culpa já  esteja perdoada. Esta doutrina 
é segura e fortemente sustentada pelo grande sabio, philo
sopho e theologo, Santo Thomaz.
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Parte terceira.

Para evitarmos essas penas táo fortes e dolorosas, 
devemos procurar aqui mesmo no mundo pagar a Deus as 
nossas grandes dividas. Antes de tudo, para que os nossos 
actos todos possam ter diante de Deus merecimento, procu
remos conservar a nossa alma isenta, pelo menos, de pecca
do mortal, para estarmos na amizade de Deus. Sofframos 
com toda a paciencia e perfeita conformidade com a santa 
vontade de Deus todos os trabalhos e todas as contrarieda
des da vida: a pobreza, as doengas, as injusticas e os des- 
prezos dos homens. Além de cumprir com todos os divinos 
mandamentos e os deveres proprios do nosso estado e em
prego, frequentemos com todo respeito as solemnidades re
ligiosas; procuremos, o mais frequentemente que nos fór 
possivel, reeeber a sagrada communháo; tenhamos muita 
caridade para com o próximo; soffrendo os seus defeítos ; 
perdoando as injurias; a ni mando-o em seus trabalhos; de- 
fendendo a sua reputagáo; e principalmente chamando-o ao 
cumprimento dos seus deveres religiosos e afastando o do 
peccado.

Nao uos esquecamos dessas santas almas, que lá es
táo no purgatorio soffrendo tanto, e reclamando e esperan
do os nossos suffragios Lembremo-nos que se agora nao 
tivermos compaixáo dellas, daqui ha bem pouco tempo tam
bem lá estaremos soffrendo e náo acharemos quem nos soc- 
corra. Guardemos em nossa lembranga estas ímportantissi- 
mas palavras do grande Sáo Joáo Chrysostomo: Nao é com 
luto, nem com lagrimas que devemos soccorrer as almas dos 
nossos parentes, amigos e bemfeitores, que gemem no pur
gatorio; mas é com esmolas, oragñes, missas, communhoes.
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Aléra de ser um dever de gratidáo, é um dever de caridade, 
cujo cumprimento muitissimo agrada a Deus, e por elle é 
muito generosamente recompensado. O padre Rossignoli re
fere que Santa Gertrudes no momento da morte, lamentan- 
do-se de nada ter feito para si, e de ter tudo feito em 
favor das almas do purgatorio, Jesus Ihe appareceu e dis- 
se-lhe: Gertrudes, ficai socegada: vossa caridade para com 
as almas tem-me tanto agradado, que, logo depois da mor
te, isenta do purgatorio, vos farei subir ao céo, acompa- 
nhada pelas almas, que livrastes pelos vossos suffragios. De 
modo que tudo quanto fazemos em beneficio das almas, re
dunda em nosso proprio beneficio.

Pata vermos quanto os nossos suffragios aproveitam 
a essas santas almas, atiéndanlos ao seguinte facto, que 
vem narrado na vida de Sáo Vicente Ferrer. Uma sua irma, 
que achava-se ausente, morreu e veio-lhe contar que esta
va já ha oito annos soffrendo muito no purgatorio por gra
ves crimes de impureza ; e que ahi tinha de ficar soffrendo 
até o fim do mundo. Sáo Vicente, que entáo já operava mila
gres, comegou a rezar, jejuar, fazer esuiolas pela alma de sua 
iriná;e no fim de oito anuos ella veio-lhe communicar que, 
devido aos seus suffragios, já achava-se no céo. Principal
mente os que occupam alta posigáo na sociedade; os que 
exercem governo, devem muito trabalhar para que náo fi- 
quem muitos anuos penando no purgatorio. De modo todo 
particular devem-se esforzar para evitar de ficar muitissimos 
anuos no purgatorio os que sáo incumbidos do governo das 
almas. Quando morreu um religioso, muito virtuoso, Santa 
Thereza declarou que, náo obstante as suas grandes virtu
des, receava que elle ficasse muito tempo no purgatorio, só 
porque tinha sido provincial durante muitos annos. Temo 
muito, disse entáo ella, pela sorte dos que tem cura (Pal
mas. Isto náo deve servir de motivo de desanimo: mas de 
motivo para mais trabalharmos pela nossa santificado, e 
de mais generosamente procurarnos soccorrer as almas, 
para que nos acóntela o mesmo, que aconteceu a Sania 
Gertrudes.
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Quinquagesima quarta Instrucgáo.
As Indulgencias.

Por mais que fagamos para durante toda a nossa vida 
pagarmos todas as nossas dividas para com Deus, pode acon
tecer que no momento de nossa morte ellas ainda nao este
jam todas pagas; e entilo seremos obrigados a ir pagabas 
ñas chammas do fogo do purgatorio. Os (jue desejam sin
ceramente evitar as penas do purgatorio devem, além de 
procurar adquirir muitos méritos pelos seus actos de religiao, 
piedade, devogáo e caridade, devem procurar galibar as santas 
indulgencias, que por Deus sáo aeceitas como moédas, que 
saldan) as nossas dividas. Que é indulgencia? E’o pagamento 
que com os seus merecimentos a Egreja faz a Deus pelos 
damnos, que pelos nossos peccados causamos á sua divina 
soberanía. Um homem causa injustamente um prejuizo; e. 
sendo processado, é condemnado pelo juiz a indemnizar ao 
prejudicado, ou a ficar por muito tempo detido em uma pri
sáo. Náo tendo com que fazer a indemnizagáo, um seu amigo 
rico por elle satisfaz tudo ao prejudicado; e, livrando-o do 
castigo, o seu amigo apenas delle exige um pequeño servigo 
como prova de sua gratidáo. Eis uma perfeita representagáo 
do que acontece quando a Egreja nos concede o precioso 
beneficio das indulgencias. Ella, impendo nos alguns actos 
de devogáo, ou de caridade, ou de fácil mortiñcagáo, com 
os merecimentos de seu riquísimo thesouro satisfaz por nós 
á justiga divina; e livra nos de no purgatorio soffrermos as pe
nas, devidas aos damnos causados pelos nossos peccados.

As indulgencias dividém-se em parciaes e plenarias. 
As parciaes pagam tima parte das nossas dividas; as plena
rias pagam todas, tornando-nos inteiramente quites para com 
Deus. Falando sobre as indulgencias, o sapientísimo Santo 
Tilomas diz: E’ muito justo que os bens communs de urna 
sociedade sejam repartidos entre os seus membros, confor
me o juizo de seus cheles. A Egreja, como legitima represen
tante de Deus, aqui no mundo, tem o poder de abrir o céo; pode 
portanto remover todos os obstáculos, satisfazendo pelas in
dulgencias as penas temporaes. que servem de embaragos pa
ra se entrar no céo. Os protestantes negam á Egreja o poder 
de conceder indulgencias; porém nao lembram-se que Lu
tero, seu chefe e fundador de sua primeira seita, quando sa
cerdote catholico, defendeu esse dogma de nossa santa re
ligiáo, e que elle só o combateu, quando sentiu-se contra



ría do por sua Ordena náo ter sido a escolhida para fazer a pre- 
gayáo da grande indulgencia, que ia ser concedida. A Egreja 
tena uiu riquissimo thesouro de merecimentos para distribuir 
a seus filhos; e é a distribuioáo desses merecimentos, que 
constitue a concessáo das santas indulgencias. Esse thesou- 
ro é formado pela superabundancia dos méritos das virtu
des dos santos, e dos da paixáo e morte de Jesus Christo. 
Todo damno exige uma indemnisayáo; mas tambem todo o 
mérito deve ter a sua devida applicaQáo. Temos tido muitos 
santos, que tiveram pelas suas heroicas virtudes iimnensos 
merecimentos ; e que entretanto delles náo se utilisarám, por
que náo tinham dividas ou tinham apenas pequeñas dividas 
para pagar a Deus. Sáo Joáo Baptista fez austeras peniten
cias, e afinal foi preso e degolado por Herodes; tinha por
tante incomparaveis merecimentos. Porém elle náo precisava 
desses merecimentos, porque tinha sempre se conservado 
justo e innocente. Esses merecimentos, que a outros podem 
ser apphcados, em virtude da communháo de bens que ha 
entre os filhos da Egreja, váo formar o seu thesouro. Maria 
Santissima, nossa carinhosa mái, praticou todas as virtudes 
e com extrema perfeiyáo, e mui particularmente a virtude 
da penitencia e mortificayáo. Ella esteve junto dos pés da 
cruz do seu divino Filho; e quando este era martyrizado 
em seu corpo santissimo, ella o era em sua alma pura e 
innocentissima. Os seus merecimentos sáo incalculaveis. 
Entretanto ella de nenhum precisava, pois em sua alma 
santissima nunca teve íngresso nem sombra de peccado. Es
ses sublimes e preciosos merecimentos foram engrnssar o 
thesouro da Egreja. Jesus era homem e Deus, e nelle havia 
com duas naturezas uma só pessoa divina. Como os actos 
sáo da pessoa, todos os seus tinham um valor infinito. As
sim para salvar os homens bastava que elle derramasse um 
pingo de sangue, ou um pingo de suor, ou uma lagrima; 
bastava mesmo que elle exhalasse um gemido ou um suspi
ro em favor dos homens, porque um gemido ou um suspiro 
seu. sendo o de um Deus. teria um valor infinito. Entretan
to elle trabalhou tanto; derramou tantos suores e lagrimas: 
derramou todo o seu sangue, e entregou a sua vida nos 
bracos de urna cruz. Os seus merecimentos dariam para sal
var milhoes de milhoes de mundos, e ainda náo seriam 
esgottadds. Todos esses incomprehensiveis merecimentos, 
que sobraran) da redempeáo dos homens, foram augmentar 
extraordinariamente o riquissimo thesouro, de que a Egreja 
tira as riquezas, que reparte com os seus filhos, quando 
Ihes concede as santas indulgencias.

Para ganhar se uma indulgencia é necessario cumprir 
o que está determinado relativamente aos actos de religiáo
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ou caridade; ter intengáo de ganhar, e estar em estado de 
graga, isto é, com a consciencia isenta de peccado mortal. 
Os que estáo em peccado mortal, para ganhar uma indul
gencia parcial, devem, pelo menos, fazer um acto de contric- 
gáo perfeita, unido ao desejo sincero de, logo que puderem, 
confessar-se, náo sendo necessario de facto já ter confessa- 
do. Os que pretenden! ganhar uma indulgencia plenaria, 
além do preceituado para a indulgencia parcial, devem de 
facto confessar-se e commungar, e ainda ter desapego até 
aos peccados veniaes. Um pode ganhar indulgencia para 
outro, com tanto que ambos estejam em estado de graca. 
Pode-se tambem ganhar as indulgencias para as almas do 
purgatorio, desde que sejam concedidas como appl¡ea\eis, e 
que esteja em estado de graga o que procura ganhar as di
tas indulgencias.

Que quer dizer uma indulgencia de duzentos dias? 
Quer dizer que por ella recebem-se tantos merecimentos, 
como se durante duzentos dias se fizessera as mais rigoro
sas penitencias de jejuns e mortificagoes. Que quer dizer 
uma indulgencia plenaria? Quer dizer que por ella podem 
se reeeber tantos merecimentos, quantos sáo necessarios pa
ra pagar todas as penas, que se deveriam soffrer por todos 
os damnos causados á soberanía divina, ü  que conseguir 
ganhar uma indulgencia plenaria, se morrer nesse estado, vai 
direitinho para o céo, sem passar um instante pelo pur
gatorio. Quando a pessoa que procura ganhar uma indul
gencia plenaria náo tem todas as devidas disposigoes, recebe 
só parte dos merecimentos, e a indulgencia para ella de 
plenaria torna se parcial. Porque náo é fácil ganhar-se uma 
indulgencia plenaria, devemos procurar ganhal-a muitas ve
zes. para assim de muitas parciaes formarmos uma plenaria.

Para bem apreciarmos quanto sáo importantes e pre
ciosas as indulgencias, prestemos toda attengáo ao seguinte 
facto. Havia em um convento dois religiosos, dos quaes um fa
zia rigorosísimas penitencia»,mas náo davamuita importancia 
ás indulgencias; e outro que só fazia as penitencias impos
tas pela sua regra, mas que era avaro das indulgencias, pro
curando náo perder uma só occasiao de ganba)-as. Morreram 
ambos. O muito penitente foi ficar alguns annos no purga
torio ; e o avaro de indulgencias, e que náo era muito penitente, 
foi direitinho para o céo. Pelo que vé-se quam poderosamente 
concorrem as indulgencias para a completa purificacao de 
nossa alma. Em outra parte indicaremos os actos, objectos e 
oragóes indulgenciadas.

Nossa vida aqui no mundo pode bem ser comparada 
á uma navegagáo. O mundo é o mar. O barco é a nossa 
santa religiáo. 0  piloto é o Papa; e os marinheiros sáo os
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bispos e os sacerdotes; e os passageiros sao todos os ca
tholicos. 0 peccado mortal é o naufragio, e a confissáo feita 
ao sacerdote é a taboa de salvagáo. Os que caem no pec
cado mortal e náo procuram a confissáo, sáo os que naufra
gara e náo procuram a taboa de salvagáo. Esses perdem-se. 
Os que procuram depois do peccado pela confissáo, sáo os 
que naufragando procuram a taboa de salvagáo. O purga
torio é o lazareto, onde ficam detidos os que ainda náo estáo 
bem tirapos e saos. 0 céo é o porto desejado, em que ale
gres entram os que limpos e saos chegain ao termo de sua 
uavegacáo.
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Quinquagesima quinta instrucgao.
A verdadeira felicidade — P arte  prim eira.

Todos os homens ardentissimamente desejam ser fe
lizes; e entre todos náo ha um só que náo procure a felici
dade e felicidade completa e perfeita. A verdadeira felicidade 
deve contentar todos os nossos desejos, náo deixando um 
só, sem ser perfeitamente contentado. Portanto a verdadeira 
felicidade deve consistir na posse e no goso de um ente, que 
exclua todos os males, e contenha todos os bens, porque 
se contivesse um só mal, este nos encommodaria, e já náo 
seria felicidade; e, se Ihe faltasse um só bem, esse seria de
sejado, e já náo seria felicidade. Aqui no mundo ninguem 
pode encontrar verdadeira felicidade, porque todos os bens 
e prazeres sáo incompletos e imperfeitos. Sáo incompletos 
quanto á especie, porque ninguem pode ter os bens, e os 
prazeres de todas as especies. Quem é rico, náo tem saude. 
Quem tem saude. é pobre. Quem é sabio, é pobre ou doente. 
Quem é considerado, náo tem paz e socego. Quem tem as 
altas posigoes, tem grandes preoccupagóes e muitos desaf- 
feigoados. Sáo incompletos quanto ao numero, porque nin
guem pode ter todos os bens e prazeres. Tem dinheiro, mas náo 
tem todo, e assim deseja ter o que ainda náo tem.. Gosa 
prazeres, mas náo gosa todos, e assim deseja gosar os que 
aínda náo gosa. Sáo imperfeitos. porque náo satisfazem. 
Parecem muito preciosos antes de se possuir; mas depois 
de possuidos perdem toda a sua importancia e encantos; e 
permanece o desejo de possuir outros bens e prazeres, 
que ainda náo sáo possuidos. Acontece aos homens do mun
do em relagáo aos bens e prazeres, justamente o que acon
tece aos cagadores relativamente á caga. Trabalham, esfor-
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gam-se cora muito empenho para apanhar uma caga; porera 
logo que apanham-na, entregara aos caes, e correm, e váo 
procurar apanhar outras, que ainda náo estáo era seu poder. 
Querem muito ter uma certa somma de dinheiro, tendo-a, 
uáo fazem mais caso, e procurara urna outra somma, que 
ainda náo possuem. Querem muito galgar uma certa posi
gáo; conseguindo-a, náo Ihe dáo importancia, e com todo 
empenho procuram attingir uma outra mais elevada. Que
rem gosar um determinado prazer; gosando-o delle nao fa
zem mais conta, e ardentemente desejam gosar um outro, 
que ainda náo gosam. Ha até mesmo certos prazeres, que 
pelo goso continuo, causara aborrecimento. Urna comida 
muito desejada e apreciada, della usando-se todos os dias 
e todas as horas, torna se fastidiosa. Um canto suave, 
harmonioso, pelas primeiras vezes que se ouve, deleita os 
ouvidos; mas, se for ouvido constantemente, torna-se insup- 
portavel.

Ainda os bens e os prazeres do mundo sáo imperfei- 
tos porque podem ser perdidos. Quem tem fortuna, sabe 
que pode ficar pobre. Quem tem saude, sabe que pode fi
car doente. Quem está collocado em alta posigáo, sabe que 
della pode cahir. Quem tem sciencia, sabe que pode per- 
del-a, porque até a razáo pode perder. Quem é estimado, 
sabe que pode ser aborrecido, e até desprezado e persegui
do. De modo que quem nao tem, deseja ter: e quem tem 
deseja náo perder; e assim nunca poderá se considerar 
feliz. Quando mesmo os homens pudessem realisar todos os 
seus desejos, ha um que nunca e ern caso algum poderáo 
realisar: é o desejo de náo morrer; e a simples impossibi- 
Hdade de náo realisar este desejo, é bastante para que aqui 
no mundo náo possa haver verdadeira felicidade.

Tambera estamos, seja qual for o nosso estado, pro
fissáo, idade. condigáo, expostos a tantos males e a tantos 
soffrimentos. Precisamos trabalhar para ter o necessario para 
a subsistencia. Para adquirirmos conhecimentos.necessitamos 
estudar muito. Estamos sujeitos ás inclemencias do tempo: 
ora muito frió, ora muito calor; ora muita chova, ora muita 
secca. Estamos sujeitos a tantas e a táo afflictivas enfer
midades; e expostos a tantos incidentes e desastres, que 
podem nos roubar a saude e até a propria villa. Estamos 
sujeitos á malevolencia dos homens: intrigas, ciumes, inve
jas, despeitos, maledicencias, juizos temerarios, deturpagáo 
do nosso pensamento ou intengáo, falsas imputagoes e até 
torpes calumnias. Quando nós, por nós mesrnos, náo soffre- 
mos, soffremos por ver soffrer os que nos sáo caros. Náo ha 
absolutamente ninguem, que já náo tenha tido occasiao de 
dar o seu gemido, exhalar o seu suspiro, derramar a sua
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lagrima. Tem, pois, muita razáo a Egreja quando qualifica 
esta vida de valle de lagrimas. A nossa vida aquí no mundo 
sobre este respeito poderia bem ser definida por estas ex- 
pressoes: Nascer, soffrer e morrer. A pro va cabal que aquí náo 
ha felicidade, é que náo houve ainda, nem ha presentemen
te quem esteja contente; pelo contrario todos estáo á espera, 
desejosos, anciosos de melhorar a sua sorte. Com muita sa
bedoria dizia o grande Sao Bernardo que a aspirado inde
finida para alguma cousa de maior, de mais bello, de mais 
puro, prova evidentemente que os objectos pereciyeis podem 
bem occupar a nossa alma, mas náo podem enchel-a; sao 
capazes de enfatual-a, mas náo de sacial-a, 0 rei Carlos 5.° 
aos dezeseis annos dizia sempre: Mais longe; e aos tnnta 
annos: Mais longe ainda. Queria dizer: Mais riquezas, pra
zeres, grandezas, e mais ainda sem nunca chegar a um ter
mo. Salomáo foi um rei muito rico, muito sabio, muito consi
derado; e depois de passar muitos annos no meio das grande
zas, na posse das riquezas, e embriagado de todos os praze
res, tristemente exclamou: Vaidade das vaidades! Tudo no 
mundo é vaidade!

O seguinte facto prova evidentemente que aqui no 
mundo nao lia ninguem que esteja contente com a sua sorte, 
mas que todos querem sempre melhoral-a. 0 rei de Bagdad 
era apaixonado pela caca. Um dia, indo fazer uma cagada, e 
montando em um eavallo muito fogoso, este deu uma grande 
carreira em um vasto campo, sem que o rei pudesse mais 
contel-o. Um pobre pastor, que ahi estava pastoreando o 
seu rebanho de ovelhas, vendo o rei em perigo, avangou-se 
e com o seu bordáo ameagando o eavallo, conseguiu fazel-o 
parar. O rei, muito grato ao pastor, que o tinha livrado 
da morte, disse-lhe que no dia seguinte fosse ao seu palacio 
pedir-lhe o que mais desejasse. Foi o pastor e disse ao rei: 
Eu ficaria muito contente, e considerar me-ia feliz tendo 
uma chacara, com horta para verduras e um pastinho com 
uma vacca para ter o leite todos os dias. O rei satisfez 
plenamente o pedido. Passado porém algum tempo, o pas
tor veio ao palacio, e declarou ao rei que ainda náo es
tava bem contente, porque um seu conhecido tinha 
uma grande fazenda, onde colhia muito mantimento, e ti
nha muitos rebanhos. O rei satisfez ao novo pedido. 
Passado algum tempo, o pastor ainda veio apresentar-se ao 
rei, dizendo-lbe: Magestade, um outro meu conhecido, alera 
de como eu, ter fazenda, tem tambem aqui na cidade uma casa 
de sobrado, onde assiste com sua familia ás festas. Oh ! se eu 
tambem tivesse uma casa nessas condigoes, entáo ficaria in
teiramente contente, mais nada desejando! O rei Ihe res
pondeu que faria ainda esse pedido; mas que seria o ultimo-



4 3 8

Passado inais algum tempo, ainda o pastor veio dizer ao rei 
que um seu amigo, alem de ter fazenda e casa de sobrado, 
era senador; e que nao tendo elle a mesma importancia, nao 
podia estar perfeitamente satisfeito, e que con) a satisfa
gan de mais esse seu desejo, estaria tudo completo. 0 rei 
llie respondeu que os seus pedidos deveriam ter um termo; e, 
sastifazendo este, nada mais poderia fazer. Demorou-se mais 
a voltar, mas ainda voltou, e ponderou ao rei que um ho
mem que era governado, nao poderia ser táo feliz, como o 
que governava; e que para completar-se a sua felicidade, pedia 
ao rei que deixasse a sua realeza, nomeando-o para ser seu 
successor; e que só assim é que elle licaria verdaderamente 
feliz. 0  rei sorrindo-se Ihe respondeu: Já que tudo que 
vos tenho feito, em vez de vos contentar, inais tem acu
lado e incendiado os vossos insaciaveis desejos, náo sois 
mais senador, náo tendes mais nem sobrado, nem fazenda, 
nem chacara; e voltai, eu vol-o ordeno, para a vossa antiga 
occupagáo; ide continuar a pastorear o vosso pequeño re- 
banho de ovelhas, para, como dantes, vívenles mais soce
gado e tranquillo. E assim aconteceu. Eis como nada neste 
mundo pode inteiramente contentar os incontentaveis dese
jos do homem, que quanto mais tem, mais deseja ter; quan
to mais gosa, mais deseja gosar.

5 5 . »  INSTRL'CgÁO

P arte segunda.

Deve entretanto haver para o homem uma felicidade 
perfeita, pois que é certissimo que todo homem, sem ex- 
cepgáo de um só, sente uma tendencia irresistivel para uma 
felicidade perfeita, que consiste na posse eterna de todos os 
bens, e na exclusáo eterna de todos os males, tendencia que 
sendo natural, deriva do proprio autor da natureza; e náo 
é menos certo que a felicidade perfeita, como já demons
tramos, náo se encontra na vida presente. Portanto ou Deus 
nos deu um desejo que, nunca podendo realizar-se, só nos 
devia servir de tormento, ou entáo existe uma vida eterna, 
onde se pode conseguir uma felicidade perfeita.

A felicidade perfeita traz consigo a idéa da eternida
de; porque a incerteza ou o médo de que o bem possa 
se acabar, faz com que elle deixe de ser felicidade perfeita. 
Esta tendencia natural e irresistivel que tem todo o homem 
para ser perfeitamente feliz, evidentemente demonstra que 
o seu fim ultimo é urna felicidade perfeita, que só pode ser 
um bem perfeito e universal, para poder saciar completamente 
todos os seus desejos. Ora um bem nessas condigoes só



pode ser Deus ; e portanto a felicidade perfeita só poderemos 
encontrar em Deus. Mas Deus, sendo um puro espirito, só 
pode ser possuido pelas faculdades immateriaes, a intelli
gencia e a vontade. A intelligencia pode conhecer Deus, co
mo verdade perfeita; e a vontade pode o amar, como bem 
perfeito. 0 conhecimento é a medida do amor. Quanto me
nos a intelligencia conhece um objecto, menos o ama a 
vontade ; e quanto mais a intelligencia o conhece, mais a 
vontade o ama. Aqui o conhecimento de Deus é imperfeito, 
porque, o conhecendo únicamente pelas creaturas, náo abran- 
ge toda a ordem creada em si, nem em todas as suas rela- 
góes para com o creador; e o amor, fundado nesse conhe
cimento imperfeito. é fraco, mutavel, imperfeito. Conhecendo 
é amando Deus imperfeitamente durante esta vida, segue se 
que aqui só pederemos ter uma felicidade imperfeita. Pela 
tendencia natural de um ente conhece-se com toda certeza 
e seguranza o seu fim, o seu destino. Platáo, o grande e 
antigo sabio pagáo, dirigindo-se a todos os entes, dizia-lhes: 
Procuráis as cousas mortaes? Sois mortaes. Procuráis as 
cousas immortaes ? Sois immortaes. Quceris mortalia? Mor- 
talis es. Quceris immortalia f Immortalis es. A nossa alma, 
tende natural e necessariamente para um bem eterno; ella 
é portanto immortal e eterna. Assim a vida presente e a 
futura formam a duragáo da existencia de nossa alma. Esta 
vida é o comego da outra. Aqui (levemos comegar a ser o 
que sempre seremos na outra vida. Esta será o meio para 
attingir o fim. que será a outra. Aqui conhecemos e ama
mos Deus imperfeitamente; lá o eonheceremos e amaremos 
perfeitamente. Aqui teremos uma felicidade imperfeita, lá 
teremos uma perfeita.

A felicidade do céo é inteiramente insenta de tudo 
quanto possa nos contristar, nos aborrecer, nos encommo- 
dar. Náo teremos lá contra nós as inclemencias do tempo, 
porque náo ha nenhuma alteragáo; é uma primavera eter
na Náo teremos lá as contrariedades provenientes da ma
licia dos homens, porque é o reino da paz, do amor e da 
caridade. Náo teremos lá nada, que possa prejudicar á nos
sa saude, nem roubar a nossa vida, porque é o reino do pra
zer e da immortalidade. Teremos tudo quanto possa nos a
gradar, nos deleitar, porque posaremos de Deus. que é o bem 
soberano, (pie em si contem tudo quanto é bem. A nossa in
telligencia conhecerá a Deus perfeitamente. A nossa vontade 
amará a Deus perfeitamente. Conhecendo e amando a Deus 
perfeitamente, a nossa alma gosará um prazer perfeito, nada 
absolutamente faltando-lhe para ser verdaderamente feliz.

As differentes escolas theologicas náo estáo de perfei
to accordo sobre o que constitue a bemaventuranga no
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céo. Os tliomistas a fazem consistir no conhecimento per
feito de Deus; os scotistas no amor; os boaventuristas no 
conhecimento e no amor; e a maioria dos theologos no go- 
so, occasionado pelo conhecimento e pelo amor. Sem o co
nhecimento, nao haveria amor; sem este, nao haveria goso. 
Portanto, o conhecimento e o amor sao condicoes iudispen- 
saveis para o goso, que constitue a bemaventuranca. Co
nhecendo, ama; amando, gosa; gosando, é feliz.

Pode-se conhecer um ente de trez modos: compre
hensivo, abstractivo, intuitivo. Pelo comprehensivo conhece- 
se comprehendendo a propria natureza do ente; pelo abs
tractivo conhece-se o ente por iuformapáo, ou por seus effei
tos ou propriedades; pelo intuitivo conhece-se o ente obser- 
vando-o, contemplando-o como elle éem si mesmo. Nao pode
mos conhecer a Deus comprehensivamente, porque esse co
nhecimento supera as forcas humanas, pois é só o mesmo 
Deus, que pode comprehender a sua natureza divina. 
Podemos conhecer a Deus abstractivamente pelas suas crea- 
turas; pelo que elle tem feito na ordem da gra^a; e pela 
revelacáo, que elle fez de si aos homens. Pelas nossas pro
prias forjas naturaes nao podemos conhecer a Deus intui
tivamente, a descoberto, como elle é em si mesmo, porque 
esse conhecimento é um acto, que está acima das forcas natu
raes, e que necessita de um auxilio sobrenatural, divino. O 
conhecimento abstractivo está ao alcance do homem, e forma 
a felicidade natural, única que Ihe era devida. Mas Deus, por 
sua infinita bondade, quiz destinar o homem á uma felici
dade sobrenatural, divina, que eminentemente contem a 
felicidade natural.

Para que o homem pudesse conseguir esse destino 
táo sublime e táo santo, Deus deu-lhe um meio para conhe- 
cel-o intuitivamente, como elle é realmente em si mesmo, 
meio que em linguagem theologica chama-se o lume de glo
ria, lumem glories. O lume de gloria é um habito sobrenatu
ral. pelo qual a intelligencia creada é elevada a tal gráu de 
forga, que pode em si produzir a visáo intuitiva de Deus, 
que Ihe dá uma felicidade completa, perfeita. O goso é 
igual para todos, quanto á substancia; mas náo, quanto ao 
gráu e á intensidade. Jesus Christo disse que na casa de 
seu Pai havia muitas mansóes ou aposentos. Assim como 
no inferno os que foram mais perversos sáo mais atormen
tados; assim tambem no céo os que foram mais virtuosos 
e perfeitos gosaráo mais. Todos gosaráo tudo quanto é ne
cessario para a felicidade ser perfeita ; porem alguns teráo 
gosos particulares. Os que gosam menos, náo tem inveja 
dos que gosam mais, porque o seu goso o satisfaz plena
mente. Cada um tem o que merece, e quér únicamente o



que é justo. E? como o filho menor, que tem sua vesti
menta da mesma seda, náo inveja a vestimenta do filho 
maior, que tem maior quantidade. E' como a cabega que 
náo inveja o annél que está no dedo; e nem o dedo tambem 
i oveja a coroa que está na cabega.

Ainda ha no céo felicidades accidentaos, que chamam- 
se aureolas. Ha uma aureola de luz branca para as virgens, 
que consagraran) a Deus a sua virgindade, teudo-o por seu 
único esposo. Ha uma aureola de luz cor de rosa para os 
martyres, que sacriticaram a sua vida pela fé. Ha uma au
reola de luz brilhante, como a das estrellas, para os que se 
devotaram a destruir o reino do erro e do vicio, e a esta- 
belecer o reino da verdade e da virtude. Pela visáo beatifica 
os bemaventurados veráo a Deus : eis a recompensa de sua 
fé ; possuirao Deus: eis a recompensa de sua esperanga; 
ama rao a Deus: eis a recompensa de sua caridade; gosaráo 
de Deus: eis a recompensa de lodos os seus sacrificios feitos 
para viver sempre na amizade de Deus.

Todas as aspiragoes, todos os desejos de sua alma 
seráo plenissimainente satisfeitos. Ella deseja conhecer a ver
dade, e conhecerá Deus a verdade infinita. Ella conhecerá 
Deus, sua natureza, seus attributos, suas tres pessoas, to
dos os seus divinos designios. Náo conhecerá o dia de juizo, 
nem os segredos do coraeáo, nem as cousas, que Ihe náo 
interessam ; mas conhecerá tudo quanto pode Ihe aproveitar 
e agradar. Ella conhecerá tudo quanto naturalmente deseja ; 
porque se nutríase um só desejo, já náo seria feliz. Mas ella náo 
deseja, senáo o que Ihe aproveita. Ella náo verá em Deus 
as cousas existentes em si e separadamente, mas em seu ge
nero e especie. Náo verá as cousas possiveis distinda e es
pecíficamente, mas em confuso. Todas as almas bemaventu- 
radas ver-se-áo mutuamente; cónheceráo os parentese amigos; 
ouviráo as preces, que Ihe forem dirigidas; conheceráo os 
interesses, as necessidades dos que aqui no mundo Ihes 
estiverain confiados para dirigir, ou Ibes foram unidos pelo 
parentesco e amizade.

A alma deseja possuir bens, riquezas. Possuindo Deus, 
bem soberano, principio e causa de todos os bens, ella terá 
ao seu dispor ludo quanto pode Ihe aproVeitar. Ella deseja 
amar. Ella entáo amando Deus, amará a belleza, a bondade, 
a perfeigáo infinita. Ella deseja gosar. Gosando de Deus, pra
zer infinito, gosará de tudo quanto pode Ihe causar alegría, 
prazer, j ubi i lo, contentamento. Todos os nossos sentidos se
ráo plenamente satisfeitos. 0  nosso paladar experimentará 
gostos. sabores os mais agradaveis. 0  nosso olfato respirará 
aromas, perfumes deliciosos. Os nossos ouvidos ouviráo me
lodías, sons, harmonías as mais suaves e encantadoras. Os
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nossos olhos contempl&ráo quadros, vistas, panoramas os 
mais belhos, encantadores, deslumbrantes. 0 nosso coragao 
sentirá alegrías, experimentará delicias as mais puras e san
tas. Entre nossa alma e Deus correrá constantemente um flu- 
xo e refluxo dos mais candidos e temos dos affectos. A todo 
justante a nossa alma receberá os santos affectos de Deus, 
e enviará os seus tambem para Deus. Essa sua intimidade 
com Deus a inebriará dos mais preciosos e santos prazeres.

Essa felicidade, além de completa, será perfeita. Quan
to mais a alma gosar, mais apreciará o goso; e quanto 
mais apreciar o goso, mais gosará. Será perfeita, porque 
ha de sempre durar. A alma tem plena certeza que eterna
mente contemplará Deus, possuirá Deus, amará a Deus, go
sará de Deus. Ella está intimamente convencida que durante 
uma eternidade estará com Deus, viverá com Deus, reinará 
com DeuSj será verdaderamente feliz com Deus. Para con
seguir essa felicidade os santos desprenderám-se de tudo: 
abandonaran) riquezas, parentes, amigos, sociedade, para 
entregarem-se ás mais austeras e penosas penitencias. Mas 
para ir ao céo será necessario praticar essas virtudes he
roicas? Náo. Esse heroísmo foi inspirado por Deus, e serve 
para ser admirado, mas náo para ser imitado. Cada um 
em seu estado, occupagáo, em prego, posigáo pode com 
seguranga ganhar o céo. Ha uma única condigáo, que está 
ao perfeito alcance de todos, para se conquistar essa per
feita e eterna felicidade, que é observar a lei de Deus.

A lei de Deus é a genuina expressáo de sua vontade 
que é justa e santa. Portanto, a observancia dessa santa lei 
evita tantos males, e consegue tantos proveitos, mesmo em 
relagáo á esta vida. A violagáo dessa lei traz ao homem 
damnos ao seu socego, á sua honra, á sua saude e até á sua 
vida. Pelo contrario a sua fiel observancia traz ao homem 
a paz, a boa reputagáo, a robustez e até a prolongagáo da 
existencia. Nós a Deus deveriamos profundamente agradecer 
ter nos dado uma lei táo útil e proveitosa ; e entretanto é 
elle que nos recompensa pela acceitacáo do seu precioso 
presente com uma felicidade eterna. Queremos todos ser 
felizes, e com muita razáo, porque foi para isso que por 
Deus fomos creados. 0  nosso crime e ao mesmo tempo a 
nossa loucura é procurar a felicidade na térra, onde apenas 
podemos encontrar o caminho, que para ella nos conduz. 
Esse caminho, como nos tem ensinado a verdade Eterna, é 
a observancia exacta dos divinos mandamenfos. Se queréis 
entrar na vida, disse Jesus, observai os mandamentos. Para 
nos animarmos a tomar e trilhar sempre o caminho certo 
da felicidade, procuremos imitar os seguintes exempios, táo 
sabios e edificantes.
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Parte terceira.

Theodosío, imperador de Constantinopla, foi sobre uma 
montanha visitar um solitario, que ahi residía; e para náo 
ser conhecido como imperador, foi em trajes de um burguez. 
Queixando-se de fome, o solitario deu-lhe um pedazo de páo 
e um pouco d’agua, dizendo ser tudo quanto entáo tinha. 
Perguntando-lhe o imperador se estava contente, elle res- 
pondeu-llie: Sou táo feliz, que náo troco a minha posigáo 
pelado imperador. Nada tenho, mas nada desejo, e ninguem 
me importuna. Quando falta-me o necessario, imploro o 
soccorro da Providencia, que nunca me abandona. Assim 
fallou o solitario, sem saber com quem faüava. Edificado de 
ver um homem em tal condigáo considerar-se táo feliz, Theo- 
dosio exclamou . Quem déra-me passar o résto de minha 
vida nesta solidáo, e assim bem preparar-me para compare
cer diante de Deus, e ganhar o céo. Mucio Scevola, estando 
diante do tribunal de Porsena, para ostentar a sua coragem 
e altivez, disse : Eu sou cidadáo romano. Agir e soffrer como 
lieroe, tal é o carácter do Romano. Nós, com muito mais 
razáo, devemos agir e soffrer tudo quanto for necessario, 
porque somos cidadáos da patria celeste. Alexandre, o grande, 
antes de partir para ir conquistar a Asia, repartiu todos os 
seus bens com os seus capitáes e soldados; e estes pergun- 
tando-lhe: Que vos resta? elle respondeu-lhes : A esperanga. 
Se aquelle que espera conquistar um reino terrestre, passa- 
geiro, despreza tudo, e contenta-se com essa va esperanga, 
que náo devemos fazer nós, que devemos conquistar um rei
no celeste e eterno? André Ampére, celebre mathematico, 
inspector geral da Universidade de Franga, assistia no meio 
dos fiéis todas as solemnidades religiosas, edificando a todos 
pela sua devocáo e piedade. Elle constantemente exclamava: 
Meu Deus, que sáo todas as scieneias e descobertas do genio, 
que o mundo tanto admira? Sáo puras vaidades. Elle dizia 
sempre a si mesmo: Estudai as cousas do mundo: é dever 
da vossa profissáo; mas náo as olheis senáo com um olho. 
Que o outro vosso olho esteja constantemente fito sobre a 
luz eterna, que é o nosso destino. Em uma grande reuniáo 
o Bispo de Constanee felicitou o grande astrónomo Verrier, 
dizendo-lhe: Dos outros se diz : Voselevastes até as nuvens; 
de vós porem é preciso dizer-se : Vos devastes até aos astros. 
Verrier Ihe respondeu: Náo basla-me; eu quero ir muito 
mais alto; planejo uma empreza muito mais importante. Gomo 
pensaram que elle referia-se a outras grandes descober-



tas scientificas, elle Ihes disse: Quem mais do que tudo isso: 
quero ir para o céo

Thomaz Moro, chanceller da Inglaterra, foi por Hen
rique 8 .° condemnado a ser decapitado, porque terminante
mente recusava-se a assignur o juramento, em que o rei 
era por todos reconhecido como chefe supremo da Egreja 
em toda a Inglaterra. Na vespera da execugáo sua mulher e 
suas filhas foram á prisáo e Ihe pediram, de joelhos e máos 
postas, que obedeeesse ao rei, para assim nao morrer, e náo 
prival-as de sua companhia, protecgáo e amizade ; e elle 
promptamente Ibes responderá que nao podia isso fazer, por
que offendia a Deus e o privava de conseguir no céo uma eter
nidade feliz. Vendo a mulher e as filhas chorando, féz-lhes 
esta pergunta: Quanto de tempo ainda posso viver? Ellas 
responderara-lhe: Trinta annos. Entáo elle exclamou : Que 
sáo trinta annos de prazeres ou trinta annos de soffrimentos, 
em comparagáo duma eternidade de prazeres ou duma eter
nidade de soffrimentos? Prefiro mil vezes morrer, para náo 
sacrificar a posse duma eternidade de delicias no céo. Morreu 
decapitado no dia seguinte, mas náo sacrificou os seus sagra
dos direitos á uma bemaventuranga eterna. Sublime exemplo, 
que por todos os verdadeiros catholicos deve ser imitado.

Santa Ignez, virgem e raartyr, logo depois de sua morte, 
appareceu, e disse aos seus parentes que choravam sobre 
o seu tumulo: Náo prantieis, como se eu estivesse morta; 
mas ticai sabendo que eu goso de uma nova vida, com todas 
estas virgens, que aqui tenho presentes, junto do meu 
querido .lesus, que eu tanto amei sobre a térra. Para os que 
vivem na amizade de Deus, é no momento da morte que 
comega a verdadeira vida.

Suzana. filha do martyr Sáo Gabino, consagrou a Deus 
a sua virgindade. 0 imperador Diocleciano quería que ella 
esposasse a Maximiliano Galero, que elle tinha feito Cezar. 
Seu pai, Sáo Gabino, Ihe fez a proposta; e ella Ihe respon
derá que náo podia. porque já tinha tomado a Jesús por 
seu esposo. A’ Sao Gabino, que Ihe perguntára se ella com- 
prehendia bem a dignidade de esposa de Jesus Christo. ella 
responderá: Comprehendo muito, tanto que julgo ser nada 
todas as corúas do universo diante dessa felicidade. Seu pai 
entáo insistió dizendo : Se o imperador vos desse por esposa 
a Galero. a dignidade de imperatriz náo prevalecería sobre 
o amor, que consagráis a Jesus Christo? Ella respondeu-lhe: 
Náo, absolutamente. Mas se fosse preciso escolher entre a 
coroa imperial e a morte? Ah! meu pai. como seria eu feliz 
de poder dar a minha vida pelo Esposo divino, que tem 
dado todo seu sangue para me resgatar! Eu náo me deixo 
deslumbrar pela purpura, nem me amedrontar pelos tor-
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rnentos. O que afraile o meu amor é a belleza e a bondade. 
Se as creaturas devem ser amadas por sua belleza e bon- 
dade, quanto mais o creador?

Santo Adriano, quando ainda era pagáo, vendo os 
christáos contentes entrega re m-se á morte. Ihes perguntou 
o que elles esperavam; e elles Ihe responderán» que espe- 
ravam bens eternos. Pensando bem sobre essa resposta, 
resolveu-se fazer christáo; e logo depois soffreu o martyrio, 
e foi reeeber os bens eternos.

Napoleáo, imperador da Franca, mar.ehava com um 
grande exercito para ir conquistar o Egypto. Depois de muitos 
dias de marcha sobre o grande areal, os soldados estavam 
quasi esmorecidos, e sem ter coragem de avancar. Depois 

' ele com muita difticuldade conseguir vencer mais alguma 
distancia, Napoleáo avistou as pyramides do Egypto, e veio 
collocar-se á frente do exercito, e exclamou: Camaradas, 
eis as pyramides do Egypto ! Sobre aquellas pyramides qua
renta seculos de gloria nos esperam. Todos os soldados 
animaram-se; e, a vaneando, foram, e fizeram a desejada 
conquista Em todas as difficuldades, que eueontrarmos para 
continuar na amizade de Deus, lancemos os nossos olhares 
para o céo, e contemplemos, nao pyramides, mas thronos, 
sobre os quaes reinaremos, náo por quarenta seculos, mas 
durante uma eternidade.

Quinquagesima sexta Instrucgáo.
As ultimas objeegoes.

Dizem os nossos adversarios que a narracáo bíblica 
é falsa, porque admitte luz e vegetacáo antes da creagáo do 
sól e dos outros astros. A resposta é facilima e funda-se 
na propria narra gao bíblica, (pie ou por má fé ou por igno
rancia, é erróneamente entendida. Antes dos seis periodos, 
chamados dias, Deus já tinha creado tudo; e nesses periodos- 
foram apenas apparecendo suceessivamente tudo quanto 
já estava creado. Para haver vida, precisa-se: calor, luz, hu- 
midade e composicáo da atmosphera. Tudo isso já existia 
antes das chuvas e do apparecimento dos astros. Havia 
calor latente até de mais, que foi preciso resfriar até chegar 
a 50 gráus, (pie é a temperatura adequada á vegetagáo; e 
havia tambem alguma luz e humidade da vaporizagáo, que 
suppria perfeitamente as chuvas. O sól só appareceu no 
■«piarlo dia, porque estava envolto em trevas. Assim caem
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por térra as duas objeegoes sobre a luz antes do sól, e a 
vegelagáo antes do sól e das chuvas.

No segundo capitulo do Génesis, versos 4, 5, (3, Moysés 
prova tudo isso. No verso quarto elle diz: Tal foi a origem 
do céo e da térra; e assim é que foram creados no dia que o 
Senhor os creou. No verso quinto elle diz: E creou todas as 
plantas do campo, antes que ellas nascessem na Ierra; todas 
as liervas, antes que brotassem, porque o Senhor ainda nao 
tinha feito chover sobre a térra, e nem havia homem, que a 
cultivasse. No verso sexto elle diz: Mas da térra sahia uma 
fonte, que Ihe regava toda a superficie (vapores húmidos). 
Pelo que se conclue que havia calor na superficie da térra, e 
densos nevoeiros impediam a apparigáo dos astros. Havia 
tudo quanto era necessario para a vegetagáo: calor, meia luz, 
humidade, atmosphera apropriada. Ás observares seienti- 
ficas demonstrain que as primeiras plantas eram mudo vi- 
cosas, e das que nao podem supportar muita luz.

Para combater o etisiuo catholico sobre a unidade 
da especie humana, os nossos adversarios admittem e sus
tentam a pluralidade dos mundos habitados. E7 uma simples 
hypothese sem mínima prova. A lúa nao é habitavel, porque, 
náo tendo atmosphera, náo tem nem ar. nem agua, condigáo 
indispensavel para a vida orgánica. Vista com o telescopio, 
as noventa e seis mil leguas de distancia, que ella tem de 
nós, ficam reduzidas a dezeseis mil; e verifica se que ella 
náo tem edilicagoes, nem atmosphera. Se a lúa náo é habi
tada, porque o seráo os outros planetas, que acham-se em 
peores condigoes? A térra está justamente na distancia, em 
que deve estar o sól. Os que habitassem em planetas mais 
próximos, náo supportariam o calor; e os que habitassem em 
planetas mais distantes, náo supportariam o frió. Mesmo que 
os outros planetas fossein habitados, náo offeuderia isso a fé, 
porque náo seriam por homens, que tem uma única estirpe; 
e os seres que nelles habitassem, para ir ao céo, deveriam 
acreditar na divindade de Jesús Christo, amal-o e adoral-o. 
Perguntaráo: Porque entáo foram creados os planetas? Nada 
custa á omnipotencia divina creal-os; e, pelo menos, servem 
para honrar a grandeza e magestade do seu creador.

Insistindo, procuram justificar a sua falsa assevera
cáo com a differenga de cor, que nota-se entre os homens. 
Essa razáo nada prova. A cor a principio dependeu só do 
clima; hoje depende só da raga. Agora as ragas estáo for
madas e as influencias climatéricas sáo menos violentas :e  
por isso a cor depende da raga, e quasi nada do clima. No 
desenvolvimento da humanidade, quando as ragas ainda náo 
estavam formadas, a cor dependía principalmente do clima. 
Está provado pelos sabios naturalistas que as ragas branca’,
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amarella e negra pertencem ao mesmo typo, e que o sól, os 
alimentos e os hábitos, sáo que trazem, depois de longo tempo, 
essa differenga de cor e de conformagáo osséa. Quatrefage 
assevera que o cruzampnto e a multiplicagáo das ragas teria 
sido impossivel, se ellas nao tivessem pertencido á mesma 
especie; pois mais as ragas variam cruzaudo-se, mais a sua 
variedade fecunda serve de prova á unidade primitiva do 
typo primitivo.

Insistindo sobre o seu erro, os nossos adversarios 
allegam o povoamento da America, quando ainda nao havia 
meios de communicacáo entre o novo e o velho mundo. A 
explicar:a,o é facilima. Havia entre a America e a Asia um 
isthmo, que por um violento rompimento foi convertido em 
um estreito que é o de Behering a lesle da Asia. Antes a 
America era litiada a Asia ñas costas de Kamtschatka; e 
boje verifica-se que ha muita semelhanca na feicáo, hábitos, 
vida, costumes dos habitantes de um e outro lado. E" isto 
uma prova de que entre os dois paizes houve uma separagáo. 
Do mesmo modo a Sicilia foi separada da Italia; a Hespanha 
da Africa; a Gran Bretanha da Franga; a Ilha de Filande 
•la Groenlandia. Em todas essas separagóes foi um isthmo, 
que converteu-se em um estreito, separando pelas aguas do 
mar um paiz de outro.

Para contestar a veracidade da Escriptura Santa 
dizem que ella assevera que Josué fez parar o sól, quando 
este está sempre immovel. Josué nao fez parar o sól; obteve 
de Deus que a luz do dia se prolongasse tanto, quanto fosse 
necessario para repellir os inimigos do povo de Deus. Para 
ser entendida por todos a Escriptura diz que fez parar o 
sól, assim como ainda até hoje se diz que o sól nasce, e que 
.entra no horisonte.

Os nossos adversarios accusam a Egreja «le guerrear 
a sciencia, porém essa accusacáo é calumniosa. O grande 
sabio Bacon diz que a religiáo é o aroma que preserva a sci
encia de corromper-se. A Egreja. como a sciencia. vem de 
Deus; náo podem ser inimigas. Ha entre uma e outra as 
relagoes que ha entre mái e filha, graga e natureza, fé e 
razáo. Deus creou ambas, e quér que estejam unidas, mas 
subordinadas ao seu ensino. A Egreja é do céo, e a 
sciencia é da térra; aquella tem, pois, a primazia sobre 
esta O que Deus uniu, ninguem tem o direito de separar. 
A fé está para a razáo, como a luz divina está para a 
humana: ambas sáo luzes. Dizer que a Egreja e a sciencia 
sáo inimigas, é blasphemar; é insultar a Egreja e igual
mente a sciencia; é dar prova ou de ignorancia ou de má 
fé. A verdadeira sciencia, longe de temer, presta homenagem 
á fé, e prostram-se ambas diarite de Jesus Christo, «pie a
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Escriptura chama o Deus das scieneias. A Egreja condemna,. 
nem pode deixar de condemnar, náo a verdadeira, mas a 
falsa sciencia. Ella condemna os sabios impíos, mas náo 
condemna a sua sciencia, desde que ella seja verdadiera. 
Ella toma, quando é necessario, suas prudentes e sabias 
precaugoes para evitar que se abuse da sciencia, como se 
abusa da imprensa e da propria razáo. A prova mais cabal 
que a Egreja, em vez de combater, cultiva, favorece e 
protege a sciencia, é que vultos notabilissimos pelas suas 
descobertas e pelos seus inventos scientificos, foram filhos 
dedicados da Egreja. Agora sobrepor o ensino da Egreja 
ao da sciencia, náo é um acto de hostiiidade, porém de 
justiga e mesmo de bom senso; porque a sciencia guia-se 
pela luz da razáo, que é fallivel, ao passo que a Egreja di- 
rige-se pela inspiracáo de Deus, que é infallivel.

Tanto no Credo, como no Evangelho, lé-se que Jesús 
foi elevado aos céos. Strauss, nosso adversario, referindo-se 
a essas palavras, sustenta que a mansáo de Deus náo pode 
estar ñas regioes superiores da atmosphera. A resposta é 
muito fácil. No commum entender dos homens ha única
mente térra e céo ; de modo que quem nao está 11a, ten a, 
foi para o céo. E’ assim que dizemos que Jesus foi para o 
céo, porque aqui deixou a térra. Dizemos que desceu do céo. 
quando tomou a natureza terrestre; e quando essa natureza 
exime-se da condigáo terrestre, e assume a plenitude da 
gloria, devida á divindade do verbo, dizemos metaphorica- 
mente que Jesus roltou para donde descera. De modo que 
pela asceiiQáo entendemos únicamente que Jesus Christo con
tra as leis da gravidade terrestre sahiu do espago da atmos
phera terrestre, e foi para o seu reino eterno e celeste.

Objectam tambem os nossos adversarios dizendo que 
a sciencia náo encentra os lugares de céo, inferno e pur
gatorio, de que falla a doutrina catholica. Respondemos que 
o céo, o inferno e o purgatorio, náo sáo propriamente lu
gares, mas sim estados. O céo é um estado sobrenatural da 
alma unida a Deus. O inferno é um estado sobrenatural da 
alma separada de Deus. O purgatorio é um estado sobre
natural da alma em expiagáo. Nenhum destes estados pode 
ser visto. Podem tambem estes estados chamar-se lugares, 
mas de natureza differente dos que nós aqui vemos. O céo 
é lugar superior, interior, indivisivel. O inferno é lugar in
terior e inferior, e indivisivel. O purgatorio é lugar medio, in
terior e indivisivel. Depois do juizo final os justos estaráo 
em corpo e alma no céo, e os condemnados ficaráo em corpo 
e alma no inferno. O corpo dos justos, como corpo glo
rificado, será entáo subtil e náo occupará lugar, e existirá 
á maneira dos espiritos. O corpo dos condemnados pode pelo-
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poder divino ser despojado da sua propriedade de exten
sáo extrinceca e assim náo occupará lugar. A verdade ensinada 
por Jesus, que náo engana-se, nem nos engana, porque é Deus, 
é que depois do juizo ultimo os bons, em corpo e alma, 
gosaráo com Deus nesse estado ou lugar mysterioso, queclia- 
ma-se céo; e que os máus, em corpo e alma, seráo ator
mentados nesse estado ou lugar mysterioso, que chama-se 
inferno.

Os nossos adversarios, os protestantes, negam a vir- 
gindade de Maria Santissima, dizendo que ella teve outros 
filhos, aléin de Jesus; e para sustentar esse seu erro, a sua 
heresia blasphemaloria, invocam textos do Evangelho, inter
pretados ao seu sabor. A primeira razáo que apresentam 
para justificar o seu erro, é que o evangelista diz que Maria 
achou-se grávida antes que cobabitasse com Sáo José; 
e das palavras antee que eoncluein que depois cohabitou. A 
resposta é clarissima e satisfactoria. As locugftes antes que, 
antee de exprimen! a negagáo do facto no passado, sem delle 
cogitar no futuro, e até em casos, em que a sua realizagáo 
posterior é evidentemente impossivel. Assim dizemos: Pedro 
matón Antonio, antee que este o inatasse. Ora é certo que, 
depois de morto, Antonio náo poderia mais matar Pedro. 
Náo voltou o corvo até seccarem-se as aguas; e é certo que 
elle nunca mais voltou. A alludida phrase serve para dizer 
que operou-se um effeito sem a intervengáo de sua causa 
natural. Assim dizemos muitas vezes: Ojierou-se a cura 
antee que ee applicaeee o remedio. Embranqueceram-se os 
cabellos antee de ficar velho. O grande Sáo Joáo Chrysostomo 
faz a respeito dessa torpe injuria, que os protestantes ir- 
rogam á Hainha das Virgens, as ponderales seguintes, que 
sáo muito concludentes e judiciosas: Antes da conceigáo mi- 
raculosa ainda era humanamente crivel que Sáo José conhe- 
cesse sua esposa, pois que podia ignorar o grande myste
rio; mas, uma vez este revelado, já náo era mais crivel que 
elle depois a conhecesse, porque seria uma especie de pro
fanadlo da obra divina, profanagáo que com toda certeza 
náo commetteu o varáo, que o evangelista denomina justo.

A segunda razáo, que apresentam para negar a vir- 
gindade de Maria, é que o evangelista qualifica Jesus de filho 
primogénito, disso concluindo que Maria teve outros filhos. 
Primogénito náo significa o primeiro em numero, mas o pri
meiro gerado; e tanto que chama-se primogénito logo depois 
de nascido. A lei de Moysés mandava consagrar a Deus os 
primogénitos no oitavo dia, muito antes de se verificar, e 
quando era mesmo impossivel verificar, se elle teria ou náo 
irmáos. Sáo Paulo chama Jesus Christo o primogénito do 
Eterno Padre, quando Deus só tem um filho divino. Os pro*
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testantes, para serení consequentes, deviam tambem concluir 
que Deus tem muitos filhos divinos, pois que Jesus é por 
Sao Paulo chamado o primogénito.

A terceira razáo, que apresentam os protestantes para 
confirmar o seu erro, é que o evangelista chama de irmáos 
de Jesus a José, Judas, Simáo e Thiago. Se elles náo sabem, 
sáo muito ignorantes, que na lei antiga os parentes mais 
próximos eram tratados de irmáos. No Génesis (cap. 13, ver. 8) 
nós lemos que Abraham tratava a Lot de irmao, quando elles 
eram únicamente primos. De mais é muito sabido que esses 
quatro pretensos irmáos de Jesus, eram filhos de Cleophas, 
irmao de Sáo José, e de Maria, irmá de Sant’Anna; e por
tanto primos da Santa Virgem.

Os incrédulos, para combater a revelacáo divina, dizem 
que nella ha contradigoes, e, entre outros motivos, al
legan! que Sáo Paulo que recusou-se a circumcidar a Tito, 
circumcidou a Timotheo. Náo ha entretanto uos dois factos 
nem sombra de contradigo. Elle circumcidou a Timotheo 
só por prudencia, porque, sendo filho de mulher israelita, 
se fosse incircumciso, a sua pregagao náo seria bem aceeita 
entre os judeus; e recusou-se a circumcidar a Tito, porque 
os judeus queriam isso impor como uma condigáo necessaria 
para a salvagáo. As outras objeegoes já foram refutadas, 
cada uma no seu lugar apropriado.

Todos quantos combatem a religiáo ou sáo ignorantes, 
ou proceden] de má fé. Mesmo os grandes sabios sáo supi
namente ignorantes em religiáo. Elles o pouco que estudam 
de religiáo, é nos livros dos inimigos da religiáo. Estudam, 
náo com o fim de conhecel-a, mas para procurar argu
mentos para combatel-a. Sáo inconsequentes, porque aconse- 
lham-se e deixam-se dirigir por aquelles que, como elles, 
ignoram, e portanto sáo inteiramente incompetentes. Para 
conhecer uma sciencia, arte ou profissáo, é preciso estudal-a. 
Quem nunca estudou medicina, como poderá conhecer essa 
sciencia? O único meio de saber é estudar, aprender; náo 
ha outro. Mas náo basta aprender; porém ainda é necessa
rio exercer, porque diversamente se desaprende. Um bom 
medico, que passa muitos anuos sem clin ¡car, depois de 
algum tempo, náo saberá mais, nem formular urna receita. 
Um bom advogado, que por muito tempo deixa de arlvogar, 
depois de alguns annos náo saberá mais, nem fazer uma 
petigáo. Como aquelles que náo exercem, nem mesmo estu- 
daram a religiáo, poderáo saber tanto, que até estejam habi 
litados para ensinal-a 9 Seria insensato o que para curar 
u:n doente procurasse um advogado; bem como o que para 
defender uma causa, fosse contratar um medico. Igualmente 
louco é o que para conhecer a religiáo, vai conhecer a res-
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peito as opinioes de médicos, de advogados, e, ás vezes, até 
de artistas e operarios. O boro senso nos manda que para 
tudo procuremos os competentes, porque cada um é perito 
na sua arte, emprego, profissáo.

Havia no anno trezentos e trinta e dois, antes de Jesus 
Christo, em Epheso, um celebre pintor chamado Apelles, um 
dos mais notaveis daquelle tempo. Elle tinha por costume fazer 
a sua pintura e collocai-a em exposigáo em um grande salao 
para ser examinada, principalmente, por outros pintores; e fi- 
cava escondido em um quarto, atraz de uma cortina, para ob
servar o juizo, que os competentes formavam sobre o seu 
trabalho. Em uma occasiao elle fez a pintura de um persona- 
gem, e reputava o seu trabalho perfeito. Elle collocou a sua 
pintura no saláo em exposiQáo, e ficou em seu quarto de 
observagáo. Vieram muitos sabios e mesmo muitos insignes 
pintores, que, depois do minucioso exame, proclamaran) a 
perfeigáo de seu trabalho. Ultimamente entrou no saláo um 
sapateiro para fazer tambem o seu exame. Comegou exami
nando os sapatos; e notou varios defeitos. 0  pintor, que es
tava escondido, conservou-se calado. Depois do exame dos 
sapatos o sapateiro levantou os olhos, e comegou a exami
nar as máos da pintura, e disse : Está errado ; náo devia ser 
assim, mas assim. Entáo immediatamente o pintor veio ao 
saláo, e disse ao sapateiro: O senhor examinou o sapatos, no
tou defeitos ; e eu, náo só calei-tne, como até mesmo acceito 
a sua opiniáo, tanto que vou, de conformidade com seu pen
sar, fazer uma correcgáo na pintura, porque em sapatos o 
senhor é competente. Mas depois o senhor, examinando as 
máos, ousou criticar o meu trabalho ; porem nao admitió isso, 
pois o senhor é incompetente, porque sapateiro náo pode ir 
acima dos sapatos. Ne sutor ultra crepidam. 0 que quér dizer : 
Cada um na sua arte e profissáo. E’ a resposta que deve
mos dar a esses sabios profanos, que, embora supinamente 
ignorantes em religiáo, atrevem-se a discutir, a negar, a ri- 
dicularisar os nossos dogmas, os nossos mysterios, os nossos 
sacramentos, e todos os pontos mais importantes de nossa 
santa religiáo; e até arvoram-se em doutores e mestres de 
religiao. 0  que entáo acontece? 0  proverbio ensinado por 
Jesus Christo: Se um cegó quizer guiar outro cegó, ambos 
cahiráo no abysmo. Se quem quér curar um doente, procura 
por um medico; e quem quér defender um pleito, procura 
por um advogado; a coherencia manda que quem quér 
saber o que diz respeito á religiáo, deve procurar pelos sa
cerdotes, pelos bispos, e principalmente pela Egreja, que sáo 
os verdadeiros competentes.

A maior parte dos nossos adversarios estáo de má fé, 
tanto que quando deixam de ser apaixonados, confessam que
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eram fingidos, e muitos detestam os seus erros. Gollol do Her- 
bois era, ou dizia-se, livre-pensador. Elle dizia que Deus, Jesus 
Christo, a Santa Virgem, o céo, o inferno, eram invengdes dos 
padres, a raga maldita. Elle chamou de imbécil a um soldado 
que em sua presenga fez o signal da cruz. Logo depois elle 
cahiu gravemente enfermo; e quando soffria dores atrozes, 
gritando chamava por Deus, por Jesus, por Alaria, e pedia 
que chamassem um padre. Entáo o tal soldado, de quem 
elle tinha zombado, lembrou-lhe tudo quanto antes elle tinha 
dito e asseverado; e elle immediatamente responderá: Ai! 
desgragadamente entáo a minha bocea mentía ao meu co- 
racao.

0 protestante M. Newman, celebre theologo de 
Oxford, muito sabio e dislincto escriptor, em seus es
criptos, náo só combatía, mas ainda injuriava a Santa 
Egreja catholica, cuja doutrina nao conheeia. Elle tinha 
escripto dizendo: E' uma egreja perdida. Roma é heré
tica. Ella apostasiou no Concilio de Trento; está perpetua
mente ligada á causa do antechristo; e della deve-se fugir, 
como de uma pestilenta. Depois de longos annos de estudos 
e aturadas e attenciosas pesquisas, em 1845 elle retratou- 
se de todas essas injuriosas, falsas e calumniosas declama- 
goes; abjurou todos os seus erros; e terminou terminante
mente asseverando que a communháo romana é a única, em 
que se pode achar a verdadeira doutrina ensinada por Jesus 
Christo, e que pode salvar. Como este sáo todos os outros, 
que accusam e injuriara os dogmas, os sacramentos e as 
praticas eatholicas. .

Quinquagesima sétima Instrucgáo.
O amor de Jesus.

Sáo Paulo era muito tolerante, muito caridoso, entre
tanto elle desejava que, o que náo ama Nosso Senhor Jesus 
Christo, fosse excommungado. E’ porque, quem náo ama a 
Jesus, é um ingrato, é um perverso, visto elle nos ter ex
tremamente amado. Jesus nos ama com um amor ¡inmen
samente terno, porque compadece-se de todos os nossos 
males, de todas as nossas dores, miserias e infortunios. 
Elle se corapadeceu da Jerusalem ingrata, que tinha ape- 
drejado, perseguido e matado os seus prophetas. Quando 
elle avistou essa cidade e lembrou-se dos grandes desastres, 
que haviam de produzir a sua ruina, encheu-se de tristezas



•e derramou abundantes lagrimas. Quando elle contemplou 
o tumulo, que encerrava o cadáver de seu amigo Lazaro, 
teve unía grande commoQáo, profundamente contristou-se, 
e comegou a chorar. Durante toda a sua permanencia aqui 
no mundo elle tanto se empenhou em sanar os males, 
curar as enfermidades, alliviar as penas, suavisar as dores, 
consolar as tristezas, enxugar todos os prontos. A sua vida 
constitue um acto continuo na pratica da mais extrema 
caridade. O evangelista dá uma noticia de sua vida dizendo 
simplesmente: Elle passou fazendo o bem.

Porém o seu amor táo terno, náo só tinha compaixáo 
para com todos os males, como tambem offerecia a cle
mencia e o perdáo a todos os culpados. Elle terminantemente 
declarou que o finí de sua vinda ao mundo, náo é chamar, 
procurar os bons, os justos; mas chamar e procurar os 
máos, os peccadores. Féz varias parabolas para demonstrar 
ao vivo, e gravar profunda e indelevelmente no animo de 
todos a sua imrnensa caridade para com todos os peccadores, 
sinceramente arrependidos. Elle táo benignamente acolheu 
a mulher adultera, que os judeus queriam apedrejar; e Ihe 
perdoou todos os seus peccados. A’ Magdalena, a peccadora 
publica, o escándalo da sua cidade, elle declarou que tendo 
muito amado, muito tambem Ihe tinha sido perdoado; 
e mandou que se retirasse em paz, e nunca mais qui- 
zesse peccar. Elle com um olhar táo terno concedeu o seu 
perdáo a Pedro, o discípulo ingrato, que, delle recebendo a 
honra de chefe supremo de sua Egreja, covardemente o negou 
por tres vezes diante dos seus mais rancorosos inimigos. Elle 
perdoou a Saulo, quando este com tanto furor o estava 
maltratando e perseguindo na pessoa dos seus discípulos. 
Quando estava pendente na cruz, coberto de opprobrios e em
briagado de tormentos, pediu a seu Pai com tantas instancias 
o perdáo para todos aquelles, que táo atrozmente o insul- 
tavain e maltratavam, e que até procuravam Ihe tirar a vida. 
Nos seus últimos momentos ainda elle quiz dar ao mundo 
inteiro um testemunho solemne de quanto elle ardentemente 
desejava perdoar a todos os grandes peccadores, sincera
mente arrependidos, perdoando a Dimas, chefe de iimaqua- 
drilha de ladroes e assassinos, que com elle era entáo 
crucificado, e dizendo a esse scelerado : Hoje mesmo estaréis 
commigo no paraíso. Oh! como o amor de Jesus foi táo 
terno para com todos os infelizes e para com todos os pec
cadores. Náo é assim que amamos homens. Sáo amigos no 
tempo das prosperidades, mas sao indifferentes nos dias do 
infortunio. Quando poderiam ser proveitosos, abandonam 
os que soffrem e choram. E quando mesmo sabem benefi
ciar, náo sabem perdoar. Náo perdoam aos seus offensores;
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e quando declarara perdoar, o seu perdáo é ficticio, porque 
perdoam guardando resentimentos e azedumes no coraeáo. 
Jesús, pelo contrario, perdoa completamente esquecendo-se 
de tudo, e ainda acolhendo o perdoado era seu coraeáo.

O amor de Jesus, além de terno, é extremamente 
generoso-; é um amor que vai até o ultimo sacrificio em 
favor da pessoa amada. Elle é rico, duma riqueza infinita; 
e, para nos amar, tornou-se extremamente pobre. Elle que 
promette dar coroas, emquanto esteve no mundo, náo teve 
onde ropo usar a sua cabeca. Elle que possue todos os the- 
souros escondidos ñas entranlms da térra, todas as pedra- 
rias abvsmadas no fundo dos mares, náo teve um vintem 
para pagar o tributo a Cesar. Elle, que é o rei soberano da 
céo e da térra, teve como palacio nina estrella ria, cóma 
bercc uma mangedoura, como purpura um andrajo, como 
diadema uma coróa de espinóos, como carro de triumpba 
uma cruz. Elle torna-se nimiamente pobre, só para, nos 
tornar infinitamente ricos dos merecimentos de sua pobreza.

Além de suas riquezas, elle por nós féz ainda o sa
crificio de sua liberdade. Elle, cuja vontade omnipotente, 
opera tudo quanto quer ; elle que ao seu dispór tem mil 
legióes de anjos, deixa-se prender, como se fora o mais- 
fraco de lodosos homens. Elle, que é o Deus dos combates 
e das victorias, consente em ser arrastado pelas rúas pu
blicas de uma cidade como um insigne prisioneiro. Elle 
sacrifica por nós a sua liberdade, e torna se um captivo, 
só para quebrar as duras e vergonliosas caderas, que nos 
prendiam ao captiverio do peccado e do demonio. Além da 
liberdade por nós sacrificou a sua honra e reputagao. Elle 
tinha a gloria do poder, porque os ventos, os mares e até 
a morte, prestavam-1 he completa submissao; tinha a gloria 
do reeonhecimento, porque tinha enchido de beneficios todos 
os povos ; tinha a gloria de santidade. porque foi sempre 
táo puro e innocente, que desafiou a todos os seus ini
migos que Ihe lancassem em rosto a culpa de um só 
peccado. Pouco antes o povo em sua honra cantavam hosan
nas. Ihe offerecia a coroa da realeza, o acclamavam delirante 
como um grande propheta; logo depois é elle arrastado 
pelas rúas, carregado de aviltautes cadeias; é accusado e 
processado como um grande criminoso; é até mesmo táo 
aviltado ao ponto de Ihe ser preferido Barrabaz, o mais 
insigne de todos os scelerados. Jesus assim consente em 
ser táo amesquinhado, táo degradado, só para nos con
quistar a honra e a gloria de herdeiros de um throno eterno.

Além do saciificio de sua reputayáo, elle ainda por 
nós sacrifica a sua vida. Quem poderá narrar tudo quanto 
elle soffreu por nosso amor? O seu sacrificio foi até á morte.
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Por nosso amor elle com toda paciencia supportou os 
horrores da flagellaijáo, da coroaQáo de penetrantes espi- 
nhos, a penosissima jornada até o cimo do calvario, levando 
sobre os hombros o duro e pesado madeiro; e durante 
tres horas esteve agonizante com os pés e as máos traspas
a d o s  pelos era vos, com seu corpo coberto de chagas, go}- 
te jando sangue. Com o único fim de pagar os nossos pec
cados, e de nos reconquistar os sagrados direitos á posse 
de uma bemaventuranga eterna, depois de tantos ultrajes, 
vilipendios e tormentos, elle sobre um tao ignominioso 
patíbulo exhalou o seu ultimo suspiro de vida.

Soffreu por nós os tremendos castigos que mereciam 
os nossos numerosos e gravissimos crimes. Oh! como o seu 
amor para comnosco foi generoso ! Aqui no mundo os nossos 
amigos sáo incapazes de por nós fazer o rninitno sacrificio. 
Em os nossos dias bonanzosos estáo ao nosso lado protes
tando nos extrema dedicado: porém nos dias tormentosos 
fogem espavoridos, deixando-nos no mais completo abando
no. Bem dizia o Poeta: Emquanto fordes felizes, tereis in- 
numeraveis amigos; mas nos dias do infortunio estaréis só, 
sem protecijáo, nem auxilio. Boecio, em quanto esteve ñas 
boas grabas occupando elevada posigáo, esieve cercado de 
milbares de aduladores; mas quando esteve preso e con
demnado, viu-se no mais completo abandono, náo tendo 
quem o viesse consolar em suas duras affliezóes. Elle foi 
forjado a tristemente exclamar : Eram amigos do cónsul, 
mas náo de Boecio; amavam a minha felicidade, que Ibes 
era proveitosa, mas náo a minha pessoa. Eis a perfeita 
imagem das amizades e dedicares humanas, salvo as hon
rosas e bem raras excepQóes.

Além de terno e generoso, Jesus teve para comnosco 
um amor constante. Elle nos amou, nos ama e nos amará 
sempre. Nos amou desde a eternidade, destinando-nos, náo 
só á existencia neste mundo, mas ainda á uma vida eterna 
com elle lá no céo. Ama-nos presentemente, accumulando-nos 
de suas grabas e beneficios, náo obstante a nossa táo negra 
ingratidáo ; pois sáo táo poucos os que procuram corres
ponder á sua táo terna e generosa amizade. Elle lá está no 
céo constantemente supplicando a seu Pai para perdoar os 
nossos enormes e hediondos peccados. Apresentando-lhe as 
suas chagas, lembrando-lhe os seus tormentos, a sua paixáo, 
o seu sangue e a sua morte, elle implora perdáo em favor 
de todos os peccadores. Elle lá se interessa por nós; advoga 
a nossa causa; e faz tudo para nos tornar comparticipantes 
de sua gloria eterna. Oh! como o amor de Jesus para com
nosco tem sido e é constante !
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Nao é desta sorte que os homens nos amam. O menor 
pretexto é bastante para resfriar-se uma amizade, que 
dizia-se ser constante. Um pequeño descoutentamento rompe 
completamente relagoes amistosas, que promettiam ser 
eternas. Uma leve offensa basta para converter um amigo, 
que se coufessava extremamente dedicado, em um inimigo 
extremamente rancoroso. E mesmo assim ha quem, para 
ser amigo dos homens, tórne se inimigo de Jesús; ha quem 
para agradar aos homens, gravemente offenda a Jesus? Oh ! 
náo continuemos mais a ser ingratos e desconhecidos para 
com o mais terno, generoso e constante de todos os amigos! 
Pelo contrario procuremos tanto, quanto depende de nds, 
corresponder á uma táo sincera, pura e santa amizade. 
Jesus nos ama ; o amemos tambem, custe o que custar. Que 
o amor de Jesus para comnosco seja o perfeito modelo de 
nosso amor para com elle.

Portanto amemos a Jesus com amor terno, generoso 
e constante, como elle nos tem amado. Se elle náo precisa, 
nem da nossa compaixáo, nem do nosso perdáo, precisan) 
os infelizes e os nossos offensores, pelos quaes elle tanto 
se interessa. Elle declarou que acceitará, como feito a si, 
tudo quanto se fizer em beneficio de todos os que soffrem. 
Para Ihe agradar, procuremos sempre soccorrer aos pobres, 
alliviar as penas, mitigar as dores de todos os infelizes; 
procuremos consolar os tristes e affhctos; defender a 
honra e reputarán de todos os injuriados e calumniados 
Para Ihe sermos agradaveis, envidemos todos os nossos es- 
forros para chamar, reduzir todos os peccadores á sua santa 
amizade. Elle táo ardenteinente deseja, que perdoemos 
aos nossos offensores, que terminantemente asseverou que 
senáo perdoarmos, tambem náo seremos perdoados. Pisque
mos para sempre da nossa lembranga todas as injurias e 
offensas recebidas; purifiquemos o nosso coraeáo cíe toda e 
qualquer sombra de resentimentos, de todo e qualquer ves
tigio de indisposiráo para com os que nos offenderam ou 
mesmo simplesmente nos melindrarain. Jesus ludo isso ac
ceitará, como uma compensado ás ternuras de seu grande 
amor para comnosco.

Que o nossa amor para com Jesus seja generoso. A 
generosidade de nosso amor consiste em evitar ludo quanto 
é contrario e fazer tudo quanto é conforme á sua sabia 
lei, que é a genuina expressáo da sua santa vontade; em 
evitar tudo quanto Ihe desagrada e fazer tudo quanto Ihe 
agrada. Os desejos de Jesus devem constituir a norma do 
nosso proceder sempre e em tudo. Por amor de Jesus com 
toda paciencia e resignado accedemos todas as contrarie
dades, todos os desgostos, todos os soffriirentos desta vida.



Nunca, em caso algum, para agradar aos homens, desagra
demos a Jesus. Nunca e em caso algum, para satisfazer aos 
nossos desejos, contrariemos aos desejos santissimos de Jesus.

Devemos ainda amar a Jesus com amor constante, 
corno elle nos tem amado. Em todas as circunstancias, em 
todas as condicoes. sempre e em toda parte consagremo^- 
Ihe o nosso amor. Que nada absolutamente possa nos apar
tar, nem um instante, de sua amizade. Que nenhuma for^a, 
nenhum poder seja capaz de romper as cadeias, que devem 
prender o nosso coraeáo ao seu santissimo coraeáo. Que 
cada um dos filhos de Jesus possa com Sáo Paulo exclamar: 
Quem poderá nos apartar do amor de Jesus Christo? Se 
para amar a Jesus for necessario morrer, contentes morramos 
por amor de quem por nosso amor sacrificou a sua vida.

parte 2 .a o amor de j e s ú s  4 5 7

Parte segunda.

Na passagem do Granico um satrapa arrancando a 
sua espada tentou degolar Alexandre, imperador ; e entáo 
um simples soldado com sua espada preveniu o golpe, 
cortando o braijo do inimigo. Alexandre, extremamente 
agradecido, nomeou o seu defensor general do seu exer
cito. Um dia, aehaudo-se ebrio, Alexandre elevou as suas 
proezas bellicas muito acima das de Felippe, sen pai; e só 
porque Clito, que o tinha salvo da morte, cortando o braijo 
do satrapa que o tentou degolar, contra dissesse ás suas 
exageradas e injustas asseveragoes, o perseguiu e o varón 
com uma certeira lanzada. Porém logo que contemplou o 
seu bemfeitor ensaguentado e morto, Alexandre lembrouse 
do grande beneficio, e ficou táo contristado, arrependido e 
desesperado, que quiz suicidar-se; e o teria realmente feito, 
se os que estavam presentes nao tivessem de suas máos 
arrancado as armas. Entretanto que muitos, pelos quaes 
Jesus morreu para os livrar da morte eterna, gravemente o 
offendem, e permanecen! tranquillos, alegres e contentes!

Um soldado sendo gravemente ferido em um combate, 
Alexandre tirón o seu diadema e com elle apertou a chaga 
para estancar o sangue. Esse feliz, que mereceu por parte 
de seu grande soberano tantas atlencoes e desvelos, foi Ly- 
simaco. Mas esse soldado nunca tinha offendido a seu so
berano, nem por elle tinha entregue a sua vida: nem o seu 
soberano Ihe tinha dado para sempre o seu diadema. Se elle 
por esse insignificante beneficio mostrou-se táo contente e 
penhorado, que devenamos fazer nós para testemunhar o 
nosso extremo reconhecimento a Jesus, a quem temos tantas
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vezes é táo gravemente offendido? a Jesus, que, náo só foi 
ferido, mas ainda, únicamente por nosso amor, morreu pre
gado em uma cruz? a Jesus, que uos promette dar um dia
dema para cingir a nossa fronte durante uma eternidade?

Triga no, rei da Armenia, era amicissimo de Cyro, rei 
da Persia. Houve entre os dois soberanos amigos urna ines
perada e grande eomplicagáo, que occasionou urna tremenda 
guerra. Em um rendido combate Trigano, sendo derrotado, 
foi preso, e elle com sua esposa Berenicia, foi conduzido 
para o palacio de Cyro; e ahi ficaram detidos, presos como 
captivos. Cyro notava que Trigano, porque extremamente 
amava sua mulher Berenicia, muito soffria vendo-a no 
captiverio. Um dia, compadecido da sorte de Trigano. dis- 
se-lhe: (jue queréis dar-me em troca da liberdade de vossa 
querida esposa? Elle responderá: Senhor, um captivo
apenas possue a sua vida. Se a minha vida pode servir de 
resgate para aquella, a quem tanto o meu coragáo ama, eu 
ponho-a á vossa disposigáo. Cyro, encantado por esse he
roísmo de devotamrnto, deu plena liberdade aos seus dois 
¡Ilustres prisíoneiros. Depois que chegaram em casa. Trigano 
disse á Berenicia: Reparou quanto Cyro ticou comino- 
donado quando eu Ihe declarei estar promplo para entregar 
a minha vida pela sua liberdade? Berenicia respondera-lhe: 
Desde aquelle instante, em que vocé promptificrtu-se a morrer 
para dar me a liberdade, náo posso, nem devo preoccu- 
par-ine coin mais ninguem, mas únicamente com quem 
deu-me um extremo testemunho de seu devotado amor. 
Trigano náo morreu, mas apenas quiz morrer por Bereni
cia ; e esta só por isso ficou táo penhorada ao ponto de náo 
preoccupar-se com mais ninguem. E nós o que faremos para 
mostrar toda nossa dedicagáo a Jesus, que, náo súmente 
quiz, mas realmente soffreu, derramou todo o seu sangue, 
m irreu únicamente para nos livrar do captiveiro do demo
nio? Se Jesus sacrificou-se por nós, para Ihe sermos ver
daderamente gratos, devemos tambem, quando for necessario. 
por elle nos sacrificarmos.

Em J2I de Janeiro de 179J a satanica Gonveugáo fran- 
ceza condemnou á morte o rei Luis 16.° Elle soffreu com 
toda paciencia todas as humilhagoes; mas qilando o car
rasco quiz amarrar as suas máos, elle altivamente respondeu 
que morrena mas náo consentiría nesse profundo aviltamen- 
to. Entáo o seu confessor, o Padre Finnont, féz-lhe esta 
ponderagá1*: Senhor, esta humiihagáo sera aínda mais um 
trago de semelhanga entre sua Magestade e o Deus, que 
vai ser a sua recompensa. Se isto, respondeu o rei, agrada 
a Jesus, estou promptissimo para ser amarrado. Nobre e 
santo exemplo, que deve ser imitado por todos os que ver-



dadeiramente amam a Jesus. Quando um acto Ihe agrada, 
seja muito embora a mais profunda de todas as humilha- 
qóes, nao devemos trepidar um só instante em pratical-o. 
Que nada absolutamente possa servir de motivo para desa- 
gradarmos ao nosso tao amoroso Jesus. Que nada absolu
tamente possa nos embarañar de Ihe consagrarmos todos os 
mais caros affectos de nosso coragáo. Se for necessario. 
privemo-nos de tudo quanto nos pode acariciar, e até mesmo 
da propria vida; mas nunca, nunca, mil vezes nunca, nos 
privemos do amor de Jesus.

PARTE 1.» DEUS É NOSSO PAI 459

Quinquagesima oitava Instrucgao.
Deus é nosso Pai — Parte primeira.

Ha na doutrina catholica tres summarios importantis
simos, que constituem tres thesouros preciosissimos : o Cre
do ou Symbolo dos apostólos, o Decálogo, e o Padre Nosso. 
0  primeiro, contendo tudo quanto devemos crer, forma a 
regra da nossa fé ; o segundo, contendo tudo quanto deve
mos fazer, forma a regra dos nossos costumes; o terceiro, 
contendo tudo quanto devemos a Deus pedir, forma a regra 
de nossas relagoes para com o nosso creador, bemfeitor, se- 
nhor e pai. Aqui vamos tratar deste ultimo, e nos conten
tamos em expór os grandes, importantes e santos ensina- 
mentos que encerra a sua primeira phrase, que forma uma 
sublime e mui consolante invocacao : Nosso Pai, que estáis 
uos céos. E’ Jesus, a sabedoria infinita e eterna, que nos 
ensina a invocar a Deus, seu Pai, tratando-o tambem de 
nosso pai. Que grande e imrnensa confianga nao deve nos 
inspirar o nome de pai? Aqui mesmo no mundo o nome 
de pai exprime o nome do mais sincero e devotado amigo; 
o nome do mais generoso, esforgado e extremoso bemfeitor. 
O nome de pai, alem de ser tao doce aos labios, tao suave 
aos ouvidos, tao terno ao coragao, inspira a mais forte e 
profunda confianga. Que, pois, pensar sobre esse nome. quando 
elle refere-se a um ente infinitamente sabio, infinitamen
te poderoso, infinitamente bom? Quem 1 em um tal pai. tem 
direito de nutrir uma esperanga robusta, uma confianga 
segura e inabalavel de ser perfeitamente feliz, desde que 
faga tudo quanto de si depender, para tornar-se digno dos 
direitos, que dimanan) dessa paternidade divina.

Jesus diz que Deus é nosso pai; nós devemos firme
mente acreditar, muito embora nos reconhegamos inteira-



460 58.a iN S T R U o g io

mente indignos dessa honra elevadissima e sublime, que mais 
náo £>ode ser. Elle é realmente nosso pai, porque nos creou. 
Nos creando, nos accumulou de tantos e táo preciosos bene
ficios. Tudo quanto possuimos, tudo quanto somos, tanto 
relativamente ao corpo, como relativamente á alma, perten
ce a Deus. Nós náo passamos de méros depositarios. Se 
náo podíamos existir por nós mesrnos, porque, como entes 
contingentes e imperfeitos, náo temos em nossa natureza a 
razáo da nossa existencia; pela mesma razáo náo poderia- 
mos por nós mesrnos continuar a existir, porque da mesma 
forga, de que um ente necessita para existir, necessita tam
bem para proseguir na existencia. Nos creando, conservando 
e beneficiando, Deus é realmente nosso pai.

Elle ainda é nosso pai, porque nos remiu dum penoso 
e degradante captiveiro. E’ uma verdade de féque pelo peccado 
de Adáo, náo só perdemos os nossos sagrados direitos á nossa 
divina fiiiagáo; mas ainda fomos infelizmente convertidos 
em desgranados escravos do demonio. Deus, por sua infinita 
bondade e misericordia, compadecendo-se de nossa tristissima 
sorte, enviou o seu único e amantissimo Filho ao mundo, 
com o único fim de nos resgatar e nos restituir esses pre- 
ciosissimos direitos de filhos da Divindade e herdeiros de 
um reino eterno. Para uos reconquistar essa fdiagáo divina, 
Jesus, o Filho eterno de Deus, féz-se homem, soffreu, e morreu 
nos bragos do mais infame madeiro; é assim que de novo 
nos tornamos, de escravos do demonio, verdadeiros filhos de 
Deus. Admirai, nos diz o evangelista Sao Joao, o immenso 
amor de Deus para comnosco, que quiz, náo só que fosse- 
tnos chamados, mas que realmente fossemos filhos de Deus. 
E’ portanto verdade que Deus é nosso pai.

Estudemos com toda attengáo, e guardemos indele- 
velmente gravados em nossa lembranga os importantissimos 
ensinaraentos divinos, contidos em nossos gloriosos e divinos 
títulos de verdadeiros filhos de Deus. Sendo Deus nosso pai, 
nós todos somos irmáos, e entre nós de ve reinar perfeita uniáo 
e cordialidade; e devemos todos mutuamente nos auxiliar, 
para sempre devidamente louvar, engrandecer e glorificar a 
Deus. Sendo Deus nosso pai. a elle, de preferencia a todo 
outro ente, devenios consagrar inteiramente todas as nossas 
accoes, todos os nossos sentimentos, todas as nossas affeicoes, 
todos os nossos pensamentos. Sendo Deus nosso pai, nelle 
devemos collocar toda a nossa esperanga; e é delle que deve
mos esperar todos os auxilios necessarios para conseguirmos 
a eterna bemaventuranga, para a qual por elle fomos creados. 
E’ principalmente nelle que devemos depositar toda a nossa 
confianga. Se um pai daqui do mundo é o mais generoso 
protector e o mais sincero e dedicado amigo, o que devemos
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pensar de Deas, nosso pai celeste? O grande Tertulliano dizia: 
Ninguein é táo pai, como Deus. Nemo pater, quam Dei¿s.

Sendo Deus que nos creou, que nos conserva, que 
nos accumula de seus beneficios, tudo quanto temop, tudo 
quanto somos, Ihe pertence; delle portanto absolutamente 
e em tudo dependemos, e em nós tudo Ihe deve estar intei
ramente submettido. E\ pois, insania a pretendida e criminosa 
independencia da razáo, porque, sendo por Deus creada e 
conservada, deve-lhe completa submissáo.

Náo é menos insania a desejada e perversa liberdade 
de consciencia, porque em tudo, por tudo e para tudo o ho 
tnem dependendo de Deus, deve reeeber o seu ensino, a sua 
lei, as suas ordens, e fielmente observar todas as suap sa
bias. justas, proveitosas e santas determinacoes.

Loucura e requintada loucura é o homem vangloriar-se 
de dotes, qualidades, attributos, como se fossem seus, quando 
elles pertencem todos exclusivamente a Deus. A verdadeira 
humildade é uma virtude que a todos soberanamente im- 
póe se. Porém ella náo consiste únicamente, nem em pala
vras, nem mesmo em aegóes; mas principal e radicalmente 
nos intimos sentimentos do coraeáo. -

Reconhecer e mesmo confessar que somos depositarios 
dos dons e favores de Deus, longe de ser orgulho, é um 
cántico de gratidáo. Aquelle que gosasse saude, e que, para 
parecer humilde, declarasse estar enfermo, alem de menti
roso, seria ingrato. O mesmo deve-se dizer do que, sendo 
intelligente, com o mesmo designio, se confessasse estúpido. 
Goai os grandes sabios da Egreja aprendamos as sublimes 
noyóes da verdadeira humildade, virtude importantissima, 
que por alguns é inconscientemente disvirtuada, e por outros 
maliciosamente sophismada e deturpada. Eis o que sobre 
essa virtude diz o sapientissimo Santo Thomaz. «A humildade, 
pondera sabiamente o grande Santo, náo confunde-se com 
a pusillanimidade e baixeza. Ha quem entenda que para ser 
humilde, náo deve reconhecer em si nenhum bem, nenhuma 
aptidáo; porém isso é um grande engano. O reconhecimento 
«ios bens recebidos gera o reconhecimento para com o bem
feitor. 0 burros carregados de ouro e aromas, nem por isso 
deixarn de ser vis animaes. Pode ser louvavel, e ás vezes 
até mesmo necessario, manifestar os dons de Deus e o bem 
que por sua graga operamos; isto pode dar-se, quando assim 
exigem a gloria de Deus e a utilidade das almas. O maior 
orgulhoso é o que quér passar por humilde. A hurpildade 
está Unicamente no interior da alma».

0 Padre Bernardes abunda no mesmo sentid# e diz: 
Nao é contra a humildade conhecer cada um os doqs, que 
tem recebido de Deus, porque, segundo ensina o apostolo
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Sáo Paulo, isso é para nós um dever. Sciamus quce á Dea 
data sant nobis, (l.° Cor. cap. 2, ver. 12).

0 grande Santo Agostinho assim se expressa sobre 
a verdadeira humildade: A maior humildade é esconder a 
humildade; e a maior soberba é querer parecer humilde.

A humildade náo está ñas palavras, nem ñas a ceñes, 
mas no intimo do coraeáo.

Agora provemos com factos o que por suas sabias 
palavras nos ensinam esses grandes Santosr dativamente á 
essa importantissima virtude. Um solitario foi visitar o ab
bade Serapiáo, e se mostrou muito humilde, dizendo-lhe ter 
commettido muitos crimes, ser indigno de louvar a Deus, e 
até mesmo de respirar o seu ar. Este solitario por humildade 
náo consentiu que o abbade Ihe lavasse os pés, nem mesmo 
quiz comer com elle na mesma mesa. O abbade ficou edi
ficado diante de tantas demonstrares de humildade, e com 
toda docura disse-lhe que era melhor que náo andasse pas- 
seando, e ficasse sempre em seu convento vivendo do fructo 
de seu trabalho. O solitario, que se tinha mostrado táo 
humilde, mostrou-se muito contrariado com esse simples e 
brando conselho; e entáo o abbade Serapiáo fez-lhe esta justa 
exclamacáo : Meu filho, dissestes-me ter commettido tantos 
crimes; vos confessastes indigno até de respirar o ar de 
Deus ; e nao podéis tolerar um simples aviso, que vos deveria 
provar quanto interesso-me pela vossa salvacáo? Ah! a 
verdadeira humildade, meu filho, náo consiste em géstos, 
em palavras, em se attribuir falsos crimes, que ninguem 
acredita; mas em reeeber com paciencia todas as injurias, 
que queiram nos fazer.

Em certa occasiáo elogiaram muito o humilissimo Sao 
Francisco de Assis, e o elogiaram ao ponto de tratal-o de 
santo; e elle, náo obstante a sua profundissima humildade, 
deixou transparecer signaes de alegría e contentamiento. A 
alguns irmáos da ordem, que extranharam esse seu proce
dimiento, elle promptamente responderá: Alegro-me, e devo 
alegrar-me. O que eu sinto é que ainda nao fosse muito 
mais, porque muito mais eu teria já entregue ao dono, que 
é Deus.

O que constitue o orgulho é attribuir a si o que só 
pertence a Deus; mas reconhecer e agradecer os dons 
recebidos gratuitamente, reconhecendo náo os ter merecido, 
é até uma virtude. Sáo Paulo publicou as suas revelacóes e 
outros beneficios recebidos de Deus; reía ton os seus traba
lhos, perseguicoes e soffrimentos; porem attribuia tudo a 
Deus, tanto que dizia : Tudo quanto sou é producto da graca 
de Deus. Gratia Dei sum, id quod sum. María Santissima, 
em cuja alma nunca tocou, nem uma sombra de vaidade,



agradecida e admirada dos prodigios, que Deus em seu favor 
tinha operado, exclamou : Féz-me grandes maravilhas Aquelle, 
que é poderoso e de que santo é o seu nome. Fecil mihi 
magna, qui Poten.s est, et sanctum nomem ejus.

A Deus, nosso pai, refiramos todos os méritos das 
nossas acgSes: a elle, e únicamente a elle, sejam tributados 
todos os louvores e encomios, pois que, sem os auxilios de 
sua graga, nada ninguem pode fazer. que tenha verdadeiro 
valor e real merecimento. '
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Parte segunda.
Deus é realmente nosso pai! Parece incrivel, mas é 

pura verdade. Qual nao é, pois, a nossa honra, a nossa gloria? 
Ser filho de um homem ou grande, ou rico ou sabio, é uma 
grande honra. Que honra nao é ser filho de um homem ao 
mesmo tempo grande, rico e sabio? Que honra ser filho de 
um grande, rico, sabio, e de uma grandeza suprema, de 
uma riqueza imrnensa e de uma sabedoria infinita? Ser filho 
de um soberano, é urna grande gloria. Que gloria ser filho 
do rei de todos os reis, do monarcha de todos os monarchas, 
do soberano de todos os soberanos ? Que gloria ser filho do 
rei, monarcha e soberano eterno do céo e da térra? Essa é a 
nossa honra ! Essa é a nossa gloría! Somos filhos do Senhor 
de todos os senhores, do dominador de todos os dominadores ! 
Somos filhos de um Deus!

Pensemos bem sobre a nossa elevagao, sobre a nossa 
dignidade, sobre a nossa nobreza. E, necessario que sempre 
e em tudo procedamos de um modo condigno, para nao ma- 
rearmos o brilho da magestade de nossa sublime condigáo 
de filhos de um táo grande Rei.

Baieslau 4.° era filho de Baleslau 3.°, rei da Polonia. Elle 
amava extraordinariamente a seu pai; e por isso tinha muito 
medo de praticar algum acto, que desdourasse a honra e a 
gloria do seu táo ¡Ilustre progenitor. Para nem um momento 
esquecer-se que era filho dum grande rei, e assim náo 
praticar acto algum indecoroso, indigno de sua alta digni
dade, trazia preso em um cordao e pendente sobre o seu 
peito o retrato de seu pai. Quando faziam-lhe um máu con
vite, quando davam-lhe um máu conselho, ou mesmo quando 
Ihe vinha um máu desejo ou um máu pensamento, ¡inmedia
tamente elle langava os olhos sobre o retrato de seu pai e 
dizia a si mesmo: Náo posso praticar este acto. Náo posso 
proferir esta palavra. Náo posso consentir neste pensamento. 
Náo posso realisar este desejo. E terminava sempre dizendo:



Náo posso, porque eu sou filho dum grande rei. De modo que 
a simples lembranga de que era filho de um grande rei, o 
cohibía de praticar actos, que pudessem trazer algum dezar 
á honra e á gloria de seu pai.

Que faremos nós que somos filhos, náo de um grande 
rei da térra, mas filhos do soberano e excelso Monarcha do 
céo? E para disso nos lembrarmos, náo precisamos trazer 
sobre o nosso peito o retrato de nosso pai celeste, porque 
dentro de nós temos a nossa alma, que é a fiel imagem e 
semelhanca de Deus, nosso pai. A nossa alma nos lembra 
a nossa divina filiagáo; ella constantemente nos recoi da que 
somos filhos do grande rei do céo. Sempre lembrados dessa 
insigne e divina dignidade, devemos proceder com maxima 
attengáo, com extremo cuidado, para em caso algum des
honraba por actos, palavras, ou mesmo simples desejos 
indecorosos, impuros, criminosos. Pelo contrario, sempre e 
em tudo devemos procurar tanto, quanto depender de nós, 
fazer exaltar, engrandecer e glorificar o nosso divino privi
legio de verdadeiros filhos de Deus. Quando, tentados pelo 
demonio, pelo mundo, pela carne, para proceder de encon
tró á santissima lei de Deus, nosso amantissimo pai, diga
mos a nós mesrnos: Náo posso, porque eu sou filho do Reí 
dos reis. Seja este o nosso lemraa divino ao determinar a 
pratica de todos os nossos actos. Nada omitíamos, nem 
nada fagamos, que possa de leve offender a nossa soberana 
e divina dignidade de filhos do Rei do céo.
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Quinquagesima nona Instrucgao,
Os máus e os bons filhos de Deus.

A diversidade de procedimento para com seus pais 
formam seis differentes cathegorias de filhos. Ha filhos máus, 
pessimos, perversos; e ha tambem filhos bons, óptimos, de
votados. Os máus náo cumprem todos os preceitos dados por 
seu pai; o offendem em um ou outro caso, e náo procuram 
immediatamente pedir-lhe perdáo, permanecendo privados de 
sua amizade. Os pessimos violam todos os preceitos, im- 
postos por seu pai; náo ligam importancia alguma ás suas 
detenninagóes; pouco se importan) de agradar ou desagra
dar a seu pai. Os perversos desprezam seu pai, delle se 
envergonliam ; e zombam dos seus irmáos, que a seu pai 
sáo devotados. Os bons cumprem todos os preceitos graves,



impostos por seu pai; e quando, por inadvertencia ou fra- 
queza, o offendetn, procuram prora píamente Ihe pedir per- 
dáo. Fazem tudo quanto de si depende para viver sempre na 
amizade de seu pai; porem nao empenham-se em evitar 
pequeñas faltas, que, embora nao offendam, desagradara a 
seu pai, e arrefecetn a amizade, que deve sempre reinar 
entre pais e filhos. Os óptimos esforgain-se para cuidadosa
mente evitar, nao só tudo quanto pode offender, mas mesmo 
tudo quanto de leve pode descontentar a seu pai; e procuram 
manter sempre com elle fervorosas affeigóes. Os devotados, 
alera de cuidadosamente procurar sempre e em tudo agradar 
a seu pai, deieitam-se em sempre estar juntos, conversar, 
entreter se com elle. Amando-o extremosamente, nao con- 
sentem que ninguem, nem de leve, offenda-o; pelo contrario 
empregara todos os meios, envidara todos os seus esforgos. 
para que elle seja considerado, respeitado, amado por todos.

Os máus filhos merecem grandes e rigorosos castigos, 
porque offendera a pessoa, a quem causaratn tantos cuida
dos e incommodos. de quem receberam tantos afagos, ca
ricias, favores, beneficios; e que mais que ninguem tanto e 
táo ardenteraente inieressa-se pelo seu bem-estar e pela sua 
venturosa sorte. Os que offendem a seu pai, offendem ao 
seu mais leal e sincero amigo; ao seu mais dedicado e ge
neroso bemfeitor. Sáo, pois, grandes criminosos, que devem 
ser rigorosissimamente castigados. Maiores e muito mais ri
gorosos castigos devera soffrer os filhos pessimos, que sem
pre e em tudo offendem, amarguram, martyrisam a um ente, 
de quem receberam tantas e táo assignaladas provas de sin
cero e devotado amor; e a quem a propria natureza manda 
que se consagre os mais puros, temos e caros affectos do 
coragáo. E que dizer se entáo dos filhos, que desprezam seu 
pai, e envergonham-se daquelle justamente a quem diante 
do mundo inteiro deviam ardenteraente desejar prestar suas 
solemnes e profundas homenagens de submissáo, amor, res
peito, veneracáo? Os filhos, que commettem esse enorme, 
horrendo e degradante crime, deveriam ser publicamente 
acolitados e condemnados a terminar os seus dias ñas 
mattas, em convivencia com os brutos. Esses filhos todos 
que náo sabem cumprir com o mais rigoroso, doce e santo 
dever de amar a seu pai, segundo a sentenga por Deus 
proferida nos livros santos, teráo o comego de sua infelici- 
dade nesta vida, para depois completal-a na outra, que é 
eterna.

Pelo contrario os bons filhos sáo dignos de louvores 
e recompensas. Maiores e mais preciosas recompensas me
recem os filhos óptimos, que táo puros e santos prazeres 
dam a seu pai, procurando sempre fazer a sua vontade e
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realisar os seus desejos. E que pensar dos premios que de- 
vem reeeber esses filhos que devotam-se a seu pai, fazendo 
nesta vida a sua mais pura alegría, a sua maior honra e a 
sua mais brilhante gloria? Todos os bons filhos que sabem 
amar a seu pai, alem de merecer a estima e a considerado 
publica, mesmo neste mundo seráo generosamente recom
pensados. Deus tanto aprecia o amor prestado pelos filhos 
a seu pai, que promette recompensal-os neste mundo com 
uma louga vida, para depois no outro recompensal-os com 
uma vida eterna.

Nós christáos, alem e acima de nosso pai natural, 
temos no céo o nosso divino Pai, que é Deus. 0 Evange
lista Sáo Joáo diz: Somos lilhos de Deus. Filii Dei sumxs. 
Nós todos formamos uma imrnensa irmandade. da qual Deus 
é o chefe e pai soberano. Ha tambem entre nós as seis dif
ferentes cathegorias de filhos. Os máus filhos sáo os catho
licos, que náo observam todos os preceitos divinos; e que, 
tendo cabido em falta grave, náo procuram reconciliar-se 
com Deus, seu pai, pelo único meio de reconciliacáo por elle 
estabelecido. que é a confissáo. Esses filhos atreven) se a 
passar dias, mezes e anuos separados de seu divino pai, 
privados das suas gragas e tambem da sua santa amizade.

Os filhos pessimos sáo os catholicos que de religiosos 
só conservam o nome: sáo os que vioium todos os divinos 
mandamentos,e vivem alegres,contentes,e preoceupados úni
camente com os bens passageiros e ¡Ilusorios prazeres do 
mundo. Ao passo que ligam tanta e táo grande importancia 
aos potentados da térra, votam completa indifferenga a Deus, 
seu pai e rei soberano do céo.

Os filhos perversos sáo os catholicos, que envergo- 
nham-se de confessar em publico as suas crengas, de cum
prir com os seus deveres religiosos, de reeeber as gragas e 
favores divinos por meio dos sacramentos; sáo os catholicos 
que por um requinte de perversidade satanica ousam zum
bar dos que tem a divina ventura de amare servir a Deus, 
seu pai, com santa altivez, com nobre sinceridade, com 
profundo devotamento. Elles fazem causa commum com 
satanaz, e empenham-se fortemente em embarazar por suas 
zotnbarias e motejos diabólicos que os filhos aff'ectuosos e 
agradecidos prestem ao seu querido Pai suas santas home
nagens de submissáo, amor e gratidáo.

Os máus filhos, os catholicos negligentes, se con
tinuaren! a viver no peccado grave, e assim privados da 
graga e amizade de Deus, no momento da morte comega rao 
uma vida de horrorosos tormentos, que háo de durar tanto, 
quanto dura uma eternidade, que é uma duragáo sem fim. 
0  castigo deve ser proporcionado ao crime; e portanto.
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quanto oíais crioiiooso tiver sido, mais fortemente será cas
tigado. Quaes nao seráo, pois, os tormentos, que estáo reser
vados aos filfas pessimos, esses- catholicos de rótulos que 
durante toda a sua vida foram completamente indifferentes 
a tudo quanto dizia respeito ao seu futuro destino, ao seu 
Deus e á sua alma? Quem poderá bem avallar a atrocidade 
e vehemencia dos tormentos, que esperara os filhos perver
sos; que le varara o seu odio e rancor contra Deus, seu terno 
e canuboso pai, ao ponto de querer vexar, abater, amesqui- 
nliar os filhos beneméritos, que tiinbravam em cumprir com 
plena exactidáo os seus sagrados deveres de filhos extrema
mente gratos e reconhecidos? A enormidade de sua extrema 
malicia e perversidade será a justa medida da intensidade 
e iramensidade de seus tormentos.

Os bons filhos, os catholicos que procuraram sempre 
permanecer na amizade de Deus, seu pai, no momento da 
norte iráo reeeber a sua heranga divina e eterna recompensa 

de sua obediencia e íidelidade. Procuraram viver sempre 
unidos a Deus, eternamente continuaráo nessa santa uniáo, 
que fará a sua eterna ventura. Depois dos trabalhos as 
recompensas; depois das luctas gloriosas a palma do trium 
pho e a coroa da victoria. A contemplagáo, a posse e goso 
de Deus, seu divino pai, constituiráo a sua completa, per
feita e eterna felicidade. Assim como os castigos sáo pro
porcionados aos crimes, as recompensas tambem devem ser 
ás virtudes. Se, pois, táo grandes sáo as recompensas dos 
bons filhos, que pensar das que seráo dadas aos filhos Opti
mos, que táo cuidadosamente trabalharam para tanto, quanto 
Ibes fosse possivel, agradar ao seu querido Pai? E as que 
estáo especialmente reservadas aos filhos devotados, que. 
náo só consagraram-se inteiramente á honra e á gloria de 
seu Pai, mais ainda extrenua e continuamente esforcaram-se 
para fazer com que todos o honrassem, e o giorificassem ? 
Jesus disse que na casa de seu Pai ha muitos aposentos, 
querendo assim significar que cada bemaventurado terá uma 
felicidade correspondente aos seus merecimentos. Imagine
mos qual será a ventura daquelles filhos que mais souberam 
amar a Deus, seu amantissimo pai. Sentados sobre um 
throno mais brilhante, mais próximos do trono magestoso de 
Deus, mais claramente Pitando a face divina, maiores e mais 
doces e suaves delicias fruiráo os filhos mais dedicados du
rante toda a eternidade.

Antecipadamente podemos saber quaes seráo os mais 
cruelmente atormentados no inferno, e tambem quaes seráo 
os mais generosamente premiados no céo. Os primeiros, 
que seráo os mais infelizes e desgranados, sao os que zom- 
bam das pessoas devotas e piedosas, que com mais fre-
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quencia recebem o Páo divino na santa communháo; os 
segundos, que seráo mais felizes e venturosos, seráo aquel
les, que pelos perversos sáo presentemente qualificados de 
carolas, beatos, hipócritas pelo único motivo de serem os 
mais devotados a Deus.

Oh! Felizes e mil vezes felizes aquelles que merecem 
aqui ser zombados, escarnecidos, ludibriados pelos ranco
rosos inimigos de Deus, nosso queridissirao e divino pai, 
porque é uma segura garantía de depois da morte ir no 
céo sentar-se sobre um throno mais elevado e brilhante. In- 
felizes e mil vezes infelizes aquelles que tem o satánico 
atrevimento de zombar desses filhos dedicados de Deus, 
que procuram amal-o com extremo devolamento, porque 
iráo no inferno habitar o mais negro e profundo dos abys- 
mos, e soffrer o mais cruciante e atroz de todos os tor
mentos.

De tudo quanto fica exposto devemos concluir quanto 
é do nosso interesse procurar fazer tudo quanto depende 
de nós, para, com os auxilios da graga divina, tornarmo- 
nos filhos óptimos, e até mesmo filhos de votados de Deus. 
E’ certo que para cumprirmos exactamente com os nossos 
sagrados deveres de filhos de Deus, temos que lutar contra 
os assaltosdo demonio, contra as seducgóes do mundo, contra 
os impulsos da carne, contra as fascinagoes do orgulho; mas 
com os auxilios divinos, que nunca faltam aos que tem 
desejos puros e sinceros, seremos sempre victoriosos.

A insensatez dos mundanos, em vez de nos seduzir, 
deve nos encorajar. Se elles se esforgam para agradar aos 
potentados da térra, mais devemos nós nos esforgar para 
agradar ao Rei soberano do céo. Se elles tanto trabalham 
para conseguir as riquezas transitorias do mundo, mais 
devemos nós trabalhar para conseguir as riquezas eternas 
do céo. Se elles g.rdentemente desejam gosar os prazeres 
¡Ilusorios do mundo, muito mais ardentemente devemos nós 
desejar gosar os reaes e divinos prazeres do céo. Se elles 
fazem tanto empenho em conquistar as honras, as glorias 
ephemeras do mundo, muito maior empenho devemos fazer 
nós para conquistar as honras e as glorias que Deus re
serva aos seus escolhidos no céo. Se elles lutam com todo 
denodo para conservar e tornar mais agradavel uma vida 
táo passageira, com muito maior denodo devemos nós lutar 
para depois desta vida táo penosa entrar na posse de uma 
vida verdadeiramente feliz e eterna.

Uma occasiao um militar,approximando-sedum humilde 
Frade eapuchinho, comegou a lamentara sua vida dizendo: 
Meu padre, tenho pena do senhor, que tanto soffre levando 
uma vida táo humilde, pobre, mortificada. O eapuchinho Ihe
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responderá que a vida de militar tambem era de soffrimentos, 
de sacrificios; e que elle militar estava arriscado, a cada mo
mento, até a perder a sua vida num combate. Entáo o militar 
Ihe ponderou dizendo que tudo isso era verdade, mas que 
elle se expunha a tudo para conquistar a gloria. Ouvindo 
esta ultima phrase, o eapuchinho exhalou um profunuo sus
piro e exclamou: Ah! Se para conquistar uma gloria ¡Ilusoria 
e táo ephemera, sacrifica se até a propria vida, quanto náo 
devo trabalhar, quanto náo devo soffrer, para conquistar a 
verdadeira gloria eterna? Sejamos verdadeiros e dedicados 
filhos de Deus, e com toda certeza teremos como nossa he- 
ranga uma gloria eterna.

AS ASSOClAgÓBS RELIGIOSAS

Sexagésima. Instrucgáo.
As associagoes religiosas.

As associagoes religiosas sáo de summa importancia, 
porque tem por objectivo com mais faciiidade melhor pro
mover a gloria de Deus e a santificagáo da sua propria alma 
e das dos seus semelhantes. Para conseguir esse fim táo 
importante, prcveitoso e santo, ellas empregam dois meios. 
a reuniáo e uma particular devocáo. Pela reuniáo os mem 
bros edificam-se mutuamente, dando um a outro o incentivo 
do bom exemplo, que é um eloquente convite á devocáo e 
á piedade. De mais, as oragóes feitas em commum sáo muito 
mais agradaveis a Deus, e delle conseguem gragas muito 
mais abundantes. Jesus Christo, referindo-se ás oragoes feitas 
ao mesmo tempo por muitos, disse: onde estiverem dois ou 
tres reunidos em meu nome, ahi estarei eu no meio delles. 
Tem tambem as associagoes o poderoso recurso de uma par
ticular devogáo, que é ou devogáo ao Santissimo Sacramento 
ou ao Coragáo de Jesus, ou á Maria Santissima, ou a um 
Santo, ou ás santas almas do Purgatorio. A mais importante 
ó s devogáo a Jesus Sacramentado; depois a do Santissimo 
Coraeáo, e depois a da virgem, Mái de Deus; sendo as outras 
duas iguaes em importancia.

Estas associagoes tem seus deveres a cumprir, dos 
quaes uns sáo particulares a cada uma; outros sáo eommuns 
a. todas. Os deveres particulares acham~.se inscriptos no re- 
gulamento respectivo. Elles náo obrigam sob peccado; mas 
sáo condigoes necessarias para perceber as gragas e os fa
vores proprios de cada uma dellas. Assim os que náo cumprem 
com os deveres de sua associagáo, náo peccam ; porém ficam



privados de Lodos os proveitos espirituaes. Depois, nao é 
airoso, nem mesmo serio, entrar voluntariamente em uma 
associagáo, e sem um motivo justificativo abandonar intei- 
ramente os piedosos compromissos que assumiu. Devem os 
associados todos, sempre que Ibes for possivel, assistir as 
reunioes, os actos de devogáo, e recitar as oragóes prescriptas 
pelo regulamento.

O primeiro dos deveres commuus é cada associado pro
curar o engrandecí mentó, promover os interesses da sua as
sociagáo, angariando novos socios e novos auxilios. O se
gundo dever é a uniáo e harmonia, que deve reinar entre 
todos os associados, que devem se considerar como irmáos. 
Sera esta condigáo a associagáo náo poderá prosperar, por 
que a uniáo é que faz a forga; e, quando duas forgas iguaes 
agem em sentido contrario,ellas completamente se nullificam. 
Devem ainda manter toda concordia com os membros de 
outras associagoes, e auxiliarem-se mutuamente, pois que 
todas mirara o mesmo fim. Assim os membros de uma as
sociagáo devem tomar parte e interesse ñas solemnidades 
religiosas de outra. Devem principalmente os membros de 
todas as associagoes de uma parochia marchar em tudo de 
perfeita harmonia com o seu respectivo vigario; pois elle é 
o pai espiritual de todos; é o mais interessado pela gloria 
de Deus e santificagáo das almas; e por direito é presidente 
e chefe nato de todas as associagoes religiosas de sua paro 
chía. Tudo, pois, deve ser projectado, resolvido e realizado de 
commum e perfeito accordo com elle. Uma geral experiencia 
demonstra que desde o momento, em que uma associagáo 
religiosa entra em discordia ou desavenga com o seu paro
dio, comega a enfraquecer-se; e pela continuagáo debatula- 
se completamente.

O terceiro dever das associagoes religiosas é o bom 
exemplo, que a todos devem offerecer, relativamente ao cum
primento dos seus deveres religiosos. Os associados náo 
devem tomar parte em reunioes, divertimentos, em que se 
costuma otfender a religiáo, as cerimonias religiosas, os sa
cerdotes, as pessoas devotas, ou a pureza dos costumes. Elles 
todos devem cumprir com toda regularidade com todos os 
seus deveres religiosos: a missa nos domingos e dias santos ; 
a confissáo e a communháo annual; o respeito nos actos 
religiosos, silencio na egreja; decencia no vestuario ; modestia 
nos actos e mesmo ñas palavras. Porque se violarem um só 
destes deveres, alem de offender a Deus, darán escándalo.

O quarto dever dos associados é tanto, quanto de
pender de si, procurar em tudo glorificar a Deus. Desde que 
dedicara se de um modo particular a Deus, devem fazer tudo 
para que elle por ninguem seja offendido e por todos seja
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amado: é o que deve fazer todo bom amigo para com seu 
amigo; todo bom filho para com seu pai. E que amigo, o 
que pai pode haver, como Deus? Todos os associados devem 
com prudencia e caridade procurar embarazar as conversa- 
tules e ainda muito mais os desrespeitos na Egreja, princi
palmente durante os actos religiosos. Devem convidar os que 
tem deixado a confissáo e a communháo, para que venbam 
reeeber esses divinos sacramentos, comecando pelos amigos, 
parentes e pelos da propria casa. Mas quando uma mulher 
tiver de fazer este pedido ao seu marido, urna filha ao seu 
pai, o devem fazer em momento opportuno e com muita 
delicadeza e respeito, para náo produzir effeito contrario. 
Devem visitar os enfermos, mesmo os estranhos e indiffe- 
rentes, para os consolar, e principalmente para os convencer 
da necessidade de reeeber os divinos sacramentos; e quando 
náo consiga:» con vencel-os, devem ¿inmediatamente communi- 
car o facto ao vigario. Devem empregar todos os esforcos 
para fazer com que os que só fizeram o contracto civil e os 
amasiados, venbam á egreja santificar pelo sacramento do 
matrimonio a sua uniáo criminosa, que tanto offende a Deus. 
escandalisa os fiéis, deshonra a familia, e desmoralisa e cor
rompe a sociedade.

E’ este um acto que tem immenso merecimento diante 
de Deus, e que por elle é extremamente recompensado. 
Para avaliar-se o valor deste acto, é necessario reflectir 
bem quanto vale a amizade e a graca de Deus, que por 
esse acto procura se ao peccador. Quando Sáo Joáo Chry
sostomo viu urna mulher que chorava derramando lagrimas 
por ter perdido toda a sua fortuna, Ihe perguntou: Per- 
destes a amizade de Deus? e ella respondendo-lhe que náo, 
elle Ihe fez esta sabia ponderacáo: Nao lamentéis mais a 
vossa sorte. porque possuis tudo, possuindo a amizade de 
Deus. E’ nosso dever procurar beneficiar o nosso próximo ; 
e náo ha, nem pode haver, beneficio táo grande, como pro
curar salvar a sua alma. A regra de caridade estabelecida. 
por Jesus é que devemos amar o próximo como a nós més
enos; ora antes de tudo devemos salvar a nossa alma; por
tanto a maior caridade, que podemos e devemos fazer-lhe, é 
procurar a sua salvacáo. O grande Sáo Joáo Chrysostomo 
dizia: Nada ha que se possa comparar com uma alma, nem 
mesmo o mundo inteiro. Por isso quem dér aos pobres im- 
mensas riquezas, faz muito menos, que aquelle que converter 
uma única alma. Santa Thereza dizia que para saJvar uma 
alma soffreria a mais cruel de todas as mortes; e até mesmo, 
se fosse necessario, soffreria todas as penas do purgatorio 
até o fim do mundo. Procurando salvar a alma de nosso 
próximo, salvamos tambem a nossa. Santo Agostinho dizia:
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Salvastes uma alma? predestinastes a vossa para a salva- 
gao. Procurando salvar a alma do próximo, pagamos por 
esse acto sublime de caridade as penas devidas aos nossos 
peccados. O apostolo Sáo Thiago diz: Quem converter um 
peccador, o salvará, e apagará a multidáo dos seus peccados.

Alem dos santos interesses do próximo e nossos, de
vemos chamar todos os peccadores para a amizade de Deus, 
para llie pouparraos tantas offensas, tao graves injurias. Náo 
devemos consentir que o nosso bom Deus seja táo despre- 
zado pelos homens, pelos quaes elle tanto e atrozmente 
padeceu ao ponto de expirar pregado sobre um táo infame 
patíbulo. Imitemos os tocantes exempios dados por Sáo 
Francisco de Assis, que constantemente exclamava derra
mando copiosas lagrimas. «Eu choro os soffrimentos do meu 
Salvador; e ainda o que mais afflige-me, é ver que os homens 
pelos quaes elle tanto soffreu, náo o amam, nem mesmo 
nelle pensam. 0 amor náo é amado!»

Se todos devem amar a Deus, de um modo todo par
ticular o devem amar os que pertencem a essas associagoes 
religiosas, de que o principal ti tu é o mais perfeito amor 
de Deus. Ellas para agradar a Deus, devem, náo só evitar 
tudo quanto de leve o possa offender, mas ainda fazer tudo 
para que elle náo seja offendido por ninguem; devem em
pregar todos os meios ao seu alcance, para chamar todos 
os peccadores á sua santa amizade. Se assim fizerem, 
cumpriráo os seus sagrados deveres de amigos dedicados 
de Deus; e teráo direito de um dia eternamente gosar com 
elle no céo.

4 7 2  6 1 . a iN S T R U c g Á o

Sexagésima primeira Instrucgáo.
Devogáo á Nossa Senhora. — Parte primeira.

A Santa Egreja catholica nos ensina a invocar Maria 
com estas palavras: Santa Maria, Mái de Deus, rogai por 
nós peccadores, agora e na hora de nossa morte. Conser
vando as mesmas p tlavras, poderiamos fazer uma inversáo 
e dizer: Rogai por nós, peccadores, agora, isto é, na vida 
presente, e na hora de nossa morte, ó Maria, vos que sois 
santa e ainda Mái de Deus. Pelo que vé-se que a Egreja 
indica dois títulos para fundamentar a nossa confianga na 
protecgáo de Maria, que sáo a sua santidade e a sua divina 
maternidade. Quiz nos ensinar que Maria pode nos conseguir,



tudo quanto ella quizer, de Deus, porque ella é santa, e 
porque é mái de Jesus, que é Deus.

A tiistoria tanto sagrada, como ecclesiastica, nos en
sina que os santos sáo amigos de Deus, e que Deus se 
apraz em attender aos seus pedidos. Mas quem no mundo 
inteiro foi táo santo como Maria? Ella foi santissima, rela
tivamente á virtude da pureza. Ella amou essa divina virtude 
como ainda ninguem soube amal-a. Ella viveu em um tempo, 
em que a esterilidade era um opprobrio; e quiz permanecer 
sempre como virgem. Na occasiáo, em que todas as donzel- 
las ardenlemente desejavam se tornarem esposas, para assim 
ler uma probabdidade de ter parte no nascimento do divino 
Messias, promettido ao mundo e ardenlemente desejado por 
todas as na^óes, ella é a única, entre todas as filhas de 
Israel, que promette a Deus guardar na térra uma pureza, 
uma cnndura, uma virgindade, cujo modelo ella só poderia 
contemplar no céo. Um anjo desee do céo e vem-llie annun- 
ciar que ella conceberá e dará á luz um Filho, que vem 
salvar o mundo; porém ella hesita em acceitar essa prero
gativa divina, únicamente por temer violar o seu voto, e 
perder o thesouro divino de sua pureza virginal; e é só 
depois que o enviado celeste garantelhe que ella será mái. 
sem deixar de ser virgem, que ella consente em ser mái do 
divino Redemptor dos homens.

A sua humildade náo ficou a quem da sua extrema 
pureza. Descendente de familia táo elevada e nobre, nunca 
em sua alma poude ter ¡ngresso nem um sopro de orgulho 
e de vaidade. Ella fez sempre o maior empenho em viver e 
permanecer no mais completo esquecimento e na mais pro
funda obscuridade. Um espirito celeste, enviado por Deus 
do céo entra em sua habitarán táo pobre; e a saúda como 
cheia de todas as grabas, e como a inais distincta de todas 
as mulheres; e ao mesmo tempo annuncia-lhe, que ella dará 
á luz um filho, que será igualmente Filho do Altissiino, 
e Deus Omnipotente. Quanta honra ! Quanta gloria ! Quanta 
distincQáo! A sua humildade mantem-se firme e inabalavel. 
Ella, longe de vangloriar-se, vendo-se elevada á uma alta, 
sublime e santa dignidade, coneentra-se, abysma-se em seu 
proprio nada; e diante de todos confessa ser apenas uma 
simples escrava do Senhor.

Pura, humilde ao extremo, Maria náo foi menos pa
ciente e resignada, nem mesmo quando submergida no fundo 
das mais cruciantes dores e das mais amargas e acerbas 
tribulaQÓes. Depois de saber tudo quanto o seu querido e 
divino Filho já tinha soffrido no jardim das oliveiras ; perante 
os tribunaes iniquos; durante a acerbissima flagellaijáo; Maria 
o contempla subindo a escabrosa montanha do Calvario,
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opprimido pelo enorme peso do grande madeiro, que levava 
sobre os hombros. Imaginemos a immensidade e agudeza 
de suas dores e de suas penas. Entretanto dores e penas 
maiores e muito mais intensas e crueis ainda Ihe estáo reser
vadas. Ella contempla o seu amantissimo Filho pregado na cruz 
entre dois facinorosos ladroes; coroado de espinhos ; com 
o seu sagrado corpo retalhado de chagas, gottejando sangue ; 
e feito o tristissimo objecto das zombarias, dos improperios, 
das blaspbemias e maldicóes de um povo ingrato e feroz, 
que em seu furor satánico jurou a sua perda. Quem poderá 
calcular o quanto de angustias, tristezas e tormentos soffreu 
o ternissimo, amoroso e compassivo coraeáo de Maria I Jesus 
foi martyrisado em seu corpo; ella o foi ainda milito mais 
acerbamente em sua alma de mái, e de mái extremamente 
devotada ao seu queridissimo e muito amado filho. Entretanto 
que ella soffreu tudo com a mais plena e completa resigua- 
cáo. Durante esses transes afflictissimos, que dilaceraran) 
o sensivel e devotado coraeáo de mái, de seu peito náo se 
exhalou nem um gemido, nem um suspiro; de seus labios 
náo se desprendeu nem uma palavra de queixa; em seu 
semblante náo se percebeu nem um signal. nem mesmo um 
tenue indicio de contrariedade. Ella offereceu ao mundo 
inteiro um sublime exemplo de uma heroica paciencia e 
resignacáo com a santa vontade de Deus. Só isto bastava 
para nos provar quanto Maria foi santa.

Ella em toda a sua vida offereceu a todos o modelo 
perfeito de todas as virtudes e perfeigoes. A Egreja, que por 
Deus é devidamente inspirada, depois de invocar a Maria como 
rainha dos anjos, rainha dos patriarchas, dos prophetas. dos 
apostólos, dos martyres, dos confessores, das virgens, a in
voca como a rainha de todos os santos. Regina sancforutn 
otnnium. ora pro nobiv. Declara portanto que Maria reúne, 
concentra em si, em gráu soberano, as virtudes de todos os 
santos. Pelo que já podemos avahar quanto ella é querida 
de Deus, quanto ha de sempre em suas supplicas ser atten- 
dida por Deus.

E’ uma verdade histórica que Deus, attendendo aos 
méritos das virtudes, que em sua honra praticaram os santos, 
a seu pedido opera estupendos milagres. A pedido dos christáos 
elle livrou miraculosamente a Sáo Pedro da prisáo, e até fez 
as cadeias por si mesmas cahirem de suas máos A pedido de 
Josué elle fez milagrosamente o dia prolongar-se, para dar-lhe 
o tempo preciso para desbaratar os seus inimigos. A pedido 
de Elias elle restituiu á vida á filha da viuva de Sarépta, 
que já estava completamente morta. Se Deus assim liga 
tanta importancia aos pedidos de seus santos, que náo fará 
elle para satisfazer as supplicas de Maria, que incontestavel-
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mente foi a mais pura, a mais innocente, a mais justa, a mais 
piedosa, a mais santa de todas as creaturas, que tem existido 
que existem e que háo de existir até o fim do mundo? A 
sua bocea náo pronuncia uma só prece, que náo seja ¡in
mediatamente attendida por Deus, que tanto se compran 
em fazer a sua vontade.

Mas, alem de seus incomparaveis merecimentos, como 
rainha de todos os santos, Maria ainda tem perante Deus 
merecimentos muitissimo mais excedentes e extraordinarios, 
na qualidade de Mái do seu divino Filho. E’ uma verdade 
de fé que Maria é a verdadeira mái de Jesus, queé tambem 
verdadeiro e eterno Filho de Deus. O evangelista nos asse
vera clara e terminantemente que de Maria nasceu Jesus, 
que foi chamado Christo. María, de qua natuu est Jesús qui 
oocatur Christns. Esta importantissima verdade foi pelo Con
cilio de Nicéa definida e proclamada como dogma de fé. De 
modo que náo paira, nem sombra de duvida, que Maria é 
verdadeira Mái de Deus. Que titulo, que honra, que gloria 
para María ser Mái do proprio filho divino, infinito e eterno 
de Deus! Todas as grandezas, todas as glorias, todas as ri
quezas estáo contidas nessa táo sublime e santa prerogativa 
de Mái de Deus. Náo precisamos de mais nenhum motivo para 
perfeitamente avaliarmos quanto ella é amada, querida, apre
ciada por Deus. Bastaría únicamente este titulo para acredi- 
tarmos que as suas supplicas sao todas prompta e benigna
mente acolhidas por Deus. Aqui mesmo no mundo, onde infe
lizmente quasi sempre nos eoragoes predominara as paixoes 
e os caprichos, náo ha um só tilho sensato e honesto, que 
náo procure conhecer e até mesmo advinhar os desejos de 
sua carinhosa mái, para immediatamente realisal-os.

Salomáo declarava á sua mái que Ihe pedisse o que 
quizesse,que seria promptamente satísfeita. Que, pois, deve
mos pensar daquelle Filho,em cujo coragáo ateiam-se as cham
mas do amor divino? Durante a sua vida mortal Jesús sem
pre attendeu ás supplicas de Maria, sua extremosa mái. O 
evangelista nos diz que Jesus era submisso á Maria, sua 
santa mái. Ñas bodas de Candan uma simples lembranca, que 
ella fez a seu tilho, de que náo havia mais vinho para dar aos 
convivas, foi bastante para que elle operasse um porten
toso milagre de converter a simples agua em delicioso vinho. 
Se na térra elle foi táo sollicito em attender ás preces 
de sua mái, nao o será tambem hoje no céo, no reino do 
amor infinito e eterno? Ah! tudo quanto Maria Ihe pede, 
é por elle perfeitamente realisado. As suas supplicas tem 
um poderosissimo ascendente sobre o amorosissimo coraeáo 
de seu Filho. Os santos Padres para nos fazer comprehender 
quanto pode Maria perante o throno de seu divino Filho,
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chegam a dizer que ella gosa duma omnipotencia de inter- 
cessao.

Pois bem, ella que tudo pode, ardientemente deseja 
para nós de seu amado Filho tudo conseguir. Quér nos 
beneficiar, porque tem um coragáo cheio de bondade e de 
ternura ; quer principalmente nos encher de grabas, porque 
é tambem nossa mái. Mas será certo que a mái de um Deus 
é tambem mái dos peccadores? E’ uma consoladora verdade, 
ensinada por Jesus, a eterna sabedoria.

Pouco antes de Jesus espirar, elle fez o seu testa
mento, e nos legou Maria, sua querida Mái, como nossa 
verdadeira e querida mái. Junto á sua cruz, além das pie
dosas mulheres, achavam-se María e Sáo Joáo, o discípulo 
amado, que na noite da céia tinha se recostado sobre o seu 
peito divino. Do alto de seu patíbulo Jesus dirigindo suas 
vistas para o seu discípulo disse á Maria: Eis o vosso filho; 
e olhaudo para Maria, disse ao discípulo: Eis vossa mái. 
Jesus é verdadeiro Deus. Portanto a sua vontade faz tudo 
quanto quér; os seus desejos eonvertem-se em realidades; 
a sua palavra produz tudo quanto enuncia; em sua bocea 
as simples palavras sáo verdadeiras produc-Qoes. Assim as 
suas palavras, proferidas do alto de sua cruz, no momento 
mais solemne de sua vida,operaran) no coraeáo de Maria e 
no do discípulo amado uma verdadeira creacáo. Ella sentiu 
nascer em si um coraeáo de mái para com a Egreja, que o 
discípulo representava ; e a Egreja, representada pelo dis
cípulo, sentiu nascer em si um coraeáo cheio de piedade 
filial para com Maria. E’ justamente isto que o Evangelho 
quiz exprimir quando, após as palavras de Jesús, diz : Desde 
entáo o discípulo recebeu a Maria como uniente, que real
mente Ihe pertencia. Et ex illa hora accepit eam discipnlus 
in sua. Sáo Joáo entáo representava a Egreja, náo como 
representante do governo, mas de toda a collectividade, pois 
era o único apostolo, que entáo estava presente.
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Parte segunda.
A Egreja sempre considerou, respeitou e amou a Maria 

como sua querida mái. Que náo tem ella feito para propa
gar, engrandecer, abrilhantar o seu culto? Quanto náo tem 
ella se empenhado em tornar bem conhecidos de todos 
as suas honras, os seus títulos, os seus privilegios, as suas 
prerogativas? Como náo tem ella se esforcado para fazer 
com que todos e em toda parte cantem os seus louvores, 
¡nvoquem a sua protecQáo, bendigan) o seu nome, e decan-
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tem a sua gloria? Templos, altares foram erigidos em seu 
nome; pomposas festas, brilliantes solemnidades foram ins
tituidas em sua honra; associagoes, contrarias numerosas 
foram estabelecidás para cantar os seus louvores.

Por sua parte tambem Maria tem para com a Egreja 
e para com todos os seus membros, admiravelmente desem 
penhado os amorosos deveres de uma carinhosa e extreme- 
cida mái. Ella tem sido a sua protecgáo e o seu amparo, 
desde o cenáculo até hoje lá no céo. Uma boa mai só pensa, 
só deseja, só trabalha para a verdadeira felicidade de seus 
queridos filhos. E' justamente o que tem feito Maria para a 
Egreja. e para todos os que Ihe pertencem. Ella tanto au- 
xiliou os apostólos na fundagáo da Egreja, animando e 
confortando sempre a todos em seus trabalhos, em suas 
hitas, em suas sanguinolentas, perseguigóes. Com suas ins 
piracoes, com seus conselhos, principalmente com suas fer
vorosas e santas oragoes, ella táo poderosamente concorreu 
para vencer o judaismo, o paganismo; para confundir os 
schismas, e extirpar' as heresias, os erros, as superstigóes e 
os vicios. E hoje lá no céo ella continúa a advogar a nossa 
causa, a promover os uossos santos interesses, intercedendo 
continuamente em nosso favor perante o throno do seu di
vino Filho. Ella de lá contempla os perigos, que nos cercara ; 
os inimigos, que nos rodeiam ; os males, as desgragas, os 
infortunios, que nos ameagam; e, movida de compaixáo, ao 
seu amado Filho em nosso favor implora amparo, defesa, 
protecgáo. Abysmada em um océano de delicias, ella esquece- 
se «le sua felicidade, para únicamente preoccupar-se como 
mais poderosamente poderá promover a nossa ventura. 
Quando Deus prepara o raio da sua ¡ndignagáo para cas
tigar tantos e táo audaciosos peccadores, ella, para os de
fender, se interpele e lirada : Ainda mais um pouco de pa
ciencia. antes de executar a vossa justiga. Elles sáo bem 
culpados e ingratos; mas sáo meus filhos, e náo os posso 
ver perecer, llluminai-os mais claramente; movei-os mais 
poderosamente; e elles arrependidos voltaráo á vossa santa 
amizade. Deus. seu divino Filho, attendendo ás suas suppli
cas, redobra os encantos, multiplica os attractivos de sua 
bondade; e os peccadores rendem-se vencidos, convertem-se, 
e sáo salvos pela poderosa e bondosa intercessáo de Maria, 
advogada e mái de todos os peccadores.

E' porisso que os Santos Padres, que táo profunda
mente estudaram a doutrina catholica, náo se cangam, nem 
contenlam-se em louvar, exaltar, decantar a grandeza do po
der e a immensidade do amor de Maria em favor de todos 
os que foram remidos pelo sangue do seu divino Filho. Eis
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•como elles se exprimem em relagáo a Santa Mai de Deus, 
que é tambem a nossa eaiiuhosa mai.

Sáo Basilio diz que, depois de Deus, María é a nossa 
única esperanga. Santo Eplirem, depois de dizer que Maria 
é o porto seguro dos que estáo ao ponto de fazer naufragio, 
dirigindo-se á Virgem Santissima, exclama : E’ por vós que 
nós esperamos conquistar o reino celeste, porque sois vós 
a auxiliadora de nossa salvagáo; e, dirigindo-se aos pecca
dores, Ihes diz: Náo desaniméis, ó peccadores: porem invocai 
em todos os males a Maria, que Deus quiz que nos soceor- 
resse em todos os nossos infortunios. Santo Epiphanio diz 
que Maria é a confianga de todos os christáos. Santo Irineu 
assevera que Deus quér que Maria seja a fonte de todos os 
bens. Sáo Pedro Damiáo diz que nas máos de Maria estáo 
depositados todos os thesouros das misericordias de Nosso 
Senhor. Sáo Lourengo Justiniano diz que Maria é o canal, 
por onde devem passar todas as gragas de Jesus Christo. 
Sáo Germano diz que Maria é o pharól, que nos esclarece 
nas trevas; o orvalho que extingue a nossa concupiscencia; 
o conselho que dissipa as nossas duvidas; o remedio que 
cura as nossas chagas; a consolagáo que mitiga as nossas 
dores; o thesouro que enriquece a nossa pobreza. Invocan
do Maria. o mesmo Santo exclama: O’ bemaventurada Virgem, 
ninguem é salvo, senáo por vós; ninguem livra-se dos ma
les, sem ser por vós; a ninguem Deus faz misericordia, se 
náo por vós. Sáo Bernardo pede a todos que náo- aparten?, 
de seus labios, nem de seu coraeáo, o nome de Maria; e 
dirigindo-se á virgem Santissima exclama: Eu consinto, ó 
bemaventurada virgem, que jamais falle-se de vós, se houver 
uma só pessoa que, devidamente recorrendo a vós, nao tenha 
adiado allivio ás suas tribulacóes e remedio para todos os 
seus infortunios. Sáo Boaventura assevera que todos os que 
dignamente honrarem a Maria, seráo justificados: e os que 
a desprezarem, morreráo nos seus peccados. ü  veneravei 
Beda recommendava a devogáo á Maria, dizendo: Sirvamos 
sempre aquella rainha Maria, que nunca desampara os que 
nella esperara. Santo Agostinho, fallando á Maria, dizia-lhe: 
Vós sois a única esperanga dos peccadores, ó Maria: é em 
Vós que funda-se a expectativa das nossas recompensas. O 
grande e sabio Santo Thomaz dizia que em todo perigo 
podemos da virgem gloriosa obter a salvagáo: e no momento 
de sua morte asseverou que jamais pediu cousa alguma a 
Deus, por ¡ntercessáo de Maria, que náo tivesse alcangado.

Pelo que dizem lodos esses grandes, sabios, santos 
Padres da Egreja, devemos nos convencer que Maria pode 
ludo perante o throno de Jesús, seu divino Filho; eque 
ella muito se compraz em ouvir as nossas supplicas, e em
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attender a todos os nossos justos pedidos, vivamente se inte- 
ressando pela nossa verdadeira ventura. E’ portanto nosso 
dever de em todas as nossas necessidades, em todas as 
nossas dores e angustias, em todas as nossas desgranas e 
em todos os nossos infortunios, recorrer á sua valiosa pro- 
tecgao. reclamar o seu poderoso soccorro.

Mas é necessario que a nossa devoran á Maria seja 
justa, racional, sensata. Se Ihe temos verdadeiro amor, de
vemos tudo fazer para nunca offendermos a Jesus, seu querido 
Filho; mas pelo contrario devemos nos esforgar para sempre 
agradar a Jesus, porque, agradando a um filho, ganhamos 
o coragáo de sua querida mái.

Náo nos esquejamos tambem que, para a nossá de
vogáo ser sincera, é preciso que procuremos imitar as suas 
eminentes virtudes, pois quem verdaderamente ama, imita 
a conducta da pessoa amada. Imitemos a sua pureza; vir
tude, que nos distinguindo dos brutos, torna-nos semelhantes 
aos anjos, e até ao proprio Deus. Imitemos a sua humil
dade; virtude que tanto agrada a Deus. Os santos Padres 
consideran! o orgulho como a origem de todos os pecca
dos; e a humildade como o principio de todas as virtu
des. A Escriptura Santa nos ensina que Deus resiste aos 
soberbos, e concede as suas gragas aos humildes; abate 
os soberbos, e exalta os humildes. O raio fere de prefe
rencia os pontos mais altos e elevados; e o orvalho cai 
sobre as planicies e sobre os valles. Assim o raio da jus
tiga divina fulmina os orgulhosos; ao passo que o orvalho 
celeste das gragas divinas desee sobre o coragáo dos hu
mildes. Se o orgulho é uma loucura, a humildade é uma sa
bedoria; pois tudo quanto temos, bem como tudo quanto 
somos, pertence exclusivamente a Deus. O homem é apenas 
o depositario dos favores divinos. 0  bem que fazemos, náo 
é, nem verdaderamente bem, nem verdadeiramente nosso. 
Náo é verdadeiramente bem, porque sempre contem algum 
defeito; nem é verdaderamente nosso, porque náo poderia 
ser feito sem o auxilio da graga divina. Quanto mais do
tado de boas qualidades e excedentes predicados, mais razáo 
e dever tem o homem de humilhar-se diante de Deus e Ihe 
agradecer os seus favores e beneficios. As arvores quanto 
mais carregadas de fructos, mais inclinam-se para a térra, 
expressando assim o seu reconhecimento para com o seu . 
bemfeitor.

Maria melhor de que nenhuma outra creatura humana 
soube comprehender o sagrado devsr da humildade, pois, 
sendo a mais privilegiada, foi tambem a mais humilde. Seja 
portanto ella o nosso modelo. Imitemos tambem a sua im- 
mensa paciencia, a sua santa eonformidade com a vontade
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de Deus. Soffrer com paciencia e por amor ríe Deus, tem 
mais merecimento que fazer penitencia; porque a penitencia 
é procurada por nós, e os trabalhos e soffrimentos nos sao 
enviados por Deus. Quem soffre com paciencia, estando na 
amizade de Deus, expia as penas devidas aos seus pec
cados. e prepara um thesouro para o céo. Sejamos assim 
verdadeiros devotos de Maria; e poderemoscontar com todos 
os auxilios necessarios para um dia reinarmos com ella no céo .

' Sexagésima segunda Instrucgao.
A oragáo. — Parte primeira.

A oragáo é a elevagáo de nosso espirito a Deus para 
louval-o, supplical-o, ou Ihe agradecer. Temos, pois, oragáo 
ue louvor, de supplica. de agradecimento. E’ cerloque Deus 
conhece perfeitamente todas as nossas precisSes e necessi- 
dades; porém elle quér que Ihe pecamos oque precisamos 
ou desejamos, para que Ihe confessemos o nosso nada, e 
reconbegamos a sua soberana grandeza e imrnensa riqueza. 
Precisamos dos auxilios de Deus, porque, alem de pobres 
e fl acos, temos tantos e táo fortes inimigos para combater 
e vencer. De um lado temos as trevas da intelligencia, urna 
forte propensáo para o mal, e uma grande depravagáo do 
coragáo, que tanto deseja o que é prohibido e reprovado; 
de outro temos diante de nós, para nos combater, tres fe- 
rozes e encarnigados inimigos: o mundo, o demonio e a 
carne. Sao Paulo dizia que sem os auxilios divinos náo se 
podia ter, nem um bom pensamento. E Jesus a esse res
peito é ainda muito mais expressivo e terminante. Sem mim, 
isto é, sem os meus favores, diz elle, nada absolutamente 
podereis fazer.

Mas a oragáo consegue com certeza os favores de 
Deus? Nao resta a minina duvida. Ella de sua propria na
tureza tem uma grande forca para tocare commover os co- 
ragoes, mesmo os mais endurecidos. Se o nosso coragáo, 
que é. mais ou menos, dominado por interesses, paixoes, 
caprichos, náo pode resistir ás humildes supplicas de um 
verdadeiro necessitado, que insistente implora o nosso sor- 
corro ou protecgao, quanto mais o coragáo táo bondoso, 
puro e santo de Jesus? Alem da bondade e ternura, temos 
a sua promessa terminante, pois elle nos diz em seu Evari- 
gelbo : Pedi e recebereis ; procurai, e acharéis ; batei, e abrir
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se-vos-á. Táo bom e caridoso, como é, ha de dar-nos o 
necessario; e, segundo os Padres da Egreja, é pela oragáo 
que nós poderemos operar a nossa salvagáo. Santo Agos
tinho diz que a oragáo é a chave que abre a porta do céo. 
Sáo Joáo Chrysostomo assevera que sem a oracáo é impos
sivel viver como bom christáo. Sáo Boaventura assegura 
que a negligencia da oragáo é o abandono da alma. Tudo 
isto nos prova que é pela oragáo que Deus nos concede 
os recursos, que nos sáo necessarios para a nossa san
tificagáo.

Mas diráo que muitas vezes pedem, sem ser atteudidos 
por Deus. E’ verdade que muitas vezes Deus náo attende 
promptamente ás nossas supplicas; porem ou é porque 
quér experimentar a nossa constancia, ou porque quér que 
os seus dons sejam por nós mais apreciados. Elle ás vezes 
náo faz o que Ihe pedimos, quando fazemos o pedido dis
trahidos e sem a devida attengáo e respeito. Assim os que 
conversan) na egreja, náo sao attendidos, e até desagradam 
a Deus. Elle náo nos attende quando sabe que o que Ihe 
pedimos, embora seja bom. tem de pelo nosso abuso nos 
ser pernicioso. Assim elle recusa a fortuna, a saude e até 
a continuagáo da vida, quando prevé que nos serviremos 
desses seus beneficios para nosso damno ou mesmo para o 
offendermos. Muitas vezes elle nega-nos o que Ihe pedimos, 
mas para nos dar um bem melhor, mais necessario.

Sáo Joáo Esmoler conta que um rico mandou uma 
boa esmola a um hospital, pedindo a Deus para seu filho 
ter uma longa vida. O mogo logo depois morrendo, o pai 
ficou muito contrariado, e queixava-se de Deus; e entáo 
Deus lile mandou dizer por um anjo que tinha feito muito 
mais do que Ihe tinha sido pedido, pois, em lugar d’uma 
longa vida, tinha dado a seu filho uma vida eterna. Quería 
Deus com isto dizer que tinha feito o mogo morrer em sua 
amizade, e ir gosar eternamente no céo.

Quanto sáo injustos os que por occasiáo da morte 
de um párente ou amigo blasphemam contra Deus, por náo 
ter attendido ás suas supplicas, pelas quaes Ihe pediram o 
[•estabelecimento dessas pessoas que Ihes eram caras.! Deus 
nunca nos attende quando o que Ihe pedimos é contrario 
ao bem commum ou quando vai de encontró aos seus sabios 
e santos designios. Assim elle náo attende ao que pede para 
cessar a chuva, quando esta convem a todos; ou para fazer sól, 
quando este pode prejudicar á maioria, porque elle é o 
provisor, náo particular, mas geral; e o interesse particular 
deve ceder ao commum. Assim tambem em regra Deus nao 
pode attender ao pedido para náo ter filhos, pois esse é o 
fim do matrimonio e que é indispensavel ao bem da sociedade.
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Como querer impedir o que é um tao grande bem ? Os que 
á suarealizagáo poem um embarago qualquér, directo ou in
directo, próximo ou remoto, commettem um grande crime, 
que é por Deus severamente punido. Depois, é um grande 
engano pensar que ter muitos tilbos, é um mal; pois os 
pais podem ter muitos desgostos com um só, e podem ter 
muitos prazeres tendo muitos. 0 que a Deus devem pedir é 
que os libios sejam bons, e tambem para ter os meios ne
cessarios para bem edueal-os. Devem tambem os pais lem
brar-se que pode acontecer, como já tem acontecido, de o 
ultimo filho ser o que tem de fazer a felicidade de toda fami
lia. Conhecemos um facto, que prova perfeitamente a nos
sa asseveragáo.

Um homem, formado e rico, ia tendo muitas filhas, e, 
tanto elle como sua mulher, muito incommodavam-se com 
isso; e até lainentavam a sua sorte. A mulher pediu a Deus 
para náo ter mais filhos. Logo depois de seu pedido, sentindo- 
se grávida, ficou muito contrariada; e quando teve o seu 
bom suecesso, e verificou que tinha dado á luz uma menina, 
ficou ainda muitissimo mais contrariada, e até queixava-se 
de Deus náo ter feito o seu pedido. 0 marido ficou pobre, 
e logo depois morreu, deixando a sua numerosa familia sem 
recursos. A ultima filha, sendo muito formosa e ajuizada, 
achou para seu esposo um homem honrado, bondoso e rico. 
Logo depois do casamento, este homem trouxe para a sua 
companhia a sua sogra, todas as suas cu libadas, e tratou 
de todas como se fossem suas filhas, amparando-as, e fa- 
zendo-as casar. De modo que a ultima filha, a que serviu 
de motivos para tantas queixas contra Deus, foi uma pro- 
tecgáo, uma verdadeira providencia em favor da injusta 
queixosa e de toda a sua pobre familia.

Devemos sempre ter muita confianga em Deus, lem- 
brando-nos sempre de que elle é poderoso, é sabio, é bom, 
é nosso pai; e porisso só faz aquillo que mais nos convem. 
Plata o, que era um pagáo, fazia assim as suas supplicas a 
Deus; Dai-me o que me convem, sem mesmo que eu vol-o 
pega; negai-me o que náo me convem, embora eu vol-o 
pega. Eis um exemplo que devemos imitar. Devemos pedir 
o que Deus sabe que nos convera ; e seja qual for o resul
tado de nosso pedido, devemos inteiramente nos conformar 
com a santa vontade de Deus, que em tudo, únicamente 
procura o nosso verdadeiro bem. Devemos acreditar que 
todos os males, mesmo os que procedem da malicia dos ho
mens, sáo permittidos por Deus para nosso bem; e por isso 
devemos recebel-os com toda resignagáo e até com certo 
contentamento, louvando por isso a Nosso Senhor. A mais 
sublime santidade, diz o sabio Padre Quadrupani, consiste
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nessa intima persuasáo e perfeita resignagáo, pois deste 
modo nos unimos intimamente com Deus, que é o summo 
Bem, náo tendo com elle, senáo uma só e mesma vontade.

Os que soffrem com paciencia, soffrem menos, e sof- 
frem com muito merecimento perante Deus; pelo contrario 
os que se impacientara cora os soffrimentos, soffrem mais 
e sem nenhum merecimento, e até offendendo a Deus. Os 
que nao sabem conformar-se com a santa vontade de Deus, 
expóem-se a commetter desatinos desastrosos, e ás vezes 
chegam até o horrendo crime do suicidio, que é a deshonra 
da familia do suicida e a sua propria perdigan. O suicidio 
é um delicto condemnado, mesmo entre os judeus. Flavio 
José diz que o suicidio é um crime contra a natureza ani
mada, uma impiedade contra Deus, uma enorme lesáo do 
direito divino, e um indico de carácter pusillanime e baixo; 
e assevera que o mais tenebroso dos infernos receberá as 
almas dos que tem a temeridade de attentar contra a sua 
propria vida.

Parte segunda.

A oragáo, feita com pureza de intengáo, produz fructos 
preciosissimos. Ella nos une a Deus; nos inspira bons sen- 
timentos; nos anima e fortifica em nossos desánimos; nos 
consola em nossas tribulagóes; nos consegue todas as gra
gas, que nos sáo necessarias para a pratica de todas as 
virtudes e exacto cumprimento dos nossos deveres; emfim 
é pela oragáo bem feita, que poderemos conseguir o dom precio- 
sissimo da perseveranga até o ultimo momento da vida.

A oragáo é uma pratica táo importante que em si 
enCerra o exercicio de todas as virtudes E’ um acto de fé, 
porque, orando e pedindo a Deus as suas gragas, acredita
mos que elle está em toda parte; podé nos favorecer; e 
deseja nos amparar e proteger. Se fazemos a oracáo em 
publico, ella entáo constitue uma exterior profissáo de fé. 
Santo Agostinho diz que quando a oracáo desfallece, é prova 
que a fé vai tambem definhando. Os factos demonstram que 
os que abandonam a pratica da oragáo, váo pouco a pouco 
perdendo a vivacidade de sua fé. E’ um acto de esperanga, 
porque senáo confiassemos em sua bondade, náo Ihe pedi
ríamos os seus favores. E’ um acto de caridade, porque por 
seu intermedio estreitamos a nossa uniáo com Deus e com 
elle procuramos conviver. Se somos peccadores, por ella 
procuramos nos reconciliar com Deus; se somos justos, com 
elle procuramos estreitar as nossas affectuosas relagoes. E’
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certo que a amizade conserva-se e augmcnta-se pelos conche- 
gos e eutretefiimeutos; e é isto justamente o que fazeraos pela 
pratica da oragáo. E’ um acto de caridade para com o pró
ximo, porque particularmente oramos pelos nossos seme
lhantes; e pela communháo de bens, que ha na Egreja, todos 
os christáos sáo comparticipantes dos méritos de nossas 
oragoes. E’ um acto de humildade, porque por ella reconhe- 
cemos a grandeza de Deus, e o nosso nada; e pedindo os 
seus soccorros, nos confessamos pobres, que mendigam a 
esmola. E’ um acto de penitencia, porque por ella nos con
trariamos tomando uma posigáo incommoda; e porque para 
estarmos attentos, temos de mortificar os nossos olhos, os 
nossos ouvidos e todo o nosso corpo. E’ emfim um acto de 
religiáo, porque por ella reconhecemos a soberanía de Deus; 
prestamos-lhe as devidas homenagens; agradecemos os fa
vores recebidos. Quando é que o pobre mais honra ao rico, 
senáo quando invoca a sua protecgáo ?

Alem de conter todas as virtudes, a oracáo é por si 
mesma grande e excedente. Sáo Bernardo diz que o nosso 
anjo da guarda assiste ás nossas oragoes; recebe as nossas 
supplicas; e vai apresental-as a Deus. Sáo Joáo Chrysostomo 
diz que certas oragoes sáo incensos, aromas, que os anjos 
acolhem, e espalham diante do throno de Deus, para assim 
Ihe render honra e gloria. Santo Agostinho diz que náo ha 
nada de mais bello e precioso na religiáo, que a oragáo. 
Sáo Gregorio diz que tudo que ha de grande no mundo, é 
nada diante da oragáo.

Para comprehenderraos toda a sua excedencia e pre- 
ciosidade, basta lembrarmo-nos que por ella nós fallamos, 
nos eptretemos com Deus na maior e mais affectuosa in
timidade,. Se é honroso privar com um grande da térra, 
qual uáo é a honra dos que privam com o monarcha so
berano do céo e da térra? Se é glorioso ser familiar de um 
potentado do mundo, que gloria ter intima, amistosa fami- 
liaridarie com o excelso e supremo senhor de todas as ere- 
aturas? E ha quem se envergonhe de dirigir a Deus suas 
oragoes? Ha mesmo quem seja capaz de zotnbar dos que 
conversona com Deus na oragáo? Ha alguns, mas sáo jus
tamente os que náo se pejam de adular os grandes, de 
mendigar, até com aviltaraento, os favores dos ricos ; grandes 
e ricos, muitas vezes, carregados de crimes e de vicios. 
Ajóelham-se por bajulagáo e interesse aos pés de um cri
minoso, de um vicioso; e jolgam ser baixeza ajoelhar-se 
(liante do Deus de suprema magestade, de soberana grandeza 
e infinita Santidade!

Comparemos os que zombam da oragáo com os que 
deram-nos edificantes exempios dessa pratica divina, táo
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insiantemente reconunendada pelo proprio Deus. Jesus, que 
sendo Filho de Deus, de nada absolutamente necessita, só 
para nos dar exemplo, passava noites inteiras prostrado de 
joelhos em profunda oragáo. Os apostólos e todos os gran
des Santos amavam extremamente os santos exercicios da 
oracáo. Soares, esse grande sabio, dizia que preferia perder 
todos os seus conhecimentos theologicos, antes que perder 
um quarto de hora de oragáo. Até os sabios profanos reco- 
nhecein a necessidade, a excedencia, a preciosidade da 
oragáo. Montesquieu diz que a oragáo é um deveT religioso. 
Laraenn&is perguntava aos que faziam oragáo: “Quando 
oráis, nao sentís o vosso coragáo mais alegre, e a vossa al
ma mais contente? Continuando, dizia elle, a oragáo torna 
a afflicgáo menos dolorosa e a alegría mais pura; mistura á 
afflicgáo um náo sei que de fortificante e de doce, e á alegría 
um perfume celeste. Ella é luz para o espirito, repouso para 
o corpo e forga para a vontade.” Carlos de Santa Fé, refe- 
rindo-se á oragáo. dizia que a fé é sua raiz; a esperanga é 
sua baste; e a caridade é sua flor. Damiron dizia que orar 
bem, é dispór-se a bem viver. Numa Pompilio assegura que 
a antiguidade sempre acreditou que se devia invocar a Deus, 
dirigindo-lhe preces. Scipiáo Africano náo emprehendia cou
sa alguma difficil, sem antes pedir a Deus conselho e soc- 
corro, para poder assim ter bom éxito.

Pelo que fica patente que os que envergonhafn-se de 
orar, envergonham-se de ser amigos, de ser íntimos de Deus; 
sáo portanto ingratos e perversos; e se o náo sáo, náo 
resta a mínima duvida que sáo verdadeiros insensatos, que 
eucontram vexame no que devia constituir o seu brilhante 
padráo de honra e de gloria. Os que tem fé e razáo devem 
nonrar-se, gloriar-se de poder ser admittidos a confabular 
com o seu proprio Deus. Sejamos desse numero; e sejamos 
portanto homens de oragáo. Somos filhos de Deus; tenha- 
‘mos honra e gloria em conversar com elle, em Ihe expor as 
nossas necessidades, e pedir-lhe o seu amparo e prótecgáo. 
Deus é nosso Pai. recorramos com toda confianga á sua bon- 
dade e ternura, certo de que elle ha de compadecer se das 
nossas dores e infortunios. Em vez de confiar nos homens, 
que ou náo querem ou náo podem attender a todos os nossos 
pedidos, e nos soccorrer em todas as nossas precisóes; con
fiemos em Deus, que sendo verdadeiro amigo e verdadeiro 
pai. tudo conhece. tudo pode;é portanto o único que deve 
merecer toda a nossa confianga.
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Sexagésima terceira Instrucgáo.

Confronto da vida dos mundanos com a vida das 
pessoas piedosas.

Os mundanos envergonhatn-se, e até mesmo zombam 
do proceder das pessoas piedosas; e estas por seu turno 
tambem envergonham-se, e zombam do proceder dos munda
nos. Os mundanos condemnam a conducta das pessoas pie
dosas; e estas por seu turno tambem condemnam a conducta 
dos mundanos. Apparentemente entre um proceder e outro, 
entre uma conducta e outra, ha urna grande disparidade, e até 
mesmo contrariedade e contradigo; mas na realidade ha, náo 
só semelhanga, porém até mesmo perfeita igualdade. O que os 
mundanos fazem para o corpo, as pessoas piedosas fazem 
para a alma; o que aquelles fazem para esta vida, estas 
fazem para a vicia futura; o que aquelles fazem para o 
mundo, estas fazem para Deus; o que aquelles fazem para 
a sua perdicao, estas fazem para a sua salvagáo. Para se ve
rificar quem é que é sensato, prudente e cauteloso, e quem 
é insensato, imprudente e temerario; fagamos um fiel e 
perfeito confronto da conducta dos mundanos com a conducta 
das pessoas piedosas.

Elles fazem suas oragoes aos homens; implorara fa
vores, protecgáo aos homens, que ou náo querem ou nao 
podem satisfazer aos seus pedidos. Nós oramos, suppli- 
camos a Deus, que pode tudo, que é riquissimo, que é 
infinitamente bom e excessivamente deseja nos fazer felizes. 
Elles agradara, elogiam, adulam os ministros, os políticos, 
os ricos, que na maior parte dos casos, sáo homens sem 
carácter, sem dignidade; e até quasi sempre sáo homens 
carregados de vicios, que náo merecem os seus louvores, 
que em nada se interessam pela sua sorte. Nós louvamos, 
exaltamos os sacerdotes, que sáo ministros de Nosso Senhor; 
os homens piedosos, que grandes merecimentos tem diante 
de Deus; louvamos, exaltamos os santos, que sáo amigos 
de Deus, Maria Santissima, mai de Jesus Christo. Os nossos 
louvores sáo tributados aos que merecem, e podem e que
rem interceder por nós perante Aquelle, que nos lia de julgar.

Elles formam as suas associagoes para ganhar dinheiro 
e para divertimentos profanos, que náo tem importancia, e 
em nada Ihes aproveitam. Nós temosas nossas associagoes 
de devogáo e de piedade, que tem por fim agradar a Deus,



conseguir as suas grabas, que sao verdadeiras riquezas. Os 
actos celebrados nessas sociedades, além de nos fornecer 
meios poderosos para a pratica de todas as virtudes, nos 
offerecem alegrías táo puras, consolares táo ternas. Elles 
váo aos bailes, aos espectáculos e a todos os divertimentos 
profanos, onde com o tempo perdem a saude, a moralidade 
de costumes; e donde náo tiram o mínimo proveito, nem 
mesmo em relagáo á esta vida. Nós vamos ás solemnidades 
religiosas, onde cantamos os louvores de Deus; encontramos 
conforto, animagáo para o bem e concebemos pensamentos 
nobres, elevados, santos.

Elles confiam os seus segredos aos seus companheiros 
de orgias, ás proprias messalinas, pessoas viciosas, que náo 
Ihes podem dar um conselho recto, e que váo relatar o que 
ouviram a outros para mais infamar a sua reputagáo. Nós 
confiamos os nossos segredos aos representantes de Deus, 
homeus instruidos na religiáo, virtuosos, interessados pela 
nossa verdadeira felicidade ; que se compadecer» das nossas 
fraquezas; guardam absoluta reserva sobre a nossa confi
dencia ; dam-nos sabios e santos conselhos; e, acima de tudo, 
purificara a nossa alma de todas as suas maculas. Elles 
amam os banquetes, onde comem e beben) com excesso, 
e ao ponto de embotar o espirito, perturbar a razáo, dam
nificar á propria saude e abreviar a sua existencia. Desses 
banquetes náo Ihes vem nenhum bem; pelo contrario delles 
Ihes resultan) tantos males. Nós amamos o banquete divino, 
em que alimentamos a nossa alma com a carne e com o 
sangue do Gordeiro immaculado. Além dos immensos, pre
ciosos e divinos beneficios, que ahi recebemos, saboreamos 
alegrías puras, espirituaes e santas delicias.

Elles tanto trabalham, humilhara-se, tragam amarguras, 
passam por tantas e táo duras decepgóes, soffrem tantas 
contrariedades; e sem ter nenhum resultado, e até para a 
sua propria perdigáo. Por todos os seus soffrimentos, em vez 
de premios, devem esperar rigorosos castigos. Nós acceitamos 
com verdadeiro prazer as contrariedades, os soffrimentos, que 
encontramos no fiel desempenho dos nossos deveres, porque 
temos certeza de que por tudo quanto soffremos, havemos 
de reeeber um dia generosas recompensas. Elles acarician) 
os seus vicios, as suas paixoes, que sáo os seus maiores 
inimigos, que Ihes roubam a paz, a honra, a reputagáo e a 
saude. Sáo loucos, que alimentan) víboras, que preparam-se 

"f>ara corroer as suas entranhas. Combatem as virtudes, ver
dadeiras e sinceras afeigoadas, que só desejam dar a paz, 
o socego, o bom nome, a robustez, a vida, a felicidade. Nós 
declaramos guerra de exterminio aos vicios e ás paixoes, 
considerando-os como os nossos perversos e encarnigados
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inimigos; e procuramos alimentar, engrandecer, afagar as 
virtudes, porque sabemos, que, além de verdadeiro e santo 
Contentamente, ellas depois de nos fazer relativamente ven
turosos durante esta vida, podem-nos fazer verdadeira e 
perfeitamente felizes no céo. Elles cuidam com tanto afan, 
com ardente zelo dos transitorios interesses do corpo, que 
depois de bem pouco tempo, será fatalmente lanzado no tu
mulo, para apodrecer, e reduzir-se a cinza e pó. Nós tratamos 
cuidadosamente dos interesses sagrados da alma, creada á 
imagejn e seraelbanga de Deus, e destinada á uma feliz 
eternidade.

Elles com táo penosos sacrificios procuram as riquezas 
terrenas, que, segundo Sáo Bernardo, adquirem-se com 
trabalho, conservam-se com perturbagáo, perdem-se com 
muito pezar. De todas as suas riquezas no momento da 
morte teráo apenas os pungentes remorsos dos crimes, que 
commetteram na sua posse e no seu goso; e o terror dos 
castigos, que por esses delictos iráo soffrer. Nós nos conten
tamos com o necessario dos bens terrenos, para a nossa 
honesta subsistencia; e de preferencia nos esforzamos para 
conseguir as gragas divinas, que sáo meios seguros para 
conquistar as riquezas do céo, que náo sáo consumidas nem 
pela traga, nem pela ferrugem, mas que permanecen! eterna
mente. Elles fazem todo empenho em prolongar e tornar 
esta vida suave e agradavel, sem nunca poder isso conseguir; 
porque o vicio, sendo a desordena, ha de nocessariamente 
trazer desassocego para o espirito e damno para a saude. 
Nós procuramos conservar a vida com o único fim de con
tinuar a amar, servir e glorificar a Deus; porém todos os 
nossos desejos, todas as nossas aspiragñes sáo pára a posse 
da verdadeira ventura na outra vida, que é eterna. Nós 
consideramos como viandantes, que só preoccupam-se de 
seguir o caminho recto, que conduz á querida e ditosa 
patria.

Elles que só procuram gloria, vivem humilhados; que 
só procuram riquezas, vivem necessitados; que só procu
ram prazeres, vivem atormentados. Nós que desejamos, por 
amor de Jesus, ser humilhados, pobres, mortificados ; somos 
exaltados, ricos e felizes, quanto se pode ser nesta vida 
transitoria, que náo passa duma jornada para a vida verda
deiramente feliz e eterna. Sao Joáo Chrysostomo dizia: 
Desprezai as riquezas, e sereis ricos; desprezai a gloria, e 
sereis gloriosos. E’ pobre, diz o grande Santo Agostinho, todo 
aquelle que deseja tornar-se rico; e quem procura as falsas 
riquezas, náo consegue as verdadeiras. Servir a Deus, diz o 
grande Sáo Leáo, é reinar. E* um tremendo engano acredi
tar que neste mundo possa haver felicidade, mesmo imper-
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feita, sem a pratica da verdadeira virtude. Crantor, philo
sopho platónico, fez a seguinte fic§áo, que demonstra essa 
verdade. As divindades, que presidem ás riquezas, aos pra
zeres, á saude e á virtude, apresentaram-se aos gregos nos 
jogos olyinpicos, pedindo-lhes a sua classificacáo. Veio em 
primeiro lugar a riqueza, que apresentou toda a sua mag
nificencia. Yeio em segundo lugar o prazer e ponderou, que 
o único mérito da riqueza, era dar o prazer. Veio em terceiro 
lugar a saude, elembrou que sem ella todos os prazeres 
tornam-se amarguras. Veio em quarto lugar a virtude e 
demonstrou que sem ella as riquezas, os prazeres e a saude 
duram muito pouco tempo. Entáo os gregos, servindo de 
juizes nessa contenda, deram o primeiro lugar á virtude, o 
segundo á saude, o terceiro ao prazer, o quarto á riqueza. 
E’ esse juizo dum philosopho profano ; mas Jesus Christo, 
que é a sabedoria divina, nos ensina que o único e verda
deiro bem, que devemos procurar neste mundo, é a virtude; 
e que tudo o mais é mera vaidade e illusáo. Pelo que fica 
exposto já se pode perfeitamente concluir onde está a pru
dencia o bom senso, a verdade, o bem; e quem équeescolhe 
o caminho mais acertado, o partido mais seguro; e quem é 
que merece zombarias, e quem é que merece elogios ?

E agora oque pensar-se relativamente á outra vida? 
Os pobres e infelizes mundanos, depois de levar urna vida 
ingloria, cheia de decepcoes, de vexames, de preoccupa§5es, 
de amarguras, tristezas e soffrimentos, entraráo numa eter
nidade de horrorosos tormentos. Pelo contrario as pessoas 
piedosas, depois de passar uma vida calma, cheia de ver
dadeiras alegrías, de santas consolares e divinos prazeres, 
entraráo na posse plena duma perfeita e eterna felicidade. 
Os mundanos depois de serem infelizes nesta vida, onde 
inútil e insensatamente procuraram a felicidade, iráo ser 
eternamente infelizes; e as pessoas piedosas, que aqui pro
curaram, para agradar a Deus, os soffrimentos, depois de 
serem táo felizes, quanto se pode ser neste desterro, iráo 
ainda ser verdadeira e perfeitamente felizes na patria ce
leste, em companhia de seu querido Jesus, a quem durante 
toda a sua vida consagraran! todos os affectos de seu coraeáo.
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Sexagésima quarta Instrucgao.
C on selh os a tod os os secu lares. — P arte prim eira.

0 hornera da casa é diante de Deus responsavel pele 
proeedimento de todos os que estáo debaixo de seu governo, 
se náo fizer tudo quanto depende de si para que sejam 
todos bons. Elleem caso algum pode prohibir que sua mulher, 
suas filhas cumpram os seus deveres religiosos, principal
mente o dever da confissáo e da communháo. Elle governa a 
mulher e os filhos pelo poder, que recebeu de Deus. Náo 
pode portanto usar desse poder para fazer com que of- 
fendam a Deus; e, se tiver a terneridade de corametter esse- 
abuso satánico, será muito severamente castigado, e talvez 
mesmo nesta vida. Além de náo embarazar, elle deve mandar 
que todos os que estáo sob o seu governo cumpram exacta
mente com a santa lei de Deus; e, para que possa mandar 
com efficacia e proveito, elle deve dar a todos de sua familia 
o exemplo da observancia de todos os deveres religiosos, e 
principalmente o exemplo da digna recepgáo dos sacramentos 
da confissáo e da communháo. Deve trabalhar e ser económi
co para ter o necessario para honesta subsistencia de toda 
a sua familia. Deve cumprir com todos os deveres proprios 
do seu estado. Deve tratar a sua mulher com muito amor e 
ternura, lembrando-se sempre que a mulher náo é uma 
escrava, nem mesmo uma criada; mas é a sua consorte, com- 
panheira dos seus trabalhos, dos seus desgostos, bem como 
das suas alegrías e contentamentos. Deve zelar muito pelo 
bem-estar de seus filhos, dando-lhes meios de subsistencia, 
protegendo-os, mesmo depois que elles já estiverem sobre 
si, e tiverem economía propria. Um pai é sempre pai. Náo 
deve induzir seus filhos a serem padres, nem suas filhas 
a serem freirás; mas desde que sintam-se chamados por 
Deus para esse estado mais perfeito, náo pode, nem deve 
por o minimo embarago; e se o puzér, commetterá um enorme 
eriine, e será por isso rigorosamente castigado. Deve ter 
muito criterio e prudencia relativamente ao casamento dos 
filhos, e ainda muito mais relativamente ao casamento das 
filhas. Náo deve induzir sua filha para que case-se com 
aquelle homem a quem ella nao tem affeigáo, porque um 
casamento em tal condigáo, náo pode dar bom resultado. 
Tambem náo deve embaragar que sua filha case-se com 
aquelle a quem tem affeigáo, e que tem as devidas quali- 
dades para ser um bom marido. Ha infelizmente pais que
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formam sua ttllia a casar-se com um homem, só porque este 
é seu amigo ou seu protector; e ha outros que, porque tem 
antipathia a um homem, nao querem que sua filha case-se com 
elle, nao obstante ser elle verdadeiramente digno. Os pais 
devem lembrar-se que o marido nao é para si, mas para sua 
filha; e nunca devem concorrer para que sua filha case-se 
com quem náo poderá ser feliz; nem para que deixe de 
casar-se com quem poderá ser feliz. Em vez de interesse pro
prio ou de capricho, os pais devem, relativamente ao casa
mento de seus filhos, ter como único objectivo a verda
deira felicidade desses entes, que por Deus Ihes foram 
confiados; e se procederem de outra sorte, a Deus daráo 
rigorosas contas.

A mulher da casa, depois de seu marido, é a respon- 
savel perante Deus pelo procedimento de todos os da familia, 
se náo se empenhar seriamente para que todos sejam bons. 
Ella deve amar sincera e devotadamente a seu marido. 
Deve fazer tudo quanto depende de si para que elle seja 
bom, e cumpra com os deveres religiosos. Deve, para con
seguir esse fim táo santo, rogar constantemente a Deus, e 
deve ainda pedir a seu marido para que procure viver na 
amizade de Deus; mas deve isso fazer com respeito, agrados; 
e nunca com reprehensáo, injurias, para nao desagradal-o, e 
para a sua santa tentativa náo produzir effeito contrario. 
Deve em tudo obedecer a seu marido, salvo únicamente 
quando elle m andar que offenda a Deus, ou prohibir de 
obedecer a Deus; mas, mesmo nesse caso, deve proceder 
com toda prudencia, para nao perturbar a paz. Se náo puder 
conseguir com agrados, carinhos, o supplique com toda hu
mildade ; recorra á intervengáo de um amigo. Com o emprego 
desses meios e com a graga divina vencerá todas as resis
tencias, e conseguirá agradar a Deus, sem romper a har
monia que deve reinar entre os casados. Deve ser tolerante, 
e soffrer pacientemente as pequeñas faltas e imperfeigoes. 
As exigencias, as queixas, quasi sempre e sobre este respeito, 
irritara e produzem effeitos contrarios. Náo deve nutrir 
suspeitas infundadas, mas pelo contrario formar bom conceito 
de seu marido. Nunca e em caso algum deve consentir que 
se Ihe venha dizer mal de seu marido, mesmo que tenha 
certeza de ser verdadeira a imputagao; e quando alguem 
tiver o atrevimento de vir trazer-lhe novidades sobre a con
ducta de seu marido, deve mostrar-lhe a porta da rúa, e 
nunca mais consentir a sua entrada na casa. Deve auxiliar 
o seu marido no trabalho; ser económica para facilitar os 
meios de honesta subsistencia para toda a familia. Deve 
fazer tudo quanto depender de si para que na familia niri- 
guem offenda a Deus; mas pelo contrario todos cumpram com
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os seus de.veres religiosos. Deve velar sobre todos os filhos, 
e particularmente sobre as filhas, e especialmente depois que 
ellas chegam á certa idade. Náo Ihes deve dar certa liber
dade exagerada e muito perigosa, a qual ás vezes faz perder 
a honra, e quasi sempre sacrifica a boa reputagáo particular 
e publica, de que toda donzella deve gosar. Deve vigiar para 
que ellas portem-se com todo recato nas reunioes profamas, 
e com todo respeito e reverencia nas solemnidades e actos 
religiosos. Náo deve consentir que ellas usem de vestidos 
indecentes, que as tornem irrisorias, que offendam ao seu 
pudor, e causem desagrado a Deus. Deve conjunctamente 
com seu marido tomar toda cautella para que'seus filhos e 
principalmente suas filhas náo sejam pervertidos pelos máus 
professores, pelos máus livros e jornaes, pelos divertimentos 
criminosos, e pelas corapanhias perversoras e escandalosas. 
Deve concorrer tambem para evitar casamentos desastrosos, 
e procurar os que mais eonvenham á consciencia e tambem 
ao verdadeiro bem-estar nesta vida. Deve fazer questáo do 
casamento religioso e jam ais consentir que seus filhos fa
ga m únicamente o contracto civil, porque diversamente será 
comparticipante de todos os crimes e escándalos, produzidos 
por essa uniáo criminosa. O preceito de amar os filhos é 
imposto por Deus e pela propria natureza. Os proprios 
animaes irracionaes amam extremecidamente seus filhos e 
até por elles estáo promptos a sacrificar-se. Deve tomar todo 
cuidado com o corpo, mas ainda muito mais com a alma 
que é im mensamente mais nobre e excellente; de ve zelar 
dos filhos relativamente á esta v id a ; mas muito mais ainda 
relativamente á vida futura, que é eterna. Empreguem as 
mais toda cautella para que o coragáo de seus filhos náo 
seja pervertido pelas máximas, costumes e escándalos do. 
mundo.

Leónidas, pai de Origines, quando este em menino 
dormía, descobria o seu peito, e o beijava como um templo, 
em que repousava o Espirito Santo. Todos os pais guar
den) esta sabia e sancta advertencia do grande Santo Agosti-’ 
nho: Náo deve se aconselhar os pais que amera seus filhos; 
porque isso ensina a propria natureza, e até aos brutos ; 
mas que os amera racionalmente, amando menos o corpo, 
que a alma, apartaudo-os do mal, e conduzindo-os ao bem. 
Que todos os pais guardem na lembranga e repitam sem
pre aos seus filhos o que Blanca de Castella, a piedosa 
rainha de Franga, repetía constantemente a seu filho Luiz 
que sobre o throno tornou-se um grande santo. Meu filho, 
Ihe dizia ella, bem sabéis quanto vos amo; entretanto eu 
menos me affligiria de vos ver morto, que manchado de um  
peccado mortal.



Um costume muito louvavel e proveitoso, e que hoje 
acha-se completamente esquecido, é o dos antigos que 
antes de morrer chamavam junto ao seu leito todos os seus 
filhos, para, com sua ultima bengáo, dar-lhes os seus últimos 
avisos, pedidos e conselhos ; que, dados em momento tao 
commovente, ficam eternamente gravados na lembranga, e 
conservam sempre toda a sua forga. Que todos os pais, 
antes de ir comparecer diant.e de Deus, imitem o proceder 
de Sáo Luiz, rei de Franga. Esse piedoso rei, quando sentiu 
que se approximava a hora extrema, chamou o seu filho 
Felippe, e deu-lhe os seguintes conselhos:

Meu filho, a primeira cousa, que vos recommendo, é de 
amar a Deus de todo o vosso coragáo, e desejar soffrer toda 
sorte de tormentos, antes que o offender mortalmente. Ide 
muitas vezes á confissáo ; assisti devotamente aos officios 
divinos, e ouvi voluntariamente a santa pregagao. Arnai todo 
bem, aborrecei todo mal, esteja o bem ou o mal em quem 
estiver. Séde compassivo para com os pobres. Protegei, 
am'ai, lionrai todos os representantes da Egreja. Eu vos 
supplico de náo vos esquecer de minha alma, e de procu
rar todos os soccorros de missas, oragoes, esmolas. Eu vos 
don todas as bengáos, que um bom pai pode dar a seu que
rido filho. Que a santissima Trindade e todos os santos 
vos guarden) e vos defendam de todo mal ; e que Deus 
vos faga a graga de cumprir sempre a sua santa vontade, 
afim de que elle seja honrado por vós, e que possaraos, 
depois desta vida mortal, estar conjunctamente com elle, e 
o louvar eternamente.» Que os filhos tenham a felicidade 
de ter pais piedosos, porque a piedade ha de ser sempre 
hereditaria nas familias.
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Parte segunda.

Os filhos náo devem esquecer um só momento que 
seus pais, alem de ser os legítimos representantes de Deus, 
sáo os seus mais sinceros amigos e os seus mais generosos 
e dedicados protectores. Devem, pois, extremamente amar, 
respeitar, honrar, obedecer a seus pais, sempre, em todas as 
circunstancias, mesmo quando já estiverem sobre si; por
que, perante Deus, um pai nunca perde os sagrados direitos 
que tem sobre todos os seus filhos. Que todos os filhos, 
guardem na memoria as duas importantissimas sentengas, 
lavradas por Deus, relativas aos deveres dos filhos para
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com os seus pais. Eis as palavras proferidas pelo proprio 
Deus na Escriptura Santa : Amaldigoado seja aquelle que 
nao honrar seu pai e sua mai. Honrai vosso pai e vossa 
mai, e tereis uma longa vida. Os filhos devem honrar seus 
pais em todas as occasiOes, em particular, em publico, mes
mo que elles sejam os mais humildes, os mais pobres, os 
mais ignorantes, os mais viciosos de todos os homens : pois 
sejam o que forem, nunca dcixam de ser seus pais. 0 tilho 
que, por qualquer motivo, seja elle o qual for, se envergo- 
nhar de seus pais, alem de excessivamen-te criminoso, tor- 
na-se o mais indigno, vil, abjecto de todos os seres huma
nos. Os filhos devem obedecer a seus pais em tudo, salvo 
quando estes, abusando de seu poder, Ihes ordenarem actos 
contrarios á lei de Deus; porem, mesmo neste triste caso, 
devem proceder com toda prudencia e com todo respeito, 
como já ponderamos em relagáo á mulher casada, para com 
o seu marido. Quando os pais sao pobres, e náo podem 
por velhos ou por doentes trabalhar, os filhos devem Ihes 
ministrar os meios de subsistencia. Devem fazer tudo 
quanto depender de si para que seus pais vivam na ami
zade de Deus ; pois se devem zelar do corpo, muito mais 
devem zelar da alma de seus pais. Devem sempre pedir a 
Deus para que faga com que elles voltem ao hoin caminho, 
se delle se tiverem transviado. Devem mesmo fazer-lhes 
suas ponderagSes, Ihes dirigir seus pedidos ; porem com 
muito respeito, e sempre procurando a occasiao para isso 
mais opportuna. Esse dever é mais importante e imperioso 
por occasiao de uma grave enfermidade. Entáo os filhos, 
até de joelhos e com ruaos postas, devem com todas as ins
tancias supplicar a seus pais que recebam pela confissáo 
e communháo as gragas de Nosso Senhor. Aquelles que 
negligeneiarem, por qualquer motivo, o cumplimento desse 
sacrosanto dever, háo de dar rigorosissimas contas a Deus. 
O pedido de um filho para com sua mái, o de uma filha 
para com seu pai, quando feito com humildade e reveren
cia, tem uma preponderancia extraordinaria, e quasi sempre 
esse pedido, abengoado por Deus, consegue o que táo 
santamente implora. Lemos em um livro o seguinte facto: 
Um menino na vespera de fazer a sua primeira communháo 
mostrou-se triste a seu pai ; e este perguntando-lhe qual o 
motivo de sua tristeza, elle responderá : Estou triste, por
que os outros meninos váo commungar conjunctamente 
com seus pais : e eu serei o único que náo posso ter esse 
santo prazer. Esse pai, que havia tantos annos que náo 
commungava, tocado pelos santos desejos de seu filho, prepa-, 
rou-se, e no dia seguinte com seu filho approximou-se da 
Sagrada Mesa, e recebeu nosso Senhor. Conhecemos pes-
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soalmente um facto, que prova quanto vale um pedido 
serio da uma filha, feito ao seu querido pai. Uma moga já 
tinha completado os seus estudos em um collegio; e só 
porque seu pai entáo achava-se sem recursos e inhabilitado 
para trabalhar, ella resolveu ficar como professora leccio- 
nando no mesmo collegio, para assim poder dar-lhe o ne
cessario para a sua honesta subsistencia. Este pai extre
mamente penhorado perguntou á sua táo boa filha como 
havia de pagar tanta dedicagáo; e ella immediatamente Ihe 
responderá: Ficaria muito satisfeita e contente, se meu 
querido papai todos os annos commungasse na quínta-feira 
santa. Elle Ihe responderá: Minha filha, farei o vosso sanfo 
desejo. E esse hornera, que em toda sua vida tinha sido 
um completo ¡ndifferente, desde entáo tornou-se um catho
lico pratico, e muito sincero e edificante.

P arte terceira.

Os mogos devem ter uma occupacáo, porque o ocioso 
é sempre um vicioso. Devem ter carácter, dignidade, por- 
taudo-se sempre com toda correccáo em todas as circuns
tancias e reunioes. Devem se portar principalmente com 
todo respeito e acatamento nos actos religiosos, porque os 
que desacatam as ceremonias do culto divino, alem de serem 
considerados como grosseiros e mal educados, seráo seve
ramente castigados por Deus, mesmo nesta vida. Devem 
profundamente respeitar as donzellas, mesmo as mais hu
mildes e pobres, porque todas sao dignas de muito respeito. 
Zombar de uma senhora, seja ella quem for, é sempre 
indicio de máu carácter e de muita perversidade. Nunca 
devem testemunhar agrados á uma moga, sem ser com 
intengáo de casamento. Os que mostrara agrados e que 
nao teneionam casar, ou zombam dessa moga, ou preterid em 
perde!-a. Em qualquer das duas hypotheses, sao torpemente 
criminosos, e merecem ser severamente castigados. Devem 
escolher para sua esposa uma moga, que saiba trabalhar, e 
que náo seja dessas que só cuidara em enfeitar-se; moga 
que tenha compostura, recato, porque as indiscretas, levia- 
nas mesmo que como esposas saibam ser honestas, por 
suas indiscregóes e leviandades podem trazer perturbagoes 
funestas na vida conjugal. Muitos factos já tem infelizmente 
demonstrado essa verdade. Para serem bons, devem ser 
religiosos ; e para serem bons religiosos, devem a todo transe
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evitar os máus companheiros, e procurar os bons. Está es
cripto nos livros santos: Com os bons, sereis bom; e com os 
perversos, haveis de vos perverter.

As mogas devem ser muito criteriosas, recatadas, 
modestas, pundonorosas. Náo basta ser, mas devem sempre 
parecer castas, puras, honestas. Ha muitas que de facto con
servam a sua pudicicia, mas que por suas imprudencias per
dem na opiniáo publica a sua reputagáo. Ellas devem pesar 
as suas palavras, as suas expressoes, os seus gracejos; 
medir os seus olhares, os seus gestos. Devem ter toda 
cautela nas reunioes, nos divertimentos, e muito principal
mente nas solemnidades religiosas; pois deltas depende ha- 
ver ou náo haver desacato ao lugar santo, por parte dos 
mogos perversos e libertinos. Náo devem acceitar manifesta- 
g5es de agrados, antes de saber se esses agrados tem por fim 
o casamento; porque infelizmente ha mogos que deleitam-se 
em zombar das mogas. Quando por acaso verifiquen! esse 
abuso por parte de algum mogo, alem de desprezai o, devem 
levar o facto ao conhecimento de seus pais, para que estes 
procurem corrigir esse perverso. Alem de ter intengáo de 
casar-se, é indispensavel que seja apto para casar-se. E’ 
preciso haver, mais ou menos, igualdade em idade e em 
cor. As grandes desigualdades trazem sempre muitos incon
venientes na vida dos casados. Pequeñas desigualdades por 
parte do homem, sáo toleraveis; mas por parte da mu
lher, sáo nocivas. Assim o homem pode ser algum tanto 
mais velho ou mais moreno, que a mulher; mas a mulher 
nunca deverá ser nem mais velha, nem mais morena, que 
o homem. Quando um velho casa-se com uma mocinha, ou 
quando um muito moreno casa-se com uma perfeitamente 
branca; vem logo as suspeitas de falta de affectos por 
parte da esposa; vem as rixas, a prisáo, a escravidáo. E 
quando um mocinho casa-se com uma mulher de idade, 
ou um bem branco casa-se com uma bem morena, náo 
tem amizade em sua mulher; envergonha-se da sua com
panhia; e quasi sempre termina pelo desprezo, e até 
pela separagáo. Alem de igualdade, é preciso que o mogo 
tenha amor ao trabalho, porque com boniteza e pelintriee 
náo ganha-se o necessario para a honesta subsistencia. 
Mesmo que o mogo seja formado, ou seja rico, ainda é 
necessario ter amor ao trabalho, porque a ociosidade traz 
os vicios; estes tornam os formados malandros, vagabundos, 
e tornam os ricos pobres, infelizes, necessitados. Conhe- 
ceraos uma moga pobre, mas muito prendada e distincta, 
que causou-se com um formado que possuia mais de dois mil 
contos; mas que, por náo gostar do trabalho, entregou-se 
ao jogo e á bebedeira, e em menos de quatro annos consu-
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miu toda a sua grande fortuna; e desde entáo foi a mulher que 
pelo trabalho tem tratado de si, dos filhos e do seu proprio 
marido. Alem de trabalhador, é necessario que o moco tenha 
saude, porque o enfermo, em vez de tratar de uma familia, 
precisa ser tratado por alguem. De preferencia a todos os 
outros requisitos, é ¡ndispensavel que o moco seja religioso, 
porqué quem náo ama a Deus, náo pode seriamente amar 
a mais ninguem. (Jm homem sem religiáo, é um extremo 
ingrato, que a ninguem poderá ter verdadeira e sincera 
dedicacáo. Moco herege deve casar-se com moga herege; 
incrédulo com incrédula; impío com impia; e a moga ca- 
tholiea só deve casar-se com mogo catholico. Urna moga 
judiciosa e sinceramente catholica nunca deverá casar-se com 
um mogo indifferente, anticatholico, tenha elle muito embora 
em supremo gráu todos os outros predicados; porque as 
perturbagóes e damnos, que háo de provir desse bybrido 
enlace, seráo certissimos e muito desastrosos. Ou a mulher 
catholica ha de viver em desavengas, em lutas com seu 
marido por causa de religiáo; ou entáo, para poder com 
elle viver em paz, ha de necessaria mente sacrificar os seus 
deveres, as suas crengas, os seus hábitos religiosos. 0  di- 
iemma é formidavel: Ou ha de tornar-se inimiga de seu 
marido, ou de seu bom Deus. As mogas catholicas, nunca 
em caso algum, devem acceítar pedido de casamento de 
quem recusa-se a fazer, seja pelo motivo que for, o casa
mento religioso, que para o catholico é o único meio de 
santificar-se a uniáo do homem com a mulher; e quando 
illudida na promessa do fazer immediatamente o casamento 
religioso depois do contracto, náo acceite por nada o noivo 
por seu marido antes de cumprir o promettido, e celebrar 
o acto religioso.

Parte quarta.

As autoridades publicas devem a todos fazer justiga, 
tratar todos de accordo com os seus direitos e com os seus 
méritos, dando imparcialmente a cada um o que justamente 
Ihe pertence. Como autoridades náo podem ter amigos e 
inimigos, affeigoados e desaffeigoados, simpathicos e anti- 
pathicos; mas devem ter diante dos olhos únicamente a lei 
e o direito. Devem procurar náo o bem particular, mas o 
bem publico, que deve ser o objectivo de toda a lei, para 
que ella possa ser justa. Náo devem esquecer-se que nao 
ha, nem pode haver bem nenhum verdadeiro, que vá de
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encontró aos designios, ás determinaQoes de Deus, que é o 
único principio e a razáo única de todo o verdadeiro bem. 
Pelo que, é clarissimo que os magistrados nunca e em caso 
algum poderáo julgar causa alguma offendendo a lei de 
Deus e as santas determmacoes da Egreja, que é a sua legi
tima rapresentante aqui no mundo: e os legisladores, como 
sáo os vereadores, os deputados e os senadores, nunca 
poderáo concorrer com o seu voto para a decretacáo de 
uma lei ou de uma resolucáo contraria ao ensino, ás praticas, 
aos preceitos da nossa santa religiáo. Pelo mesmo motivo 
os juizes e escriváes de Paz náo podem, náo devem, se 
forem catholicos, celebrar contractos civis de pessoas casadas 
religiosamente com outros, ou de pessoas oue estáo resol
vidas a náo fazer o casamento religioso. A Pastoral Collec- 
tiva declara que peccam gravemente as testemunhas e até 
os méros assistentes de taes contractos civis, porque coope- 
ram para um acto positivamente máu. Se os simples assis
tentes cooperara para esse acto criminoso, ainda muitissimo 
mais poderosamente cooperam aquelles que celebram esse 
acto. Todas as vezes em que o acto que devem praticar fere 
os sagrados direitos de Deus e os santos interesses da 
Egreja, é rigorosissimo dever do catholico, revestido da 
autoridade civil, dar-se de suspeito, mesmo que por isso 
tenha de perder o seu cargo ou o seu emprego ; porque 
antes perder tudo, do que perder a alma, do que perder o 
seu Deus. Devem lembrar-se que antes de ser autoridades 
publicas, foram filhos de Deus; e que podem muito bem 
deixar de ser autoridades publicas, mas náo podem, nem 
devem, em caso algum, deixar de ser filhos de Deus.

Os subditos, os empregados, os operarios devem cum
prir exactamente com os deveres de seu cargo, de sua pro
tissáo. Devem honrar, respeitar todos os seus legítimos 
superiores, considerando-os como representantes de Deus ; 
pois náo ha poder algum que náo venha d’Acjuelle que creout 
conserva, dirige e governa tudo. Porem nunca deveráo, para 
obedecer aos seus superiores, desobedecer a Deus; para agra
dar aos superiores, desagradar a Deus, que é o soberano 
Senhor de todas as creaturas. Devem lembrar-se que toda 
determinagáo humana, que é claramente contraria, opposta 
ás determinaQoes divinas, é uma determinacáo nulla e até 
criminosa.
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Parte quinta.

As pessoas devotas devem cumprir com toda exactidáo 
com todos os seus deveres religiosos, e ainda empenbar-se 
para que todos cumpram com esses deveres; pois devoto 
quér dizer dedicado, devotado. Devem ter todo cuidado para 
que em sua conducta nada absolutamente possa observar-se 
que offerega motivo ou mesmo pretexto para escándalo. 
Devem portar-se na egreja, mesmo fora dos actos religiosos, 
com o mais profundo respeito. Devem tambem advertir pru
dentemente os que por qualquer modo faltam com a devida 
reverencia ao lugar sauto, á casa de Deus. Náo devem con
sentir que os ignorantes que commuugam, retirem-se, ou 
mesmo fiquem distrahidos, sem dar as devidas gragas a Jesus 
Sacramentado. Devem evitar as reunioes, os divertimentos 
profanos, em que haja perigo de offender-se a Deus. Devem 
tratar a todos com extrema caridade, evitando as criticas, 
as zorabarias, as maledicencias, os juizos temerarios, as mur- 
muragóes. Devem guardar muita modestia nos vestidos, de
testando as modas em tudo quanto podem ellas offender o 
pudor. Devem cumprir exactamente com os seus devenes do
mésticos, preterindo, quando for necessario, alguma pratica 
de devogáo, para náo sacrificar os seus deveres, e náo in- 
troduzir no lar alguma desordem; porque sem ordem náo 
ha virtude. O dever religioso é superior ao dever social e ao 
domestico ; mas o dever social e o domestico sáo superiores 
aos actos de mera devogáo. Devem respeitar, honrar os sacer
dotes ; mas sempre considerando-os, náo como particulares, 
porém como ministros de Nosso Senhor. As suas relagoes com 
ossacerdotes devem restringir-se ao absolutamente necessario 
para a sua boa direcgáo espiritual; devem ellas sempre ser 
muitissimo respeitosas. As pessoas devotas devem lembrar-se 
que os nossos rancorosos inimigos espreitam attentamente 
todos os actos praticados por ellas, para ver se encontram um 
simples pretexto para accusar, para vilipendiar a nossa santa 
religiáo. Devem prestar os seus servigos ao culto divino, ser
vigos táo agradaveis a Deus; mas com toda pureza de intengáo, 
e náo por ostentagáo ou para agradar ao parocho, dando-lhe 
provas de simpathia. Em fim as pessoas devotas devem ter em 
todos os seus actos de devogáo a pura e santa intengáo de 
agradar só a Deus, procurando santificar a sua alma, e tambem 
as dos seus irmáos, que foram remidas cora o precioso sangue 
de Jesus, seu divino Filho; e nada mais absolutamente. 
Assim procedendo, teráo durante esta vida, com as bengáos 
abundantissimas de Deus, ineffaveis e santas consolagoes; e
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na outra receberáo de Deus particulares e extraordniarias 
recompensas, de que gosaráo por toda eternidade.

Parte sexta.

Todos os homens foram creados, sáo conservados e 
favorecidos por Deus; e portanto todos devem honral-o, ser- 
vil-o, amal-o. E! no exacto cumprimento destes deveres do 
hornera para com Deus, que consiste a religiáo; logo todos 
os homens devem ser religiosos. Deus sendo infinitamente 
bom, justo e santo, a sua lei é necessariamente boa, justa, 
santa. A moral christá, diz De la Lúceme, é uma serie de leis 
santas, postas ao alcance do coragáo humano, como guardas 
inflexiveis, que repellem até a idéa do peccado. A religiáo. 
diz Burke, é o fundamento da sociedade civil, e sem ella nada 
prospera entre os homens. O respeito á religiáo é a melhor 
garantía da estabilidade dos Estados e da seguranga dos 
particulares. Eis o que dizia Rousseaux sobre a summa im
portancia da religiáo : Eu náo entendo que se possa ser vir
tuoso sem a pratica da religiao. De modo que os irreligiosos 
náo sáo virtuosos ; e, na maioria dos casos, sáo apaixonados, 
caprichosos. D’Alembert, em seu Escripto-Abuso da critica, 
sustenta essa verdade: «Eu attribuo, diz esse escriptor, a ir- 
religiáo ao desejo de náo impor mais freio ás suas paixoes, 
e á vaidade de náo pensar como a multidáo, muito mais do 
que á illusáo dos sophismas. Tanto que, quando as paixoes 
e a vaidade calam-se, a fé revive-se.»'Desde que amamos a 
Deus com sinceridade, devemos, quanto depender de nós, 
chamar todos para entrar em sua santa amizade. O zelo 
pela santificagáo das almas, alem de muito glorificar a Deus, 
concorre poderosamente para a nossa propria santificagáo. 
O apostolo Sáo Thiago diz: Aquelle que fizer com que um 
peccador se converta, o salvará, e tambem apagará uma mul
tidáo dos seus proprios peccados. Mas para que o nosso 
zelo pela salvagáo dos nossos irmáos seja proveitoso, deve 
ter a verdade por- base, a compaixáo por companheira, a 
dogura por guia, a prudencia por senhora e directora.

Desde que amamos a Deus com sinceridade, devemos 
defender os dogmas, os sacramentos, as ceremonias e as 
praticas religiosas. Os homens nobres e convictos náo con- 
sentem que as suas idéas, os seus principios sejam impu
nemente atacados; porem os defendem com toda energia 
e vehemencia. Soffrer com paciencia as injurias pessoaes, 
diz Sáo Joao Chrysostomo, é louvavel; soffrer sem proferir



palavras as que ataoam a Deus, é irapiedade. Devem todos 
os catholicos amar e defender todos os ministros da religiao, 
e até todos os que sáo de votados á religiáo, como sáo as 
pessoas devotas e piedosas. Os membros de uma familia 
defendem-se mutuamente. Quando um é insultado ou offen
dido, todos os outros tomam corajosamente a sua defesa. 
Gomo, pois, um catholico pode consentir que um membro e 
até mesmo um representante de sua religiáo seja em sua 
presenca zombado, ludibriado por um gratuito e injusto 
adversario, e náo tomar, immediatamente e com toda ener
gia, a sua defesa? Náo devem ter medo dos que insultamos 
sacerdotes, porque todos elles sáo medrosos e covardes. Elles 
náo ousam insultar os médicos, os advogados, porque temem 
levar bengaladas; náo insultam os militares, porque temem 
tomar pranchada. Elles sáo valentes únicamente com os sa
cerdotes, porque sabem que, por sua humildade e mansidáo, 
soffrem tudo pacientemente, sem oppor a mínima reaccáo. 
Sáo táo vis, como os quebatem num aleijado de pés e máos, 
porque tem certeza que elle náo pode reagir.

Todos os seculares catholicos devem considerar o Papa, 
os bispos e todos os sacerdotes como verdadeiros e legítimos 
representantes de Deus, e assim respetosamente prestarem- 
Ihes suas profundas homenagens de submissáo, acatamento 
e veneracáo. Sirva-lhes de modelo o procedimento dum ex
celso Soberano para com um Sacerdote da antiga lei, que 
era apenas a figura da santa lei evangélica. Quando Ale- 
xandre, eognominado o grande, ia, acompanhado dum valente 
e numeroso exercito, entrar em Jerusalem, resolvido a passar 
todos os seus habitantes a fio de espada, Jaddo, Summo 
Sacerdote, revestido de seus magestosos ornamentos pontifi- 
caes, sahiu intrépido ao seu encontró para dete)-o, como de 
facto o deteve, em sua marcha devastadora. Logo que o 
grande conquistador avistou o summo sacerdote ricamente 
paramentado, foi soberanamente dominado por um profundo 
sentimento de respeito; e, descendo immediatamente do seu 
eavallo, foi humilde e reverente prestar-lhe suas homena- 
gen.s de considerado, acatamento e venerado; e ainda de
clarou que dar-lhe-ia todo o necessario para a magestade 
e brilhantismo do templo. Gomo, porém, Parmerio, seu valido, 
muito estranhasse esse táo humilde e respeitoso procedi
mento por parte do homem, que entáo dominava o mundo 
inteiro, para com o sacerdote hebreu, Alexandre Ihe res
ponderá : Náo reverenciei a um homem, mas a Deus, de 
quem elle é legitimo representante e ministro.

Devem concorrer para tudo quanto diz respeito á ma
gestade e á pompa do culto divino; quem deve alcancar o 
fun, deve empregar os meios. Devem tambem contribuir para
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a honesta subsistencia de seu parocho, pagando-lhe, os que 
podem, os devidos emolumentos. Os que sáo realmente pobres 
tem direito de reeeber tudo gratis; mas os que tem recursos 
suficientes, deixando de pagar o determinado pelo Regula- 
mento, coramettem uma injustiga, e ficam obrigados á resti- 
tuigáo. Devem lembrar-se que o Parodio náo tem outro 
recurso para obter os meios de honesta subsistencia, porque 
é obrigado a consagrar-se exclusivamente ao cumprimento 
dos seus deveres parochiaes. Elle só trabalha para o povo; 
este deve dar-lhe o necessario para a sua condigna manu
tengo. Sáo Paulo diz que aquelle que serve ao altar, do 
altar deve viver. Felizmente que a este respeito os injustos 
e ingratos sáo poucos; e na maioria todos os catholicos 
sáo exactos no cumprimento desse sagrado dever. Por oc- 
casiáo da hedionda revolugáo francesa as pessoas piedosas 
com os seus caridosos auxilios sustentavam os ecclesiasticos 
perseguidos e encarcerados. Era Versaille uma moga pobre 
cortou os seus longos cabellos, os vendeu; só para poder 
tambem dar a sua piedosa contribuigáo. Tudo quanto se 
dá para os verdadeiros pobres, e tambem para o culto 
divino, náo empobrece a ninguem; pelo contrario de Deus 
se receberá, mesmo neste mundo, o augmento de cem por um.

Devem tambem obedecer e respeitar ás autoridades 
civis, porque sáo representantes de Deus no governo da so
ciedade, na manutengáo da ordem, na defesa dos direitos, 
na distribuigáo da justiga. Quando ellas exhorbitam, podemos 
nos queixar aos seus superiores; mas nunca é licito desa
catabas. Do mesmo modo devem os parochianos proceder 
era relagáo ao seu parocho. Tolerar a sua imperfeigáo, porque 
alera de Deus, ninguem mais é perfeito; mas se elle falta 
cora os deveres mais importantes, deixando perecer as almas 
e principalmente se escandalisa, náo só podem, como devem, 
sem odio e despeito, levar, com toda exactidáo e sinceridade, os 
feitos criminosos ao contiecimento da autoridade competente. 
Nunca deve se defender um verdadeiro criminoso com o 
sacrificio dos sagrados interesses duma populagáo. A este 
respeito devem evitar duas clamorosissimas injustigas, que 
háo de ser por Deus rigorosissimamente castigadas: a pri
meira é representar em favor de um padre verdadeira e pu
blicamente criminoso, só porque elle por calculo trata a 
todos particularmente com afagos e carinhos, ás vezes até 
sacrificando os interesses de Deus ; a segunda é representar 
contra um padre honesto, exactissimo cumpridor dos seus 
deveres, só porque particularmente desagradou, ás vezes 
para manter os seus direitos ou para resalvar a sua digni
dade ou o seu carácter. Os que táo criminosamente proce- 
dem, leiam com toda a attengáo esta sabia sentenga do



grande Padre Quadrupani: O homem honesto e probo náo 
sabe louvar, nem approvar, nein mesmo no mais poderoso 
monarcha, o que é digno de censura; e todo o que sacrifica 
ao vicio os direitos da verdade e da razáo, nao merece mais 
o titulo de homem.

E’ permittido desejar a estima dos nossos semelhantes. 
pois o Espirito Santo no Livro do Ecclesiastico nos aconselha 
a ter cuidado de nossa boa reputacáo, e a procurar ter um 
bom nome. Essa estima nos é necessaria para sermos uteis, 
proveitosos aos nossos irmáos, e para desempenharmos as 
obrigaQoes e deveres, que a divina Providencia nos impoe. 
Entretanto nao deveftios nos abater quando tormos injuriados 
calumniados, desprezados pela malicia dos homens; mas nos 
contentar com o testemunho da nossa consciencia, que ex
prime o juizo que Deus forma a nosso respeito. E’ proprio 
duma grande alma desprezar os desprezos, e oppor a pa
ciencia aos ultrajes. Quando fazem-me uma injuria, dizia 
Descartes, procuro elevar a minha alma táo alto, de modo 
a offensa náo poder attingir-me. O imperador Theodosio es
creveu a Rufino, prefeito do Pretorio, fazendo-lhe a seguinte 
recommendacáo : Se alguem falla mal de nossa pessoa ou 
de nosso governo, náo procuremos punil-o. Se falla por le- 
viandade, devemos desprezal-o ; se por loucura, lamental-o, 
delle ler compaixáo; se é uma injuria, perdoal-a. Devemos 
sempre perdoar as offensas recebidas. Cumpramos a recom- 
mendatjáo que a esse respeito nos faz Jesus, o Mestre da 
verdadeira caridade: Se teu irmáo peccar contra ti, repre
henden; e se elle arrepender-se, perdoa-lhe. Se elle contra 
ti peccar sete vezes, no dia, e sete vezes no dia voltar a 
ti dizendo: Estou arrependido, perdoa-lhe. Quer dizer que 
sempre que o offensor se confessar arrependido, deverá por 
nós ser perdoado.

Devemos, náo só perdoar aos nossos offensores, mas 
até mesmo amal-os, porque, como nós, sáo filhos de Deus. 
Se, porém, forem máus, com elles náo devemos ter convi
vencia, intimidade. Escutemos com toda attencáo o que so
bre esse ponto nos recommenda o apostolo Sáo Paulo em 
sua segunda Epístola aos Thessalonicenses: Irmáos, náo 
vos caneéis nunca de fazer o bem. Se alguem porém náo 
obedece ao que ordenamos pela nossa carta, delle tomai 
nota, e com elle náo tenhais communica^áo, afim de que 
se envergonhe; náo o consideréis todavía como um inimigo, 
mas adverti-o como irmao. Pelos máus nós devemos pro
curar só para soccorrel-os em suas precisoes, e devemos por 
nossas advertencias e conselhos chamal-os para deixar a 
vida peceaminosa e entrar na amizade de Nosso Senhor, 
Devemos adtnoestal-os, mas considerando-os como nossos
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irmáos, e tendo únicamente por fim procurar a sua santi
ficado. As nossas advertencias devem ser-lhes feitas de per- 
feito accordo com as condigoes do verdadeiro zelo, como 
acima notamos. Embora, em regra, devamos ensinar com 
palavras e exempios a exacta observancia da lei de Deus, com 
toda franqueza e altivez, algumas vezes e em casos particu
lares a prudencia e a caridade mandam-nos calar e omittir 
aquillo, que pode exasperar os peccadores ; porque a sua con
versáo torna-se mais difficil, quando elles julgam-se humi- 
Ihados e repellidos. Os máus todos, mesmo os nossos mais 
encarnigados inimigos, sáo dignos da nossa caridade, porque 
sáo nossos irmáos; mas náo sáo dignos da r.ossa amizade, 
porque, alem de inimigos de Deus, podem-nos perverter 
pelos seus discursos e principalmente pelos seus escándalos. 
Nós só devemos ter como amigos os que podem nos edificar 
pelas suas virtudes. A verdadeira amizade exige tres con
digoes indispensaveis : Costumes irreprehensiveis ; intengoes 
honestas; relagoes inteiramente circunspectas. Com estas 
tres condigoes a amizade pode ser virtuosa, mesmo entre 
homem e mulher.

Com intengoes puras e santas podemos desejar as 
riquezas, porque ellas podem ser muito proveitosas, desde 
que sejam justas e honestas em sua procura, em sua posse 
e em sua applicagáo. Ellas sáo criminosas, reprovadas e 
damuosas: Quando sáo procuradas com sofreguidao, como 
se fossem bens supremos, aos quaes tudo está subordinado; 
quando sáo conseguidas com meios ¡Ilícitos; quando sáo 
sonegadas á caridade; quando sáo empregadas para satisfazer 
á vaidade ou á sensualidade. E’ únicamente dos infelizes que 
possuem fortunas nessas criminosas condigóes, que Jesus 
disse: Ai dos ricos! A um grande rico, que Ihe pediu um 
conselho para salvar-se, o Bemaventurado Pedro Lefevre re- 
commendou que seriamente e todos os dias meditasse sobre 
estes tres pontos: Jesus viveu na pobreza, e eu vivo na 
abundancia; elle soffreu fome e séde, e eu alimentó me de 
comidas saborosas e delicadas; elle levou urna vida de re- 
colhimento e de soffrimento, e eu levo uma vida de praze
res e divertimentos. Meditai, meditai muitas vezes e mui 
seriamente estas breves palavras, lbe disse o Bemaventurado. 
Devemos invejar as adversidades dos bous, e lamentar as 
prosperidades dos máus; pois estas sao prenuncios de tre
mendos castigos, e aquellas sáo prenuncios de plenas recom
pensas na vida futura, que é eterna. Deus, sendo essencial 
e infinitamente justo, náo deixa nenhum crime sem castigo, 
nenhuma virtude sem recompensa. O homem, por mnito 
virtuoso que seja, náo deixa de ter suas faltas leves, algu
mas pequeñas imperfeigoes, que devem soffrer alguna cas-



ligo; Deus os castiga aqui por essas adversidades passagei- 
ras, para lá no céo plenamente recompensar as virtudes. 
Por outro lado, o homem, por mais perverso que seja, nao 
deixa de fazer algum bem, de praticar algum acto provei- 
toso. Porem esse bem, esse acto, tendo sido praticados sem 
pureza de intenjáo e em estado de peccado grave, nao po
dem ter nenhuma recompensa no céo; e entáo Deus os re
compensa aqui por essas prosperidades passageiras, para 
na outra vid i com todo rigor castigar os crimes. A historia 
do máu rico e do pobre Lazaro confirma evidente e comple
tamente essa doutrina. Lazaro, que era muito virtuoso, de- 
pois de ter pago aqui pela pobreza e pelas dores as suas 
imperfeijóes, foi, segundo affirma Jesus, conduzido pelos 
anjos ao céo para reeeber as grandes recompensas de suas 
virtudes. Pelo contrario, o máu rico, que era vicioso, depois 
de reeeber aqui essas prosperidades passageiras, como re
compensas do bem, que naturalmente fez, foi, segundo 
affirma Jesus, sepultado no inferno, para soffrer os horro
rosos castigos, que merecerain os seus grandes crimes.

E’ absolutamente necessario que náo nos esquejamos 
um sé instante de que náo basta deixar de fazer o mal; 
porém é necessario que procuremos fazer todo o bem, que 
estiver ao nosso alcance. A bondade dos que únicamente abs- 
tém-se de fazer o mal, é a bondade da pedra, que náo se 
inove; é a bondade negativa, criminosa. Jesus em seu Evan
gelho nos diz que o servo, que náo consumiu o talento re
cebido, mas que apenas o conservou improductivo, foi pelo 
seu senhor qualilicado de máu e ainda lanzado nas trevas 
exteriores. Elle ainda nos ensina que a figueira (jue foi 
atoaldigoada e condemnada a ser cortada e lanzada ás 
chammas, náo tinha produzido veneno, nem mesmo espinhos; 
e o seu único e grande crime foi náo ter produzido nenhum 
fructo, e ter permanecido no estado de completa esterilidade. 
Somos obrigados, náo só a náo fazer mal, mas ainda a 
fazer todo bem possivel: náo só a náo violar, mas ainda a 
observar todos os preceitos divinos. Pela nossa propria von- 
tade somos christáos, e christáo quer dizer que segue a lei, 
a doutrina de Christo. Sejamos consequentes: ou obser
vemos os preceitos de Jesus. ou deixemos de nos chamar 
christáos. Aos soldados que tinham o nome de Alexandre, 
e que temían) entrar corajosos nos combates. Alexandre fazia 
esta solemne intimajáo: ou tnudai o vosso nome ou pra- 
ticai actos dignos de Alexandre. Aut nomen hoc depone, aut 
digna Alejandro gere. Assim tambem ou renunciemos ao 
santo nome de christáo, que quér dizer discípulo, amigo, 
tilho de Jesús Christo: ou entáo procuremos cumprir exac
tamente com os deveres christáos, observando os sacro
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santos preceitos, que essa santissima profissáo nos impoe, 
e que tem por fim a nossa santificagáo e a nossa eterna 
ventura.
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Sexagésima quinta Instrucgao.
Conselhos aos sacerdotes — Parte primeira.

Sem ter direito de invocar nenhum outro titulo, senáo 
o de uma avanzada idade e o de uma longa vida de parocho 
e de missionario, pego humildemente venia aos meus earis- 
simos irmáos sacerdotes para dar-ihes os meus amistosos 
conselhos sobre os seus deveres na sua vida social, intima e 
parocbial. Náo somos do inundo, mas nelle vivemos. Devemos, 
pois, tomar todas as precaugoes necessarias, para que, no 
meio de tantas seducgbes, perigos e escándalos, náo seja 
deshonrado, nem mesmo esterilisado, o nosso santo ministerio; 
mas pelo contrario seja sempre útil e proveitoso para nós 
e para todos. Devemos evitar os extremos: nem ficar reclusos 
em casa, isolados completamente da sociedade; nem con
sumir todo o nosso tempo em passeios e visitas. Depois de 
cumprir com os nossos deveres, devemos tomar algum tempo 
para nos pormos em contacto com o mundo, e assim 
procurar a santificagáo dos mundanos. Devemos tratar perfei
tamente bem a todos, para ganhar todos para Jesus Christo : 
este deve ser o único objectivo de todos os nossos agrados 
e carinhos. Devemos tratar bem os pobres, para aui- 
mal-os a soffrer com paciencia e com merecimentos os seus 
trabalhos e privagñes. Devemos tratar bem os ricos, os 
poderosos, mas sem lisonja, sem bajulagáo ; e com o único fim 
de chamai-os ao cumprimento dos seus deveres religiosos, 
e de obter delles os auxilios necessarios para as obras de 
religiáo e de caridade. Devemos tratar bem os bons, para 
que toruem-se melhores; e os máus, para que tornem-se 
bons. Devemos ter sempre na lembranga este sabio e pro
veitoso proverbio: Honrai os bons, para (jue elles vos hon- 
rem: honrai os máus, para que elles náo vos deshonren). 
Sem convivencia, para náo escandalisar os bons, devemos 
tratar bem os máus em todas as circunstancias, para dis- 
pol-os a reeeber benignos os nossos proveitosos conselhos. 
Imitemos a este respeito os exempios do nosso Divino Mestre. 
Devemos tratar bem os mogos, os meninos; mas sempre 
respetosamente, porque a famdiaridade diminue autoridade. 
Devemos tratar bem as meninas, as mocas; mas com imrnensa
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cautela, com profundo recato, para roubar aos mundanos, 
até os pretextos, que tanto desejam ter, para amesquinhar 
o nosso carácter sagrado, para vituperar o nosso santo minis
terio. Devemos tratar bem as pessoas devotas e piedosas; 
mas evitando certas familiaridades, que despertam despeitos 
entre ellas, e que offerecem motivos para as censuras, cri
ticas, falsas iuterpetracoes por parte dos nossos adversarios, 
que tanto empenham-se em ridicularisar e desmoralisar a 
devocáo e a piedade, e em deprimir e desconceituar os sacer
dotes.

Devemos visitar as familias; mas náo visitar única
mente uma, ou só algumas, porque traria descontentamente 
ás outras, e daría motivos para interpetracóes malignas.

Devemos procurar um motivo justificativo da visita, 
para mais penhorar os visitados. Fazer a visita por occasiao 
de enfermidade ou de contrariedade de algum dos seus mem
bros, ou para fazer felicitaQóes por algum bem alcanzado, 
ou beneficio recebido. Evitar nas visitas toda critica, mur- 
muracáo contra os ausentes; deixar de conversar sobre as 
banalidades mundanas ;e  procurar aproveitar-se da oppor- 
tunidade, para gemosamente dar a todos da casa bons e 
proveitosos conselhos: eis o fim que devem ter as nossas 
visitas ás familias. Muitas vezes nessas conversaQoes parti
culares lucra-se mais do que nas predicas, feitas na egreja; 
e quasi sempre ensina-se e aconselba-se aos que náo váo 
ouvir na egreja as instruccóes religiosas. Devemos imitar a 
Jesús que náo perdía occasiáo de ensinar a sua doutrina.

Se a todos devemos fazer bem, muito mais ainda aos 
nossos parentes. Seria um crime, e até mesmo causaría 
escándalo um sacerdote náo fazer caso dos seus parentes, 
principalmente se elles sáo pobres. A piedade filial é uma 
grande virtude, da qual nós devemos a todos dar exemplo ; 
mas náo podemos, nem devem os ter apego aos parentes, 
que possa, nem de leve, prejudicar aos deveres de nosso 
santo ministerio. Sáo Joáo Chrysostomo diz que o sacerdote 
náo vive para si, mas para Jesus Christo. Non sibi, sed Christo 
vivit. Se náo vivemos para nós, muito menos devemos viver 
para os nossos. Devemos dar aos nossos parentes pobres o 
necessario para livral-os de necessidades, p rivares; mas 
nunca procurar enriquecel-os cornos proveitos ecclesiasticos, 
nem exirail-os do trabalho, tornando-os ociosos. Isto, além 
de injusto, seria um grande crime. Deixar de tratar da ma
gestade do culto divino; deixar de soccorrer aos verda
deiros necessitados, para constituir-se um simples jornaleiro 
da familia, alem de ser crime, é tambem um aviltamento. O 
sacerdote nao deve residir em hotel, nem em casa de parti
culares ; porque, alem dé náo ser isso airoso, no primeiro
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caso, terá quasi sempre máus companheiros, que por pala
vras, gracejos procuraráo amesquinhar a sublimidade do seu 
estado; uo segundo, alem de outros inconvenientes, que todos 
podem prever, offerecerá motivos para suspeitas malévolas. 
Deve ter a sua casa para hospedar a um seu collega ; para 
reeeber visitas dos que quizerem utilisar-se dos seus piedosos 
conselhos; e para poder, com mais liberdade, socego, cum
prir com os seus deveres de estudo, devogáo, medita^áo. No 
arranjo da sua vivenda deve evitar o luxo; mas conservar 
tudo em ordem, com decencia e asseio. Náo deve consentir 
reunióes constantes em sua casa, salvo para tratar de as
sumptos referentes aos actos, ás solemnidades religiosas. 
Esses ajuntamentos, mesmo de homens, náo condizem com 
a seriedade da conducta, que deve ter o sacerdote; e tra- 
zem-lhe muitos inconvenientes. Muito menos ainda deve con
sentir em reunioes de senhoras, que sáo ainda muitissimo 
mais inconvenientes e perniciosas. E’ claro que as simples 
visitas náo sáo reunioes; e com o devido respeito, náo só 
sáo permittidas, mas podem mesmo ser muito proveitosas. 
O sacerdote, podendo, deve morar com sua mái, ou com uma 
sua irmá, que Ihe servirá de um anjo da guarda, livrando-o 
das preoccupagoes da direc^áo da casa, e servindo de teste- 
raunha garantidora da moralidade de sua conducta. Se nao 
tiver essa fortuna, que tenho ha trinta e sete annos, deve 
ter todo cuidado na escolba de sua criada, que deve estar 
de perfeito accordo com as prescrip^oes canónicas ; e ainda 
mais, com o santo temor de Deus. Sobre este ponto eu pensó 
que o mais conveniente é, em vez de empregada, ter um bom 
criado. Se por isso passar alguma privagáo, ella será perfei
tamente compensada pelo socego do espirito e pela paz da 
consciencia.

Deve o sacerdote ser económico para ter o necessario 
para a sua honesta subsistencia; deve ser tambem exactis- 
simo em solver os seus compromissos pecuniarios. E’ uma 
deshonra ser elle cobrado, náo ter crédito, ser considerado 
como um caloteiro. Náo deve ter amor desordenado, nem 
apego ao dinheiro, porque isso o desprestigia e inutilisa a 
sua divina missáo. Um sacerdote ¡nteresseiro, avaro, é um 
sacerdote nullo, que perde toda considerado de que deve 
gosar para pregar e aconselhar com proveito. Porem muito 
conveniente é que o sacerdote dirija a sua vida, de modo 
a ser independente, quanto aos meios de subsistencia, para 
fallar e proceder com santa liberdade e franqueza. Náo deve 
frequentar os pontos de reuniáo dos seculares, para ser 
por elles mais respeitados; e para náo observar, nem 
ouvir cousas, que elle deve enérgicamente reprovar. Nao 
de ve passear pelas rúas depois de certa hora da noite.
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salvo a servigo de seu ministerio; e, mesmo neste caso, de
verá ser acompanhado por uma pessoa proba, para remo
ver de si todo motivo de suspeitas, que podem escandalizar. 
Deve evitar os divertimentos profanos, como sáo as dansas, 
espectáculos, cinemas. Alem de nos ser prohibidos sob pena 
de peccado mortal esses divertimentos, os sacerdotes, que 
tem a leviandade e temeridade de assistil-os, ficam descon- 
ceituados, e escandalizan) aos bons, e encorajan) os máus. 
Quanto fór possivel o sacerdote deve eximir-se de assistir 
jantares e outras reunioes publicas, em que muitas vezes 
terá alguma cousa a perder, e nunca cousa alguma poderá 
ganhar. O Sabio Ventura de Raulica dizia que, se das reu
nioes religiosas voltava-se sempre mais homem, mais chris
táo, mais catholico; das reunioes profanas voltava-se sem
pre menos catholico, menos christáo, menos homem. Quando 
porem motivos justos, ponderosos obriguem o sacerdote a 
comparecer a essas reunioes, elle deve ter todo cuidado 
para, em vez de escandalizar, edificar a todos pela sua se- 
riedade e compostura, digna de um ministro sagrado.

Em publico nao deve pretender ser jocoso, nem pro
curar entreter todos, despertando risos, representando o 
papél de um comediante; porque um tal procedunento des
toa da seriedade e do criterio, que deve sempre guardar 
quem occupa uma dignidade táo elevada e santa; e ainda 
porque esse proceder diminue muito o ascendente que deve 
ter sobre os seculares, para que a sua missáo seja sempre 
proveitosa. Nunca em suas conversares com os seculares 
deve o sacerdote mostrar que dá importancia ás munda
nidades, diseutindo, discorrendo com interesse sobre gran
dezas, riquezas, prazeres, divertimentos, comidas, bebidas. 
A térra é a partilha dos mundanos ; o céo é a partilha dos 
filhos e principalmente dos ministros de Deus. Nessas oc- 
casioes devemos dizer a nós mesrnos: Major sum ,etadm a- 
jora n itus. Quando se formar partidos sobre assumptos que 
náo pertencem, nem inleressam á religiáo, deve o sacerdote 
manter completa neutralidade; para, sem proveito para o 
seu santo ministerio, náo desagradar nem a uns, e nem a 
outros; e mesmo para, quando for necessario, poder servir 
de pacificador, e evitar assim os damnos, que sempre pro
duzem essas lutas odiosas e ás vezes sangrentas. Muito par
ticularmente o sacerdote tem o dever de náo tomar parte 
alguma nos partidos políticos, para náo comprometter os 
sagrados interesses do seu santo ministerio. O sacerdote 
político tem tudo a perder, e nada absolutamente a ganhar; 
principalmente quando na política náo ha principios, e o 
voto náo tem mínimo valor. Em Scavini t. 4, pag. 25t o 
Cardeal Gheverus faz a seguinte recommendagáo: «O padre
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deve conservar-se apartado, insento de toda paixáo política, 
se quér ser apto para cumprir o seu ministerio de paz e de 
caridade. Nao deve olhar como inimigo nenhum partido, nem 
presente, nem futuro, porque é chamado a salvar os homens 
de todos os partidos.» Eis o que a respeito determinou ao 
seu clero o piedoso e zeloso Bispo Paulista, D. Antonio 
Joaquim de Mello, o regenerador do clero paulista: «E’ 
voz geral, que se apartem os sacerdotes de cabalas eleito- 
raes. Nós temos sido testemunhas do odioso, que sobre 
elles tem recahido por sua malvada influencia. Desde que 
o sacerdote é influente, uma maldicáo se entranha até seus 
ossos; sua voz é a de um m etal; sua missáo fica sem effeito 
saudavel. Mandamos portanto que, dado o seu voto, para onde 
os levar a sua sympathia ou consciencia, nenhum outro passo 
deém deixando aos mortos enterrar seus mortos.» Este man
damento é datado de 22 de Agosto de 1852. O que era a 
política naquelle tempo, e o que é ella hoje? Se entáo cahia 
uma maldiqáo sobre o sacerdote político, ora qual deverá 
ser o seu castigo? A Pastoral Gollecliva, que é uma lei, 
que obriga em consciencia, prohíbe os parochos de envol
verse na política local, dizendo que está provado que o 
procedimento contrario muito prejudica ao seu ministerio, 
afastando de si uma parte dos seus parochianos. Deu-se 
em nosso Estado um facto publico, notorio que evidente
mente prova quanto a política é damnosa, nefasta ao sa
cerdote. Um sacerdote num lugar pobre conseguiu levantar 
cento e muitos contos para continuar, como continuou ef
icazmente, as obras da matriz. Pois bem, esse sacerdote, 
que assim gosava de tanta estima e consideraqáo por parte 
dos seus parochianos, e que táo relevantes servidos tinha 
prestado á uma parochia catholica, tendo mais tarde a im
prudencia e insensatez de metter-se na malvada política, 
foi injuriado, desacatado publicamente, de dia, no largo da 
matriz; e áfinal foi com todo apparato de indignaqáo ex
pulso de sua parochia ! O vigario que intromette-se na po
lítica, encontra nos seus correligionarios defensores, para 
todos os crimes e torpezas; e nos seus adversarios inimigos 
rancorosos, para deturpar, envenenar, até as suas intencoes 
as mais puras e santas. Um sacerdote, que náo for parocho, 
quando os discursos tiverem a devida importancia, e o voto 
for uma verdade, poderá fazer algum bem como vereador, 
deputado, senador; porem quando seis mezes antes da 
eleigáo já sao conhecidos com toda certeza os vereadores, 
deputados, senadores, presidente do Estado e da República; 
quando em tres dias votam-se todos os ornamentos da na- 
náo, elle nenhum bem poderá fazer, porque tudo depende 
exclusivamente dos absolutos dominadores da situaqáo. Os
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padres políticos podem conseguir da camarilha dominante 
alguns favores para a religiáo; mas o mesmo podem fazer 
todos os sacerdotes, que no clero gosam de grande impor
tancia, embora náo sejam políticos.

O bom sacerdote, náo sendo político, consegue mais dos 
homens políticos, do que o sacerdote político; pois este 
conta só com os da sua parcialidade, e aquelle, náo tendo 
ninguem contra si, conta com todos para satisfazer os seus 
justos pedidos. Havendo um partido catholico, approvado 
pelo Bispo, todos os sacerdotes devem nelle militar com 
toda dedicado. Antes disso o sacerdote pode, querendo, 
dar o seu voto; mas escolhendo entre os candidatos bons, 
o melhor, e entre os maus o menos nocivo, sem propender 
nem para um, nem para outro grupo militante. Fora destas 
circunstancias o sacerdote, que náo quizer prejudicar ao 
seu santo ministerio, deve completamente abster-se das 
questoes políticas.

0  sacerdote náo deve ser negociante, nem f'azendeiro, 
porque sáo profissoes estranhas ao seu ministerio, e que o 
distrahem do servico de Deus. Pode ser e muito aproveita 
que seja jornalista catholico, redigindo jornal religioso 
ou eserevendo artigos religiosos para os jornaes profa
nos ; porém náo convem nem ter jornal, nem mesmo 
escrever, para jornaes em outras condic§5es; porque des- 
perta e provoca muitas disputas e lutas inconvenientes. 
Pode leccionar em collegios particulares, em estabelecimen
tos públicos, com tanto que náo seja forcado a ensinar 
por compendios condemnados, ou a sustentar doutrinas 
contrarias ao ensino, ás crengas, ás praticas da nossa santa 
Egreja; e que, pelo contrario, possa transmittir aos seus 
alumnos os sacrosantos principios de nossa santissima re
ligiáo. Náo devemos nunca nos esquecer da sabia e santa 
advertencia do grande Apostolo: Aquelle que milita para 
Deus, náo se embaraca com os negocios do seculo, para assim 
agradar aquelle que o alistou. Nenio militans Deo, implicat 
se negotüs secularibus ; ut ei placeat, qui se probavit. Eis a 
norma de nossa conducta relativamente aos empregos e 
encargos profanos.

O sacerdote deve ser compassivo para com os pobres; 
mas deve dar esmolas para os verdadeiros necessitados, e nao 
para os que podem trabalhar, porque seria favorecer á oeio- 
sidade e ao vicio; e ainda deve dar do que Ihe pertence, e 
nunca deixar de pagar suas dividas para repartir esmolas. 
Favorecendo ao corpo. náo deve esquecer das precisóes da 
alma do pobre. Por isso, antes de dar o dinheiro, a comida, p 
vestido, deve procurar saber se o pobre vive na amizade de 
Deus; e caso náo viva, o aconselhar e Ihe ministrar os meios
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para que vetilla confessar-se, ou para que venha santiticar 
pelo sacramento (lo matrimonio a sua uniáo criminosa, caso 
seja a m asi ado ou só tenha feito o contracto civil. Ter pena 
dos males do corpo, e nao ter dos males da alma, é falta 
de fé. O sacerdote deve procurar viver em perfeita harmonia 
com todos os seus irmáos em Jesus Christo, sem fazer dis- 
tincgáo entre seculares e regulares, uacionaes e estrangeiros, 
pois todos tem o mesmo carácter sagrado; desempenham a 
mesma missáo e mirara o mesmo objectivo; prestara obe
diencia ás mesmas autoridades; sáo ministros de uma religiáo 
que náo tem territorio proprio, mas abrange os limites do 
mundo inteiro. Tendo contra nós os mesrnos inimigos, deve
mos mutuamente nos auxiliar, e defender. Em vez de censu
rar na ausencia, devemos com toda a caridade e pessoal- 
mente dar aos nossos irmáos os avisos e conselhos. que 
julgamos ser-lhes proveilosos. Um por todos e todos por um, 
deve ser a nossa divisa. Devemos ter todo respeito, manter 
todos os senlimentos de obediencia incondicional para com 
o nosso Bispo. Se tiverinos motivos para náo ser seus amigos, 
nunca contudo deixemos de ser seus subditos respeitosos, 
submissos e tudo quanto diz respeito ao nosso santo minis
terio. Se tivermos motivos justos de queixa. seja isso mais uma 
razáo para honrarmos a sua pessoa e autoridade sagrada, e 
para, quanto for possivel. defender os actos de sua adminis- 
traQáo, para náo serraos laxados de suspeitos e despeitados. 
Custa muito mais governar com acertó, que censurar com 
leviandade. Quem sabe se estivesseraos era seu lugar, procede
ríamos do mesmo modo naquelles casos, em que por nós é el le 
censurado. Havia um sacerdote que censurara o seu bispo, 
porque náo removía tal padre; porque náo demittia tal vi- 
gario: porque náo suspendía de ordens aquelle sacerdote. 
Vivía sempre considerando o seu bispo como fraco, medroso. 
Morrendo o bispo, foi elle eleito vigario capitular. Entáo um 
dos seus amigos, que muitas vezes ouviu as suas censuras 
contra as franquezas de seu bispo, disse-lhe: Agora é a 
occasiáo do senhor remover aquelle padre, demittir aquelle, 
suspender lal sacerdote, po’s tem a autoridade em suas máos. 
Elle immediatamente responderá: Meu caro amigo, naquelle 
fentfto eu era o malho, agora eu hou a bigorna. Procuremos 
cumplir com toda fídelidade todos os nossos deveres para 
com lodos; procuremos quanto nos for possivel nos fazer 
tudo para todos, com o único fim de ganhar todos para 
Jesús Christo. Tenhamos todo cuidado para nada dizer, nada 
omití ir, nada fuzer que directa ou indirectamente possa servir 
de motivo ou mesmo de simples pretexto de escándalo para 
com os seculares. Pelo contrario, nos esforcemos para sempre, 
em toda parte, em todas occasióes, edificarmos a todos com



os nossos exempios; fagamos tudo quanto depender de nós, 
para que todos louvem, obedegam, amem a Jesus, de quem 
somos ministros.
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Parte segunda.

Vou dar agora os conselhos relativos á vida particular 
do sacerdote. Deve levantar-se e deitar-se cedo, pois o dia 
é para o movimento e para o trabalho, e a noite para o 
repouso e para o descanco. Esta regra é necessaria para o 
cumprimento dos deveres e mesmo para a saude. ü homem 
preguicoso é que levanta se só quando a cama o encommoda; 
e, salvo a exigencia do trabalho que só se faz á noite, é o 
vicioso que acostuma-se a trocar a noite pelo dia. Antes da 
celebracáo da santa missa nada se deve fazer, que seja 
estranho á religiao. Deve-se celebrar com toda devogáo e 
piedade, prestando toda a sua attengáo ao sentido das 
oragoes. Náo devenios na celebracáo ser, nem apressado, nem 
tambem moroso de mais. Segundo a regra estabelecida pelos 
melhores theologos náo deve o celebrante gastar menos de 
20 minutos, nem mais de 30 minutos. Deve guardar toda 
gravidade e devogáo correspondente á santidade do acto. 
Devo sempre fazer os actos de preparagáo e de acgáo de 
gragas, e os deve fazer no altar do Santissimo Sacramento, 
á vista dos fiéis, para dar-ibes o bom exemplo, e edifical-os. 
Os sacerdotes que celebram sem attengáo, sem piedade, sem 
devogáo, sáo ingratos que náo dáo importancia aos bene
ficios, nem na hora e momento, em que os estáo recebendo. 
Elles deveriam sempre ouvir soar aos ouvidos esta repre- 
hensáo, que Ihes faz Sao Francisco de Salles; Immersus amore, 
amorem non sentís? Uma missa santamente celebrada é bas
tante para santificar um sacerdote. O sacerdote, que celebra 
sem compostura, sem reverencia; que deixa uma palestra 
para ir tomar os paramentos, sem ter feito a devida prepa- 
racáo; ou que apenas depoe os paramentos, sem dar gragas 
por táo preciosos beneficios, entra em conversagáo ou vai para 
a rúa; além da enorme offensa. que faz a Jesus Sacramen
tado, escandaliza o povo catholico, e dá motivo ao ¡tupio 
para zombar das nossas ceremonias sagradas. Pelo contrario, 
aquelle que celebra a santa missa, como exige a sua impor
tancia e santidade, além das gragas extraordinarias que 
recebe, tem o grande merecimento de despertar no coragáo 
dos assistentes sinceros e ardentes desejos de piedade, de 
devogáo e de santidade. Uma missa devotamente celebrada 
é uma predica eloquentissima, que tem forga para converter '



um peccador endurecido. Um padre, que tnissionava ein 
Tulle, empregou todos os seus esforgos para converter um 
peccador, que lia muitissimos anuos náo se confessava, sem 
nada absolutamente poder conseguir. Gonvidou-o para Ihe 
ajudar a missa; e elle observando encantado a devocáo e a 
piedade do celebrante, ficou táo cotnmovido e tocado, que, 
acabada a missa, pediu ao padre para immediatamente ou- 
vil-o de confissáo, e tornou-se deste entáo um verdadeiro 
e piedoso catholico. Quanto portanto náo perdem os sacer
dotes, que celebram sem devocáo e quanto náo gatiham os 
que celebram devotamente? Embora o sacerdote náo tenha 
applicagáo, nunca deve deixar de celebrar. Gelebrará para 
supprir a falta de alguma missa. que recebeu e esqueceu-se 
de celebrar; ou para indemnisar ao próximo por algum 
damno causado; ou para expiar as sua proprias faltas, pedir 
a Deus para si tantas gragas e auxilios, de que precisa; e 
emfim para glorificar a Deus, e suavisar as penas das santas 
almas do purgatorio. A missa tem merecimentos infinitos ;e  
por isso o padre que deixa de celebrar, podendo, commette 
grandes damnos, e dá provas do seu pouco int.eresse pela 
sua santificagáo e pela santificagáo das almas, que Ihe fo
ram confiadas.

O padre deve estabelecer uma ordem para o seu 
trabalho; deve ter tempo determinado para tudo. Além do 
tempo necessario para o seu breviario e para as suas devogbes, 
deve tomar algum tempo para o estudo. Temos obrigagáo 
de saber para poder ensinar: e o único meio para conseguir 
o saber é o estudo: náo ha nenhum outro. Sem estudar, 
além de náo aprender, se desapprende. Além de ser uma 
falta, é humilliaute um padre nao saber responder ás con
sultas, que os seculares Ihe fizerem sobre a religiáo; e ainda 
muito peior se dér uma decisáo ou explicagáo errada, que 
poderá produzir damnos, pelos quaes elle será responsavel 
diante de Deus. 0  padre tem o dever de saber, e portanto 
tem o dever de estudar. Deve rezar o seu ofticio divino 
com toda regularidade, antecipando, sempre (jue puder, as 
inatinas. Náo deve deixar o cumprimento deste santo dever 
para a ultima hora, para náo ser obrigado a omittil-o, ou a 
deseinpenhal-o precipitadamente. Deve recitar o santo ofticio 
pronunciando distinctamente todas as palavras, e com toda 
attengáo, porque assim requér a sua importancia, como 
tambem para guardar na lembranga esses exempios edifi
cantes, esses ensinaraentos táo sabios e santos. Náo devenios 
esquecer da recommendagáo que nos faz a Egreja dé recitar 
o ofticio divino attenta e devotamente. Atiente ac devoté. 
Deve confessar-se, pelo menos, urna vez por rnez, se antes 
náo tiver necessidade de purificar-se para poder dignamente
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reeeber o cordeiro ¡inmaculado. Se por acaso tiver a infe- 
licidade de commetter alguma falta, que repute grave, deve 
¡inmediatamente ir se reconciliar com Deus pela confissáo; 
e, se de tudo nao lfie fór possivel na occasiao, e tiver de 
celebrar a santa missa, deve fazer o acto de contricgáo per
feita, e logo que possa ir entrar na amizade de Deus pela 
confissáo. A maior desgraga que pode acontecer ao sacerdote 
é celebrar com a alma manchada de culpa grave, porque, 
aiém de commetter um horrendo sacrilegio, abre a porta 
para uma vida peccaminosa, que poderá ter como comple
mento uma eterna condemnagáo. Sendo possivel, o sacerdote 
deve confessar-se urna vez por semana ou ao menos duas 
vezes no mez, para conservar o fervor e para poder diaria
mente ir lucrando todas aquellas indulgencias, que exigem 
como condigáo a confissáo.

Náo deve o sacerdote negar-se ao confessionario, nem 
que náo seja parocho; porque o penitente, despedido sem 
confissáo, pode náo voltar mais e perder-se; e porque a 
recusa afasta os fiéis do confessionario, escandaliza os ca
tholicos, e dá motivos para os mundanos falarem contra a 
confissáo, contra os padres, e contra a propria religiáo. Deve 
no confessionario ser muito prudente, discreto, cauteloso. 
Nunca deve fazer perguntas que possam escandalizar o 
penitente. As primeiras perguntas, principalmente ás 
mulheres, muito mais aos meninos e ainda muito mais ás 
donzellas, devem ser genéricas ; e se a resposta fór negativa, 
ou se náo for comprehendido o seu sentido, deve passar 
adiante e náo insistir Deve dar os conselhos relativos á 
accusagáo ou estado de vida do penitente. Nunca deverá 
imitar, nem mesmo os que náo fazem pergunta alguma, nem 
dáo um só conselho; nem os que conversam com os peni
tentes, fazem discursos, sermóes no confessionario. Deve 
tambem impór penitencias que o penitente possa logo e fá
cilmente qumprir; porque as penitencias difficeis, penosas, 
além de náo serem cumpridas, afastam o penitente do 
confessionario. Deve tambem tomar todo cuidado para nunca 
nas conversagóes dizer palavra que se possa entender que 
tem referencia com a confissáo. A este respeito o partido 
mais seguro é sempre evitar de falar sobre a confissáo, 
que fez.

Deve o sacerdote pregar sempre, mas únicamente com 
o fim de glorificar a Deus e santificar as almas ; e nunca 
com o fim exclusivo de obter remuneragáo. Nunca deverá 
previamente estipular prego pelo desempenho desse minis
terio táo santo. Náo deve únicamente occupar-se de pregar 
nas festas pomposas; mas deve pregar sempre que tiver 
occasiao de ensinar ao povo a nossa santa religiao. Tomar
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únicamente a vida de andar de povoâ SLo em povoa<já° para 
pregar nas festas remuneradas, seria dar motivos para, pelos 
nossos inimigos, ser qualificado de viajante, máscale de 
sermóes. De ve pregar com o devido preparo, para náo 
expór-se a proferir erros e heresias. Em regra, improviso, é 
synonimo de disparate. Deve pregar doutrina e em linguagem 
pulida, mas ao alcance de todo o seu auditorio. Nao deve 
o sacerdote esquecer-se que o fim da pregagao é instruir o 
povo sobre as verdades e preceitos da religiao; e náo fazer 
pra<¿a e ostentadlo de sabedoria humana. Deve sempre 
evitar os |>alavrOes, essas pbrases bonitas, mas banaes, sem 
sentido, que nao dao mínimo resultado, que tanto degradam 
a magestade e a santidade da doutrina de Jesus Christo. 
Deve escolher o assumpto que mais convem aos ouvintes: 
e nunca deve ter a pretengao de inculcar se erudito, procu
rando sempre variar de assumpto com prejuizo do ensina- 
mento divino. Aprendamos com Jesus. que prega va só a 
sua religiao; que pregava com toda simplicidade e ao alcance 
de todos; que pregava muitas vezes as mesmas verdades, 
sem mudar os termos, nem mesmo as figuras e comparares, 
porque assim maisconvinha á instrucQáo dos ouvintes. Sobre 
este ponto o sabio Dehand faz a seguinte interrogarse: 
«Que inconveniente havia em Jesus repetir em circunstancias 
differentes certas verdades, certos factos mais notaveis, e 
proprios para fazer maior impressáo? Isto só prova que 
Jesús náo participava da pueril vaidade e verdadeira lou
cura <ie certos pregadores, que querem sempre apresentar 
alguma cousa de novo, e deixain de repetir, para bem dos 
fiéis, que os ouvem, as grandes verdades, que mais fácilmente 
convertem os coraQóes.» Os pregadores que só pregam para 
ganhar dinheiro ou para conquistar applausos, segundo Sáo 
Joáo Chrysostomo. vendem e prostituem a palavra divina. 
E segundo Jesus Christo esses sacerdotes imitam aos pha- 
riseus, que, em vez da doutrina e dos mandamentos de 
Deus, easiaavam a doutrina e os mandamentos dos horneas. 
Docentes doctrinas et mandato hominum. Devemos ainda 
imitar a Jesus que pregava em toda parte, mas que de 
preferencia procura va oregar onde ainda náo tinda pregado, 
allegando que tinha vi mío ao mundo para ensinar a lodos. 
Devemos ainda imitar a Jesus que náo perdía occasiao de 
evangelizar, evangelizando até uma só pessoa. como éz com 
a Samaritana. 0  bom padre orega sempre que tem oppor- 
tunidade de com proveito ensinar a doutrina de Jesús Chris
to. Nas visitas, em todas as conversóes part culares. elle 
procura primeiramente tornar-se agrada vel. mostrar-se affavel 
aos que o ouvem; e leva hábilmente a conversado para o 
terreno religioso. Falla primeiramente em geral dos beneti-
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cios, das alegrías e consolares, que a todos traz a obser
vancia dos preceitos divinos; e, depois de ter bem disposto 
os ánimos, entra no ponto principal, que é a confissáo e a 
communháo. Estas predicas produzem quasi sempre óptimos 
resultados ; e ellas sao poderosissimas, quando os ouvintes 
já acham-se algum tanto abalados pelas predicas, que 
ouviram na Egreja, Servem entáo de um ultimo impulso, 
que muitas vezes decide de uma importante conversáo, 
que, embora iniciada, náo ehegaria ao seu desejado termo. 
É’ porem absolutamente necessario que seja tudo feito com 
muita prudencia e suavidade. para que esse genero de pre
dica produza o effeito desejado, e náo produza o effeito de 
melindrar, irritar e assim ainda mais difticultar a conversáo.

Convem muito que lodos os sacerdotes assistam a 
todos os actos de devocáo e piedade. Isto, além de ser um 
dever particular, é necessario para dar o bom exemplo aos 
seculares. O povo fica mal impressionado quando observa 
a indifferenca dos sacerdotes em relagáo a tudo quanto pode 
agradar a Deus; porque elles sáo os primeiros obrigados a 
procurar fazer a sua santa vontade, e realizar os seus divinos 
designios. Os sacerdotes devem auxiliar, sempre que for ne
cessario, ao parocho no servigo da parochia; pois, como mi
nistros de nosso Senhor, devemos náo viver ociosos, ou 
occupados únicamente dos affazeres profanos; mas trabalhar 
e fazer tudo quanto depender de nós, para qué elle seja 
lomado, servido e glorificado por todos os homens.

O sacerdote deve sempre trajar com todo asseio, com 
toda decencia, e de perfeito accordo com o regulamento que 
vigora em sua diocese. Deve trazer a sua barba feita, 
porque náo é decente apresentar se com a barba crescida. 
Deve conservar os seus cabellos curtos, para náo ser preciso 
perder tempo com peute, oleo, pomada. Náo se coaduna com 
a seriedade, que .deve ter um padre, apresentar-se com os 
cabellos repartidos, preparados, perfumados; porque isso é 
proprio dos mogos seculares, que querem parecer bonitos, 
elegantes, para conquistar sympathias, affectos daquellas que 
desejam para ser suas consortes. O sacerdote tem cousas 
muito mais serias, de que deve preoccupar-se. Deve usar 
sempre de sua batina, mesmo em casa, pois é a sua vestimen
ta de honra. Náo deve usar de sobretodo, nem de chapeo de 
seculares, mas dos proprios dos ecelesiasticos. Ou bem padre-, 
ou bem secular. Náo deve tambem deixar apparecer as pernas 
das caigas, porque isso torna o seu trajar, náo só indecente, 
mas até mesmo irrisorio : deve conservar todo osea vestuario 
e traje ecclesiastico muito limpo e bem ordenado. Se todos 
devem se apresentar correctos perante a sociedade, muito 
mais ainda um padre, que como representante de Deus,
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maior dever tem de impor-se á estima, á consideragáo e ao 
respeito do publico. Que náo diga-se que o habito nao faz 
o monge; porque, se o habito náo faz o monge, é por elle que 
se conhece o monge; e é elle que dá respeito ao monge. O 
padre deve ser muito sobrio na comida, e ainda muito mais 
na bebida, para náo offereeer pretexto de escándalo aos 
mundanos. Elle deve em todos os seus actos procurar agradar 
a Deus, corresponder á sua divina vocacáo, desempenhar o 
seu sublime e santissimo ministerio. Em toda parte, em todas 
circunstancias e occasioes o seu lema deve ser: glorificar a 
Deus, santificar as almas, e de preferencia a sua, que a Deus 
foi consagrada de um modo todo particular. Se assim náo 
for, será infeliz, mesmo neste mundo.

518

Parte terceira.

Vou emfim dar os meus conselhos aos meus irmáos 
que levam sobre os seus hombros o grande peso do paro- 
chiato. Devem antes de tudo procurar ter uma matriz espa- 
Qosa, asseada, porque isso muito concorre para o desenvol
vimento e progresso do sentimento religioso na parochia. 
Se náo ha matriz que preste, devem procurar edificar urna 
de conformidade com as necessidades espirituaes da popu- 
lucáo, tendo em vista o que ella poderá ser no futuro. Se 
a populagáo promette e tende a augmentar se e desenvol- 
ver-se, a matriz deverá ser feita de accordo com essa lison- 
geira espectativa. Se houver matriz em boas condicoes, devem 
retocal-a, asseal-a, e provel-a dos movéis necessarios. Devem 
ter tudo em ordem, conservando cada um dos objectos no 
seu respectivo lugar. Náo devem consentir que fiquem guar
dados na egreja escadas, cavalletes, mástros, caixoes e outros 
objectos estranhos ao culto divino, que náo só occupam 
lugar, como ainda desdouram a magestade do lugar santo. 
Devem ter imagens perfeitas, que possam infundir respeito, 
e nao imperfeitas que até tornam-se ridiculas e irrisorias. 
Devem ter as imagens enllocadas, cada uma, em seu lugar, 
em que deve ser pelos fiéis venerada. As que náo puderem, 
por um justo motivo estar no lugar em que devem ser ve
neradas, devera ficar occultas e decentemente guardadas. 
Todas as que náo mais se prestarem ao culto por estarem 
estragadas ou mesmo defeituosas, devem ter o destino, que 
determinara as rubricas. O vigario deve prover a sua egreja 
de bons paramentos, pofque assim requér a magestade e a 
santidade dos actos religiosos; e ainda porque isso muito
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concorre para os aclos inspirar respeito, devogáo, piedade. 
Os paramentos velhos ou mesmo os desbotados, devem ser 
inutilizados, como mandam as rubricas, Deve ter um cuidado 
todo particular com o asseio da roupa branca, especialmente 
com os corporaes e sanguíneos, que tocam immediatamente 
no Corpo e no Sangue de Nosso Senhor. A negligencia sobre 
este respeito pode mui fácilmente constituir falta grave. Se 
devemos guardar toda limpeza com os nossos vestidos, mui
tissimo mais com as vestimentas sagradas. Se devenios ter 
todo asseio com a toallia, com os gardanapos, que serven) 
na mesa de nossas refeigoes, que cuidado nao devemos ter 
com todos os objectos que serven) na Meza sagrada, em que 
nos alimentamos com o corpo e com o sangue do Cordeiro 
divino! 0  vigario pode confiar o preparo e enfeite dos altares 
aos cuidados das senhoras piedosas; mas deve para isso 
escolher as mais sensatas e criteriosas, para que nesse tra
badlo guarden) todo respeito e reverencia. Deve muito cui
dadosamente escolher a familia para as hostias, o vinho 
verdadeiro de uvas: porque o descuido a este respeito pode 
produzir o enormissiino damno da nullidade do sacrificio. 
Deve reformar as sagradas formas, pelo menos, de quinze 
em quinze dias. Deve sempre ter hostias novas para o sa
crificio. Deve tambem de quinze em quinze dias benzer nova 
agua para o baptismo. Deve conservar bem limpas a pia 
baptismal e a caldeirinha de agua benta. Os fiéis ficam muito 
mal impressionados quando observan) a fonte baptismal 
¡inmunda; ou quando, indo tirar agua benta, encontram a 
caldeirinha secca ou contendo um pouco de lodo. E’ urna 
tristeza ver-se uma caldeirinha ou um turibulo de metal 
branco ou amaréllo, que pelo azinhavre tornaram-se verdes. 
Esse único facto denuncia o pouco zelo do parocho pela 
magestade do culto divino.

Deve ter um bom sacristáo, que, além de religioso, seja 
asseado, delicado, para que assim possa bem desempenhar 
esse táo importante cargo. Deve ter coroinhas só em numero 
sutficiente, e bem vestidos: e deve vigial-cs para que náo 
faltem com o devido respeito, particularmente durante as 
ceremonias religiosas. Deve fazer com que todo o pes- 
soal da egreja dé o bom exemplo de silencio e respeito. 
como tambem da confissáo e da communháo. Deve náo des- 
cuidar-se de fazer todos os fiéis guardar silencio e respeito 
na egreja; advertindo, mas com toda delicadeza e prudencia, 
todos os que violarem esse táo sagrado dever. Para que as 
suas advertencias e os seus avisos a esse respeito sejam profi
cuos, o exemplo deve comecar por elle vigario, pelos sacerdo
tes, pelos empregados e peías pessoas devotas e piedosas. Na 
propria sacristía deve reinar respeito. Embora nella possa
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haver mais um pouco de liberdade, contudo náo deve ser 
um ponto de palestra, de discussáo, de leitura de jornaes; 
pois faz tambem parte da casa de I)eus.

O vigario deve todos os dias ao amaidiecer ter a sua 
egreja aberta, e ahi achar-se á disposigáo dos que desejam con
fessar-se e commungar. Náo sáo asovelhas, que devem esperar 
pelo pastor; mas é o pastor que deve esperar pelas suas 
ovelhas, para devidamente apascental-as. Ha muitas pessoas 
que deixam de confessar e de commungar. porque náo podem 
pelos seus affazeres domésticos vir mais tarde, e a egreja 
náo tem hora certa de ahrir-se: abre-se ás sete, ás oito, ás 
nove horas, conforme a hora, em que o vigario deve celebrar 
a missa, que ¡he foi encommendada. E’ triste e doloroso, e 
náo é nada edificante, ver-se o povo devoto á espera de abrir se 
a porta da egreja, e da chegada do vigario, que ou ainda 
dorme ou está Occupando-se de trabalhos e negocios terre
nos. No lugar onde náo abre-se a egreja, ou náo vem o v¡- 
dario cedo á egreja, náo pode haver devogáo, principalmente 
a importantissima devogáo da communháo frequente.

O vigario deve ter os seus livros devidamente escrip- 
turados, porque as omiss5es podem causar grandes pre- 
juizos e transtornos aos seus parochianos. Sobre o recebi- 
mentó dos emolumentos é necessario que o vigario proceda 
com todo discernimento. Alguns dispensan! para todos as 
contribuigóes; e náo tendo com o que occorrer ás suas des- 
pezas, ficam devendo nos negocios, passam por caloteiros, 
e perdem completamente o seu crédito. Isto náo é airoso, 
nem a um secular, muito menos o será a um sacerdote. Ou
tros cobram adiantadamente, disputam os seus direitos, e até 
fazem voltar os fiéis sem as gragas divinas, que procuravam, 
só porque náo puderam pagar a taxa reclamada. Isto, alem 
de escandalisar, é mercadejar os dons divinos. Os que assim 
procedem, deveriam a todo momento ouvir soar aos seus 
ouvidos aquellas celebres palavras de S. Pedro a Simáo Mago ; 
Pecunia iua sil lecum in perdilionem, quoniam exisiimasti 
donuni Dei pecunia ponxideri. O prudente, justo e acertado, é 
reeeber dos que podem e querem pagar tudo quanto é devido ; 
fazer tudo gratis aos pobres; com ninguem nunca questionar 
sobre emolumentos. Os descarados, que podem e náo pagam, 
sáo poucos; de modo que o prejuizo por esse motivo náo 
será grande durante todo o anno. O padre que mostra-se 
interesseiro, pode sobre tudo mais ser um santo, perderá a 
estima e consideragáo do povo, e tornará o seu santo mi
nisterio inteiramente estéril. Por mais que elle faga, ouvirá 
sempre se Ihe dizer: E’ um ganhador; nada faz, senáo com 
o ¡nteresse no dinheiro.



O vigario deve pregar todos os domingos e dias san
to s ; e pregar com a devida preparado, para náo proferir 
erros, para accommodar a predica ao alcance e ás necessi- 
dades dos ouvintes. A predica parochial nunca deverá exce
der de um quarto de hora, para ser ouvida com toda attengáo 
e com o desejado proveito. Além da predica, deve ensinar 
o catechismo aos meninos e ás meninas; e preparal-os para 
a importantissima ceremonia da primeira communhfio. Sáo 
dois deveres distinctos, cada qual o mais importante. Deve 
o vigario estabelecer, e procurar manter em sua parochia 
as associa<¿f>es religiosas; porque ellas avivam a fé, afervo
ran) o sentimento religioso, mantem e augmentan! a devocáo 
e a piedade. Deve promover festas religiosas, mas que te- 
nham por fim a gloria de Deus e a santificado das almas. 
Deve procurar eliminar completamente essas festas profani- 
sadas, de que náo resulta nenhum proveito para a religiao, 
e que tanto concorrem para offender a Deus, e para a dis- 
solu<;áo costumes. As festas devem consistir em actos 
de devocáo; devem ser acompanhadas da santa pregaijáo ; e 
devem sempre terminar por uma numerosa e edificante com
munháo. As melhores festas sáo os actos de devocáo e pie
dade, celebrados com toda pompa e solemnidade, para ani
mar e afervorar os bons, e para commover e edificar os 
máus. O vigario deve introduzir e manter a communháo 
frequente, que tanto agrada a Deus, e táo poderosamente 
concorre para a regenerado de toda a parochia. Deve esta
belecer o táo louvavel e santo costume da visita ao Santis
simo Sacramento. Deve aconselhar a todos que, entrando na 
egreja, o seu primeiro acto seja ir prestar suas homenagens 
de adorado a Jesús Sacramentado. Sempre que dér a sa
grada communháo, deve lembrar aos commungantes o dever 
de ficar, pelo menos, dez minutos de joelhos adorando a Jesus 
e implorando suas grabas. Er tristissimo observar-se imme
diatamente depois da distribuid0 do Páo divino o padre ir 
para a sacristía, e os que commungam ir entrar nos affaze- 
res ou divertimentos profanos. E’ muito conveniente dar-se 
a communháo na propria missa para evitar a irreverencia 
dos ignorantes; e quando a communháo náo fór na missa, 
convem que o padre fa<ja com os que eommungaram algu
mas oraches appropriadas ao acto.

O vigario deve procurar visitar sempre os enfermos, 
náo só para os animar e consolar ; mas principalmente para 
dispol-os á necessaria recepdo dos sacramentos. E’ a falta 
do cumprimento deste dever, que faz com que náo procurem 
o padre, senáo nos últimos momentos, de medo que sua 
presenta assuste o doente. Se o padre visitar todos enfermos, 
o seu comparecimento náo será um indicio da gravidade ex
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trema da enfermidade. 0  vigario deve com todo empenho 
procurar santificar pelo sacramento do matrimonio todas 
as unióes criminosas de concubinados e dos que só fizeram 
o contracto civil, náo só para retirar esses infelizes do triste 
estado do peccado, em que se achain, como tambem para 
fazer cessar os grandes escándalos, produzidos por essas 
criminosas unióes. Deve procurar cuidadosamente esses po
bres peccadores, convencel-os da necessidade de deixar ¡inme
diatamente o peccado; e Ihes facilitar tudo quanto for pos
sivel, removendo todos os obstáculos. Quando os concubinados 
náo puderam por qualquer motivo realizar o casamento reli
gioso, deve convencel-os a fazer a separacáo, custe o que 
custar. Deve sempre insistir sobrea insuficiencia do contracto 
civil para legitimar a uniáo perante Deus; e tanto quanto 
for possivel, convencer todos que o casamento religioso, 
salvo um caso especialissimo, deve sempre preceder ao acto 
civil, porque para o catholico um sacramento está infinita
mente acima de um contracto, a alma acima do corpo, a vida 
eterna acima da vida transitoria, Deus acima de todos os 
soberanos do mundo. Collocar um méro contracto civil em 
plano superior a um divino sacramento, é falta de fé; é falta 
de temor de Deus; é vilipendiar o sangue de Nosso Senhor 
Jesus Christo, que pelos sacramentos vem purificar as man
chas e maculas de nossa alma.

0  vigario náo deve deixar a sua parochia nos do
mingos e dias santos, porque essa ausencia tem como tris- 
tissiraa consequencia os fiéis deixarem para sempre o sa
grado dever de nesses dias ouvir a santa missa. Náo deve 
deixar nem mesmo nos sabbados, porque tambem nesses 
dias procuram o casamento religioso; e se nao puderem 
realizal-o, fazem únicamente o contracto civil, e nunca mais 
voltam para Gasar-se religiosamente, e assim ficam eterna
mente no peccado e no escándalo. Quando ha nos bairros 
pertencentes á parochia, capellas, eu pensó que. no caso de 
náo ter um substituto para ficar na séde, deverá marcar 
um dia certo no meio da semana, para ir celebrar e admi
nistrar os sacramentos nessas capellas; porque os habitantes 
desses lugares estáo dispensados do preceito da santa missa, 
e porque concorrem mesmo uos dias náo santificados. Nao 
deve tambem ausentar se nos dias da Semana santa, para 
ouvir as eonfissoes; para distribuir a santa communháo na 
quinta feira santa ; para com seus parochianos celebrar al
gum acto commemorativo da paixáo de nosso divino Re
demptor. K’ um espectáculo que entristece e até mesmo 
escandaliza os fiéis, e muito desdoura um parocho. contem- 
plar-se durante esses dias de táo sanctas recordares as portas 
do templo fechadas. Alguns senhores bispos muito acerta-
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(lamente prohibem que os parochos nesses dias deixem a 
séde de sua parochia. e até ordenam-lhes de fazer alguma 
ceremonia religiosa. O vigario deve, pelo menos, de dois em 
dois annos, chamar misionarios para pregar em sua parochia. 
Uma missáo bem feita faz em poucos dias o que pelo vigario 
náo poderá ser feito em muitos annos, por mais competente 
e zeloso que elle seja. Os factos demonstram claramente 
esta verdade. Se os missionarios devem procurar augmentar 
a auctoridade e o prestigio do vigario, este por seu turno 
os deve cercar de toda estima e consideragáo; e Ihes faci
litar tudo quanto puder concorrer para os santos resultados 
da missáo. Quando os missionarios náo encontram as de
vidas disposígóes por parte do vigario, os fructos da santa, 
missáo ficam muito prejudicados.

P arte quarta.

Todos os sacerdotes, seja qual fór a sua oecupagáo, 
o seu emprego, a sua graduagáo, devem sempre seriamente 
meditar sobre a sublimidade, a soberanía, a santidade do 
seu estado, do seu carácter, da sua divina missáo. Sáo Paulo 
diz que nós somos ministros de Nosso Senhor Jesus Christo’, 
seus embaixadores, seus auxiliares, dispensadores dos tbe- 
souros de suas grabas. Sáo Clemente diz que o sacerdocio 
é a summa de todos os bens, que existem nos homens. O 
sacerdote é immensamente superior a todos os soberanos 
da térra. Estes governam o corpo, aquelle governa a alma; 
estes podem fazer a felicidade na térra, aquelle a pode fazer 
no céo. Sáo Martinho, bispo, estava no palacio do imperador 
Máximo; e no jantar o imperador deu-lhé o copo para beber, 
e elle, depois de beber, em vez de immediatamente dar o 
copo ao imperador, deu-o ao simples sacerdote, que Ihe servia 
de secretario. Elle quiz mostrar ao imperador que o simples 
sacerdote é superior aos soberanos do mundo. E’ certo 
que Deus convida'e destina todos os homens a ser santos. 
No Levitico elle nos diz: Séde santos, porque eu sou santo. 
Santificai-vos, porque eu sou o Senhor vosso Deus. Sáo 
Paulo tambem em muitos lugares de suas Epístolas convida 
todos os christáos á santidade. Porque já sabéis, nos diz 
elle, que preceitos vos tenho dado por autoridade do Senhor 
Jesús. Pois esta é a vontade de Deus, a vossa santificado; 
que vos abstenhais da impureza; que saiba cada um de vós 
possuir o seu coragáo em santificagáo. Em outro logar nos diz 
o mesmo apostolo: Mas. agora que estáis livres do peccado.
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e que haveis sido feitos servos de Deus, tendes o vosso fructo 
era santificagáo, e por fim a vida eterna. Se, pois, todos os 
homens devem procurar tornar-se santos, muito mais o devem 
<>s sacerdotes, que devem servir de guia, de modelo para o 
povo. Deus de um modo todo particular recommenda a per
feigáo e a santidade aos sacerdotes, que sáo os seus legí
timos representantes. No antigo Testamento já Deus mandava 
que os sacerdotes procurassem santifiear-se. Sereis para mim 
santos, diz elle, porque santo sou eu o Senhor, e porque 
vos separei dos outros homens para serdes meus. Em outro 
lugar elle diz aos sacerdotes : Puritícai-vos, vós que conduzis 
os vasos do Senhor. O que dizer-se dos sacerdotes da nova 
lei, que, náo só conduzem os vasos sagrados, mas condu- 
zem e até mesmo todos os dias em seu peito recebem Nosso 
Senhor ? Sáo Pedro dizia aos primeiros ministros do Evange
lho. Conforme é santo aquelle que vos chamou, séde vós tam
bem santos em todas as vossas acgoes. Sáo Paulo dizia tam 
bem: Tendo, pois, recebido estas promessas, purifiquemo-nos 
de toda immundicie da carne e do espirito, aperfeigoando a 
nossa santificagáo no temor de Deus. Jesus disse aos seus 
sacerdotes : Vós sois o sal da térra ; vós sois a luz do mundo. 
Como faz o sal, o sacerdote deve por seus exempios preser 
var os homens da corrupgáo, e dar-lhes gosto para a virtude ; 
como luz elle deve a todos mostrar os perigos que devem 
evitar, indicar o caminho, que devem seguir.

Elle deve procurar santifiear-se, e procurar tambem a 
santificagáo de todos os homens, pois é o continuador da 
missáo de Jesus Christo Quando Jesus chamou os seus 
apostólos, Ihes disse que os faria pescadores de homens. O 
grande Sáo Joáo Chrysostomo diz que arrebatar almas ao 
mundo, para entregal-as a Deus, é o ofticio ou emprego do 
sacerdote. Rnpere animas mando et daré afíéo. est officium sa
cerdotes. Tratando de santificar as almas, náo deve nunca 
negligenciar a sua propria santificagáo. A este respeito devem 
os sacerdotes ter sempre em lembranga os sabios conselhos 
dados por Sáo Bernardo ao Papa Eugenio terceiro. «Eu sei, 
dizia esse grande Santo a Eugenio terceiro, que a eminencia 
de vosso cargo prende-vos a um numero infinito de affazeres. 
e oceupagoes, que háo de muito dissipar o vosso espirito, 
e partilhar o vosso coragáo; mas ponde no numero dos vossos 
grandes affazeres a vossa salvagáo; e tendo cuidado de toda 
a Egreja, náo vós esquegais de vós mesrnos. *Quid prodest si 
universos lucreris, teipsum perdens? Numa outra occasiao o 
mesmo Santo assim fallou a esse mesmo Papa: «Meu pai e 
ao mesmo tempo meu fdho (pois tinha sido seu discipulo) 
será possivel que náo guardéis para vós um pouco desses 
cuidados, que empregais para o governo de todo o universo?
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Nao sabéis que esses affazeres vos sáo estranhos, e que o 
affazer que pessoalraente vos diz respeito, é a santificado 
de vossa alma? e que se este náo for bem succedido, toda 
a perda será para vós, e ninguem a partilhará comvoseo?»

Jesus disse que o que fízer e ensinar, esse será grande 
no reino do céo. Portanto devenios primeiramente cumprir 
a sua santa lei, e depois fazer com que todos ■ tambem a 
cumpram : devemos primeiro amal-o, e depois fazer com que 
todos tambem o amena. Ensillando e aeonselhando, partici
paremos dos méritos das virtudes dos que por nós forem 
ensillados e aconselbados. Do fundo de sua prisáo dois mar- 
tvres, que tinham sido instruidos e encorajados por Sáo Oy- 
priano, seu bispo, Ihe escreveram dizendo : Deus vos dará 
a devida recompensa pela caridade, que tivestes para com
nosco. Náo é, pois, digno de menor coroa aquelle que exhor- 
tou, que aquelle que soffreu: náo é menos digno de louvor 
aquelle que ensinou, que aquelle que fez ; náo deve ser menos 
honrado aquelle que instruiu, que aquelle que executou.

Sexagésima sexta Instrucgao.
Noc^oes avulsas sobre diversos pontos de doutrina.

Parte primeira.

A immutabilidade em Deus, sendo intrínseca e extrín
seca, é absoluta; e a da alma humana, sendo só intrínseca, 
é relativa, nao podendo mudar pela decomposigáo de partes, 
que náo tem, mas podendo mudar por uma causa extrín
seca, que é Deus, que, se quizesse, poderia destruil-a. O pec
cador náo tira a Deus nenhuma perfeigáo, náo ihe causa 
nenhum mal intrínseco; mas rouba-lhe a sua gloria externa, 
negando-lhe as homenagens, que Ihe sáo devidas ; despreza-o 
preferindo-lhe as creaturas; viola os direitos, que tem sobre 
elle, como sua creatura ; e quanto está em si, como diz Sao 
Bernardo, quér aniquilar a sua justiga e santidade e até 
mesmo o seu ser, para poder peccar, sem ser castigado. 
Quando a Escriptura diz que Deus náo irrita-se, náo pune 
eternamente, refere-se aos castigos neste mundo. Tambem 
muitas vezes ella emprega a palavra inferno, para significar 
os lugares inferiores e as calamidades. Santo Agostinho exal
tando a misericordia divina diz: Deus é um medico, para o 
qual náo ha mal incuravel. Elle perdoou o homicidio a David; 
a idolatria a Manassés; a dentengáo dos bens aiheios a Achab;
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a perseguido dos prophetas a Sao Paulo; o adulterio a 
mulher do Evangelho ; o furto a Zaeheu-; o perjuro a Sáo 
Pedro; o escándalo á Samar i tana e á Magdalena. Se ninguem 
é maior em poder, ninguem tambem é mais rico em bondade 
e misericordia.

Santo Thomaz de Villa Nova, admirando a bondade 
de Deus, exclamava : Oh ! excesso de bondade ! Dais-nos o 
vosso amor, e por esse amor que de vós recebemos, nos 
concedéis um paraizo. O vosso amor é um bem táo precioso 
que, uara conquistal-o, deviamos soffrer todos os tormentos; 
e vós nol-o dais gratuilamente, e ainda nos recompensáis 
com o céo. Santo Agostinho amava tanto a Deus, que chegou 
a dizer-lhe: Meu Deus, eu vos amo tanto que, se eu fosse 
Deus, quereria entre nós mudar a sorte, para eu ser Agos
tinho, e para que vós fosseis Deus. Deus náo trabadla e nem 
está ocioso, porque está constantemente operando, mas sem 
experimentar causado. Quando a Escriptura diz que Deus 
descansou, quér dizer que deixou de crear novas especies de 
seres. A sua acgáo nao cessa, porque é elle que sustenta o 
universo inteiro. Desenvolvendo toda a sua acgáo na con- 
servagáo e no governo dos seres, náo perde o seu repouso, 
que nunca poderá cessar. E’ únicamente para elle que a acgáo 
náo perturba o repouso, e este náo perturba aquella. O mesmo 
dá-se com Jesus Christo, que é da mesma natureza e subs
tancia. Jesus nos dá o exemplo para a pratica de todas as 
virtudes, e mesmo sobre a pratica da oragáo. O Evangelho 
nos conta que antes de escolher os seus doze apostólos, elle 
passou toda a noite em oragáo; e ainda nos conta que elle 
levantava-se de madrugada para orar.

Na primeira edigáo eu disse que Jesus foi esbofeteado 
perante Annaz; mas agora, estudando com mais attengáo a 
passagem evangélica, intimamente me convencí, que a bo
fetada Ihe fora dada perante Caiphaz, e as provas sáo con
vincentes O evangelista, nem uma só vez, chama Annaz de 
pontífice; entretanto diz: que Caiphaz era o pontífice da- 
quelle anno; que o pontífice interrogou a Jesus; que Jesus 
respondeu ao pontifice: que o ministro do pontífice deu 
uma bofetada em Jesus, perguntando-lhe se era assim que 
se respondía o pontifice. Assim tudo é feito pelo pontifice, 
ao pontifice, em honra do pontifeee, e o único reconhecido 
como pontifice era Caiphaz. Donde claramente se deduz que 
o facto insultuoso se dera, nao perante Annaz, porem perante 
Caiphaz. Alem de muitos outros autores importantissimos, 
seguem esta opiniáo Bresamvido, Guileois, Brídame, Besson, 
Chaignon, Didon, Ventura que escreveu uma longa confe
rencia Unicamente sobre a bofetada, historiando e commen
tando o facto como realizado perante Caiphaz.



O processo de Jesus foi feito contra todas as disposigóes 
das leis romanas. O julgamento náo podia ser feito á noite; 
a sentenga náo podia ser proferida em dia de festa; devia 
durar mais de um dia; e devia sempre o accusado ter de
fensor, e tambem haver testemunhas de defesa. Os judeus 
julgaram a Jesus do crime religioso; mas, como üesejavam 
que elle fosse condemnado á morte, o acc usa rain do crime 
político de ser sedicioso e usurpador, e o euviaram a Pilatos. 
autoridade romana, que podia condemnar á morte. Jesus 
antes de morrer disse : Pai, em vossas máos eu entrego a 
minha alma. A alma de Jesus, estando hypostaticamente 
unida á pessoa do Verbo, que está sempre em Deus e com 
Deus, náo podia sahir de suas máos. Elle, diz Santo Atha- 
nazio, recotnmendava entáo a Deus todos os fiéis, que, cheios 
de seu espirito, formam com o seu uma só alma. Jesus 
tambem disse: Meu Deus, porque me abaudonastes? Deus náo 
abandonou, nem podia abandonar seu Filho; mas o nao con- 
solou, como fez aos martvres. Assim esse abandono quér 
apenas dizer privagáo de todo allivio e consolo.

Segundo Bedas Jesus quiz conservar em seu corpo as 
cicatrizes do supplicio da cruz para lembrar aos remidos os 
extremos de sua misericordia; e para fazer sentir aos que 
desprezam os méritos de sua paixáo o rigor dos castigos, a 
que seráo um dia condemnados.

Jesus na cruz mostra quanto vale uma alma. Elle ahi 
está despido, para mostrar que a alma vale mais, que as 
honras e as riquezas; está atormentado, para mostrar que 
a alma vale mais, que os prazeres; está morto, para mos
trar que a alma vale mais, que a vida. Como, pois, empre- 
gar-se vinte quatro horas para tratar do corpo, e náo 
empregar, nem meia hora, para tratar da alma?

Quando Napoleáo esteve em Santa Helena fez estas 
judiciosas ponderagóes: Tem existido tres grandes capitáes: 
Alexandre, Cezar e eu. Náo obstante as suas grandes 
faganhas, Alexandre e Cezar náo passam mais, que um. 
thema para os escolares; mas hoje quem maisaraa-os? Assim 
tambem acontecerá a meu respeito. A minha lembranga 
vivera cincoenta ou sessenta annos no coragáo de algum 
bravo: e depois disso ninguem mais ha de me consagrar 
amizade. Ha um só homem que é amado sobre a térra 
depois de dezoito seculos : é Jesus Christo. Eu reconhego-me 
como homem, e assevero que Jesus náo era um homem, é 
mu Deus.

Rosseau dizia: Se a vida e a morte de Sócrates sáo 
as de um sabio; a vida e a  morte de Jesus Christo sáo as 
de um Deus.
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Parte segunda.

A religiáo natural, como entendem os profanos e pre
tendidos sabios, é uma burla, pois cada um segundo a 
educagáo e o meio julgará o que deve prestar a Deus. A 
verdadeira religiáo natural é a que Deus revelou ao pri
meiro homem e aos seus descendentes. E' únicamente Deus 
que deve prescrever o modo, pelo qual quér ser servido e 
honrado; e elle o fez desde o comego pelos anjos, por 
Moysés, por Jesús, seu divino Filho, e ora o fez pelo orgam 
infallivel de sua Egreja. Jesus ensinou tudo quanto deve
mos crer e praticar ; e a Egreja náo faz mais do que con
servar e continuar tudo quanto elle fez. De entáo até o 
tira do seculo a religiao só pode ser desenvolvida subjecti- 
vamente, em quanto que poderá ser mais conhecida, e me
lhor e mais geralmente praticada pelos homens. A regene- 
ragáo social e domestica comegou com o christianismo, pois 
até entáo os proprios sabios ensinavam e praticavam todas 
as torpezas. A prova é que onde ainda náo impera o chris
tianismo, como na Africa, na Arabia, na China, na India, 
na Turquia, ainda predominara os antigos erros e detesta- 
veis vicios de outrora.

A certeza de nossa fé é absoluta, racional e seien- 
tifica. Os apostólos testemunharam o que viram e ouviram. 
A nossa fé funda-se sobre factos testemunhados por um 
povo inteiro, e narrados por testemunhas, que deixam-se 
matar, para assim garantirem as suas afíirmacoes. Os feitos 
de Alexandre, de Sócrates e de Cezar, dos quaes ninguem 
ousaduvidar, estáo menos provados que os de Jesus Christo. 
Deísmo é o previlegio de crer e fazer o que se quér. Elle 
consiste em crer em um Deus, sem o definir ; ter um culto 
sem o determinar: admittir uma lei natural, sem conhecel-a ; 
rejeitar a revelagáo, sem examinal-a. E' um méro palliativo 
de incredulidade. Quem nega a revelagáo, pode tambem 
negar Deus. Os atheus, com razáo, Ihes objectam que desde 
que admittem Deus, devem tambem admittir mysterios, 
milagres, revelagáo. Assim os deístas eonsequentes devem 
tornar-se atheus. Os protestantes crearatn os socinianos; 
estes os deístas; estes os atheus, que julgam Deus ser con
trario á razáo. Os incrédulos só estudam as objeegoes con
tra a religiáo; e náo querem estudar a sua refutagáo. 
Acceitam sem provas as accusacóes para assim justificar os 
seus desmandos. Sao na realidade mais crédulos, que os 
crentes, pois em qualquer systema de incredulidade en- 
contram-se mais mysterios para crer, que em toda a nossa
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santa religiao. O christianismo forma uma cadeia indisso- 
luvel; rompendo-a pela admissáo de um erro, é forgoso ca
hir em muitos. Assim para Lutero combater o uso das in
dulgencias, precisava negar a autoridade da Egreja ; para 
negar esta, era preciso negar a tradigáo, em que ella fun
da-se. Negadas a autoridade e a tradigao, só Ihe restava 
admittir a Escriptura com a interpétragáo particular, como 
única regra de fé, e dahi viria, como veio, a onda de todos 
os absurdos.

As primeiras heresias vieram dos judeus, que que
riam sujeitar os primeiros christáos á lei mosaica, e dos 
gentíos, mal convertidos, que queriam submetter a doutrina 
christá á opiniáo da philosophia.

O que descobre as provas da religiáo christá é o her- 
deiro, que descobre os títulos de sua propriedade. Se al
guem os declara falsos, deixará elle de averiguar isso com 
cuidado? Quando apparece um negocio de alta importancia, 
ninguem deixa de cuidadosamente estudal-o; emprega-se 
pelo contrario todo espirito, sagacidade, experiencia para 
bem conheeel-o. Ha por ventura algum negocio, cuja im
portancia possa-se de longe comparar com o da religiáo f

Em religiáo a maior parte dos sabios profanos sáo 
inteiramente ignorantes. Ha verdadeiros sabios, que sáo 
sinceramente incrédulos; mas isto em nada modifica a 
autoridade scientifica da religiáo, nem serve de argumento 
contra a verdade da fé. Que autoridade tem as assergoes 
de um chimico em historia? Raphael, o grande pintor, pode
ria dar leis sobre a medicina? Os sabios profanos sabem 
todas as scieneias profanas, porem em religiáo ignoram até o 
eatechismo. E’ preciso náo confundir sciencia humana com 
divina. Admiremos a sciencia do impio; porem detestemos 
a sua impiedade.

Parte terceira.

A Egreja catholica é legitima representante de Jesús 
Christo. Da mesma rnaneira que no comego do mundo Deus 
deu ás suas diversas creaturas a sua bengáo para que pu- 
dessem se propagar e multiplicar, cada uma segundo a sua 
especie; assim tambem Jesus Christo quiz que os apostólos, 
paes do novo povo espiritual, que elle veio formar, tivessem 
o direito de transmittir o seu divino ministerio a successo
res que continuariam a obra de Deus até o fim dos tempos. 
Isto fez quando disse-lhes: Eis que eu estarei comvosco 
todos os dias até a consummagao dos seculos.
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palavras que parecem contrarias aos nossos dogmas, os 
mesrnos em outras occasioes por suas terminantes asse- 
veragoes e sempre por sua conducta comprovaram esses 
mesrnos dogmas. E se realmente tivessem contrariado á 
doutrina recebida por todos, como Nestorio e outros, te- 
riam sido eliminados do gremio da Egreja. Santo Thomaz, 
quando em seu leito de dores recebeu o sagrado viatico, 
exclamou: Espero, ó meu Deus, nada ter avanzado contra a 
vossa palavra: e se isso uconteceu-me por ignorancia, retra- 
clo-me publicamente, e submetto todos os meus escriptos 
ao juizo da Santa Egreja romana.

Parte quinta.

O Primado romano foi estabelecido por Jesus Christo 
e é absolutamente indispensavel para conservar na Egreja. 
a unidade de doutrina e de governo Jesús deu á sua Egre
ja um chefe no tempo dos apostólos, que eram confirma
dos na gra$a, e eram tambem infalliveis; náo o deixará de 
dar boje quando esse chefe é ainda muito mais necessario. 
A Egreja sendo para salvar todos os homens, deve durar 
sempre; e se as prerogativas de Sáo Pedro náo passassem 
aos seus successores, teriamos um corpo sem cabera. 0 
Primado, dado a Sáo Pedro sobre toda a Egreja, foi um 
seu previlegio pessoal; deu-lhe porém Jesus Christo o po
der de prendel-o a um determinado lugar. Foi primeiramente 
conferido sem prisáo de lugar, podendo Sáo Pedro exercel-o 
em differentes lugares; mas tendo a faculdade de prendel-o 
a u:n lugar certo. Por inspiracáo especial e mandado de 
Deus tendo últimamente fixado a sua séde em Roma e ahi 
morrendo, todo o bispo que por legitima successáo occupa 
essa séde, gosa de todo o poder, que Sáo Pedro recebeu de 
Jesus Christo para si e para os seus successores. Em sua 
Epístola Sáo Pedro diz: Sauda-vos a Egreja, que está em 
Babylonia, porque entáo Roma continha a confusao de to
dos os ¡dolos e de todos os vicios. Fazendo o devido cora- 
mentario á essa passagem, Sáo Jerónimo diz que por Ba
bylonia Sáo Pedro referia-se á Roma, assevet-ando que elle 
para ahi veio no segundo anno do reinado de Claudio, e 
que eonservou a sua sé por vinte cinco anuos, e morreu 
no ultimo anno do reinado de Néro.

Se elle em parte alguma fixasse séde, o seu successor 
seria aquelle, que. fosse escolhido pela Egreja. Até o seculo 
treze ninguem negou a residencia de Sáo Pedro em Roma;
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e só mais tarde é que os adversarios da Egreja lembraram- 
se de dizer que elle nao esteve em Roma, mas em Babylo- 
uia. Porem naquelle tempo a Babylonia da Assiria nao 
existia mais; e a do Egypto era um lugarejo, deseonhecido 
completamente dos judeus. Demais, Sao Jerónimo, Santo 
trinen, Santo Agostinho, Tertulliano, asseveram que foi 
em Roma, que Sáo Marcos escreveu o seu Evangelho, dic
tado por Sáo Pedro ; e Eusebio até conta que foi quando 
Sáo Pedro um dia pregava com toda vehemencia e eloquen- 
cia, que os seus ouvintes pedirán) a Sáo Marcos que es- 
crevesse a doutrina de seu mestre, e que, depois de escri
to, foi o livro approvado por Sáo Pedro. Sáo Clemente em 
sua carta aos Corinthios falla do martvrio de Sáo Paulo e 
de Sáo Pedro em Roma. E,’ diz elle, por estes dois apos
tólos, que comega em Roma a successáo episcopal. Todas 
as listas dos bispos de Roma, dadas pelos Santos Padres, 
comegam por Sáo Pedro. A Egreja grega, sepa.rando-se da 
latina, náo contestou a séde de Sáo Pedro em Roma. Em 
Roma ha o lugar de sua fuga, da sua prisáo, o seu altar, a 
sua corrente, o seu tumulo. Perrone diz que, para náo se 
admittir a estada e a morte de Sáo Pedro em Roma, é for- 
coso negar toda a historia.

Em 1150 Sáo Bernardo, dirigindo-se ao Papa Eugenio 
terceiro, que tinha sido seu discípulo, assim falla, reconhe- 
cendo a sua soberanía sobre toda a Egreja : « Só vós sois, 
náo súmente o pastor das ovelhas, mas o pastor dos pas
tores. Os outros pastores tem sido admittidos, segundo as 
rearas establecidas por vossos decretos, á uma parte da 
sollicitude; ao passo que vós tendes sido chamado á pleni- 
tude do poder. O poder dos outros é restricto a certos li
mites; o vosso extende-se até aos mesrnos que receberam 
a autoridade sobre os fiéis. Náo podéis, se houver uma justa 
causa, fechar o céo a um bispo, depol-o de seu episcopado, 
e até entregal-o a satanaz ? O vosso previlegio permanece 
sempre inabalavel, porque repousa sobre o dom das chaves 
e sobre o cuidado de todas as ovelhas, que vos tem sido 
confiadas ».

Os gregos durante os dez seculos, em que estiveram 
unidos á Cadeira de Pedro, tiveram muitos e notabilissimos 
santos; e durante os nove seculos, em que estáo crimino
samente separados, ainda náo tiveram um único santo, 
embora conservera os mesrnos meios de santificacáo. Isso 
prova evidentissimamente que só a Egreja de Jesus Christo 
produz santos; e que essa Egreja é únicamente aquella que 
conserva a soberanía espiritual por Jesus estabelecida para 
guardar, ensinar, defender e fazer observar toda a sua 
santissima doutrina.
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Por maior que seja o orgulho humano, aínda nao 
houve um homem, que se apresentasse dizendo ser infallivel. 
Lutero e Calvino esbravejaram contra os que contradisseram 
os seus erros; mas nao ousaram dizer que eram infalliveis, 
porque sabiam que o seu ensino dobra-se sobre o peso das 
variagoes, que Ihe faz soffrer a mobilidade do espirito hu
mano. E’ só o chefe da Egreja catholica que proclama-se 
infallivel e com a calma e sobranceria de quem tem cons
ciencia de proferir a verdade.

A Escriptura santa nao é, ñera mesmo podia ser a 
única regra de fé. A Escriptura, quando trata-se de verificar 
o seu verdadeiro sentido, é o objecto da controversia; ora. 
o objecto de uma controversia nao pode ser o seu juiz. A 
Egreja deve dar ao homem, em todos os seus estados, pro
fissáo e condigáo, uma regra segura de conducta, para nao 
offender a Deus. Para esse fim náo basta a Escriptura. 
porque, sendo uma lei muito genérica, deve ser determinada 
e applicada aos casos especiaes segundo as leis positivas e 
por um autoridade. Na sociedade civil, alem da constituigao. 
lei genérica, ha leis particulares e magistrados para defen- 
del-as e applical-as. Até agora nao ha ainda nenhuma 
traducgáo da Escriptura na lingua púnica que falla-se na 
Africa; no antigo Hespanhol, na dos leltas, que ainda é fal
lada pelos Bretóes; entretanto ha nesses paizes verdadeira 
religiáo.

As prophecias e os milagres, relativos á divindade 
da doutrina catholica, provam-se mutuamente. Os primeiros 
christáos, autorisados por milagres observados, acreditaran! 
nas prophecias relativas á divindade da Egreja ; e nós, 
observando o cumprimento exacto dessas prophecias, acre
ditamos na realisagáo dos milagres, operarlos na fundagáo 
da Egreja. Essas prophecias sáo: Estabilidade da Cadeira 
de Pedro, apezar dos satánicos embates dos hereges e dos 
impíos. A pregagao do Evangelho por toda parte. A dis- 
persáo dos judeus que continua até hoje. A conversáo dos 
gentíos, já realizada.
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Sexagésima sétima Instrucgáo.

Conhecimentos uteis.

Cenáculo, em seu sentido natural e genérico, é todo 
o lugar destinado para a céia. Deu-se particularmente esse 
nome de cenáculo á casa ou compartimento, em que os ju
deus reuniam-se para celebrar a Paschoa, que consistía 
em uma céia, na qual elles immolavam e comiam um cor- 
deiro nas condigoes e pelo modo, determinados pelas pres- 
cripgoes da lei mosaica. Essa solemnidade, que era a festa 
mais importante de toda a lei antiga, tinha por fim comme- 
inorar, como uma prova de profundo agradecimento a Deus, 
o livramento do captiveiro do Egypto e toda a passagem 
iniraculosa do povo hebreu pelo vasto e longo deserto, em 
demanda da táo ardentemeute desejada térra da promissáo. 
Tambem tomou a denominagáo de cenáculo a grande e ap- 
paratosa sala, em que Jesús Christo, na vespera de sua 
paixáo, depois de céar com os seus apostólos e Ihes lavar 
humildemente os pés. instituiu o augustissimo Sacramento 
da Eucharistia, no qual Elle, o Cordeiro divino, todos os 
dias immola-se ao seu eterno Pai, e entrega-se á nossa alma 
como alimento divino, nao tendo outro fim, senáo nos livrar 
rio captiveiro do demonio, nos santificando e nos encami- 
nbando para o céo, que é a verdadeira térra da promissáo.

ü concilio de Jerusalem só iinpoz aos gentíos conver
tidos deabster-se das carnes ¡inmoladas aos Ídolos; do sangue 
e da carne suffoeada, isto é, com sangue; e do vicio impuro. 
Prohibiu o vicio impuro, porque os gentios o julgavam 
permittido pela lei natural. Prohibiu as carnes ¡inmoladas 
aos ídolos, para náo participarem da idolatría. Prohibiu o 
sangue e a carne ensanguentada, porque o sangue servia 
para expiagáo do peccado, e ainda para inspirar horror ao 
homicidio. Esta ultima prohibicao era transitoria.

E' de necessidade de meio crer explícitamente que ha 
um Deus, soberano Senhor de todas as cousas, que recom
pensa os bons, que o servem, e castiga os máus, que o 
offendem. Crer de necessidade de meio, quér dizer que náo 
crendo náo pode salvar-se. Para um adulto náo ha salvagáo, 
se náo crér explícitamente em Deus, a sua providencia, a 
existencia da vida futura, onde cada um receberá conforme 
as suas obras. A fé explícita aos mysterios da Santissima 
Trindade, Encarnagáo e Redempgáo, é necessaria á salvagáo 
de necessidade de preceito; mas náo é certo que seja neces-



saria de necessidade de meio. E’ opiniáo do sabio Gousset. 
Devem-se crer de necessidade de preceito e saber, ao menos, 
quanto á substancia : O Credo, o Padre Nosso, os manda
mentos, os sacramentos do baptismo, da conlissáo, da com
munháo.

Segundo o concilio de Trento é pelos sacramentos 
que toda justiga comega; ou já comecada, augmenta-se; ou 
perdida, recupera se. Ó peccado é o maior nial, que pode 
haver. Um pai náo pode deixar de interessar-se por seu 
filho ; porisso naturalmente alegra-se com o seu bom pro- 
cedimento e entristece com os seus desmandos, embora o 
procedimento de seu filho em nada Ihe aproveite ou preju- 
dique. O mesmo dá-se entre Deus e o homem. Quem diz: 
que mal faz o meu peccado a Deus? é um impío, que 
ajunta á iniquidade a blasphemia.

Tertulliano diz que o peccador é um homicida de sua 
alma. O peccado é a espada, de que elle serve-se para ma
taba. O que commette uma falta grave, falla, anda, diver- 
te-se; e portanto o julgais vivo. Ah! o que nelle vive, é 
únicamente o corpo ; mas a alma está completamente morta: 
é a casa que está em pé; mas o seu dono, que, nella habita, 
está morto, é um cadáver.

Toda virtude denota uma fraqueza, uma miseria, e 
traz uma triste lembranga. A fé denota cegueira; a espe
ranga, pobreza; a penitencia, crime ; a paciencia, afflicgóes; 
a humildade, miseria; a mortificagáo, concupiscencia ; a sub- 
missáo, dependencia; a pureza, tendencia vergonhosa. E’ 
só a caridade que recorda grandeza, a caridade divina.

O impúdico perde a nogáo de tudo quanto é grande, 
nobre e santo. Perde o conhecimento de si mesmo: nao se 
respeita: perde o conhecimento do peccado: acha que tudo 
é licito para satisfazer aos máus desejos; perde o conhe
cimento de Deus: zomba de tudo quanto ha de mais santo 
e sagrado.

Santa Thereza dizia que a humildade é a verdade; 
entretanto que considerava se como urna grande peccadora, 
e ao mesmo tempo commungava todos os dias. E’ que ella 
julgava-se peccadora, porque, náo obstante as grandes gra
gas recebidas, náo tinha se aperfeigoada, como podia e devia; 
e porque julgava-se menos perfeita que outros, que reputava 
mais virtuosos, e principalmente em relagáo a Deus.

A doutrina de Jesus Christo tem um fim especial
mente pratico : é a justiga christá, que consiste em evitar 
o mal e fazer o bem ; em fugir o peccado, e praticar a vir
tude. Elle náo se contenta com uma crenga estéril. A pro
fissáo de sua doutrina, as oragoes nada valem aos seus 
olhos, se nao sáo acompanhadas de obras de justiga. Elle

5 4 0  6 7 . a iNSTRucgÁo



CONHECIMENTOS UTEIS

únicamente pede e únicamente recompensa as acutíes. Elle 
mesmo diz que só reconhecerá os seus discípulos pelas 
obras, como a arvore se reconhece pelos fructos. Toda a 
arvore, diz elle, que náo produz bons fructos, será cortada 
e lanzada ao fogo. Elle amaldigóou urna tigueira, que os- 
tentava uma frondosa folhagem, mas que náo produzia 
fructos. Nem todos que dizem-me: Senhor, Senhor, entra
ráo no reino dos céos; porem únicamente os que fizerem a 
vontade de meu Pai.

A justica christá comega por destruir o peccado, para 
depois sobre suas ruinas levantar o edificio das virtudes. 
Só no momento da morte é que poderemos devidamente ava
har a perversidade do peccado. Uma grande viga, em- 
quanto está boiando sobre a superficie das aguas, pode ser 
fácilmente movida, até por um menino; mas quando ella 
está posta na praia, desafia os esforgos de muitos homens. 
Assim nas ondas desta tempestuosa vida o peccado é falla • 
leve; mas na morte. na beira da eternidade, conheceremos 
toda a sua enormidade.

A justificagáo do peccador é operada pela graga di
vina mediante as seguintes condigoes: 0  peccador ou infiel 
deve crer o que Deus revelou, e que só podemos ser jus
tificados por Jesus Cdiristo. Deve esperar com confianga o 
perdáo pela misericordia divina. Deve comegar por amar 
a Deus; detestar o peccado, propondo viver uma nova vida 
agradavel a Deus; reeeber o sacramento do baptismo, ou 
se já for baptisado. reeeber o sacramento da confissáo. 
Preparado pela fé, esperanga. amor e arrependimento, o 
Espirito Santo infunde na alma do peccador a graga san
tificante, e com ella o perdáo dos peccados; a santidade 
interior, pela qual elle torua-se justo, agradavel á Deus, 
filho de Deus e herdeiro do céo. E’ de fé que o justo nao 
pode evitar todos os peccados. inclusive os veniaes, sem o 
auxilio ou favor especial de Deus.

Náo podemos ter uma certeza absoluta de que sere
mos salvos, porque somos táo inconstantes; porem pode
mos ter uma certeza moral de estarmos na graga e amizade 
de Deus, tanto que tranquillos e contentes recebemos a sa
grada communháo.

Ha differenga entre o bem e o mal. 0 homem é livre 
de escolher entre o bem e o mal. Quem faz o mal, merece 
castigo; quem faz o bem, merece recompensa. Ha uma re
lagáo necessaria entre virtude e recompensa, e entre vicio 
e castigo. Quanto á virtude, a satisfagáo da consciencia é 
passageira e insufficiente para impedir o homem á sua pra
tica. Quanto ao vicio, a justiga humana pune únicamente 
o roubo, a iujustiga clamorosa, o homicidio; mas deixa im-
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punes o deboche, o odio, a vingan^u, a calumnia, a i ngra
tidáo, os máus pensamentos e os desejos criminosos. E’ 
portanto forzoso que haja uma outra vida, em que a vir
tude seja devidamente recompensada, e o vicio devidamen
te punido.

A vida, segundo a Escriptura, exclue os soffrimentos. 
Viver sempre nos tormentos, náo é viver, masé morrer eter
namente. E’ a segunda morte, e que é propriamente morte. 
Aqui, porque temos soffrimentos, uáo temos verdadeira vida, 
mas morte relativa ; lá, no céo, náo havendo soffrimentos, é 
que teremos verdadeira vida. Se amamos esta, que náo é 
verdadeira, quanto mais náo devemos amar aquella, que é 
a verdadeira? Segundo Orígenes e Tlieodoreto, cobrir os 
peccados, na linguagem bíblica, significa extirpal-os táo ra
dicalmente, que delles nem vestigio tica.

Se Deus, perdoando a culpa e a pena á ella corres
pondente, perdoasse tambem toda a pena pelo damno, faci
litaría a reincidencia no crime.

A beático, contra a qual tanto bradam os mundanos, 
é condemnada pela religiáo ; porem ella é muito menor crime, 
que a ignorancia religiosa, o abandono dos deveres, as be- 
bedeiras, os jogos, as impudicicias, os escarníalos. Náo é só 
o abuso das praticas religiosas, que constitue crime, mas 
tambem o abuso de todas as outras cousas. Porem os mun
danos toleram todos os abusos, e só se incommodam com 
a beatice.

Foi em 1675, no convento da Visitado, em Paray-le- 
Monial, em Charoláis, que Jesús appareceu á Margarida Ma
ria e Ihe descobriu os thesouros de amor, de que seu Co
rado  é inflammado por nós, e Ihe pediu o estabelecimento 
de uma festa em sua honra. Esteve ella durante vinte annos 
em communica^áo frequente com Jesus, e sempre exposta 
a desgostos e contradic^óes. A final em 1720, por occasiao 
da peste em Marsellia, a devocáo foi estabelecida. Ella tem 
por objecto o Coraeáo embriagado de amarguras pelas ingra- 
tidñes, e abrasado de amor. E" desse Coraeáo que nasce toda 
caridade, e nos vem todos os bens. O seu fim é o tributo 
de amor, de reconhecimento e de reparacao. Os effeitos sáo, 
para todos, os soccorros necessarios ao seu estado, a paz 
nas familias, o allivio nos trabalhos, o consolo nas miserias, 
as ben^áos do céo em todas as emprezas. Acharáo lugar de 
repouso nesse Coraeáo durante a vida e principalmente na 
morte.

A devocáo do santo escapulario de N. Senhora do 
Carino. Ella teve por cometo dois apparecimentos de N. 
Senhora, um ao bemaventurado Simio Stock, outro ao Papa 
Joáo 22. Ao primeiro N. Senhora revelou a devocáo ao santo
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escapulario e prometteu livrar das penas eternas os que 
piedosamente morressem trazendo essa piedosa insignia; ao 
segundo ella recommendou a devogáo, e prometteu tirar do 
purgatorio, no primeiro sabbado depois da morte, as almas 
dos devotos do escapulario. Antes de escrever sobre esta 
importantissima devocáo, li tres autores catholicos de grande 
nota, e pedi a Deus que me inspirasse, para eu náo escrever, 
nem uma só palavra, que pudesse de leve offender a sua 
magestade ou a honra de sua Mái Santissima. Eis com toda 
sinceridade e diante de Deus as conclusoes do meu estudo 
e meditagáo sobre essa santa devogáo. Embora náo haja uma 
expressa decisáo dogmática da Egreja, acredito e julgo que to
dos os catholicos devem acreditar no appareeimento e nas reve
lares, feitas por N. Senhora aos dois ¡Ilustres personagens, 
supra referidos, pois elles, que sáo táo distinctos peias suas 
virtudes e ao mesmo tempo por seus conhecimentos theo- 
logicos, solemnemente asseguram e garanten! a realizagáo 
desses dois santos acontecimentos. Julgo porem que se deve 
entender o cumprimento dessas promessas de modo a 
náo offender, nem contrariar a doutrina catholica sobre a 
expiagáo e a satisfagáo, devidas á justiga divina pela culpa 
e pelos damnos occasionados pelo peccado, mesmo o venial. 
Assim, quanto á primeira promessa, por nada devemos acre
ditar ou que o devoto do escapulario que morrer em peccado 
mortal possa ser livre das penas eternas, ou que, só pelo 
facto de ser devoto dessa associagáo, já esteja preservado 
de morrer no estado de peccado mortal ; porque a primeira 
supposigao vai de encontró á justiga divina, e a segunda 
destroe a liberdade humana. E, quanto a segunda promessa, 
julgo que nunca poderemos acreditar que o devoto que 
morrer sem estar purificado deixe de ir ao purgatorio, ou que 
desse lugar possa sahir e ir para o céo antes de ter expiado 
pelos tormentos ou ter satisfeito pelos suffragios da Egreja 
militante as penas temporarias, devidas por todos os pecca
dos perdoados e pelos veniaes ainda náo perdoados; porque 
ambas essas supposigóes sáo contrarias á doutrina catholica 
sobre os dogmas do céo e do purgatorio, e náo se concillan» 
com a justiga e a santidade de Deus.

Entendo que N. Senhora, para cumprir a primeira pro
messa, ha de conseguir de Deus todas as gragas necessarias 
para que os devotos do escapulario possam fácilmente viver e 
morrer na amizade de Deus, e assim serem livres das pena* 
eternas; e. quanto a segunda, pensó e acredito que ella dará 
aos seus devotos todos os meios e recursos para que pos
sam aqui no mundo satisfazer plenamente á justiga divina 
por todas as penas temporarias, devidas aos seus peccados 
ou entáo fará com que no purgatorio, antes do primeiro



sabbado, recebam por intermedio dum pareóte ou dum amigo 
os preciosos merecimentos duma indulgencia plenaria. Forem, 
quanto á realizagáo das duas promessas, devem ficar sem
pre salvos os direitos de Deus, e o poder que tem todo 
bomem de rejeitar as grabas divinas, sem as quaes nada 
tem merecimento algum para o céo.

Ainda podemos suppor que N. Senhora possa conse
guir de Deus que proceda para com as almas dos devotos 
do escapulario, como elle procederá no fim do mundo com as 
almas que estiverem em sua amizade, sem entretanto estarán 
perfeitamente purificadas, fazendo em um só momento sof
frer pela intensidade tudo, quanto deveriam soffrer durante 
anuos e seculos. Nesta supposigáo muito realisavel a segunda 
promessa seria cumplida sem a mínima offensaá justica divina.

Para corroborar tudo quanto expendí sobre a realiza- 
záo das duas promessas, lembro que a propria Escriptura 
Santa promette a salvaban a actos, que á ella realmente con- 
duzem, mas que dependen) de condicoes essenciues, que náo 
podem ser preteridas. Assim Sáo Paulo promette a salvagáo 
á fé e á esperanza; Sáo Thiago a quem converter um pec
cador; Tobías a quem fizer a esmola. Racionalmente enteu- 
de-se que esses escriptores sagrados asseveram que, em 
recompensa dessas virtudes, Deus dará grabas abundantes 
e efficazes aos que as praticarem, para que com facilidade 
possam viver e morrer em sua santa amizade, e assim serem 
salvos. .Mesmo entendidas por esse modo, essas duas pro
messas náo deixam de ser muito importantes e dum precio- 
sissimo valor, pois dáo aos felizes devotos do escapulario 
grandes e fundadas esperanzas de por intermediodeN.Senhora 
receberam de Deus auxilios, meios, recursos poderosissimos 
para, mediante a sua correspondencia á vontade divina, serem 
preservados das penas eternas do inferno e mesmo das pe
nas temporarias do purgatorio. Alem disso, é certissimo que 
essa devogáo é de summa importancia, porque é muito 
recommendada pela Santa Egreja, e é  ainda engrandecida 3 
exaltada pelo proprjo Deus, que em seu favor já tem qpe- 
rado tantos e táo estupendos prodigios. Ella (\ tamben) 
enriquecida de innumeraveis e preciosissimas indulgencias 
Felizes dos que, a ella pertencendo, cumprem com todos 
os santos deveres, que Ihes sáo prescriptos. Eis o meu juizo 
a respeito dessa táo piedosa e santa confraria; juizo que 
submetto inteira e incondicionalmente ao juizo infallivel da 
Santa Egreja, cuja doutrina sempre tenho procurado fiel
mente professar, ensinar, defender e recorotnendar tanto, 
quanto. com a graga divina, de mjm tem dependido.

Nas instrucgoes sobre o peccado. pag. ¿11; sobre o pur
gatorio, pag. 125; sobre indulgencias, pag. 132; os leitores en-
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contrarao os principios theologicos, que clara e plenamente 
explicam e justifican! o meu modo de entender as duas pro
messas, feitas por N. Senhora aos devotos do seu santo 
escapulario. E como prova da minha sinceridade declino 
que pertengo á essa religiosa contraria, e que trago sempre 
commigo o santo escapulario.

Deus sendo justo nao deixa nenhuma boa ac^ao sem 
recompensa. As boas, feitas com vistas humanas, náo tendo 
de reeeber recompensa no céo, háo aqui necessariamente 
reeeber as recompensas; e as que nao recebem aqui recom
pensas, é porque foram feitas com pureza de intengáo, e 
háo de ser recompensadas no céo.

Os que deixam tudo por amor de Jesus e por causa 
do Evangelho, continuaráo a ter contra si as perseguidles 
dos máus; porém, náo obstante náo Ihes faltaráo os soccor- 
ros e as bengáos divinas, e até os bens que ti ve re m renun
ciado llies seráo compensados ao céntuplo, aqui mesmo no 
mundo (pela saude, paz, consolacáo). Sáo Marcos cap. 10 
versos 29 e 30.

Sáo Louremjo Justiniano dá tres provas do amor de 
Deus: Livremente pensar em Deus; livremente fazer tudo 
por Deus; livremente soffrer tudo por Deus .

No montenl.o em que, num festrm em seu palacio, 
em companhia de suas concubinas, Balthazar profanou os 
vasos sagrados, que seu pai Nabuchodonosor tinha furtado 
do templo de Jerusalem, a figura de uma máo escreveu na 
parede da sala estas palavras mysteriosas: Mané», Theaél, 
Pharés. Ninguem podendo explicar essas palavras, Daniel, 
inspirado.por Deus, deu dellas a verdadeira explicadlo, que 
foi a seguinte: «Manés: Deus tem contado os dias de vosso 
reino e tem marcado o seu fim. Thecél: Tendes sido pesado 
na balanza divina, e fostes considerado leve, sem mereci- 
mentos. Pharés: 0 vosso reino será dividido e dado aos 
Médas e aos Persas.» Nessa mesma noite Babylonia foi to
mada de assalto e Balthazar foi assassinado. No momento 
da morte os grandes peccadores háo de ouvir soar essas 
aterradoras palavras. Manés: 0  numero de vossos dias, em 
que deverieis trabalhar para a salvagáo, está terminado. 
Thecél: Sois muito leves de boas obras, e o numero de vossos 
crimes vos arrasta para o inferno, que é a morte eterna. 
Pharés: 0  reino do céo, que vos era destinado, vos é arre
batado para ser dado á outros mais fortes e valentes.

0  poder ecclesiastico, porque é a expressáo do divino, 
está táo acima do poder civil, como o céo está acima da 
térra. Sobre esse ponto de doutrina o Papa Innocencio 3.® 
fez as seguintes ponderales ao imperador Aleixo Comenene, 
que quería por a coroa acima do sacerdocio: « Deus tem
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feito dois grandes luminares no céo: um maior para presi
dir o dia; outro menor para presidir a noite. 0  céo figura 
a Egreja, e o dia as cousas espirituaes; a térra figura a so
ciedade civil; e a noite as cousas temporaes. Deus tem por
tanto posto no mundo duas grandes dignidades, que sao a 
autoridade pontifical e a real. Mas a que preside o dia, isto 
é, as cousas espirituaes, é muito maior e mais elevada, que 
a que preside a noite, isto é, as cousas temporaes; e assim 
lia tanta differenga entre o sól e a lúa, quanta ha entre os 
pontífices e os reis.

Podemos contar os beneficios que recebemos de Deus, 
e até mesmo nos alegrar do bem que fizermos com o auxi
lio desses beneficios, com tanto que attribuamos tudo a 
Deus, e tenhamos em mira únicamente a sua maior gloria, 
Em sua Epistola segunda aos Corinthios Sao Paulo conta 
os seus trabalhos e soffrimentos; narra os esforgos de seu 
zelo; relata as grandes gragas que recebera de Deus, mesmo 
o seu arrebatamento em espirito até o terceiro céo. Eu co- 
nhego, diz elle, um homem em Christo, que ha quatorze 
annos foi arrebatado ao céo. Por esse tal homem me glo- 
riarei; mas por mim mesmo náo me gloriare!, senáo nas 
minhas fraquezas.» Pelo que vé-se que o Apostolo distingue 
em si duas pessoas: uma que, sem méritos seus, é accu- 
mulada de summos beneficios de Deus; e outra que a ex
periencia quotidiana Ihe mostra estar sujeita a muitas fra
quezas. Pela primeira elle quér e pode com toda certeza 
gloriar-se, porque essa gloria attinge directa e immedia
tamente só a Deus, porque só Deus operou com sua graga, 
para produzir essa visáo; mas por si mesmo, isto é, pela 
outra pessoa, que distingue era si, náo querendo gloriar
se, em quanto que com os seus trabalhos produziu algum 
fructo, que tambem 4 devido á graga divina, demonstra que, 
náo obstante as muitas tribulagñes que padece, é em sua 
propria fraqueza um mero instrumento nas máos de Deus. 
Declara o Apostolo que contou os seus trabalhos e os bene
ficios recebidos de Deus, só para edificar os Corinthios. Fica 
portanto claro que á imitagáo de Sáo Paulo pode o missio
nario contar os prodigios operados por Deus durante as 
missóes, sempre que isso possa attrahir o povo ao conheci
mento da religiao, e abrir caminho á pregagao do Evangelho. 
Convem tambem contar os favores recebidos de Deus, quando 
isto pode edificar e concorrer para a santificagáo das almas. 
Quando Jesus prohibe de contar os bens que se fazem, e 
o.s favores que se recebem, é por que entáo por motivo 
particulares isso náo convem.

Para confirmar o que fica exposto, recommendamos a 
leitura do que dissemos relativamente á verdadeira humildade.



Sao Paulo assevera que, para ter o necessario para 
a sua honesta subsistencia, trabalhava com as suas proprias 
máos. Naquelle tempo nao havendo ranchos nas estradas, 
elle fazia barracas para vender aos viajantes.

O nome de Maria contem cinco lettras. M : mái de 
Deus e dos homens. A : abrazada do amor de Deus e de 
zelo pela salvagáo dos homens. R : rica dos dons e dos 
previiegios divinos. 1 : ¡Iluminada pelos méritos de todas 
as virtudes. A : advogada de todos os peccadores.

A propheeia, que annuneiou que a Egreja formaría 
um só rebanho sob a obediencia de um só pastor, já está 
realizada, pois náo ha mais distinc^áo entre judeus e gen
tíos. E’ um erro pensar que antes de acabar o mundo todos 
háo de ter abracado a fé christá. O texto de Sáo Lucas, 
cap. 18, ver. 8, prova inteiramente o contrario, pois ahi 
diz Jesús: Quando vier o Filho do homem, julgais vós que 
achará elle alguma fé sobre a térra?

No juizo particular tudo acabrunha o peccador. O juiz 
será Jesus, que por elle foi despiezado. Os pontos de ac- 
cusai’áo seráo os mandamentos, os sacramentos e as grabas 
pelo peccador desprezadas; e os peccados e escándalos nu
merosos e enormes, por elle commettidos. Os accusadores 
seráo a consciencia, os pervertidos, o demonio e o proprio 
Jesus. As escusas seráo vás, porque versaráo sobre a fraqueza 
e sobre a ignorancia. Eram fracos, porque náo recorriam á 
oracáo e aos sacramentos para fortificarem-se: eram igno
rantes, porque liam os máus livros e náo os bons; porque 
se aconselhavam com os máus e náo com os bons. Depois 
de lavrada a senten^a de condemnaQáo, marchará o pecca
dor para o seu desastroso e eterno destino.

Quando Jesus escreveu na areia, expressou todos os 
peccados dos que accusavam e queriam apredejar a mulher 
adultera.

Deus pode servir-se dos máus para fazer prophecias 
annunciando acontecimentos futuros, como aconteceu com 
Caiphaz. Pode tambem servir-se dos máus para operar pro
digios em beneficio dos bons, pois Jesus em seu Evangelho 
nos diz: Muitos me háo de dizer: Por ventura em vosso 
nome náo prophetizamos, e náo operamos cousas prodigio
sas? entáo eu Ihes responderei : Náo vos contieno. Apartai- 
vos de mim, vós que fazeis a iniquidade. Sáo Paulo tambem 
diz: Se eu prophetizar, se transpuser as montanhas, e náo 
tiver a caridade, nada sou. O que prova que prophetizar e 
operar prodigios náo é indicio certo de santidade; e que 
os santos podem náo ser prophetas, nem thaumaturgos.

Maria Magdalena ungiu os pés de Jesus com perfumes 
por duas vezes, em differentes occasioes. A  ̂primeira vez
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ou proveito a essas associagoes, inc-orrem em pena de ex
communháo, especialmente reservada ao Papa. (Appendice 
do Concilio Plenario paginas 328 á 345, e resposta da Sa
grada Congregado de' Propaganda Fide de 15 de Julho de 
1876). A Pastoral Collectiva em seu numero cinco condem
na de peccado grave os que póem seus filhos em escolas ou 
collegios protestantes.

Sem licenga de seus pais náo se pode baptizar o filho 
de judeu ou de qualquer outro infiel, excepto nos seguintes 
casos: no perigo ¡inminente de morte; quando se acha fora 
do dominio dos pais ; quando um tíos pais consente; quando 
o proprio menino, já tendo razáo, pede. Os filhos dos chris- 
taos podem ser baptizados contra a vontade dos pais.

Segundo a determinagáo de Pío X, de 15 de Junho 
de 1909, os religiosos secularisados, quér perpetuamente, 
quér temporariamente, náo podem ler qualquer cargo, ofticio 
ou beneficio nas egrejas cathedraes; nem cargo ou magisterio 
nos Seminarios, nos Institutos clericaes; nem nenhum of- 
ficio ou emprego nas Curias episcopaes.

O habito clerical foi lembrado pela primeira vez no 
Concilio de Trullo no anno de 692. Foi primeiramente bran- 
co, depois pardo, depois róxo, e últimamente preto.

No Oriente o dia, em qualquer estacáo, era dividido 
em doze periodos iguaes, chamados horas, comecando a 
primeira hora ao nascer do sol. De modo que o meio dia 
sempre correspondia á sexta hora.

Os anjos sáo noventa e nove vezes mais numerosos, 
que todos os homens que estaráo reunidos no dia do juizo 
universal.

A moéda, que no Evangelho é tratada de talento, cor
responde a um conto e duzentos da nossa moéda.

A imprensa comegou em 1436, tendo como seu inven
tor Gutemberg, nascido em Majenga. O primeiro livro im- 
presso foi a biblia.

A palavra é um pouco de ar, posto em movimento. 
Quando ella anima-se por grandes imagens e movimentos, 
é a eloquencia; quando mede os sons em um verso harmo- 
nioso, é a poesía; quando é pronunciada do alto de um 
tribunal, é a justiga. Esse ar apenas deslocado, remove os 
limites dos imperios; subleva ou aplaca os povos: e faz 
prevalecer, conforme o genio que a inspira, a verdade ou 
o erro, o vicio ou a virtude. Eis o que o homem faz da 
palavra; e Deus della náo saberia servir-se para purificar, 
absolver, ciliar? -

E’ abuso querer que cada um saiba tudo.
A vida social é como a do corpo humano, resultado de tan
tas funcg5es diversas. Todas essas funcg5es sáo excellentes
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ein seu genero, sendo uinas elevadas, outras modestas ; todas 
porém sáo necessarias, subordinadas, e completam-se mutua
mente. 0  systema moderno quer que todos os membros sejam 
caberas. Dahi vem uma sociedade de hachareis desoecupados 
ou empregados em cargos náo scientificos. Cada um para 
aquillo, para que tem aptidáo. Cada um procure saber o que 
aproveita á sua profissáo. Que necessidade ha de saber chi
mica para ser militar? algebra para ser advogado? astronomía 
para ser magistrado? grego para ser engenheiro? anatomía 
para ser professor publico? Em regra generalissima os que 
querem saber tudo, de tudo nada ficam sabendo.

Os sete sabios da Grecia existiram seiscentos annos 
antes de Jesús Christo. O primeiro foi Thales, que escre
veu no frontespicio do templo de Apollo em Deiphos es
tas palavras: Conhece-te a ti mesmo. O segundo foi Solon, 
que tinha como lemma: Em tudo ollia para o fim. 0  terceiro 
foi Gleobulo que tinha como lemma: Em tudo modéramelo, e 
que sempre dizia: Fazei bem aos amigos para ganhal-os 
sempre mais, e aos inimigos para convertel-os em amigos. 
O quarto foi Bias de Priene, que tinha como lemma : Tudo 
quanto tenho trago commigo. O quinto foi Chiion; o sexto, 
Pittaco ; o sétimo, Periandro.

Segundo Santo Agostinho, as lagrimas sáo para o ho- 
mem o thesouro de seu coraeáo, o sangue de sua alma. 
Quando despojado de tudo. resta-lhe esse recurso, esse bem, 
esse poder. As lagrimas sáo o patrimonio do infeliz e a con- 
solacáo do pobre. E’ derramando diante de Deus uma só 
gotta desse sangue de sua alma, que elle expia as faltas, e 
resgata o seu passado. Como é que Deus náo teria preso 
o perdáo a esse sangue da alma? Se o homem se compadece 
das lagrimas, quanto mais Deus?

Ha muita illusáo a respeito de riqueza e de pobreza. 
Muitos entre os bons catholicos pensam que todos os ricos 
sáo inimigos e que todos os pobres sáo amigos de Deus; porém 
é um grande engano, pois tanto na pobreza como na riqueza, 
podemos ser adversarios, ou affeigoados de Deus. Tudo intei
ramente depende de viver-se ou náo na perfeita amizade de 
Deus. Na amizade de Deus tudo é proveitoso ; sem a ami
zade de Deus tudo é damnoso.

Os que amam a Deus, procuram os bens da fortuna sem 
offender a consciencia, nem a dignidade, nem a honra ; porém 
únicamente pelo trabalho licito e honrado, que constitue uma 
grande virtude; quando conseguem a posse de uma fortuna, 
honrada em sua origem, conservam-na sem preoccupa^ñes, 
sem apego desordenado, e della procuram dispor para a 
honesta subsistencia de sua familia, para soccorrer os neees- 
sitados, para promover as prosperidades da patria, e para
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a manutengo ila magestade e do brilhantismo do culto 
divino. Abemjoada riqueza, que concorre para fins tao justos, 
nobres e santos! Os que nao amam a Deus, procuram os 
bens terrenos, sacrificando tudo quanto ba de mais sagrado, 
até a saude, até a vida, até a alma, até o seu proprio Creador. 
Essa fortuna é inteiramente inútil, até para o seu proprio 
possessor, que, para nella nao tocar, soffre as mais extremas 
necessidades; e para augmentaba, sujeita-se aos mais vis e 
degradantes vexam.es. A sua posse serve únicamente para 
favorecer ao seu orgulho, acariciar a sua soberba e vaidade, 
tornando-os desfructaveis e até mesmo despreziveis aos 
olhos de todo o homem sensato e honrado. A sua posse serve 
para endurecer e embrutecer o seu coraeáo, ao ponto de 
animal-os á pratica das mais clamorosas injustigas e das 
mais revoltantes atrocidades, tornando-os crueis algozes de 
todos os que vao de encontró aos seus criminosos designios. 
A sua posse serve para ter todos os meios e recursos de ple
namente satisfazer aos seus desejos sensuaes e criminosos, aos 
seus degradantes instinctos de brutos, os mais libidinosos. A 
sua posse serve para roubar a sua tranquillidade, a sua repu
tado, a sua saude e, muitas vezes, até a sua propria vida. 
A sua posse serve principalmente para convertel-os em 
rancorosos inimigos de Deus, destinados á tristissima sorte 
de, depois de uma vida ingloria, desprezivel e tormentosa 
sobre todos os respeitos, entrar no profundo e medonho 
abysmo duma desgraQa eterna. Amaldiijoada riqueza, que 
tanto prejudica a todos e especialmente ao seu infeliz e 
criminoso possessor!

Os que n3.o a mam a Deus soffrem a pobreza sem pa
ciencia, sem resignado : e, portanto, soffrem muito mais 
e sem nenhum merecimento. Nao resignamlo-se. maldizem-se, 
imprecan! e blasphemam contra Deus, tornando-se dignos 
dos mais tremendos castigos. Nao conformando-se com a 
santa vontade de Deus, entregam-se á bebedeira, ao furto, 
ao assassinato, ás vezes, até ao nefando e satánico crime 
do suicidio, que é a suprema desgrana para esta e princi
palmente para a vida futura, que é eterna. Maldicta pobreza 
que tao profundamente degrada a sua victima aos olhos dos 
homens e mui particularmente aos de Deus!

Os que amam a Deus, tanto quanto depende de si, 
procuram por um trabalho honroso os necessarios meios de 
subsistencia ; e se, por motivos independentes de sua vontade, 
sao condemnados a ser pobres, acceitam a pobreza como vin
da das maos de Deus para justamente castigar as suas faltas, 
ou para experimentar a sua paciencia, avivar a sua fé, aper- 
feÍQoar as suas virtudes. Soffrendo com resignado, soffrem 
muitissimo menos, e com immenso merecimento perante
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Deas. Os que na pobreza inteiramente conformam-se com a 
santa vontade de Deus, em muito pouco tempo formam 
um immenso e riquissimo thesouro para o céo. Os que 
vivem na amizade de Deus e por isso sao perfeitamente 
resignados em suas privagoes, sao pobres de dinheiro, de 
vestuario, de comida ; porém sao riquissimos das gragas 
divinas, dos dons celestes, que valem imrnensa mente mais, 
que todas as sedas, purpuras, joias, diamantes do mundo 
inteiro. Venturosa, mil vezes venturosa, essa pobreza, que 
é nobre diante dos homens e preciosissima diante de Deus !

Quando Jesus Christo disse: Ai dos ricos! E’ mais fácil 
uma grossa corda passar pelo fundo de uma agulha, do que um 
rico entrar no céo, elle se referia aos ricos que ganharam 
a sua fortuna com o sacrificio de sua honra e de sua cons
ciencia; ou que usaram dos seus haveres, para perseguir os 
pobres e manchar a sua alma com os mais torpes e hediondos 
crimes. Os bons ricos, que souberam ganhar e empregar a 
sua riqueza, ¡rilo para o céo fazer companhia com Abra ha m 
e muitos outros que lá estáo e estarao sempre reinando com 
o único e verdadeiro rico, que é Deus, que tudo creou e con
serva, e a quem tudo pertence. Assim, se a criminosa rique
za é enorme peso, que impelle a alma para o inferno, a ri
queza honrada em sua origem e em seu fim, é a escada pela 
qual a alma do bom rico sobe até junto do throno de Deus.

Quando Jesus Christo disse: Bemaventurados sao os 
pobres; elle com certeza referia-se aos que vivendo sempre 
na graga divina, soffrem tudo por amor de Deus e única
mente para agradar a Deus. Os máus pobres, que náo 
souberam amar a Deus, depois de soffrer tanto nesta vida 
e sem honra e sem merecimento, ¡rao fazer companhia lá 
no inferno com os muitos que serviam-se da pobreza para 
mais desagradar e offender a Deus. Os bons pobres, que, 
mais do que o dinheiro, ardenlemente desejavam amar e 
servir a Deus, iráo eternamente gosar no céo de todas as 
infinitas riquezas de Deus. Assim, se a pobreza criminosa é 
um feroz algoz, que depois de torturar a alma nesta vida, 
irá tortural-a ainda muito mais na outra vida, que náo terá 
fim; a pobreza santa é um anjo, que depois de tanto con
solar a alma neste mundo, irá ainda infinitamente mais con
solaba lá no céo pela posse venturosa duma bemaventuranga 
eterna, no seio do Senhor de todas as verdadeiras riquezas.

Para que nao haja mínima illusáo sobre o verdadeiro 
sentido desta phrase: Viver na amizade de Deus, ainda mais 
uma vez explicamos que únicamente sáo amigos de Deus 
os que em sua consciencia náo conservam nenhum peccado 
mortal; porque o peccado mortal, nos aparta de Deus e nos 
torna seus inimigos. E’ esta uma verdade de fé.
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Sexagésima oitava Instrucgao.

Proverbios e conselhos dos grandes sabios.

Sao Gregorio, o grande, recommendava muito cuida
do com os olhos. Os olhos, dizia elle, sao seductores e estáo 
sempre promptos a uos impeliir para o crime. Elles sáo la- 
droes, que despojara a nossa alma. Elle citava estas pala
vras de Jeremías: Os meus olhos tem arruinado a minha 
alma; e terminara com este conselho: Náo devemos olhar 
tudo quanto Deus nos prohíbe de desejar.

A verdade tolera ás vezes o erro, para do confronto 
tirar para si um novo brilhn; mas o erro nunca tolera a 
verdade, porque é a sua falsificado. Assim tambera ás ve
zes o bem tolera o mal, para ter mais méritos; porém o 
mal nunca tolera o bem, porque este é a sua condemnado.

Santo Agostinho nos previne que todo o maravilhoso, 
que náo se refere ao culto do verdadeiro Deus, é diabólico.

Se Deus tivesse indicado o que devemos fazer, sem 
propor castigos, ñera recompensas, teria dado conselhos e 
náo leis. Se nos tirasse o poder de resistil-os, teria destruido 
a liberdade, e com ella as virtudes e os méritos. Se prefe
rimos Ihe desobedecer, damos-lhe o direito de nos punir.

Sáo Bernardo nos ensina que os peccados nunca 
deixaráo o peccador. e que no momento da morte Ihe di
ráo: Vós nos produzistes; somos vossos feitos. Estaremos 
sempre comvosco, e vos acompanharernos até perante o 
tribunal divino.

Santo Agostinho diz que a forma de viver é o modo 
de morrer. Temeis morrer mal, e náo teraeis viver mal ? 
Deixai de viver mal, para náo temerdes morrer mal.

Tudo é amargo para um paladar enfermo; e tudo 
é fastidioso para quem náo tem boa vontade.

Sao Joáo Chrysostomo diz que é traidor da verdade, 
náo só o que falla a falsidade, como tambem o que náo 
confessa a verdade, quando convem confessal-a.

A ImitaQáo de Christo nos diz que muitas vezes se
remos enganados, se julgarmos os homens só pelo que nos 
mostrara no seu exterior.

O Espirito Santo nos diz que o homem considera os 
actos, e Deus pesa as intengoes. O homem vé o rosto, e 
Deus o coragáo. Sáo Beruardo diz que o tempo vale tanto 
quanto Deus, porque no tempo bem empregado, ganha-se 
o proprio Deus.



A eternidade é para Deus um presente sem passado 
e sem futuro; e é para a nossa alma sómente um presente 
sem futuro, e que sempre cometa e nunca termina. Quan
do o doente náo pode mais supportar o remedio, a morte 
é certa.

Quando o povo é rei, a populaba é rainha.
Santo Agostinho diz que as lagrimas dos que oram 

sáo mais doces, que os prazeres dos theatros; e que a nos
sa alma ha de necessariamente ser governada ou por Deus 
ou pelo demonio.

A virtude teme os louvores, mesmo os mais mere
cidos, porque o orgulho náo tem caminho mais seguro para 
introduzir-se no coragáo.

Santa Thereza empregava os seus olhos em contem
plar os seus defeitos, e em admirar as virtudes dos outros.

Um religioso, trazendo nas máos um cilicio, pediu ao 
seu superior licenga para applical-o; e o superior Ihe res
ponden : Ponde-o na lingua para vos impedir de fallar de mais.

Santo Agostinho diz que será juiz da nossa causa 
justamente aquelle que agora é testemunha de nossa vida; 
e que Deus póz em nosso poder escolher o modo, pelo qual 
no dia do juizo seremos julgados. Sáo Jerónimo diz que 
Deus saberá revogar a sua sentenga, se nós soubermos cor- 
rigir os nossos delictos.

A pobreza é o resultado do peccado original : um é 
mais forte, outro é mais fraco. Deus manda que o rico soc- 
corra ao pobre, para este salvar aquelle.

David dizia: Fui mogo e agora sou velho, e ainda 
nao vi o Justo ser abandonado, e os seus Filhos mendigar o 
páo.

Santo Ambrosio dizia: Náo ha maior dignidade, do 
que servir a Jesus Christo. Se o sól, a lúa e as estrellas o 
servem, porque o náo servimos tambem nós ?

Quando o alguem annuneiou a Sao Polycarpo que o 
poria no fogo. senáo renunciasse a Jesus Christo, elle Ihe 
responderá: Eu nao temo, senáo os tormentos eternos, eo  
fogo, que náo se apaga. Sáo Thíago dizia: A amizade deste 
mundo é inimiga de Deus. Todo o que quizer ser amigo 
deste seculo, se constitue inimigo de Deus.

Santo Agostinho dizia : Todo o homem deseja gosar; 
mas nem todos procuram o goso onde elle se pode encon
trar. As paixoes sáo como os ventos: funestas, a quem cede 
aos seus esforgos; proveitosas, a quem sabe encadear os 
seus furores.

Como o viajante, que do alto de uma montanba con
templa com calma a tormenta que surge a seus pés, o dis
cípulo do Evangelho mantem-se sereno nesta parte elevada
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de si mesmo, a sua consciencia, aonde náo podem chegar 
as perturbagoes do vicio.

Apartai a agulha magnética do ponto invariavel de 
sua attracgáo. e ella immediatamente agila-se, oscilla, até que 
retorne á sua natural direcgáo, 0  mesmo acontece á pobre 
alma, que ainda tem fé, e teve a infelicidade de apartar-se 
de seu Deus.

Muito além de tudo quanto aqui se possa possuir, 
o olho da alma avista sempre o bem soberano, a belleza 
infinita; e assim afastando sempre os limites de seus dese
jos, jamais aqui chegará ao verdadeiro contentamento.

Deus dá ao peccador a sua amizade em troca única
mente do arrependimento e da confissáo; e a maior prova 
de amizade que nos pode dar, é náo consentir que fora 
delle possamos achar felicidade.

O interesse bem comprehendido confunde-se se com o 
dever; e o sacrificio acha em si mesmo a sua recompensa.

Os dois elementos de felicidade sáo a paz e o con
tentamento. Ora os homens na maior parte apegam-se pre
cisamente ao que os perturba e ao que náo saberá satis- 
fazel-os. Trata-se da paz da consciencia e da alma, que as 
paixoes nao dam, mas tiram. Esta paz, diz Santo Agostinho, 
é a tranquillidade na ordem.

O que domina o seu coragáo é igual ao que con
quista as cidades. A maior victoria é vencer-se a si mesmo, 
sendo humilde nas prosperidades, e sabendo apresentar á 
adversidade um semblante calmo e sereno. 0  verdadeiro 
christáo é re i; porque impera sobre si mesmo e sobre o 
mundo.

A provagáo é a iniciagáo das grandes vidas, quando 
ella náo tem de ser a sua coroagáo. E’ preciso que o gráo 
de trigo langado na térra morra, para poder germinar e 
fructificar; diversamente elle permanecerá estéril. E' tambem 
necessario que primeiramente sofframos, para depois sermos 
exaltados e glorificados, isto mesmo aqui no mundo.

Diz o Espirito Santo no livro da Sabedoria que os 
que governam, soffreráo um juizo rigorosissimo; e que os 
poderosos seráo poderosamente atormentados.

Sáo Joáo Chrysostomo diz que os beneficios divinos 
náo sao conferidos aos que dormem, mas aos que observam 
os mandamentos.

Cicero diz que a felicidade, que pode perder-se, náo é 
verdadeira felicidade.

Santo Thomaz dizque todo ser espiritual, porque co
nhece a verdade absoluta e permanente, deseja naturalmente 
existir sempre. Ora uma tendencia natural náo pode ser vá; 
portanto o ser espiritual é destinado á immortalidade.

556 68.a iNSTRtJcgSo



Quando Jacob foi ao Egypto ver seu tilho José, Plia- 
raol Ihe perguntou a sua idade, e elle Ihe respondeu : Os 
dias da minha peregrinado sao cento e trinta, poucos e tra- 
balhosos.

Os pobres devena ser por nós honrados, amados e 
soccorndos.

Sáo José Cupertíno dizia : Náo quero em minha casa, 
nem escrúpulos e nem tristezas.

Sáo Felippe Nery dizia que nesta vida náo ha purga
torio, mas ha ou para izo ou inferno ; porque aquelle que 
supporta as tribulagóes com paciencia, tem o paraizo an- 
tecipado; e aquelle que as nao supporta com paciencia tem 
o comego do inferno aqui no mundo.

Santo Thomaz dizia: Se a pessoa é piedosa e santa, 
que ore a Deus por nós; e se é intelligente e douta, que nos 
instrua.

Sáo Francisco de Sales dizia: A lingua conserve-se 
muda em quanto o espirito estiver agitado.

O mesmo Santo dizia: O que serve o Deus de paz, 
deve fazer tudo em paz. Náo basta fazer o bem; é preciso 
fazel-o bem, isto é, com caridade e tranquillidade. E o autor 
ou escriptor de sua vida assevera que elle nunca fez cousa 
alguma precipitadamente; mas sempre fez tudo com toda 
calma e moderacao,

O mesmo Santo dizia que, depois do peccado o maior 
mal é a tristeza.

Jesus disse que a vida náo consiste na abundancia 
dos bens, que se possuem ; e que a alma vale mais que a 
comida e que os vestidos.

Cambronne, general francez, em VVaterido disse : A 
guarda morre, mas náo se rende. Elle quiz imitar o procedi- 
mento que sempre tem tido o verdadeiro christáo diante dos 
seus mais atrozes perseguidores.

Os mundanos que timbrara em querer ser honrados 
dizem : Perca-se tudo, menos a honra. Os catholicos, dignos 
desse santo nome, dizem ; Perca-se tudo, menos a alma. A 
sciencia religiosa é para a profana, o que o sol é para a lúa. 
Esta setn aquelle, fica nas trevas. O veneravel Benedicto 
Labre dizia : Devenios ter tres coragoes: De fogo, para Deus; 
de carne, para o próximo; de bronze, para nós. Themisto- 
cles dizia: Eu aprecio mais um homem sem dinheiro, do que 
o dinheiro sem homem. Sáo Francisco Xavier dizia: No ou
tro mundo o único bem é salvar a alma, e o único mal é 
perdel-a. Neste mundo o único bem é a virtude, e o único 
mal é o peccado.

Monsenhor de Seguí1 dizia : Mais um homem é elevado 
em dignidade, mais a sua vida é penosa. Ha mais liberdade
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na choupana do pobre, que no palacio dos potentados e dos 
soberanos.

Os incrédulos sáo sempre loucos. Se acreditam e vivem 
como se nao acreditassem, sáo loncos. Se náo acreditam, e 
julgam-se superiores á quasi totalidade dos homens, ainda 
sáo loucos.

Se náo houvesse pobres, náo haveria, nem trabalho e 
nem industrias.

Jesus se fez pobre, e mandou que os ricos repartissem 
o seu superfluo com os pobres. Tertulliano chama os ricos 
sem caridade, de predestinados ao inferno; e aos caridosos, 
de predestinados ao céo. A paciencia é caminho do céo 
para o pobre; e a caridade é o mesmo caminho para o rico.

O medico, para conhecer o estado do doente, examina 
a lingua. E’ tambem pela lingua que se conhece o coragáo.

Ha duas palavras, de que mais se abusa : philosopho 
e amigo. Presentemente philosopho é o extravagante, o incivil, 
o incrédulo, o estouvado ; e amigo é o companheiro de meza, 
de passeio, de vicio, de deboche.

Santo Agostinho dizia : O nosso corpo é um pobre 
doente, recommendado á caridade de nossa alma.

Cada um de preferencia eurapra com os deveres do 
seu estado. Deus mandou a todas as arvores produzir fructos, 
mas cada uma segundo a sua especie.

As cousas da térra náo podem ser nosso fim, porque 
náo nos contentan) ; e ainda porque cousas passageiras náo 
podem ser fim duma alma eterna.

Quem sai fóra do seu destino, náo pode ter verda
deiro gosto. 0  passaro preso, nem que esteja na sala des
lumbrante de um palacio, estará sempre contrariado.

Darío, rei da Persia, chorava continuamente a morte 
de sua querida esposa. O philosopho Democrito Ihe pro
metteu resuscital-a, se Ihe satisfizesse um só pedido. O rei 
Ihe respondeu que Ihe daria até a metade de seu reino. 
Entáo Democrito Ihe pediu para inscrever sobre o tumulo 
de sua esposa o nome de tres pessoas, que em sua vida 
nunca tivessem tido nem sentimentos, nem tristezas. O rei 
por mais que procurasse, náo pode encontrabas.

O veneravel padre Avila dizia : Todo o que acredita 
numa eternidade, e náo trabalha cuidadosamente para tor
nar-se santo, deve ser preso como louco.

No mundo ha um único bem que é a virtude; e um 
único mal que é o peccado. As enfermidades, a pobreza, as 
ignominias, para os virtuosos náo sáo males; porque, sof- 
fridas com resignagao, augmentaráo a sua gloria no céo. A 
saude, as riquezas, as honras, para os peccadores, náo sáo
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bens, porque servem-lhes de occasiao para mais fácilmente 
perderem-se.

E’ melhor tolerar um supplicio por amor á verdade, 
que reeeber um beneficio como prego de uma adulagao. 
Brujere dizia: Eu desejava ouvir um homem moderado, 
sabio, casto, justo dizer que Deus nao existe, ou que a alma 
náo é immortal; porque esse fallaría sem interesse. Mas esse 
homem náo se encontra.

Sáo Ambrosio diz que é um erro chamar de nossos 
bens os bens terrenos, porque os náo conduzimos comnosco 
para a outra vida, onde permaneceremos toda a eternidade.

Sáo Unicamente as nossas obras, que sáo nossos bens, 
porque as levaremos comnosco para a eternidade.

O veneravel Luiz de Pont dizia : Eu envergonho-me 
de dizer a Deus: Senhor, eu vos amo mais que todas as 
creaturas, isto é, mais que todas as riquezas, honras, pra
zeres da térra; porque isso apenas significa que eu vos amo 
mais que a -pal ha, a fumaba, a lama.

Os irracionaes achain paz e felicidade nos bens ter
renos, porque foram creados paraos prazeres dos sentidos; 
mas. como a alma foi creada para amar, náo nos prazeres 
sensiveis, porém únicamente no amor de Deus acha paz e 
felicidade.

Platáo dizia que os que náo admittem, senáo o que 
podem ver e tocar, sáo ignorantes e estúpidos.

Santo Atbanazio dizia : Nao deve-se curiosamente in
vestigar a razáo da verdadeira religiáo; mas, únicamente fir
mado na fé, deve se conhecer e adorar a Deus.

Descartes dizia : Uma verdade náo pode ser contraria 
á outra. Seria falsidade e impiedade ensinar-se uue as ver
dades philosophicas sáo contrarias ás religiosas.

Jouffroy dizia : O christianismo verá morrer todas as 
doctrinas, que tem a pretengáo de Ihe succeder. Tudo quanto 
a seu respeito foi predicto, ha de se cumprir. A conquista do 
mundo Ihe está reservada, e elle será a ultima das religiSes.

Gousa admiravel, exclama Montesquieu! A religiáo 
christá, que tem por fim fazer a nossa ventura na outra vida, 
a faz tambem nesta.

Rousseaux dizia : Por seus principios a philosophia náo 
pode fazer nenhum bem, que a religiáo náo o faga ainda 
melhor ; e a religiao faz muitos, que a philosophia nunca sa
berá fazer.

O dinheiro pode servir de passaporte universal para 
ir á toda parte, menos ao céo. Elle é aqui a causa de todas 
as cousas, menos da felicidade.

Os incrédulos e os impios trabalham para derribar 
todas as egrejas, para assim fazer o povo perder, até a idéa
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de Deus; mas quando isso conseguissem, ficariatn as estrel
las do céo, e, em quanto ellas brilharem, será proclamado 
o santissimo nome de Deus, que todos os pais devem ensi
nar a seus filhos.

0 padre Vieira dizia: Ter inimigo, é honra. De o ter 
devemos dar grabas a Deus. Ninguem quér mal a quem náo 
tem bens. Todos os que tem bens, por certo terao inimigos. 
A maior desgrana que pode haver, é nao ter o homem ne
nhum bem digno de inveja.

Themistocles ficava triste por ver-se amado por todos, 
por que era signal de ainda náo ter feito nenhuma acgáo 
honrosa, que Ihe grangeasse inimigos.

As honras e dignidades sáo fumaba, que sempre cega 
e que muitas vezes faz chorar. A vida é uma lampada accésa, 
que consta de vidro e fogo: video que quebra-se; fogo que 
apaga-se.

Os gosos sáo vesperas dos pezares.
Todos os que estáo lá no inferno, esperavam salvar-se 

mais tarde.
Sáo Joáo Chrysostomo diz: A térra náo germina sem 

chova; e esta náo fructifica sem aquella. Assim nem a graga 
sem a vontade, nem esta sem aquella, nada pode produzir.

Perguntando-se ao Papa Adriano 6.° qual o supplicio, 
que a um grande inimigo devia-se desejar, respondeu : O pon
tificado. .

O Papa Pió 5.° dizia: Quando simples religioso, eu 
confiava da salvagáo da minha alma. Feito cardeal, comecei 
a ter grande receio. Eleito papa, quasi que desespero.

Sáo Joáo Chrysostomo dizia : A vossa esmola pode ter 
milhares de espectadores, sem que entretanto procuréis as 
suas vistas, e fagais consistirá vossa recompensa em sua e*- 
tima. Quem tem Deus, tem tudo. Quem dá ao pobre, empresta 
a Deus. As esmolas feitas ao pobre, únicamente para agradar 
a Deus, sáo lettras sacadas contra a eternidade. A verdadeira 
caridade é como o incensó, que perfuma, até o fogo que o de
vora. Nós somos o que realmente somos diante de Deus, em 
cuja presenga nem os louvores dos homens nos elevam, nem 
as censuras nos abatem. Quem por humildade abate-se pe
íante os homens, muito eleva-se aos olhos de Deus.

0 Papa Sáo Gregorio, o grande, tinha táo vivosenti- 
mento de suas miserias, que dizia : Eu estou proinpto a ouvir 
todos quantos quizerem fortemente reprehender-me : e só con
siderarei como amigos os que forem assaz generosos, para 
indicarem-me os meios de purificar a minha alma de suas 
manchas. Sáo Felippe Nery foi acensado de vaidade e orgulho, 
procurando nas suas predicas attrahir a attengáo dos ouvintes. 
O vigario de Roma, convicto da accusagáo, o suspendeu de
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pregar até nova ordem. Elle, náo só obedeceu, como mesmo 
ainda procurava desculpai os seus perseguidores, dizendo: 
Foi Deus mesmo que permittiu que eu fosse assim tratado, 
para ensinar-me a ser humilde. Sáo Pedro em sua Epístola 

. uos aconselha de evitar de soffrer como homicida, como 
ladráo, como maledicente. Mas se soffrermos como christáo, 
pede-nos (jue disso náo nos envergonhemos; mas que pelo 
contrario por esse motivo glorifiquemos a Deus.

No livro do Ecclesiastico o Espirito Santo nos dá os se
guintes conselhos: Apartai os vossos olhos da mulher enfei- 
tada. Náo deixeis o amigo antigo, porque o novo pode náo 
Ihe ser semelhante. Náo invejeis a gloria, nem as riquezas 
do peccador, porque náo sabéis qual será a sua ruina. Nun
ca ap pro veis a violencia dos injustos. Guardai em vossa 
mente o pensamento de Deus, e toda a vossa conversagáo 
consista nos preceitos do Altissimo. A gloria dos ricos, dos 
nobres e igualmente dos pobres, é o temor de Deus. Náo 
queirais despiezar o homem justo, ainda que pobre; nem 
queirais engrandecer o peccador, embora seja rico. Amai 
o vosso Deus em toda a vossa vida, e o invocai para vos
sa salvadlo. Trez cousas sáo agradaveis: Concordia entre ir
máos; amor do próximo; marido e mulher em perfeita uniáo. 
Tres cousas sáo abominaveis: Pobre soberbo; rico mentiroso; 
velho fatuo e insensato. A tristeza do coraeáo é uma pla
ga- O que quér vingar-se, encontrará a vinganga do Senhor; 
e este ihe reservará para sempre os seus peccados. Perdoai 
ao próximo o mal que vos fez, e ser-vos-háo perdoados os 
vossos peccados. Lembrai-vos dos vossos novissimos, e dei- 
xai de nutrir inimizades. E’ maldito o mexeriqueiro e o ho
mem de duas linguas. Fundi o vosso ouro e a vossa prata, 
e fazei uma balanca para pesardes todas as vossas pala
vras. O que ama seu filho. castiga quando merece, para que 
elle se alegre com isso quando fór grande. O jubilo do cora
gáo é a vida do homem. e é um thesouro de santidade. Tende 
piedade com a vossa alma, tornando-vos agradavel a Deus.

A inveja e a ira abreviara os dias; e os cuidados 
fazem a velhice chegar antes do tempo. No fogo prova-se o 
ouro; e os homens, que Deus quér reeeber, na fornalha da 
huinilhacáo. Quam infame é o que desampara o seu pai; e 
quam amaldigoado é de Deus o que exaspera a sua mái! 
Quanto maior sois, humilhai-vos em todas as cousas, e acha
réis graga diante de Deus. O coragáo duro será opprimido 
de males no fim da vida. A agua apaga o fogo, e a esmola 
resiste aos peccados.

No livro dos Proverbios o Espirito Santo nos dá 
os seguintes conselhos: A resposta branda quebra a ira; 
e a palavra dura suscita furor. O que esconde os seus
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crimes, nao será bem succedido; o que porém os confessar, 
e delles se apartar, alcanzará misericordia. A virtude eleva 
as nacoes; o peccado porém torna infelizes os povos. Ha seis 
cousas que Deus aborrece, e ha uma sétima que detesta: 
l.° olhos altivos; 2 .u lingua mentirosa; 8 .° ruaos que derra-, 
mam sangue innocente; 4.° coraeáo que machina malvadis- 
simos projectos; 5 .» pés velozes para correr ao mal; 6.° 
testemunhas falsas; 7.° o que semeia discordias entre os seus 
irmáos. 0  mal náo se ha de apartar da casa de quem paga o 
bem com o mal. A vida e a morte estáo no poder da lingua.

0 propheta Malachias nos diz: Os labios dos sacer
dotes seráo os guardas da sciencia, e é de sua bocea que 
os outros buscaráo a intelligencia da lei. t

0 propheta Isaías diz : Quam formosos sao sobre os 
montes os pés do que anmmcia a paz, annuucia o bem, do 
que prega a salvagáo. Diante do grande, do sabio, da auto
ridade, que náo é virtuoso, eu inclino-me, mas o meu espirito 
náo inclina-se; e diante do virtuoso eu e o meu espirito nos 
inclinamos.

Sáo Paulo nos diz: Applicai-vos a fazer o bem, náo só 
diante de Deus, mas tambem diante de todos os homens.

Palavras de um santo: t.° O trabalho de domingo 
nunca enriquece. 2.° Os bens mal adquiridos jamais aprovei- 
tam. 3.* A esmola a ninguem empobrece. 4.° Encommendar- 
se a Deus de manhá e á noite nunca retarda os trabalhos.
5. Um filho ingrato jamais será ditoso.

Sáo Joáo Chrysostomo protestava que queria mil vezes 
sacrificar a vida para ganhar as almas de seus irmáos.

O Abbade Pacomio chorava quando vía um infiel 
lembrando-se que a sua alma havia de perder-se. Sáo Ber
nardo diz que quando náo se pode desculpar a acgáo, des- 
culpa-se a intengáo.

Sáo Vicente Ferrer diz que quando alguem julga mal, 
e murmura injustamente, Deus, por castigo, retira as suas 
gragas, e permitte que elle caia nas mesmas faltas.

Conselhos do bom senso. fundado na experiencia: l.° 
Náo contradizer a ninguem. Quando for preciso tirar um en
gano, fazer com toda bramlura, e até pedindo permissáo. 2 .** 
Nao impacientar-se quando a propria opiniáo náo for acceita. 
3.° Náo altercar com pessoa alguma. 4.° Náo refutar, que- 
rendo convencer com as proprias razoes de seu contendor. 
5.° Náo cortar, ou prevenir a palavra daquelle, que está se ex
plicando. 6 ° Quando vos derem algum louvor, náo acceiteis, 
nem rejeiteis, mas deixai serenamente cahir das máos em 
Deus, porque Ihe pertence; e dizei de coragáo: Só a Deus 
toda honra e gloria. Porque se recusáis, será provocar um 
outro, em que pode ferir-se a vossa humildade.
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Sao Bento, recommendando era sua Regra a humilda
de, indica va os déz gráus, que tem essa importante virtude: 
1.” Estudar-se bem, e reconhecer que todos os dons naturaes 
e sobrenaturaes vem de Deus, e que de nós mesrnos nada 
temos de bom. ‘2.” Considerar se indigno dos dons recebidos 
de Deus e de reeeber nóvos dons. 3.° Renunciar inteiramente 
a vontade propria e submetter-se a Deus. Ser submisso ao 
superior e obedecer-lhe em tudo. 4.° Evitar singularidade nas 
palavras e nas ac^oes. 5." Náo desejar ser louvado e honrado, 
salvo quando isso concorrer para gloria de Deus; e a Deus 
entregar toda honra e louvor, que náo puder evitar. 6.° Des
confiar de si em tudo; gostar de ser reprehendido de suas 
faltas ; descobrir os seus defeitos, excepto quando isso puder 
prejudicar á gloria de Deus e á ediíicagáo do próximo. 7.° Des- 
prezar-se e considerar-se como o ultimo dos homens. Ha
veria presumpQáo em nos preferir a quem quér que seja, por
que os juizos de Deus nos sáo desconhecidos, e os maiores 
peccadores, se tivessem tido as mesmas gracas, dellas teriam 
feito melhor uso, e náo teriam, como nós, cahido em tantas 
faltas e peccados. 8 .° Escolher o ultimo lugar nas compauhias, 
preferir os ministerios mais humildes, usar vestidos pobres, 
tanto quanto depender de si, porque cada um deve accom- 
modar-.se ao seu cargo e á sua dignidade. 9.° Tolerar pacien
temente os soffrimentos e as injurias. Ahi está, diz Sáo 
Francisco de Sales, a pedra de toque da humildade e da ver
dadeira virtude. 10.a Desejar os opproprios, as humilha^óes, 
a fim de ter mais perfeita conformidade com Jesus Christo.

Sexagésima nona Instrucgao.
Factos instructivos.

Eis como deu-se a conversáo de Santo Agostinho. Em 
386, em Miláo, Ponciano, africano, vindo visital-o, Ihe rela- 
tou as austeridades de Sáo Antáo no deserto. Entáo Agos
tinho disse ao seu amigo Alipio: Que fazemos nós? Os ig
norantes procuram ganhar o céo; ao passo que nós, com 
toda a nossa sciencia, caminhamos para o inferno! Reti- 
rou-se num jardim visinho, e, sentado á sombra de uma 
figueira, meditava, chorava sobre os seus desvarios; e, im
plorando a misericordia divina, ouviu uma vóz, como a de 
um menino, que Ihe dizia: Tomai e léde. Oblando nao viu 
ninguem; mas avistou um livro, e era o das Epístolas de 
um menino, que Ihe dizia: Tomai e lede. Oblando náo viu 
ninguem ; mas avistou um livro, e era o das Epístolas de
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Sáo Paulo, e, abrindo-o, cahiu sobre estas palavras do Apos
tólo: Náo passeis a vossa vida nos festins e nos deboche; 
mas revisti-vos de Nosso Senhor Jesus Christo, e deixai de 
satisfazer aos desejos desregrados da carne. Entáo, meditan
do sobre estas palavras, encorajou-se; rompeu com tudo 
quanto o prendía ao crime; e inteiramente entregou-se a 
Deus. Fallando sobre a sua conversáo, elle exclama; Quanto 
o cántico dos hymnos e dos psalmos que eu ouvia em vossa 
egreja, ó meu Deus, fazia-me derramar lagrimas! Quanto 
era eu tocado de ouvir resoar os vossos louvores nos labios 
dos íieis ! A’ medida que as divinas palavras feriam-me os 
ouvidos, as verdades que ellas exprimen), insinuavam-se em 
meu coragáo: e o ardor dos sentimentos de piedade, que 
nelle excitavam, faziam correr dos meus olhos grande abun
dancia de lagrimas.

Quando Fernandes, companbeiro de Sáo Francisco 
Xavier, pregava em uma cidade do Japáo, um homem vil, 
delle approximando-se, como quera quería fallar-1 he, escar- 
rou em sua face. O Padre, sem proferir palavra, sem mos
trar contrariedade, tomou apenas o seu lengo, limpou o seu 
rosto, e calmo continuou a pregar. Um dos doutores da 
cidade disse a si mesmo: Uma lei, que inspira tal cora- 
gem e tanta grandeza de alma, náo pode vir, senáo do céo. 
Acabado o sermáo, confessando-se tocado pela santidade do. 
pregador, pediu o baptismo que Ihe foi solemnemente admi
nistrado. Esta illustre conversáo foi seguida de muitas 
outras.

Theodoreto, bispo de Cyro, conta que sua mai, doente 
de um olho, foi á Antiochia pedir a sua cura aum anacbo- 
réta ; mas foi muito enfeitada. O anachoréta, antes de seu 
olho, quiz curar a sua alma. Que é isto? Ihe perguntou o 
anachoréta. Um hábil pintor fez um retrato, e veio um sim
ples aprendiz querer reformar o trabalho de seu mestre, 
mudando a cór da pelle, pintando a face de branco e de 
vermelho. 0  obreiro náo terá razáo de zangar-se desse 
ignorante? Essa mulher vaidosa comprehendeu quanto tinha 
offendido a Deus; e, depois que confessou a sua culpa, foi 
pelo anachoréta perfeitamente curada.

Eis quanto um livro impío é nocivo: O incrédulo 
Diderot arrancou das máos de sua filha um livro impio, que 
por elle mesmo tinha sido escripto.

O famoso incrédulo Bouquet fez a seguinte confissáo 
ao Padre Berthonio : Eu náo fui incrédulo, senáo por que 
me tinha corrompido; é pois o meu coragáo e náo o meu 
espirito, que antes de tudo deve ser curado.

O Papa Clemente XIV supprimiu a Companhia de 
Jesus, muito a seu pezar, e só para evitar um maior m al;
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e depois do acto, triste exclamou confessando: Coinpulsus 
feci. Fiz forjado. Eo Papa Pió Vil, quando a restabeleceu, 
declarou solemnemente que foi motivado pelo consenso 
unánime do orbe catholico e por instantes supplicas de 
todos os bispos.

Na colonia do Alto Alegre, no Estado do Maranbao, 
a 14 de MarQo de 1901, foram trucidados pelos indios qua
tro sacerdotes e sete irmás, pertencentes á ordem dos 
Capuchinhos.

Em um hotel alguns impíos proferindo horriveis blas- 
phemias, o dono do estabelecimento os reprehendeu dizen- 
do-lhes : Respeitem o nome de Deus. Entáo um dos blas- 
phemadores gritou dizendo : Se existe Deus, que me apparega. : 
eu quero céar com elle esta tarde. Quando acabou de pro
ferir a ultima palavra, cahiu morto.

Elias e Henoch náo morreram, e háo de morrer no 
fim do mundo. E’ certo que náo estáo no céo, náo sabendo- 
se onde estáo e como vivem.

Sao Felippe Nery, quando já era considerado santo, 
poi que tinha éxtasis, revelaijoes e até operava milagres, dizia 
sempre a Deus: Senhor, náo confiéis em mim, porque eu 
ainda posso vos atraiqoar.

Urna prostituta ouvindo um missionario dizer que 
Deus perdoava tudo, depois da predica foi confessar-se com 
muito arrependimento ; e náo podendo voltar para casa, por
que ficou fechada na egreja, ahi dormiu. No dia seguinte, 
quando abriram a egreja, encontraram-n'a morta, de joelhos, 
diante do altar de Nossa Senhora. estando o soalho todo 
banhado de lagrimas.

O Papa Pió VII foi monge, e na sua ordem chamava- 
se Chiaramonti. Por ordem de Napoleáo elle esteve tres 
mezes preso em Savona, na Franca. Em 19 de Junho de 
I81á elle foi d’ahi transferido para Fontainebleau, perto de 
París. Quando Napoleáo quiz obrigal-o a ficar residindo na 
Franca, elle Ihe respondeu: Por nada conseguiréis o vosso 
desejo, porque, se for forjado, resignarei o pontificado; e 
entáo, em vez do Papa, tereis entre vós o monge Chiara
monti. Por morte de Napoleáo, quando todos os governos 
recusaram-se, foi Pió VII. de quem elle tinha sido o algóz. 
que com carinhos recebeu sua mái, Madame Leticia. Eis o 
espirito de Jesus Christo.

Foi em 496 que Clovis, rei dos Francos, foi baptizado. 
Os allemáes, no combate da cidade de Tolbiac, iam desbara
tar o exercito francez, quando o imperador pagáo solemne
mente prometteu de abracar a religiáo do Deus de Clotilde, 
sut esposa, se alcan<¿asse a victoria. Tendo sido victorioso, 
prncurou immediatamente cumprir o seu voto, recebendo o



baptismo. Foi Sáo Remigio, bispo de Reims, que ceiebrou 
com toda a pompa a ceremonia religiosa; e ao derramar a 
agua sobre a cabega do rei pronunciou estas palavras : Cur- 
vai a cabega, doce Sicambro, sob o jugo do omnipotente; 
adorai o que tendes blaspheinado, e calcai aos pés o que 
até agora tendes adorado.

Um grande peccador confessou-se com Sáo Vicente 
Ferrer ; e este deu-liie de penitencia jejuar durante sete anuos. 
O peccador muito contricto, reclamando e pedindo-lhe maior 
penitencia, elle reduziu a tres jejuns. Como o peccador se 
mostrasse muito mais contrariado, elle reduziu toda peni
tencia a trez Padre Nosso. O penitente comegou a recitar, 
no confessionario, os Padre Nosso; e ao terminar o primeiro, 
morreu de dor e arrependimento de ter offendido a Deus. 
Logo depois elle appareceu ao Santo, e Ihe communicou que 
nao tinha passado um instante no purgatorio.

Santo Estanislau, bispo da Polonia, comprou um ter
reno e pagou para nelle edificar uma egreja ; porem o vendedor 
morreu antes de passar a devida escriptura. O rei Bolesláu, 
porque o Santo tinha reprehendido as suas torpezas, por 
vinganga quiz apoderar se do terreno, negando o facto da 
compra. O Santo em publico perguntou-lhe se o vendedor 
viesse em juizo declarar que tinha feiLo a venda e recebido 
a sua importancia, elle aeceitava a sua declaragáo; e o rei 
declarou que sim, pois náo acreditara que isso pudesse acon
tecer. Depois de passar trez dias em oragáo sobre o tumulo do 
morto, no dia combinado com o rei, Santo Estanislau veio 
com o morto em juizo, e este declarou perante muitas tes- 
temunhas que realmente tinha vendido o terreno e recebido 
a devida importancia; e que só a morte foi que o impediu 
de passar a escriptura. Por permissáo divina, a pedido de 
um santo, e para um fim religioso, um morto, por um mi
lagre, pode apparecer, como varias vezes já tem acontecido; 
nunca porem apparecerá a pedido dum profano, e para sa
tisfazer á curiosidade.

Salomé, a bailarina que a Herodes pediu a cabega de 
Sáo Joáo Baptista, indo atravessar um rio gelado, afundou- 
se, e ficou presa pelo pescogo : e o gelo cortou a sua cabega, 
sendo assim por castigo tambem degolada.

O incrédulo Volney, que ostentava em náo acreditar, 
nem em Deus, viajando para a America, quando rugia a 
lempestade e o barco ameagava naufragio, foi encontrado 
com o rosario na máo rezando.

Fellipe 2.°, rei da Hespanha, numa occasiáo quando 
ouvia a santa missa, viu dois dos seus cortezáos, que incon
venientemente discutiam na egreja durante esse acto san- 
tissimo. Cheio de indignagáo veio esperal-os na porta da



egreja, e os reprehendeu dizendo-lhes: Vos tenho visto fallar 
e rir no lugar santo. E’ assim que respeitais a magestade 
divina! Que! Ousais insultar Deus no seu templo? Retirai- 
vos, e nao apparegais em minha presenta. O primeiro pro
fanador morreu de sentimento; e o segundo ficou louco.

Um astrónomo, em quanto passava por uma ponte, 
ia observando os astros; e, errando o passo, cahiu no rio, 
e morreu afugado. Quando retiraram o cadáver do rio, um 
dos cireumstantes exclamou: Morreu um grande sabio! E 
entáo um burguez, homem ignorante, mas de bom senso, 
respondeu: Náo morreu um grande sabio, mas morreu um 
grande louco; porque é preciso muita loucura, para passar 
por uma ponte observando os astros. Loucos, como esse 
astrónomo, sáo todos os que atravessam esta vida sem 
pensar que podem de repente morrer, e perder a outra vida, 
que é eterna.

Cezar linha um veado domesticado, que todos os 
dias ia ás floréstas; e á tarde voltava ao palacio. Para 
que ninguem o tocasse, trazia no pescogo um collar, em que 
liam-se estas palavras: Náo me toques, porque eu pertengo 
a Cezar. Nós fomos creados por Deus, e Ihe pertencemos. 
Trazemos em nossa alma o sello divino; e a tudo quanto 
pode nos perverter, devemos dizer: Nao me toques, porque 
eu pertenco a Deus, rei do céo.

No comego do décimo sétimo seculo, no Japao, con
verteu-se á fé Sumitanda, rei de Omura, vassallo do-imperador, 
Taico-Sana. Este imperador pagáo ordenou a Sumitanda de 
abjurar a fé christá, sob pena de perder o seu reino; porem 
este novo, mas muito sincero christáo, heroicamente Ihe 
responderá: O imperador pode retirar-me o reino; porem a 
minha fé, jamais. O titulo de rei. para mim, é muito menos 
glorioso, que o de christáo; e eu prefiro mil vezes a cruz 
de Jesus Christo ao meu sceptro.

Um soldado christáo foi feito prisioneiro pelos tur
cos. Mahomet 2.° o ameacou de morte, senáo abjurasse a 
sua religiáo ; e elle, para mostrar que desprezava as ameagas 
do imperador, mostrando-lhe as cicatrizes do peito, excla
mou com santa valentía : Eu tenho affrontado mil mortes 
por um rei da térra, temería morrer pelo rei do céo?

Um revolucionario francez, que tinha morto muitos 
padres, cahiu gravemente enfermo. Um dos padres, por elle fe- 
ridos, que tinha-se escapado da morte, foi ver se o convencía 
a confessar-se. O enfermo declarando ao padre, que já tinha 
morto doze padres; elle, mostrando-lhe as cicatrizes do peito, 
disse que dos doze ainda restava um. Entáo o enfermo 
abragou o padre derramando lagrimas; confessou-se com 
elle, e tornou-se um sincero convertido.
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O Cardeal Rufino, condemnado á morte pela í'é, vestiu 
os seus ricos hábitos cardinalicios; e quando aproximou se 
do cadafalso, alegre entoou o Te-Deum.

Santa Thereza, no momento da morte, exclamou: 
O’ morte, eu niio vejo porque vos hei de temer, pois vós 
deveis ser para mim a porta da verdadeira vida!

Um pai, vendo seu filho dominado pela impureza, o 
conduziu a um hospital; e, na sala dos venereos, mostrando- 
lhe os enfermos cancerosos, que já exhalavam horrendo 
fétido, disse-lhe: Contempla estes infelizes. Eis os effeitos 
do teu vicio. Se queres, sigas o mesmo caminho, e aqui tam
bem com certeza chegarás.

Tissot, medico protestante, vendo um enfermo desen
gañado sarar logo depois da confissáo, exclamou : Qual náo 
é, pois, o poder da confissáo entre os catholicos!

Sedecias, rei de Juda, foi vencido por Nabuchodo- 
nosor, rei dos Assyrios, que o reduziu ao captiveiro; e o 
fez despojar de suas vestes e insignias reaes, e Ihe furou 
os olhos, e o encerrou numa obscura e ¡inmunda prisáo. O 
mesmo ou muito mais ainda fará o demonio ao peccador, 
seu vencido e captivo, no momento da morte.

Genserico, philosopho, leu na biblia a longa vida, que 
tiveram os patriarchas. Leu que Adáo viveu 930, e morreu; 
que Mathusalem viveu 969, e morreu. Entáo reflectindo 
consigo mesmo, disse: A minha vida náo será táo longa, e 
tambem morrerei: «Tudo passa, e passa de repente.» Me
diante esta sabia ponderacáo, converteu-se, e entrou na 
ordem de Sáo Domingos.

Sáo Vicente, condemnado á morte pelo imperador 
pagáo, porque náo quiz renunciar a sua fé, disse aos seus 
algozes no momento da execussáo: Rasgai as carnes, mas 
náo conseguiréis tocar no homem invisivei. Destruindo o 
corpo, rompéis os lagos, quebráis as cadeias, e me pondes 
era liberdade. Esfolado. salgado, continuou a sustentara sua fé.

Um velho mendigo, chamado Jacques, pedia esmolas 
nas portas das egrejas de París. O Padre Paulino dava-lhe 
sempre esmolas, sera saber que esse homem tinha sido o 
perseguidor de seu pai, de sua mái, e de toda a sua familia. 
O pobre tambera náo sabia que o Padre Paulino pertencia 
á familia, por elle táo atrozmente perseguida. O pobre de- 
sapparecendo. o Padre Paulino foi procural-o para Ihe pres
tar soccorros, e o encontrou muito doente e em profun
da miseria. O pobre maldizeudo a sua triste sorte, con- 
tou-lhe que tinha denunciado os seus patróes, o conde e 
a condessa, que o tratavam sempre táo bem; e que fez 
isso nos dias do terror da Revolucao franeeza, só pára ter 
direito aos seus bens. Foram executados por sua denuncia
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o conde, a condessa, e duas filhas, sendo poupado Pau
lino, por ser muito menino. Mostrou-lhe o crucifixo do 
conde, a cruz de ouro da condessa e os retratos de toda a 
familia, na qual figurara tambem o menino Paulino. Fez 
toda essa narrativa sem saber que o Padre Paulino era o 
único sobrevivente de toda a piedosa familia, que por sua 
perversa denuncia fora iniquamente executada. O Padre 
ouviu tudo calmo, sem mostrar mínima contrariedade. Para 
nao vexal-o, e assim náo aggravar os seus grandes pade- 
cimentos, náo Ihe desvendou o segredo; deu-lhe a sua es- 
mola, o dispoz á uma boa confissáo; e em nome de Deus 
Ihe perdoou todos os seus peccados. Eis os sentimentos, 
que animam o verdadeiro sacerdote catholico.

As sete maravilhas do mundo sáo : 1.» As pyramides do 
Egypto. 2.a Üs muros de Babylonia. 3.a O colosso de flhodes. 
4.a O mausoleu de Caria. 5.a Á torre de Faro. 6.“ O templo de 
Diana em Epheso. 7.a A estatua de Júpiter. As sete maravi
lhas da religiáo catholica sáo os sete sacramentos, canaes 
mysteriosos e divinos, pelos quaes Jesus communica a todos 
os homens os merecimentos infinitos de sua paixáo e morte. 
Entre essas sete maravilhas do amor de um Deus, feito 
homem para salvar os homens, sobresahem tres, que ope
ran) tres conversoes portentosas: o Baptismo, que converte 
o escravo do demonio em filho de Deus; a Confissáo, que 
con verte o peccador em justo, o seelerado em predestinado; 
a Eucharistia, que converte um pedazo de páo no Corpo 
de um Deus, para ser o alimento divino dos filhos do mes
mo Deus.

COMPARAQOES E APOLOGOS

Septuagésima Instrucgao.
Comparai^óes e apologos.

0  peccador que, sabendo que pode a cada momento 
morrer, e vai sempre deixando para mais tarde a sua con
versáo, é táo louco como, o que, sendo avisado de ter pe
gado fogo em sua casa, fosse cavar a térra, para fazer um 
poijo, para delle tirar a agua necessaria para extinguir o 
incendio.

Ura rei da Persia, náo tendo filho herdeiro e podendo 
instituir herdeiro, até para o reino, achando na rúa um 
menino pobre e orpháo, levou-o para o palacio, vestiu-o 
ricamente. Mais tarde, conhecendo que cora certeza ia logo 
morrer, fez o seu testamento, dispondo que o menino seria
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educado cora todo o esmero; e que, chegado á idade de 
quinze aunos, se fosse bom, seria declarado rei;e, se fosse 
máu, seria condemnado ás minas. Apezar de conhecer essas 
disposigBes testamentarias e, nao obstante os bons conse
lhos que constantemente recebia. o menino foi sempre máu 
e muito vicioso. Chegando elle á idade de quinze annos e 
continuando sempre máu, foi pelo competente Conselho, 
que o julgou. condemnado. Supplicou, chorou ; mas sem ne
nhum proveito: era tarde; o praso estava vencido. Esse facto é 
semelhante ao que acontece para todo christáo, que perde-se. 
Jesús, rei, no baptismo o adoptou por seu filho e herdeiro 
de um reino eterno, se durante a vida seguisse as suas 
deterininaqoes; mas determinou que, se no momento da 
morte ainda fosse máu, em vez de reino eterno, seria con
demnado a tormentos eternos. No momento da morte ha 
o julgamento, e a sentenya proferida será definitiva, náo 
podendo della haver recurso.

Sáo Luiz Gonzaga tinha por lemma de todas as suas 
acedes esta interrogacáo : De que serve isto para a eternidade?

Um pintor desenhou a sua imagem tendo diante dos 
olhos uma balanza, de que uma concha continha um globo 
terrestre, coberto de flores e rodeado de um circulo de 
chammas; e na outra estavam cruzadas duas lindas palmas, 
rodeadas essas palmas de um circulo de flores. Em uma 
concha estavam os prazeres e bens do mundo com os seus 
castigos; na outra estavam os combates pelas virtudes com 
as suas recompensas.

Alguns homens, que em uma pequeña canoa iam 
navegando em um rio. foram avisados que o mar estava 
muito perto; porém, despresando o aviso, proseguirán) com 
toda velocidade; e momentos depois a canoa entrou no meio 
das ondas enfurecidas do mar, e foram todos submergidos. 
O rio é a vida presente; o mar é a eternidade; os navegantes 
sáo os mundanos; os avisadores sáo os pregadores; o nau
fragio é a perdido eterna.

Um alumno, que tinha sido muito protegido por seu 
mestre, em publico o chamou de parecido com um bruto; e 
o mestre immediatamente Ihe responderá: Eu náo sei se vos 
parecéis com um bruto; mas sei perfeitamente que sois um 
ingrato, e que os ingratos estáo muito abaixo dos brutos.

Sáo Luiz Gonzaga em uma occasiáo, em que era um 
collegio em Sene fazia uma ¡nstrucQáo religiosa aos moQos. 
fez esta parabola: Um rei, visitando as suas provincias, en- 
controu um pobre orpháosinho, na porta de uma choupana, 
coberto de andrajos, brincando de fazer casinhas de barro. 
Levou-o ao palacio para adoptal-o por seu filho e herdeiro, 
com a condigáo de mudar de vestidos e de costumes. O rei



é Jesús Christo, que veio ao mundo ; o orpháo é cada um 
de nós ; os vestidos sáo a graga santificante ; os costumes 
sáo os preceitos christáos.

Justino conta que Alexandre, o Grande, tirou o seu 
diadema, e com elle estancou o sangue da cabega do seu 
general Lysimaco, que linha sido ferido em um tremendo 
combate ; e que este ficara extremamente penhorado ao im
perador. Lysimaco nunca tinha offendido a Alexandre, como 
nós o temos a Deus; pelo contrario recebeu o ferimento 
coinbatendo em seu favor. Alexandre náo deu para sempre 
a Lysimaco o seu diadema. Jesus Christo despojou-se de 
toda a sua gloria para atar as feridas de nossa alma ; cu- 
rou com o seu precioso sangue os ferimentos que temos re
cebido coinbatendo contra os interesses de seu reino.

A conversáo de Bogoris, rei dos Búlgaros, era 865, foi 
produzida pela lembranga do juizo final. Apaixonado pela caga 
resolveu mandar pintar nas paredes do palacio as lutas dos 
cagadores com os animaes ferozes ; e sabendo que o monge 
Methodio era muito bom pintor, o encarregou desse traba
lho, recommendando-lhe de pintar scenas terriveis. Methodio. 
em vez de pintar as scenas das ludas com as féras, pintón 
o quadro tremendo do juizo final. 0  rei, olhando para a 
pintura, ficou extremamente aterrorizado, e pediu ao pintól
as devidas explicacoes. Methodio Ihe explicou tudo dizendo : 
Este rei é Jesus Christo, que vira no fim do mundo julgar 
todo o genero humano. Os julgados seremos nós. Os que 
estáo ao lado esquerdo sáo todos os peccadores que seráo 
Condemnados; e os que estáo do lado direito sáo todos os 
justos, que seráo salvos. Terminada a explicagáo, o rei per
guntou : E onde estarei eu ? Methodio respondeu : Vossa 
Magestade com toda certeza estará entáo onde merecer a 
sua conducta religiosa durante toda a sua vida. U rei im
mediatamente resolveu, e realizou a sua conversáo.

Um homem rico, sabendo que ia ser condemnado a 
uin perpetuo desterro, logo que disso foi avisado por um 
amigo, lá mandou fazer um palacio, e para lá mandou trans
portar todos os seus bens e riquezas. Desterrado, ahi viveu 
tranquillo. Transportemos tambera para a outra vida, onde 
sempre permaneceremos, todas as nossas riquezas.

Quando um vencedor subia ao capitolio, toda a cidade 
de Roma vinha contemplar o victorioso. Os captivos, carre- 
gados de cadeias e dos despojos arrebatados aos vencidos, 
abriam a grande marcha triumphal. O exercito vencedor can- 
tava o hvmnode louvores. No meio de tanta pompa, gloria e 
esplendor uma missáo era reservada a um dos captivos. 
Elle sentava-se no carro do triumpho ao lado da estatua da 
victoria; e de quando em quando mandava parar a marcha

C O M P A R A g o E S  E  A P O LO G O S  571



572 7 0 , a INSTRUCgÁO

triumphante, e levantava a sua voz para repetir ao feliz 
mortal, que a fortuna tinha accumulado de tantas favores: 
Tudo passa, mesmo a gloria, mesmo as honras, mesmo as 
riquezas, mesmo os favores, mesmo a vida.

Todas as creaturas sáo representagoes do Creador. 0 
homem representa a sua sabedoria; o firmamento a sua 
magestade; o mar a sua immensidade; a térra o seu poder 
e bondade; o Evangelho a sua linguagem.

Seneca coutou ao seu discípulo Lucilio o seguinte facto: 
A sua criada, chamada Harpaste, era inteiramente cega de 
nascimeuto e louca; e porisso acreditava que enchergava 
perfeitamente. Quando queriam dar-lhe a máo, reeusava-a 
dizendo que enchergava muito bem, e que a casa é que esla
va muito esc ura, e mandava que abrissem as portas e janellas. 
E‘ a perfeita imagem dos nossos sabios impíos e incrédulos, 
que julgam-se com capacidade de comprehender todos os 
mais profundos mysterios ;e  dizem que nao comprehendem 
os nossos mysterios religiosos, só porque elles sao absurdos.

Esta vida é semelhante á uma embarcagáo, em que 
uns dormem, outros passeiam, outros divertem-se, outros 
trabalham; mas todos igualmente váo caminhando para o 
termo, que é a morte. A vida presente é o caminho para a 
felicidade. As acgóes sáo passos; as boas para» avangar, e 
as más para retroceder. Com a morte acaba-se o caminho. 
Quem chegou, náo mais retrocede; quem retrocedeu, náo 
mais se avanga, e fica estacionado. A vida presente é tam
bem muito parecida com um drama, em que ricos represen- 
tam, como pobres; grandes, como pequeños, e vice-versa. No 
momento da morte cai o panno, e cada um retoma os seus 
vestidos, e apparece como realmente é. 0 que parecía rico 
de dinheiro. era pobre de merecimentos; e o que parecía 
pobre de dinheiro, era rico de merecimentos.

Quem estivesse numa frágil barquinha, quando o mar 
ficasse enfurecido, náo dormiría socegado. Quem, caminhan
do numa estrada, fosse avisado de que assassinos o estáo 
esperando para matal-o, immediatamente retrocedería. Quem 
ficasse convencido de que a casa vai cahir, a abandonaría. 
Entretanto que muitos catholicos estáo convencidos de que 
podem morrer a cada instante, e de que quem morre no 
peccado, incorre numa desgraga eterna; e continuam tran
quillos, alegres, contentes em sua vida peccaminosa!

A morte apresentou-se a um velho que se achava muito 
enfermo, e este fez-lhe o seguinte pedido: Dai*me um pouco de 
tempo, para eu fazer o meu testamento, dispór os meus nego
cios, e preparar a minha alma; ea  morte Ihe respondeu dizendo 
que náo podia dar mais prazo, porque tantas vezes já o tinha 
avisado e prevenido. 0 enfermo Ihe disse que era um puro en



gano, porquanto nunca tinha a respeito recebido aviso algum; 
e,. entáo a morte exclamou dizend.o: os meus avisos foram 
muitos e muito claros e terminantes. Roubei-vos os vossos 
amigos e parentes, mais mogos, que vós; embranqueci os 
vossos cabellos ; derrubei os vossos dentes; encurtei a vossa 
vista; cerrei os vossos ouvidos; enfraqueci todos os vossos 
membros. Portanto tenho muita razáo para náo mais espe
ra r ; venha, pois, sem demora entrar no tumulo,

Um cortezáo, vendo que morria, mandou chamar o 
seu rei, a quem tinha servido com extrema dedicagáo. Che- 
gando o rei, perguntou-lhe : Que desejaisf Desejo, respondeu 
o enfermo, que digneis dar-me mais um anno de vida. Náo 
posso, Ihe respondeu o rei. Entáo, ao menos um mez. Náo 
posso. Entáo, ao menos um dia. Náo posso. Entáo ao menos 
uma hora. Nao posso dar nem um instante, porque isso 
náo está no poder dos homens. «Insensato, que fui, bradou 
chorando o enfermo! Sacrifique-! a minha vida, a minha 
alma, e até a eternidade por quetn náo pode dar-me nem um 
instante de vida! Era-me muito melhor ter devotadamente 
servido a Nosso Senhor; e o náo fiz! Agora com muita 
razáo esse grande Rei, que é justo, em vez de dar-me urna 
coroa ¡inmortal, vai precipitar-me num fogo eterno. Eu me
rejo.» E morreu no desespero.
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Septuagésima Primeira Instrucgao.
Devogóes e oragoes indulgenciadas.

Parte primeira.

Reeitando-se a Ladainha do Sagrado Coragáo ou a 
de Nossa Senhora, ganham-se trezentos dias de indulgencia, 
cada véz. Recitando com o sacerdote celebrante as trez Ave 
Maria depois da missa, ganham-se trezentos dias; e res- 
pondendo-se ao Cor Jesu Sacratissimum, ganham-se sete 
anuos e sete quarentenas. Uma quarentena quér dizer qua
renta dias de indulgencia. Prouunciando-se a jaculatoria : 
Doce Coragáo de Jesús, fazei que eu vos ame sempre cada 
vez mais, ganham-se trezentos dias. Pronunciando-se a 
jaculatoria: Jesus manso e humilde de coragáo, fazei que 
o meu coragáo seja conforme ao vosso, ganham-se trezentos 
dias. Pronunciando-se a jaculatoria: Tudo por vós, Sacra- 
tissimo Coragáo de Jesus, ganham-se trezentos dias. Pro



nunciando-se a jaculatoria: Divino Coragáo de Jesus, eon- 
vertei os peccadores, salvai os moribundos, iivrai as santas 
almas do purgatorio, ganham-se trezentos dias. Pronun
ciando-se esta jaculatoria : Santissimo Coragáo de Jesus, vos 
rogamos que abundantemente derraméis vossas bencáos 
sobre a santa Egreja, sobre o summo Pontitice e sobre 
todo o clero. Dai aos justos a perseveranca; convertei os 
peccadores; illuminai os iníieis; abengoai aos nossos pa
rentes, amigos e bemfeitores; assisti aos moribundos; iivrai 
as almas do purgatorio; e sobre os coragoes de todos es- 
tendei o doce imperio do vosso amor, ganham-se trezentos 
dias. Pronunciándo se esta jaculatoria: Anjo de Deus, que 
sois o meu guarda, illuminai-me, guardai-me, regei-me, go- 
vernai-me, ganham-se trezentos dias. Pronunciando-se esta 
jaculatoria: 0 ’ Sáo José, fazei com que levemos uma vida 
innocente, sempre amparados pela vossa protecgáo,ganham- 
se trezentos dias. Pronunciando-se esta supplica em favor 
das almas do purgatorio: Dai-lhes, Senhor, um repouso 
eterno, e que uma luz perpetua as alumie, ganham-se tre
zentos dias. Beijando-se reverente o Crucitixo, ganham-se 
cada vez, um anno de indulgencia. Reeitando-se com de
vocáo os Actos de fé, esperanga e caridade, ganham-se, 
cada vez, sete annos e sete quarentenas. Todos os que de
votamente acompanham o sagrado Viatico, ou Nosso Pai, 
aos enfermos, ganham, cada vez. sete annos e sete quaren
tenas, se levam uma vela accésa na máo; e, náo levando a 
vela accésa, ganham cinco annos e cinco quarentenas.

Recitando-se a seguinte oragáo: Eternamente e alem 
seja louvado o amantissimo coragáo e o dulcissimo nome de 
Jesus, e o de Maria immaculada, sua Mái, ganham-se tre
zentos dias, em uma só vez; e recitando quotidianamente, ga- 
nha-se uma só vez no mez uma indulgencia plenaria. Reci 
tando-se esta oragáo: Santo, Santo, Santo. Senhor Deus dos 
exercitos: A térra está cheia de vossa gloria : Gloria ao Padre, 
gloria ao filho, gloria ao Espirito Santo, ganham-se urna 
só vez no dia, cem dias; e indulgencia plenaria uma vez no 
mez, sem ser necessario visitar a Egreja. Todas as vezes que 
se recitar a oragáo seguinte ganham-se trezentos días e uma 
plenaria no fim do mez, sem ser necessario visitar Egreja: 
Virgem santissima, eu vos venero de todo o meu coraeáo e 
mais que todos os anjos e santos do paraizo, como a filha 
particularmente escolhida do eterno Pai; e eu vos consagro 
a minha alma com todas as suas potencias. Ave Maria. 
Santa Maria. Virgem santissima, eu vos venero de todo o 
meu coraeáo, e mais que todos os anjos e santos do paraíso, 
como sendo a Mai do Filho unigénito de Deus ; e vos con 
sagro o meu corpo com todos os seus sentidos. Ave Mana.
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Santa Maria. Virgem santissima, eu vos venero de todo o 
meu coraeáo, e mais que todos os aojos e santos do paraíso, 
como a esposa predilecta do Espirito Santo; e vos consagro 
o meu coragáo com todos os seus affectos, e igualmente vos 
pego para obterdes da Santissima Trindade todos os soccor- 
ros necessarios para eu conseguir a minha eterna salvagáo. 
Ave Maria. Santa Maria. Ganham-se, uma vez no dia, cem 
dias de indulgencia recitando-se a seguinte oragáo, e sendo 
recitada de inanhá e á noite, uma indulgencia plenaria uma 
vez no mez: 0 ’ minha senhora e minha Mái, eu me offerego 
inteiramente a vós. Para mostrar-vos a minha devogáo, desde 
já vos consagro os meus olhos, os meus ouvidos, os meus 
labios, o meu coragáo e todo o meu ser. E já que sou todo 
vossa, ó boa e carinhosa Mái, conservai-me e defendei-me 
como sendo vossa propriedade.

Os que de inanhá recitarem a Salve Rainha com os 
dois versos abaixo mencionados, e á noite a oragáo: Sob a 
vossa protecgáo, com os mesrnos dois versos, ganharáo cem 
dias: e nos domingos ganharáo sete annos e sete quarentenas; 
ganharáo plenaria em dois domingos do mez, á escolha, e 
tambem nas festas de Nossa Senhora: Conceigáo, Natividade, 
Annunciagáo, Purifieagáo, Assumpgáo. na festa de Todos os 
Santos, sem ser necessaria a visita á Egreja; e tambem ple
naria no artigo de morte, se tiver recitado durante a vida. 
Recita-se de inanhá a Salve Rainha com os versos : O' Virgem 
Sagrada, dignai-vos fazer com que eu vos louve. Dai-me 
forga para combater os vossos inimigos. Deus seja bem- 
dito em seus Santos. Assim seja. A’ noite recita esta oragáo 
com os mesrnos versos da Salve Rainha: Sob a vossa pro- 
tecgáo nos acolhemos, ó santa Mái de Deus; náo desprezeis 
as nossas supplicas em nossas necessidades; mas livrai-nos 
sempre de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bemdita. 
Os que saudam Nossa Senhora com as tres Ave-Maria de 
inanhá, ao meio dia e ao anoitecer, ganham cem dias, cada 
vez; e se saudarem todos os dias, ao menos uma vez, ga
nham no mez uma plenaria, mesmo que náo fagam a visita 
á Egreja Ganham-se trezentos dias cada vez que se diz a 
seguinte jaculatoria : Doce coragáo de Maria, séde a minha 
salvagáo; e, recitando-a todos os dias, ganha-se no mez uma 
plenaria.

Os que recitara a seguinte jaculatoria: Anjo de Deus, 
que sois o meu guarda, ¡lluminai-me, guardai-me, regei-me, 
governai-me, a mim, que a vós foi confiado pela piedade di
vina, ganham, cada vez, cem dias; e, se recitarem de manhá 
e á noite, ganharáo uma plenaria no mez; e, se recitarem 
frequentemente ganharáo plenaria tambem no momento da 
morte. Ganharáo cem dias, cada vez, e uma plenaria no mez
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os que todos os dias recitarem a seguinte oragáo : Clementis- 
siino Jesus, amante das almas, pela agonía do vosso san
tissimo coragáo e pelas dores de vossa Mái immaculada, eu 
vos pego que purifiquéis em vosso sangue todos os pecca
dores do mundo, que ora estáo agonizando e que hoje háo 
de morrer. Assim seja. Coragáo agonisante de Jesus, tende 
compaixáo dos moribundos. Os que devotamente recitarem 
as seguintes preces ganharáo, cada vez, um anno; e recitan
do-as depois da missa ou da bengáo do Santissimo Sacra
mento, dois annos, cada vez ; e recitando-as diariamente uma 
plenaria no mez, devendo visitar a Egreja. Deus seja bemdito.

Beradito seja o seu santo nome.
Bemdito seja Jesus Christo, verdadeiro Deus e verda

deiro homem.
Bemdito seja o santo nome de Jesus.
Bemdito seja o seu Sagrado Coragáo.
Bemdito seja Jesus no Santissimo Sacramento do

altar.
Bemdito seja a grande Mái de Deus, Maria Santissima.
Bemdito seja a sua santa e immaculada Conceigáo.
Bemdito seja o santo nome de Maria virgem e mái.
Bemdito seja Deus nos seus anjos e nos seus santos.

Amen.
Os que recitarem a seguinte oragáo, ganharáo, cada 

vez, trezentos dias; e recitando-a diariamente, uma plena
ria no mez: Lembrai-vos ó piedosissima Virgem Maria, que 
nunca se ouviu dizer que algum daquelles que tem recorri
do á vossa protecgáo, implorado o vosso auxilio e reclama
do o vosso soccorro, fosse por vós desamparado. Animado 
eu, pois, com tal confianga, a vós, virgem das virgens e mi
nha boa mái, recorro, a vós me aeolho, e gemendo sob o 
peso dos meus peccados, me prostro a vossos pés; náo des- 
prezeis as minhas supplicas, ó Mái do verbo humanado, mas 
dignai-vos ouvil-as propicia, e alcangar de Jesus, vosso di
vino Filho, tudo quanto vos pego. Amen.

Os que recitarem a seguinte oragáo ganharáo trezen
tos dias, cada vez ; se recitarem depois da missa ou da com
munháo, ganharáo sete annos; e, recitando-a diariamente ga
nharáo no mez uma plenaria :

Alma de Christo, santificai-me. Corpo de Christo, sal- 
vai-me. Sangue de Christo inebriai-me. Agua do lado de 
Christo, purificai-me. Paixáo de Christo, confortai-me. O bom 
Jesus, ouvi-me. Escondei-me em vossas chagas. Náo permit- 
taes que eu separe-me de vós. Do perverso inimigo, defen- 
dei-me. Chamai-me na hora da minha morte. Mandai-me vir 
a vós, para que com os vossos santos vos louve por todos 
os seculos dos seculos. Amen.
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Os que, tendo se confessado e commungado, rezarem
diante da imagem do Crucificado a oragáo seguinte e con- 
trictos orarem por alguns minutos segundo a intengáo do 
Soberano Pontifice, ganharáo indulgencia plenaria: Eis, ó 
meu bom e duleissimo Jesús, prostrado de joelhos em vossa 
divina presenga, para vos pedir e conjurar com todo o ardor 
de minha alma que digneis-vos gravar em meu coragáo vi
vos sentimientos de fé, esperanga e caridade, e um verdadei
ro arrependimento de meus desvarios passados e o firmis- 
simo proposito de me eorrigir delles; entretanto que consi
dero em mim mesmo, e contemplo as vossas cinco chagas 
com uma grande affeigáo e uma grande dor, tendo diante 
dos olhos as mesmas palavras que o Propheta David já pro
nunciara de vós, dizendo : Traspassaram as minhas máos e os 
meus pés e contaran! todos os meus óssos.

P arte segunda.

Para ganbar-se indulgencias é necessario ter intengáo 
de ganhal-as, bastando a intengáo habitual ou virtual, que 
é a que foi uma vez formada, e náo foi mais retractada. 
Convem muito de tnanhá formar intengáo de ganhar du
rante todo o dia as indulgencias, a que por seus actos ou 
oragoes tiver direito. E’ necessario cumprir tudo que foi 
determinado, como condigáo, por quem concedeu as indul
gencias. Quando indeterminadamente manda-se orar segundo 
a intengáo do Papa, rezam-se cinco Padre Nosso e cinco 
Ave-Maria: O primeiro pedindo a Deus a paz e a harmonia 
entre os soberanos christáos ; o segundo pedindo a extinegáo 
de todos os schismas, erros e heresias; o terceiro pedindo a 
conversáo de todos os peccadores ; o quarto pedindo a exal- 
tagáo da Santa Egreja catholica no mundo inteiro ; o quinto 
pedindo a conservagáo da preciosa existencia do soberano 
Pontifice, gloriosamente reinante. Convem muito notar que 
a indulgencia náo pode perdoar, nem o menor de todos os 
peccados veniaes; porque, sendo uma satisfagáo, pode apenas 
perdoar os castigos temporaes, devidos aos peccados, jáperdoa- 
dos pela confissáo ou pela contrigáo perfeita com desejo sincero 
da confissáo ao sacerdote. Tambem convem notar que aquel
les, que estáo em peccado mortal, náo podem ganhar indul
gencia alguma, porque, sendo inimigos de Deus, os seus 
actos, mesmo os mais virtuosos em apparencia, náo podem 
ter merecimento algum. Para ganhar-se as indulgencias ple- 
narias, é necessario estar isento de todo e qualquer peccado,
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mesmo de um só peccado venial levissimo. Os que por falta 
de aptidáo náo podem ganhar a plenaria, náo deixam de 
ganhar muitos merecimentos ; e assim, com varias tentativas, 
poderáo completar uma plenaria. Podem uns ceder a outros 
os méritos da indulgencia, com tanto que estes tambem es
tejam em estado de graga. Póde se ceder os méritos das in
dulgencias ás almas, com tanto que sejam applieaveis.

Re5urrio hi$torico de mirjha vida de 
M isionario durante oqze anr|05.

Em Abril de 1904 achava-me em Tremembé, restabe- 
lecendo-me de uma enfermidade. Aquella povoagáo ainda 
náo era parochia, e nella náo residía sacerdote algum. Gomo 
alli tinha de passar todo o mez de Maio, deliberei celebrar 
as solemnidades do mez de Maria. Esta minha deliberagáo 
foi recebida com immenso prazer por toda a populagáo. 
Depois de ensinar ao povo e particularmente ás meninas os 
cánticos que deveriamos diariamente entoar, no dia primeiro 
de Maio dei comego. Resolví, em vez de ler todos os dias o 
ponto, como vem nos livros, fazer uma instruccáo familiar ao 
alcance de todos. Notei que a concorrencia crescia de dia em 
dia, e que eu era ouvido com muita attengáo e profundo respei
to. No meado do mez verifiquei que a concurrencia era ex
traordinaria, o enthusiasmo era vivissimo; e que todos 
¡inmensamente apreciavam os actos religiosos, e mui espe
cialmente as minhas predicas táo simples e singelas.

Comegavam entáo apparecer muitas pessoas para 
confessar-se. Nos últimos dias a cóncorrencia ao confessio
nario foi tanta, que me foi preciso mandar vir sacerdotes 
desta cidade, para auxiliar-me. Terminou a festa por uma 
numerosissima communháo geral, na qual tomaram parte 
muitissimas pessoas, homens e mulheres, que ha longos 
annos náo se approxiraavam da Meza Sagrada, e até algumas 
que eram inteiramente intensas á nossa santa religiao.

Eoi o estupendo resultado dessa pregagao que me fez 
resolver sahir pereorrer as parochias pregando. Coramuniquei 
essa minha reso luga o a D. José de C amargo Barros, de 
saudosa e santa recordagáo, que muito approvou-a, e den
me sabios conselhos a respeito. consellios que estavam de 
perfeito accordo com o que já tinha por mim mesmo deli
berado. No fim desse primeiro anno D, José informou, a 
meu pedido, urna supplica, que fiz a Pío X para indulgenciar
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as minhas predicas; e por Breve de 25 de Janeiro de 1905 
o Santo Padre concedeu duzentos dias de indulgencia pela 
assistencia á cada uma das predicas, e uma indulgencia ple
naria aos que assistissera a inetade das predicas, e recebessem 
no ultimo dia da pregagao a bengáo, que elle mandou-me, que 
desse no fim de todas as minhas pregagóes, tendo antes con- 
fessado e coramungado.

O methodo, pelo qual tenho realizado as minhas prega- 
goes me foi ensillado só e únicamente pela reflexao, motivada 
pela experiencia. Nao tenho pregado por occasiao de festas, 
porque verifiquei que estas, por mais devotas que sejam, náo 
deixam de produzir distracgáo, que sempre, mais ou menos, 
prejudica aos bons resultados das predicas. No comego da pre- 
gagáo, ou de uma serie de predicas, ensino cánticos religio
sos aos catholicos praticos, porque, alem de inspirar senti- 
mentos religiosos, elles produzem enthusiasmo entre os bons, 
e despertara a curiosidade dos indifferentes e m.esmo dos 
máus. No comego das predicas fago uma reuniáo apparatosa 
das associagoes religiosas e de todos os catholicos praticos, 
para os animar, os afervorar, e principalmente para Ihes 
ensinar a fazer uma grande propaganda, que tem por fim 
trazer ás predicas e depois ao confessionario, principalmente 
os indifferentes e mesmo os intensos ás praticas religiosas.

Nos domingos e dias santificados, alem da predica á 
noite, eu fago uma predica ás duas horas da tarde. Náo 
prego na missa parochial para nao embaragar o parocho de 
fazer os seus avisos, ler os proclamas; e principalmente 
porque á tarde, em acto isolado, podem com muito mais 
probabilidade conseguir-se a presenga dos que mais necessi- 
tam ouvir as instrucgoes religiosas.

A’ noite eu fago os avisos, dou conselhos particu
lares, de accordo com as necessidades do lugar, da actua- 
lidade; conselhos que muitas vezes produzem melhores 
resultados, que a propria predica. Depois dos conselhos, 
entoa-se o primeiro cántico proprio de missáo; e depois da 
predica, entoa-se o segundo cántico, em quanto prepara-se o 
altar para a henean do Santissimo Sacramento.

Estes dois cánticos sao respondidos pelos fiéis, e mui
to concorrem para enternecer os coragoes. Procuro resumir 
muito as oragoes, e só pego para ficarem de joelhos durante 
a Bencao, com o fim de náo enfadar aquelles que mais pre- 
cisam ouvir os ensinamentos divinos. Todos os dias, ao 
meio dia, fago a visita ao Santissimo Sacramento em com
mum com as pessoas devotas, que sem perturbar os seus 
deveres domésticos possain vir á essa hora á Egreja.

Muito propositalmente nos tres primeiros dias tolero 
tudo; e, só depois que já tenho conquistado a estima do povo,
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é que procuro estabelecer a ordem e o profundo respeito, 
que deve reinar na Casa de Deus. Nos primeiros dias náo 
queixo-me da falta de grande concurrencia ou de devida 
attengáo; pelo contrario procuro animar, enthusiasmar, fazeti- 
do, sem lisonja e sem mentira, os elogios possiveis ao povo 
ou á localidade. Esforgo-me muito para adaptar os assumptos 
e mesmo a linguagem ao alcance do auditorio. Quando por 
acaso emprego um termo que náo pode ser entendido por 
todos, immediatamente emprego um synonyrno, que esteja 
ao entendimento de todos. Emprego frequentemente as com- 
paragoes e analogías; e de preferencia procuro explicar e pro- 
var com factos, conhecidos e admittidos por todos. Náo prego 
sobre erros e vicios, que náo predominam na localidade; 
mostro apenas com breve explicagoes a falsidade de seu 
fundamento, as consequencias absurdas e contradictorias dos 
seus principios.

Sáo para mim assumptos obrigados para todos os 
lugares a divindade da Egreja catholica, a confissáo, a com
munháo, a salvagáo, a demora da conversáo, o dogma das 
penas e recompensas eternas. Nas grandes cidades con
sidero ainda como indispensaveis a educagáo religiosa 
dos filhos, o respeito humano, a verdadeira caridade. 0  de
senvolvimento de outros assumptos, como protestantismo, 
espiritismo, positivismo, livre-pensamento, depende das ne- 
cessidades particulares da localidade.

Procuro quanto posso agradar a todos, especialmente 
aos mogos, para conquistar a sua estima e confianga, para 
dispol-os a acceitar os meus conselhos. Nos últimos dias 
celebro missa por tengáo: primeiro de todas as associagSes 
religiosas; depois de todos os chefes de familia ; em seguida de 
todas as mogas e mogos solteiros ; depois emfim por alma 
dos parentes, amigos e bemfeitores. Este acto os penhora 
muito, e offerece-me motivos para convidal-os para assistir, 
cada um, a sua missa, e para pedir-lhes para commungar 
na missa. Este acto produz excedentes resultados.

Os conselhos e as predicas, que versam sobre abusos 
e vicios, cuja condemnagáo vexa ou irrita os culpados, eu 
deixo para os últimos dias, em que já tenho conquistado as 
sympathias, e os ánimos já estáo preparados. Mesmo entáo 
ainda tomo todo o cuidado para náo ferir a ninguem 
directamente, procurando fallar em these, e declarando que 
refiro-me ao que se dá em toda parte. Empenho-me muito 
em evitar de provocar hilaridade, porque aclio que isso des
lustra muito a magestade da tribuna sagrada ; e amesquinha 
a sublimidade do ensino divino. No meu entender, as risadas 
devem ser condemnadas, mesmo durante os discursos pro
fanos, proferidos em reuniáo de pessoas serias e qualificadas.



Nas parochias, em que regularmente funccionam as au
las de eatechismo, dirigidas pelo vigario, eu deixo de ensinar 
doutrina aos meninos, e só exijo que se confessem os que 
já completaran! o curso e fizeram a sua primeira commu
nháo , porque é impossivel em poucos dias preparar devi
damente os meninos para a communháo ; porque nao devo 
embarazar o vigario de fazer a sua festa táo tocante da 
primeira communháo ; e muito principalmente porque náo 
quero desorganizar o ensino da doutrina, feito com toda 
regularidade pelo vigario. Quando porém náo ha ensino de 
eatechismo na parochia, procuro fazer com que devidamente 
se confessem e communguem as meninas e os meninos, que 
pelo seu natural desenvolvimento podem fácilmente apren
der o necessario para dignamente reeeber esses dois divinos 
sacramentos.

No ultimo dia, quando a egreja náo pode accommodar 
o povo, tenho feito a predica no pateo, mas tomando todas 
as providencias e as cautelas neeessarias para náo haver 
desrespeitos; nunca porém fiz fora da egreja o acto imponen
te da communháo geral, porque a egreja sempre accommo- 
da a concurrencia, e principalmente porque fóra é impossivel 
manter a ordem, guardar a devida reverencia á imponencia 
e santidade do acto. Durante os dias da p regado  procuro 
tanto, quando é possivel, fazer com que todos communguem 
na minha missa para dispol-os antes para reeeber a Jesús 
cora toda devogáo, e para depois da missa rezar com os 
que commungaram ; pois é táo triste ver pessoas entrar e 
vir ajoelhar-se para commungar, sem ter feito uma oragáo, 
sem nem ter pensado um instante no que vai reeeber; e ainda 
muitissimo mais triste é ver pessoas reeeber a Jesus, e im
mediatamente sahir completamente distrahidas pela porta 
fora, ir para a rúa levando dentro de seu peito o Hospede 
divino, a quem náo prestaran! nem um minuto de a ttengáo! 
Este facto táo lamentavel da-se frequentemente por occasiao 
das m issoes; e cumpre que os missionarios procuren! cuida
dosamente evital-o. Os sacerdotes, que disbtribuem a sagrada 
communháo, nunca deveráo consentir que por essa forma 
Jesús seja desacatado no augustissimo sacramento de seu 
amor. Mesmo os catholicos, particularmente as pessoas pie
dosas, devem procurar a todo eusto poupar a Jesus esse 
enorme desacato.

Por occasiao da communháo geral, em vez de um san- 
tinho, ou dou como lembranga um impresso contendo con
selhos proveitosos, que os que recebem póem em quadro, 
para conservar exposto em sua sala, e assim ser lido por 
muitos. A todos os que se convertem durante a missáo 
aconselho de entrar em uma das associagoes religiosas da
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parochia, para com mais facilidade poderem perseverar em 
suas santas resolugoes.

Nos últimos dias da missáo procuro ter occasiao de 
particularmente conversar com os que assistiram as predi
cas, e nao resolveram-se a confessar, para com novas ex
plicares, conselhos, agrados, convencel-os a entrar 11a santa 
amizade de Deus. Este recurso na maior parte dos casos tem 
produzido o desejado effeito. Nos últimos dias quando os 
ánimos já estáo bem dispostos, insisto muito sobre o res
peito na egreja, fazendo ver que, os que conversam no lugar 
santo, náo só náo sáo attendidos em suas supplicas, como 
ainda muito offendem a Deus ; insisto sobre a verdadeira 
caridade, mostiando que de preferencia devemos soccorrer 
ao nosso próximo em relagáo á sua alma, que vale ¡inmen
samente mais que seu corpo ; insisto sobre a grande respon- 
sabilidade dos chefes de familia, provando que elles daráo 
a Deus conta pelos peccados de todos, que se acham sob o 
seu governo, se podendo os náo tiverem evitado ; insisto 
sobre os amasiados e os que só fizeram o contracto civil, 
que ainda sáo mais criminosos, demonstrando que vivem 
num estado conderauado, criminoso e escandaloso ; e que 
seráo rigorosamente punidos pelos seus peccados, e pelos 
peccados, que outros commetterem por causa dos seus es
cándalos.

Aconselbo muito a devogáo ao santissimo Sacramento, 
que é a primeira de todas as devogóes, procurando deixar 
em pratica a visita diaria e em commum, e a communháo 
frequente. Aconselho tambem muito a devogáo ao Sagrado 
Coragáo de JesuS, e a devogáo á Nossa Senhora, a Mái de 
Deus.

Eis os conselhos impressos, que distribuo como lem
branga na communháo geral: «Fazer com que o vosso pró
ximo entre na amizade de Deus por uma boa confissáo, é 
o acto de caridade, que no céo terá maior recompensa.

Muitissimo agrada a Deus rezar-se pedindo-lhe a con 
versáo dos peccadores, especialmente dos que estáo agoni
zando. O mais valioso soccorro, que podemos prestar á alma 
dum párente ou amigo morto, é fazer-se por ella uma fer
vorosa communháo. Na casa em que todos regularmente 
ouvem a santa missa, aos domingos e dias santos, nunca 
faltará o necessario para a sua modesta subsistencia. Para 
que as nossas acgoes, mesmo as mais insignificantes, te- 
nham recompensa no céo, devem ser feitas segundo Deus, em 
Deus e para Deus, isto é, de accordo com a lei de Deus; 
estando a nossa alma isenta de peccado mortal; com 
pureza de intengáo, tendo-se por fim únicamente agradar a 
Deus. -
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A confissáo feita ao sacerdote é o único meio para 
conseguir-se o perdáo dos peccados, e portanto para viver 
na amizade de Deus. E’ Jesus que assim o tem determinado.

No comego e no fim de todos os trabalhos bem como 
quando alguem ou alguma cousa nos agrada ou desagrada, 
devemos, no fundo da alma, exclamar: Tudo, por vós, Sn- 
cratissimo Coragao de Jesus. E’ este um acto santissimo de 
conformidade á vontade de Jesus, pelo qual ganham-se, 
cada vez, trezentos dias de indulgencia.

Guardai cuidadosamente esta lembranga da santa mis- 
sao, encerrada hoje nesta parochia, e resai pelo humilde Mis
sionario, que vos offerece estes tao proveitosos e santos con
selhos.'*

P arte segu n d a — F a cto s  estupendos.

Entre outros muitos prodigios operados pela graga 
divina durante as minhas missoes, de preferencia vou narrar 
os seguintes : l.° Em uma importante cidade havia um ca
tholico, que durante sessenta annos tinha deixado de con
fessar-se, e que tinha tanta aversáo á confissáo, que dizia 
á sua cara esposa: Podéis ouvir missa, assistir as festas, 
dar esmola para a egreja; mas se vos ajoelhardes aos pés 
de um homem como eu, para contar os vossos segredos, vos 
castigarei a chicote. Um seu párente, muito virtuoso, me
diante rtiuitos agrados, conseguiu leval-o assistir ás predicas, 
que por elle foram muito apreciadas, desde a primeira, que 
ouviu. Na ante-vespera do encerramento elle ficou táo com- 
movido que, acabado o acto religioso, veio em distancia 
acompanhando-me até a casa, em que eu estava hospedado, 
e entrou e chorando ajoelhou-se pedindo a confissáo e de- 
clarando-se grande peccador. Fez a sua confissáo suspirando, 
getnendo, solugando, derramando copiosas lagrimas. Foi 
contentissimo para a sua casa, e no dia seguinte mandou 
todos de sua familia que fossem confessar-se.

%° Em uma cidade havia um homem de certa impor
tancia, empregado publico, considerado como honesto, que 
náo se confessava, e que náo consentía que os de sua casa 
fossem confessar-se. Elle ia todos os dias assistir as pre
dicas; e, depois de terminado o acto religioso, elle ficava 
na porta por onde eu tinha de passar, e sempre que eu pas- 
sava, dizia em voz alta para eu ouvir: Está muito bom ; 
falla muito bem, mas náo me apanha. Isto repetia-se todos 
os dias. Se náo era uma provocagáo, era pelo menos uma 
zombaria ou uma ironia. Na vespera do encerramento, 
quando voltei para casa, náo ouvi mais o tal dicterio ou
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gracejo; e, logo que entrei, alguem bateu á porta da sala; 
e iodo eu ver quem era encontrei-rae com um homem cho
rando, que pediu-me para confessal-o, Procurei acalmal-o; 
e depois disse-lhe que fosse fazer o seu exame. e que fosse 
de manhá á egreja, que eu o coufessaria. Respondeu-me que 
por caridade o cotifessasse já, porque tinha muito medo de 
morrer durante a noite, e perder a sua alma. Fez a sua 
confissáo toda intercalada de solutos e prantos. Sahiu ¡in
mensamente contente; e no dia seguinte mandou todos de 
sua casa ir se confessar. E’ este aquelle que por escarnéo 
dizia: Falla bem, mas nao me apanha.

3. ° Quando eu pregava em uma cidade, um magis
trado por mera distracgáo ia todas as noites á predica ; e 
quando encoutrava-se commigo dizia-me sorrindo: Está 
muito bom, mas é dogmático. Quería com isso dizer que 
eu nada provava. Gontinuou a ir á egreja todas as noites. 
Na antevíspera do encerramento appareceu em casa, 
e declarou-me que nunca em sua vida, que já contara ses- 
senta annos, tinha se confessado; mas que agora estava 
resolvido a confessar-se, e reformar a sua conducta. Dizen- 
do-lhe eu que estava á sua disposigáo, e que poderia con- 
fessal-o em casa, respondeu-me que era magistrado e que 
tinha dado máus exempios; e que porisso queria na egreja 
e com toda publicidade fazer a sua confissáo, para assim 
edificar a todos os seus jurisdiccionados. E de facto, no 
dia seguinte, na matriz, que entáo estava repleta, fez com 
toda humildade a sua confissáo, e pela primeira vez recebeu 
a Jesus Sacramentado.

4. ° Em uma cidade havia um homem espirita, casado 
só civilmente, e com a idade de mais de quarenta annos, 
que ainda náo se tinha confessado. Comegou desde o prin
cipio a assistir todas as predicas e com muita attengáo. 
Depois de ouvir urnas cinco ou seis predicas, veio dizer-me 
que queria confessar-se commigo e cazar-se religiosamente. 
Confessou-se, cazou-se, mostrando-se muito satisfeito. Depois 
de tudo concluido, antes de retirar-se, veio agradecer-me, e 
dizer que estava ¡inmensamente penhorado; e entáo disse- 
lhe que desejava dever-lhe um grande favor, que era elle 
fazer tudo, que estivesse ao seu alcance, para trazer os que 
estavam em indenticas circunstancias para confessar-se e 
casar-se religiosamente. Garantiu-me que o meu pedido seria 
satisfeito. Este homem durante os seis ou sete últimos dias 
da missáo trouxe deseseis casaes de amasiados e de casa
dos só civilmente, para santificar a sua uniáo criminosa 
pelo sacramento do matrimonio; e ainda declarou que con
tinuaría sempre a prestar esse ¡mportantissimo servigo, con- 
siderando-o como um acto de caridade e de religiáo.
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5. ° Em uma cidade havia uma senhora, já algum tanto 
idosa, respeitavel, pertencente á familia importante da loca
lidade, que nunca tinha-se confessado, e que sempre se 
tinha mostrado contraria a todas as praticas religiosas. 
Induzida por algumas senhoras religiosas de sua convi
vencia foi ouvir as predicas, e desde logo declarou-se ale
gre, contente. Depois de alguns dias appareceu-me dizendo 
que estava disposta a confessar-se, mas que havia de ser 
commigo mesmo; e Ihe respondí que estava inteiramente á 
sua disposigáo. No dia seguinte procurou-me na egreja, e 
confessou-se e commungou, voltando para casa extrema
mente contente. A meu conselho ella continuou a com
mungar todos os dias. No dia em que eu celebrei a missa 
por tenQáo dos chefes da casa, ella commungou, e voltando 
para casa disse a todos: Só Deus sabe avahar a minha 
alegría, o meu contentamiento. Oh ! quemdera-me hoje mesmo 
morrer, para ir ao céo viver com Deus! Justamente uma 
hora depois teve uma syncope, e exclamando: O’ meu Deus! 
O’ meu Jesus! morreu.

6. ° Havia em uma cidade um casal, que ha quatro 
annos permanecía em desharmonia. Residindo na mesma 
casa, durante todo esse tempo um náo dirigiu a outro 
nem uma só palavra. Marido e mulher iam todas as noites 
ouvir as predicas. A mulher resolveu a confessar-se, mas 
para isso era necessario romper esse mutismo para com o 
seu marido e restabeleeer a antiga concordia e amizade. 
Resolvida a cumprir cora esse dever, foi confessar-se e 
commungar. Voltando para a casa, foi procurar o marido 
para coinmunicar-lhe a sua resolugáo; porem antes que 
Ihe cotneijasse a fallar, este disse-lhe: Mulher, vamos viver 
de outra maneira; viver como antes vivíamos, pois eu estou 
resolvido a confessar-me e a commungar. Entáo a mulher, 
abragando-o muito ternaraente, contou-lhe que já se tinha 
confessado, e que o tinha procurado justamente para res- 
tabelecer a antiga harmonia e amizade.

7. " Nessa mesma cidade havia um homem que por 
muitos annos tinha abandonado a confissáo, e que nem 
consentia que os de sua casa se confessassem. Suas filhas 
pediram-lhe pertnissáo para ir ouvir as predicas, pois esta
vam prohibidas até de entrar na egreja. Elle, depois de 
muitas instancias, deu a licenca pedida; mas com a termi
nante imposipáo de náo se confessarera, sob pena de ser 
physicamente castigada aquella, que violasse a sua prohi
bido. Todos os dias iam assistir as predicas, e mostravam-se 
todas desejosas de confessar-se e commungar; porém nao 
se animavam, teniendo incorrer na indignad0 de seu pai, 
e mesmo de ser por elle castigadas. A mais moQa, que ba-
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via de ter treze annos, vendo todas as outras inoras com- 
mungarem, teve táo ardente desejo de commungar, que 
resolveu-se a sujeitar-se a tudo, e cumprir o seu santo de
sejo. No dia seguinte foi cedo á egreja; preparou-se, e 
confessou e commungou. Voltando para á casa contentissima, 
e ainda com o seu livro de oracáo e o seu rozario na máo, 
foi directamente ao escriptorio de seu pai; e, depois de 
tomar a bengáo, na forma do costume, disse-lhe : Meu querido 
papai, venho vos cominunicar que violei a vossa prohibido, 
pois hoje confessei-me e communguei. Meu papai, podéis 
bater-me quanto quizerdes, (jue tudo sotfrerei com pacien
cia pela santa alegría, que tive de pela primeira vez reeeber 
a Jesus Sacramentado. O pai, muito commovido, Ihe res
ponderá : Náo, minha tilha, náo vos castigo por isso; pelo 
contrario, approvo o vosso procedimento. A moga immedia
tamente exclamou : Meu querido papai está fallando seria
mente ? O pai: Pois entáo náo fallaría com (oda sinceridade 
á uma filha, a quem táo extremamente amo"? Entáo a moga 
prostrando-se de joelhos e de máos postas disse : Desde que 
meu papai com sinceridade acha que eu fiz bem, |>elo divino 
Jesus, (jue hoje recebi, eu pego para o meu papai fazer o 
que tenho feito: confessar-se e commungar. O homem fez 
tuna pequeña pausa pensando, e respondeu: Minha filha,o 
vosso pedido é attendido; logo irei confessar-me. Entáo a 
filha respondeu : Mas como eu ficaria contente, se sua pro
messa se realisasse já amanhá! E o pai anida mais com
movido respondeu : Pois será amanhá mesmo, minha filha. 
A moga entáo, chorando de santa alegría, ajoelhou se e bei- 
jou a máo de seu pai. No dia seguinte o chefe da casa, 
conduzindo todos que abrigavam-se sob o seu ledo, foram 
á egreja, confessaram-se, e cominungaram. Este estupendo 
prodigio da graga divina produziu no povo catholico as mais 
gratas e santas alegrías.

8.° Deu-se um facto interessante, quando eu pregava 
numa cidade importantissima deste Estado. Logo desde o 
primeiro dia a concurrencia ás predicas era extraordinaria. 
Um dia á tarde um inocinho pelintra foi ao barheiro fazer 
a sua barba, que ainda era muito diminuta. Depois de bar
beado foi o inocinho ao espelho, e preparou bem o seu bi- 
godinho, e dirigindo-se aos presentes disse: Ora hoje náo 
tenho nenhum passeio, nenhuma diversáo, nenhum diverti- 
mento; por mera distraegao irei tambem ouvir o bobo, que 
aqui está fallando. Quero tambem ouvir hoje as suas bo- 
bages. A’ noite lá esteve o inocinho na egreja. Comegou a 
ouvir a predica rindo-se; porém de certa parte em diante 
tornou-se serio, attento; e no fim mostrou-se profundamente 
impressionado. Voltou para casa tristonho. Passou toda a
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noite sem dormir. De manhá vestiu-se e foi á egreja; pedia 
um cathecismo; fez o sea exame; confessou-se e commungou 
com muita piedade e devogáo; e voltou para á casa santa
mente contente, e resolvido a de ora em diante ser verda
deiramente religioso. Oh ! como Deus é bom, até para com 
aquelles, que procuram zombar dos seus ministros !

9. ° Havia em uma importante cidade lira desses bons 
catholicos, mas que náo se confessam, e que até prohibem 
(jue os de sua familia cumpram com esse santissimo dever. 
Estando eu ahi pregando e com imrnensa apreciagao do po
vo catholico, a mulher e as filhas desse catholico indif- 
ferente pediram-lhe permissáo para ir todas as noites 
assistir as predicas. Elle permittiu, mas impóz a condigáo 
de náo se confessarem. A mulher e as filhas iáo logo cedo 
á egreja; porém logo depois que ellas sahiam, elle tambem 
ia, mas ficando fóra, junto á porta da entrada, para náo 
ser visto. Mais ou menos, em meio das predicas, as filhas 
resolveram-se a confessar; e em dia combinado foram 
cedo á egreja para esse fim. Quando estavam perto do 
confissionario, chegou a sua mái, e Ibes perguntou o que 
estaváo fazendo; e ellas responderam-lhe que esperavam o 
padre para confessarem-se. Eu tambem. Ibes disse ella, vim 
fazer o mesmo; mas muito escondido de vosso pai, que, se 
souber, muito nos ha de reprehender. Mái e filhas confessa- 
ram-se, commungaram ; e voltarain todas para a casa muito 
contentes. Quando chegaram, encontraran! o homem no jar- 
dim, na entrada da casa. Entáo por onde andaram todas, 
táo cedo? Nós, Ihe responderán! ellas, fomos passear, e 
portamos na egreja para ouvir por devogáo uma missa. En
táo elle, sorrindo-se, disse-lhes: Sim, sim ! Já sei onde as 
senhoras foram, eo  que foram fazer? Pensaram que enga
na vam me; mas as senhoras é que foram enganadas. As se
nhoras commungaram ás sete e meia, e eu já tinha com- 
mungado ás seis horas. A mulher o abragou, e as filhas Ihe 
beijaram as máos, e todos estavam exultando de um santo 
contentamento por terem todos tido a grande ventura de 
reeeber Jesús Sacramentado.

10. ° Na terceira parochia, que missionei, deu-se um 
prodigio estupendo da graga divina, que muito animou-me 
para eu proseguir a carreira de missionario, que ha poucos 
mezes tinha encelado. Havia na cidade importantissirna, em 
que entáo eu estava pregando, um mogo muito intelligente 
e bem preparado; mas inteiramente incrédulo, impío, e que 
tinha grande aversáo á nossa santa religiáo. Era casado só 
civilmente; era magon; e tinha um jornal, em que combatía 
tudo quanto dizia respeito á religiáo catholica. Elle encar- 
regava-se de espalhar pela cidade gazetas, revistas, pam-
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phletos impíos, que vinbam de outras localidades; desacatava 
Jesús Sacramentado, quando elle era solemnemente condu- 
zido como viatico aos enfermos. Piste mo^o comegou a ou
vir as predicas com muita cegularidade, nao sei se com pura 
ou perversa intenso. Do meio em diante das predicas 
comegou a manifestar interesse e mesmo certa affeigáo pela 
nossa santa religiáo ; e na ante-vespera do encerramento 
mandou-me dizer que queria confessar-se e commungar. Eu 
Ihe mandei dizer que muito approvava e ¡inmensamente 
apreciava a sua santa resolugáo, mas que era absoluta
mente necessario fazer uma completa reforma em toda a 
sua conducta; e elle respondeu que estava prompto e resolvido 
a fazer tudo quanto fosse necessario para confessar-se, e 
commungar. Este mogo, com santa admiragáo de todo o 
povo catholico, confessou-se e commungou ; fez o casamento 
religioso; e declarou no seu jornal que de ora em diante 
deixava de pertencer á toda e qualquer associagáo incom- 
pativel com a Conferencia de Sáo Vicente de Paulo, da qual 
ia fazer parte. Desde entáo tornou-se, náo um bom catho
lico, mas um fervoroso devoto. Comprou bons livros; tem 
estudado a religiáo a fundo ; escreve, falla em defesa da 
religiáo e de todas as cerimonias e praticas religiosas com 
tanto zelo e devotamento, que edifica aos proprios sacer
dotes. Elle fez a sua communháo a oito de Dezembro de 
1904, dia da Immaculada Conceigáo de Maria, que tomou 
por sua protectora e carinhosa mái. Depois de nove annos 
de perfeita dedicagáo á causa santa, cada vez mais aug
mentare e abraza-se o seu zelo pelos interesses de nossa 
santa religiáo.

Por todos esses estupendos prodigios de conversan e 
de santificagáo que venho de narrar, mil e mil louvores só a 
Deus, que é quem faz tudo por sua imrnensa bondade para 
comnosco. Julguei prudente náo mencionar nomes, para 
náo vexar ou melindrar aquelles, a quem referem-se esses 
factos, que acabo de relatar; mas sob a minha honorabili- 
dade garanto a sua perfeita e completa veracidade. Poderia 
contar outros muitos factos de summa importancia; porém 
nao os conto, porque os supra referidos sáo mais que sufici
entes para evidentemente demonstrar o quanto Deus tem 
se dignado abengoar as minhas singelas e humildes pre
garles.
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Relagáo das parochias missionadas.
No Estado do Paraná, Curytiba, que é a capital.
No Estado de Santa Catharina, Florianopolis, capital.
No Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas, Rio Grande, 

que sáo as duas principaes cidades depois da capital.
No Estado do Espirito Santo, Ytapemirim e Victoria, 

que é a capital.
No Estado de Goyaz, Cataláo e Ypamery.
No Estado do Rio de Janeiro, Parahyba do Sul, Cam

pos, Nictherov, que é a capital.
No Estado de Minas, Marianna, Ouro Preto, Santa Anna 

do Chapeo, Queluz, Carandahy, Ressaquinha, Barbacena, Si
tio, Sáo Joáo d’El-Rey, Canna Verde, Porto dos Mendes. 
Campo Bello, Bom Successo, Oliveira, Juiz de Fora, Rio Novo, 
Pomba, Ubá, Carangola, Piedade, Cataguazes, Mirahy, Laran- 
jal, Sáo Joáo Nepomuceno, Sáo José de Alem Parahyba, 
Lavras, Varginlia, Tres Goragoes, Gaxambú, Itujubá, Ouro 
Fino, Jacutinga, Guaxupé, Muzambinho, Guaranézia, Monte 
Santo, Sáo Sebastiáo do Paraizo, Pogos de Caldas, Sacra
mento, Conquista, Uberaba, Uberabinha, Araguary, Bello Ho
rizonte, que é a capital.

No Estado de Sáo Paulo, Barreiros, Aréias, Quéluz, Cru
zeiro, Pindamonbangaba, Tremembé, Taubaté, Cagapava,Sáo 
José dos Campos, Jacarehy, Mogy ilas Cruzes, Ubatuba, Sáo 
Vicente, Santos, Sáo Roque, Sorocaba. Piedade, Itapetininga, 
Faxina. Itararé, Botucatú, Tieté, Sáo Manoel, Lengóes, Agu
dos, Baurú, Pederneiras, Jahú, Dois Corregos, Brotas, Jun- 
diahy, Atibaia. Braganca, Ytú, Piracicaba, Itatiba, Barra 
Mansa, Arraial dos Souzas, Itapira, Amparo, Pedreiras, Cam
piñas, Villa Americana, Limeira, Rio Claro, Annapolis, Sáo 
Carlos. Taquaritinga, Jaboticabal, Bebedouro, Barretos, 
Araras, Pirassununga, Santa Cruz da Conceigáo, Santa Rita 
do Passa Quatro, Belem do Descalvado, Leme, Itaby, Sáo José 
do Rio Pardo. Mocóca, Tambabú, Sáo Simáo, Cravinhos, 
Serláozinho, Franca, Batataes, Nuporanga, Orlandia, Ytuve- 
rava, Ygarapava, e, na capital, Consolagáo, Braz, Convento 
dos Capuchinhos, Santa Anna, Guarulbos.

Na Capital Federal, Copacabana, Sáo Joáo Baptista da 
Lagoa, Gloria, Santa Anna, Sáo Christovam, Engenho de 
Dentro.

Até agora, alem dos retiros para collegiaes, para as
sociagoes religiosas e para o clero, tenho feito missoes em 
cento e cincoenta e seis parochias.
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Nessas missóes ea tenho feito 255/7 predicas, distri- 
buiram-se 347429 communhóes, e celebraram-se 2817 easa- 
mentos de simples amasiados e dos que só tinham feito o 
contracto civil; e converteram-se muitos incrédulos, impíos, 
hereges, magons, e catholicos inteiramente indifferentes; e 
entre os innúmeros convertidos figuram pessoas muito salien
tes pela sua familia, pela sua fortuna, pelo seu saber, pela 
sua profissáo e por sua muito elevada posigáo social.

Só a Deus e a mais ninguem toda honra, louvor e 
gloria, porque absolutamente tudo é a elle exclusivamente 
devido. Quanto á minha insignificante individualidade, na 
sinceridade do meu coragáo e diante de Deus exclamarei: 
Sou um servo inútil, que náo fiz tudo quanto devia e podia 
fazer. Outros, com as mesmas gragas especialissimas e ex
traordinarias que eu tenho recebido, com toda certeza teriam 
feito muito mais que eu. Deus me queira perdoar as minhas 
faltas, e commigo usar de sua extrema misericordia.
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